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PARTE    PRIMEIRA. 

CAP.  I.  Da  origem  ,  ejiahclecimento ,  eprogrejfo  da  Ordem 
Cauovical  até  a  dijjulução  da  vida  commua ,  e  feculari- 
zacão  da  mefma  Ordem.  Pag.  i. 

CAP.  II.  Do  frogreffo  da  Ordem  Canonical  ,  defois  da  jecii- 
larizaçâo  :  da  dejinição  do  mimero  certo  de  Cónegos  ,  e  de 
Prebendas :  e  da  origem ,  e  íJitrodncçdo  dos  Cónegos  fiipra- 
ntimcrarios  com  meia  Prebenda ,  ou  jhn  ella.  6. 

CAP.  III.  Da  introducçdo  nas  Cathedraes  de  novas  Ordens  de 
Minijlros  :  fen  fim  ,  natureza  ,  e  ojjicio.  8. 

Cx\P.  IV.  Da  Jerarquia  das  Cathedraes ,  e  Ordens  de  Mi~^ 
nijlros  ^  de  que  he  compojla.  jy, 

CAP.  V.  Da  introduccão  das  duas  Ordens  de  Minijlros  infe- 
riores ,  fcilicet ,  dos  B ene f  ciados  ,  e  Clérigos  Coreiros ,  ge- 
ralmente recebida  nas  Cathedraes  do  Século  12.  por  diante, 
das  Regras  de  Direito  ,  que  nafcérão  dejle  novo  Injlituto : 
e  do  unanime  conjcntimento  dos  DD.  ,  e  Tribunaes  em  fe- 
guillos.  20. 

PARTE    SEGUNDA. 

CAP.  T.  Do  ejl abei e cimento  da  Ordem  Canonical  na  Sé  de 
Coimbra  ,  feus  progreffos ,  e  ultimo  ejlado.  3  r. 

CAP.  II.  Do  ejlabelecimento  dos  Minijlros  inferiores  da  Ca- 
thedral  de  Coimbra  :  dos  Beneficiados  ,  fuás  divcrfas  Claf- 
fes ,  feus  nomes ,  e  numero  :  dos  Clérigos  Capellaes  ,  e  fua 
differença  dos  Beneficiados.  40. 

CAP.  III.  Da  inferioridade  dos  Beneficiados  da  fegunda  Or- 
dem ,  demonfirada  pelos  Direitos ,  e  Cojlumes  derivados  da 
fua  hífiituiçdo  primitiva.  55'. 

CAP.  IV.  Da  obfrvancia  y  que  houve  nos  Séculos  pofieriores 
fobre  cada  hum  dos  Direitos ,  e  Coftumes  antigos ,  ([ue  mof- 
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travão  fer  a  Grâem  dos  Beneficiados  inferior  d  Ordem  dos 
Cónegos.  62. 

Ditlerença  i.  No  Nome.  pag.  65..  Tradição  ãa  Catheãral  a 
cfie  refpeito.  íbid. 

Ditrer.  1.  No  fim  da  Infiiíríiçao ,  e  natureza  do  Beneficio,  p.  70. 
Tradição  da  Cathedral  a  efie  refpeito.  Ibid. 

Dificr.  3 .  No  ajjhtto  do- Coro.  p. 7t^.  Tradição  da  CathedraL.lhiò.. 

Dilfer.  4.  No  Numero,  p.  84.  Tradição  da  Cathedral.       Ibid. 

Differ.  5".  Nas  Ordens  annexas  aos  Beneficios.  p.  Z^.  Tradição 
da  Cathedral,  Ibid. 

Ditler.  6.  e  7.  Na  leitura  das  Lições  ^  e  Rcfponforios ,  e  na 
Ordem  das  Procifsoes.  Ibid.  Tradição  da  Cathedral.     Ibki. 

Differ.  8,  Na  Prebenda,  p.  86.  Tradição  da  Catljedral.     Ibid. 

Differ,  9,  No  Direito  de  perceber  as  rendas  na  aufencia.  p.  87. 
Tradição  da  Cathedral  a  efie  refpeito.  Ibid. 

Diííer.  ío.  Na  falta  de  voz  em:  Cabido,  p.  5)2.  Tradição  da- 
Cathedral.  Ibid. 

DiíFer.  1 1.  Em  nao  terem  o  Direito  de  elegerem  ou  para  Be- 
neficios da  Collaçdo  do  Cabido ,  ou  para  os  Ojjicíos  da  Com- 
mmúdade.  p.  107^.  Tradição  da  Cathedral  a  efie  refpeito.  Iblá, 

DiíFer.  12.  Na  Recepção  dos  frutos  do  anno  chamado  de  mor- 
to, p.  106.  Tradição  da  Cathedral.  Ibid. 

Conclusão  do  Capitulo.  107. 

PARTE   TERCEIRA. 

CAP.  I.  Das  diferenças  entre  os  Cónegos ,  e  os  Meios  Preben- 
dados ,  e  Tercenarios ,  tiradas  do  Direito  Canónico,  p.  108. 

§.  I.  No  qual  femofira  os  Direitos  principaes  ^  que  difiinguem 
os  Cónegos  dos  Meios  Prebendados  ,  e  Tercenarios  ;  e  que 
são  a  Fonte  de  outros  muitos  Direitos  Can&nicaes  fó  pró- 
prios dos  Cónegos.  Ibid. 

§.2.  Propõem fe  as  razoes  ,  que  allegã&  os  Meios  Prebenda- 
dos ,  e  Tercenarios  para  prorjm-em  que  por  Direito  afua  ori" 
gem  foi ,  ou  devia  fer  Canon ical.  m. 

§.3.  Examinão-fe  as  razoes  dos  Meios  Prebendados.,  e  Terce- 
narios ;  e  mofirafe  que  são  mal  entendidas ,  e  applieadas ,  e 
que  dsllas  mefmas  fe  prova  o  emtravio.  Ibid. 
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§.  4.  Trata-fc  da  d/v/.uw  das  Prebeudas.  Explicão-Je  as  De- 
crctacs  rclatiijas  a  cfta  matéria^   &c.  p.  115. 

§.  5.  Explica-le  o  Capitulo  Diledo  25.  de  Prxbcndis  ,  que 
he  o  aljento  próprio  da  Doutrina  da  iiidividualidade  ,  e  cj~ 
piritiialidade  das  Prebeudas.  Explica-fe  a  implicaucia  ,  que 
a  Glnffa  confidcra  no  Nome  Dimidiu:>  Canoniciis.  118. 

§.  6.  MoJIra-fe  a  grande  diverftdadc  que  ha  entre  o  cafo  confi- 
derado  pela  GloIJa ,  e  o  cafo  dos  Meios  Prebendados  ;  e  conclue- 
fe  ndo  haver  implicância  uo  cafo  dos  Meios  Prebendados.  123. 

§.  7.  EJJabelece-Je  os  verdadeiros  termos  da  Qucjiao ,  e  decide- 
fe  pelos  feus  genuínos  Princípios.  Ibid. 

§.  8.  Alo^ra-fe  que  osmefmos  Meios  Prebendados  for  do  os  que 
introduzirão  o  Nome  de  Meio  Cónego :  declara-fe  ofentido , 
em  que  foi  recebido,  e  frequentado  naCathedral.  ii^. 

§.9.  Propoe-fe  a  quejiao ,  fe  tendo  fido  recebido  o  Nojue  de  Meio 
Cónego ,  introduzido  pelos  Meios  Prebendados ,  podem  ejles 
larga  lio  ,  e  tomar  o  Nome  de  Cónegos  ?  E  dccidc-fe  que 
não.  128. 

§r  I  o.  Propõem  fe  as  razoes ,  que  allegao  os  Meios  Prebenda- 
dos:  refutdo-fe  com  outras  muitas  razoes  juridicas.       132. 

CAP.  II.  Das  d ijf crenças  entre  os  Cónegos  Meios  Prebendados  ^ 
eTercenarios ,  tiradas  do  Ceremonial  dos  Bifpos.  139. 

CAP.  líl.  Das  dijferenças  entre  os  Cónegos  ^  e  os  Meios  Pre- 
bendados,  eTercenarios y  tiradas  dos  Ejlatutos  da  Sé.   144. 

PARTE   QUARTA. 

CAP.  I.  Dos  Direitos ,  que  os  Meios  Prebendados ,  eTer- 
cenarios  dizem  ter  igualmente  com  os  Cónegos.       159. 

Dizem  que  sao  iguaes  aos  Cónegos  ,  porque  não  tem  Porção 
certa.  p.    160.  Exame  dejla  igualdade.  Ibid. 

Dizem  que  são  iguaes  aos  Cónegos ,  porque  tem  os  mefmos  cem 
dias  de  Recreaçíío  de  Barbas  ^  e  Romarias,  p.  16 z.  Exame 
dejla  igualdade.  Ibid. 

Dizem  que  suo  iguaes  ,  porque  tem  as  mefmas  vejles  Canoni- 
caes.  Ibid.  Exame  dejla  igualdade.  Ibid. 

Dizem  que  sao  iguaes ,  porque  tem  as  mefmas  Cadeiras  no  Co- 
ro, p.  172.  Exame  dejla  igualdade,  Ibid. 
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Dizem  que  sao  iguacs  ,  porque  fazem  a  mefma  Profifsao  da 
Fé.  p.  173.  Exame  deji^a  igualdade.  Ibid. 

Dízem  que  são  iguaes  ,  porque  suo  Juizes  Delegados  da  Sé 
ApofíoUca  5  ajfim  como  são  os  Cónegos.  Ibid.  Exame  dejla 
igualdade.  174. 

Dizem  que  sao  iguaes , porque  tem  dous  dwSíos  de  Inccnfo.  \y6. 
Exame  dejla  igualdade.  Ibid. 

Dizem  que  são  iguaes ,  porque  fazem  as  mefmas  femanas ,  can- 
tão as  Mijfas  no  Altar  Mór ,  levantao  as  Antífonas  ,  e  cum- 
prem com  as  mais  obrigações  j  como  fazem  os  Cónegos.  177. 
Exame  dejla  igualdade.  Ibid. 

Dizem  que  são  iguaes  ,  porque  fó  inclinados  tomão  a  Benção 
do  Evangelho  ,  e  ao  Prelado  as  Candeias  ,  as  Palmas  ,  e 
dizem  o  Tu  autem.  Ibid.  Exame  dejla  igualdade. 

Dizem  que  sao  iguaes ,  porque  tem  o  mejmo  anno  de  Alorto.  178. 
Exame  dejla  igualdade. 

Dizem  que  são  iguaes  ,  forque  usão  dos  me f mos  paramen- 
tos. Ibid.  Exame  dejla  igualdade. 

Dizem  que  são  iguaes  ,  porque  eftao  no  Coro  entre  Dignida- 
des. Ibid,  Exame  defia  igualdade. 

Dizem  que  são  iguaes ,  porque  os  Bifpos  nas  Vifitas  ad  limi- 
na ,  ^  oj  Papas  nas  fuás  Bulias  os  denominão  por  Cónegos , 
e  lhes  dão  os  Direitos  Canonicaes.  Ibid.  Exame  dejla  igual- 
dade. 

CAP.  lí.  Dos  Direitos ,  que  os  Meios  Prebendados  ,  e  Ter- 
cenarios  pedem  lhe  fejao  rejlituidos.  179. 

Pedem  i.  Qje  fe  declare  ,  em  conformidade  do  Decreto  ,  te- 
rem os  Ojjlciaes  novamente  eleitos  para  os  Ofícios  de  Secre- 
tario ,  Cacifeiro  ,  e  Celleireiro  voz  em  Cabido  ,  e  todos  os 
mais  Direitos  ,  e  honras ,  que  tinhão  os  Capitulares ,  quefer- 
vião  ,  e  fervem  os  ditos  Ofícios.  Ibid. 

Examina-fe  a  jujliça  dejle  Petitório. 

Pedem  2.  Que  em  confequencia  do  mefmo  Decreto  fojfem  rcf 
tituidos  aos  mais  Ofícios  da  Communidade ,  como  são  os Je- 

;•  guintes :  Contador  do  Coro,  Terradegueii o,  Obreiro  ,  Con- 
tadores Gcraes ,  Viíitadores  das  Igrejas.  181. 
Exame  da  jujliça  defe  Petitório. 

Pedem  3.  Que  tendo-lhes  fido  refútuida  a  igualdade  do  Incen- 
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fo ,  da  Paz ,  c  da  Agua  benta  por  mandado  do  Provedor  , 
fc  fegure  eJJa  reJJituiçdo  para  o  futuro  ,  fazendo-fe  dijfo  Ter- 
mo nos  Autos  ,  para  fe  evitar  ,  que  paffado  algum  tempo  ^ 
tornem  a  Jer  ejpoliados.  p.    183. 

Exame  da  juJJiça  defte  Petitório. 
Pcdcin  4.    Oue  nos  Pontificaes  fe  lhes  dejfem  os  paramentos  y 
ajfm  como  lhos  dão  nos  dias  de  Quinta  Feira  Santa,  e  dia. 
do  Corpo  de  Deos.  184. 

Exame  defle  Petitório. 
Pedem  5.  Que  fe  difrihuijfem  igualmente  as  Capas  entre  el- 
les ,  e  CS  Cónegos  -,  por  não  Jcr  jufo  que  fó  elles  tomem  as 
ditas  Capas  ,  e  fupportcm  fó  nove  homens  o  trabalho ,  que  fe 
deve  repartir  por  trinta  e  três.  185. 

Exame  da  jufiça  dejle  Petitório. 
Pedem  6.  Que  fe  lhes  rejlitua  o  afcenfo  ás  Cadeiras  por  fuás 
antiguidades  ,  e  precedências ,  que  o  EJtatuto  exprejfamente 
lhes  dá.  18  d. 

Exame  da  jujliça  defte  Petitório. 
Pedem  7.  Que  por  refíitui^ao  fe  lhes  de  opção  nos  Bcncfcios  , 
e  nas  Cajas  ,  e  Prajos  ,  porque  o  Eftatuto  chama  por  fuás 
antiguidades  a  todos  os  Beneficiados.  Ibid. 

Exame  da  juftiça  defte  Petitório. 
Pedem  8.  Que  fejão  reftituidos  ao  voto  em  Cabido  ,  como  ef- 
fencia  infcparavel  do  Canonicato.  185^. 

Exame  da  juftiça  defte  Petitório. 

PARTE   (QUINTA. 

REfpofta  á  queixa ,  ou  Memorial ,  que  os  Meios  Preben- 
dados aprefntárão  a  Sua  Mageftade  ,  e  delles  efpalhá- 
ráo  traslados  por  toda  efta  Corte  ,  que  obrigarão  o  Procu- 
rador do  Cabido  a  efpalbar ,  e  divulgar  também  a  dita  Ref- 
pofta  para  prevenir  o  público  ,  &c.  Introducção  da  referida 
Refpofta.  191. 
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PARTE   PRIMEIRA. 

RTIGO  I.  Em  que  tratcío  da  execução  do  Decreto  to- 
cante aos  dinheiros  das  defpezas  ,  e  Jerveníia  dos  Offi- 

CIOS.  p-   15/4- 

Dizem  no  §.  i.  qtie  o  Decreto  devia  fer  executado  nos  Autos. 
Reí^^oíb.  ^  _  Ibitl. 

Dizem  no  §.  2.  que  a  Eleição  dos  três  OJJicios  foi  fajjtajlica  ^ 
e  apparente.  Refpofta.  195* 

Dizem  no  §.  3.  que  o  Decreto  n  ao  foi  executado,  porque  nao 
for  ao  nomeados  para  todos  os  mais  Ojfcios.  Ke.poila.    19Í). 

Dizem  no  §.  4.  que  o  Decreto  nao  foi  bem  executado  por  não 

ferem  emholçados  das  avultadas  defpczas  do  pleito  com  ofeii 

Collcga  Meio  Prebendado.  Reípoíta.  198. 

Dizem  no§.^.  que  o  Decreto  nao  foi  executado  por  fe  nao  en- 
tregar aos  Supplicantes  a  parte  do  dinheiro  ,  que  ficou  por 

t'rct)artir,  afim  como  fe  entregou  ao  31eio  Prebendado  Luiz 
de  Mello.  Reípoíla,  199. 

Dizem  no  §.  6.  do  Memorial ,  que  no  Cacifo  fe  deve  guardar 
todo  o  dinheiro  Ucjuido  do  Cabido ,  e  entregar-fe  por  Termo 
ao  Cacifeiro.  Reípoíla.  100. 

ARTIGO  SEGUNDO  DA  PRIMEIRA  PAFvTE. 

Dizem  os  Supplic antes  no  §.7.  do  feu  Memorial  ,  que  Sua 
JMageftade  os  declarou  verdadeiros  Cónegos  ,  e  como  taes  de- 
vem zozar  de  todos  os  Direitos  Canonicaes.  Rcfpoíla.  20  r. 

lllusdo  feita  pelos  Supplicantes  ao  Decreto  Avocatorio  dos  Au- 
tos á  Secretaria  de  Efado  ,  e  ahufiva  interpretai^ao  do  De- 
creto de  25.  de  Setembro  de  1775.  ^02. 

Dizem  os  Supplicantes  no  §.  8.  do  feu  Memoria  f  que  sÍio  ver- 
dadeiros Cónegos  pela  fua  prijnitiva  Origem  ,  e  InfituiçUo. 
Refpoíh.  209. 

Dizem  os  Supplicantes  no§.c).  do  feu  Mcjnorial ,  que  s ao  ver- 
dadeiros Conep-os ,  e  nao  Porcionarios ;  e  como  taes  são  tra- 
tados em  Direito  Canónico  nos  Decretos  Pontifdos  ,  e  nos 
Eflatutos  da  Sé.  Kc[poila.  ^11. 
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Dizem  os  Supplicíjutcs  no  §.  lo.  do  feu  Memorial  ,  que  sao 
Cónegos  i-erdadciros  por  Documentos  j  Seníençiis  ,  econimua 
opinião  dos  DD.  Rclpolla.  p.  217. 

Exp!ica-Jc  o  irrdiídeiro  ,  e  genuino  fentido  do  Documento  da 
Vifita  do  Bijpo  Siibinenfe ,  Legado  do  Papa ,  que  os  Suppli- 
cantcs  produzem  em  feu  favor  •  e  mofra-fe  que  o  dito  Le- 
gado não  innovou  coufa  alguma  a  refpeito  dos  B  ene  feios  dos 
SuppUcantes  ,  e  que  tratou  tão  fomente  de  declarar  ,  c  con- 
firmar o  Efatuto  primitivo  do  Bifpo  D.  jMartinho  ,  que 
era  defnitivo  do  número  das  Prebendas ,  e  Canonicatos.  2  1 8. 

Refpondefe  a  todas  as  notas  de  falfdade ,  que  os  SuppUcantes 
fe  esfrção  fazer  á  Carta  ,  que  o  Cabido  de  Coimbra  efcre- 
veo  ao  Cabido  de  Vifeu  ,  quando  efe  lhe  pedio  que  o  infor- 
ma jje  fobre  os  ufos  ,  ecofumes  dos  Porcionarios.  222.  &  íeq. 

Refpondefe  á  Sentença ,  que  os  SuppUcantes  ajuntarão  ao  feu 
Memorial  •)  proferida  no  anuo  de  16^0.  contra  os  arcediagos , 
e  Je  moflra  a  nulUdade  delia.  231. 

Refpondefe  a  quanto  dizem  os  SuppUcantes  ,  refpeito  á  De^ 
manda  das  Jlurças.  2  3  i .  &:  feq. 

Efabelece-fe  certos  Principios  ,  para  moflrar  que  os  SuppUcan- 
tes nunca  tiverão  a  feu  favor  a  commua  opinião  dos  DD. 2^^. 

Dizem  no  §.  11.  do  feu  Memorial  ,  que  o  Cabido  não  tem 
Breve  de  creaçao  dos  Benefciados  SuppUcantes  ,  e  fundão 
em  varias  conjecluras  ,  e  argumentos  a  fua  a(ferção.  Ref- 
poíla.  2^6, 

PARTE   SEGUNDA. 

ã  \  Izem  os  SuppUcantes  no  §.  12.  do  feu  Alemorial  ,  que 
JL^    os  Efatutos  da  Sé  são  nullos  por  falta  de  ^urifdiccao , 
e  de  Régio  Beneplácito  ,   e  que  contém  Capitulos  injuflos  , 
emendados  ,  fediciofos  ,  e  contrários  ao  Direito  da  Sobera- 
nia. Rcfpofta.  240. 
Dizem  que  he  nulla  por  dous  principios.  Primo :  Por  falta  de 
yurifdicçdo.  Secundo  :  Por  falta  de  Beneplácito  Régio.  Ref- 
ponde-fe  a  ambos  os  principios.  242. 
Dizem  que  he  corrupta  a  Legislação  dos  Eflatutos.    Ref- 
poll:a.  247. 

Di- 
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Dizem  que  a  tnefma  Legislarão  he  injufta  ,  e  alJegao  variof 
Capítulos  para  provarem  a  fua  aj/erção.  RefpoíTa.       247. 

Dizem  que  he  injujlo ,  e  contra  Direito  o  Capitulo  47.  porque 
manda  fazer  os  Cabidos  nas  Horas  do  Coro.  Refpoíla.  250. 

Dizem  que  heinjujio  o  Capitulo  5.  emduas  coufas:  i.  em  man- 
dar que  os  novos  providos  jurem  os  EJlatutos  :  2.  em  dij- 
pôr  que  as  Bulias  fe  nao  executem  Jem  o  Cabido  primeiro  as 
approvar.  Refpoíla.  Ibid. 

Dizem  que  sao  injujlos  os  Capítulos  ^^.  5 d.  e  6^.  dos  EJla- 
tutos 5  por  mandarem  com  pena  de  Excommunhao  guardar  fe- 
gredo  em  todos  os  aólos  Capitulares.   Kefpofta.  251. 

CONCLUSÃO. 

Concluem  por  fim  os  Supplícantcs  ,  que  a  Legislação  da  Ca- 
thedral  he  fediciofa  ;  e  para  prova  díjlo  trazem  nao  fó  os 
EJlatutos ,  jnas  também  as  declarações  ,  que  fcfzerao  ao  Ca- 
pitulo ^4.  relativas  a  forma ,  e  modo  de  fe  contarem  os  Be- 
nef ciados  aufentes.  Refponde-fe  a  tudo,  eexplica-fe  o  Ca- 
pitulo 64. ,  e  as  declarações ,  que  fe  fizeiao  relativas  ao  mef- 
mo  Capitulo.  252. 

§.  Ultimo.  Nejle  §.  ultimo  refpondem  os  Supplícantcs  no  feu 
3íemorial  aos  fundamentos  dos  Cónegos :  notao  as  fuás  def 
obediências ,  e  as  hoflilidades  ^  que  ejles  lhes  tem  feito.    255. 

Refpojla ,  em  que  fe  jnojlra ,  cpíe  em  todas  as  Demandas  for  ao 
aggreffores  os  Supplicafites.  z^6. 

Conta,  que  o  Bijpo  Coadjutor,  e  futuro  fucceffor  D.  Francif- 
co  de  Lemos  de  Faria  Pereira  Coutinho  ,  Reformador  ,  e 
Reitor  da  Uníverfdade  de  Coimbra ,  deo  ao  Marquez  de  Pom- 
bal por  ordem  pofitiva  do  mefmo  3íarquez.  260. 

Refpojla  ,  que  o  Procurador  do  Cabido  deo  ao  Bifpo  Cunde 
fobre  a  Reprefentação ,  que  os  Meios  Prebendados  ,  e  Ter^ 
cenários  fizerao  a  Sua  Magejlade ,  e  a  mefma  Senhora  man- 
dou remetter  ao  dito  Bifpo  ,  para  que  iiformajje  com  o  feu 
Parecer.  287. 

Informação ,  e  Parecer ,  que  o  Bifpo  Conde  deo  á  Rainha  Nof- 
fa  Senhora.  25»  8. 
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PARTE  PRIMEIRA. 

CAPITULO    r. 

Da  origem ,  ejlaheleclmento ,   e  frogrejjo  da  Ordem  Canonical 
até  a  íiíJJ^ohtçao  da  vida  cofumua,  e feculariza^do  da 

mefwa  Ordem, 

ORDEM  Canonical  tem  duas  relações  mui- 
to attendiveis ,  que  lhe  conciliarão  em  hum  , 
e  outro  Eftado  lingulares  Direitos,  e  Prero- 
gativas.  Confiderada  com  relação  ao  gover- 
no da  Igreja  ,  conílitue  o  Senado  Ecclefiaftico  , 
de  que  o  Birpo  he  a  cabeça ,  c  os  Cónegos 
os  membros.  (")  Confiderada  com  relação  ao  feu  Inftituto , 
aos  léus  bens ,  e  direitos ,  conftitue  hum  corpo  com  fua  for- 
ma de  governo  particular ,  fuás  leis ,  e  coílumes.    (  * ) 

Para  vermos  como  ella  unio  em  fi  ambos  os  ditos  res- 
peitos 5  e  os  fez  próprios  ,  he  necclfario  fubirmos  aos  pxi- 
meiros  tempos  da  Igreja  ,  e  principiarmos  pela  origem  do 
antigo  Senado  Ecclefiaftico  ,  em  cujos  Direitos  fuccederao 
os  Cabidos  das  Cathedraes.  Por  illo  o  Concilio  de  Trento , 
que  conhecia  perfeitamente  efta  fuccefsao  dos  Cabidos  das 
Cathedraes  ,  ordenou  Conftituiçoes  muito  fabias  ,  para  que 
elles  com  razão  fechamaíTem  o  Senado  da  Igreja:  Ut  mérito 
Senattts  Ecckfia  dici  queant.  (') 

O  antigo  Senado  Ecclefiaftico  tem  o  mefmo  nafcimeu- 

A  to. 
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to ,  que  tem  a  Igreja  ;  porque  náo  era  outra  coufa  mais ,  do 
que  o  corpo  dos  Miniftros ,  que  por  Inftituiçao  Divina  tra- 
balhavao  no  governo  da  Igreja.  Eftc  corpo  conílava  do  Bif- 
po ,  dos  Piesbyteros ,  e  dos  Diáconos.  O  Bifpo  era  o  prin- 
cipal Miniílro  ,  a  quem  eftava  efpecialmente  incumbido  o 
governo  dalgreja,  e  que  por  iflb  era  a  Cabeça ,  o  Preíiden- 
te ,  e  o  Diredor  deíle  corpo.  Os  Presbyteros ,  e  Diáconos 
erão  os  membros  do  mefmo  corpo,  inftituidos  para  o  fim  de 
ajudarem  ao  Biípo,  e  cooperarem  com  elle  no  governo  da 
Igreja.  (") 

Efte  Senado  era  o  rcprefentativo  da  Igreja:  S/jíe  his , 
dizia  Santo  Ignacio  Martyr ,  7ion  datur  Ecckfta  Dei  j  e  pelo 
feu  confelho  tratavao  os  Bifpos  das  coulas  árduas  ,  e  impor- 
tantes da  Igreja :  ordenavao  os  Clérigos ,  e  decidiao  as  cau^ 
las,  que  fe  tiaziao  á  Audiência  Epifcopal.  (')  Por  iílb  os 
Padres  lhe  derao  magníficos  elogios ,  e  o  appellidárao  com 
diverfos  nomes  ,  fegundo  as  diíFerentes  viftas  ,  com  que  olha- 
rão para  ellc.  S.  Cypriano  o  chamou :  Cleri  Sacriim ,  z^emX 
randumque  ConciliunL  (/")  O  Papa  Pio:  SenatumCb?'iJ}i.(^s^ 
S.  Jcronymo  :  Scnatiim  Ecckji^.  ( '' )  Santo  Ignacio  :  Pref- 
byterium.  ( ' )  ^  Author  das  Conftituiçoes  Apoftolicas :  Con^ 
fãianos  Epijcopi ^  ConcUium  Rcdefia.  (*) 

Em  quanto  foi  diminuto  o  número  dos  Fieis  ,  e  não 
houve  outro  Titulo ,  ou  Igreja  mais ,  do  que  o  de  Cathe- 
dral  ,  todos  os  Miniíiros  dell:e  corpo  Minillerial  eílavao 
promptos  a  ajudar  o  Bifpo  ,  quando  era  precifo;.e  todos  fe 
ajuntavâo  a  formar  o  Senado ,  para  conferirem  em  commum 
fobre  os  negócios  da  Igreja  ;  do  que  temos  hoje  hum  claro 
exemplo  nos  Sjnoãos  Diocefanos. 

Depois  que  fe  foi  augmentando  o  numero  dos  Fieis, 
e  forão  tendo  os  Bifpos  neccílidade  de  crearem  outros  Tí- 
tulos além  da  Cathedral ,  e  de  fixarem  nelles  Presbyteros ,  e 
Diáconos  para  ahi  exercitarem  ordinariamente  as  funções  dò 
Minifterio ,  não  podendo  os  Presbyteros  ,  e  Diáconos  Ru- 

raes  eífar  ao  lado  do  Biíjpo  para  o  ajudarem ,   e  fazerem  as 

fun- 
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funções  do  Senado ,  deixarão  de  ler  membros  atSluaes ,  e  or- 
dinários do  meímo  Senado  ,  c  ficarão  lendo  reprefentados 
pelos  Presbvteros ,  e  Diáconos  Civitatenjcs  ,  os  quaes  todos 
continudião  a  conllituir  com  o  Bilpo  o  Senado  da  Igreja. 
Deita  Dílciplina  Ic  confcrva  hoje  hum  illuílrc  veíligio  nos 
Cardeaes  da  Igreja  Romana,  os  quaes  erao  os  Presbyteros, 
e  os  Diáconos  dos  diferentes  Titulos  da  Cidade  de  Ro- 
ma.  (O 

Não  podendo  porém  os  Presbvteros  ,  c  Diáconos  Ci- 
vitatenfes ,  que  eltavao  fixos  nos  Títulos  da  Cidade  differen- 
tes  da  Cathedral  ,  íatisfazer  com  a  mefma  aíTiduidade  ,  e 
promptidão  ás  obrigações  ordinárias  dos  feus  Títulos ,  e  do 
Senado ,  principiou  efte  direito  a  ir-fe  devolvendo  iníenfivel- 
mente  aos  Presbyteros ,  e  Diáconos  da  Cathedral ;  e  por  con- 
fequencia  a  ir  creicendo  a  reprelentaçao  deite  Clero. 

Como  do  referido  fe  prova ,  que  os  Presbyteros ,  c  Diá- 
conos Cathedraticos  erao  os  que  alfidua ,  e  frequentemente 
ajudavão  o  Bifpo ,  e  compunhao  com  elle  o  Cofijclbo  Ordi- 
nário ,  ou  o  Senado  Ecclejiajlico  ,  que  entendia  no  governo  ge- 
ral da  Dioceie ,  já  fe  vê ,  que  era  neceilario  para  o  bem  da 
Igreja  ,  que  o  Clero  da  Cathedral  foife  cheio  de  luzes  ,  e 
de  doutrina.  Daqui  a  faculdade ,  que  tinhao  os  Biípos  de 
transferirem  os  Presbvteros,  e  Diáconos  dos  Titulos  particu- 
lares para  a  Cadiedral ,  como  fe  vê  do  Concilio  Emeritenfe 
no  Canon  12.  e  daqui  o  cuidado  de  crearem  elles  meimos 
debaixo  de  Difciplina ,  e  de  Regras  particulares  o  Clero  da 
Cathedral ;  não  ió  para  terem  a  leu  lado  Miniftros ,  e  Con- 
felheiros  illuil:rados ,  e  dignos  de  formar  o  Senado  da  Igre- 
ja ,  mas  também  para  terem  fogeitos  idóneos ,  que  pudeilem 
fer  uldmamente  empregados  no  governo  das  Igicjas  particu- 
lares. 

Santo  Agoílinho ,  querendo  trazer  o  Clero  ao  feu  pri- 
mitivo efpirito,  e  preparar  Miniítros  hábeis  para  o  governo 
da  Igreja ,  fez  Clauftro  da  fua  Cafa  ,  onde  ajuntou  o  Cle- 
ro da  Cathedral ,  e  com  elle  viveo  em  commum  debaixo  da 
Regra  particular  ,  que  elle  mefmo  compoz.  Eíle  Inflituto 
foi    recebido   em  algumas  Igrejas  ,    eipecialmente    na  Afri- 

A  ii  ca  j 
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Cã;  porém  não  fez  grandes  progreílbs  até  o  fecuio  8.    ('") 

Nefte  fecuio  cuidando-fe  nos  meios  de  reformar  o  Cie- 
ro,  que  fe  achava  apartado  dos  feus  primitivos  coílumes , 
jul^ou-fe  que  a  prática  do  Inílituto  de  Santo  Agoílinho  era 
a  mais  opportuna.  Crodogando  Bifpo  de  Metz  abrio  exem- 
plo ,  ajuntando  o  feu  Clero  da  Cathedral  cm  huma  Cafa , 
praticando  com  elle  a  Vida  Commua ,  edirigindo-o  por  hu- 
ma Regra  particular ,  que  elle  compoz  ,  tirada  dos  Inílitu- 
tos  Monaíticos ,  dos  Cânones ,  e  das  Sentenças  dos  Padres. 

Os  felices  fucceílos  da  prática  dcíla  Regra  na  Cathe- 
dral de  Metz  fizerao  mudar  a  face  ás  Cathedraes  do  Occi- 
dente.  O  Concilio  Aquifgranenfe  approvou-a ,  os  Principes 
promoverão  a  fua  ohfervancia,  e  os  Bilpos  confpirárao  em 
rccebella,  e  fazella  obfervar  pelo  Clero  das  fuás  refpeólivas 
Cathedraes.  (") 

Por  eíte  modo  vio-fe  o  Clero  da  Cathedral  com  Infti- 
tuto  particular  ;  vio-fe  compondo  huma  Congregação  ;  vio-fe 
com  officios ,  e  minifterios  novamente  inftituidos  para  a  exa- 
6la  obfervancia  da  Difciplina.  Em  huma  palavra  ,  vio-fe  naí- 
cer  a  Ordem  Canonical ,  e  ir-fe  eílendendo  por  quaíi  todas 
as  Cathedraes. 

Eis-aqui  a  origem  da  Ordem  Canonical.  Era  o  Clero 
da  Igreja  Cathedral  ,  ficou  fendo.  Era  a  Efcola  dos  Minif- 
tros  da  Igreja ,  ficou  fendo.  Era  o  Senado  da  Igieja ,  ficou 
fendo ;  e  pela  razão  da  mais  particular  união  com  o  Bifpo 
adquirio  eíle  direito  com  exchisao  do  mais  Clero.  (")  Ca- 
da hum  dos  feus  membros  vivia  antes  em  caías  particulares , 
fujcito  fó  á  Difciplina  da  Igreja  ;  agora  principiao  a  viver 
todos  unidos  fub  eodem  teSio ,  e  com  Refeitório  commum  ,  fu- 
jeitos  também  a  huma  Regra  primeira ,  com  differente  for- 
ma de  vida,  de  cofi:umes,  e  de  Inilitutos.  Tinhao  pelos  re- 
feridos motivos  muitas  prerogativas  ,  todas  fe  confervárao, 
e  fe  ampleárão  com  o  novo  modo  de  vida. 

Todas  eftas  circumfi:ancias ,  unidas  ao  feliz  fuccellb  def- 
te  novo  Inílituto ,  attrahírao  fobre  a  Ordem  Canonical  as  at- 

ten- 

l»i]    TlioimíT.  Jí  Vei.  cr  Nov.  Dljllph  P.j.  rítor.  Nat:il.    A!ex.  w  ikt.  Hifi.  EccUf.  ad  fca. 

lib.  j.cap    j.  j.  cap.  4.  art.  S. 

[n)   TiiomaíT.  citato  P.  I.  lib.  }.  cap.  9.  Eo-  [o]   Wan-Efocn /.  E.    Vn.  V.  l.   tit.  7.  cap- 

tííimctinJur,Ecclef.:iàút\i\.dcVit.&honeJl,:t.Cle-  I.  Zalvin.  loc.  fup. 


(j) 

tenções  dos  Papas,  dos  Bifpos,  dos  Príncipes,  dos  Grandes 
Senhores,  e  dos  mais  Fieis.  Daqui  nao  lo  a  cópia  de  bens, 
que  fe  principiarão  a  derramar  íobre  as  Igrejas  Cathedraes 
do  feculo  (j.  por  diante,  mas  também  o  delejo  de  propagar 
eile  Iníhiuto  pelo  mais  Clero  ,  que  nao  era  elpecialmente 
addido  á  Cathedral. 

Porém  os  tempos  nao  foíFriao  tao  cxaéla ,  e  miúda  Dií^ 
ciplina.  AlFim  não  íe  paliou  hum  feculo,  que  íe  nao  ville  en- 
trar a  relaxação  neíte  Inllituto.  A  pintura  ,  queahilloria  nos 
faz  dos  coilumes  do  feculo  lo.  e  ii.  nao  nos  faz  admirar. 
Os  Bifpos  enfaíliados  de  viverem  debaixo  de  Regra ,  quize- 
rão  eximir-fe  do  jugo ,  e  a  ília  feparação  do  Claullro  trouxe 
comfigo  a  feparação  dos  bens  da  Meza  Epiícopal ,  e  da  Ca- 
pitular. 

As  confequencias  deite  exemplo  nao  pararão  aqui.  Os 
Cónegos  retiverão  por  algum  tempo  a  Vida  Commua  ;  po- 
rém o  fcu  Claulfro  le  fez  patente ;  e  com  o  exemplo  do  Bií- 
po ,  que  os  havia  deixado  ,  fe  forao  também  fahindo  para 
calas  particulares  contiguas  á  Cathedral ,  feguindo-fe  deíia 
deferção  a  dilfoluçao  da  Vida  Commua  ,  e  delfa  a  divisão 
das  rendas  Capitulares  entre  íi.  Sigamos  o  fio. 

Da  mefma  forte  que  foi  recebida ,  foi  deixada  a  Vi- 
da Commua,  ifto  he ,  emhumas  Cathedraes  mais  cedo,  em 
outras  mais  tarde.  Houve  declamações  contra  ella  deferção; 
houve  zelo  da  parte  de  muitos  Bifpos  ;  houve  providencias 
da  parte  dos  Papas  para  impedilla.  Nada  fe  obteve.  Não 
deixarão  de  haver  razoes  ,  que  pretextarão  a  dcícrção  do 
Clauftro. 

Primeira.  A  confideraçao  ,  de  que  o  Clero  da  Cathe- 
dral entrava  no  cuidado  da  vigilância  Epifcopal  ;  cuidado, 
que  devia  movello  a  nao  concentrar-fe  no  Clauftro. 

Segunda.  Qiie  vivera  até  ao  feculo  8.  fem  ler  em  Vida 
Commua. 

Terceira.  Qiie  pela  deferção  do  Clauftro  diífolvia-fefim 
a  Vida  Commua ,  mas  nao  o  Inftituto  Canónico ,  o  qual  fi- 
cava continuando  no  novo  eftado  ,  que  tomavão  os  Cóne- 
gos. Por  quanto  ficava  exiftindo  a  Ordem  Canonical  com  a 
mefma  eftreita  obrigação  do  Coro,  e  do  Altar,  ficavao  ex- 
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iílindo  os  meímos  Officios,  que  antes  havia,  para  o  feu  go- 
verno, aílim  no  efpirltual ,  como  no  temporal;  ficava  conti- 
nuando o  meímo  Inílituto  de  fe  ajuntarem  em  Cabido  para 
tratar  da  Difciplina ,  e  da  direcção  dos  negócios  communs ; 
ficava  exiílindo  a  mefma  adminiítraçao  de  rendas ,  comadif- 
ferença  de  fe  repartirem  pelos  Cónegos  ,  para  eíles  fe  fuf- 
tentarem  delias  nas  fuás  cafas  ;  ficava  em  fim  conftituindo 
o  Senado  da  Igreja ,  e  continuando  a  fer  mais  direitamente 
ligada  com  o  feu  Bifpo ,  como  fora  até  alli. 

Eítas  razões  acompanhadas  da  diííiculdade,  do  reílabe- 
lecimento  da  Vida  Commua  ,  attrahírao  a  condefcendencia  da 
Igreja ,  a  qual  fe  applicou  a  formalizar  o  novo  Eíiado ,  que 
recebia  a  Ordem  Canonical  ,  e  a  fixalla  nelle.  Daqui  huma 
ferie  quafi  infinita  de  Cânones ,  de  Refcriptos ,  de  Bulias , 
deConftituiçoes ,  de  Decisões ,  e  Declarações ,  que  forao  pe- 
lo decurfo  do  tempo  engroífando  volumes  ,  e  dando  gran- 
de trabalho  aos  Juris-Confultos. 

Nao  he  do  nofib  fim  entrarmos  neíla  miúda  indaga- 
ção. Só  fallaremos  das  Providencias  dadas ,  parte ,  pai-a  fe- 
gurar  a  mefma  Ordem  Canonical  contra  as  pertenções  dos 
que  tentavão  incorporar-fe  nella  de  novo ;  e  -parte ,  para  al- 
livialla  do  pezo  da  obrigação  do  Coro ,  e  do  Altar. 

CAPITULOU. 

Do  progrejfo  da  Ordem  Canonical ,  depois   da  fecuJarízaçao: 
da  definição   do  numero  certo  de  Cónegos  ,   e  de  Pre- 
bendas :  e  da  origem  ,   e  introducçíio  dos  Cónegos 
jupranumerarios  com  meia  Prebenda ,  ou 
fem  ella. 

COmo  a  circumílancia  de  fer  do  numero  da  Ordem  Ca- 
nonical dava  muitos  direitos  honorificos  ,  e  úteis  na 
Igreja ;  logo  que  a  mefma  Ordem  fe  fecularizou ,  principia- 
rão os  Canonicatos  a  fer  muito  appetecidos :  e  ou  por  Man- 
dados de  Providendo  dos  Papas  ;  ou  por  Graça ,  e  favores 
dos  Bifpos ,  e  dos  mefmos  Cabidos ,  fuccedia  que  o  nume- 
ro dos  Cónegos  cada  dia  fe  augmentava;  e  por  coníequen- 
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cia  fe  dimlnuiao  as  Prebendas  dos  que  fe  aehavao  nella  in- 
corporados. 

Illo  fez  que  fe  defínific  o  numero  certo,  pelo  qual  fc 
diftribuillem  as  rendas  em  outras  tantas por.^6es  iguaes  ,  que, 
coníormc  o  antigo  coftume  ,  íe  iicárao  chamando  Prebendas  j 
tudo  a  iim  de  legurar  os  Direitos  dos  Cónegos  contra  as 
perten^^oes  dos  que  novamente  procuravao  fer  admittidos  á 
Ordem  Canon ical. 

Efta  definição  do  numero  procurada  pelos  Cabidos  ,  au- 
thorizada  pelos  Bifpos  ,  e  confirmada  pelos  Pontífices  ,  foi  hum 
admirável  invento  para  fixar  a  Ordem  Canonical  no  novo 
citado ,  em  que  já  fe  achava ,  e  para  formar  huma  Regra , 
pela  qual  fe  conhecellbm ,  e  diílinguifiem  os  Cuncgos  dos 
ijíio  Cónegos  ;  porque  fó  aos  que  erao  do  numero  da  Or- 
dem Canonical  ,  he  que  propriamente  competia  o  Canoni- 
cato ,  do  qual  dnnanavao  três  Direitos  principaes ;  do  EJlal- 
lo  no  Coro ;  da  Voz  em  Cabido ;  c  da  Prebenda. 

Nao  foi  baílante  a  definição  do  número  dos  Cónegos  ,  e 
das  Prebendas  para  impedir  o  esforço  das  pertençoes  aos 
Canonicatos.  As  Ordinaçoes^/w  titulo  erão  já  praticadas  con- 
tra aDifciplina  primitiva,  cuidadofamente  obfervada  ate  ao 
feculo  II.  ca  Igreja  fe  hia  cada  vez  mais  inundando  de 
Clérigos  poh7'es  ,  e  de  Clérigos  acéfalos  ,  e  'vagabundos , 
que  tudo  mettião  em  obra  ,  para  ferem  providos  nos  Bene- 
fícios. (") 

Como  a  Ordem  Canonical  fe  achava  elevada  a  hum 
lugar  fuperior  aos  mais  da  Ordem  Clerical ,  e  a  incorpora- 
ção na  dita  Ordem  produzia  muitas  utilidades ,  para  aqui  fe 
virou  com  raajs  força  o  impeto  dos  Pertendentes ;  e  o  eífei- 
to  das  fuás  laboriofas  fadigas,  forao  Mandados  Aq Provideur 
do  dos  Papas ;  e  Letras  de  Protecção  dos  Principes ,  e  dos 
Grandes  Senhores  ,  dirigidas  aos  Bifpos  ,  e  aos  Cabidos. 
Eis-aqui  a  origem  da  nova  Ordem  de  Cónegos  fupranutne- 
rarios ,  de  que  failao  as  Decretaes. 

Foi  necelfario  que  a  Lei  do  numero  cedeíle  aos  man- 
dados ,  e  ás  Protecções.  Logo  novo  modo  depenfar  neíla  ma- 
téria ;  logo  a  Canonia  diilincla  da  Prebenda ;  logo  ExpeBa- 

ti- 
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tívas  á  primeira  que  vagaíle  ;  logo   a  mefma  Prebenda  di- 
^'ídida  em  duas  ,  porque  tudo  fervia  a  eftes   novos  Athletas 
para  poderem   entrar    no  circulo  ,   e  vencer  a  inteira  Pre- 
benda. 

Já  fe  vê  a  concufsao ,  que  recebia  com  eíles  ímpetos  a 
Ordem  Canonical.  Infringia-fe  a  Lei  do  leu  numero :  divl- 
dião-fe  as  fuás  Prebendas:  as  vidas  dos  feus  Membros  feex- 
punhão  ao  furor,  e  aos  máos  defejos  dos  Expeòlantes :  vião- 
fe  os  mefmos  monftros  no  feu  grémio ,  que  fe  viao  no  Cle- 
ro ,  até  alli  nunca  villos :  Ordinati  fim  Titulo ,  CíUionicl  fine 
Prabenda. 

Os  Concílios  Lateranenfe  ,  e  Turonenfe  procurarão 
occorrer  a  eílas  defordens  ;  aquelle  prohibindo  as  Expec^la- 
tivas ;  eíle  a  divisão  das  Prebendas.  Com  eífeito  eftes  dous 
Concílios  forâo  duas  grandes  barreiras.  Porém  fcnao  forao 
tão  frequentes  as  divisões ,  forao  as  expectativas ,  ou  mani- 
feftas ,  ou  coloradas ,  patrocinadas  por  Innocencio  III.  e  a- 
bolidas  por  Bonifácio  VIIL  o  qual  deo  mais  fegurança  á  Lei 
do  numero ,  e  fez  que  a  Ordem  Canonical  tiveílé  hum  ef- 
tado  mais  fixo. 

Eftes  Cónegos  fupranumerarlos  y  fem  embargo  de  ferem 
tão  importunos ,  erao  com  tudo  de  alguma  forma  úteis  aos 
Cónegos  Numerários  ;  porque  como  pela  deferçao  da  vida 
Clauftral  occorrêrao  maiores  neceílidades  temporaes  ,  que 
fizerão  reftringir  o  numero  dos  Membros  da  Ordem  Cano- 
nical ,  fervião  os  fupranumerarios  de  amplear  efte  numero , 
e  de  alliviar  os  Cónegos  de  continuo  gyro  das  obrigações. 
Efta  he  a  razão,  porque  elles  erão  fáceis  algumas  vezes  em 
os  admittir  ao  feu  grémio  j  em  os  receber  /';/  Fratres ;  e  em 
lhes  permittir  os  Direitos  Canonicaes. 

CAPITULO    III. 

Da  introducçno  nas  Cathedraes  de  novas  Ordens  de  Minif- 
tros :  feu  fm ,  natureza ,  e  offcio. 

\ 7" Imos  afiima,   que  a  Ordem  Canonical,   fuppofto   lar- 
galfe  a  Vida  Commua,  não  deixou  com  tudo  de  con- 
fervar  as  obrigações  do  feu  Inftituto  ,  as  quaes  claramente 
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faziao  ver,  que  a  dita  Ordem  fubílancialmentc  permanecia 
no  novo  ellado  de  feculari/açao;  e  que  i'ó  íe  havia  alterado 
em  hum  ponto  accidental ,  qual  era  o  da  Vida  Commua. 

As  prmcipaes  obrigações  defta  Ordem  íe  reduziao  a  três. 
A  prmicua  era  a  coopemçao  com  o  feu  Bijpo  no  governo  da 
Dioceíe;  a  qual  obrigação  havia  lido  tranlmittida  aos  Có- 
negos defde  os  primeiros  tempos  da  Igreja;  e  com  ella  ha- 
vião  entrado  para  o  Clauílro.  A  fegunda  obrigação  era  a 
Pfalmodi  a  pública  ,  e  mais  Officios  Divinos  ;  a  qual  obrigação , 
Tuppofto  já  competi  lie  ao  Clero  em  razão  do  leu  eílado  ,  e  mi- 
nillcrio  ,  como  íe  vê  da  Dílciplina  daquelles  tempos  j  com 
tudo  le  fez  mais  allidua  ,  e  mais  contínua  ,  depois  que  os 
Clérigos  á  femelhança  dos  Monges  principiarão  a  viver  em 
Commum.  A  terceira  era  o  govenio  particular  dos  negócios 
da  Communidade  ;  a  qual  obrigação  ,  como  íuppõc  o  faBo 
da  Corporação  ,  não  podia  ter  principio  ,  fcnão  depois  do  ef- 
tabelecimcnto  da  Ordem  Canonical  ;  e  competir  lómente 
áquelles,  que  tiveílem  entrado  para  a  m.cfma  Ordem,  e  cor^ 
poração. 

Elias  três  obrigações,  a  que  erao  ligados  os  Cónegos, 
facilmente  fe  enchei ão,  em  quanto  durou  a  Vida  Commua. 

Qiianto  á  primeira,  baila  confiderar ,  que  os  Bifpos  ou 
vlvião  dentro  do  mefmo  Clauílro  ,  ou  chegados  a  elle  ;  e 
por  ilfo  tinhão  fempre  toda  a  opportunidade  de  congrega- 
rem o  Confelho  Ordinário  do  Clero ,  para  deliberarem  fo- 
bre  os  negócios  da  Igreja  na  forma  dos  Cânones  ;  e  de  fe 
aproveitarem  do  confelho  ,  da  prudência  ,  e  das  luzes  de 
cada  hum  dos  individuos  em  particular.  Nafcendo  da  repe- 
tição deíles  aclos  ,  e  de  nelles  pela  maior  parte  fó  figura- 
rem os  Clerjgos  Cónegos ,  C/erici  Canonici ,  o  Direito ,  que  ef- 
tes  adquirirão ,  com  exclusão  do  mais  Clero  ,  de  formarem 
o  corpo  íntimo  comoBifpo,  o  qual  Direito  ainda  hojecon- 
fervão ,  e  fe  acha  firmado  no  Direito  Commum. 

Quanto  á  Plalmodia  ,  e  mais  Officios  Divinos  ,  baila 
também  confiderar,  que  a  vida  Clauílral ,  em  que  vivião  os 
Cónegos,  facilitava  muito  o  cumprimento  deíla  obrigação. 
Em  todos  os  Clauílros  ha  precifamente  huma  regra ,  e  huma 
difciplina  interior,   que  evita  as  occafióes   de  diíTipaçao  dos 
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indivíduos,  qne  nelles  vivem  ;  que  define  as- obrigações  de' 
cada  hum  ;  que  regula  o  tempo  para  o  Teu  cumprimento ; 
que  acautela  as  faltas  ;  que  pune  as  tranfgrefsoes ,  &c.  Sendo 
ifto  afiim  ,  he  claro ,  que  ,  durante  a  vida  Clauftral ,  não  po- 
dia haver  embaraço  ,  que  impedilTe  o  exacto  cumprimento  da 
obrigação  da  Pfalmodia ,  e  mais  Officios  Divinos :  affim  co- 
mo  fe  coníidcra  não  haver  hoje  nas  Congregações  dos  Có- 
negos Regulares,  e  nas  Monafticas. 

Qiianto  á terceira  obrigação  do  governo  Capitular,  he 
claro  também  ,  que  a  Vida  Commua  facilitava  mais  a  expe- 
dição ,  e  direcção  dos  negócios.  Os  que  erao  incumbidos  das 
adminiílrações,  e  dos  officios ,  tinhão  menos  cuidados,  que 
os  diítrahilfem.  Os  Capitulos  fe  frequentavao  ,  e  tudo  ef- 
tava  concentrado  no  Claurtro  ;  affim  não  podendo  deixar 
de  ferem  as  idéas  de  obediência  ,  e  do  zelo  mais  vivas ,  he 
natural  que  tudo  tivelfe  huma  execução  mais  expedita  ,  e 
mais  prompta. 

Depois  que  os  Cónegos  fahírao  do  Clauftro ,  e  largai 
râo  a  Vida  Commua,  toda  a  referida  economia  fe  perturbou, 
e  principiou-fe  logo  a  fentir  grande  difficuldade  para  o  per- 
feito cumprimento  das  obrigações  Canonicaes. 

Primo.  Porque  o  número  dos  Cónegos  fe  principiou 
a  diminuir  pela  ncceffidade,  que  houve  de  fe augmentarem 
os  redditos  das  Prebendas.  Por  caufa  defta  diminuição  não 
fe  pudérão  encher  fnnultaneamente  as  ditas  obrigações  :  af- 
fim foi  necelíario  faltar-fe  a  humas  ,  para  fe  obfervarem  as 
outras. 

Secundo.  Porque  tendo  a  deferção  do  Clauftro  liberta- 
do os  Cónegos  da  Claufura  ;  e  tendo-os  feito  entrar  em  hum 
modo  de  vida  mais  livre ,  e  em  nova  complicação  de  negó- 
cios,  e  interelTes  Ecclefiaílicos  ,  Politicos,  Civis  ,  Econó- 
micos, &:c.  fuccedeo ,  que  a  obrigação  de  refidir  fe  princi- 
piou a  relaxar  conlideravelmente ,  do  que  refultou  diminuirr 
fe  ainda  mais  o  numero  dos  Cónegos  para  o  cumprimento 
das  obrigações  Canonicaes.  /r 

A  falta ,  que  experimentou  o  Culto  Divino  por  occa- 
íião  da  diminuição  dos  jMiniftros  ,  procedida  da  reducção  das 
Prebendas  a  menor  numero ,    e  das  aufencias  dos  Cónegos , 
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faltou  logo  aos  olhos  de  todos  ,  c  íc  fez  digna  de  Provi- 
dencia. 

Achámos  cm  Direito  muitas  Providencias  ,  dadas  para 
fe  occorrcr  á  djta  íalta  ,  e  promover-íe  nas  Cathedraes  o 
Culto  Divino.  } 

Primeira.  Como  o  augmcnto  dos  redditos  das  Preben- 
das havia  diminuido  o  numero  dos  iMiniílros  em  algumas 
Cathedraes:  e  dell:a  dnnmuicáo  le  havia  lesjuido  a  diminui- 
cão  do  Culto  Divino,  prmcipiárao  os  Papas  a  ler  vigilantes 
íbbre  os  pálios  ,  que  a  cAe  relpeito  davao  os  Cónegos ; 
mandando  examinar  fc  com  efFeito  tinhao  havido  cauías  le- 
gitimas para  a  dita  diminuição  de  numero  das  Psebendas, 
ou  le  ella  havia  procedido  de  fó  attcndcrem  os  Cónegos 
ao  leu  próprio  commodo.  Do  que  reiultou  reformarem-le 
em  humas  Cathedraes  Eftatutos  teitos  pelos  Cónegos  íobre 
a  reducçâo  das  Prebendas ;  e  em  outras  mandar-le  que  dos 
redditos,  que  accreícerao ,  fe  inteiraííe  o  numero  antio;o. 

ScznJida.  Como  a  defercao  do  Clauílro  tinha  lido  o 
principio  da  dita  falta,  pertendeo-fe  curar  o  mal  na  fua  raiz. 
Allim  a  providencia,  que  pareceo  mais  própria  aos  Varões 
pios,  e  zelofos  daquelles  tempos,  foi  o  reftabelecimento  da 
Vida  Commua ,  o  qual  fe  procurou  com  grande  fervor  por 
muitos  Papas,  e  Bifpos  do  meio  do  feculo  ii.  por  diante. 
Em  algumas  Cathedraes ,  onde  fe  não  tinha  ainda  largado  a 
Vida  Commua  ,  peiíiftio-fe  nella  por  mais  tempo.  Em  ou- 
tras ,  onde  fe  tinha  já  dilfolvido  ,  reftituio-fe ;  porém  na 
maior  parte  não  fe  confeguio  o  intento:  o  que  deo  occalião 
a  muitos  Ecclefiarticos  ,  cheios  de  zelo  pela  obfervancia  da 
Diiciplina  Canónica,  a  formarem  Congregações,  em  que  o 
Clero  regularmente  viveífe.  E  porque  a  laculdade  de  poí- 
fuirem ,  e  de  poderem  fahir  da  claufura  para  objeílos  diffe- 
rentes  dos  do  governo  da  Igreja,  havia  lido  origem  da  dil- 
folução  da  Vida  Commua;  occorreo-fe  aos  inconvenientes, 
que  delia  nafcêrão  nas  novas  Cong;i-co:ac6es  com  a  Profif- 
são  da  pobreza ,  e  da  clauíura.  Eis-aqui  o  motivo  da  Clau- 
fura dos  Cónegos  Regulares. 

Terceira.  Como  nas  Cathedraes  ,  em  que  ou  fe  não 
confeguio  ,   oufenao  procurou  o  reílabelecimcnto   da  Vida 
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Commua ,  fentia-fc  grande  falta  de  Miniílros  no  ferviço  Di- 
vino pela  aufencia  dos  Cónegos ,  procurou-fe  occorrer  a  ef- 
ta  falta.  O  primeiro  cuidado  foi  o  de  fazer  exactamente  ob- 
fervar  os  Cânones  ,  que  prohibiao  a  aufencia  dos  Clérigos 
dos  feus  Benefícios ,  como  fe  vê  das  Decretaes  dos  Papas , 
referidos  no  Titulo  de  Clericls  no7i  reftdent.  e  de  muitos 
Concilios  daquelles  tempos.  Porém  como  a  relaxação  era 
grande,  e  havia  muitas  caufas  de  aufencia,  que  fe  reputa- 
vâo  legitimas ,  fegundo  os  coftumes ,  e  Difciplina  do  tem- 
po,  por  exemplo,  i.  as  Cruzadas  ,  2.  as  Peregrinações,  3.  as 
viagens  a  Roma ,  4.  os  Eíludos ,  5.  o  íerviço  do  Rei ,  6.  o 
ferviço  do  Bifpo ,  7.  a  procuração  dos  negócios  Capitula- 
res ,  &:c.  não  fe  pode  reduzir  a  lei  da  Refidcncia  á  lua 
perfeita  obfervancia ;  e  não  menos  impedir-fe  o  abufo ,  que 
le  fazia  com  o  pretexto  das  ditas  caufas. 

A  privação  dos  redditos ,  e  dos  Titulos  no  cafo  de  con- 
tumácia ,  era  hum  meio  ,  que  podia  dar  algum  vigor  á  lei 
da  Reíidencia,  e  pôr  algum  freio  á  liberdade  devagar;  po- 
rém as  formalidades  juridicas  tinhão  mudado  a  face  dos  juí- 
zos Canónicos;  e  fem  muitos  rodeios  não  fe  podia  chegar 
ao  fim  ou  da  obfervancia  da  lei  ,  ou  do  caftigo  da  fua  in- 
fracção. Aífim  foi  necelfario  recorrer  a  outros  meios  ,  que 
evitaífem  os  damnos ,  que  recebia  o  Culto  Divino  da  aufen-r 
cia  dos  Cónegos ;  e  ao  mefmo  tempo  tivellem  força  de  os 
trazer  á  refidencia ,  e  fazellos  mais  affiduos ,  e  diligentes. 

O  fabio  Bifpo  de  Chartres  introduzio  para  efte  effei- 
to  o  ufo  das  Diftribuiçoes  quotidianas  ,  como  fe  vê  da  fua 
Carta ,  efcrita  ao  Papa  Pafcoal  11.  De  uegligemibus  facere 
diligentes  ;  defomnolentibus  vigihntes  ;  de  tardis  ítjfiduos  ;  de- 
liheravi  apud  me ,  ut  darem  eis  dimidiam  Pr^pojtturam  ,  ut 
inde  ficrct  qiiotidiamis  fanis  ,  quem  acciperent  ajfidui ,  amit- 
terent  tardi ;  ut  ad  qitod  pauis  intenii  dulcedo  non  movebat , 
ços  panis  corpora  refeSiio  provocarei  ,  quamvis  eortim  anmia 
Prabenda  eis  ad  hoc  fufficiejts  ej]e  dcberet.  O  qual  ufo  pare- 
ceo  tão  útil ,  que  foi  geralmente  abraçado  na  Igreja ,  como 
he  confiante  de  muitas  Refoluçoes  Pontifícias ,  e  Difpofiçoes 
Conciliares ,  que  não  fó  o  approvárao ,  e  mandarão  praticar 
em  todas  as  Igrejas  Cathedraes ,  e  Collcgiadas ,  mas  tira- 
rão 
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rão  muitos  abiilos  ,  que  lobre  a  percepção  delias  fe  tinluo 
introduzido. 

Elles  meios  não  fendo  baílantes  ,  le  introduzio  o  In- 
ftituto  dos  Jlgarius  temporacs  para  íervirem  á  igreja  ,  em 
quanto  duralle  a  aufencia  dos  I  itulares  ,  á  cufta  dos  frutos 
dos  feus  Benefícios.  Aílim  o  ordenarão  os  PontiHces  Ale- 
xandre 111.  Honório  III.  e  aíTim  defejava  Hoílicnfe ,  que  fe 
praticalfe  em  muitas  Cathedraes ,  onde  via  os  damnos ,  que 
refultaváo  ao  Culto  Divino  de  nao  ferem  os  Benefícios  dos 
aulentes  fervidos  por  Vigários  temporacs ;  reputando  o  mef- 
mo  Hollienfe  fer  eíle  Inífituto  conforme  com  o  Direito,  e 
com  a  equidade  da  razão  natural;  porque  fendo  certo  que 
a  Prebenda  fe  dá  ao  Cónego  propter  oficium  ,  não  era  da 
razão  que  elle  na  aufencia  percebeíle  todos  os  redditos  del- 
ia,  fem  prertar  á  Igieja  o  ferviço,  e  obfequio  que  lhe  de- 
via. 

Na  prática  dcfte  novo  IníHtuto  fe  vlo  i.°que  a  falta 
de  perpetuidade  de  Titulo  deftes  Vigários  fazia  ,  que  nem 
fempre  fe  achallbm  fogeitos  idóneos  ,  que  eftiveílcm  prom- 
ptos  para  fervir  no  lugar  dos  aufcntes.  i."  Qiie  ainda  que 
foffem  idóneos ,  e  eílivelfem  promptos ,  nao  erão  caracteri- 
zados para  exercerem  nas  funções  do  Culto  Divino  certos 
Miniflerios  ,   que  erão  fó  próprios   da  Jerarquia   dos  Cóne- 
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Eftas  razoes  unidas  a  outras  ,  tiradas  do  particular  ef- 
tado  ,  e  circumftancias  das  Cathedraes ,  fizerao  conhecer  a  ne- 
ceíTidade  que  havia  de  fe  paílar  dos  Vignrios  temporacs 
aos  Vigários  perpétuos  ;  e  de  formar- fe  nas  Cathedraes 
huma  corporação  fixa  ,  e  permanente  de  Miniftros  ,  Vigários , 
e  fubfidiarios  dos  Cónegos.  E  porque  a  circumílancia  de  te- 
rem os  Conexos  outras  obrigações  ,  além  da  obriçracao  da 
Pfalmodia ,  e  mais  Oíficios  Divinos,  fazia  que  elles  não  pu- 
deílem  fer  fempre  aíliduos  ,  e  refidentcs  no  ferviço  do  Al- 
tar, e  do  Coro,  leconheceo-fe  fer  necellàrio  que  cfles  no- 
vos Miniftros  inferiores  nao  tivelfem  outro  Officio ,  e  outra 
occupação  mais ,  do  que  a  do  referido  ferviço  ,  para  nelle 
ferem  fempre  aífiduos,  erefidentes,  e  eílarem  promptos  afa- 
zerem as  vezes  dos  Cónegos ,  e  fupprirem  as  fuás  tal  tas. 
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Do  que  claramente  fe  vê  ,  que  fiippoílo  feja  regra  ge- 
ral ,  que  todos  os  Miniflros  da  Igreja  são  obrigados  a  reíi- 
dir",  para  poderem  pellòalmentc  exercitar  as  funções  do  feu 
Oíficio,  e  Alinillerio ,  com  tudo  efta  obrigação  Jicou  íencio 
DiuitQ  mais  apertada  nella  efpecie  de  Miniítros  fubíidiarios , 
porque  nella  he  que  coníiftia  o  remédio  domai,  que  fe  pro- 
curava evitar  com  a  fua  Inlhtuiçao  ;  por  illb  a  reíidencia  dcl- 
les  he  muito  mais  eílreita ,  do  que  a  dos  Cónegos  ;  e  com 
juíla  razão  forao  chamados  Ajjijjios  ^  e  Manfionarlos. 
-  Para  côngrua  lulfentaçao  deites  novos  Miniftros  fe  creá- 
rão  Benefícios  nas  Cathedraes  dillinctos  das  Prebendas  ,  e 
Canonicatos ;  para  o  que ,  onde  não  havia  outras  rendas,  fe 
fupprimírão  alguns  Canonicatos ,  e  fe  dividirão  os  redditos 
das  Prebendas  em  varias  porções  ,  ou  cie  amctaàe  de  huma 
Prebenda ,  ou  da  terça píirte ,  ou  da  quarta  parte  ,  ou  da  qtihita , 
como  parcceo  conveniente.  Por  iílb  muito  bem  dizBarbof  que 
elles  non  dicuntur  bahere  Prahendam ,  Jicut  Dignitatcs ,  & 
Canonki ,  fcd portionem ,  id  eji ,  partem fruHíítnn.  Donde  lhes 
veio  o  nome  de  Porcionarios  ,  com  que  no  feu  nafcimento 
forão  também  defignados. 

Moílraremos  adiante ,  que  em  todas  as  Cathedraes  fe 
procurou  eftabeleccr  efta  corporação  de  Benefíciados  para 
lerem  afíiduos  no  ferviço  Divino  ,  e  eílarem  promptos  a 
fupprirem  as  faltas  dos  Cónegos  nos  íeus  juílos  impedimen- 
tos :  agora  fó  diremos ,  que  lem  embargo  de  requerer  a  na- 
tureza deites  Beneficiados  huma  eftreitilhma  refidencia  j  com 
tudo ,  logo  que  forão  creados ,  moítrárão  que  o  feculo  não 
era  propiio  para  tanta  aíFiduidade  fe  exigir  ,  e  tão  rigoro- 
fa  alFiftencia  no  ferviço  do  Altar ,  e  do  Coro. 

As  Peregrinações  ou  folfcm  para  os  Lugares  Santos, 
ou  para  Roma ,  ou  para  qualquer  outro  Lugar  pio  ,  fazião 
hum  objed^o  de  devoção  ,  a  que  nada  fe  oppunha.  Deite 
pretexto  fe  valerão  os  Beneficiados  das  Cathedraes ,  para  fe 
eximirem  do  aíliduo  trabalho  do  Coro  ,  e  perceberem  os  fru- 
tos dos  Benefícios  na  auíencia  :  exemplo  claro  dos  males , 
que  em  todos  os  tempos  tem  recebido  a  Igreja  da  indiícrc- 
ta  devoção  dos  feus  Filhos ,  ou  de  huma  devoção  accommo- 
dada  ás  paixões ,  e  ao  goíto  do  feculo. 
-  Se 


Se  as  Peregrjfiaçoes  para  Roma  Caufa  pictaús  tinlião 
foFí^^a  para  apartar  ellcs  Beneficiados  da  reíidencia  coiuí- 
uua ,  nao  tinliao  menor  as  que  fe  faziao  Canja  appcllatiojjis, 
O  Clmon  Omfiis  opprejjus ,  naícido  no  cérebro  do  falío  Ifi-. 
doro ,  dava  eíla  amplillinia  liberdade,  deftru6liva  da  Ordem 
dos  Juízos  Canónicos;  e  ella  fe  achava  já  approvada  ,  e  eri- 
gida em  principio  no  cap.  Un.  de  Clericis  peregriíiiint.  on- 
de Ic  lê,  que  o  melhio  íi^o  de  pôr-fe  o  Beneficiado  a  ca- 
minho ad  jjos  /ter  arripiiit  ^  iftohe,  omcfrao  taclo  deauíbn- 
tar-íe  qualquer  Beneficiado  do  íerviço  da  Igreja ,  tinha  for- 
^1  de  appellação. 

Neíle  ellado  das  coufas ,  cm  que  era  tão  facil  illudir 
impunemente  a  Lei  da  Relldencia ;  em  que  as  leis  Canóni- 
cas tinhão  perdido  toda  a  fua  força ,  e  vigor ;  e  cm  que  fe 
tinha  efiabelecido  por  regra  de  Appellação  o  mefmo  faclo 
de  aufencia  arreptio  itnieris ,  que  afliduidade ,  c  que  perma- 
nência no  Coro  fe  podia  efperar  deftes  Benefíciacios  ?  He 
claro  que  em  taes  circumftancias  fó  a  Religião  os  podia 
conter  no  lugar  dos  feus  Benefícios  ,  e  fazellos  aífiduos,  e 
permanentes  no  Coro.  Mas  qual  feria  ella  em  tempos,  nos 
quaes  tudo  inclinava  para  a  relaxação  ?  Lancemos  os  olhos 
para  o  corpo  das  Decrctaes.  Nós  os  vemos  cheios  de  am- 
bição ;  já  querendo  ter  outro  Beneficio  com  a  Porção  do. 
Vicariato;  e  já  pertendendo  fervir  dous  Vicariatos ,  para  te- 
rem as  Porções  de  hum ,  e  outro.  Nós  os  vemos  faltos  de 
efpirito  do  feu  eftado  ,  não  querendo  promover-fe  ás  Or- 
dens ,  a  que  erão  adftrictos  ,  deixando  a  ferventia  dos  feus 
Bcneficios.  Nós  os  vemos  procurando  pretextos  para  fe  au- 
fentaiem  das  Igrejas ,  fem  fe  lembrarem  que  por  eíies  mo- 
dos inteiramente  fruftravão  o  fim  do  feu  Inftituto.  Não  he 
pois  de  admirar,  que,  logo  que  forão  creados  ,  produzifie 
males ,  que  não  devião  ficar  fem  remédio. 

He  fenfivel  que  fe  não  applicaílcm  outros  remédios, 
fenão  palliativos;  eque  foíTe  necefiàrio  que  ainda  cífes  vief- 
fem  de  Roma.  Tornou-fe  a  inculcar  alei  da  Rcfidencia  tan- 
tas vezes  ouvida,  e  defprezada  ;  e  ainda  que  os  Beneficia- 
dos por  natureza  Vigários,  efubfidiarios  não  devião  ter  Vi- 
gários ,   que   fizclfem  as  fuás  vezes  ,   como  havia  refolvido 

Ale- 
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Alexandre  III.  com  tudo  ccdêrao  as  razoes  eípeculativas  ás 
praticas ,  e  foi  precifo  dar  Vigários  temporaes  aos  Vigários 
perpétuos,  cortio  vemos  mandado  por  Gregório  IX.  nocap. 

Pan.  de  Clericis  non  refident. 

Ahfentes  Canónicos  ,  &  AíTiíTios  revoces  ad  refidendum 
in  Ecclefia  fupradiSla  -,  &  ^  Ji  non  venerint ,  ///  de  ipfo- 
rum  Beneficiis,  dum  ahfentes  fuernit ,  ipfi  Ecclefia  fa- 
cias  defervire  /«  uúUtatem  ejiifdem  ,  quod  fiiperfuerit  ^ 
convertendo, 

Eíla  ultima  providencia  de  Gregório  IX.  dada  para  a 
Cathedral  de  Antioquia,  que  cíiaxa.  fere  defiituta  Minijlris  y 
difpoz  os  ânimos  nas  mais  Cathedraes  para  novas  Inftitui- 
çóes ,  e  eftabelecimentos  j  que  não  fó  fuppriíTem  a  falta  dos 
Beneficiados  aufentes,  mas  endieíTem  todas  as  mais  neceíli- 
dades  do  ferviço  Divino. 

A  principal  Igreja  da  Diocefe  era  a  Cathedral ;  nella 
officiava  o  Bifpo ,  e  eftava  fixa  a  fua  Cadeira.  Por  iíTo  era 
conveniente  ,  e  muito  conforme  ao  ufo  primitivo  da  Igreja , 
que  nella  fe  fizeíTem  as  funções  da  Religião  com  maior  co- 
pia de  Miniílros ,  e  mais  foíemnidade.  A  obrigação  daPfal- 
modia  era  unida  á  do  canto  ;  e  efte  fendo  repetido  cm  to- 
das as  Horas  do  Officio  Divino  ,  canfava ,  e  fatigava  aos  que 
falmeavão.  Por  iíTo  era  precifo  que  houveífe  maior  nume- 
ro de  vozes ,  que  mutuamente  os  fuííentaíTem  ,  e  ajudaífem.  Os 
Beneficiados  deviao  fer  miniílrados  por  outros  Miniftros , 
quando  oflicialfem ;  e  não  era  da  Ordem ,  que  foíTem  minií- 
trados  por  Cónegos  ,  por  ferem  eftes  de  Jerarquia  fuperior. 
A  piedade  dos  Fieis  com  as  fuás  doações  ,  e  legados  havia 
augmentado  nas  Cathedraes  a  obrigação  das  Miílas,  e  dos 
Officios ,  e  era  precifo  que  houveífe  Miniílros  baílantes  pa- 
ra cumprillas. 

Todas  eftas  razões  fazião  ver  ,  que  o  Officio  Divino 
nas  Cathedraes  exigia  maior  copia  de  Miniftros  j  e  que  os 
Beneficiados ,  ou  fervifl^em  por  fi ,  ou  por  outrem ,  nao  erão 
baftantes  para  todas  as  ditas  neccflldades.  Poriflb  era  preci- 
fo augmentar  o  Clero  das  Catliedraes  com  outra  Ordem  de 

Mi- 
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MiiiJílros  inferiores  ,   que  tivclícm   a  mcfmà  íiíUduidade  no 
íerviço  Divino  ,    que  tinhao  os  Beneficiados   pela  lua  Infti- 
tuiij^ão.  -j  'íLq 

E  para  que  elles  não  abufallem  da  perpetuidade  do  Ti- 
tulo ,  e  nem  achallem  na  nova  tórma  do  Proceilb  Criminal 
apoio  para  perfiliirem  impunemente  nas  íiias  aulencias  ;  allèn- 
tou-fe  ,  que  elta  Ordem  fim  devia  ler  fixa  ,  e  permanente 
nasCathedraes;  mas  que  os  Mmiílros  ,  que  a  compuzeílem  , 
deviao  íer  de  natureza  amoviveis ;  e  terem  certa  côngrua  em 
iallario  ,  para  poderem  facilmente  íer  removidos  ,  e  lubftitui- 
dos,  quando  aílim  o  pedifiè  a  utilidade  do  lei.viço  Divino; 
com  efta  natureza  fe  introduzio  nas  Cathedraes  aOrífeín  doi 
CIcr/gos  Corciros ,  e  Cíifcllãcs  para  o  fim  de  augmentarerri 
as  vozes  do  Coro ;  dizerem  as  ^MilTas  dos  legados ,  e  tunda- 
çoes  particulares ;  miniilrarem ,  quando  officiallem  os  Bene- 
ficiados,  íubilituirem  as  luas  faltas,. e-fe  occuparem  nos  mais 
miniAerios  inferiores.  ;  ?,tiJ  :ií 

Efte  ellabelecimento  acabou  de  ordenar  o  ferviço  Di- 
vino das  Cathedraes ,  depois  da  lecularizaçao  da  Ordem  Ca- 
nonical  ;  ficando,  a  Corporação  geral  do  Clero,  que  fe  occu- 
pava  no  meímo  ferviço  Divino  ,  confiando  de,  três  Ordetis ; 
hum  a  de  Cónegos ;  outra  de  Benejiciados  j  e  outra  de  Cléri- 
gos Corciros^  e  Capellães'.  das  duas  Ordens  de  Cónegos,  e 
Beneficiados  fe  faz  menção  no  cap.  Pan.  de  Clericis  jwn 
refident.  Canónicos ,  &  -^ffipos  ,  e  de  todas  as  três  de  Có- 
negos Beneficiados  ,  e  Clérigos  no  cap.  Un.  eodem  tit.  in 
6.  Canofiicis ,  Beueficiatis  ^  &  Clericis. 

C  A  P  I  T  U  L  O     IV. 

Da  jerarquia  das  Cathedraes ,  e  Ordens  de  Minijlros ,  de 

que  he  conJi}oJ}a. 

EM  tudo  o  que  vemos  ordenado  pela  infinita  Sabedo- 
ria do  Creador,  e  ellabeiecido  pela  boa  difpofiçao  dos 
homens ,  achamos  huma  gradação  de  partes  fubal ternas  ,  e 
dependentes  humas  das  outras ,  em  cujo  encadiamento  con- 
iiíte  a  belleza  ,  e  formolura  do  Todo.  No  Univerfo  humas 

C  par- 
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partes  são  Inferiores  a  refpeito  das  outras  por  huma  infini- 
dade de  gradações  fenfiveis  ,  que  deixamos  de  apontar  ;  e 
nos  corpos  politicos  a  experiência  de  todos  os  feculos  mof- 
trou  ,  que  era  neceíTario  eílabelecer  differentes  clalíes  de 
peííoas  defde  o  Soberano  até  os  íimplices  Vaílhllos,  os  quaes 
formão  a  Jerarquia  Civil  neceíTaria  para  manter  a  ordem 
no  governo,  e  adminiílraçao  da  Republica. 

Mas  para  nos  fervirmos  de  exemplos  mais  próprios  da 
matéria  que  tratamos  ,  fabemos  pelo  Teftemunfio  das  Sa- 
gradas Letras ,  que  na  Igreja  Triunfante  não  são  os  Anjos 
todos  iguaes ,  mas  formão  três  Jerarquias  ditferentes  j  e  cada 
huma  delias  três  Coros ,  fubordinados  huns  aos  outros.  Sa- 
bemos que  o  Sacerdócio  da  Lei  antiga  conftava  dehumapom- 
pofa  Jerarquia  de  Sacerdotes ,  e  Levitas  ,  graduados  entre  fi  , 
conforme  a  diíferente  qualidade  dos  feus  Officios ,  e  minif- 
terios.  Sabemos  que  o  Sacerdócio  da  Lei  Nova  confia  por 
Liftituição  Divina  de  três  differentes  Ordens ,  que  são  a  dos 
Bífpos  5  a  dos  Sacerdotes ,  e  a  dos  Diáconos  j  e  que  a  Igre- 
ja, depois  de  haver  crefcido  o  numero  dos  Fieis,  achou  ne- 
ceíTario ufar  do  poder ,  que  para  ilTo  havia  recebido  de  Je- 
sus Christo,  ajuntando  á Jerarquia  primitiva  outras  Ordens 
inferiores ,  como  Subdiaconos ,  jícojythos ,  Exorcijlas ,  Leito- 
res ,  &c.  para  que  os  Officios  Divmos  fe  fízeíTem  com  maior 
decência  ,  e  inculcaíFem  mais  fenfivelmente  a  grandeza  do 
Senhor  com  proveito  efpiritiíal ,  e  edificação  dos  Fieis.  Sa- 
bemos finalmente  ,  que  a  Igreja  ,  além  da  Jerarquia  da  Or- 
dem ,  julgou  também  neceflario  eílabelecer  outra  efpecie  de 
Jerarquia  entre  os  feus  Miniftros ,  em  razão  dos  Beneficios , 
que  fervem  ,  e  em  que  são  collados.  Porque  como  os  Be- 
neficios fe  dão  pelo  Officio  ;  e  dos  Officios  Ecclcfiafticos 
huns  são  mais  dignos  do  que  outros ,  fegundo  os  feus  par- 
ticulares objeólos  ,  e  relações  ,  que  dizem  ao  governo  da 
Igreja  ;  daqui  veio  eftabelecer-fe  nos  Beneficios  a  mefina 
gradação  de  dignidade,  e  de  honra  ,  que  havia  nas  Ordens; 
e  ficar  fervindo  de  regra  para  as  prcrogativas  ,  e  diílinçoes 
dos  Miniftros  Ecclefíafticos  a  qualidade ,  e  natureza  dos  Be- 
neficios ,  de  que  são  Titulares. 

A'vifta  difto  he  certo  ,  que  havendo  fido  os  Canóni- 
ca- 
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calos  erigidos  em  Rcncíícios ,  depois  da  feciilarlznçao  dos  Có- 
negos •  e  pedindo  a  necellidade ,  que  para  o  íerviço  do  Al- 
tar ,  e  do  Coro  fe  inftituillem  nas  Cathedraes  oacros  Mi- 
niftros  ,  nao  dcvião  clles  ler  elevados  á  Dignidade  daquel- 
les ,  que  pela  liia  antiguidade  ,  e  por  outros  empregos  ,  e  mi- 
nifterios  na  Igreja  le  íaziao  liiperiormente  recommendaveis; 
mas  que  deviáo  conilituir  duas  Ordens  de  Minilbos  interio- 
res ,  e  formar  cada  huma  delias  no  exercicio  da  Plàlmodia 
huma  Jerarquia  análoga  á  que  delde  o  principio  fe  tinha  ob- 
íervado  no  Minillerio  próprio  das  Ordens. 

Aíllm  íe  fez  ,  como  claramente  moftrámos  no  capitulo  pre- 
cedente ,  aonde  vimos ,  que  a  Ordem  Canonical  nao  pade- 
ceo  alteração  alguma  nos  feus  Direitos ,  e  Prerogativas  com 
a  introduccão  das  duas  Ordens  de  Beneficiados ,  e  Cleriu;os 
Coreiros  ;  antes  por  meio  delles  fe  fez  mais  fenfivel  a  lua 
maioria,  e  Dignidade  ;  porque  fó  ella  ficou,  como  dantes, 
continuando  a  ter  os  dous  relevantes  Officios  de  Senado  ,  e 
de  Ciihido  ,  que  sao  as  fontes  das  Preiogativas  Canonicaes ; 
e  por  confequencia  fó  ella  devia  ficar  occupando ,  como  fi- 
cou,  nas  funções  da  Religião  os  lugares  ,  e  os  minifterios 
mais  dignos.  Do  que  fe  vê  a  razão,  i .  Porque  os  Papas ,  e 
os  Concílios  dillinguem  fempre  os  Canonicatos  dos  mais  Bc- 
neficios  3  e  exigem  nos  Cónegos  mais  qualidades  ,  de  que 
para  os  outros  Benefícios  das  Cathedraes.  2.  Porque  os  in- 
terpretes dilbibuindo  os  Clérigos  em  varias  Ordens  ,  di- 
zem fer  os  Cónegos  Cathedraticos  Clerkt  prmú  gradus ; 
os  mais  Beneficiados  Clerici  fccundt  gradus.  3.  Porque  Hof- 
tienfe  ,  referindo  as  qualidades  ,  que  requerem  os  Benefí- 
cios nos  feus  Titulares,  diz,  que  os  Canonicatos  requerem 
confelbo,  e  ajpduidade  -^  e  os  mais  Beneficiados  ajfidmdade  fo- 
mente. 

As  duas  Ordens  de  novos  Mlnlílros  ficarão  fendo  ílibalter- 
nas  á  Ordem  dos  Cónegos ;  porque  além  de  lhes  não  competi- 
rem aquellas  duas  grandes  prerogativas  dos  Cónegos  ,  erão  in- 
ftituidos  para  ferem  fublidiarios  delles ,  e  le  occuparem  nos 
minifterios  inferiores  do  Altar  ,  e  do  Coro  j  por  illò  vimos: 
I.  Qiie  os  Papas,  e  os  Concílios  fempre  os  defignão  depois 
dos  Cónegos,  e  com  Títulos  dlverfos.    2.  Que  he  huma  re- 
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gra  confiante ,  que  elles  não  formão  o  Senado  da  Igreja ,  e 
nem  são  do  Corpo  Capitular. 

-!^"  Eftas  três  Ordens  formão  pois  a  Jerarquia  das  Catlie- 
draes,  que  depois  de  muitas  combinações,  alterações,  e re- 
formações fe  achou  fer  mais  conveniente  ao  ferviço  da  Igre- 
ja; e  como  tal  foi  abraçada  geralmente  por  todas  as  Ca- 
thedraes  da  Chriftandade ,  confervada  por  muitos  annos  até 
ao  prefente  ,  e  praticada  na  creaçao  dos  novos  Biípados , 
como  hum  Ponto  de  Difciplina  geral ,  como  feverá  no  capi- 


tulo feguinte. 


CAPITULO     V. 


Da  introdticção  das  duas  Ordens  de  Minijiros  inferiores  ^  fci- 
licet ,  dos  Beneficiados  ,  e  Clérigos  Coreiros ,  geralmen- 
te recebida   nas  Cathedraes  do  feculo  12.  por  diante : 
das  Regras   de  Direito  ,   que  nafcêrao  dejie  novo 
Injlituto ;  e  do  unanime  confentimento  dos  DD. 
e  Tribunaes  em  feguillos. 

DO  que  temos  dito  nos  capítulos  precedentes  fe  vê ,  que 
a  introducção  das  duas  Ordens  de  Beneficiados  ,  e  de 
Clérigos  Coreiros  fe  fez  neceíTaria  nas  Cathedraes ,  depois 
de  fe  haver  fecularizado  a  Ordem  Canonical  ,  para  que  os 
Officios  Divinos  foliem  nellas  fervidos  com  a  devida  folem- 
nidade ;  e  que  pedião  as  razões  Jerárquicas  ,  que  houveíle 
difterentes  gráos  de  maioria ,  e  inferioridade  entre  todas  as 
Ordens  ,  que  depois  da  fecularização  da  Ordem  Canonical 
ficarão  compondo  a  Corporação  geral  do  Clero  das  Cathe- 
draes. 

Hum  tal  eílabelecimento  tão  accommodado  ás  neceíli- 
dades  do  ferviço  Divino ,  tão  próprio  da  Índole ,  e  nature- 
za das  Cathedraes ,  e  tão  conforme  com  os  princípios  daje- 
rarquia  da  Igreja ,  não  podia  deixar  de  fer  abraçado  em  to- 
das as  Cathedraes  ,  e  conftituír  hum  ponto  geral  de  Difci- 
plina. lílo  he  o  que  principiamos  agora  a  moftrar,  não  nos 
canfando  em  referir  muitos  fa6los ,  mas  os  que  forem  precí- 
fariíente  nec-elTarios  para  provarmos  a  noíla  alTerçao. 

À  Te- 
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Temos  provas  confiantes ,  de  que  no  feculo  doze  fe  in- 
ílitiiíriío  cm  algumas  Cathedracs  os  Beneficiados  inferiores 
aos  Cónegos  ,  como  le  ve  de  duas  Epiftolas  de  Innocencio  III. 
em  huma  das  quaes  dá  faculdade  aoBilpo  Aurienle  em  Hel- 
panha  para  de  leis  Prebendas  crear  doze  porções  para  do- 
ze Porcionarios  ;  e  em  outra  manda  ao  Bilpo  ,  e  ao  Arce- 
bifpo  de  Samora  ,  que  conheccUbm  das  violências ,  que  os 
Conesos,  e  os  Porcionarios  da  Cathedral  do  Porto  havião 
feito  ao  feu  Bilpo  D.  Martinho  Rodrigues.  Da  primeira 
Bulia  ie  faz  mencao  noGlollario  doDu-Cano;e,  verbo  Por- 
tionarii ,  c  no  mefmo  lugar  diz  o  feu  Autlior  o  feguinte : 

Portiouarli  diFli  Bencfinaú  m  EccJeJiis  Cathedralibiís , 
quí  diniidiiím  tanímn  Prahendam  percipiínit  ;  hi  aut  ah 
Epifcopis ,  qui  Cknim  fuiim  augere  voiebant  ,  injlituti 
fiintv,  aut  ut  Canonicorum  abfentium  vices  lupplerentj 
inter  Canónicos  tamen  nufquam  funt  numerati. 

Deílas  palavras  fe  vê 

i.°  Qiie  os  Porcionarios  erao  Beneficiados. 
c."  Qiie  foráo    inllituidos  para  augmentarem   o  Clero  da 
Cathedral,  e  fupprirem  as  faltas  dos  Cónegos. 
Qiie  não  erão  numerados  entre  os  Cónegos ,  o  que  tii- 
.  do  he  conforme  ao  que  temos  dito. 
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Os  mefmos  Beneficiados ,  chamados  Porcionarios ,  nas 
duas  Cathedraes  de  Portugal ,  eHefpanha,  forao  inlbtuidos 
na  Cathedral  de  Antioquia  com  o  nome  de  AJfiJJios  ^  como 
fe  vê  de  huma  Decretai  de  Gregório  IX.  doanno  de  1230. 
que  fe  acha  inferta  no  corpo  das  Decretaes.  Delia  coriíla , 
que  faltando  á  refidencia  devida  aíTim  os  Cónegos  ,  como 
os  Allilfios ,  o  Papa  ordenara  ao  Patriarca,  que  os  mandaf- 
fe  recolher  Canónicos ,  &  AJfijJlos  revoces  j  e  que  não  que- 
rendo vir,  fe  applicaífe  paite  dos  frutos  dos  feus  Beneficios 
em  utilidade  daquelles  ,  que  por  elles  ferviiíèm  ;  e  o  que 
reftalfe,  em  utilidade  dalgreja. 

Duas  coufas  aqui.  i.  A  diftinçao  ,  e  inferioridade  dos 
AÍTilTios  aos  Conexos  ,   demonflrada  em  Direito  pela  diver- 

fi- 
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fidade  dos  Nomes  ,  e  pela  Ordem  da  Efcritura  Canónicos  y 
^  ^IFIF^^'  ^'  A  differença  dos  AíTiíTios  aos  Clérigos,  e  Ca- 
pellães  amovíveis,  igualmente  demonftrada  em  Direito  pela 
razão  de  terem  os  Alliílios  Benefícios ,  os  qiiaes  não  tem  os 
Clérigos ,  e  Capellaes  amoviveis. 

Efte  Capitulo  claramente  prova ,  que  na  Cathedral  de 
Antioquia  exiftia  já  no  tempo  de  Gregório  IX.  fegunda  Or- 
dem de  Beneficiados.  Porém  fe  fizermos  reflexão  para  a 
efcolha ,  que  delle  fez  S.  Raymundo  de  Penaforte  ,  para  o 
inferir  no  corpo  das  Decretaes ,  podemos  com  grande  fun- 
damento affirmar  ,  que  pelos  mefmps  tempos  havia  já  em 
muitas  mais  Cathedraes  efta  efpecie  de  Beneficiados ,  fubfi- 
diarios  dos  Cónegos ,  eapplicados  afliduamente  aoferviçodo 
Altar ,  e  do  Coro.  Aflim  o  teftificão  os  Glolfadores  das  Decre- 
taes naGlolla,  que  fazem  ao  dito  Capitulo,  verbo  AJfiffios. 

Vocat  AJJljftos  Beneficiários ,  qui  non  funt  Canontci ,  qui- 
que âehent  fevúire  y  nec  una  cum  Canonicis  ad  communes 
traSlatus  convocantur.  Et  dicuntur  AJfiJfii  quafi  ajjidui ; 
&  in  multis  Ecclefiis  plures  ejfe  folent  hujujmodi  BenC" 
ficiarii ,  qui  Manfionarii  quoque  dicuntur. 

Eíle  teílemuiiho  dos  GloíTadores  deve  merecer  muita 
attenção  ,  por  fer  de Juris-Coníultos  célebres,  que  viverão 
pelos  mefmos  tempos ,  e  conhecerão  bem  os  Direitos ,  e  coí- 
tumes  das  Cathedraes.  Por  iílb  a  dita  Gloíla  fervio  fempre 
de  fonte,  da  qual  dimanarão  muitas  Inftitui^^óes  ,  Coftumes  , 
e  Leis  relativas  aos  ditos  Beneficiados.  Delia  confta,  que  os 
mefmos  Beneficiados  em  outras  Igrejas  tinhão  o  nome  de 
Manfionarios  ,  derivado  da  contínua  manencia  no  Coro  ;  aíTmi 
como  o  de  AfliíFios  fe  derivava  da  aíliduidade  do  Officio, 
que  não  erão  Cónegos  ,  e  que  não  fe  ajuntavão  com  elles 
para  tratarem  dos  negócios  communs. 

A  Gregório  IX.  luccedeo  no  Pontificado  Imiocencio  IV. 
o  qual  concedeo  duas  Bulias  para  Portugal,  para  efleito  de 
fe  crearem  os  mefmos  Beneficiados  nas  Cathedraes  de  Lis- 
boa ,  e  de  Braga  :  em  virtude  deftas  Bulias  fe  creárao  de 
três  Prebendas  na  Cathedral  de  Lisboa  doze  Porcionarios ; 
„;  e 
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e  na  CathcJral  de  Braga  outros  doze  ,  os  qiiaes  poftcrior- 
menre  fe  chamarão  na  Sé  de  Lisboa  Quartiinarlos ,  c  na  Sé 
de  Braga  Tercejuir/os.  E  ninguém  já  mais  duvidou  ,  que  os 
ditos  Porcionarios  ,  allim  cm  Lisboa  ,  como  cm  Braga,  fof- 
fem  Betjejjciiiílos ;  donde  íé  vê ,  que  miléravelmcnte  errará 
quem  pertcnder  aflirmar,  que  eílcs Porcionarios,  ouRaçoei- 
ros  erão  os  Capei laes  amoviveis. 

Por  cílcs  mclmos  tempos  coníla ,  que  na  Cathedral  de 
Coimbra  havia  já  Porcionarios,  como  íe  vê  de  huma  Bulia 
de  Clemente  IV.  do  anno  de  1267.  dirigida  ao  Bifpo  da 
Cathedral ,  onde  o  mefmo  Pontifice  diftingue  os  Porciona- 
rios dos  Cónegos ,  e  os  pofpoe  na  Ordem  da  Efcritura  Ca- 
ijonicís  ,  &  PortíoJianis  prafflta  Ecclefia.  Em  outro  lugar  moí- 
trarcmos ,  que  eftes  Porcionarios,  de  que  falia  oPontifíce, 
sáo  os  melmos ,  que  depois  fe  chamarão  Meios  Cónegos  \  a- 
gora  continuaremos  as  provas   do  que  pcrtendemos  moílrar. 

Coníla  também  que  o  mefmo  eftabclecimento  dos  Por- 
cionarios, e  dos  Clérigos,  para  o  ferviço  do  Coro,  era  re- 
cebido nas  Cathcdraes  de  França  ,  como  fe  vê  de  hum  Ef- 
tatuto  feito  no  anno  de  1271.  por  Beringario ,  Bifpo  da 
Igreja  Helenenfe  ,  no  qual  o  mefmo  Biípo  reftringio  o  nume- 
ro dos  Cónegos  ao  de  quinze :  Oulhus ,  &  Fortionarns  ,  ac 
aliis  Clertcis  detur  Canónica  Porfio  ,  Jicut  ejl  in  dicia  Ecclejia 
antiquitus  confuetum.  Não  nos  caníámos  em  referir  outras  mui- 
tas provas  deíle  feculo  ,  que  fe  podem  ver  nos  Inftrumentos , 
e  Cartas  de  Fundações  referidas  no  6.  tom.  de  Ga/lia  Cbrif- 
tiana  p.  49.  e  nas  Anecdotas  de  Martini ,  &:c. 

Todos  os  faftos  allegados  claramente  moftrao  o  cuida- 
do dos  Papas ,  e  Bifpos  em  augmentarem  o  Clero  das  Ca- 
thcdraes com  a  creação  de  novos  Miniílros ,  e  em  os  diftin- 
guir  da  Ordem  dos  Cónegos.  Porém  nenhuma  prova  hemais 
clara  ,  e  mais  evidente  do  que  a  que  nos  dao  os  Pontiíi- 
ces  João  XXL  (^)  Nicoláo  IIL  (^)  e  Bonifácio  VIIL  () 
na  reformação  ,  que  fizerão  na  Bafilica  de  S.  Pedro  ,  que 
na  frafe  dos  mefmos  Pontifices  he  a  principal  Igreja  do 
Mundo ,   e  o  exemplo ,   e  efpelho  de  todas   as  mais  Cathe- 

draes : 

{ú)    Buli.  K.-nfcm    Dn;    apud  Bul.    Baf.    V3t.  [t  ]  Bui.  ^o/. -í/íimpíioním  ne/ír.  in  Cvlleâ.fup* 

Tom.  I.pig    I57.  pígiij. 

[A]  Buli. Cm/.  Senti,  in  Collcâ.  fup.p.  157. 
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draes :  (f)Hac  quafi  omnuim  EccJeJiarum  praciptiafiiguUs  dehet 
e£e  fpecuJum  j  &  exemplar. 

?o  Até  o  tempo  de  João  XXI.  não  havia  nefta  Bafilica 
íenão  a  Ordem  dos  Cónegos ,  e  eíla  reduzida  a  hum  nume- 
ro diminuto.  O  Papa  João  XXI.  quiz  retoimalla ,  e  eftabe- 
lecer  hum  número  de  Minifíros  fufficiente  para  fe  íaze-. 
rem  as  Funções  da  Religião  com  o  decoro  devido. 

Para  o  dito  fim  augmentou  o  numero  dos  Cónegos  até 
o  numero  de  trinta ;  e  novamente  creou  mais  trinta  Benefi-. 
ciados  com  o  fim  principal  de  tão  fomente  fervirem  no  Al- 
tar ,  e  no  Coro  ,  os  quaes  não  foíTem  Cónegos  ,  mas  fim  Be- 
neficiados perpétuos  :  ^//  nonjint  Canonici .,  fed  in  ipfa  Bafi- 
Uca  fmt  Benefiáaú  perpetuo ,  declarando ,  e  determinando 

-'  i."  Que  elles  ,  e  os  feus  fucceíTores  fc  chamajfem  fempre 
Beneficiados  do  Coro.  ( ^ ) 

2."  Qiie  não  tiveíTem  direito  de  Canonia.  (^  ) 

3.°  Que  não  foflem  admittidos  a  tratar  dos  negócios  do 
Cabido ,  (j'^  nec  ad traSlatus  CapituU  admlttantur. 
:  4.°  Que  não  tiveflTem  voz  em  Cabido ,  nem  algum  poder 
íobre  bens,  ou  outros  Direitos,  nec  varem,  Scc. 

5.°  Que  não  conftituiflem  Corpo  ,  ou  Collegio. 

6°  Que  foflem  fujeitos  ao  Arcipreíle ,  e  ao  Cabido ,  fed 
fííbfint  Archipreshytero ,  &  Capitulo. 

7.°  Que  tivefiTem  efl:allo  no  Coro,    ou  depois  dos  Cóne- 
gos ,  ou  abaixo  delles ,  cum  tamen  hífiituuntur. 

8.°  Que  não  eftivefíem  raifturados  com  os  Cónegos. 

5>.°  Que  no  habito  Canonical  tivefi^em  difterença  dos  Có- 
negos ,  Beneficiatí  autem ,  &c. 

10.  Que  refpeitalTem  aos  Cónegos,  como  Maiores. 

11.  Que  quando  o  Cardeal  Arcipreíle  celebraflé,   fó  lhe 

miniftrafiém  os  Cónegos ,  e  não  elles. 

12.  Que  fó  os  Cónegos  difiTellem   as  MiflTas  dos  Domin- 

gos, e  mais  dias  feftivos. 

Eíla  reformação  da  Bafilica,  e  nova  creaçao  dos  Bene- 
ficiados  fe  havia   feito  ,   fendo  Arcipreíle  delia  o  Cardeal 

João 

[rf]  In  eadem  Bui.  Nlcohi  \\\.  fup.  .  [/]  Ubi  f,ip. 

£e]  Di<a.  Bui.  Yineam  ubi  fup.  [g]  Eadem  fupr. 
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João,  que  depois  de  João  XXI.  foi  eleito  Papa  com  o  no- 
me de  Nieoláo  III.  o  qual  por  outra  Bulia  tornou  a  confir- 
mar o  que  havia  fido  ordenado  no  tempo  do  leu  Antccef- 
for  ,  repetindo  na  Bulia  as  mefmas  declaratj^oes  ,  e  dilpoli- 
çòcs. 

Porém  como  por  falta  de  rendas  fe  não  tinha  ainda 
enchido  o  numero  allim  dos  Cónegos ,  como  dos  Beneficia- 
dos;  definido,  e  taxado  pelos  meímos  Pontífices  ;  Bonifá- 
cio VIII.  que  havia  fido  Arcipreite  da  mefma  Bafilica ,  aug- 
mentou  as  rendas  delia  ;  e  não  fó  creou  os  Cónegos  ^  e  Be- 
neficuulos  ^  que  faltavão  para  encher-fe  o  numero,  mas  tam- 
bém fez  huma  nova  creaçao  de  vinte  Miniílros  mais,  que 
elle  quiz  que  fe  chama Ifem  Clérigos  Coveiros;  e  que  fe  af- 
fentaffem  no  Coro  depois  dos  Beneficiados;  e  tivefi^em  nas 
diilribiiiçoes  metade  do  que  percebião  os  Beneficiados. 

Bonifácio  VIII.  não  fe  contentou  fó  com  aperfeiçoar 
a  Balilica  Vaticana  ,  mas  também  fez  o  mefmo  eílabeleci- 
mento  naBafilica  Lateranenfe,  extinguindo  os  Cónegos  Re- 
gulares ,  que  nella  havia ,  e  introduzindo  os  Cónegos  Secu- 
lares na  mefma  forma  praticada  com  a  Bafilica  de  S.  Fe- 
dro. 

Confta  também  ,  que  no  feu  tempo  ,  por  Bulias  con- 
cedidas por  elle ,  fe  creárão  na  Cathedral  de  Lisboa  quatro 
Porções  de  duas  Prebendas  para  quatro  Porcionarios  ;  e  na 
Cathedral  de  Vifeu  dez  Porções  de  finco  Prebendas  para 
dez  Porcionarios ,  os  quaes  Porcionarios ,  ou  Raçoeiros  erão 
os  que  fe  chamarão  ao  depois  Meios  Cónegos  ,  alTim  na 
Cathedral  de  Lisboa  ,  como  na  de  Vifeu. 

No  tempo  defte  Papa  era  já  tão  univeríal  o  coftume 
de  confkar  o  Clero  das  Cathedraes  das  três  Ordens  de  Mi- 
nifiros ,  que  tendo-fe  relaxado  muito  a  Lei  da  Refidencia, 
e  praticando  afiim  os  Cónegos ,  como  os  Beneficiados  ,  e 
Clérigos  o  abulo  de  perceberem  aufemes  as  diílribuições 
quotidianas ,  o  mefmo  Papa  abolio  elle  abufo  no  cap.  Vn.  de  Cle- 
ricis  non  refiâcnt.  /";;  (í.  onde  fe  faz  menção  das  ditas  três  Or- 
dens de  Miniftros :  Canonici ,  àr  aJii  Beneficiati ,  feu  Clerici- 
Canonicis ,  ac  aliis  Beneficiatis ,  &  Clericis. 

Seriamos  infinitos,  fe pertendeflemos  ajuntar  mais  pro- 
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vas  de  femelhantes  Inftituiçoes ,  que  fe  continuarão  a  fazer 
nas  Cathedracs,  efpecialmente  defte  feculo  por  diante.  Cor- 
rão-fe  as  Cathedraes  de  Itália,  da  Alemanha,  da  França,  e 
da  Hcrpanha  ;  revolvao-fe  os  feus  Arquivos  j  leao-íé  os  feus 
Diplomas ,  e  Bulias  ,  tudo  fará  ver  a  verdade  do  que  affir- 
inanios. 

Em  toda  a  parte  a  Ordem  dos  Cónegos  apparece  com 
diftinçáo  nos  feus  Direitos  ,  Prerogativas ,  e  Preeminências ; 
fempre  com  o  nome  de  Cónegos  ;  fempre  ao  lado  do  Bif- 
-po ;  fempre  dirigindo  os  negócios  Capitulares;  e  fempre  na 
Ordem  dos  Officios  Divinos  occupando  os  mais  diftiuíStos 
lugares.  Nao  fuccede  aíTmi  a  refpeito  das  outras  Ordens. 
Qiie  diverfidade  de  Nomes ,   e  que  variedade  nos  Direitos  ? 

A  Ordem  dos  Beneficiados  em  humas  Cathedraes  da 
Itália  tem  o  nome  de  Manfwnarios  ^  como  fe  vê  nas  Cathe- 
draes das  Igrejas  de  Arezzo,  de  Afcoli,  de  Maífa-carrara , 
de  Mantua,  de  Narni,  de  Ancôna ,  de  Anaigne,  de  Bolo- 
nha ,  de  Modena ,  de  Arimini ,  de  Cezena ,  de  Ferrara ,  de 
Forli ,  de  Immola ,  de  Termo  ,  de  Urbino ,  de  Siponto  ,  de 
Trevigi ,  de  Brixia,  de  Verona  ,  de  Ravena,  &c.  Em  ou- 
tras Cathedraes  o  nome  geral  de  Beneficiados  ,  como  fe  vê 
nas  Cathedraes  de  Soriento ,  de  Tivoli ,  de  Benevento  ,  de 
Frafcati ,  de  Milão,  de  Vercelli,  de  Cazale ,   &c. 

Em  outras  o  nome  de  Porí-io/wr/oj" ,  à^  Sub-Canomcos  ^  de 
Hehdomadarios  ,  íkc.  Nas  Cathedraes  de  Alemanha  tem  o 
nome  de  Vigários  Coadjutores  ,  &:c.  Nas  Cathedraes  de 
França  o  nome  de  Prebendarlos  ^  Meios  Prebendados ,  Heb- 
domadarlos  ,  Vigários ,  Beneficiados  ,  &c.  Nas  Cathedraes 
de  Hefpanha  o  nome  de  Racloneros ,  e  Médios  Kacloneros. 
E  nas  de  Portugal  o  nome  de  Afelos  Cónegos,  de  Porão- 
iiarlos ,  de  Ouartanarlos ,  e  de  Beneficiados. 

A  Ordem  dos  Clérigos  inferiores  acha-fe  eftabelecida 
igualmente  nas  mefmas  Cathedraes  com  o  nome  de  Cléri- 
gos do  Coro,  de  Capellaes  ,  de  Bacharéis,  de  Sacerdotes, 
de  Serventes ,  Síc. 

Do  referido  fe  moílra ,  que  o  eftabelecimento  das  di- 
tas três  Ordens  de  Miniftros ,  com  as  fuás  refpe6tivas  diffe- 
renças,  he  hum  Ponto  deDiíciplina  da  Igreja  ,  geralmente 
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li  abraçada.  Por  iílb  i.  o  Concilio  de  Trento  faz  diílincao 
de  Dignidades ,  Pcrfonndos ,  Cauonicatos ,  Porções  ,  e  Offi^ 
cios.  (")  Por  illo  2.  o  Ccrcmonial  dos  Bilpos,  que  hc  Lei 
geral  no  que  pertence  á  Ordem  de  Ceremonias  ,  e  Ritos , 
falia  das  três  Ordens  de  Cónegos  ,  Beneficiados ,  e  Cléri- 
gos; (')  ^^  diltingue  ,  e  regula  as  Cercmonias ,  íegundo  o 
gráo  da  maioria,  e  inferioridade  entre  ellas.  Por  illo  3.  fe 
vè  nas  Bulias  dos  novos  Biípados,  que  fe  mandão  crear  as 
três  Ordens  dos  ditos  Minillros  ,  como  fe  vê  na  Bulia  da 
Erecção  do  Bilpado  de  Aveiro. 

Reflectindo  agora  fobre  todas  as  provas ,  e  difpofçoes 
de  Direito  ,  que  temos  referido  ,  manifcflamente  fe  vê  i. 
Que  a  Inftituição  dos  Beneficiados  ,  e  dos  mais  Miniftros 
foi  feita  nas  Cathedraes  com  inferioridade  á  Ordem  Cano- 
nical.  2.  Qiie  foi  feita  com  o  fim  tão  fomente  do  ferviço 
do  Altar  ,  e  do  Coro  ,  e  de  fubfidiarem  os  Cónegos.  3. 
Qiic  o  eftabclecimento  das  ditas  três  Ordens  confiitue  hum 
Ponto  de  Diíciplina  geralmente  abraçada  na  Jgreja. 

Ora  como  a  Inllituiçao  dos  Beneficiados  nas  Cathe- 
draes foi  feita  com  inferioridade  á  Ordem  dos  Cónegos;  fe- 
gue-fe  ,  que  lhes  não  competem  as  Prerogativas  ,  Preeminên- 
cias ,  e  Direitos ,  que  são  privativos  da  Ordem  Canonical. 
Donde  vem  i.  Qiie  elles  não  são  membros  da  Ordem  Ca- 
nonical.   2.  Qiie    lhes  não  compete   o  Titulo   de  Cónegos. 

3.  Qiie    não  conflituem    o  Cabido  ,   nem   tem    voz    nelle. 

4.  Qiie  não  formão  o  Senado  da  Igieja ;  e  não  são  Con- 
íelheiros  natos  dos  Bifpos.  5.  Qiie  não  devem  afiiftir ,  e  mi- 
niftrar  immediatamente  aos  Bifpos  nos  Ponlificaes.  6.  Qiie 
não  governão  a  Igreja  Sede  vacante.  7.  Que  não  dão  o  íeu 
confentimento  nos  cafos ,  em  que  o  Direito  requer.  8.  Que 
não  devem  fer  Juizes  Delegados  da  Sé  Apoftolica ,  &c. 

Como  forão  inftituidos  fó  para  o  fim  do  íerviço  do  Al- 
tar ,  e  do  Coro ,  e  para  ferem  Subfidiarios ,  e  Vigários  dos 
Cónegos,  daqui  vem  i.  Qiie  devem  fer  afliduos  ,  e  per- 
manentes no  Coro.  2.  Qie  a  fua  refidencia  no  Coro  hemais 
efi:reita,  do  que  a  dos  Cónegos.   3.  Qiie  não  podem  ter  oc- 

D  li  cu- 
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cupação ,  que  delia  os  diftraha ,  e  aparte.  4.  Qiie  devem  ef- 
tar  promptos  para  lubfidiarem  ,  quando  faltarem  os  Cóne- 
gos. 5.  Qiie  devem  miniftrar  aos  Cónegos  ,  e  não  eítes  a 
elles.  6.  Qiie  não  devem  allentar-íe  no  Coro  promifcua- 
mente  com  os  Cónegos ,  &:c. 

Da  mefma  forte ,  como  a  creaçao  dos  ditos  Beneficia- 
dos nas  Cathedraes  foi  geralmente  abraçada  na  Igreja  ,  e 
onílituio  hum  Ponto  de  Difcipiina ;  fegue-fe  i.  Qiie  os  di- 
tos Beneficiados  eftao  obrigados  ,  além  dos  feus  Eftatutos 
particulares ,  a  conformar-fe  com  a  Ordem  geral  da  Igreja. 
a.  A  não  fahirem  da  fua  Ordem.  3.  A  não  invadirem  os 
Direitos  da  Ordem  dos  Cónegos.  4.  A  não  confundirem  a 
Jerarquia  efi:abelecida  nas  Cathedraes  para  o  bom  governo 
delias,  e  para  belleza  do  Culto,  e  edificação  dos  Fieis.  De 
outra  forte  devem  fer  reputados  como  invafores ,  e  pertur- 
badores da  Ordem  pública ,  e  como  taes  punidos  com  as  pe- 
nas convenientes. 

Se  os  Beneficiados  das  Cathedraes ,  ou  Miniílros  da  íe- 
gunda  Ordem ,  tivefl^em  fempre  elles  princípios  em  viíta ,  e 
por  elles  fe  regulafi^em ,  não  terião  havido  tantas  defordens 
nas  Cathedraes.  Huma  pequena  reflexão  que  fizefi^em  ,  le- 
ria capaz  para  os  fazer  entrar  em  fi ,  e  conhecerem  a  difieren- 
ça  da  fua  Ordem  da  Ordem  dos  Cónegos  porém  efquecidos  por 
huma  parte  da  fua  origem,  e  oífufcados  com  odefejo  de  fe-, 
rem  iguaes  em  tudo  aos  Cónegos,  não  he  crivei  o  que  mo- 
verão para  confundirem  aquellas  regras  ,  e  perturbarem  as 
Cathedraes. 

Leão-fe  os  Beneficialiftas ,  ou  Decifionifi:as ,  os  Trata- 
diílas ,  e  mais  livros  Forenfes.  Qiie  multidão  de  queftoes ,  e 
demandas  levantadas  por  eíles  Beneficiados  fobre  Direitos  ^ 
e  Preeminências  Canonicaes  ?  Parece  ver-fe  huma  guerra  a- 
berta  nas  Cathedraes.  Tudo  ferve  em  difiidios,  em  conten- 
das ,  em  dúvidas.  E  o  que  he  mais  notável ,  são  tão  delica- 
dos, que  até  reputão  ponto  grave  de  confciencia  o  deixa- 
rem de  litigar  por  Direitos  aerios  ,  que  nunca  exiftírão. 
Donde  vem  ,  que  não  ha  Decisão  que  os  focegue  ,  e  que 
todos  os  dias  eílão  levantando ,  e  renovando  as  mefmas  que- 
relas. 
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Eltes  sao  os  lamentáveis  eíieitos  ,  que  neíles  iiltimos 
tempos  tem  produzido  o  delejo  inlaeiavel  deites  Beneficia- 
dos para  fahirem  da  íua  Ordem.  O  Tribunal  da  Rota; 
as  Congregações  de  Roma  ;  hum  ,  c  outro  Foro  ,  EccIeíialH- 
co  ,  e  Civil ,  tem  viílo  iiiHnitas  vezes  eítas  queítões ,  e  as  tem 
terminado  ;  porém  novas  interpretações  ,  novas  dúvidas  cn- 
redáo  as  Decisões  ,  e  lhes  fazem  perder  a  cfficacia  ,  e  vi- 
gor. .  • 

Com  tudo  he  notável  a  conílancia ,  com  que  a  Sagra- 
da Congregação  do  Concilio  tem  defendido  os  Direitos 
Canonicaes  contra  as  pertenções  deíles  Beneficiados. 

Cofijlautijfime  (diz  Thomazini)  ríyj)o;{///;«  eji  á  Sacra 
Congregatione  ConcHii  in  millam  partem  ,  eos  "jenire 
pofje ,  lel  bonoriini  ,  vel  privllegiorum  Canonicis  com- 
munitim  ;  nec  quidquam  fumerc  libi  eos  poíle  ,  nili 
quõd  privata  ilíis  indulferit  cujusquc  Capituli  con- 
íuetudo. 

Eis-aqui  a  fumma  de  todo  efle  Direito  eis-aqui  a  rc" 
gra ;  e  eis-aqui  a  excepção  ,  que  deve  terminar  as  queftões  9 
que  eíles  Beneficiados  levantao, 

A  regra  he  ,  que  a  cftes  Beneficiados  não  competem 
as  Honras ,  os  Direitos  ,  e  Privilégios  Canonicaes ,  pelas  ra- 
zões ,  que  temos  feito  ver  em  todos  os  Capitules  aífima.  E 
ella  he  a  doutrina  da  Rota ;  das  Congregações  de  Roma ; 
e  a  que  geralmente  feguem  todos  os  DD.  aílim  antigos  ,  co- 
mo modernos  ;  excepto  algum  ,  que  não  entendefiè  a  ori- 
gem ,  e  a  natureza  deíles  Beneficiados  ;  e  que  devendo  re- 
conhecer por  Fonte  deíles  o  cap.  Pen.  de  C/ericis  non  reji- 
Àciit.  não  o  entendeo  afiim ,  e  recorreo  ás  Decretaes  ,  que 
fallão  de  Cónegos  cum  dimidia  Prebenda,  o\\  fme  Praben^ 
da  ^  as  quaes  lhes  não  são  applicaveis. 

A  excepção  he,  que  aos  ditos  Beneficiados  podem  com- 
petir as  Prerogativas  Canonicaes  por  coftume  ,  ou  Eftatuto 
particular  da  Cathedral.  E  eíla  he  a  intelligencia  da  regra 
aifima  dita ,  em  que  confpirão  todos  os  DD. 

Mas  he  neceflario   que  os  Beneficiados    moilrem  con-» 
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cliidcntcmentc ,  que  por  alguns  dos  ditos  princípios  obtlve- 
rão  os  Direitos  Canonicaes  j  em  quanto  o  nao  moílrarem , 
não  devem  fer  attendidos ,  porque  os  Cónegos  tem  a  fua  in- 
tenção fundada  em  Direito  ,  o  qual  eftá  continuamente  re- 
íiílindo  a  todas  as  pertençôes  dos  ditos  Beneficiados ;  requeren- 
do grande  clareza,  e  evidencia  nas  provas  produzidas  por  elles ; 
impedindo  toda  a  lata  interpretação ,  e  toda  a  extensão  de 
cafti  ad  cafum  ;  excluindo  todas  as  razoes  de  confequen- 
cias ;  e  altamente  inculcando,  que  a  refpeito  delles  fó  íe en- 
tenda tantmn  prafcriptum  ,  qua^itum  pojfejfum. 

E  ainda  nefte  cafo  fe  deve  advertir  ,  que  fuppollo  os 
ditos  Beneficiados  provem  ,  que  adquirirão  alguns  Direitos 
Canonicaes  ,  nem  por  iílo  fe  devem  reputar  por  Cónegos ; 
porque,  fegundo  a  Doutrina  da  Rota,  apolfe  dos  Direitos, 
e  prerogativas  Canonicaes ,  que  tiverem  confeguido  por  al- 
guns dos  ditos  Títulos  ,  nao  lhes  muda  a  efpecie  ,  nem  os 
faz  fer  de  Ordem  diverfa. 

Todas  as  referidas  cautelas ,  e  reflexões  fe  fazem  cada 
vez  mais  neceíTarias  ^  porque ,  como  ainda  hoje  exiílem  as 
razoes  ,  por  que  os  ditos  Beneficiados  forão  creados  ,  como 
huma  Clafi^e  de  Miniftros  inferiores  aos  Cónegos,  elles  não 
cefsão  continuamente  de  as  illudir ,  e  fruílrar :  pede  a  razão , 
que  não  fó  fe  lhes  cortem  as  ambiciofas  pertençoes  ,  com  que 
afpirão  á  qualidade  de  Cónegos  ;  mas  tam.bem  ,  que  íejão 
privados  de  algumas  Prerogativas  ,  que  pela  relaxação  dos 
tempos ,  defcuido  dos  Prelados ,  e  negligencia  dos  Cabidos 
tem  ufurpado  contra  a  forma  primitiva  ,  e  contra  o  fim  da 
fua  creação.  Do  contrario  fuccederá  na  Jerarquia  das  Ca- 
thcdraes  (  da  maneira  que  fe  vai  já  experimentando  na  de 
Coimbra ,  com  grande  efcandalo  dos  Fieis )  huma  defordem 
tal ,  como  fuccederia  no  Corpo  Politico ,  fe  todos  os  Cida- 
dãos pertendeílem  fediciofamente  as  honras  da  Toga ;  ou  pa- 
ra nos  fervirmos  do  exemplo  do  Apoltolo  ,  quando  repre- 
hendia  na  I^reia  de  Corintho  hum  Scifma  muito  femelhante 
ao  prefente)  como  fuccederia  no  corpo  humano  ,  fe  todos 
os  membros  houveíTem  de  fer  olhos  ,  ou  todos  ouvidos: 
Si  totum  corpus  oculus ,  uhi  auditus  ?  Si  totum  auditus ,  uhi 
odoratiis  ^  &c. 
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PARTE   SEGUNDA. 

CAPITULO    I. 

Do    cjlahcjcchncnto   da  Ordem  Canomcal  na  Sc   de  Cohnhra  y 
Jciis  p-ogrcj^os ,  e  ultimo  ejiado. 

TEMOS  moflrado  a  origem  da  Ordem  Cnnonical  em 
Geral  j  o  feu  progreílb  ,  e  ultimo  eílado  ;  como 
Jhe  foráo  allbciadas  outras  Corporações  de  Minif- 
tros  inferiores,  para  ajudalla  no  Minifterio  do  Al- 
tar, e  do  Coro  ;  como  eíle  novo  Inítituto  foi  geralmente 
recebido  na  Igreja ;  e  como  os  Cónegos  ficarão  fcmpre  con- 
fervando  a  fua  fuperioridadc  ,  e  mais  prerogativas.  Agora 
palVcmos  a  ver,  quando  naíceo  a  Ordem  Canonical  na  Sé 
de  Coimbra  ;  e  que  variedade  houve  nella  até  ao  citado, 
em  que  hoje  fe  acha.  ; 

Sabe-fe  da  Época  da  invasão  dos  Mouros  na  Hcfpa- 
nha  j  e  como  eftes  Infiéis  aprelladamente  fe  fizerão  fenho- 
res  de  quafi  todo  efte  grande  terreno  ,  comprchendendo-fe 
a  Provincia  de  Portugal  neíta  geral  calamidade.  Qiiafi  to- 
das as  Igrejas  Cathedraes  fentíráo  os  efteitos  da  infidelidade 
dos  Mouros  j  e  nefte  numero  entrou  a  Cathedral  de  Coim- 
bra ,  célebre  até  alli  pela  antiguidade  da  lua  origem ;  pela 
ferie  dos  feus  Bifpos ;  e  pelo  florente  eftado  do  Chrillianif- 
mo.  Por  eftes  motivos  não  podia  a  Ordem  Canonical,  logo 
que  teve  o  feu  nafcimcnto  na  França  ,  eftender-fe  pelas  Igre- 
jas da  Hefpanha. 

Logo  porém  que  os  Mouros  principiarão  a  fer  expul- 
fos ,  e  que  os  Chriftaos  fe  forão  novamente  apolfando  das 
Provindas,  e  Reinos  conquiftados ,  principiarão  também  as 
Cathedraes  a  reafiumir  os  feus  antigos  Direitos ;  a  cuidar-fe 
em  formar  ncllas  o  Clero  j  e  em  eítabelecer  a  Ordem  Ca- 
nonical. 

Ifto  fe  fez  cm  Coimbra  ,  logo  que  ElRei  D.  Affbnfo 
de  Caftella,  ajudado  do  valor,  e  da  pcricia  do  Conde  Sef- 
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nando  lançou  delia  os  Mouros   ,  e  libertou  o  Chriftianifmo 
delle  jugo  tyranno. 

Pelas  rogativas  do  mefmo  Conde  Seínando  veio  gover- 
nar, ou  novamente  plantar  eíla  Igreja  ,  oBifpo  Paterno,  que 
fe  achava  em  Galiza  expulfo  do  feu  Bifpado  de  Tortoza : 
e  hum  dos  feus  primeiros  cuidados  foi  a  educação  do  Clero , 
como  quem  conhecia  que  deite  principio  tudo  o  mais  de- 
pendia. Para  efte  eíFeito  ,  ajudado  do  Conde  Seínando ,  for- 
mou na  Cathedrai  hum  Collegio ,  onde  recolheo  mancebos 
de  boa  Índole;  pollos  debaixo  da  direcção  de  hum  Prepofito; 
e  ordenou  ,  que  vivefiem  em  commum  ,  fegundo  a  Regra 
de  Santo  Agoftinho.  Eis-aqui  a  origem  ,  e  o  principio  da 
Ordem  Canonical  da  Cathedrai  de  Coimbra. 

Os  cuidados  de  Paterno ,  e  do  Conde  Sefnando  tive- 
rão  todo  o  fucceíTo  efperado.  Os  novos  Cónegos  fe  fizerão 
dignos  deferem  promovidos  ás  Ordens;  e  agradou  tanto  aos 
feus  Fundadores  o  cuidado,  com  que  fepreparavao  para  el- 
ias ,  e  a  obfervancia ,  com  que  vivião ,  que  o  mefmo  Conde 
Sefnando  com  o  dito  Bifpo  lhes  fizerão  a  doação ,  que  conf- 
ia da  Efcritura  N.  . . .  na  qual  doação  acabarão  de  fun- 
dar o  eílabelecimento  ,  que  havião  já  principiado  ,  da  Or- 
dem Canonical.  EUa  nos  confervou  a  memoria  dos  primei- 
ros Cónegos ,  e  do  feu  primeiro  Prepofito  ,  ou  Prior ,  o  qual 
foi  julgado  digno  de  fer  eleito  para  fucceder  no  Bifpado  ao 
Bifpo  Paterno. 

í-  Até  o  tempo  do  Bifpo  D.  Gonfalo ,  que  governou  ef- 
ta  Igreja  do  anno  de  iiio.  até  o  anno  1125.  não  confta 
que  houveílb  numero  certo  de  Cónegos.  Pelo  que  julgamos , 
que  elle  foi  o  primeiro,  quedefinio  eftenimiero ,  conílituin- 
do  o  numero  de  trinta  Cónegos  ,  e  applicando  para  a  fub- 
íiílencia  delles  a  terça  parte  das  rendas  do  Bifpado. 

No  tempo  deíle  Prelado  ainda  durava  a  Vida  Com- 
mua ;  porque  do  mefmo  Eílatuto  confta ,  que  o  Prior ,  que 
também  fe  chamava  Deão ,  era  o  que  governava  o  Capitu- 
lo, o  Refeitório,  o  Dormitório,  o  Celeiro  ,  a  Cozinha, 
&c.  o  que  tudo  precifamente  fuppoe  a  exiftencia  do  Inftitu- 
to  da  Vida  Commua. 

Não  podemos  fixar  o  tempo  certo  ,  em  que  durou  na 
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Cathedral  a  Vida  Commua  :  os  Clironiílas  dos  Cónegos 
Regulares  de  Santo  Agoílinho  jiilgao  ,  que  no  anno  de  1 152. 
em  que  Te  Fundou  o  Ãloíleuo  de  Santa  Cruz ,  já  os  Cóne- 
gos da  Cathedral  haviao  largado  a  Vida  Commua  :  efta  af- 
Icrção  nao  nos  parece  fegura.  i.  Porque  fe  tinha  ainda  paf- 
íado  muito  pouco  tempo  ,  depois  do  eltabelecimento  da  Or- 
dem Canonical ,  e  nao  he  crivei  que  ellalargalle  logo  o  In- 
llituto  ,  com  que  havia  principiado.  2.  Porque  lete  annos,  an- 
tes da  fundação  do  Moílciro  de  Santa  Cruz,  havia  o  Bilpo 
D.  Gonçalo  reílaurado  a  Difciplina  ,  e  dado  providencias, 
para  que  ella  contmualle.  3.  Porque  ainda  durava  o  mefmo 
Iníliiuto  nas  mais  Cathedraes  ,  eípecialmente  na  de  Braga, 
com  o  qual  íe  conformava  a  Cathedral  de  Coimbra.  ^.  Por- 
que era  natural  que  a  Vida  Commua  fubfiíliíle ,  em  quan- 
to as  rendas  nao  foliem  divididas  entre  os  Bifpos ,  e  os  Có- 
negos ;  e  como  efta  divisão ,  e  feparaçao  fó  fe  fez  no  anno 
de  1180.  governando  efta  Igreja  o  Bifpo  D.  Pedro  II,  do 
nome,  he  mais  crivei  que  até  efte  tempo  ainda  fubíiftiílc. 
Com  effeito  efta  he  a  tradição  da  Cathedral ,  como  confta 
das  Memorias  do  Cónego  Pedro  Alvares ,  a  qual  fe  faz  mais 
verofimil  ,  confiderando-fe  que  pouco  antes  fe  tinhao  fecu- 
larizado  os  Cónegos  de  Braga ,  c  pouco  depois  os  do  Porto. 

Secularizada  a  Ordem  Canonical ,  e  divididas  as  Ren- 
das entre  a  Meza  Epifcopal ,  e  Capitular  ,  houve  logo  ur- 
gentes caufas  para  fe  de£nir  o  numero  certo  das  Prebendas  , 
e  dos  Canonicatos  ,  que  devia  ter  a  Ordem  Canonical  no 
feu  novo  Eftado.  Por  quanto  confta ,  que  o  numero  dos  Có- 
negos fe  achava  augmentado  de  forte  ,  que  as  rendas  não 
erão  baftantes  para  feu  fuftento ;  do  que  refultava,  que  ellcs 
fe  vião  preci fados  a  faltar  ás  fuás  obrigações. 

O  Bifpo  D.  Martinho ,  que  fuccedeo  ao  Bifpo  D.  Pe- 
dro II.  do  nome,  querendo  acautelar  eftas  defordens  ,  que 
naíciâo  da  multidão  dos  Cónegos ,  que  havia  na  Cathedral , 
reduzio  as  Prebendas  ao  numero  de  quarenta  ,  e  mandou 
que  efte  numero  fe  nao  excedelfe.  Foi  notável  a  folemnida- 
de ,  com  que  fe  fez  efta  definição  do  numero;  confirraarao-a 
os  Senhores  Reis  D.  Sancho  ,  e  D.  Dulce  fua  mulher ;  to- 
dos os  Bifpos  do  Reino  j  e  muitos  dos  principaes  Senhores 
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dci  Corte :  o  que  tudo  moílra  ,  que  ella  não  tinha  outro  ob- 
je^lo ,  fenão  o  de  dar  a  firmeza  ao  novo  eftado ,  que  toma- 
Vão  os  Cónegos,  depois  de  largarem  a  Vida  Commua. 

Porém  íem  embargo  deitas  folemnidades  confia  ,  que 
pouco  depois  dcíle  Eftatuto  do  Bifpo  D.  Martinho ,  fe  fize- 
ra outro  íobre  a  mefma  matéria  ,  diverfo  ,  e  contrario  ao  di- 
to Eftatuto.  Não  temos  certeza  fe  foi  feito  pelo  mefmo 
D.  Martinho  ,  ou  fe  pelo  feu  Succefibr  o  Bifpo  D.  Pedro 
Soeiro;  porém  julgamos  mais  certo,  que  fora  i  d  to  pelo  Bif- 
po D.  Pedro  ;  aílim  porque  não  he  natural  que  o  Bilpo 
D.  Martinho  alterafte  logo  o  feu  Eftatuto  com  outro  con- 
trario ,  como  porque  no  tempo  do  Bifpo  D.  Pedro  houve 
muitas  queftòes  entre  elle  ,  e  o  Cabido  fôbre  a  divisão  das 
rendas  ,  as  quaes  queftòes  nos  dão  fufficiente  motivo  pa- 
ra entendermos  ,  que  o  novo  Eftatuto  fobre  o  numero  das 
Prebendas ,  e  dos  Canonicatos  foi  do  feu  tempo. 

Sabemos  que  houve  efte  fegundo  Eftatuto  ,  e  que  era 
diverfo ,  e  contrario  ao  primeiro  do  Bifpo  D.  Martinho  pe- 
la vifita  do  Bifpo  Sabinenfe ,  que  no  principio  do  Pontifica- 
do do  Papa  Gregório  IX.  e  nos  últimos  annos  do  Governo 
do  Bifpo  D,  Pedro  veio  a  Portugal  como  Legado:  vilitou 
a  Cathedral  de  Coimbra  ,  e  as  mais  do  Reino  ,  e  deo  as 
providencias  ,  que  parecerão  convenientes ,  para  ordenar  o 
novo  Eftado  ,  que  nellas  havia  tomado  a  Ordem  Canon ical 
com  a  dilfolucão  da  Vida  Commua. 

Conlta  da  dita  vifita  i.  Qiie  tendo  examinado  o  Bif- 
po Sabinenfe  o  eftado  da  Cathedral  ,  e  achando  Eftatutos 
diverfos ,  e  contrários  fobre  o  numero  dos  Canonicatos ,  e 
das  Prebendas ,  irritara ,  e  revogara  o  fegundo  Eftatuto  ,  e 
mandara  obíérvar  o  primeiro  com  as  feguintes  declarações , 
Jalicet  ,  que  ficafte  permanecendo  o  numero  das  quarenta 
Prebendas ;  e  que  nefte  numero  fe  comprehendeífem  as  Pre- 
bendas annexas  ás  Dignidades ,  e  as  duas  applicadas  de  tem- 
pos antigos  para  a  Fabrica,  e Contadoria,  a.  Qiie  no  Altar 
mor  ninguém  celebralfe  ,  fenão  os  Cónegos.  3.  Qiie  o  Chan- 
tre aífignafte  as  femanas  aos  Dignidades ,  e  aos  Cónegos ; 
os  quaes ,  fe  faltaflem ,  foífem  privados  de  certas  diftribui- 
çoes.  4.  Que  os  Arcediagos  ,  três  dos  quaes  havião  fido  de 
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novo  crcados ,  vifitaíTcm  as  Igrejas,  cnão  pudcfiem  receber 
as  Procurações  íem  cila  viíita.  5.  Qiic  dons  dclles  fe  ícntaf- 
fem  no  principio  do  Coro  ,  hum  depois  do  Thcfoureiro 
mor,  e  outro  do  Mellrc-Elcola  ;  e  os  outros  dous  no  íiiii 
do  Coro  ,  hum  da  parte  direita  ,  outro  da  efquerda. 

Omittimos  outras  difpoliçoes  da  vilIta  do  Bifpo  Sabi- 
nenfe  pouco  importantes  para  o  nollò  fim ;  e  paílcmos  a  ver 
o  progrellb  ,  que  íez  nos  tempos  pofteriorcs  o  Eílatuto  do 
numero  dos  Canonicatos  ,  e  das  Prebendas ,  approvado  ,  e  de- 
clarado pelo  Bifpo  Legado  ,  o  qual  Eílatuto  nao  era  outro  , 
lenáo  o  que  íez  o  Biípo  D.  Martinho  ,  como  aílima  moí^ 
t  ramos. 

Confta  que  durou  a  obfervancia  deíle  Eílatuto  até  o 
anno  de  1414.  porém  porque  os  redditos  da  Meza  Capi- 
tular fe  havião  diminuido  por  caufa  de  guerras,  c  de  outras 
fatalidades ,  do  que  refultava  não  poderem  os  Cónegos  re- 
fidir  na  forma  de  vida,  fundados  o  Bifpo  D.  Gil,  e  o  Ca- 
bido neílas  razoes ,  e  igualmente  nos  exemplos  das  duas  Ca- 
thcdraes  de  Lisboa,  e  Évora,  nas  quaes  pelas  mefmas  ra- 
zoes havião  os  Papas  concedido  faculdade  para  fe  reduzi- 
rem as  Prebendas  a  menor  numero  ,  Ibpplicárao  ao  Papa 
João  XXIIL  que  fizeíTe  a  mefma  graça  á  Cathedral  de  Co- 
imbra ,  mandando  reduzir  o  numero  das  quarenta ,  ou  trin- 
ta e  oito  Prebendas ,  que  ordenava  o  antigo  Eílatuto ,  ao 
numero  de  trinta ,  como  fe  vê  da  fúpplica  inferta  na  Bulia 
do  mefmo  Pontiííce ,  da  qual  coníla  que  o  Eíl:atuto  antigo 
não  fe  havia  alterado  ,  e  que  ainda  cílava  em  obfervancia 
até  eíle  tempo. 

-  Snue  Petítlo  Veijeralníls  Fratris  Nojlri  Egidn  Epifcopi 
Collhnhricnfis ,  &  DHeclorum  Filiornm  Decani ,  &  Ca- 

-  jjitulí  Ecclefia  Collimhrlenfis  Nohis  nuper  exbihita  con- 
tniebat ,  quod  Ucet  oUm  in  eadem  EccJeJia  triginta  oclo , 
&  quadraginta  Prabendarum ;  quarum  quidcm  Frahen- 
darum  dux  dudum  fucrnnt  ,  &  funt  ad  u/hf  Fabrica 
tpfius  EcclefiíC  canonice  deputai  a  ,  numerus  injlitiitus ,  à* 
ex  tunc  obfervatus  extiterit ,  &  obfer-jctur :  Tamen  mo- 
deniis  tempoiibus  fruSíus  ,  rcdditus ,   &  Proventus  Ca- 
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nonicatuum  ipjiíís  EccJefi^  ,  &  híijt/fmodl  PrAendarum 
froper  guerras ,  à"  mortalitates ,  qua  partes  tilas  àlu- 
tius  affixerunt ,  Jint  adeo  dhninuti  ,  quod  Jinguli  Cano- 
nki  ejufdem  Ecclejla  infra  eumdem  numeriim  triginta 
&  o  fio  ex/Jlefitíum ,  eormndem  fuorum  Caiionkatuum ,  & 
Pr^bejidarum  exinde  iiequeant  decenter  ,  &  congrue  fuf- 
tentari ,  propter  quod  etiam  plerique  ex  eifdem  Catio7iicis 
pro  tempore  perjonaliter  jwn  rejideant  apud  ipjam  Ec- 
clejiam  :  ujide  Cultus  Divinus  etiam  quodammodo  di- 
minuitur  ineadem.  Cuni  autem -,  Jicut  eadempetitio  fuh- 
jungehat ,  fruSlus ,  redditus  ,  &  Proventus  Capitularis 
Mejifa  Metropolis  Ulixbonefijis  in  duplo ,  vel  quafi  plus 
valeant ,  quam  valerent  fruBus  ,  redditus  ,  &  proven- 
tus Capitularis  Menfa  ColUmbrienfis  E^ccleji^  pradiSiie  ; 
annuati  tamen  in  ipfa  Metropoli  triginta  unius  Cano- 
nicorum ,  &  totidem  Pr^ebendarum  ,  dui7itaxat  numerus 
habeaiur  :  Idemque  ejfe  videatur  in  EccleJJa  Eborenji 
pradicia^  in  qua  folum  viginti  fex  Cajwnici  ^  &  totidem 
Prebenda  Canonicales  exijlunt ;  quamvis  etiam  fatis  exu- 
berent  fructus ,  redditus ,  &  Proventus  Canonicatuum  , 
&  Prabendarum  Eccleftj:  Eborenfis  ante  dicla :  PradiSli 
Epifcopus ,  Decanus ,  &  Capitulum  Nobis  humiliter  fup- 
pUcarunt  ,  ut  hujufmodi  excejjivum  numerum  triginta 
oSlo  Canonicatuum  ,  &  Prabendarum  pradiFí^  Ecclefia 
CoUimbrienfts  ad  numerum  tricenarium  rejlringere  Pater- 
na benevolentia  curaremus. 

Anniiio  o  Santo  Padre  a  eíla  fúpplica ,  e  deo  faculda- 
de ao  Prior  de  S.  Jorge  ,  para  que  fizeíTe  a  reducçao  fup- 
plicada.  AíTim  o  executou  o  dito  Prior ;  e  guardando  a  or- 
dem de  femelhantes  ProceiTos ,  reduzio  o  numero  antigo  das 
Prebendas  ao  numero  de  trinta  na  forma  da  fúpplica  ;  decla- 
rando ,  que  neíle  numero  ficavao  comprehendidas  as  duas  da 
Fabrica,  e Contadoria,  como  fe  vê  das  palavras  feguintes. 

Idcirco  Nos  Alvariís  Prior ,  &  Executor  pr^efatus  om- 

.    iiibus  inquirendis  diligenter  inquifitis  j^uSloritate  Apof- 

tolica  fupradiSla  Nobis  in  hac  parte  commijja  prafatum 
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mimerum  trtginta  oclo  Camntcatuum  ^  &  Prxhcndarum 
pr\fdiSlíe  EccleJJtC  Collimhricnfis  a  d  numcnim  tricenarium 
dumtaxat  rejlnngimus  ,  rcduchnus  .  moderamur  ,  atqucjla- 
tuimus  ,  qtiod  diclus  numcrus  tncenarUis  tantitm  iti  ipjã 
Rede  fia  Collimhricnfi  de  e  ater  o  haheatur  ,  demptis  dua- 
bus  Pi\ebe}hlis  ad  ufum  FabrictCípJiuí  Ecclefia  (^iit pra- 
mittitur  )  dcputatis  ,  &  donec  ad  tllum  mimertim  deven- 
tnm  fuerit ,  ut  niillus  iuibi  reeipí  debeat  in  Canoniciim , 
ijcl  In  Fratrem  exprejfe  prohibemus. 

Por  effeito  dcfta  reducçao  das  Prebendas  ao  numero  de 
trinta  na  contormidade  da  Bulia,  ficou  fendo  o  numero  das 
Prebendas  Canonicaes  de  vinte  e  oito ;  porque  as  duas ,  com 
as  quaes  fe  completava  o  numero  de  trinta,  erao  dcílinadas 
para  a  Fabrica. 

Porém  porque  as  neceíTidades  da  Cathedra!  ,  paílados 
annos  ,  fizerao  ver  que  os  redditos  das  duas  Prebendas  ap- 
plicadas  para  a  Fabrica ,  não  erao  fufficientes  para  as  defpe- 
zas  da  mefma  Fabrica,  por  neceíTitar  a  Cathedral  de  obras, 
e  reparos  no  feu  edifício  ,  fupplicou  o  Cabido  de  confenti- 
meiuo  do  Bifpo  D.  Affonfo  Nogueira  ao  Papa  Pio  II.  no 
anno  de  1453-  que  dos  vinte  eoito  Canonicatos ,  que  exif- 
tião  ,  fupprimiíTe  hum  ,  e  applicailb  a  fiia  Prebenda  para 
a  Fabrica  ;  ao  que  annuio  o  meímo  Pontífice ,  como  fe  vê 
da  Bulia  N. . . . 

Com  efta  fupprefsao  ficou  o  numero  das  Prebendas  Ca- 
nonicaes reduzido  ao  numero  de  vinte  e  fete ,  o  qual  nume- 
ro fetem  confervado  fem  alteração  defdeaquelle  tempo  até 
hoje,  lendo  o  Deão  huma  Prebenda,  o  Chantre  outra,  o 
Meftre-Elcola  duas ,  o  Thefoureiro  mor  duas ,  e  cada  hum 
dos  Cónegos  huma  ,  os  quaes  todos  comprehendidos  os  Dig- 
nidades fazem  o  numero  de  vinte  e  finco. 

Eis-aqui  a  hiftoria  da  Ordem  Canonical  da  Cathedral 
de  Coimbra ,  no  que  pertence  ao  numero  das  Prebendas ,  e 
Canonicatos,  aiTim  no  tempo  da  Vida  Commua ,  como  de- 
pois da  fecularização  delia  ;  hiíloria  não  ideal  ,  e  fundada 
em  vans  conjecturas  ,  mas  fobre  factos  ,  e  documentos  de 
huma  fé  irrefragavel.    Delia  manifeftamente  fe  prova ,   que 
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OS  Cónegos  Meios  Prebendados ,  e  Tercenaiios  formarão  fem- 
pre  huma  Clalle  de  Miniftros,  differente  da  Ordem  Cano- 
nical;  que  nunca  forao  contados  no  numero  dos  Cónegos; 
e  por  confequencia  nunca  forao  confiderados ,  e  nem  reputa- 
dos como  Membros  da  mefma  Ordem. 

Não  feria  neceíTario  accrefcentarmos  mais  coufa  algu- 
ma para  convencer  aos  noflbs  Leitores  defta  verdade;  po- 
rém como  os  ditos  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios  fun- 
dão os  feus  Direitos  na  vifita  do  Bifpo  Sabinenfe,  e  delia 
deduzem  argumentos  para  provarem  que  são  Cónegos ,  he 
precifo  que  façamos  algumas  reflexões,  que  claramente  mof- 
trem  a  infubíiftencia  dos  feus  difcurfos. 

Em  primeiro  lugar  não  devem  aqui  fer  ouvidos  os  Ter- 
cenarios ;  porque  he  certo ,  feguiido  o  que  depois  moftrare- 
mos  ,  que  ainda  não  exiílião  no  tempo  da  vifita  do  Bifpo 
Sabinenfe ;  do  que  fe  fegue ,  que  não  podião  fer  nella  com- 
preliendidos.  Refta  vermos  fe  os  Meios  Prebendados  ,  os 
quaes  já  exiílião  no  tempo  da  dita  viíita ,  forâo  nella  com- 
prehendidos.  Dizem  elles ,  que  fim  ;  nós  diremos  que  não  y 
e  com  huma  razão  evidente ;  porque  o  numero  das  quarenta 
Prebendas ,  definido  pelo  Bifpo  D.  Martinho ,  e  confirmado 
pelo  Bifpo  Sabinenfe  na  fua  vifita  com  as  declarações ,  que 
conftão  da  mefma  vifita  ,  foi  reduzido  pelo  Papa  João  XXIII. 
ao  numero  de  trinta,  comprehendendo  as  duas  Prebendas  da 
Fabrica ,  como  claramente  moítrámos  aílima.  Ifto  poílo  ,  pa- 
ra os  Meios  Prebendados  provarem  que  o  Bifpo  D.  Mar- 
tinho ,  e  o  Bifpo  Sabinenfe  os  comprehendêrao  no  numero , 
que  definirão ,  e  confirmarão  ,  era  necefiario  que  moftraf- 
fem  que  forão  comprehendidos  pelo  Papa  João  XXIII.  no 
dito  numero  de  trinta  ,  ou  no  numero  de  vinte  e  oito ,  a 
que  ficou  reduzido  o  numero  das  Prebendas  Canonicaes,  ti- 
rando as  duas  da  Fabrica. 

Ora  ifi:o  he  o  que  não  pudérão  já  mais  provar  os  Me- 
ios Prebendados;  porque  confta  da  Bulia  de  Pio  II.  palfada 
3  8.  annos ,  depois  que  havia  na  Cathedral  hum  numero  certo , 
e  jurado  de  vinte  e  oito  Cónegos  ,  o  qual  numero  era  o  mefmo 
da  reducção ;  e  que  além  deíle  numero  havia  féis  Meias  Pre- 
bendas, três  Tercenarios,  e  doze  Capellães  Salariados. 
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Eftá  pois  evidentemente  provado  ,  que  oBifpo  D.  Mar- 
tinho deHnindo  ;  o  Bilpo  Sabinenle  approvando  ;  cjoao  XXllI. 
reduzindo  o  numero  antigo  dos  C^onegos,  jiao  compreJien- 
dêrão  na  Definição  ,  (Confirmação  ,  e  Reducçao  o  numerq 
de  Aíeios  Prebendados,  o  numero  de  Tcrcenarios ,  e  o  nu- 
mero dos  Capcllães  :  logo  os  Meios  Prebendados  ,  Terce- 
narios  ,  e  Capellaes  tormao  Ordem  de  MiniAros  dillinclos 
da  Ordem  Canonical  ;  e  não  podem  fundar-íe  na  vilita  do 
Bilpo  Sabmenle  ,  para  provarem  que  forao  Cónegos  ver- 
dadeiros na  fua  Origem.  Digao  pois  á  vifta  dillo  os  Meios 
Prebendados  o  que  quizerem  ,  amontoem  volumes  de  razões , 
huns  lobre  outros  ,  ajuntem  as  Certidões,  que  lhes  parecer, 
que  eílamos  certos  que  nunca  poderão  contraílar  efte  Dii- 
curlo,  que  evidentemente  moftra  que  elles  nunca  forao  nu- 
merados entre  os  Cónegos. 

Accrefce ,  para  íe  fazer  ainda  mais  palpável ,  e  eviden- 
te a  razáo  dos  Meios  Prebendados ,  que  o  Bifpo  D.  iMarti- 
nho ,  e  o  Bilpo  Sabineníe  não  fallao  lenao  de  Cónegos,  de 
Canonicatos,  e  de  Prebendas;  e  he  certo  ,  que  os  Meios 
Prebendados  antes  da  vifita  do  Bifpo  Sabineníe  ,  no  tempo 
da  vifita  ,  e  nos  tempos  poíleriores ,  não  tinhao  o  nome  de 
Cónegos ,  e  nem  os  feus  Benefícios  o  de  Canonicato ,  e  de 
Prebenda;  mas  fim  o  nome  de  Porcionarios ,  ou  Raçoeiros 
na  nolfa  linguagem;  e  os  feus  Benefícios  o  nome  de  Porfio y 
ou  de  Ração. 

Se  ifto  he  afllm  ,  como  no  Capitulo  feguinte  plenamen- 
te moftraremos ,  com  que  direito  pertendem  os  Meios  Pre- 
bendados fer  comprehendidos  na  vifita  do  Bifpo  Sabinenfe  ? 
He  pois  claro  que  não  forao  comprehendidos ;  e  que  o  oh- 
Jeclo  do  Bifpo  Sabinenfe  na  dita  vifita  foi  fó  de  formalizar 
a  Ordem  Canonical  no  novo  Ellado  de  fecularizaçao ,  fem 
entrarem  neiía  confideração  os  Minifi:ros  inferiores  da  Ca- 
thedral ,  nos  quaes  fe  contavão  os  Raçoeiros  ,  porque  não 
erão  do  Corpo  Canonical ,  mas  fomente  aggregados  a  elle 
para  o  fim  do  ferviço  Divino.  > 
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CAPITULOU. 

Do  ejlabele cimento  dos  Minijlros  inferiores   da  Cathedral  de 

Coimbra:  dos  Beneficiados  ^  fuás  diverfas  Clajfes  ^  feiís 

nomes ,  e  numero  :  dos  Clérigos  Capellaes ,  efua 

differenca  dos  Beneficiados^ 

MOílrado  G  principio ,  o  progreíTo ,  e  ultimo  eílado  da 
Ordem  Canonical  da  Cathedral  de  Coimbra  ;  o  nu- 
mero ,  que  teve  de  Prebendas  Canonicaes ;  e  as  alterações , 
que  houve  até  reduzi rem-fe  ao  numero ,  em  que  aílualmen- 
te  fe  achão ,  fegue-fe  o  moftrarmos ,  quando  forao  introdu- 
zidas na  mefuia  Cathedral  as  outras  Ordens  de  Miniftros  in- 
feriores, y^/7wí,  Beneficiados,  e  Clérigos,  que  ha  na  mef- 
ma  Cathedral,  as  quaes  todas  formão  a  Corporação  Geral 
do  Clero  da  Cathedral. 

Vimos  allima  a  neceíTidade ,  que  houve  nas  Cathedraes 
de  novas  Ordens  de  Miniftros  inferiores  para  o  ferviço ,  de- 
pois da  fecularização  da  Ordem  Canonical ;  depois  da  erec- 
ção das  Prebendas  em  Benefícios  3  e  depois  da  Definição  do 
feu  numero.  (  Parte  I.  cap.  III. 

Efta  neceíTidade  ,  que  geralmente  fe  foi  fentindo  em 
todas  as  Cathedraes  do  feculo  12.  por  diante,  fe  fentio  igual- 
mente na  Cathedral  de  Coimbra  ,  como  he  fácil  de  ver, 
pela  occurrencia  de  muitas  caufas ,  que  todas  concorrião  ,  pa- 
ra que  os  Cónegos  não  pudeífem  afiiílir  alfidua,  e  continua- 
mente no  Coro ,  e  no  Altar. 

Não  podemos  fixar  o  anno  certo  da  introducçao  na 
Cathedral  deitas  novas  Ordens  de  Miniftros  inferiores ;  po- 
rém revolvendo  os  Monumentos  antigos  delia  ,  achámos 
que  já  do  principio  do  feculo  13.  por  diante  hamemorias  de 
Porcionarios ,  e  de  Clérigos  do  Coro  ,  ou  Capellaes  ,  co- 
mo fe  vê  dos  documentos  feguintes ,  além  de  outros  muitos  ^ 
de  que  eftá  cheio  o  Cartório  da  Sé. 

í.°  De  bum  pergaminho   de  letra  antiga,   que  contém   a 
venda  de  huma  cafa  na  rua  das   Covas    da  Cidade 
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de  Coimbra,  feita  por  Domingos  Ncio  a  Maior  Pe- 
higio  cm  1229.  cm  que  foi  Icllcmunha  Marcos  Jo- 
grar  Purtioihviíis.    (-) 

2."  De  outro  pergaminho  de  letra  antiga  ,  que  contém  a 
Doação  de  lumia  herdade  cm  Villa-Franca  ,  T.  ermo 
de  Coimbra  ,  que  fez  Petriis  Joannis  Portiouariíis 
ColUmbricnfis  no  anno  de  122^.  a  feu  Irmao  Aíar- 
tinho  João.   ('') 

3.°  Do  Livro  do  Kalcndario  encadernado  em  pafta  de  cou- 
ro pardo,  rota,  e  velho,  que  tem  na  primeira  folha 
as  Teguintes  letras  de  cor  vermelha:  Livro  das  Kalcn- 
diis  da  Sé  deCoimhra  ^  no  qual  a  foi.  66.  vcrf  fe  acha 
efcrito  o  feguinte :  Aiuio  a  Nntivitate  Domini  1236. 
obiit  Stcphavus  Roderici  PurtioJiCtrins  Ecclefue  Col- 
limbrienjis  -^  e  a  foi.  21.  do  melmo  Livro  fe  acha  eí- 
crito  o  feguinte:  Anno  a  Naílvitate  Domini  1249. 
chiit  Aíartiniís  PelagH  jacet  in  introitn  Portaram 
ClauJIri  Jub  campana  lulnori  cum  Fratr/bas  fu/s  Feli- 
ce  Pelagii ,  &  Pctro  Pelagli  Portionarlo  hiijiis  Ec- 
cJeJIa.  ('•) 

4.°  De  hum  pergaminho,  que  contém  a  venda  de  liiima 
vinha  cm  Alcancere  ,  que  fez  Domingos  Martins 
Tanmcm  1251.  a  ALirtmho  Pelagio ,  em  que  forão 
Teftemunhas  Martinus  Gunçalvi  Capellanus  ,  &:  Do- 
minicus  Portionarias  CoUimbrienfis.   ('') 

5.°  De  outro  pergaminho  da  mefma  letra  ,  que  contém 
o  arrendamento  da  ametade  de  huma  vinha  ,  olival, 
e  lagar  em  Santa  Eufemia,  Termo  de  Coimbra  ,  que 
Domingos  Menendo  Portionarlo  de  S.  Bartholomcu 
de  Coimbra  fez  a  Menendo  Martinho  Portionario 
da  mefm^a  Igreja  em  1262.  cm  que  fe  lè  o  feguinte: 
Oj/od  in  prccfentia  mei  Petri  jfoannis  Portionarii , 
&  p/íblici  Tahellionis  Scdis  CoUimbria  -^  cnelle  forao 
Teílemunhas  Gonçalves  Joannis  Frater  ,  Mattheus 
Joannis  Portionarii  CoIIimbri^.  ( '  ) 

6.°  Da  Bulia  do  Papa  Clemente  IV.   do  anno   de  1267. 

F  fo- 

l*)    I:v.l.  izs   Provai  N.   4.  i  foi.    I.  (rf)  Ibidem  N.   I5.  foi.   j. 

(*>  Ibidem  N.  j  (í)  liid.  das  Ptov.  N.  16.  foi.   >. 

(í)  Ibidem  N.   7.  fjl.   1.  j 
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fobre  as  diílribuiçoes  da  Salve  Rainha ,  e  Antífona 
de  Santa  Clara,  em  que  dá  faculdade  para  fe  diílri- 
buir  certa  porção  pelos  Cónegos ,  e  Pcràoiiarios  da 
dita  Igreja  ,  que  aíTiftirem  ás  ditas  Antifonas  (de- 
pois de  Completas)  Canonicis ,  &  Pertionariis  prae- 
fatse  Ecclefise.   (^) 

y.  °  De  outro  pergaminho ,  que  moftra  ter  felíos  penden- 
tes ,  e  contém  o  Prafo  de  huma  herdade  em  Alça- 
farge  ,  Termo  de  Coimbra  ,  que  fez  o  Cabido  ,  fen- 
do Deão  o  Meílre  Eílevao  ,  a  João  Gonçalves  ,  o 
qual  Inftrumento  fez  Petrus  Joannis  Portionarius ,  & 
PublicLis  Tabellio  Sedis  Collimbria;  no  anno  de 
1269.   (?) 

8.°  De  outro  pergaminho  ,  que  contém  a  venda  de  hu- 
mas  cafas  na  Almedina  ,  Freguezia  de  S.  Chrifto- 
vão  defta  Cidade  ,  que  fez  Domingos  Pedro  de  A- 
trio  em  1279.  a  Geraldo  Affonfo ,  em  que  foi  Tef- 
temunha  Valafcus  Dominici  Portionarius  Sedis  Col- 
limbrise. 

f)°  De  outro  pergaminho  ,  que  contém  a  venda  de  hu- 
mas  cafas  na  Freguezia  da  Sé  de  Coimbra ,  que  fez 
João  Gonçalves  em  1275,  Martinho  Joannis  Cleri- 
co  Ecclefice  Sanftse  Marise  Sedis  Collimbrix  ,  em 
que  forão  Teftemunhas  Dominicus  Fernandi  Portio- 
narius Ecclefice  Collimbrienfis ,  Petrus  Menendi ,  & 
Michael  Ari«  Clerici  Chori  Collimbrienfis  Eccleíise 
Gunçalvus  Joannis  Frater  Martini  Joannis  Portiona- 
rii  Collimbrienfis.  C") 

ío.  De  outro  pergaminho  ,  que  contém  o  emprazamen- 
to, que  fez  o  Cabido  de  Coimbra  em  127Í).  fendo 
Deão  o  Meílre  Eílevão ,  a  Pedro  Menendo ,  de  hum 
olival  com  feu  m-ato  em  Santa  Eufemia  ,  Termo  de 
Coimbra,  de  que  foi  Teílemunha  Martinus Joannis 
Portionarius  Collimbrienfis.  (') 

II.  De  outro  pergaminho,  que  contém  o  emprazamento 
de  liuma   vinha  ,   e  olival   em  Algiara  ,  Termo  de 

Co- 

(/)  Ibid.  N.  20.  a  foi.   j.  (í)  Ind.  das  Prov.  N.  jo.  a  foi.  6. 

(g)  Ibid.  N.  2  2.  a  foi.  4.  C')  Ibid.  N.   jj. 
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Coimbra,  que  fez  o  Cabido  da  Sé  em  1178.  fendo 
Dcáo  o  Álelbc  Eftevão  ,  a  Rodrigo  Pedro  Portlo- 
7iario  da  Igreja  deSant-Iago,  de  que  forao  Teftemu- 
nhãs  Dominicus  Fernandi  Portiofhirius ,  Petrus  Me- 
nendi  Clericus  Chori  Collimbrice.   C^ ) 

12.  De  outro  pergaminho,  que  contém  o  Compromiflo, 
feito  em  iiS'^.  entre  ol3irpo  D.  Aimerico ,  e  o  Ca- 
bido da  Sé  de  Coimbra  ,  em  que  fe  achao  dous  cor- 
does ,  hum  delles  com  o  íello  pendente  ,  e  outro 
com  fignal ,  de  que  o  teve ;  e  nelle  fe  lem  as  pala- 
vras feguintes :  Item  quia  exigi t ,  Jeii  exigi  pennittit 
a  dmonicis ,  Portionariis ,  &  Chricis  Chori  Ec  cie  fia 
Co/Iimbí-ien/is  in  ChaJiceUaria  fua  pecuniam  pro  litte- 
ris  impctratis.  Ao  que  foi  deferido  o  feguinte :  Item 
fuper  pctitione ,  qtia  petitur ,  qtioà  Canonici ,  &  illf 
qui  fuiit  de  Ecckfia  ,  non  dehent  dare  pecuniam  pro 
Jigillo  in  Chancellaria  Domini  Epifcopi  ,  fententiali- 
ter  definimus ,  &  judicamus ,  qiiod  nullus  Canónicas  , 
feu  Portionarius  Coilimhrienjis  det  pecuniam  pro  Ji- 
gillo  Epifcopi  in  Chancellaria  fua.  (') 

i^.  De  outro  pergaminho,  que  contém  apoíTe  dos  bens, 
que  deixou  á  Sé  o  Cónego  D.  João  Gonçalves  na 
Bempofta ,  e  outras  mais  partes,  no  anno  de  1285". 
no  qual  ha  huma  Procuração  feita  pelos  Teftamen- 
teiros  do  dito,  em  que  conflituem  Procurador  pelas 
palavras  feguintes  :  Conflituimus ,  facimus  ,  &  ordina- 
miis  Procuratorem  nofriim  Pctrum  Fernandi  Porfio- 
narium  CoUimbricjfem ,  quo  Executorem  didii  Teíla- 
menti ....  Foi  Teílemunha  Joannes  Gometii  Collim- 
brienfis  Portionarius.   (  "' ) 

1^.  De  hum  caderno  de  folhas  de  pergaminho  ,  efcrito 
da  mefma  letra  antiga ,  que  tem  o  feguinte  titulo :  Ef 
te  caderno  contém  em  fi  a  reduccao  das  doze  Capellas , 
e  as  obrigações ,  qtte  lhes  impuzerao  aos  Capellães  del- 
ias .^  e  a  relaxação  do  pir amento  ,  que  fe  tomou  nef 
tas  ohrigaçÕes ,  e  declaração  de  algumas  coufas  ,   que 

F  ii  ■    fe 

(k)lbid.  N.   55.  a  foi.  7.  (">)  Ibid.  N.  4J. 

(/)  Ind.  da*  Pfov.   N.  46.  a  f'^!.  5, 
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õí.        fi  fi^'  P^^  7nuàan^a  dos  tempos.   E  nelle  a  foi.  8.    fe 
-o\.        contém  o  fegiiinte :  Era  de  1328.  (^Anno  de  Chrifto 
1290.)  Quinto   Nonas  OSlohrls  morreo   D.  P afinal 
Nunes  Arcediago  de  Cea  ^    o  qual  leixou  ao  Cabido  a 
fua  Quintam  de  Mogofores  comfete  cafaes ,  e  com  hu- 
ma  vinha ,  cubas  ,  e  com  todolos  Direitos  ,   e  fuás 
pertenças ,  polas  quaes  coufas   o  dito  Cabido  da  Igre- 
ja de  Coimbra  fe  obrigou  de  ter  inperpetuum  hum  Ca- 
pellão  ,   que  cante  pela  alma  do  dito  Arcediago  ,  e po- 
las Almas  de  feu  Padre ,  e  de  fua  Madre ,  e  pola  al- 
ma defeu  Tio  D.  Pedro  Rodrigues ,  Chantre  que  foi 
de  Coimbra  :  E  ejle  Capellao  deve  dizer  cada  dia  Mif- 
fa  de  Requiem.     O   qual  Capellao  deve  fervir  cada 
dia ,  e  continuadajnente  em  nas  Horas  ,   em  no  Coro ; 
e  pagada   a  foldada  defle  Capellao  ,   o  que  fohejar ,  fe 
reparta  antre  os  Cónegos ,  e  Raçoeiros  ai  demenos  dez 
foldos ,  e  quando  fahirem  das  Matinas  ,  que  lhe  façao 
Conimcmoração  ~  Cantor' t=^yohannes  Archidiaconus 
=:    Johannes  Alphonfus.  (") 
l^.  De  hiima  comp^íição  feita  no  anno  de  1188.   entre 
o  Cabido  ,   e  o,  Ãbbade   da  Seiça  fobre  a  colheita 
de  Tentúgal,  pela  qual  fe  obrigarão  o  dito  Abbade, 
e  Convento   a  dar  huma  certa  porção  aos  Dignida- 
.    des  ,   Cónegos  ,,6  Raçoeiros  ,   que   paíTalTem  por 
Tentúgal :   A'  peíToa ,   iíío  lie  ,  ao  Dignidade  cem  -, 
ao  Cónego   lincoenta  ,   e  ao  Raçoeiro   vinte   e  íin- 
CO.   (")  . 

16.  De  outro  pergaminho,  que  contém  o  emprazamento, 

que  fez  o  Cabido  em  1293.  fendo  Deão  da  Sé  o 
Meílre  Ravmundo  ,  de  huma  courella  de  vinha  na 
vargea,  Termo  de  Coimbra,  a  Dominico  Martini 
Portionario  diélse  Eccleli^.  (^) 

17.  De  outro  pergaminho,  que  contém  o  emprazamento 

de  hum  olival  emVilla  Mendiga,  Termo  de  Coim- 
bra, que  fez  o  Cabido  em  1296.  a  Eftevao  Martins 
Carpinteiro  ,  de  que  forao  Teítemunhas  Stephanus 

Mar- 

[n]  Ind.  das  Prov.  N.  do.  foi.  I».  [p]  Ibidem  N.  70.  a  foi.  i  5. 

[»]  Ibidem  N.  52.  a  tol.  jo. 
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Miirtini  Portionariíis  Collimbrieníis,  Martinus  Do- 
minici  Capcllanus  ejuíUcm.  ('') 

18.  De  outro  pergaminho  ,  que  contém  o  prafo  de  hum  oli- 

val em  Villa  Mendiga  ,  Termo  de  Coimbra  ,  que 
lez  o  Cabido  em  1299.  fendo  Deão  oMelbe  Ray- 
mundo ,  a  Vicente  Martins  Carpinteiro,  em  que  foi 
Teltemunha  Petrus  Brucerii  Portiofiarius  Collim- 
brienfis.  ( '" ) 

19.  De  huma   Carta   do  Cabido   de  Coimbra  efcrita   ao 

de  Vifeu  no  anno  de  1299.  na  qual  tendo  fido  o 
Cabido  de  Coimbra  coníliltado  pelo  de  Vifeu  iobie 
os  coíKimes  ,  que  obfervaváo  a  refpeito  dos  ditos 
Porcicnarios  ,  ou  Raçoeiros  ;  refpondeo  o  Cabido 
de  Coimbra,  dando  huma  larga  informação  dos  feus 
coftumes ,  e  ufos;  e  delia  conífa,  que  os  ditos  Por- 
cionarios  eiao  já  antigos  na  Cathedral  jam  díidiim 
ibidem  injlitutos :  Qiie  íechamavao  AiriíTios:  Portio- 
varii  A^ijjii  appellantur :  Que  erão  fó  féis  ,  e  eftes 
^  Presbyteros :  Et  cum  ipji  fex  ,  omnes  funt  Preshytcri  : 
Que  percebião  a  metade  do  que  tocava  a  cada  Có- 
nego :  e  que  quando  officiavão ,  erao  miniftrados  pe- 
los Capellães  ,  e  outros  Clérigos  do  Coro ,  e  não 
pelos  Cónegos :  Quando  Portionarii  adminijlrant  in 
Officio  Saccrdotis  in  Maiori  Altari ,  ttinc  cum  eis  non 
Canonici  ,  fed  Capellani  ,  'jel  alii  Clerici  de  Choro 
adminijlrant.  ( ' ) 
10.  Da  união  da  Capella  de  S.  Pedro  unida  a  huma  das 
porções  no  anno  de  1300.  para  ferem  os  Beneficia- 
dos ,  que  tiverem  a  dita  porção ,  ou  ração ,  os  Páro- 
cos da  Freguezia  da  Sé.  ( ' ) 

Inde  eft  ,  quod  una  portio  de  numero  fcx  portionum  di- 
cla  Collimbrienfis  Ecclefia  vacet  ad  prafens ,  quam  ve- 
ficrahilis  vir  Rodericus  Gometii  ,  nunc  Canon i cus  ejuf- 
dem  Ecclcfia  obtineat  :  Nos  Petrus  Divina  miferatione 
Collimbrienfis  Epifcupus  de  confcnfu  Capituli  ejujdem  Ec- 

clc- 

(ç)lbi.l.  N.  jc.af.;!.  ip.  (í)IMd.  N.  íj.afoi.  it. 

(r)   I.id.  dasProv.  N.  102,  a  foi.  11,  (/)  Ibid.  N.  1 1 1.  a  foi.  aj. 
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clefia  CoUimhrlenfts anneSlimus ,  é^  unimiis,   &  ... 

ferviat  in  Divims  ,  ta?iquam  Portionarius   ejufdem  Ec- 
ckjia. 

2  1.  De  hum  Teftamento  do  Bifpo  de  Coimbra  D.  Pe- 
dro, feito  no  armo  de  1301.  no  qual  nomeou  por 
Teftamenteiros  a  dous  Cónegos ,  &  Stephanum  Mar- 
tini  Portionarium  Ecckjia  Collimhrienfts . . .  Item  Ba- 
chalariis  y  qui  interftierint  fepdtura  tma  ^  viginti  li- 
bras.,  &c.  (") 

22.  De  outro  pergaminho  com  dous  cordoes  pendentes, 

hum  com  fello  ,  e  outro  com  fmal  de  que  o  teve , 
que  contém  a  Doação  ,  que  fez  no  anno  de  1304. 
Egas  Lourenço ,  Deão  de  Lisboa ,  e  Cónego  da  Sé 
de  Coimbra,  ao  Cabido  da  mefma  Sé  de  Coimbra 
de  tudo  o  que  polTuia  emBrunhos,  Termo  de  Mon- 
te-mór  o  Velho  ,  de  que  forao  Teílemunhas  Kode- 
ricus  Dominici  Portionarius  CoUimbrienfis ,  &  Mar- 
ti  nus  Gonçalvi  Portionarius  Ecdejia  SanBa  Maria 
Magdakna  Civitatis  Vlifiponis.  (•^") 

23.  Do  Teftamento  deFrancifco  Pires,  Raçoeiro   da  Sé 

de  Coimbra,  feito  em  13 15.  no  qual  fe  lê  o  feguin- 
te  :  Item  mando  aos  Cónegos ,  e  Raçoeiros  da  Sé  de 
Coimbra  ,  que  forem  em  minha  Suteraçom ,  dez  li- 
bras   Item  aos  Bacharéis  da  Sé  de  Coimbra ,  que 

forem  em  minha  Siiteracom.,  três  libras.  ('') 

24.  Da  obrigação   das  MiíTas   de  Prima  ,  unida  a  huma 

das  porções  no  anno  de  13 16.  ibi: 

Quoà  Nos  Divina  miferatione  CoUimbrienfa  Epifco- 
fus  confiâcr antes ,  &  totó  mentis  defiderio  affeFíantes  uti- 
litatem ,  &  honorcm  Collimbrienjis  Ecclefia  ,  fponfa  no- 
jlr£ ,  atque  Divimmi  Cultum  augeri  in  ea ,  Prim£  Por- 
tioni ,  quam  in  eadem  Ecclefia  vacare  contigerit ,  de  con-- 
fenfu  ,  &  beneplácito  nojlri  Capituli  tale  ónus  imponi- 
mus  ,feu  etiam  anneBimus  y  ut  ille ,  cui  pr^diSia  porfio 


con- 


[u]    Ind.dasProv.  N.  III.  afol.  14.  [j/]  Ibid.  N.  I  Jp.  a  foi.  aí. 

[*]  Ibid.  N.   120.  «foi,  2fi. 
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cojiferctur ,  temtitur  perpetuo  pcrfe ,  fen  per  aJium  fiiffl- 
cientem   Preshyterum   MiJJdtn   anmverjiiriornm   de  Re- 
quiern  in  jlitari  Alaiori  dicl^  Eccleji/C ,  feu  Siinfli  Ste~ 
phijui ,  jííxta  conjuetudijicm  diflj;  Ew/eJU  celcbrare.  (  '■ ) 

25.  Do  Teílamento  de  Fernando  Pedro,  feito  no  anno  de 
1352.  no  qual  deixou  os  bens,  que  tinha  em  IMon- 
te-mór  o  Velho  para  os  Cónegos ,  e  Porcionarios 
da  Sé ,  e  inllituio  nelle  dous  Capellaes.    (•) 

Muita  luz  fe  dcfcobrc  neíla  grande  CoJlecçâo  de  Docu- 
mentos. Vé-fe 

i."  Qiie  já  no  feculo  13.  havia  naCathedral  de  Coimbra 
as  duas  Ordens  de  Miniftros  inferiores  ,  as  quaes 
erão  denominadas  pelos  Nomes  de  PorciGncrlos ,  e 
de  Clérigos  Coreiros ,  ou  Capellaes. 

2.»  Que  eftas  duas  Ordens  erão  diíibrentes  entre  fi,  e  am- 
bas  inferiores  á  Ordem  dos  (>onegos ;  como  he  fá- 
cil de  notar,  fem  entrarmos  em  mais  comibinaçócs  , 
pela  ordem  ,  com  que  são  todas  nomeadas  nas  Eí- 
crituras  Cíinouicis ,  Portionariis  ,  &  C leríeis. 

3.°  Qlic  cila  diílinçao  ,  e  graduação  das  ditas  Ordens  he 
reconhecida  pelos  Papas,  pelos  Bifpos ,  pelo  Cabi- 
do ,  pelos  mefmos  indivíduos  delias  ,  e  por  outras 
pefibas. 

4.°  Que  neíle  tempo  a  corporação  dosRaçoeiros  fó  conf- 
iava de  féis :  Et  cinn  tpfifint  fex  ,  e  a  Corporação  dos 
Clérigos  Coreiros  confiava  de  doze. 

5.°  Que  todos  os  Raçoeiros  tinhão  a  Ordem  de  Presby- 
tero  :  Omnes  funt  Preshyteri. 

6."  Qiie  perceb.ão  ametade  do  que  cabia  a  cada  Cónego: 
Aled/etatem  de  omnibus ,  qu£  contlnguitt  cmlibet  Ca- 
nonieo^  pereipimn:  e  que  erão  miniíirados  nas  Milfas 
do  Altar  mor  pelos  Capellaes  ,  e  mais  Clérigos  do 
Coro:  (carta  do  Cabido  de  Coimbra  ao  de  Vifeu  ) 
o  que  tudo  moftra  que  são  os  mefmos  féis  Bene- 
ficiados ,  que  depois  fe  chamarão  Meios  Cónegos  ,  e 
hoje  Cónegos   illeios  Prebendados  ;   porque  eftes  são 

os 

[t  ]  lad.  das  Prov.  N.  ij}.  a  fui.  it,  («)  Ibid.  N.  I ;;.  a  foi.  )}. 
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OS  finaes  caraíleriílicos  ,  e  diílinílivos  deíla  Corpo- 
ração de  Miniílros  na  Cathedral. 
7.°  Que  o  conceito  ,  que  íe  formava  dos  Porcionarios , 
era,  que  elles  erao  os  mefmos  ,  que  cm  Direito  íe 
chamavao  Aíllflios :  Portionarii  j4jl]ifú  appdlantur  hi 
pire  :  do  que  fe  manifcfta  ,  que  a  natureza  delles 
não  era  Canonical ,  mas  lím  Beneficiai,  Por  illo  ef- 
tes  Benefícios  não  fe  chamavao  Canónica  tos ,  mas 
fim  Porfio  em  Latim ,  e  Kaçao  em  Portuguez ,  que 
sjju  era  o  nome  ,  que  naquelle  tempo ,  e  nos  feculos  pof- 
teriores  fe  dava  aos  Benefícios  inferiores  das  Ca- 
thedraes  ,  e  das  Collegiadas  ;  do  qual  nome  ufa  o 
Concilio  de  Trento  ('' )  em  muitos  lugares,  e  ainda 
hoje  fe  conferva  nas  Cathedraes  de  Hefpanha. 

-r  Coníla  pois  do  referido,  que  já  dos  fins  do  feculo  12. 
por  diante  exiíliao  na  Cathedral  duas  Ordens  de  Miniftros 
inferiores  á  Ordem  Canonical :  huma  de  Beneficiados  infe- 
riores com  o  nome  de  Raçoeiros  \  e  outra  de  Clérigos  com 
o  nome  de  CàpcUacs  ,  e  Clérigos  do  Coro  ,  e  Bacharéis  y 
ambas  diíferentes  entre  fi  ,  mas  eílabclecidas  ,  e  unidas  na 
Cathedral  para  os  fins  do  ferviço  continuo  do  Altar  ,  e  do 
Coro. 

Como  fe  tem  moftrado  claramente ,  que  até  eíle  tem- 
po não  havia  fenão  féis  Porcionarios  ,  ou  Raçoeiros  ,  que 
são  os  que  depois  fe  chamarão  Meios  Cónegos  ^  e  hoje  Co- 
ftegos  Meios  Prebendadas ,  faz-fe  evidente  ,  que  a  introduc- 
[QÍo  dos  Tercenarios  foi  pofterior  á  introducção  delles  ,  e 
que  até  eíle  tempo  ainda  não  os  havia  :  vejamos  fe  pode- 
mos defcubrir  o  tempo-  da  creaçao  deíles  novos  Minillros , 
que  vierão   augmentar  a  Corporação  dos  Raçoeiros  antigos. 

Vimos  afiima  que  até  o  anno  de  1316.  não  havia  na 
Cathedral  fenão  féis  Raçoeiros  :  Et  cíim  ipji  fint  fex  ^  (carta 
do  Cabido  )  &  eiim  una  de  numero  fex  Portionum.  (  união 
da  Capella)  Vimos  que  a  hum  fe  impoz  a  obrigação  de 
Cura ,  e  a  outro  a  obrigação  das  Miífas  de  Prima.  lílo  poí- 
tOjComo   eílas  peculiares   obrigações   faziao   que  os   ditos 
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Rnçoclros  riliaírem ,  ou  tlveircm  caiifas  de  cfcufa  para  as 
mais  obrigações  do  Altar  ,  e  do  Coro  ;  he  muito  natural , 
que  íe  cuidallb  em  lupprir  crtas  faltas  com  o  augmcnto  ,  e 
crcaçao  de  mais  Raçuciros ,  que  cíliveílem  promptos  ,  e  ex- 
peditos para  o  complemento  das  obrigações  primitivas.  Com 
eíieito  confta  ,  que  íb  creárao  mais  três  Porcionarios  com 
porção  inferior  á  porção  dos  antigos  ,  e  correfpondente  á 
terça  parte  dos  frutos  de  huma  Prebenda, 

Nao  temos  achado  Documento  ,  pelo  qual  coníle  do 
anno  da  creaçao  delles  novos  Raçoeiros.  Pode  fer  que  o 
aciíallemos  ,  fe  ou  o  Cartório  da  Sé  não  eftiveíle  confun- 
dido ,  por  caufa  de  haver  lido  transferido  da  antiga  Cathe- 
dral  para  a  nova,  ou  talvez  nao  tivelle  fido  fornido  ,  aííini 
como  o  El^atuto  das  obrigações,  e  direitos  dos  Raçoeiros. 
Porém  temos  certe/a  de  que  )á  no  anno  de  1361.  ha- 
via Raçoeiros  na  Sé  ,  que  tinhão  o  Nome  ,  ou  Titulo  de 
Terceuarios ,  como  íe  vê. 

i.°  De  huma  Efcritura  de  emprazamento,    que  fe  fez  no 
anno  de  1^6 1-  aVafco  Lourenço,  de  quatorze  gei- 
ras  de  terra  no  campo  de  Bollam  ,  na  qual  foi  Tef- 
temunha  o  Tercenario  Gonçalo  Pires.    ( ' ) 
2."  De  outro  emprazamento,  que  fez  o  Cabido  no  anno 
de  1 364.  em  Condeixa ,  Termo  de  Coimbra  ,  a  Mar- 
tim  Rcbordino  ,    fendo  Teílemunha  o  mefmo  Gon- 
çalo Pires  Tercenario.   ('') 
Eíles  Documentos  confirmao  o  juizo  ,  que  aífima  fize- 
mos ,    de  que  a  creaçao  dos  Tercenarios   devia  fcguir-fe  lo- 
go que  os  Porcionarios  antigos  tiverão  outras  obrigações  pe- 
culiares ,    que  os  impoífibilitavão   a   nao  ferem  fempre  aífi- 
duos ,  e  promptos  para  o  ferviço  do  Altar ,  e  do  Coro ,  pa- 
ra que  forão  principalmente  crcados. 

A  Introducção  deites  três  Raçoeiros  fez  logo  ver  a  ne- 
ceíTidade ,  que  havia  de  Novos  Nomes ,  e  Títulos ,  com  que 
foliem  particularmente  defignadas  as  duas  claíles  de  Raçoei- 
ros ,  que  principiavão  a  haver  ;  porque  era  neceílàrio  que 
houveife  difiinção  entre  ellcs  ,  aflim  para  a  diílribuiçao  dos 
frutos ,  como  para  a  deíignacão  das  obrigações.  E  como  na 

G  '  Ca- 
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Cathcdral  de  Lisboa,  por  haver  duas  clafics  de  Raçoeiros: 
huma  dos  que  percebiao  porção  correípordente  á  metade 
de  huma  Prebenda  Canonical  ;  e  outra  dos  que  percebiao 
a  quarta  parte  ,  fe  haviao  já  introduzido  os  nomes  ,  ou  Ti- 
tulos  de  Me/os  Cónegos  ,  e  (Muirtún avios ;  ( ' )  fervio  eíte 
exemplo,  para  que  logo  na  Cathedral  de  Coimbra  princi- 
piaílem  os  Antigos  Raçoeiros  ,  cuja  porção  correfpondia  á 
metade  de  huma  Prebenda  Canonical  ,  a  chamar-fe  Aleios 
Cónegos;  e  os  novos ,  cuja  porção  correfpondia  á  terça  par- 
te, a  chamar-íe  Tercenarios ,  como  fe  vê  dos  Documentos, 
e  Titulos ,  que  exiílem  no  Cartório  dos  annos  de  1361.  até 
o  fim  do  mefmo  Século  ,  nos  quaes  já  apparccem  aíligna- 
dos  todos  os  Raçoeiros  com  os  novos  nomes  particulares  de 
Meios  Cónegos  ,  e  Ter  cenários ,  dos  quaes  até  o  dito  tempo 
fe  não  tinha  feito  tf  o  na  Cathcdral ,  como  affima  moftrámos. 
Baila  allegarmos  para  teílemunho  da  introducçao  ,  e  do  ufo 
defles  novos  Nomes ,  os  Documentos  feguintes. 

Pritnu  :  Huma  fentença  proferida  por  João  Rodrigues  ,  Vi- 
gário Geral  do  Bifpo  D.  Vafco  ,  no  anno  de  1^66.  , 
que  he  o  Titulo ,  por  onde  veio  á  Sé  o  Prafo  do  Paço 
do  Lumiar ,  na  qual  fe  aíTignou  como  Meio  Cónego.  ( ' ) 
«  Secundo  :  Hum  pergaminho ,  que  contém  o  emprazamen- 
to ,  que  fez  o  Cabido  no  anno  de  1380.  de  quatro  gei- 
ras  de  terra  no  Cadaval,  campo  de  Tentúgal,  aAfionfo 
Domingues  ,  de  que  forão  Tcftemunhas  Pedro  Affonío 
Meio  Cónego :,  e  Pedro  Affonfo  Capcllão  da  dita  Sé. 
Tertiò :  Outro  pergaminho ,  ^ue  contém  o  emprazamen- 
to, que  fez  o  Cabido  no  anno  de  1384.  de  humas  ca- 
ías na  Freguezia  de  S.  Pedro ,  a  Eftevão  Martins  Abba- 
de  de  S.  Vicente  de  Soufa  ,  em  que  forão  Tefhemunhas 
Lourenço  Doming-ues  Tercenario  ,  e  Meílias  Fernandes 
Meio  Cónego  da  Sé.  ('') 
Quarto  :  No  livro  i.  em  pergaminho  dos  emprazamen- 
tos a  foi.  114.  hum  emprazamento  de  humas  cafas  na 
rua  do  Cruche  defta  Cidade  de  Coimbra ,  que  o  Cabi- 
do fez  a  João  Peres  Mercador ,  em  que  forão  Teíiemu- 
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nhãs  Pedro  AíTonfo  Meio  Cónego ,  e  Lourenço  Domin- 
gues Tenefiíirio  da  Sé,  Feito  no  anno  de  1388.  ('') 

Quinto  :  No  dito  livro  a  foi.  4.  verf.  outro  emprazamento 
ícito  a  Domingos  Martins  íiich  Mamom  de  hum  par- 
dieiro em  S.  Combndao ,  fendo  Tellemunhas  Fernando 
Tercetiíjrio  na  dita  Sé  ,  e  João  Dias  Clérigo  Capellão 
damclma,  feito  no  anno  de  1390.  () 

Sexto :  No  dito  Livro  a  foi.  5.  verf  hum  afloramento  de 
hum  mato  em  Tavarede ,  feito  no  anno  de  1390,  a  Ál- 
varo Vicentes ,  fendo  Teítemunhas  Álvaro  Vicentes  Meio 
Cónego  ,  e  Lourenço  Domingues  Tercenario  da  dita  Sé.  (') 

Septimo  :  No  livro  aflima  referido  foi.  7.  hum  empraza- 
mento no  anno  de  1390.  feito  a  Fernandes  Ffteves ,  de 
huma  vinha  ,  e  olival  em  Villa  Mendiga  ,  Termo  de 
Coimbra ,  fendo  Teftemunhas  Pedro  Affonfo  Aleio  Có- 
nego da  dita  Sé,  e  Annes  Fernandes  Tercenario.  ('") 

Oflavo  :  No  dito  livro  outro  emprazamento  do  anno 
de  13  91.  da  quinta  de  Segonheira  por  deíiítencia  de 
João  Rodrigues ,  a  favor  de  Vicente  Annes ,  fobrinho  de 
Alartim  Peres  Aleio  Cónego  na  Sé  de  Coimbra  ,  fendo 
teftemunhas  Vafco  Efteves  Bacharel  da  dita  Sé.  (") 

Nono  :  Hum  pergaminho  do  anno  de  i^()6.,  que  con- 
tém o  emprazamento  de  humas  cafas  aífima  da  Igreja 
de  S.  Chrjftovão,  junto  á  torre  dos  finos  da  Sé,  a  Af- 
fonfo Annes  Prior  de  Sarnache  ,  fendo  Teftemunhas  Af- 
fonfo Efteves  ,  e  Affonfo  Domingues  Aleios  Cónegos , 
e  Pedro  Aftbnfo  Tercenario  da  Sé.  (") 

Decimo  :  No  dito  livro  a  foi.  22.  o  emprazamento  de 
humas  cafas  naFreguezia  da  Sé ,  junto  ao  adro  delia,  a 
Lourenço  Domingues  çapateiro  ,  fendo  Teftemunhas  Af- 
fonfo Efteves  Meio  Cónego  ,  e  Pedro  Affonfo  Tercena- 
rio^ e  João  Affonfo  Capellão  da  dita  Sé.  (z") 

Undécimo:  No  dito  livro  a  foi.  33.  verf  outro  empraza- 
mento ,  que  fez  o  Cabido  a  Aftbnfo  Efteves  Meio  Có- 
nego da  dita  Sé  por  dcfiftencia  de  outro  Affbníb   Efte- 

Gii  ves, 
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ves  ,  e  Tua  mulher ,  de  humas  cafas  na  Frcgnezía  da  mef- 
ma  Sé,  que  partem  de  huma  parte  ,  e  da  outra  travei^ 
feira  com  cafas,  e  quintal,  e  cortinhal  do  dito  Cabido , 
em  que  mora  Pedro  Affonfo  Teixenario  da  dita  Sé;  fo- 
rão  Teílemunhas  da  defiítencia  ,  e  do  afloramento  Affon- 
fo Domingues ,  e  Vicente  Annes  Meios  Cónegos  da  Sé , 
feito  no  anno  de  1403.  ("7) 
A  Introducção   deíles  novos  Nomes  ,    ou  Titulos  de 
Meios  Cónegos  ,   e  Tercenarios  não  pode  com  tudo  fazer, 
que  logo  fe  prefcrevelfe  do  ufo  o  nome  de  Poràonarios ,  ou 
de  Raçoeiros.    Não  he  neceílario  que  provemos  efta  aíler- 
ção ,  porque  todos  fabem  a  difficuldade ,  que  ha ,  de  mudar 
huma  linguagem   univeríàlmente   adoptada  ;    e  que  ke  ne- 
ceílario muito  tempo ,  para  que  a  nova  fe  eftenda ,  e  adqui- 
ra a  força  de  fazer  efquecer  a  antiga.    Por  iílò   não  he  de 
admirar  ,    que  ainda  do  meio  defte  feculo  por  diante  folTe 
ufado   o  nome   de   Raçoeiros  pelos  mefmos  Beneficiados  , 
como   fe  vê    de   muitos    documentos    que  ha  ,    e  efpecial- 
mente 

Pr/wh  :  De  huma  Carta  do  Senhor  Infante  D.  Pedro, 
que  depois  foi  Rei  com  efte  nome ,  palfada  no  anno  de 
1351.,  na  qual  manda  obfervar  o  Privilegio,  que  os 
Senhores  Reis  anteriores ,  e  feu  Pai ,  o  Senhor  Rei  D. 
Aííonfo ,  tinhão  concedido  aos  Cónegos  ,  Raçoeiros ,  e 
Clérigos  da  Cathcdral ,  para  que  nenhuma  peifoa  pou- 
,;      falfe  com  elles.  ("■) 

))  Sabede  que  o  Cabido  da  Igreja  de  Coimbra  me  dif- 

sb  o>  fe  :  Qiie  os  Reis  ,  que  forao ,  a  que  Deos  guarde,  e 

í      »  outro  fim  meu  Padre ,  lhes  derão  fuás  cartas ,  porque  não 

-íAy>  poufalfe  nenhum  com  elles,  nem  comos  Raçoeiros,  e 

■íiV^.)>  Clérigos  da  dita  Igreja.  i  oiiioí 

Secundo :  Da  Bulia  do  Papa  Bonifácio  IX. ,  qiie  governou 

a  Igreja  no  fim  do  feculo  14.,  na  qual  declara  pertencer 

ao  Cabido  da  Sé  a  terça  das  Collegiadas  da  Cidade,  e 

-•-  '-  de  outras  Igrejas  do  Bifpado  ,    para.  íè  diílribuirem  en- 

í;'^-tre  os  Cónegos  ,    e  Poràonarios  ,   inter  Canónicos  ,  & 

Portiojiarios  diSla  EccJella. 

"-    :^  Po- 

(9)  Ind.  das  Prov.  N.  ;  jfi.  a  foi.  61.  (r)  Ibid.  N.  Ijí.  a  fel.  4». 


^     (  53  ) 

Porem  á  proporção  que  fe  foi  iinivcrralizando  ,  e  for- 
mando o  iilo  do  novo  Titulo  ác  Alei  os  Cof /egos ,  Q.Terccna- 
rios  para  denotar  a  difterença  ,  que  havia  entre  os  Raçoci- 
ros ,  fe  foi  fazendo  antiquado  elle  nome  até  o  ponto  de  fe 
del^errarcm  do  ulò  commum  os  nomes  de  Racao  ,  e  de 
Rãçociros  ;  e  nao  fe  ouvir  fa  liar,  fenao  em  Meias  Concjías  ^ 
e  Terce juiriijs ,  c  em  Meios  Cónegos ,  c  Tercenarios ;  lingua- 
gem ,  que  foi  adoptada  pelos  Papas ,  e  pelos  Bifpos ;  cuida- 
dolameiíte  confervada  pelo  Cabido  ,  e  ufada  pelos  meímos  Be- 
neíiciados ;  perpetuada  pelo  eítilo  ,  e  obfervancia  do  foro  ;  e 
geralmente  abraçada  em  todas   as   Cathedraes  deite  Reino. 

Pelos  Papas,  como  fe  vê  de  muitas  Bulias,  nas  quaes 
nomeão  os  meios  Prebendados ,  e  Tercenarios ,  ou  pelo  no- 
me de  fimpiices  Beneficiados,  ou  pelo  de  Meios  Cónegos, 
e  Tercenarios ;  e  quando  íliccedia  virem  Bulias  com  o  no- 
me de  Cónegos,  mandavao  reformar  as  Bulias,  declaran- 
do não  lhes  competir  outro  nome  particular  ,  íenao  o  de 
Meios  Cónegos ,   e  Tercenarios. 

Pelos  Bifpos^  como  fe  vê  de  todas  as  Conílituiçóes  do 
Bifpado ,  e  de  todos  os  Eftarutos  aíTim  antigos  ,  como  mo- 
dernos da  Sé.  De  todas  as  Vifitaçoes  ,  Provisões ,  Cartas , 
e  mais  Papeis  relativos  ao  governo  da  Sé  ,  e  Bifpado.  Do 
que  tudo  fe  vê ,  que  defde  o  tempo  da  introducçao  dos  di- 
tos Nomes  ,  que  deixamos  aílima  notado  ,  fempre  os  ditos 
Beneficiados  forao  denominados  pelos  Bifpos  por  Meios  Có- 
negos ,  e  Tercenarios  ,  e  os  íeus  Benefícios  por  Meias  Co- 
vcjias ,  e  Tercenarias.  E  fe  algumas  vezes  omittiao  eftes  No- 
mes ,  os  nomeavão  fímple§mente  por  Teneficiudos  ,  e  nun- 
ca por  Cónegos. 

Pelo  Cabido  ;  como  fe  vê  de  todas  as  A6las  Capitula- 
res de  todas  asEícrituras  de  emprazamentos  ,  e  de  qualquer 
outro  negocio ,  em  que  os  ditos  Beneficiados  erão  1  eftemu- 
nhas  ;  de  todos  os  Aífentos ,  Livros  ,  e  Papeis ,  que  exiftem 
no  Cartório  defde  aquelles  tempos  até  o  prefente  ,  do  que 
tudo  fe  vê  que  o  Cabido ,  tendo  recebido  o  nome  de  Meios 
Cónegos  para  delignar  os  féis  Raçoeiros  antigos  ,  e  diftin- 
guillos  dos  ires  Tercenarios  ,  nunca  alterou  a  dita  denomi- 
nação ,  mas  que  nella  fubfil^io  até  agora. 

Pe- 
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Pelos  mcfmos  Beneficiados  ;  porque  defde  os  mefmos 
tempos  fe  denominarão  íimplesmente  Meios  Cónegos ,  e  Ter- 
cenarios  ,  como  fe  vê  dos  Requerimentos  ,  que  faziáo  aos 
Bifpos ,  e  Cabido;  das  Bulias  das  fuás  Renúncias;  dosAf- 
fentos  ,  e  Declarações  ,  que  faziao  fobre  qualquer  negocio 
que  occorria  ;  de  Termos  feitos  por  elles  mefmos ,  de  fe 
não  denominarem  de  outra  forte ;  do  que  tudo  eílá  cheio  o 
Cartório  da  Sé,  e  do  Bifpado. 

Pelo  eftilo ,  e  obfervancia  do  Foro,  como  fe  vê  dehu- 
ma  Sentença  de  Álvaro  Pires,  Chantre  da  Sé  ,  e  Vigário 
Geral  do  Bifpo  D.  Aífonfo  Nogueira  ,  dada  no  anno  de  1450. , 
na  qual  os  nomea  Meios  Cónegos ,  e  Tercenarios ;  declaran- 
do ,  que  o  nome  ,  que  haviao  tido  ,  era  o  de  Raçoeiros. 
De  todas  as  CollaçÔes  ,  Renúncias  ,  e  Permutas  ,  que  fe 
fizerão  defde  o  anno  de  1300.  por  diante.  E  ultimamente 
de  huma  Sentença  proferida  pelo  Vigário  Geral  Fr.  Jofé 
Leitão  Telles  no  anno  de  1682.,  na  qual  Julgou  o  mefmo 
Vigário  Geral,  que  aos  Meios  Cónegos  não  competia  o  no- 
me de  Cónegos  Meios  Prebendados ,  mas  fimplesmente  o  de 
Meios  Cónegos. 

c'  Pelo  coftume  imiverfal  de  quaíí  todas  as  Cathedraes  do 
Reino ,  onde  ha  femelhantes  Benefícios ;  como  fe  vê  da  de 
Vifeu ,  de  Lamego ,  da  Guarda ,  do  Porto ,  de  Braga ,  de 
Leiria  &c. ,  e  de  Lisboa ,  antes  da  Creaçao  da  Patriarcal , 
nas  quaes  fe  fez  igualmente  a  mudança  de  Raçoeiros  para  a 
de  Meios  Cónegos ,  e  Tercenarios  ,  e  Quartanarios  ,  confor- 
me a  parte  da  Porção  deRedditos,  que  percebiao ;  nafcen- 
do  defte  coftume  univerfal :  i.  Accommodar-fe  a  frafe  da 
Cúria  ao  mefmo  modo  de  fallar  defta  Igieja  ,  e  formar-fe 
nella  hum  eftilo  particular  para  a  linguagem  das  Bulias ,  di- 
rigidas ás  Cathedraes  defte  Reino.  2.  Serem  eftes  igualmen- 
te os  nomes  ,  que  os  Senhores  Reis  derão  aos  ditos  Bene- 
ficiados em  todos  os  feus  Decretos ;  como  fe  vê  de  muitas 
Cartas ,  que  fe  confervao  nos  Cartórios  dos  Cabidos  ;  e  ef- 
pecialmente  das  Aprefentações  ,  que  faziao  da  Tercenaria 
defta  Sé  ,  applicada  para  os  Meftres  em  Artes  ,  nas  quaes 
Todas  nunca  os  nomearão  Cónegos.,  mas  íim  Tercenarios.  3. 
Ser  efte  também  o  modo  de  fallar  da  Univerfidade  nos  feus 

Edi- 
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Editacs  para  o  concurfo  da  Tcrceuaria ;  dos  Maglílrados  nas 
fiias  Sentenças ;  de  todo  o  género  de  DD.  ,  crpecialmcnte 
Praxillas. 

CAPITULO     III. 

Da  'inferioridade  dos  Beneficiados  dafegunda  Ordem ,  dcmonf- 

trada  pelos  Direitos ,  c  Cojitimes  derivados  da  fita 

injliti/içiio  primitiva. 

MOílrámos  aíTima  que  os  Beneficiados  da  Cathedral , 
chamados  primeiro  Raçociros  ,  e  depois  promilcua- 
mente  llaçueiros ,  Meios  Cónegos  ^  e  Tercenarios  -^  e  ultima- 
mente íó  Meios  Cónegos  ,  e  Tercenarios  ,  conílituírao  fem- 
pre  huma  Ordem  de  iVliniftros  interiores  á  Ordem  dos  Có- 
negos,  e  dilbncia  delia  no  Titulo,  e  nas  obrigações  do  Mi- 
nilterio.  Só  ifto  bailava  para  fe  ver  a  fem-razao  ,  com  que 
os  íiicceílbres  aéluaes  daquelles  antigos  Beneficiados  perten- 
dem  fer  em  tudo  equiparados  aos  Cónegos  ;  e  que  por  via 
de  Rellituição  lejao  mettidos  de  poíTe  de  todos  os  Direitos, 
c  honras  Canonicaes  ,  de  que  dizem  forao  privados  pelo  Ca- 
bido. Porém  para  que  fe  veja  mais  claramente  a  injuftiça 
da  tal  pertençáo  ,  moílraremos  neíle  Capitulo  quaes  forao 
os  Direitos  ,  e  Coílumes  antigos  derivados  dos  tempos  de 
fua  Inftituiçao  ,  que  fe  obfervárao  na  Sé  a  reípeito  dos  di- 
tos Beneficiados. 

Não  produziremos  a  público  o  mefmo  Eílatuto  origi- 
nal ,  e  primitivo  das  Obrigações  ,  e  Direitos  deites  Bene- 
ficiados ,  por  fer  perdido  ;  porém  temos  provas  conftantes 
de  que  antigamente  havia  o  dito  Eílatuto  ,  e  do  que  nelle 
fe  difpunha  a  rcfpeito  das  Obrigações  ,  e  Direitos  dos  ditos 
Beneficiados. 

Qiianto  á  exiílencia  do  dito  Eílatuto ,  não  fe  pode  du- 
vidar que  antigamente  o  houvclFe  •  porque  fendo  certo  que 
eíles  Beneficiados  formavao  huma  corporação  de  Miniftros 
diílinc"Ia  da  Ordem  Canonical ,  como  aflimamoftrámos  ,  era 
neceflario  que  houvcfib  Eílatuto  -s  no  qual  i'e  definiífem  as 
fuás  peculiares  obrigações. 

Com  efiéito  houve  ,  como  fe  vé  de  huma  Caria,   que 

ef- 
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éfcrcveo  o  Cabido  de  Coimbra  aodc  Vifeu  na  era  de  1337.  > 
oii  no  anno  de  ia5?5?. ,  "^  9^^^^  ^  mefmo  Cabido  de  Coim- 
bra dava  noticia  ao  de  Vifeu  dos  Direitos,  e  Coftumes  de 
que  ufavão  a  refpeito  dos  Porcionarios  ,  que  já  de  muito 
tempo  tinháo  íido  inílituidos  na  CathedraJ. 

Difcretionis  vejlra  ,  receptis  Ihteris  per  Venerahilem  Vt- 
rum ,  &  Magíjlrum  Duríindum ,  amiciim  noftrum  ,  "cef- 
trumCanonhum  ^  intelleximusperea,  qii£  nohis  ex par- 
te vcjlra  expofuit  ,     quod   redderemus   vos  certos  fuper 
Jlatu  ,  &  conjuetudlne  ,  qua  uthnur    hi  nojlra  Ecclcjía 
'    erga  Portionarios  jamdudujn  ibidem   injlitiitos  ,  tam  in 
-   ferviendo  Ecckjí^  in  Divims ,  qr/am  in  percipiendis  Be- 
7iejiciis  ,    qiiimi  in  collocandis   in   Choro  ,   &   etiam  in 
aliis  ,  videlicet  ,    utriím  admittamus  eos  ad  EleBiones  y    . 
&  ad  communes  trafhtus  ,  qui  occurrerint ,  ant  occur- 
runt  pro  tempore  faciendi.  Quocirca  vnhis ,  prout  de  ju- 
re,  &  confiietudine  utimur  ,  taliter  rcfpondemiis.   (") 

Confta  que  efte  Eftatuto  ainda  exillia  no  anno  de 
1455.  ;  porque  tendo-fe  os  Meios  Cónegos,  e  Tercenarios  y 
que  naquelle  tempo  exiftiao  ,  revoltado  contra  as  Obriga- 
ções, e  Direitos  da  fua  Inítituiçao  ;  o  Cabido  requereo  ao 
Chantre ,  que  era  Vigário  Geral ,  para  que  os  conftrangeí- 
fe  a  enchellas  :  a  efta  fúpplica  ajuntou  o  mcímo  Ellatuto , 
e  as  Condições  da  creaçao  ,  como  fe  vê  da  mcfma  fúppli- 
ca ,  ibi : 

))  E  porém  pede  o  dito  Cabido ,  e  requer  a  vós ,  honrado 
))  Álvaro  Pires  Chantre  ,  que  aíhm  por  bem  de  vos  per- 
)■>  tencer  por  officio  ,  como  por  razão  da  voíTa  Dignida- 
»  de,  como  por  ferdes  Vigário  do  Senhor  Bifpo,  e  como 
»  Vigário  façais  aos  ditos  Meios  Cónegos  cumprir,  eguar- 
»  dar  as  Condições  de  fua  Creaçao  ,  e  Inftitniçao  ,  a  qual 
))  vos  aqui  aprefentamos  j  e  os  conftranjais  para  lílo  para 
))  os  fazerdes  defcontar  ,  e  pôr  Ceníura  Ecclefiaftica  ,  e 
))  outros  remédios   Ecciefiafticos   de  Direito  ,    fe  acafo  a 

)i  fua 

(■<)  Ind.  das    Provas    Num.  pp.    foi.  tr.    Efta  carta    foi  autlioriíada  pelo  Bifpo  D.  Jorge  de 

Ahnclda   aos    I4,  de   Setembro  de    l^ig.  ii>id. 


(  Í7  ) 
)>  fua  contumácia  os  requerer  ;  e  aflim  mefmo  vos  rcquc- 
)>  remos ,  que  mandeis  ao  dito  Cabido ,  que  daqui  avan- 
))  te  lhes  não  commettao ,  nem  dem  cargo ,  ou  officio  al- 
))  gum  ,  porque  fejao  impedidos  a  cumprir  o  que,  fegun- 
»  do  a  dita  lua  creaçao ,  sao  theudos  ;  e  de  como  vo-lo 
)^  requeremos  ,  pedem  a  elle  Notário  hum  ,  e  mais  In- 
)>  Ihu mento.   (''') 

Paliados  trinta  e  hum  annos  confia  ,  que  efte  Eílatiito 
já  fe  tinha  perdido  ,  e  nao  fe  achava  ;  e  quem  o  perde- 
ria ?  Qiiem  o  efconderia ,  e  fomeria  de  modo ,  que  não  fe 
podia  achar?  Os  Cónegos  nao;  porque  o  dito  Eílatuto  lhes 
era  neceilario  ,  para  por  elle  obrigarem  os  Beneficiados  ao 
cumprimento  de  fuás  obrigações,  como  antes  lhe  havião  fei- 
to perante  o  Chantre  Vigário  Geral.  Qiiem  feria  pois  o 
curiofo  ,  que  quizelfe  fazer  eíle  benefício  aos  ditos  Benefi- 
ciados ,  e  erte  prejuizo  aos  Cónegos  ?  Todas  as  razões  eftao 
já  clamando ,  que  forao  os  mefmos  Beneficiados ;  ou ,  como 
entáo  fe  chamavão ,  os  Meios  Cónegos,  e  Tercenarios.  E 
para  fe  conhecer  que  aíTim  foi  ,  baila  refle6lir-fe  ,  que  af- 
jím  o  Cabido  ,  como  o  Chantre  Vigário  Geral  nao  fe  ha- 
vião  valido  de  outro  fundamento ,  para  obrigar  os  ditos  Be- 
neficiados ao  cumprimento  das  fuás  obrigações  ,  fenao  do 
Eftatuto  ,  e  Condições  da  Creaçao  dos  ditos  Beneficiados; 
e  como  os  mefmos  Beneficiados  já  fe  haviao  revoltado  con- 
tra a  fua  Inílituição  ,  nao  querendo  executar  o  que  nella  fe 
prefcrevia ,  fica  fendo  muito  forte  ,  e  vehemente  a  prefum- 
pçáo  de  que  elles  forao  os  que  fomírao  o  Eílatuto  para  met- 
terem  as  coufas  em  confusão ,  e  delia  tirarem  partido.  O  que 
fe  confirma  com  outros  femelhantes  faólos  praticados  nas 
mais  Cathedraes ,  onde  ha  a  mefma  forte  prefumpçao  con- 
tra os  Beneficiados  delias  ;  como  fe  vê  do  que  efcreveo  o 
fabio  ,  e  prudente  Reformador  Francifco  Carneiro  de  Fi- 
gueirôa  em  huma  douta  Allegação ,  que  fez  fobre  a  origem 
dos  Meios  Cónegos ,  e  Qiiartenarios  da  Cathedral  de  Lis- 
boa, e  fua  inferioridade  aos  Cónegos,  ihi: 

)i  Grande  reparo  fe  pode  fazer  ,  em  que  fe  nao  ache  me- 
)i  moria  do  tempo ,  em  que  huma  ,   e  outra  Bulia  fe  de- 

H  j,  rão 
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.  »  rão  á  Execução;  nem  deEílatiito  algnm  feito  peloBif- 
»  po  ,  e  Cabido  ,   ou  por   algum  delles   fobre  a  forma, 

.  ))  que  fe  devia  dar  a  eftes  novos  Beneficiados  a  refpeito 
»  dos  encargos  ,  que  deviao  ter  neíla  Igreja  ,  ou  das 
))  Preeminências ,  de  que  haviao  de  gozar ;  o  que  era  pre- 

-  ))  cifo  ordenar-fe  ,  e  não  podia  deixar  de  íe  fazer  na- 
)>  quelle  tempo  ;  e  confirma  a  tradição  antiga  defta  Igre- 
»  ja  ,  de  que  elles  no  tempo  da  fua  Intrusão   no  Cabido 

.  ))  tirarão  do  Cartório  tudo  o  que  puderão ,  e  lhes  podik 
))  obftar  á  fua  confervação  ;   mas  he  certo  ,   que  não  fo- 

.  »  rão  creados  pelos  Pontifices ,  e  nem  recebidos  neíla  Igre- 
y)  ja  pelos  Bifpos ,  e  Cabido ,  como  Cónegos  ,  mas  como 

-  »  Porcionarios ,  Raçoeiros ,  e  Beneficiados  inferiores. 

Com  eífeito  he  tão  confiante  ,  que  não  forão  os  Có- 
negos os  que  fumírão  o  dito  Eflatuto  ,  que  havendo-fe  fu-^ 
mido  o  mefmo  Eílatuto ,  e  não  podendo  achallo,  os  Cóne- 
gos mandarão  vir  da  Cathedral  de  Vifeu  hum  Inlhumento 
público  da  Carta,  que  no  anno  de  Chrifto  de  i225>.  havia, 
efcrito  o  Cabido  de  Coimbra  ao  de  Vifeu  ,  na  qual  referia 
©s  Direitos  ,  e  Coflumes  ,  de  que  ufavão  a  refpeito  dos  di- 
tos Beneficiados ;  e  pedirão  ao  Bifpo  D.  Jorge  de  Almeida 
que  lhes  mandaíle  dar  delle  o  traslado  em  pública  forma ,  e 
ordena ííe ,  que  valefie  em  Juizo,  e  fora  delle  ,  como  pró- 
prio original,  como  fe  faz  patente  das  palavras  feguintes:  < 
'    )>  O  qual  Inífrumento  aíTim  a  Nós  aprcfentado  por  parte. 

-  ))  do  dito  noílo  Cabido,  como  dito  he ,  por  o  dito  Lou- 
■  ))  renço  Rodrigues,  Thefoureiro,  e  Cónego,  como  dito 
'   ))  he  ,  logo  por  elle  foi  dito  ,   que  antigamente  havia  na 

))  dita  noífa  Sé  Eílatuto  do  modo,  e  coílume ,  que  feha- 

-  »  via  de  ter  acerca  dos  Meios  Cónegos  ,  do  qual  por  o; 
1  »  Cabido  de  Vifeu  fora  requerido  ao  dito  nollò  Cabido  y 
•  »  que  lhe  mandaíle  o  traslado  do  dito  Eílatuto  ,  o  qual 
j   ))  lhe  mandarão ,  e  era  o  que  fe  continha  no  prefente  In-^ 

-  ))  ftrumento  :  E  por  quanto  fe  perdera  ,  e  não  fe  podia' 
»  achar  o  dito  Efíatuto  ;    e  o  dito  noffo  Cabido  fe  elpe-j 

-  ,>v  rava  ajudar  do  theor  do  dito  Inffrumento ,  que  nos  pe- 

-  »  dia, lhe.  mandailbmos.  dar  delle  o  traslado  em  públi- 
o)  cç^  ,  e  interpuzeífemos  para  iíTo  noíla  authoiidade  cwn 
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:>i  interpofitioiíe  Dccretl  ;  mandando ,  qnc  valcíTe  cm  Jui- 
»  zo ,  e  tora  dcllc,  como  o  próprio  original:  e  viíto.por 
)>  Nós  leu  dr/cr,  e  pedir  ler  )ulto  ,  lhe  mandamos  dar  o 
»  dito  traslado  cm  público  lob  nolU)  fcllo  pendente  ,  in- 
))  terpondo  para  illo  noíla  aiithoridade  cum  hitcrpofitione 
)i  Dccreti  ;  mandando,  que  lenha  ,  e  valha  em  juízo  ,  e 
»  fora  delle,  e  lhe  leja  dada  tanta  fé,  como  ao  dito  pro-; 
»  prio  original.  Em  teftemunho  dilfo  mandamos  ler  fei- 
»  ta  ella  nolià  cm  público  Inftrumento  lob  o  dito  nofib 
»  fello  lignado  por  Notário  infra  efcrito.  Dada  nos  noí^) 
p  fos  Paços  da  dita  Cidade  de  Coimbra  aos  quatorzc  dias 
»  de  Setembro  anno  de  Noflo  Senhor  Jeíús  Chriílo  de 
y>  mil  quatrocentos  e  oitenta  e  nove.   (') 

Eíle  Inrtrumento  fe  conferva  na  Cathedral  com  o  de- 
vido recato  para  não  fer  fomido  pelos  Beneficiados  deJla  ; 
e  delde  aquelie  tempo  até  hoje  tem  fervido  aos  Cónegos 
em  juizo,  e  fora  delle,  para  moftrarem  o  faclo  da  creaçao 
deftes  Beneficiados  ,  c  a  forma  ,  e  o  modo  ,  com  que  foi 
feita. 

Os  Cónegos  Meios  Prebendados  ,  e  Tercenarios  fen- 
tindo  o  pezo ,  que  faz  contra  a  fua  caufa  tão  inligne  Docu- 
mento ,  não  contentes  com  haverem  lomido  os  Eífatutos 
originaes  ;  e  não  podendo  fomir  também  o  dito  Inífrumen- 
to  pelo  cuidado  ,  que  tem  os  Cónegos  de  o  guardar  ,  per- 
tendem  tirar-lhe  toda  a  força  ,  e  authoridade  ;  e  como  fe 
vem  precifados  a  reconhecer  a  authenticidade  do  traslado , 
põem  todo  o  feu  esforço  em  combaterem  a  legitimidade  da 
Carta  eícrita  pelo  Cabido  de  Coimbra  ao  de  Vifeu  j  e  não 
ha  fofifma  ,  nem  razão  fútil  ,  de  que  fe  não  tenhão  valido 
para  o  dito  fim. 

Porém  de  balde  trabalhão,  porque  a  dita  Carta  tem  to- 
dos os  cara.ílieres  de  verdadeira,  i.  Porque  tendo-fe  con- 
fervado  o  Eftatuto  original  até  o  anno  de  145Í). ,  como  af- 
íima  moftrámos  ;  e  tendo-fe  nelle  fundado  o  Cabido  ,  e  o 
Chantre  para  obrigarem  os  iVIeios  Cónegos  á  fatisfação  das 
fuás  obrigações  Primitivas  ,  vê-íc  que  as  Difpofiçôes  do  di- 
to Eftatuto  allegadas  pelo  Cabido ,   e  referidas  pelo  Chan- 

Hii  tre 
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tre  combinâo  perfeitamente  com  o  que  fe  acha  efcilto  na 
Carta.  Só  ifto  baila  para  fazer  ver  que  a  dita  Carta  he 
verdadeira. 

Secundo  :  Porque  confta  de  outros  muitos  teílemunhos 
coevos ,  que  no  meirno  anno  era  o  Meílre  Raymundo  Deão 
da  Cathedral ,  o  qual  foi  Bifpo  depois  da  mefma  Cathedral 
com  o  mefmo  nome  de  Raymundo  ;  e  não  faça  dúvida , 
que  elle  fe  chamaíTe  Meílre  ,  por  não  fer  ainda  fundada  a 
Univerfidade  ;  porque  para  fe  ver  quão  fútil  he  eíta  dúvi- 
da, bafta  lançar  os  olhos  pelas  Decretaes  ,  onde  os  Papas 
eftão  nomeando  a  muitos  Cónegos  ,  e  Dignidades  com  o 
Titulo  de  Magijler ;  baíta  faber-fe ,  que  nas  Decretaes  ain- 
da hoje  ha  hum  Dignidade  com  o  titulo  de  Meftre-Efco- 
la  ;  baila  lerem-fe  muitas  Efcrituras  antigas  ,  que  vem  nas 
provas  da  Hiíloria  da  Cafa  Real  Portugueza,  onde  fe  vem 
muitos  Cónegos ,  e  Dignidades  aílim  nomeados ;  e  baila  fi- 
nalmente lerem-fe  os  Documentos  antigos  da  mefma  Cathe- 
dral de  Coimbra ,  onde  fe  achao  muitos  exemplos  de  fe  ap- 
pellidarem  Mejires  os  Deães  do  Cabido  ,  como  fe  vê  dos 
emprazamentos ,  e  mais  Efcrituras ,  que  referimos  no  Capi- 
tulo II.  onde  fe  falia  do  Meílre  Eílevão  ,  que  era  Deão  ,  &:c. 

Tertiò :  Porque  na  Carta  não  fe  falia  dos  Tercenarios , 
mas  fó  dos  féis  Raçoeiros ,  que  tinhão  metade  do  que  ca- 
bia a  cada  Cónego ;  o  que  igualmente  concorda  com  outros 
Documentos  do  mefmo  tempo  anteriores ,  e  poíleriores  ^  co- 
mo já  fica  dito. 

Quarto  :  Porque  a  Carta  he  poílerior  á  data  da  Bulia 
da  Creação  dos  Raçoeiros  de  Vifeu ,  pouco  mais  de  dous  an- 
nos  e  meio  ;  e  era  natural  que  ficando  eíle  Bifpado  vizi- 
nho do  de  Vifeu,  e  havendo  nelle  Raçoeiros  da  mefma  claf- 
fe,  que  pertendia  crear  o  Cabido  de  Vifeu  ,  fe  dirigifíe  ef- 
te  ao  de  Coimbra  para  o  informar  do  eílado  deíles  Bene- 
ficiados ,  e  dos  coílumes ,  que  fe  guardavão  a  feu  refpeito. 

Quinto :  Porque  a  dita  Carta  concorda  com  as  Regras 
de  Direito  Canónico ,  as  quaes  fe  devião  attender  na  Crea- 
ção dos  ditos  Beneficiados  ,  como  fe  vê  do  que  diífemos 
na  primeira  Parte.  Concorda  com  o  coftuine  univerfal  das 
Cathedraes  ,  recebido  neíle  mefmo  tempo  nas  Cathedraes , 
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e  nas  mcfmas  Bafilicas  de  Roma.  Concorda  finalmente  com 
toda  a  legislação  antiga,  e  moderna  daCathcdral  de  Coim- 
bra, -^ 

Devendo-fe  pois  reconhecer  a  dita  Carta  por  verda- 
deira pelas  referidas  razoes  ;  l'egue-fe  ,  que  por  benefício 
delia  temos  hoje  huma  cópia  authentica  da  Inflituiçao  Pri- 
mitiva dos  Raçoeiros  ,  chamados  depois  Meios  Cónegos  , 
e  ultimamente  Cónegos  Meios  Prebendados  ,  e  dos  Direi- 
tos ,  e  Coíhimes ,  que  naquelle  tempo  fe  obfervaváo  na  Sé. 

líto  poílo :  Como  neftas  matérias  o  que  decide  princi- 
palmente he  a  luz  da  creaçáo,  e  do  coíKime,  (Part.  I.  cap. 
lin.  )  todo  o  nollo  trabalho  ie  deve  reduzir  a  dous  Pontos. 
I.  Ver  da  lei  da  Creação ,  referida  na  dita  Carta,  quaes  erao 
naquelles  tempos  os  Direitos ,  e  Coíhimes ,  que  fe  guardavão 
na  Sé  acerca  dos  Raçoeiros.  2.  Qiial  foi  a  fua  obfervancia 
pollerior. 

Confta  das  palavras    da  Carta.  i.  Que   os  Meios   Pre- 
bendados fe  chamarão  então  Porcionarios  ,   que   em  Portu- 
guez  quer  dizer  Raçoeiros.  2.  Qiie  a  natureza  deites  Bene- 
ficiados era  para  ferem  alliduos  no  Altar,  e  no  Coro ,  e  fup- 
prirem  as  faltas  dos  Cónegos.  3.  Qiie  no  Coro  fe  fentavão 
abaixo  dos  Cónegos.  4.  Qiie  percebião  fomente  metade   do 
que  percebia   cada   Cónego.  5.  Que  erâo  féis.  6.  Qiie  erao 
todos  Presbvteros.   7.  Que  miniílravão   no  oíficio  do  Altar 
por  turno.  8.  Que  não  vencião  a  porção ,  ainda  que  foífem 
ao  eíludo  ,   ou  eíliveíTem  na  Cúria  de  Roma  ,   no  ferviço 
do  Rei ,  e  do  Bifpo ,  e  fó  fim  eílando  no  ferviço  do  Cabi- 
do ,   ou  indo  a  alguma  peregrinação  de  licença  do  Bifpo. 
p.  Qiie  não  entravão  no  Cabido.  10.  Que  não  erão  admit- 
tidos  a  Eleições.  11.  Qiie  quando  oíficiavão  nas  fuás  fema- 
nas ,  os  Cónegos  lhes  não  fervião  de  Diáconos  ,   e  Subdia- 
conos  ,    mas  fim  os  Capellães.  12.  Que  dizião  as  primeiras 
Lições  nas  Matinas ,  e  as  ultimas  os  Cónegos ;  e  que  o  meí- 
mo  fe  praticava   nos  Refponforios.  13.  Que   nas  Procifsões 
hião  diante  dos  Cónegos.  14.  Que  não  tinhãoanno  de  Mor- 
to, como  os  Cónegos. 

Claramente  fe  vê  do  referido  ,  que  os  Meios  Preben- 
dados, fucceifores  dos  Raçoeiros  antigos,  conflituem  huma 

Or- 


Ordem  de  Minlílros  differente  da  Ordem  Canonical.  i.  No 
Nome.  2.  Na  Natureza  dos  feus  Benefícios.  3,  No  Eftalo 
do  Coro.  4.  No  numero.  5.  Nas  Ordens  annexas  aosBene-. 
íicios.  6.  Na  Ordem  das  Lições ,  e  Refponforios.  7.  Na  Or- 
dem de  precederem  nas  Procifsoes.  8.  Na  Porção  dos  Red- 
ditos.  9.  No  Direito  da  percepção  delles  na  aulència.  10.  Na 
falta  de  voz  em  Cabido.  11.  Em  não  ferem  occupados  nos 
Oíficios  do  Cabido.  12.  Em  não  terem  o  anno  de  morto. 

Podiamos  dizer  com  Santo  Agoílinho  contra  osDonatif-, 
tas,  que  a  caufa  eftava  acabada  cauf a  finita  efi.  Porque  co-^ 
jno  fe  pode  cavillar,  e  tergiverfar  á  viíla  dehuma  prova  tio 
concludente  ?  Mas  já  ouço  que  os  Meios  Prebendados  ,  e 
feus  AccelTorios ,  os  Tercenarios ,  não  goftao  de  fer  chana- 
dos  á  Inftituiçâo  Primitiva :  Querem  vagar  pelo  campo ,  em 
que  femeárão  a  fua  fizania.  Sigamo-los  por  elle  mefmo ,  ifto 
lie ,  vejamos  fe  as  ditas  diíferenças  continuarão  a  ter  obfer- 
vancia  nos  feculos  pofteriores.  Perdoe-fe  eíla  enfadonha  Ana- 
lyfe  ,  porque  fe  faz  neceífaria  para  pôr  eíla  matéria  em  to- 
da a  fua  clareza. 

C  A  P  I  T  U  L  O    IV. 

T>a  ohfervancia  ,  que  houve  nos  Séculos  pofiertores  fohre  cada 

hum  dos  Direitos ,  e  Cofiumes  antigos ,  que  mofiravao 

fer  a  ordem  dos  Beneficiados  íjiferior  à  ordem 

dos  Cónegos. 

Oílrámos  no  fím  do  Capitulo  IV.  da  Parte  I. ,  que 
os  únicos  principios ,  que  podem  valer  ,  para  que  os 
Beneficiados  obtenhão  as  Preeminências  ,  e  Direitos  Cano- 
nicaes  ,  são  fó  a  lei  da  Creaçao  ,  e  Coílume  particular  de 
cada  Cabido. 

Moílrámos  também  nos  Capítulos  precedentes  ,  que 
nem  a  lei  da  Inftituiçâo  ,  e  nem  o  Coftume  do  Cabido  de 
Coimbra  podia  patrocinar  os  Meios  Prebendados  ,  e  Ter- 
cenarios ,  para  fe  reputarem  iguaes  aos  Cónegos ,  e  partici- 
pantes dos  mefmos  Direitos  ,  e  Honras  ;  porque  conftava 
afíim  de  muitos  Dociunentos  antigos  ,   como  dos  Direitos , 
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c  Coftumcs  derivados  dalnrtituiçlo  Primitiva  ,  que  os  ditos 
Aleios  Prebendados  ,  c  Tercemirios  ,  chamados  antes  Raçoei* 
ros ,  Allilios ,  e  Beneficiados ,  nao  íorao  crcados  como  Co-» 
ncgos ;  e  que  ate  o  anno  de  1455.  ainda  lublilliao  no  mef- 
mo  ler  da  íua  Inllituiçao  ,  praticando  os  Direitos  ,  e  Coftu- 
mes ,  com  que  lorão  crcados. 

Agora  íegue-íe  o  ver  fe  nos  feculos  pofteriorcs  até 
o  tempo  prefente  íe  introduzio  algum  coftume  legítimo,  pe-í 
lo  qual  adquirillem  as  Honras,  e  Direitos  Canonicaes. 

Para  procedermos  com  toda  a  clareza  ,  indagaremos 
fe  as  diflcrenças  ,  que  havia  entre  eíles  Beneficiados  ,  e  os 
Cónegos,  derivadas  dos  Direitos,  e  Coílumes  antigos,  con-» 
tinuáráo  a  ter  vigor  nos  Séculos  pofteriores. 

DifTerença  primeira  no  Nome. 

Portiouuril . . .  Canónicos  excuf antes  . . « 
Portionarius  faclus  Canonicus. 
Portionarii  antecedttnt  Canónicos. 

Sendo  neceííkrio  em  toda  a  Corporação ,  onde  ha  dif- 
ferentes  ordens  de  Membros  ,  que  haja  nomes  difFerentcs, 
que  dillingão  humas  ordens  das  outras  ,  he  natural  que  lo- 
go que  fe  formão  differcntes  ordens  de  peífoas  em  qualquer 
Corporação  ,  íe  formem  também  diíierentes  nomes  parar 
diílipar  a  difterença  das  ordens. 

Por  eíla  razão  logo  que  fe  creárão  os  Beneficiados  in- 
feriores ,  e  fe  allbciárão  aos  Cónegos  ,  forão  appellidados 
com  Titulos ,  e  Nomes  diverfos ,  do  que  competia  á  ordem 
dos  Cónegos :  Sendo  também  natural ,  que  fe  não  paflaíle  a 
invenção,  e  introducção  de  Novos  Titulos,  e  Nomes,  corrt 
os  qiiaesíedefignalTem  os  ditos  Beneficiados,  fe  elles  foílbm 
da  meíma  ordem,  e  natureza  dos  Cónegos  ,  e  não  houveife 
diílinção  entre  elles. 

Ora  como  o  modo  de  penfar  não  he  uniforme  em  to- 
dos os  homens ,  porque  nem  todos  confiderão ,  e  apprehen- 
dem  as  coufas  do  melmo  modo  ,  não  he  de  admirar  que 
achemos    tanta  variedade  nas  Cathedraes   fobre   os  nomes  ^ 
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e  Tiuilos  deftcs  Beneficiados  ;  nafcendo  eíla  variedade  dos 
diverfos  refpeitos  ,  com  que  no  feu  nafcimento  forao  confi- 
derados. 

Em  humas  Cathedraes  fe  confiderou  nelles  primeira- 
mente a  Afflduidade  do  officio  ,  a  que  erao  adftriítos  ,  por 
ilR)  fe  introduzio  o  Nome  de  AJfifios  derivado  de  AJJiduiis. 
Eíla  etymologia  he  da  GJoíIa  ,  a  qual  ,  fuppofto  não  feja 
muito  feliz  nas  fuás  etymologias  ,  com  tudo  nefta  acertou, 
como  fe  pode  ver  na  elegante  Dilfertaçao  ,  que  compoz  Aij- 
réro  de  Benefictarús  Ajfifús.  Omittimos  o  muito  ,  que  fe 
tem  filofofado  fobre  efta  matéria  j  e  nem  também  nos  lem- 
bramos das  etymologias  de  João  André ,  e  do  Abbade ,  por 
ferem  riziveis ,  e  indecorofas. 

Em  outras  fe  confiderou  a  continua  manencta  ,  ou  per- 
fiílencia  no  Coro ,  a  que  os  obrigava  o  fim  da  fua  creação ; 
por  ifib  fe  introduzio  o  Nome  de  Manftonarlos ,  que  he  mui- 
to antigo  nas  Cathedraes  da  Itália ,  e  delle  fallão  a  GloiTa , 
e  o  Ceremonial  dos  Bifpos. 

Em  outras  fe  olhou  para  o  fubjidio  ,  e  adjutorto  ,  que 
davão  aos  Cónegos  no  cumprimento  da  obrigação  da  Píàl- 
niodia ,  das  Miífas  ,  e  mais  obrigações  do  ferviço  Divino ; 
por  ifib  forâo  defignadoscom  o  Nome  áo.  Vigários ,  q  Coad- 
jutores ^  pelo  qual  Nome  são  conhecidos  em  muitas  Cathe- 
draes de  França  ,  Alemanha  ,  e  da  Itália  ,  e  delle  usão  os 
Concilios  particulares. 

Em  outras  fe  confiderárão  os  MiniJIcrios  para  que  fo- 
rão  creados ,  por  ifix)  fe  lhes  deo  o  Nome   de  Hebdomada- 
rios ,  do  qual  fe   ufa   em   algumas  Cathedraes   de   França, 
Alemanha ,  e  Itália. 

Em  outras  fe  olhou  para  a  inferioridade  da  Ordem  ,  e 
por  ifib  forão  chamados  Sub-Canonici ,  como  em  algumas  Ca- 
thedraes da  Itália  ,  o  qual  Nome  he  certo  que  não  ha  em 
Direito  j  mas  fendo  femelhante  ao  Nome  de  Subdiaconos ,  e 
não  repugnando  ao  génio  ,  e  natureza  da  lingua  Latina , 
não  havia  implicância  alguma  em  fe  admittir. 

Em  outras   fe  confiderou  a  natureza  ,   e  qualidade  do 
Beneficio ,  por  iflx) ,  como  a  Difciplina  do  tempo ,  efte  No- 
me /";/  fpecie  fe  dava  aos  Beneficios  inferiores ,  ás  Dignida- 
des, 
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dcs  ,  e  Canonlcatos :  daqui  veio  ,  que  foiao  chamados  lim- 
plesmente  BencHcividos.  Ei\c  Foi  o  Nome  ,  com  que  forao 
creados  na  Balilica  de  Roma  ;  de  que  ufa  Bonifácio  VIU. 
/";/  Cjp.  liu.  de  Clcric.  non  rcJJdcin.  In  6. ;  o  Ceremonial  dos 
Bilpos ;  os  Papas  nas  luas  Bulias;  as  Conílitui^oes  dos  Bif- 
pados ;  e  do  qual  usao  também  muitas  Cathedraes  da  Itália, 
e  Franca. 

Em  outras  fe  olhou  para  os  redditos  ,  que  pcrcebiao  ; 
e  como  eltes  não  igualavao  os  de  huma  Prebenda  Canoni- 
cal ,  mas  era  huma  Porçiío  delia  :  daqui  veio  o  Nome  Por- 
íioUiJriis ,  o  qual  Nome  he  frequentiílimo  nos  Monumentos 
antigos  das  Cathedraes  :  delle  uíárão  os  Papas  nas  Bulias 
da  Creação  dos  ditos  Beneficiados :  Delle  ufa  o  Concilio  de 
Trento ;  e  com  elle  forão  creados  nas  Igrejas  de  Portugal , 
e  de  Hefpanha  ;  e  íuppoflo  que  nas  Cathedraes  de  Portugal 
fe  antiqualle,  e  fe  apartalle  do  ufo  ,  ficou  fempre  conferva- 
do  até  o  prefente  nas  Cathedraes  deHefpanha,  onde  são  cha- 
mados Kíicioneros. 

Em  outras,  por  haver  Beneficiados  de  maior,  e  menor 
Porção  ,  e  fer  necellario  nao  fó  diílin^uirem-fe  dos  Cone- 
gos ,  mas  também  entre  11  ,  olhou-fe  para  a  quota  da  Por- 
ção ,  que  percebiao  ,  com  relação  á  quota  das  Prebendas  Ca- 
nonicaes ,  e  por  ilFo  le  introduzirão  os  Nomes  de  3íe'íos  Pre- 
bendados ,  Meios  Porciouarios  ,  Meios  Cónegos ,  Tercenarios , 
Ouartanarios  ,  e  Oiiintanarios.  Do  Nome  de  Meios  Pre- 
bendados fe  ufa  nas  Cathedraes  de  Franca  ,  e  também  de 
Portugal  ;  de  Meio  Porcionario  nas  Cathedraes  de  Hefpa- 
nha  ;  e  de  Meio  Cónego  ,  Tercenario  ,  Qiiartanario  ,  e  Qiiin- 
tanario  nas  mefmas  Cathedraes  de  Portugal. 

Qiie  juizo  pois  fe  deve  fazer  á  viíla  defta  tão  notável 
variedade  de  Nomes ,  e  todos  differentes  ,  do  que  he  pró- 
prio da  Ordem  dos  Cónegos?  He  claro.  Deve-fe  julgar  pri- 
meiro ,  que  não  fe  dando  em  todas  as  Igrejas  o  Nome  de 
Conesos  aos  ditos  Beneficiados,  mas  fim  outros  Nomes  dif- 
ferentes  ,  como  fica  mofirado  ;  he  fignal  claro  de  que  to- 
das ellasjulgárão ,  e  julgão,  que  os  ditos  Beneficiados  com- 
põem huma  Ordem  de  MiniftrosdifFerente  da  Ordem  dos  Có- 
negos. 2.  Que  a  grande  variedade  de  Nomes  ,   que   aífima 

I  mof- 
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moíliánios  ,  he  fignal  certo  de  que  não  ha  regra  fixa  a  ef- 
te  reÍDeito  ;  e  que -as  Queftoes  levantadas  fobre  eíla  maté- 
ria não  podem  fer  decididas  por  outro  principio ,  fenao  pe- 
los Coílumes ,   e  Tradições  particulares  das  Caihedraes. 

Efta  foi  fempre  a  Regra  da  Igreja  na  decisão  de  feme- 
Ihantes  negoc\os :  ^wd  trad/tum  ejí ,  fervetur.  Regra  ,  que 
confervou  a  Difciplina ,  e  manteve  a  paz  nas  Igrejas  ;  e  da 
qual  fizerão  grande  ufo  os  Pontífices  ,  os  Concilios  ,  e  os 
Bilpos. 

Por  ella  fe  regulou  ElRei  NoíTo  Senhor  na  Refolu- 
ção  5  que  tomou  a  refpeito  do  Nome  de  Ccnego  Jlle/o  Pre- 
beíidãdo ,  com  que  fe  havia  appellidado  Luiz  de  Mello;  co- 
mo fe  vê  das  palavras  do  Decreto :  E  que  na  Qucfuio  de  No- 
uie  fe  fque  o  mefmo  Rejlituido  (Luiz  de  Mello  )  dcnominan^ 
do  Cónego  Meio  Prebendado ,  como  até  agora  fe  denominou. 

Claramente  lè  prova  deílas  palavras  ,  que  o  principio 
de  decidir  aqui ,  applicado  por  ElRei  NoHb  Senhor ,  foi  a  Re- 
gra Quod  traditum  ejl  ^  fervetur  •,  Luiz  de  Mello  (na  fuppofi- 
ção  do  Decreto)  denominava-ie  Cónego  Meio  Prebendado; 
duvidou  o  Cabido  dar-Ihe  eile  Nome.  Para  impedir  as  def- 
ordens  ,  que  nafcem  de  femelhantes  Qreftces ,  ordena  Sua 
Mageílade  no  Decreto  ,  que  fe  fique  o  mejmo  Refiituido  (  Luiz 
de  Mello)  denominando  ,,  como  até  agor  a  fe  denominava.  Não 
ha  Refolução  mais  fabia  ,  nem  mais  accommodada  á  Qiief- 
tão,  e  mais  conforme  ás  Regras  Canonicaes. 

Para  illuftração  delia  de ve-fe  advertir ,  que  quando  Sua 
Mageílade  fe  valeo  da  dita  Regra  para  ordenar,  como  or- 
denou ,  que  Luiz  de  Mello  fe  fícaíle  denominando  Cónego 
Meio  Prebendado  ,  como  até  alli  ,  e  fe  impuzefie  filencio 
fobre  a  Qiieftao ,  não  foi  com  o  fim  de  approvar  ,  e  robo- 
rar  alguma  innovação  ,  que  houvef.e  feito  Luiz  de  Mello 
nos  ufos  5  e  coílumes  da  Cathedral  ;  mas  fim  de  fuílentar, 
e  firmar  o  coílume,  que  houvefle  na  Cathedral  ,  de  fe  cha- 
marem os  Beneficiados  delia  com  aquelle  Nome.  Em  huma 
palavra ;  não  foi  o  coftume  particular  de  Luiz  de  Mello  ,  mas 
fim  o  da  Cathedral  ,  que  o  mefmo  Senhor  fuppoz  haver 
quem  o  moveo  a  dar  aquella  tão  fabia  ,  e  tão  necefiaria 
Providencia. 

De 
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De  outra  forte  cahiriamos  no  temerário  ,  e  facrile^o 
abíurdo  de  alHrmar,  que  o  Decreto  de  Sua  Mageftade  ap- 
provava  as  Innovaçoes ,  que  os  Particulares  fizeílem  nas  Tra- 
dições, colhimes ,  e  uíbs  da  Igreja-  e  que  approvando  as  di- 
tas Innovaçoes  dos  Particulares  ,  dava  occafiao  a  confundir- 
ie  a  Jerarquia  da  Cathedral ,  a  pcriurbar-fe  a  legislação,  as 
obrigações,  e  os  Dueitos  das  difterentes  Ordens  ,  que  a  com- 
põem ;  fendo  pois  eíles  abíiirdos  tão  alheios  da  religiofiOima 
Piedade  ,  ejulbça ,  com  que  ElRei  NolFo  Senhor  eílá  con- 
tinuamente defendendo  os  Direitos  da  Igreja  ,  claramente 
fe  fcgue  ,  que  o  feu  animo  foi  fó  proteger  o  collume  de  Luiz 
de  Aíello  ,  em  quanto  elle  coíhime  follè  conforme  com  os 
Collumes ,  ufos,  e  Tradições  da  Cathedral  j  porque  fó  nef- 
te  caio  he  que  a  razão  perfuade  ,  que  Qnod  traditum  ejl , 
fervetur. 

Ora  como  para  a  Refoluçao  do  Decreto  houve  pré- 
via informação ,  por  não  fer  ella  matéria  daquellas ,  que  fe 
julgão  efcritas  /;/  fcrhúo  peSiotis  do  Principe  ;  mas  que  de- 
pendem de  exame ,  e  informação  por  ferem  defaflo ;  deve- 
mos necelfariamente  fuppôr  que  Sua  Mageftade  ,  e  da  meí^ 
ma  forte  o  IllultriíTimo  ,  e  Excellentiílimo  Marquez  de  Pom- 
bal ,  forão  informados  de  que  Luiz  de  Mello  ,  conforme  o 
coítume  da  Cathedral ,  coftumava  denominar-fe  até  alli  Có- 
nego Meio  Prebendado. 

Eis-aqui  pois  o  que  nem  o  mefmo  Luiz  de  Mello  poderá 
provar  ;  porque  nem  elle  mefmo  antes  da  fiipplica  ,  que  fez  a 
Sua  Mageftade  ,  coftumava  ufar  daquella  denominação  ,  nem 
na  Cathedral  havia  coftume  de  ferem  chamados  os  Benefi- 
ciados da  Clafte  de  Luiz  de  Mello  Cónegos  Meios  Preben- 
dados. 

Não  coftumava  Luiz  de  Mello  denominar-fe  Cónego 
Meio  Prebendado  ,  como  fe  vê  i.  Das  Petições  ,  que  elle 
fez  pela  fua  letra,  poucos  mezes  antes  da  Refoluçao  do  pri- 
meiro Decreto ,  as  quaes  fe  achão  nos  Autos ,  que  correrão 
fobre  a  exhibiçao  das  Sentenças,  i.  Das  Petições  também 
efcritas  pela  fua  letra  ,  que  fe  achão  nos  Autos ,  que  corre- 
rão fobre  o  fubfidio  dos  Capellães.  3.  Do  Libello  ,  e  mais 
Papeis  da  Caufa,  que  elle  em  feu  nome,   e  no  de  feus  So- 
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cios  intentou  contra  o  Cabido ,  para  que  fe  decIaraíTe ,  que 
lhe  competia  o  Nome  de  Cónego  Meio  Prebendado.  4.  Dos 
Papeis  da  Camera ,  de  todo  o  tempo,  que  elJe  fervio  deMi- 
niAro  da  Relação  Epifcopal.  5".  Das  mefmas  Certidões,  que 
elle  ajuntou  ao  Requerimento  ,  que  fez  a  Sua  Mageílade , 
nas  quaes  fe  vê  huma  efcrita  pela  fua  letra  ,  onde,  eílando 
efcritas  as  palavras :  Dizem  os  Meios  Cónegos  ,  fe  acha  emen- 
dada pela  mefma  letra  de  Luiz  de  Mello  a  palavra  Cónegos , 
e  no  feu  lugar  fubílituida  a  de  Prebendados. 

Não  havia  coftume  na  Cathedral  de  fe  chamarem  os 
Beneficiados  da  fegunda  Ordem  Cónegos  Meios  Prebendados  , 
como  fe  faz  patente  do  que  fica  dito  no  Cap.  II.  deíla  Par- 
te ,  onde  moftrámos ,  que  o  Nome  Primitivo  deíles  Benefi- 
ciados foi  o  de  Porcionarios  ,  ou  de  Raçoeiros  y  e  que  ten- 
do-fe  introduzido  poíleriornvente  os  Nomes  de  Meios  Có- 
negos ,  e  Tercenarios  ,  ficarão  fempre  fendo  denominados 
com  eftes  Nomes  até  o  prefente  ,  ou  fimplesmente  com  o 
de  Beneficiados  ;  fendo  efta  a  linguagem  dos  Papas  ,  dos 
Bifpos ,  dos  Principes ,  do  Cabido ,  do  Foro  ,  dos  Efcrito- 
res,  do  Povo,  e  delles  mefmos. 

Aflim  he  que  elles  principiarão  do  Século  paliado  pa- 
ra cá  ,  depois  íe  levantarão  Qiieftoes  fobre  o  ufo  das  Mur- 
ças ,  a  pertender  arrogar  afio  Titulo  òeConegos ,  nomean- 
do-fe  alguns  delles  com  efte  Nome  nas  fiipplicas  para  as 
Bulias  das  Renúncias,  e  nos  Requerimentos,  quefaziaoem 
Juizo.  Porém  he  confiante  a  vigilância  ,  que  tinha  o  Cabi- 
do ,  em  que  eítas  innovaçoes  não  foíFem  adiante  ,  e  fe  não 
alterafi^em  os  Coftumes,  e  ufos  da  Cathedral  ,  que  ferviao 
de  Commentario  á  Legislação ,  e  aos  Monumentos  antigos , 
e  de  fe  não  confundirem  as  Obrigações,  e  Direitos  das  duas 
Ordens  de  Cónegos  ,  e  de  Beneficiados.  Por  quanto  fe  fa- 
be  ,  que  o  Cabido  conhecendo  que  os  ditos  Beneficiados 
não  afpiravão  a  outra  couíà  ,  fenao  a  huma  total  igualdade 
com  os  Cónegos  ,  e  que  ambiciofamente  defejavao  ter  efie 
Titulo ,  para  o  fim  de  pertenderem  os  Direitos ,  e  Preroga- 
tiva^  Canonicaes ,  como  confequencia  do  Titulo  de  Cóne- 
gos j  conhecendo,  dillémos ,  efie  fim  cncubcrto,  que  altera- 
ria todo  o  fyftcma   da  Jerarquia  da  Cathedral  ,  e  que  taria 

naf- 
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nafcer  nella  hiima  infinidade  de  litígios  ,  e  dillcnsoes  ,  os 
obrigava  a  reformarem  as  Bulias  ;  a  fazerem  Termos  ,  de 
que  aquelle  Nome  lhes  não  pertencia;  amultallos,  quando 
erão  contumazes ;  e  por  fim  os  convenceo  em  Juizo  ,  deci- 
dindo-le  por  três  Sentenças  conformes,  que  fó  lhes  perten- 
cia o  Nome  de  Meios  Cónegos.   (") 

Tudo  o  referido  prova  clariílimamente  ,  que  nem  havia 
Collume  na  Cathedral  de  fe  chamarem  os  Meios  Prebenda- 
dos Cónegos:,  e  nem  o  mefmo  Luiz  de  Mello  fe  denomina- 
va com  eíte  Titulo ,  antes  deformar  a  fúpplica  a  SuaMageí^ 
tade  ,  na  qual  fe  deo  a  li  o  dito  Titulo  contra  os  feus  Fa- 
élos  ,  contra  o  ufo  da  Cathedral ,  e  contra  as  Sentenças ,  que 
havia. 

Como  pois  fe  tem  moftrado  ,  que  nao  havia  Coílume 
a  refpeito  do  dito  Titulo ,  ou  Nome  de  Cónego  Meio  Pre- 
bendado ;  e  conftando  ao  Cabido,  que  Sua  Mageftade  cheio 
de  Piedade  ,  e  de  Juftiça  mandou  novamente  examinar  os 
referidos  Fados  por  outro  Miniftro  ,  deve  efperar  o  Cabi- 
do ,  que  o  mefmo  Senhor  ,  fendo  agora  informado  da  ver- 
dade pelo  maior  exame,  que  delia  fe  fez  ;  pela  mefma  ra- 
zão ,  com  que  mandou ,  que  fe  ficojje  o  Rejlituido  (  Luiz  de 
Mello  )  âenomniando  Cónego  Meio  Prebendado ,  como  fe  deno^ 
minava  até  alli  3  feja  fervido  mandar  ,  que  fe  fique  o  dito 
Luiz  de  Mello  denominando  Meio  Cónego  ,  como  fe  deno- 
minava até  alli  ,  por  fer  eíle  o  Coílume  da  Cathedral  ,  a 
que  Sua  Mageftade  quiz  attender  na  fua  Regia  Refoluçao  : 
E  ifto  para  o  fim  de  fe  conhecer  não  fó  a  differença  ,  que 
ha  entre  as  duas  Ordens  Canonical ,  e  Beneficiai ,  mas  tam- 
bém entre  as  ClafPes ,  e  Qualidades  de  Beneficiados  ,  de  que 
fe  compõem  cada  huma  das  ditas  Ordens  ;  e  por  confequcn- 
cia  confervar-fe  a  Jerarquia  de  Miniftros  da  Cathedral  ,  e 
não  fe  confundirem  os  Direitos ,  Prerogativas ,  e  Obrigações 
de  cada  huma  delias. 


Dif- 
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Differença  íegunda  no  fim  da  Inftituição,  e  natureza 

do  Benefício. 

Portionarii  Ajjlfú  appeJJantiir ,  id  eji  ^  ajpàui  m  D/vIrns  Of- 

fiáis  ,  &  in  Ecclejia  exijieiítes  ;  &  plerumque  in  Altarls 

Officíis  Canónicos  excufmites. 

DiíTemos  aífima  ,  que  os  Beneficiados  da  fcgunda  Or- 
dem das  Cathedraes  forão  chamados  Afiifios  em  razão  de 
ferem  obrigados  a  fer  afiiduos  nos  Officios  Divinos.  Efte 
Nome  era  ufado  na  Cathedral  de  Antioquia,  como  fe  pro- 
va de  huma  Decretai  de  Honório  III.  ('')  na  qual  fe  falia  del- 
les  ;  e  como  efia  Decretai  foi  inferta  no  corpo  das  Decre- 
taes  de  Gregório  IX. ;  e  por  efla  razão  o  Nome  de  Aífifios 
ufido  na  Cathedral  de  Antioquia  fe  fez  geralmente  conhe- 
cido :  daqui  veio  o  fer  recebido  em  outras  Cathedraes  ,  e 
muito  frequentado  pelos  Interpretes  de  Direito  Canónico ; 
os  quaes  fundados  na  dita  Decretai  ,enfinâo ,  que  o  Aífifiato 
conltitue  huma  Clafie  de  Beneficios  diíferentes  dos  Canoni- 
catos  ;  e  que  nella  fe  comprehendem  todos  os  Beneficiados 
inferiores  das  Cathedraes,  ainda  que  huns  tenhao  mais  pre- 
rogativas ,  do  que  outros. 

A  etymologia ,  que  lhe  derão  os  Gloíladores  ,  e  que 
depois  foi  geralmente  abraçada  ,  moftra  bem  o  conceito , 
que  então  íe  formava  da  fua  Inílituiçao  ;  fcilicet  ,  que  elles 
forão  creados  para  ferem  aífiduos  nos  Ofiicios  Divinos  ,  e 
eftarem  promptos  a  fupprir  a  falta  dos  Cónegos. 

Não  negamos  que  também  poífa  quadrar  aos  Capel- 
lâes  o  dito  Nome  ,  porque  he  certo  ,  que  são  obrigados  á 
refidencia  affidua  do  Coro;  mas  he  certo,  que  o  dito  No- 
me ,  em  quanto  indica  huma  certa  Clafle  de  Beneficiados , 
de  que  fe  faz  menção  no  corpo  das  Decretaes ,  não  he  pró- 
prio dos  Capellães ;  mas  fó  fim  dos  Meios  Prebendados  ,  e 
Tercenarios  ;  porque  he  confiante  ,  que  os  Capellães  não 
tem  Beneficio  ,  mas  fomente  falario  ,  como  fabem  muito 
bem  os  mefmos  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios ,  e  cla- 
ramente íe  determina  no  Eftatuto  da  Pefiie,  ibi: 

E 
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)i  E  por  quanto  as  Capei lanías  Corcirarias  rao  sao  Bene- 
j)  Hcio,  mas  he  premio,  e  falario,  que  damos  aos  que  as 
))  fervem. 

Toda  a  razão ,  por  que  os  Meios  Prebendados ,  e  Ter- 
cenarios  fe não  querem  perfuadir  deitas  claras  verdades,  naf- 
ce ,  de  que  olhando  para  o  Eílado  prefente  da  Difciplina  da 
Cathedral  ,   vem   que   elles  igualmente   participao   com   os 
Cónegos  dos  mefmos  cem  dias  de  Recreação  ,   e  dos  mef- 
mos  dias  de  Barbas ,  e  Romarias ;  e  como  fe  vem  equipara- 
dos neíla  indulgência  de  Refidencia  ,  julgão   que  lhes  não 
compete  o  Nome   de  AlTiíios  ,   e  que  não  são  obrigados  a 
maior  aíllduidade ,  do  que  os  Cónegos.    Eis-aqui  porque  ef- 
la  matéria  fe  acha  tão  desfigurada  nosefcritos,  e  allegações 
dos  iMeios  Prebendados ,  e  Tercenarios  ,   os  quaes  por  não 
olharem  para  os  tempos  da  fua  Iníiituição,  cahem  em  erros 
grolleiros  ,    e  nos   dão   tanto   trabalho  em  eílar  a  refutar  o 
que   dizem.    Procuramos   pois   defembrulhar    a  verdade  das 
contusões  ,   com  que  a  pcrtendem  cubrir  os  Meios  Preben- 
dados,  e  Tercenarios.    Os  Conesios  fm  tem  obdíjacão   do 
Coro,  e  do  Altar  ;   porem  como  forão  inílituidos  para  tra- 
balharem ,  e  cooperarem  cem  o  Bifpo  no  governo  da  Dio- 
cefe ,  não  he  cítreita  eíla  fua  obrigação  por  Direito  ,  como 
he  a  que  tem   os  Meios  Prebendados  ,   e  Tercenarios  ,   os 
quaes  fó  forão  inílituidos  para  o  fim   de  ferem  aíliduos  ,  e 
continuos  no  Altar  ,   e  no  Coro  ,    e  para  fazerem  as  vezes 
dos  Cónegos   nos    jurtos  impedimentos  ;  por  iílo  a  obriga- 
ção  que  tem  de  refidir  he  mais  eftreiía  ,   do  que  a  dos  Có- 


negos. 


Sempre  fe  cntendeo  nos  Séculos  poíleriores  ,  que  eíle 
era  o  fim  ,  e  natureza  deíles  Benefícios  ;  porém  vejamos 
fe  houve  alguma  alteração  a  eílc  refpeito  :  em  que  fe  rela- 
xarão ,  e  em  que  fe  confervárão  os  Direitos  ,  e  Coftumes 
antigos  ,  nafcidos  do  íim  da  Inílituição  dos  ditos  Benefi- 
ciados. 

No  anno  de  1299.  ,  em  que  o  Cabido  refpondeo  ao 
de  Vifeu  ,  ainda  eftava  em  tanto  vip-or  a  obrigação  ,  que 
tem  eítes  Beneficiados  de  ferem  aíliduos,  e  permanentes  no 
Coro  ,    que  não  cobravao  os  redditos   dos  feus  Bencficios, 

quan- 
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quando  fe  aurentavao  ,  ainda  que  foíTe  por  caufas  jufras  ,  e 
approvadas  cm  Direito  ,  como  fe  vé  do  que  fe  refere  na 
dita  Carta ,  e  abaixo  diremos. 

Porém  como  os  ditos  Beneficiados  erao  VÍ2:arios  dos 
Cónegos  ,  e  por  efta  razão  mereciao  a  fua  benevolência, 
principiarão  os  Cónegos  a  attender  ao  trabalho  ,  que  elles 
tinhão  na  affiduidade  do  Officio.  i.  Permittindo-lhes  2;iacio- 
famente  os  mefmos  dias  de  Eftatuto  ,  e  quaefquer  outros , 
que  elles  tinhao.  2.  Remunerando-lhes  o  trabalho  que  ti- 
nhão ,  quando  faziao  as  femanas  dos  Cónegos ,  fem  embar- 
go de  ferem  a  iíTo  obrigados. 

Efte  favor  devendo  produzir  no  efpirito  dos  Beneficia- 
dos fentimentos  de  reconhecimento  ,  e  de  gratidão  para  com 
os  Cónegos ,  que  tão  generofa ,  e  benevolamente  fe  havião 
com  elles,  produzio  pelo  contrario  ,   pafiàdos    155.  annos , 
a  mais   efcandalofa   ingratidão  j   porque   vendo-íe   os   ditos 
Meios  Prebendados  ,  e  Tercenarios  equiparados  aos  Cóne- 
gos no  ufo  dos  dias  de  Recreação  y  e  que  os  Cónegos  lhes 
pagavão  as  femanas ,   quando  officiavão  por  elles  ,  iu1o  con- 
tentes de  todos  e/les  favores  y  e graças  (  aílim  falia  o  Cabido  , 
queixando-fe  delles  ao  Chantre  Vigário  Geral  Álvaro  Pires.  ) 
))  Não  contentes   de  todos  eíles  favores  ,   e  graças  ,  que 
))  lhes  o  dito  Cabido  fazia ;  o  que  theudos  não  erão ,  an- 
y>  tes  moílrando  de  todo  ingratidão  ,  diíferâo  alguns  del- 
))  \qs  ,   nem  haverá  oito  dias  ,   ao  Cabido  ,  que   daqui  a 
))  vante  nem  entendião  as  ditas  femanas  fazer,  neniMií- 
))  fas  dizer  ;   e  pondo-Io   logo   na   execução  por  modo  de 
»  confpiração  hontem ,  que  foi  i.  Dominga  do  Advento, 
))  todos  aqueílcs  Meios  Cónegos  ,   que   as  ditas  femanas 
)i  fuhjão  dizer ,  de  prepozito  fe  aufentárão  da  dita  Sé  ao 
))  tempo  da  MilTa  do  Dia.  Aílim  que  os  Cónegos   orde- 
)■>  nados  em  fua  coílumada  Procifsao  ,   nem  houve   hum 
)i  Meio  Cónego ,  que  dilfelle  Miífa  ;  palfando  aífim  tudo 
)>  iílo  em  efcandalo  aíTnn  do  dito  Cabido ,  com.o  do  Po- 
))  vo  ,  que  prefente  eftava  ,    e  aílim  me  dizem  o  fizerão 
))  ho]e ,  e  dizem  o  flirão ,  &c. 

Elle  Faclo  cheio  de  ingratidão,e  efcandalo  moveo  o  Cabi- 
do a  fazer  o  feguinte  Requerimento  ao  Chantre  Vigário  Gerai. 

))  Pe- 
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."■  »  Pede,  e  requer  a  Vós  Honrado  Álvaro  Pires  Chantre, 
))  que  aílim  por  bem,  e  vos  pertencer  porOfficio  por  ra- 
•     )í  zao  da  volía   Dignidade  ,   como  por  lerdes  Vigário  do 
)í  Senhor  Bilpo  ;  e  como  Vigário  façais   aos  ditos  Meios 
»  Cónegos  cumprir ,   e  guardar  a  forma ,  e  condições  da 
))  fua  Creação ,   e  Inllituiçao ,   a  qual  vos  aqui  apreíenta- 
))  mos  ,  e  os  conílranjais   para  ello   para  os  fazerdes  deí^ 
))  contar  :  e  outro  lim  por  cenfuras  Eccleíiafticas ,  e  outros 
»  remédios  de   Direito  ,   fe  acafo   fiia   contumácia   o   re- 
-    y>  querer;  e  outro  fim  vos  rogamos,  que  mandeis  ao  dito 
-'.))  Cabido,   que  daqui  avante   lhes  nao  commettão  ,    nem 
))  dem  cargo,  ou  oHicio  algum,  porque  fejao  impedidos 
»  a  cumprir  o  que  ,  fegundo  a  fua  creação  ,  são  theudos. 
Deferio  o  Chantre  Vigário  Geral  á  íúpplica   do  Cabi- 
do ,  declarando  ,  que  os  Meios  Cónegos  fe  chamavão  yíjpjíos  na 
Creação ,  e  erao  Alanfionarlos ,  fegundo  as  Difpofiçôes  de  Di- 
reito ,   e  por  iflo  eltavão  obrigados  a  fer  afliduos,   e  conti- 
nuos  no  Coro  \   e  nem  podiao  ter  ,   nem  ufar  de  Privilegio 
algum,  pelo  qual  fe  apartafíem  da  Igreja,  e  do  ferviço  del- 
ia :  Mandando ,  que  guardalfem   as  claufulas  da  fua  Inftitui- 
ção :  Qiie  dilfelfem  as  Milfas ;  fizelfem  as  femanas ;   e  efcu- 
fairem  os  Cónegos :  Qiie  nao  tiveílem  dias  de  Eftatuto  ,  nem 
o  Cabido  lhes  commetteíTè   o  oíficio  de  Celeireiro ,   ou  ou- 
tro algum  ,   pelo  qual  pudeflem   ler  impedidos  ,   &c.  o  que 
tudo  coníla  do  documento  junto.  « 

Defta  fiipplica  do  Cabido  ,  defpacho  do  Chantre  Vi- 
gário Geral,  e  das  claufulas  da  Creação  ,  a  que  fe  refere, 
claramente  fe  v^ê  ,  que  os  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios 
não  tinhão  direito  algum  a  poderem-fe  aufentar  da  Sé  ,  e 
efcufar-fe  de  fubfidiar  aos  Cónegos  nas  obrigações  do  Al- 
tar ,  e  do  Coro :  Por  eíla  razão ,  ou  coílume ,  que  fe  havia 
introduzido ,  de  terem  os  mefmos  dias  de  Eftatuto ,  que  ti- 
nhão os  Cónegos  ,  e  de  levarem  premio  pelo  trabalho  das 
femanas ,  era  tudo  hum  puro  efíeito  da  benevolência,  e  ge- 
nerofidade  do  Cabido. 

Pelo  que  pertence  ao  ufo  deterem  elles  os  mefmos  dias 
de  Eftatuto,  que  tem  os  Cónegos,  não  achamos  que  o  Ca- 
bido depois   o  impugnaífe  ,  antes  pelo  contrario  achamos, 

K  que 
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que  o  Cabido  continuando  a  fua  antiga  benevolência  para 
com  os  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios ,  no  mefmo  tem- 
po ,  em  que  elles  formavao  proje»5los  de  fe  revoltarem  con- 
tra o  fim  da  fua  Inílituiçao  ,  trabalhava©  em  Roma  para 
alcançar  da  Sé  Apoílolica  que  elles  tivelTem  por  privilegio 
o  que  até  alli  haviao  tido  precariamente  por  indulgência. 
Por  quanto  confia  ,  que  poucos  mezes  ,  antes  que  o  Chan- 
tre Álvaro  Pires  déíTe  as  providencias  referidas  para  conter 
os  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios  no  feu  dever ,  impe- 
trou o  Cabido  do  Santo  Padre  Pio  II.  a  confirmação  do  Ef- 
tatuto  dos  dias  ,  de  que  até  alli  ufava  ;  ampliando  o  mef- 
mo Santo  Padre  efta  graça  também  para  os  Beneficiados  da 
Cathedral.  Donde  veio  ,  que  a  Sentença ,  ou  Mandado  do 
dito  Chantre  não  teve  execução  nefta  parte ,  por  principia- 
rem elles  dahi  por  diante  a  iifar  do  Eftatuto  dos  dias  por  pri- 
vilegio da  Sé  Apoílolica  ,  o  qual  depois  fe  incorporou  nos 
Eílatutos ,  que  fez  o  Bifpo  D.  João  Soares. 

Porém  como  os  Meios  Prebendados,  e  Tercenarios  pe- 
la fua  natureza  erão  obrigados  á  afl"idua ,  e  contínua  frequên- 
cia no  Altar,  e  no  Coro  pela  necefildade  de fatisfazerem  as 
peculiares  obrigações  da  fua  Inílituiçao ,  deve-fe  fempre  en- 
tender, que  eíla  graça  Pontifícia  não  alterou  as  ditas  obri- 
gações y  mas  fó  confiderando  o  trabalho ,  que  tinhão  na  exe- 
cução delias ,  os  quiz  aliviar  por  algum  tempo ,  deixando-os 
com  a  mefma  ellreita  obrigação  de  ferem  aíliduos,  e  contí- 
nuos no  mais  tempo  da  Refidencia. 

Pelo  que  pertence  á  outra  parte  de  fubfidlarem  os  Có- 
negos ,  fazendo  as  femanas ,  e  dizendo  as  Miílas ,  que  foi  o 
fim  principal  da  fua  creação  ,  confi:a  ,  que  daquelle  tempo 
por  diante  continuarão  a  negar  eíla  obrigação ,  levantando- 
fe  contra  a  Lei  da  fua  Inílituiçao. 

Porém  fempre  forão  reprimidos  pelos  Prelados ,  e  pelo 
Cabido ,  os  quaes  defde  os  mefmos  tempos  tiverão  particu- 
lar cuidado  de  que  fe  confervaflb  a  memoria  da  dita  Iníli- 
tuiçao ,  de  que  os  ditos  Beneficiados  folTem  obrigados  a  en- 
chella. 

AíTim  coníla  dos  Eílatutos  antigos,  que  o  Bifpo  Dom 
João  Soares  na  viíita  doauno  de  155 1.  fez  recolher  em  hum 

cor- 
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corpo ,   e  mnnJoii  imprimir  no  mcfmo  nnno  ,   para  que  fcr- 
villem  ,  como  íe  vê  do  §.  45.  //;/ :  (') 

»  Mandamos  que  os  Meios  Cónegos ,  c  T^rcenarios  ca- 
»  pituleni  todos  os  dias  de  Cabido,  ainda  que  não  lejao 
))  Domai  ros  ,  fcm  por  ilFo  levarem  premio  algum  ,  por  quan- 
»  to  forao  creados  para  íupprirem  as  faltas  dos  Capitula- 
y>  res ,  quando  cjlrcerem  cm  Cabido. 

E  porque  adifpoliçao  deíics  Eftatutos  tinha  fó  porobjc- 
^o  naqucUe  paragrafo  dar  providencia, que  os  Meios  Prebenda- 
dos ,  e  Tercenarios  fupprilfem  as  filtas  dos  Capitulares  Heb- 
domadarios ,  quando  elíes  eílivelfem  em  Cabido  :  Para  tirar 
todas  as  dúvidas  para  o  futuro ,  e  para  que  nao  entendcllciu 
os  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios ,  que  a  fua  obrigação 
de  fupprirem  as  faltas  dos  Cónegos  era  fó  reílncla  áquelle 
cafo  ;  occorreo-fe  aefta  falfa  intelligencia  nos  Eílatutos ,  que 
depois  da  dita  vifita  forao  ordenados  pelo  referido  Biípo ,  e 
Cabido  ,  os  quaes  Eíbtutos  originaes  fe  confervao  ,  e  são 
Lei ,  por  que  fe  governa  a  Cathcdral.  Por  quanto  nos  ditos 
Eftatutos  fe  ordena  geralmente  Cap.  13.  Que  quando  faltar 
o  Hebdomadario  ,  o  Preíidente  encommcndari  a  obrigação 
de  capitular  a  outro  ,  o  qual  querendo  por  iflb  premio ,  fe 
lhe  dará  á  cufta  do  Hebdomadario ,  que  faltou, 

»  O  que  fe  nao  entenderá ,  quando  os  Meios  Cónegos  ,  ou 
))  Tercenarios  capitularem  pelos  Capitulares  j  porque  en- 
))  tâo  nom  haverom  premio  nenhum  ;  por  quanto  fegun- 
»  do  a  fua  creaçao  sao  obrigados  a  iífo,   ("') 

Que  todas  as  referidas  difpofiçóes  forao  feitas  com  o 
fim  de  tirar  as  dúvidas ,  que  já  então  movião  os  Meios  Pre- 
bendados,  e  Tercenarios;  claramente  fe  vê  da  declaração, 
que  fízerão  os  ditos  Beneficiados  ,  quando  fe  publicarão  os 
Eílatutos  ,  e  por  elles  forão  acceitos ,  a  qual  declaração  íe 
acha  efcrita,  e  aíTignada  por  todos  no  fim  dos  mefmos  Eíla- 
tutos ,  e  he  da  maneira  feguinte : 

»  Declaramos  nós  os  Aleios  Cónegos  ,  e  Tercenarios  a- 
))  baixo  aífignados  ,  que  por  haver  dúvida  acerca  da  nof- 
»  fa  obrigação ,  fe  fe  entende  a  devermos  dizer  as  Miilàs 
»  das  femanas  dos  Dignidades  ,  e  Cónegos ,   que  as  nao 
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»  diííeíTem:  Que  por  a  Igreja  fer  melhor  fervida,  e  ceíTa- 
))  rem  contendas ,  fomos  contentes  ,  e  nos  apraz  de  di- 
))  zermos  as  Milfas  das  taes  femanas  dos  ditos  Dignida- 
))  des ,  e  Cónegos ,  que  por  fiia  idade ,  ou  indiípoíiçao , 
»  ou  por  fua  aufencia  em  ferviço  da  Cafa  as  não  puderem. 
»  dizer :  Em  tal  cafo  quando  o  Domario ,  que  for,  nao 
))  achar  Meio  Cónego ,  ou  Tercenario ,  ou  Cónego ,  que 
)■)  por  eíle  diga  as  ditas  MilTas  ,  o  fará  a  faber  ao  Prefi- 
))  dente,  para  que  eíle  as  encommende  a  qualquer  de  nós, 
»  que  lhe  parecer  que  as  pode  dizer.  :=;  João  Velho  No- 
»  tario  Apoftolico  o  efcrevi  ,  e  aííignei  com  hum  dos 
»  Meios  Cónegos.  =3  Joannes  Velho  Notário.  =í  Anto- 
))  nio  Coelho.  z=i  André  Rodrigues  de  Soufa.  —  Gonça- 
»  lo  do  Gieílal.  ::^  António  Gomes.  =3  Luiz  Gonçalves 
»  Pereira. 

He  digno  de  reflexão  ,  que  o  Cabido  fe  nao  contentaífe 
com  ver  a  Lei  primitiva  novamente  firmada  nos  Eílatutos , 
mas  quequizeífe  dos  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios  hu- 
ma  nova  declaração ,  efcrita  por  hum  delles ,  e  aílignada  por 
todos  :  fignal  certo  de  que  elles  haviao  já  levado  a  re- 
beldia a  tão  extenfos  limites  ,  que  não  havia  outro  meio 
fenão  o  de  hum  novo  Tratado  efcrito  ,  e  aífignado  por  el- 
les mefmos  ,  para  fe  excluírem  para  o  futuro  todas  as  dú- 
vidas. 

A  mefma  vigilância  em  confervar  a  memoria  da  Iníli- 
tuição  dos  ditos  Beneficiados,  e  da  obrigação  ,  que  por  el- 
la  tinhão  de  fer  aíTiduos ,  e  permanentes  no  Coro ,  fe  vê  nas 
Conílituiçoes  do  Bifpado  feitas  pelo  Bifpo  D.  Affonfo  de 
Caílello-Branco  no  anno  de  1595'.  Titulo  15".  Coníl.  r. 
onde  manda ,  que  os  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios  da 
Sé  todos  fejão  Sacerdotes  pela  continua  obrigação  ,  gue  tem 
ao  Coro,  e  Jerviço  delia.  Enão  deve  paílàr  fem  reflexão  vir 
citado  á  margem  da  dita  difpoíição  o  Cap.  pen.  de  Ckric. 
non  refident. ,  e  a  Glojfa  verbo  Af[ij%s  ,  como  fonte  defl:e  Di- 
reito :  donde  fe  vê ,  que  a  intelligencia  delia  Igreja  foi  fem- 
pre  que  os  ditos  Meios  Prebendados  ,  e  Tercenarios  não 
erão  Cónegos  ,  mas  Beneficiados  AJfifios  ,  de  que  falia  o 
Texto  ^  e  que  fó  o  dito  capitulo  lhes  he  applicavel ,  e  não  as 
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outras  Dccretacs,  que  fallao  de  Cónegos /"//?  Príchenâa^  ou 
cum  dimidia  Pi\cbeuda. 

Parecia  que  eiepois  de  tantos  Eftatutos ,  depois  de  hum 
reconhecimento  feito  pelos  ditos  Beneficiados  ,  e  das  Con- 
Iticui^^ões  do  Bilpado,  não  era  necellario  mais,  para  que  os 
ditos  Meios  Prebendados,  eTercenarios  ficallem  fempre  na 
intelhgencia  do  fim  principal  ,  para  que  tbrao  creados  ,  e 
cumprillèm  as  obrigaij^òes ,  que  deile  fim  refultavao.  Porém 
náo  l"e  vê  ifto  no  íeculo  íeguinte ,  governando  cíU  Igreja  o 
Biípo  D.  Joáo  Manoel ,  por  quanto  confta  da  ília  vifitação 
feita  aos  27.  dias  do  mez  de  Maio  de  1626.  que 

»  Pelos  Eftatutos  no  Cap.  14.  fe  declarao  dilHiiflamente 
»  os  dias ,  em  que  os  Dignidades ,  e  Cónegos  ,  e  os  em 
))  que  os  Meios  Cónegos,  eTercenarios  são  obrigados  a 
»  capitular^  e  conforme  a  efte  Eílatuto  nem  podem  ca- 
»  pitular  (5apellães ,  nem  he  decente  que  o  façao ,  como 
>>  algumas  vezes  acontece  ,  por  eftarem  os  Dignidades , 
»  e  Cónegos  em  Cabido ,  e  os  Meios  Cónegos ,  e  Ter- 
»  cenários  ferem  idos  a  dizer  Miila  na  Igreja  :  Pelo  que 
Y>  defejando  prover  em  tão  grande  indecencia  ,  como  he 
))  razão ;  havendo  refpeito  a  que  o  tempo  do  Cabido  he 
))  certo  ,  e  determinado  pelos  Eftatutos  j  e  aíliftcncia 
))  dos  Capitulares  nelle  de  muita  importância;  e  a  que  os 
»  Meios  Cónegos ,  e  Tercenarios  podem  dizer  fuás  Mil- 
»  fas  em  outro  qualquer  tempo  :  Mandamos  aos  ditos 
))  Meios  Cónegos  ,  e  Tercenarios ,  em  virtude  de  obedien- 
))  cia  ,  e  de  ferem  defcontados  em  dous  pontos  pela  pri- 
)>  meira  vez ,  que  não  digão  Miftk ,  em  quanto  os  Capi- 
»  tulares  eftiverem  em  Cabido  ,  para  que  aílim  não  kl- 
»  tem  no  Coro  Beneficiados  ,  que  capitulem  ,  e  cefte  o 
»  inconveniente  de  capitularem  Capellães.   (*) 

Efta  providencia  dada  pelo  Bifpo  D.João  JNíanoel  não 
pode  conter  os  Meios  Prebendados  ,  e  Tercenarios  no  feu 
dever.  Continuarão  nas  fuás  antigas  defobediencias  ;  pelo 
que  muitas  vezes  forão  multados  pelo  Cabido  na  forma  dos 
Eftatutos  ,  e  das  Vifitaçoes  ;  e  ultimamente  na  Vilita  feita 
pelo  Bifpo  D.  Miguel  no  anno  de  1741-    erão  já  tão   no* 
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torlas ,  que  obrigarão  a  eíle  Prelado  a  dar  a  Providencia  fe- 
guinte. 

»  Por  fer  notória  2i falta ,  que  os  Meios  Cónegos  ,  e  Ter- 
»  cenários  fazem ,  principalmente  no  tempo  dasjubilaçoes , 
»  faltando  a  captidar ,  e  dizer  a  Mijfa  da  Ter^a  pelos  do- 
))  entes  ,  ahjentes  ,  e  impedidos  ,  como  sao  obrigados  pela 
y)  fua  Creação  j  carregando  ás  vezes  fobre  hum  fó  fazer 
))  quatro ,  e  finco  femanas  continuadas  pelos  outros  ,  que 
))  le  abfentão  de  as  celebrar:  Para  remediar  efta  falta,  or- 
»  denamos  ,  que  o  Prefidente  do  Coro  faça  Taboa ,  em 
))  que  nomee  dous  dos  ditos  Beneficiados  em  cada  femana, 
))  ou  cada  mez  para  ejlarem  promptos  a  capitular ,  e  dizer 
»  a  Mijfa  da  Terça  pelos  doentes  ,  ahfentes  ,  ou  impedi- 
»  dos  y  e  o  que  quizer  faltar ,  recommendará  a  tal  obriga- 
»  çâo  a  outro  Companheiro ;  e  não  o  fazendo ,  com  eftei- 
))  to  fera  multado  no  merecimento  daquelle'dia. 

Vé-fe  pois  do  referido ,  que  a  obrigação  deites  Bene- 
ficiados de  ferem  aíTiduos  ,  e  permanentes  no  Coro  fempre 
fubfiftio  até  o  prefente  :  Que  fó  fe  relaxou  no  que  tocava 
aos  dias  de  Eftatuto,  de  barbas,  e  romarias,  e  que  no  mais 
tempo  ficou  fubfiftindo  com  o  mefmo  rigor  da  Inftituição 
pela  neceíTidade  que  tem  de  fubfidiarem  aos  Cónegos  :  do 
que  fe  fegue  ,  que  ainda  hoje  são  Affifios ,  Suhfidiarios ,  e 
Vigários  dos  Cónegos  ^  e  por  confequencia  inferiores  aelles, 

Diíferença  terceira  no  aíTento  do  Coro. 

In  Choro  autem  poferiorihus  Jlallis  pojl  Canónicos 

dehent  Jlare. 

Como  os  Porcionarios ,  chamados  depois  Meios  Cóne- 
gos ,  e  Tercenarios ,  pela  razão  de  ferem  Vigários  de  Có- 
negos erão  de  ordem  inferior  á  dos  Cónegos  ,  he  claro , 
que  havendo  elles  de  fer  aflxDciados  á  Ordem  Canonical , 
pedia  a  razão  que  fe  dcclarafie  o  lugar  no  Coro  ,  e  nas 
mais  partes ,  em  que  concorreífem  com  os  Cónegos ;  e  ifi:o 
para  o  fim  de  fe  não  confundirem  as  Ordens  da  Jerarquia 
Cathedral  j   e  de  fe  conhecerem  os  gráos  da  maioria ,  e  in- 
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ieiioriiiade ,  que  havia  entre  a  ordem  dos  Cónegos,  e  a  dos 
Beneficiados.  Allini  fe  fez  ,  e  a  providencia  dada  lobre  eí- 
te  Ponto  foi:  Qiie  os  Porcionarios  le  lentalleni  no  Coro  nos 
eíUllos  pofteriores  depois  dos  Cónegos,  como  fe  vê  das  pa- 
lavras allima  ditas. 

Não  ha  coiifa  ,  que  moftre  mais  claramente  a  inferiori- 
dade dos  Porcionarios  aos  Cónegos,  e  que  elles  conilituem 
ordem  diverfa :  híferioridade ,  porque  fe  mandão  fentar  nos 
ejiallos  itiferiores  ,  e  por  lílb  menos  dignos  :  Diverjidade , 
por  que  fe  mandão  fentar  depois  dos  Cónegos  j  lendo  certo , 
que ,  fe  foilem  Cónegos ,  fe  lentariao  conforme  as  Regras 
das  precedências  entre  huns,  e  outros,  que  são  ou  as  da  or- 
dem, ou  as  da  antiguidade. 

lílo  mefmo  ,  queconífa  haver  fido  eftabelec ido  ,  fe  pra- 
ticou fempre  até  o  prefente  ;  porém  como  os  ditos  Benefi- 
ciados tudo  pervertem  ,  e  tranífornão  ,  para  fe  inculcarem 
por  Cónegos  ,  vejamos  como  fe  valem  deftes  mefmos  Af- 
lentos  para  provarem  a  fua  igualdade  com  os  Cónegos ,  e  a 
íua  orÍ2;em  Canonical. 

Primo  :  Dizem  ,  que  elles  são  iguaes  aos  Cónegos ,  por- 
que eftão  nas  cadeiras  luperiores  na  mefma  linha,  e  ordem, 
em  que  eílão  os  Cónegos. 

Secundo :  Dizem ,  que  são  Cónegos ,  porque  eftão  en- 
tre quatro  Dignidades ;  duas  das  quaes  ficão  aíllma  dos  Có- 
negos ,  e  duas  abaixo  delles ,  fechando  o  Coro. 

Quanto  ao  primeiro  fundamento,  he certo  que  a  igual- 
dade das  differentes  ordens ,  e  Peílbas ,  que  compõem  huma 
Corporação  ,  não  confiíle  em  eíl:ar  fentada  na  mefma  or- 
dem ,  e  linha  dos  aílentos  ,  mas  fim  na  maior  proximidade 
ao  lugar,  ou  á  Pefiba,  que  fe  reputa  mais  nobre  ,  e  mais 
digna.  Nos  Coros  os  lugares  mais  diftindos  ,  e  de  maior 
prerogativa  são  os  que  ficão  mais  próximos  ao  Altar,  ou  ao 
Prelado  ,  como  he  confiante. 

Ifio  pofio  :  Para  fe  ver  a  injufi:iça  defia  igualdade  ja- 
(ílada ,  he  necefiario  faber  ,  que  no  Coro  da  Cathedral  de 
Coimbra  ha  fó  duas  ordens  de  aífenios  ,  huma  fuperior, 
e  outra  inferior.  Na  ordem  fuperior  a  jerarquia  dos  Cóne- 
gos occupa  as  primeiras  Cadeiras  de  hum  lado,  e  do  outro, 
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fendo  precedida  pelos  íeus  Dignidades  :  daqui  fe  fegiiem  os 
Meios  Prebendados,  e  Tercenarios,  que  occupao  as  ultimas. 
Na  ordem  inferior  occupao  os  prim.eiros  aílentos  os  Sacer- 
dotes Capellâes  5  osquaes  ficao  correfpondcndo  ao  lugar  das 
Cadeiras  dos  Cónegos :  daqui  fc  feguem  os  aílentos  dos  Me- 
ninos do  Coro ,  que  correípondem  ás  Cadeiras  dos  Meios 
Prebendados ,  e  Tercenarios.  Não  he  neceilario  mais  nada 
para  faber  que  nao  ha  igualdade  neíles  aílentos. 

Se  foíTe  folido  o  fundamento  da  igualdade  ,  por  íicarem 
os  Meios  Cónegos  na  linha  das  Cadeiras  dos  Cónegos ,  po- 
deriao  também  pela  mefma  razão  da  igualdade  de  aílentos 
pertender  os  Meninos  do  Coro  fer  iguaes  aos  Sacerdotes 
Coreiros.  Mas  quem  não  vê  que  efta  pertenção  feria  riíi- 
vel?  A  circumftancia  pois  de  ficar  na  mefma  linha  não  he  a 
que  conclue  igualdade;  mas  fim  de  occupar  lugares  mais  dií^ 
tin6los  na  meiina  linha,  e  ordem  de  aílentos. 

He  certo  que  os  Meios  Prebendados  nunca  occupárão 
os  ditos  aílentos  ,  e  que  nunca  fe  fentárao  promifcuamente 
com  os  Cónegos ;  e  he  também  concludente  ,  que  forao  fem- 
pre  na  Cathedral  reputados  conftituir  a  Jerarquia  de  ordem 
inferior;  que  no  meíino  Coro  são  precedidos  dos  Coadjuto- 
res dos  Cónegos  ,  fem  embargo  de  nao  ferem  eíles  Cóne- 
gos ,  e  ainda  que  não  tenhão  Ordens  Sacras. 

Qiie  a  circumftancia  de  eftarem  na  mefma  linha  nao 
prova  igualdade ,  manifeílamente  fe  vê  da  Creaçâo  dos  Be- 
neficiados da  Baíilica  Vaticana ,  na  qual  depois  do  Papa  ter 
declarado ,  que  os  Beneficiados  não  erão  Cónegos  ,  e  nem 
tinhão  os  Direitos  Canonicaes  ,  como  aílima  molhámos  ; 
ordena  ,  que  elles  fe  contem  ou  depois  dos  Cónegos,  ou 
tíhaixo  delles.  Nao  he  neceilario  dilcorrer  mais. 

A  fegunda  razão  de  citarem  no  Coro  dentro  dos  Ar- 
cediagos não  tem  força  alguma  ,  examinando-fe  o  modo , 
por  que  confeguírão  eíta  prerogativa.  O  fundamento  defte 
Direito  allegado  pelos  Meios  Prebendados  ,  e  Tercenarios 
he  a  vifita  do  Bifpo  Sabinenfe  ,  na  qual  ordenou  o  mefmo 
Bifpo ,  que  os  quatro  Arcediagos ,  três  dos  quaes  havião  fi- 
do novamente  creados  ,  fe  fentaílem  dous  no  principio  do 
Coro  ^  hum  depois  de  Thefoureiro  Mór ,  e  outro  depois  do 

Mef- 


(8i  )       ^ 

Meíbe  Elcohi ;  c  os  outros  dous  no  íim  ,  hum  á  direita  ,  c 
outro  á  eíquerda.  Elte  foi  o  tundainento,  porque,  ícgundo 
dizem  ,  fe  liies  julgou  o  Direito  de  fe  íi^ntarem  no  Coro 
dentro  áo^  Arcediagos;  quando,  tendo-fe  feito  o  Coro  de- 
baixo da  antiga  Sé,  pertendèrao  os  Arcediagos  fentar-fe  aí- 
lima  delJes. 

No  Cap.  I.  da  fegunda  Parte  moftrámos  ,  que  o  Bifpo 
Sabinenfe  nas  Difpoliçóes  que  fez  ,  fó  pertendeo  formali- 
zar ,  e  dar  ordem  ao  novo  eílado  de  Secularizaçao ,  que  ha- 
via recebido  a  Ordem  Canonical.  Sendo  ifto  certo  ,  como 
he ,  tão  longe  eílá  de  fervir  a  vifita  do  Bifpo  Sabinenfe  pa- 
ra provar  o  Direito ,  que  pertendem  ter  os  Meios  Preben- 
dados, e  Tercenarios  ,  de  fe  fentarem  aíTnna  dos  Arcedia- 
gos, que  antes  lérve  para  a  injuftiça  de  taes  pertençôes.  Por- 
que exillindo  já  na  Cathedral  no  tempo  do  Bifpo  Sabinenfe 
os  Raçoeiros ,  de  quem  são  fucceifores  os  Meios  Prebenda- 
dos,  e  não  tratando  delles  o  Bifpo  Sabinenfe  ,  mas  fó  fun 
dos  Cónegos ,  e  dos  Arcediagos ;  he  fignal  claro  ,  que  o  Bif- 
po Sabmenfe  confiderando  por  huma  parte  a  inferioridade 
deftes  Beneficiados ,  e  por  outra  a  fuperioridade  dos  Cóne- 
gos ,  quiz  pofitivamente  feparar  huma  Ordem  de  outra  pela 
jnterpollção  dos  Arcediagos,  para  que  a  Ordem  Canonical, 
que  conllituia  o  Senado  da  Igreja ,  formafle  ham  Corpo  dií- 
tinclo  ,  e  feparado  do  mais  Clero  ordinário  da  Cathedral. 
Do  que  fe  vê ,  que  a  viíita  do  Bifpo  Sabinenfe  he  inteira- 
mente contraria  ao  Direito  ,  que  pertendem  ter  os  Meios 
Prebendados   para    fe  fentarem   no    Coro   alTima   dos  Arce- 


aiagos. 


Ei\i  Difpoíição  não  podia  deixar  de  fer  obfervada  na 
forma  ,  que  ponderámos  alFima.  Porém  como  os  Cónegos 
fazião  o  curfo  perenne  ,  e  contínuo  da  Pfalmodia  no  Coro 
de  fima ,  c  os  dous  Arcediagos ,  que  fechavão  o  Coro ,  não 
tinhão  obrigação  de  trequentar  o  dito  Coro ,  por  não  terem 
Prebenda ,  daqui  veio  que  os  Beneficiados  adquirirão  a  poí^ 
fe  de  fe  fentarem  immediatos  aos  Cónegos ;  a  qual  pofie  fruf- 
trou  todos  os  grandes  fins  da  Difpoficao  do  Bifpo  Sabinen- 
fe,  e  fez  alterar  os  aílentos  dos  ditos  Arcediagos,  alPim  no 
Coro  de  fima ,  como  no  debaixo.  r.-rol 
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No  Coro  defima  fe  fentárão  os  ditos  Arcediagos  abai- 
xo dos  Beneficiados ,  ficando  por  eíle  modo  os  Meios  Pre- 
bendados ,  e  Tercenarios  immediatamente  depois  dos  Cóne- 
gos,  e  dentro  dos  Arcediagos.  No  Coro  debaixo  fe  fenta- 
vão  junto  dos  mais  Dignidades  aííima  dos  Cónegos ,  e  dos 
Beneficiados ;  não  ficando  os  Cónegos  entre  os  Arcediagos , 
contra  a  Difpofiçao  do  Bifpo  Sabmenfe. 

Efte  era  o  coftume  obfervado  até  o  anno  de  1^35'.  em 
que  o  Cabido  tendo  mandado  fazer  na  Capella  mor  o  Co- 
ro chamado  debaixo  ,  e  ordenando  o  modo  ,  que  íè  devia 
ter  nos  afiemos ,  difpoz ,  que  todos  íe  fentaflem  nelle  na  for- 
ma ,  que  fe  fentavao  no  Coro  de  fima.  Oppuzerão-fe  a  eíle 
Acórdão  do  Cabido  os  dous  Arcediagos  da  Cidade  ,  e  de 
Cea ,  dizendo  ,  que  não  devião  fechar  o  Coro  ,  porque  efta- 
vão  na  pofle  de  eílarem  no  Coro  debaixo  fentados  junto  aos 
Dignidades  fem  fecharem  o  dito  Coro  ,  como  fechavão  o 
de  fima.  Ifto  fez  que  o  Cabido  fufpendefie  a  execução  do 
Acórdão  por  oito  dias  femprejuizo  do  Direito  ,  que  tive fiTem 
quaefquer  outros  Beneficiados  para  o  impugnarem  ^  como 
tudo  fe  prova  do  Aífento  ihi : 

Se  o  cofiiume  de  fecharem  os  Arcediagos  o  Coro  de 
fima ,  fentando-fe  depois  dos  Beneficiados ,  era  favorável  aos 
mefmos  Beneficiados,  não  era  menos  prc)udicial. 

O  coftume ,  que  havia  fobre  os  aífentos  dos  ditos  dous 
Arcediagos  ,  tanto  no  Coro  de  fima  ,  como  no  debaixo  ,  era 
muito  prejudicial  aos  Direitos  dos  Cónegos  ;  porque  fentan- 
do-fe elles  no  Coro  defima,  depois  dos  Meios  Prebendados, 
e  Tercenarios ,  fazião  ver  aos  incautos ,  e  a  quem  não  efti- 
veflTe  iniciado  nelf es  Direitos  ,  que  os  Meios  Prebendados , 
e  Tercenarios  erão  da  mefma  Ordem  dos  Cónegos  j  e  fen- 
tando-fe no  Coro  debaixo  afllma  dos  Cónegos ,  deixava  de 
ver-fe  por  efi:a  diílinção,  e  feparação  tao  fenfivel  adiíferen- 
ça ,  que  havia  entre  a  Ordem  dos  Cónegos ,  e  a  dos  Bene- 
ficiados nas  Prerogativas ,  nas  Honras,  e  nos  Direitos. 

Porém  não  fabemos  porque  fado  fuccedeo ,  que  efl:as 
reflexões  tão  importantes  ou  não  occorrelfem ,  ou  não  fof- 
fem  dignamente  attendidas ;  e  que  fó  os  Beneficiados  fahif- 
fem  a  campo  a  difputar   o  Direito  do  lugar  dos  ditos  Arce- 

dia- 
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diagos.  Com  effclto  correo   o  litigio  ,   e  íe  julgou  ,   fendo 
hum  dos  Juizes  Francifco  Themudo  ,    que  os  Arcediagos  íe 
ibntairem  no  Coro  debaixo  depois  dos  Beneílciados  ,   como 
íe  íentavão  no  Coro  de  lima. 

Eis-aqui  hum  exemplo  bem  claro  da  confusão ,  que  re- 
fuha  nos  Direitos  ,  quando  íe  nao  cxaminao  os  taclos.  Eis- 
aqui  ilhididas  todas  as  razoes  do  Bifpo  Sabincnfe  j  e  o  que 
lie  mais  galante  ,  fervindo  o  melmo  Bifpo  Sabinenfe  para 
coníirmar  políes ,  que  elle  quiz  poli  ti  vãmente  evitar.  Aliini 
he  que  na  vilitação  fe  exprimio ,  que  dous  dos  Arcediagos 
fechallem  o  Coro  ;  porém  devia  entender-le  pela  Hilloria 
particular,  e  pelas  providencias  da  viíita,  que  o  dito  Bifpo 
nao  íallava  do  Coro ,  como  comprchenlivo  de  todos  os  Mi- 
niltros  da  Cathedral  ,  mas  íó  íim  do  Coro  dos  Cónegos; 
porque  ló  deites  havia  fallado  na  vifita  ,  e  fó  deites  fe  for- 
mava a  ordem  féria  da  Igreja  ,  que  elle  quiz  diílinguir  de 
todo  o  mais  Clero,  collocando-a  dentro  dos  quatro  Arcedia- 
gos deíle  Bifpado ;  e  íazendo  ver  pelo  lugar  ,  que  deo  aos 
Arcediagos ,  a  Preeminência  da  Ordem  Canonical  fobre  o 
mais  Clero  ,   e  o  feu  influxo   no  governo  geral  da  Diocefe. 

Com  eíta  intelligencia  tudo  entrava  na  Ordem:  os  Ar- 
cedia2[os  terião  alfento  decorofo  no  Coro:  os  Conexos  con- 
fervarião  os  feus  Direitos;  porém  tudo  fe  confundio  na  fen- 
tença  com  a  falia  intelligencia  ,  que  fe  deo  á  vilita  do  Bif- 
po Sabinenfe.  Os  fuccellores  dos  Raçoeiros  vencerão  os  luc- 
celfores  dos  Arcediagos ,  e  defde  aquelle  tempo  até  hoje  fe 
confervárão  na  poflb  de  fefentarem  aílima  delles  :  polfe  cla- 
ramente abuliva ,  e  contraria  adim  ás  Prerogativas  dos  Arce- 
diagos ,  como  dos  Cónegos. 

Do  que  temos  dito  fe  vê  a  fem-razao  ,  com  que  os 
Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios  fe  valem  do  lugar ,  que 
occupáo  no  Coro ,  para  inculcarem  que  são  iguaes  ,  e  da 
meíina  Ordem  dos  Cónegos. 


L  li  Dif- 
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Differença  quarta  no  numero. 
Et  ctim  ipjl  fait  fex. 

No  Capitulo  I.  deíla  Parte  moftrámos,  que  os  Meios 
Prebendados ,  c  Tercenarios ,  e  Capellaes  não  erâo  compre- 
hcndidos  nos  Eftatutos ,  que  definia  o  numero  das  Prebendas 
Canonicaes.  Do  que  fe  deve  concluir  ,  que  todos  eíles  Mi- 
niftros  formarão  lempre ,  e  ainda  formão  corporações  diffe- 
rentes  da  Ordem  Canonical ,  cada  huma  das  quaes  aíTim  co- 
mo tinha  o  feu  Nome  particular  para  fe  diftinguirem  hu- 
mas  das  outras ,  aífim  também  tinhao  o  feu  numero. 

O  numero  dos  Meios  Prebendados  foi  fempre  de  féis. 
Aílim  confta  da  Carta  do  Cabido  Et  mm  iffi  fint  fex.  Da 
união  da  Capella  ,  ou  Cura  da  Sé  a  huma  porção  Et  cum 
una  de  numero  Jex  Portionum ,  e  da  Bulia  de  Pio  lí.  Ultra 
fex  medias  Pr^ebcndas  -^  cite  mefmo  numero  ainda  hoje  exif- 
te ,  e  por  elle  íe  vê  ,  que  os  Cónegos  Meios  Prebendados , 
que  são  os  que  pofiuem  eftas  féis  Porções  ,  ou  Meias  Pre- 
bendas, são  os  mefmos  ,  que  fe  cham.árão  no  principio  Ra- 
çoeiros ,  e  AíTifios  •  depois  Meios  Cónegos,  e  agora  Cóne- 
gos Meios  Prebendados. 

O  numero  dos  Tercenarios  confta  que  era  de  três ,  co- 
mo fe  vê  da  Bulia  de  Pio  II.  Três  Ter ccnarl /e  funt  ínfiltuta^ 
no  qual  num.cro  pcrfiftírao  fempre  até  hoje. 

O  numero  dos  Capellães  não  foi  fempre  o  mefmo :  a 
fua  primitiva  Inílituição  he  quafi  do  mefmo  tempo  dos  Ra- 
çoeiros ;  porém  não  fe  inftituírao  logo  no  mefmo  numero , 
em  que  hoje  eílão ,  m.as  fe  forão  multiplicando  á  proporção 
das  necefiidades  da  Cathedral ,  e  da  devoção  dos  Inftituido- 
res,  que  pela  maior  parte  erão  os  mefmos  Cónegos,  ouBif- 
pos.  Coníla  que  já  no  Século  14.  elles  formavão  huma  corpo- 
ração confiante  do  numero  de  doze  ,  a  qual  depois  fe  au- 
gmentou.  (>') 

Dif- 

(/)  Ind.  das  Prov.  N.  457.  a  fui.  85.  Bulia  do  Pap»  Pio  II. 
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DifFercnça  quinta  nas  Ordens  annexas  aos  Benefícios. 
Oiimes  funt  Prcsbyteri. 

A  clrcumftancia  de  ferem  obrigados  cíles  Beneficiados 
a  ferem  todos  Presbvteros ,  dá  bem  a  conhecer  queelles  for- 
mão ditferente  ordem  de  Miniftros  da  Ordem  dos  Cónegos ; 
porque  confervando-fe  nos  Cónegos  os  differentes  gráos  da 
jerarquia  primitiva  da  Ordem,  por  ferem  huns  P.csbyteros, 
outros  Diáconos,  c  outros  Subdiaconos ,  como  afiim  difpoe 
a  Conílliuição  do  Bifpndo ,  não  fecomprehendem  nefta  dií^ 
pofição  os  ditos  Beneficiados :  mandando  a  Conftituiçao  ,  que 
os  Meios  Cónegos,  e  Tercenarios  tivellem  todos  a  Ordem 
de  Sacerdotes  pela  coutíniia  obrigação  ,  que  tem  (lo  Coro  ,  e 
fcvSiço  delia. 

Ainda  hoje  fe  requer  nelles  a  mefma  Ordem  de  Sacer- 
dócio ;  e  fuppofto  que  já  houvefie  hum  Tercenario  ,  que 
quiz  difputar  ella  obrigação  contra  o  collume  antiquifiimo, 
e  Conll:ituição  do  Bifpado ;  com  tudo  foi  neceíTitado  a  reco- 
nhecer a  iniuftiça  da  tal  pertençao. 

Devendo-le  do  referido  concluir,  que  os  ditos  Benefi- 
ciados fórmâo  hiima  Corporação  de  Miniílros  difi^erentes  dos 
Cónegos  \  por  ilio ,  fem  embargo  de  ferem  Sacerdotes ,  são 
precedidos  no  Coro  ,  Procifsóes ,  e  em  todos  os  mais  ajuntamen- 
tos pelos  Cónegos  de  Ordem  inferior  á  do  Sacerdócio ;  não 
fe  verificando  cita  precedência  dentro  da  Ordem  dos  Cóne- 
gos,  na  qual  os  Sacerdotes  precedem  aos  Diáconos,  e  eíles 
aos  Subdiaconos. 

-    Ditferença  fexta ,  e  fetima  na  leitura  das  Licôes ,  e  Ref- 
poiíforios ,  c  na  ordem  das  Procifsões. 

Lccllones ....  Portionarii  pojl  Canónicos  non  legunt ....  idem 

in  cantandis  Rcfponforiis  obfervatur ....  In  Procejfio- 

nibus  ....  Portionarii  antecedant  Canónicos. 

Eíla  differença  fubfiíle  ainda  hoje  ;   e  baila  aíTiftir  a  al- 
guma Feftividade ,   ou  Procifsao ,   rara  fe  ver  cue  afiim  he. 

Dif- 
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DiíFerença  oitava  na  Prebenda. 

/;;  peneptioiúhus  Benefiáorum  jnedietatnn  pcrâpimit  de  omni- 
bus  5  qua  in  Ecdejia  mimjirantiír  pro  rata ,  qua  cojítigit 

queinUbet  Canonicum. 

Como  íe  tem  moílrado  ,  que  elles  não  forao  creados 
para  conftituirem  o  mefmo  Corpo  Canonical ,  e  participarem 
dos  mefmos  Direitos;  ecomo  também  fetemviílo,  que  por 
coílume  legitimamente  prefcripto  ,  não  adquirirão  Direito 
de  fer  reputados  do  mefmo  Corpo :  fegue-fe ,  que  a  maior 
prova  de  que  elles  não  são  Cónegos  ,  he  o  feu  mefmo  Ti- 
tulo ,  no  qual  confefsao  ,  que  não  tem  inteira  Prebenda , 
mas  fim  ou  meia ,  ou  hum  terço  de  Prebenda. 

E  qual  he  a  razão  }  Prefcindamos  de  Coftumes ,  ou  de 
InílituiçÕes  particulares  ,  como  aílima  diíTemos.  A  razão  he  , 
porque  o.  Prebenda  inteira  moftra,  que  o  feu  Titular  he  fuc- 
ceifor  daquelles ,  que  fahírão  da  Vida  Commua ,  e  dividirão 
entre  íi  as  rendas  Capitulares  pro  £quis  partihus  ;  como 
pois  a  Ordem  Canonical  no  feu  ultimo  Eítado  fe  eftabele- 
ceo  com  iguaes  porções  entre  os  íeus  Membros;  fica  claro, 
que  não  ha  maior  fignal  para  fe  diítinguirem  os  Cónegos  dos 
ndo  Cónegos,  do  que  examinar-fe  ,  fe  a. Prebenda ,  que  eftá 
unicia  ao  Beneíicio ,  he  inteira,  ounao  he:  E  como  os  Meios 
Prebendados ,  e  Tercenarios  nos  tirão  o  trabalho  deíle  exa- 
me ,  annunciando  elles  mefmos  que  tem  Meia  Prebenda , 
e  hum  terço  delia,  deve-fe  fuppôr  que  elles  meíhios  que- 
rem que  os  tenhamos  por  não  Cónegos. 

Aíhm  fe  difcorria  antigamente  :  por  iíTo  os  Porciona- 
rios  não  fe  dizião  ter  Prebenda,  mas  íim  Porção;  e  os  feus 
Benefícios  não  tinhao  o  nome  de  Canonicato  ,  mas  fim  de 
Porção  ,  como  temos  aífima  moílrado  dos  Documentos  Ca- 
pitulo  III.  Sendo  certo  ,  que  ío  fe  entrarão  a  chamar  Meias 
Prebendas ,  depois  que  fe  introduzio  o  nome  de  Meias  Co- 
neíias ,  como  fe  vê  dos  Monumentos  da  Cathedral. 

Em  quanto  pois  os  Meios  Prebendados ,  c  Tercenarios 
não  moílrarem   que  por  Eítatuto ,  ou  por  cojlume  adquirirão 

os 
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OS  Direitos  Canonicaes ,  o  leu  mclmo  Titulo  os  eftá  excluin- 
do ,  muito  principalmente  na  Cathedral  de  Coimbra,  onde, 
fegundo  os  léus  Eilatutos ,  c  quaUíLide  de  inteira  Prebetida , 
he  prova  do  Canonicato ,  como  fe  vê  do  Capitulo  46.  onde 
exclue  de  adminilhar  a  Maça,  e  de  ter  voto  cm  Cabido  até 
os  Dignidades ,  que  não  tiverem  inteira  Prebenda, 

Ditferença  nona  no  Direito  de  perceber  as  rendas  na 

aufencia. 

Ní/lli  de  Portiofiariis  etmti  adj}iidium  ,  aut  iii  'Romana  Cu^ 

ria  cxiJJcnti ,  aut  Epijcopo  fcrvienti ,  aiit  Regi  fita 

Purtio  wiuiJJratur. 

Elias  palavras  moftrao  bem  claramente  a  eftreita  obri- 
gação,  que  tinhão  os  Porcionarios  ,  e  por  conlequencia  os 
léus  Succellores  de  refidirem  na  Sé:  por  illb  ellas  conftituem 
outra  grande  diftbrença  deftes  Beneficiados  aos  Cónegos, 
da  qual  já  falíamos  na  Ditferença  íegunda. 

Não  deve  fazer  efpecie  o  dizer  o  Cabido  na  Carta  ,  que 
a  nenhum  dos  Porcionarios  fe  dava  a  Porção ,  quando  eíta- 
vão  no  fer\'iço  dos  Senhores  Reis  fervienti  ....  Regi  fua 
Portio  minijlratur. 

Eftas  palavras  forao  particularmente  notadas  pelos  Meios 
Prebendados ,  e  Tercenarios  ,  que  nada  omittem  para  fazer 
odiofo  o  Cabido  na  prefença  de  Sua  Mageftade;  porém  de 
balde  são  as  cogitações  do  injufto ,  porque  tudo  quanto  faz, 
e  cogita  he  para  a  fua  confusão ,  e  ruina. 

Nunca  fe  duvidou  na  Igreja  de  que  o  ferviço  dos  Prín- 
cipes folfe  caufa  legitima  para  os  Beneficiados  perceberem 
os  frutos  dos  feus  Benefícios  na  aufencia.  A  Igreja  labe 
quanto  deve  á  liberalidade  dos  Principes :  fabe  que  a  per- 
petuidade dos  feus  fundos  nafce  da  vontade  ,  e  authoridade 
dos  Principes.  Sabe  que  o  ferviço  dos  mefmos  Principes 
conllitue  huma  caufa  pública.  Sabe  que  os  interelfes  da 
Igreja  são  ligados  com  o  do  Eftado.  Sabe  que  os  feus  Mi- 
niltros  são  Membros  da  fociedade  Civil  j  e  como  taes  são 
vallàllos ,  e  fubditos  dos  Soberanos ,  &c.  Com  eíles  conhe- 
ci- 


X 


(  88  ) 

cimentos  não  íó  não  fiibtrahe  aos  que  eftão  empregados  no 
ferviço  dos  Príncipes  os  frutos  de  feus  Benefícios  ,  mas  até 
eílima  que  os  Senhores  Reis  achem  nos  feus  Miniftros  qua- 
lidades dignas  do  feu  ferviço. 

Pode  fer  que  nenhuma  Cathedral  defte  Reino  tenha 
mais  razão  de  gloriar-fe  defta  honra  ,  do  qu^f^dc  Coim- 
bra ;  porque  os  Senhores  Reis  tiverao  a  fua  Corte  nefta  Ci- 
dade nos  primeiros  tempos  da  Monarquia  por  muitos  annos ; 
e  he  confiante  da  Hiftoria  quanto  fe  ferviao  os  mefmos  Se- 
nhores dos  Cónegos  para  a  expedição  de  muitos  ,  e  impor- 
tantes negócios  Civis,  Politicos,  e  Ecciefiafticos ,  &c.  Ora 
que  neíles  cafos  percebeílem  os  frutos  de  fuás  Prebendas , 
he  coufa  fabida ,  porque  elle  era  o  coftume  geralmente  pra- 
ticado ;  o  qual  coftume  nafcia  de  fe  reconhecerem  aquellas 
obrigações  dos  Ecclefiafticos  para  com  os  Soberanos  ,  e  de 
fe  julgar  que  os  occupados  no  ferviço  do  Bifpo ,  e  do  Pon- 
tifice  não  devião  fer  de  melhor  condição,  do  que  erão  os  oc- 
cupados no  ferviço  dos  Principes. 

Porém  deve-fe  advertir ,  que  os  mefmos  Príncipes  con- 
templando os  damnos ,  que  podia  receber  o  ferviço  Divino , 
para  que  principalmente  erão  inílituidos  os  Benefícios  ,  forão 
tão  religiofos  nefta  matéria ,  e  tiverão  tanta  attenção  ao  di- 
to ferviço,  e  aos  fins  das  Inftituiçoes,  e  CreaçÕes  dos  Be- 
nefícios ,  que  não  quizerão  que  o  feu  ferviço  foíTe  caufa 
de  fe  inverter  a  natureza  de  alguns  Inftitutos  Canónicos  fei- 
tos para  fegurar,  e  promover  o  ferviço  Divmo  nas  Cathe- 
draes,  e  mais  Igrejas.  Por  iflb  i.  fendo  inftituidas  as  diftri- 
buiçoes  quotidianas  para  o  fím  de  attrahir  os  Cónegos ,  e  Be- 
neficiados á  Refidencia  Peflbal  ;  e  fendo  a  natureza  deftas 
djftribuiçóes ,  de  que  fó  as  pudeíTem  lucrar  os  que  afllftião 
aos  Officios  Divinos ,  não  quizerão  os  Principes  que  os  Be- 
neficiados occupados  no  feu  ferviço  percebefiem  as  ditas  dif- 
tribuiçócs,  conformando-fe  nifto  com  a  natureza  da  caufa, 
com  as  difpofiçôes  Canónicas  ,  e  com  a  pratica  da  Igreja, 
que  não  permitte  a  percepção  das  ditas  diftribuiçôes  ainda 
áqueJles  Beneficiados ,  que  eftão  aufentes  da  Igreja  por  cau- 
fas  legitimas.  Por  ifto  2.  fendo  inftituidos  nas  Cathedraes 
outros  Beneficiados  inferiores  aos  Cónegos ,  para  unicamente 

fe 
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ic  empregarem  no  ferviço  do  Altar  ,  e  do  Coro,  e  fiippri- 
rem  as  faltas  dos  Cónegos  ;  confiderando  os  mefmos  Prín- 
cipes, que  o  lerviço  Divino  das  Cathedraes  padeceria  mui- 
to ,  l"e  eíles  Beneficiados  tiveílèm  outras  occupaçoes,  que 
nao  foliem  as  mefmas ,  para  que  forao  jníbtuidos ;  e  que  o 
meíino  Terviço  Divino  recahiria  nas  faltas ,  que  íbíFria  antes 
da  Inllituiij^ao  dos  ditos  Beneficiados  ,  quizerao  que  todos 
os  Orticios  ,  e  Beneficios  das  Cathedraes  ,  fora  dos  Cano- 
nicatos ,  e  Dignidades,  encarregados  pela  Fundação  ,  ou  pe- 
io coitume  do  lerviço  peílòal ,  e  continuo  ,  foliem  incom- 
pativeis  com  os  cargos ,  e  empregos  do  leu  lerviço  ;  e  que 
para  os  terem ,  deveriao  largar  os  ditos  Beneficios. 

A  vilfa  do  referido  fica  manifefia  a  razão  ,  por  que  in- 
formando o  Cabido  de  Coimbra  ao  de  Vifeu  dos  Coftii- 
mes  ,  que  fe  guardavao  acerca  dos  Porcionarios  ,  diz :  Qiie 
aos  ditos  Porcionarios  nao  fe  dava  a  Porção  ,  quando  eíla- 
vão  fora  do  íerviço  da  Cathedral ;  ou  fofib  no  EJliido  ,  ou 
folie  na  Curta  ,  ou  foiíe  no  fervilho  do  Bifpo ,  ou  do  Kei  y 
porque  fuppofio  que  todas  eílas  caufas  foliem  legitimas 
para  a  percepção  dos  frutos  na  aufencia  ,  nao  tinhão  lugar 
por  vontade  dos  meCnos  Príncipes  nos  Porcionarios  ,  por 
muitas  razoes. 

Primo :  Pelo  fim  da  Inílituiçao  deíles  Beneficiados ,  os 
quaes ,  como  temos  muitas  vezes  dito ,  forao  inílituidos  nas 
Cathedraes  para  íerein  fempre  aíliduos ,  e  contínuos  no  fer- 
viço  do  Altar ,  e  do  Coro  j  donde  nafce  a  eílreitilFima  obri- 
gação ,  que  tem  de  refidir. 

Secundo :  Pelo  motivo  da  Inftituição  ;  porque  fabe-fe , 
que  havendo  nas  Cathedraes  a  obrigação  da  Píalmodia  pú- 
blica,  diurna,  e  nocturna  ,  e  não  fe  podendo  encher  cfia 
obrigação  ,  como  era  conveniente  ,  ou  pelas  aufencias  dos 
Cónegos ,  ou  pelo  pouco  numero  deíles ,  foi  neccíTario  crear 
novas  Ordens  de  Minifiros  inferiores  ,  e  fubaltcrnos  ,  que 
com  a  fua  alfiduidade,  e  manencia  no  Coro  alliviaílem  o  tra- 
balho dos  Cónegos ,  luppiifiem  as  fuás  faltas ,  e  fizeíFem  feni 
interrupção  o  curfo  das  Horas  Canónicas  ,  e  dos  mais  Of- 
ficios  Divinos.  Sendo  eíla  a  caufa  ,  e  o  motivo  da  introduc- 
ção  defles  Beneficiados^  já  fe  vê   que  não  fe  podem  aufen- 
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tar  do  ferviço  das  Cathedraes,  ainda  por  caufas  tão  juftas, 
como  são  as  ponderadas  aílima  ,  porque  íícarião  fruílradas 
todas  as  razoes ,  e  motivos  da  fua  Inílituiçao. 

Tertiò  :  Porque  tendo  íido  hama  das  cauías  da  aufen- 
cia  dos  Cónegos  os  ferviços  dos  Principes  j  e  fendo  inílitui- 
dos  os  Porcionarios  para  lupprirem  efta  falta ,  e  conciliar-fe 
por  eíle  modo  o  ferviço  Divino  das  Cathedraes  com  o  fer- 
viço dos  Principes  ;  já  fe  vê  ,  que  não  pode  fer  da  von- 
tade dos  Principes ,  que  femelhantes  Beneficiados  fejao  em- 
pregados no  feu  ferviço ,  e  venção  a  porção ,  que  fe  dá  pe- 
io feii  trabalho.  Porque  a  occupação  delles  Beneficiados ,  fo- 
ra do  ferviço  das  Cathedraes  ,  feria  muito  damnofa  ao  fer- 
viço Divino  5  e  fruftraria  hum  meio ,  que  a  Igreja  introduzio 
com  tanta  fabedoria ,  para  fatisfazer  ao  que  deve  a  Cefar ,  fem 
faltar  ao  que  deve  a  Deos. 

Quarto :  Porque  quando  os  frutos  dos  Benefícios  são 
efpecialmente  aftciSèos  ao  ferviço  dos  Beneíiciados ,  e  reque- 
rem ,  como  fundamento  neceílàrio  ,  para  a  percepção  o  fer- 
viço peíloal  ,  he  certo  que  não  fe  podem  lucrar  ,  fem  que 
fe  ponha  eíle  fundamento  ,  que  dá  o  Titulo  para  a  perce- 
pção j  e  como  as  Porções  forão  aífe61as  a  efte  fervjço  ,  fica 
claro,  que  faltando  elle ,  falta  também  o  Titulo  para  a  per- 
cepção. Daqui  vem  i.  Qiie  a  natureza  dos  frutos  das  Por- 
ções fe  deve  regular  pela  natureza  das  DirtribuiçÒes  quoti- 
dianas,  que  fe  não  dão  aos  que  aífilfcm  pelfoalmente.  2.  Que 
eftes  frutos  fe  devem  regular  mais  como  Salário  ,  do  que 
como  Côngrua.  Os  Meios  Prebendados  não  hão  de  goítar 
deíla  Doutrina ,  porque  mais  defcobre  a  fua  origem ,  do  que 
ella  ;  e  por  ella  he  que  fe  regulão  os  DD.  antigos  ,  e  modernos , 
quando  chamarão  a  cíles  Beneficiados  fervos ,  e  fâmulos  dos 
Capitulares  j  exprefsoes ,  de  que  Nós  nos  abíleriamos ,  fenão 
foíTem  tão  commuas  nos  DD. ;  e  oue  claramente  fazem  ver 
a  razão ,  por  que  quando  eftes  Beneficiados  eftavão  occupa- 
dos  no  ferviço  do  Cabido ,  percebião  os  frutos  da  Porção , 
como  fe  declara  na  mefma  Carta. 

Não  fe  deve  difcorrer  affim  a  refpeito  dos  Dignidades , 
e  Cónegos  ,  os  quaes  não  forão  inílituidos  fó  para  o  fim  do 
ferviço  do  Altar,  e  do  Coro  ,  mas  também  para  coopera- 
rem 


rcm  com  o  Bifpo  no  governo  da  Diocefe.  E  como  além 
das  obrigações  ,  que  nalcem  deíle  principio  ,  tem  outras 
também  relativas  ao  governo  ,  e  direcção  dos  negócios  Ca- 
pitulares ,  as  quaes  obrigações  algumas  vezes  são  incompa- 
tiveis  com  o  ferviço  do  Altar,  e  do  Coro,  lhes  dão  muitas 
cauías  de  efcuía  legitima  para  cílarem  aufentes  da  Igreja , 
e  não  exercitarem  por  íi  as  funções  do  ferviço  Divino.  Da- 
qui vem  que  a  obrigação  de  refidir  dos  Dignidades ,  e  Có- 
negos he  mais  larga  por  Direito  ,  c  que  eftes  Beneficiados 
são  chamados  livres  ,  ao  mefmo  tempo  que  os  Porciona- 
rios ,  e  mais  Beneficiados  inferiores  são  chamados  Servos. 
Por  eftas  razoes  os  Principes  collumão  empregar  no  feu  fer- 
viço os  Dignidades ,  e  Cónegos  ;  e  aíllm  occupados  ,  ven- 
cem os  frutos  dos  feus  BeneHcios. 

Porém  como  por  huma  parte  ordinariamente  o  numero 
dos  Cónegos  he  accommodado  ás  neceiTidades  das  Cathe- 
draes  ;  e  deixando  de  refidir  muitos  por  caufa  de  aufencia 
diuturna ,  e  perpétua  ,  perturba  efta  falta  o  ferviço  Divino , 
e  he  gravofa  aos  Refidentes  ,  pelos  quaes  fe  multiplica  o 
trabalho  ;  e  por  outra  parte  nem  fempre  os  Cónegos  eftão 
empregados  no  ferviço  dos  Prmcipes  por  huma  vontade  po- 
fitiva  dos  mefmos  Príncipes ,  mas  porque  os  mefmos  Cóne- 
gos por  fins  dos  feus  intereíles  particulares  foiicitão ,  e  pro- 
curão  com  grandes  esforços  o  ferviço  dos  Principes  para  af- 
lim  promoverem  a  fua  fortuna ,  e  perceberem  os  redditos  das 
luas  Prebendas  fem  refidirem  j  daqui  vem  a  neceíTidade  ,  que 
tem  os  Biipos ,  e  os  Cabidos  de  terem  huma  cfpecie  de  vi- 
gilância ,  para  que  com  o  pretexto  do  ferviço  dos  Principes 
fe  não  illuda  a  lei  da  Refidencia,  e  fenao  tianftorne  a  eco- 
nomia do  governo  ,  e  do  ferviço  das  Cathedraes  ;  a  qual 
vigilância  he  tanto  do  agrado  dos  mefmos  Principes  ,  que 
vendo  o  damno  ,  que  pôde  reíultar  de  andarem  occupados 
no  feu  ferviço  muitos  Cónegos  da  mefma  Cathedral  ,  tem 
eítabelecido  hum  numero  certo  dos  que  podem  íer  empre- 
gados fem  prejuizo  das  Cathedraes,  como  fe  vê  da  Decla- 
ração de  Luiz  XIV. 

Omittimos  outras  muitas  razoes ,  que  claramente  fariao 
ver   que  o  eípirito  ,  que  dita  aos  Biipos  ,   e  aos  Cabidos  a 
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darem  providencias  fobre  a  percepção  dos  frutos  pela  razão 
da  aufencia  por  caufa  do  ferviço  dos  Príncipes  ,  não  he  ef- 
pirito  defediçâo  ,  de  revolta,  e  defohedtencia  ,  he  hum  efpi- 
rito  de  economia  de  ordem  ,  todo  regulado  pela  vontade  dos 
Príncipes  ,  e  inteiramente  fubordinado  aos  feus  mandados , 
os  quaes  nunca  fe  deixao  de  executar ,  quando  sao  dirigidos 
ás  Cathedraes  para  o  dito  fim ,  como  he  confiante. 

A  vifta  do  que  fe  faz  claro ,  que  o  efpirito  ,  que  mo- 
veo  aos  Cónegos  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios  a  no- 
tarem as  palavras  da  Carta  ,  e  accufarem  o  Cabido  de  fe- 
diciofo  por  hum  Aífento  feito  no  anno  . . .  fobre  a  percepção 
dos  frutos ,  que  pertendem  os  Cónegos  occupados  no  fervi- 
Ço  dos  Senhores  Reis ,  não  foi  eípirito  de  zelo  ,  e  de  juíliça , 
foi  fim  efpirito  maligno ,  para  verem  fe  por  efte  meio  con- 
feguião  arruinar  o  Cabido.  Mas  quanto  fe  enganarão  nos 
feus  vãos ,  e  capciofos  difcurfos !  Devendo-fe  reBedir  ,  que 
Sua  Mageítade  confiderando  as  Leis  geraes  ,  e  particulares 
da  Igreja ,  de  que  he  Protectora  ,  he  a  mefma  que  fe  eftá 
accommodando  a  ellas  por  fua  muita  Piedade,  e  Religião, 
mandando  vir  Breves  da  Sé  Apoftolica  para  os  Cónegos  ,  oc- 
cupados no  feu  ferviço  ,  ferem  contados  nas  Cathedraes ,  fa- 
zendo que  continue  o  tempo  dos  mcfmos  Breves  ,  quando 
he  acabado  ,  e  dirigindo  Ordens  ás  Cathedraes  para  o  dito 
fim  ,  fem  entender  que  aífim  os  Cânones  ,  e  os  Eftatutos 
das  Cathedraes ,  como  os  procedimentos  dos  Cónegos  nel- 
les  fundados,  são  fediciofos  ,  e  oppoftos  aos  Direitos  da 
Mageílade. 

Differenca  decima  na  falta  de  voz  em  Cabido. 

Ad  c£teros  traSlatus  niillus  VorUonanus  aãmtttttur  in  Spi- 
ritualíhus  ,  7ieque  hi  Temporalihus. 

A  voz  em  Cabido  he  hum  Direito  ,  que  provêm  da 
Canonia;  por  ilfo  he  fó  própria  dos  Dignidades  ,  e  Cóne- 
gos ,  que  são  Membros  da  Ordem  Canonical.  Efta  Regra 
limita-fe,  quando  fe  cria  novo  Beneficio  com  o  Direito  da 
voz   em   Cabido  :   ou  pofieriormcnte   fe  alcança  o  mefmo 

Dl- 


(  93  ) 
Direito  por  Eílatuto  ,   ou  Cortume  legitimamente  preferi- 
pto. 

Os  Meios  Prebendados  ,  e  Tercenarios  nimca  tiverao 
o  Direito  da  voz  em  Cabido,  nem  por  via  ác Regra ,  nem 
de  Excepção. 

Não  o  tiverao  por  via  de  Regra,  porque  nunca  tive- 
rao o  Direito  de  Canonia  ,  como  de  todo  cfte  Dilcurfo  fe 
faz  patente  ;  fendo  certo  que  elles  são  os  mefmos  Raçoei- 
ros  antigos,  de  que  aflima  falíamos;  e  por  confequencia  não 
forão  creados  como  Cónegos  ,  mas  íim  como  Beneficiados 
inferiores ,  que  no  Cíip.  pen.  de  Clcncis  non  refulent.  fe  cha- 
marão Allifios. 

Nem  também  o  tiverao  por  via  de  excepção  ;  porque 
nem  na  creação  fe  lhes  conccdeo  ,  nem  em  tempo  algum 
houve  eíl:e  Eltatuto  ,  ou  Coílume  legitimo  ,  pelo  qual  o  ti- 
ve Ifem. 

Prova-fe ,  que  fe  lhes  não  concedeo  na  creaçao  ;  por- 
que ,  fegundo  os  Direitos  ,  e  Coftumes  derivados  da  Infli- 
tuicão  Primitiva ,  não  erao  admittidos  a  tratar  dos  negócios 
communs ,  pelo  que  pertencia  ao  Corporal  ,  como  ao  £//>/- 
ritual^  como  conlta  das  palavras  aílima  ditas  j  e  como  def- 
tes  negócios  communs  fó  fe  tratava  em  Cabido  ,  he  claro 
que  os  Meios  Prebendados,  e  Tercenarios  não  erão  admit- 
tidos a  elles  ,  porque  nao  tinhão  voz  em  Cabido  ;  e  nem 
fegundo  o  fim  da  Creação  deíles  Beneficiados  podião  ter 
voz  em  Cabido;  porque  dizem  os  Eílatutos  mandados  impri- 
mir pelo  Bifpo  D.João  Soares  no  anno  de  1551.  •,  que  el- 
les forão  creados  para  fiipprlrem  as  faltas  dos  Capitulares  , 
quando  cfii verem  em  Cabido.  Do  que  fe  vê  ,  que  o  fim  da 
creação  os  exclue  do  Cabido. 

Prova-fe  também ,  que  nunca  tiverao  o  Direito  da  voz 
em  Cabido,  ou  por  Eftatuto  ,  ou  Coílume  poílerior ,  como  fe  vê 

Primo  :  Dos  Eltatutos  feitos  no  anno  de  1454- ?  os 
quaes  fe  achão  imprelTos  também  ,  e  unidos  ao  corpo  dos 
outros  Eílatutos ,  e  Regimentos.  No  fim  do  Prologo  deíles 
Eílatutos  fe  diz  o  feguinte:   (s) 

»  Não  embargando,  que  fegunda  feira  26.  dias  de  Agof-' 

»  to 
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»  to  fuzo  efcripto  em  Cabido ,  fendo  primeiro  c|iamad(>s , 
))  cfpeciaJmente  para  iílo  ,  foíFem  os  Eftatiitos  defte  Ca- 
))  derno  lidos,  e  por  todos  outorgados,  e jurados  per  li, 
)í  e  por  feus  fucceílbres ,  ainda  por  maior  noticia ,  e  me- 
)->  moria  delles ;  fexta  feira  8.  dias  de  Novembro  logo  fe- 
))  guinte  forâo  outra  vez  chamados ,  e  juntos  em  Cabido 
))  os  fuzo  ditos  Díg7iidades ,  e  Cónegos ,  e  ainda  os  outros 
))  Beneficiados  nao  Capitulares  ;  fcilicet ,  Meios  Cónegos ,  e 
)■)  Tercenarios  ,  e  todos  forao  provicados ,  e  os  houverao  por 
))  mui  boons ,  e  promettêrão  de  os  guardar ,  e  fazer  guar- 
))  dar  inviolabiliter  por  juramento  dos  Santos  Evangelhos 
))  tangidos  por  todos  elles  com  fuás  mãos  ,  e  ordenarão , 
))  que  a  miude ,  fcilicet ,  cada  mez  huma  vez  foífem  lidos 
))  em  Cabido  ,  por  todos  o  faberem ,  e  haverem  delles  boa 
))  lembrança. 

Secundo  :  Dos  Eílatutos  feitos  ultimamente  pelo  Bifpo 
D.  João  Soares  em  obfervancia  do  Concilio  de  Trento  ,  os 
quaes  forao  feitos  no  anno  de  1572. ,  e  são  os  que  fervíiao 
de  regra  defde  aquelle  tempo  até  hoje.  Nelles  fe  ordena 
no  Cap.  46.  o  feguinte ,  ihi :   ('' ) 

))  Porque  para  a  Cafa  poder  fer  tão  bem  fervida,  como 
))  cumpre  ao  ferviço  de  Nofíb  Senhor  ,  convém  attender 
»  com  muita  diligencia  ,  que  fe  não  defraudem ,  nem  di- 
))  minuão  as  rendas  applicadas  ,  e  deputadas  para  fuften- 
))  tacão  dos  Beneficiados ,  e  mais  Peílbas  ,  que  continua- 
»  mente  fervirem  ao  Senhor  no  Coro  ,  e  Altar  ,  e  mais 
))  coufas  tocantes  ás  fuás  obrigações :  Pelo  que  ordenamos , 
))  que  todos  os  Digjúdades  ,  que  tiverem  inteira  Prebenda. 
))  na  dita  Sê ,  e  ajfi  todos  os  mais  Cónegos  dejla ,  fejão  os 
)>  Adminiílradores  Agentes  ,  e  Negociadores  de  todas  as 
))  ditas  rendas  ,  e  quaefquer  outras  coufas  ,  que  perten- 
»  ção  á  Cafa ,  e  diíponhão  de  tudo  ,  como  por  eltes  Ef- 
))  tatutos  eftá  ordenado ,  e  facão  os  Cabidos ,  e  Congre- 
)^  gaçoes  neceflarias ,  cjn  que  ferao  frefeíJtes ,  e  terão  voto 
»  os  ditos  Dignidades  ,  e  Cónegos  ,  que  tiverem  Ordens 
»  Sacras  ,  e  forem  de  idade  de  22.  annos  ,  conforme  o 
»  Santo  Concilio  ^  e  nenhuns  outros  entrarão  nos  ditos  Ca- 
ri hi- 
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)^  bídos ,  nem  terão  votos  mllcs ;  e  iíto  íc  cumprirá  inteira- 
)->  mente  leni  nenhuma  limitação. 

3 

Os  Meios  Prebendados  ,  e  Tercenarios  dizem  ,  que 
cfte  Ellatuto  eftá  viciado,  e  lem  da  maneira  feguinte :  To^ox 
0/  Cojiegos  de  Prebenda  inteira  ,  e  ajjhn  todos  os  mais  Cóne- 
gos. Infeliz  emenda ,  que  invoive  cm  lilencio  os  Dignidades 
Capitulares  ,  e  que  faz  menção  de  huma  efpccie  de  Cóne- 
gos Capitulares  defconhecida  no  Ellatuto  da  Cathedral !  A 
verdade  he  ,  que  os  Eftatulos  ló  podem  julgar-fe  viciados, 
fendo  lidos  na  forma ,  que  os  lem  os  Meios  Prebendados ,  e 
Tercenarios  ;  porque  vendo-fe  o  original  dos  Eílatutos  ,  e 
as  Copias  authenticas  ,  que  ha  delles  ,  em  todos  íe  le ,  co- 
mo ailima  di liemos  ,  lem  que  no  dito  lugar  haja  algum  vi- 
cio ,  ou  lignal  delle. 

O  Ellatuto  ,  conforme  o  feu  coílume  ,  nomea  em  primei- 
ro lugar  os  Dignidades  ,  e  accrefcenta  as  palavras  de  Pre- 
benda inteira ,  para  lignilicar  que  ló  fejao  Dignidades  Capi- 
tulares os  que  tiverem  Prebenda  inteira ,  e  não  os  quatro  Ar- 
cediagos ,  que  também  são  Dignidades ,  e  não  tem  Preben- 
da. Os  Meios  Prebendados  ,  e  Tercenarios  fabem  iflo  mui- 
to bem  ;  porém  fingem  ignorar  pára  darem  valor  á  fua  emen- 
da ,  e  perfuadirem  o  feu  pertendido  Direito.  E  não  fò  fa- 
bem que  ha  nefta  Sé  os  ditos  quatro  Dignidades  fem  Pre- 
benda ;  mas  fabem  também  que  os  Eílatutos  fallão  nelles 
em  muitos  lugares  ,  efpecialmente  no  Cap.  17.  ,  onde  fal- 
lando  deftes  Direitos ,  diz  : 

))  Declaramos  ,  que  tomando  algum  Dignidade  poffe  de 
»  Conefia  ,  Meia  Conefia,  ou  Tercenaria ,  além  da  Dig- 
í)  nidade  que  tiver,  pagará  as  capas,  conforme  o  Benefi- 
»  cio  que  houver. 

Sabem  também ,  que  tem  fuccedido  muitas  vezes  terem 
os  ditos  Dignidades  Meia  Conefia  ,  .ou  Tercenaria  ,  e  que 
neftes  cafos  cumprem  as  obrigações  da  Meia  Conefia  ,  ou 
Tercenaria ,  e  nem  tem  voz  em  Cabido. 

Se  o  Eílatuto  pois  com  particular  reflexão  exclue  da 
adminiftração  da  Maça  ,  e  da  voz  em  Cabido  ,  ainda  os 
Dignidades ,  que  tem  Meias  Coneíias  ,  e  Tercenarias  ,  que 
fe  deve  dizer  a  refpeito  dos  que  fenão  achão  condecorados 
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com  o  Titulo  de  Dignidade  ,  e  sao  fimplesmente  Meios  Pre- 
bendados ,  e  Tercenarios  ?  Deve-íe  dizer  ,  que  o  Eftatuto  , 
excluindo  os  Dignidades  ,  que  nao  tem  inteira  Prebenda , 
a  fortiori  exclue  os  que  não  sao  Dignidades ,  e  nao  tem  in- 
teira Prebenda.  Se  os  Meios  Prebendados  ,  e  Tercenarios 
entraílem  no  efpirito  do  Eftatuto  ,  nao  achariao  vicio  nas 
fuás  palavras  ,  e  nem  dariao  occafiao  a  fazer-íe  ver  clara- 
mente ,  que  os  Eftatutos  excluem  da  adminiftraçao  da  Maf- 
J a ,  e  da  voz  em  Cabido  ;  e  que  o  Direito  de  adminiftrar, 
e  de  votar  nas  Congregações  Capitulares  he  annexo  á  intei- 
ra Prebenda  ,  como  fe  vê  da  frafe  ,  e  da  mente  dos  Efta- 
tutos. 

Como  pois  o  Eftatuto  ftS  dá  o  Direito  de  adminiftrar, 
e  de  votar  nas  Congregações  Capitulares  aos  Dignidades  de 
Prebenda  inteira,  e  aos  Cónegos,  manifeftamente  fe  prova, 
que  fó  os  ditos  Dignidades ,  e  Cónegos  sao  os  que  tem  vo- 
to em  Cabido ,  e  nao  os  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios. 

Tertio  :  Vê-fe  de  todos  os  emprazamentos  feitos  nos 
Séculos  13.  14.  15',  16.  Scc. ,  que  fe  confervao  no  Cartório 
do  Cabido  ,  dos  quaes  confta ,  que  fervírao  nelles  de  Tefte- 
munhas  os  ditos  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios  ,  aflim 
quando  fe  chamavao  Raçoeiros  ,  como  depois  que  princi- 
piarão a  chamar-fe  Meios  Cónegos ,  e  Tercenarios.  He  cla- 
ro ,  que  em  femelhantes  negócios  os  Capitulares  não  fervem 
de  Teftemunhas ,  mas  fim  Pcíloas  ,  que  não  tem  o  Direito 
de  adminiftrar,  e  de  votar  em  Cabido.  (') 

Quarto :  Vê-fe  das  mefmas  coníifsoes  feitas ,  e  aftigna- 
das  pelos  ditos  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios  nos  livros 
dos  Acórdãos  do  Cabido.  Por  quanto  principiando  elles  do 
anno  de  1616.  por  diante  a  ter  graves  Demandas  com  o  Ca- 
bido fobre  o  Habito  Canonical ,  como  por  parte  do  Cabido 
fe  allegava ,  que  elles  não  erão  Cónegos  ,  por  não  terem  o 
nome  de  Cónegos  ,  e  nem  voz  em  Cabido  ,  Scc.  para  ener- 
varem eftcs  fundamentos  da  Juftiça  do  Cabido  ,  começarão 
daquelle  tempo  por  diante  a  manciar  vir  Bulias   de  Roma, 

quan- 

(í)  Vcja-fc  o  Ind.  das  Prov.  dcTílc  o  N.  i.  foráo  Tertcmunlias  já  com  o  Nome  de  'Ruçoei' 
ZX.Ú  o  N.  çiS.  que  crtão  de  foi.  I.  at^  fui.  Ico.  ros  ,  ác  Poràonuíios :  a  jri  finalmente  com  o  No« 
c  fc  veta  em  quafi  tudus  os  emprazamentos  que     me  áq  Meles  Ciincí^os ,  c  Terccnarioi 
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quando  erão  providos  com  a  denominação  de  Cónegos  ,  e 
com  as  clauliilas  de  voz  cm  Cabido,  e de  plenitude  do  Di- 
reito Canonical.  Porém  o  Cabido  vendo  cilas  novidades,  fem- 
pre  íe  oppoz  á  execução  das  ditas  BulJas  na  conformidade 
do  leu  Ellatuto  ,  que  primeiramente  as  manda  examinar,  íe 
cllão  na  forma  ;  e  não  admittia  os  ditos  Meios  Prebendados , 
eTerccnarios  a  pollè,  fem  fazerem  Termo  de  que  a  dita  de- 
nominação ,  e  a  voz  em  Cabido  Jhes  não  pertencia  ,  e  de 
mandarem  vir  outras  Bulias  de  Pcrinde  valere  ,  como  fe  vê 
do  Termo  Feito  pelo  Meio  Prebendado  João  de  Almeida;- 
o  qual  Termo  íizerão  os  Meios  Prebendados  ,  e  Tercena- 
rios ,  que  poíleriormente  alcançarão  Bulias  com  as  ditas  clau- 
lulas  ,  como  fe  vê  dos  Termos  dos  meímos  Meios  Preben- 
dados ,  e  Tercenarios  actuaes ,  os  quaes  igualmente  manda- 
rão vir  Bulias  de  Pernule  valere.  (') 

Não  íe  pode  pôr  em  maior  clareza  efte  Ponto.  O  íím 
da  creaçâo  os  inhabilita  para  terem  voz  em  Cabido.  Os  Eí^ 
tatutos  lhes  não  concedem  eíte  Direito.  Os  Teftemunhos  dei- 
les  nas  Efcrituras  por  huma  Tradição  de  Século  a  Século 
moíbão ,  que  nunca  tiverão  voto  em  Cabido.  Elles  mefmos 
confefsão  laber  muito  bem  ,  que  nunca  o  tiverão  ,  e  com 
tudo  teimão  ha  annos  em  mandar  vir  Bulias  com  as  ditas 
claufulas  ,  fem  quererem  imitar  o  exemplo  dos  da  fua  Or- 
dem mais  moderados ,  os  quaes  no  raeímo  tempo  ,  em  que 
os  feus  companheiros  aprelentao  as  Bulias ,  que  os  nomeão 
Cónegos ,  e  lhes  dão  voz  em  Cabido ,  apreíentão  elles  ou- 
tras na  íórma  do  cíFilo  ordinário  ,  em  que  são  nomeados 
por  Meios  Cónegos  ,  e  íem  voz  em  Cabido  ,  como  fe  vé 
das  Bulias  dos  Meios  Prebendados. 

Porém  não  fe  pode  imaginar  como  lie  fecundo  o  en- 
genho dos  Meios  Prebendados,  e  Tercenarios  em  idear  Dií- 
curfos  ,  e  meios  para  pôr  em  má  fé  o  Cabido  ,  e  inculca- 
rem o  leu  pertendido  Direito.  ^i,  ^ 

Dizem  I.  Qiie  fazem  os  ditos  Termos^  e  mandão  vir 
Bulias  de  Perindc  "ualcre  para  remir  a  vexação  ,  que  lhes  faz 
o  CaJbido  j  par  illo  inventarão  ultimamente  hum  meio  no- 
.  --f.^íf  N  ta^:í 
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(l)   Ind.  dss  Prov.  N.  557.  N.  jjS.  N.  sjj.     meros  fe  Icm  vários  tcrmoSi  e  Bulias  dt  Periít' 
dcfde  foi.  iiS    aic  i<Aj   12S.  cm  os  quaes  Nu-     i/e  vd/src, 
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tavcl  de  confervarem  o  feu  fuppofto  Direito  ,  que  he  (fe- 
mmdo  fe  diz )  logo  que  fazem  o  Termo  no  Cabido ,  irem 
a  cafa  de  algum  Efcrivao  fazer  outro  Termo,  em  que  pro- 
teílão  pelo  leu  Direito.  Faça-fe  huma  reflexão  íéria  fobre 
eílas  inconftancias ,  e  variedades  dos  Meios  Prebendados ,  e 
Tercenarios.  Chame-fe  a  Juizo  quanto  diílemos  aílima  ,  e 
julgue-fe  fe  aqui  ha  vexação. 

Dizem  2.  Qiie  ,  quando  não  tiveíTem  voto  pela  fua 
creacão ,  e  pelos  Eftatutos  ,  lhes  ficava  competindo  em  vir- 
tude das  fuás  Bulias.  Eis-aqui  os  Meios  Prebendados ,  e  Ter-- 
cenários  infeélos  de  falfos  princípios  ,  e  trabalhando  ainda 
prefentemente  por  fundarem  Doutrinas  inteiramente  oppoílas 
ás  razoes  do  Placito  Régio.  Semelhantes  Difcurfos  não  me- 
recem outra  refpolia  mais  ,  do  que  dizer  ,  que  os  mefmos 
Papas  não  querem  que  fe  difcorra  affim.  Por  iíTo  ,  quando 
são  informados  da  verdade  ,  logo  mandão  reformar  as  Bulias  j 
por  iílo  o  Papa  Clemente  V,  eílabeleceo  a  notável  Regra 
da  Clementina  II.  de  Setitentia  Excommunicat.   ibi : 

Siquem  fuh  Titulo  cujuslthet  Dignitath  ex  certa  etiam 
fcientla ,  verho ,  Conjiítutione ,  vel  litterls  nominet  ,  ho- 
noret ,  feu  quovis  alio  modo  traSlet  :  Per  hoc  in  Digni- 
tate  illa  ipfum  approbare  non  intelUgitur ,  aut  quiàquam 
ei  tribuere  novi  júris. 

Ultimamente  ,  para  fe  ver  que  os  Papas  não  querem 
que  fe  difcorra  aíTim  ,  contaremos  por  fim  huma  hiítoria  íuc- 
cedida  na  Cathedral  de  Lisboa  ,  que  certamente  não  ha  de 
fer  agradável  aos  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios. 

Difiemos  no  Capit.  V.  da  Parte  I.  ,  que  os  Papas  In- 
nocencio  IV.,  e  Bonifácio  VIU.  concederão  duas  Bulias  pa- 
ra eíla  Sé  ,  para  nella  fe  crearem  de  três  Prebendas  doze  Por- 
cionarios  ,  e  de  duas  Prebendas  quatro  Porcionarios  para  o 
fim  de  refidirem  continuamente  no  Coro  ,  e  de  fupprirem 
as  faltas  dos  Cónegos. 

Sendo  creados  eftes  Porcionarios  com  a  natureza  de  Be- 
neficiados inferiores,  e  fem  terem  os  Direitos  ,  e  Preroga- 
tivas  Canonicaes  j    com  tudo ,  paflados  muitos  annos  ,  per- 

ten- 
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tenderão  ter  mais  cíbelta  obrigação  cie  refluir  ,  do  que  tl- 
nhão  os  Cónegos ;  o  que  deo  occailao  no  Cabido  para  re- 
correr ao  PapaBonitacio  XI.,  o  qual  declarou,  c[ini  cJ /es de- 
inão  reJJiiir  pejjoíilmente ,  c  rcpatar-fe  tao  obri gados  ,  como  os 
Bacharéis^  ou  CapcUaes  ào  Coro.  Não  fó  não  obedecerão  a 
elta  Bulia  ,  e  aos  Ertatutos  ,  que  em  conformidade  dei  Li 
fez  o  Cabido  ;  mas  aproveitando-íe  da  auíeneia  ,  t]ue  fez  o  Ca- 
bido de  Lisboa  por  occafiao  de  huma  peile  ,  que  houve , 
l'e  introduzirão  na  polfe  de  admmiílrar  as  rendas  ,  e  votar 
em  Cabido. 

Paliados  annos ,  confiderando  o  Cabido  que  efta  poíTe 
era  intruía  ,  ordenou  aos  ditos  Porcionarios ,  que  fe  chama- 
vão  Meios  Cónegos ,  e  Qiiartanarios ,  que  na  forma  da  lua 
Inltituição ,  e  lilbtutos ,  jurados  por  elles ,  e  Bulia  de  Bo- 
nifácio IX.  fe  abílivellem  de  ir  a  Cabido  ,  e  fe  deixaílem 
ficar  no  Coro.  Obedecerão  alguns  ;  porém  outros  fe  revol- 
tarão ,  porque  o  Cabido  os  declarou  incurfos  nas  penas  da 
Bulia  :  appellárão  delia  declaração  para  a  Sé  Apoílolica  ; 
e  tendo  confeguido  do  Santo  Padre  Pio  II.  commifsao  pa- 
ra o  Auditor  João  de  Caretanis  conhecer  da  Caufa  ,  funda- 
do efte  na  pollb,  em  que  eftavao  ,  os  mandou  manutener, 
e  reílituir  a  ella,  annulíando  todos  os  procedimentos  em  con- 
trario. 

Dous  remédios  intentou  o  Cabido  para  evitar  o  damno 
defta  Sentença.  O  i.  foi  informar  ao  Santo  Padre  Pio  II. 
da  Bulia  de  Bonifácio  IX. ,  e  dos  Eílatutos ,  que  havia  con- 
formes a  ella  ,  e  fupplicar  confirmaíie  aíTim  a  dita  Bulia 
com  os  Eftatutos.  O  2.  foi  appellar  da  Sentença :  confeguio 
a  Confirmação  de  Pio  II.  por  huma  Bulia  do  anno  de  1463. ; 
porém  na  Caufa  da  Appellaçao  decahio  ,  e  por  virtude  das 
Sentenças  proferidas  no  Po  ITe  lio  rio  ,  fe  confervárao  os  Meios 
Prebendados,  e  Qiiartanarios  na  poíle  de  votar  em  Cabido 
até  o  anno  de  159 1. 

Neíle  anno  ,  fendo  certo  o  Papa  Gregório  XIV.  do 
muito  que  era  injufta  eíla  polPe ,  por  fer  contraria  á  Crea- 
ção  dos  ditos  Beneficiados  ;  ás  Bulias  dos  Papas  Bonifácio  IX. , 
e  Pio  II. ;  e  ao  Culto  Divino  pela  falta  de  Miniílros  no  Co^ 
ro ,  paíTou  hum  Motu  Próprio  /'//  forma  Brciis  ,  pelo  qual 

X  ii  re- 
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reduzlo  os  dos  Meios  Prebendados  ,  e  Qiiartanarios  ao  ícii 
primeiro  Eftado ,  confirmando  tudo  o  que  eílava  determina- 
do pelas  Bulias  de  Bonifácio  ÍX. ,  e  Eílatutos  j  dando  poder 
para  dar  nova  forma  a  refpeito  do  modo  ,  com  que  elles  de- 
viãofervir  no  Coro  ad  tnjlar  Bachalaurcorum  :  commetten- 
do  a  execução  do  Motu  Próprio  ao  Arcebilpo  de  Lisboa ; 
e  avocando  a  fi  eíla  caufa  ,  mandou  pôr  nelía  perpétuo  fi- 
lencio  a  todos  os  Juizes  alTun  Ordinários ,  como  Delegados. 

O  Arcebifpo  de  Lisboa ,  que  era  então  D.  Miguel  de 
Caílro ,  acceitou  o  3Iotu  Próprio ,  e  paíTou  hum  Mandado 
Executorial  a  25.  de  Janeiro  de  155)2. ,  o  qual  tendo  fido  no- 
tificado aos  Meios  Prebendados  ,  e  Qiiartanarios  ,  alguns 
obedecerão  ,  e  outros  vierao  com  embargos  de  Obrepçao , 
€  Subrepção ,  que  lhes  não  forao  recebidos ,  de  que  appei- 
larão  ;  e  pedindo  confirmação  ao  Colleitor  deíl:e  Reino ,  lhes 
não  deferio. 

Nefle  mefmo  tempo  foi  eleito  ao  Pontificado  o  Papa 
Clemente  VÍIL  ,  o  qual  fendo  informado  da  caufa  ,  e  que- 
rendo promover  o  Culto  Divino  ,  dar  paz  á  Cathedral  ,  c 
fegurar  a  obfervancia  das  Bulias  dos  feus  Anteceílbres ,  con- 
firmou por  feu  Motu  Próprio  ,  fem  fer  á  petição  do  Cabido  , 
como  elle  meímo  declara ,  o  de  feu  Anteceflbr  Gregório  XIV. 
accrefcentando  mais  Juizes  para  a  fua  execução ,  a  faber ,  além 
do  Arcebifpo ,  os  Bifpos  de  Coimbra ,  e  Leiria. 

Depois  de  tantas  Bulias ,  e  Motus  Próprios  dos  Papas , 
quem  não  diria  ,  que  eíta  caufa  logo  fe  terminaria  ,  e  que 
não  tornarião  os  Meios  Prebendados ,  e  Qiiartanarios  a  liti- 
gar ?  Porém  não  fuccedeo  aíTim ;  porque  confia ,  que  palia- 
dos dez  annos ,  hum  Lourenço  Rodrigues  Qiiartanario  da  dita 
Sé,  homem  inquieto^  e  revoltofo ,  fe  foi  a  Roma,  e  fez  pe- 
tição a  Sua  Santidade  ^  e  dizendo  nella  muitas  coufas  falfas , 
e  calando  as  verdadeiras ,  por  importunação  alcançou  de  Sua 
Santidade  ,  que  commetteíle  efte  negocio  a  três  Cardeaes, 
para  que  o  tornalTem  a  ver,  e  examinar,  fe  lhes  parece fTe , 
revogaífe,  e  reformaíTe  os  ditos  Breves. 

Sendo  o  Cabido  de  Lisboa  informado  de  todos  eflcs 
paflbs ,  e  movimentos  ,  que  fazia  em  Roma  o  dito  Qiiarta- 
nario Lourenço  Rodrigues ,  pedioaElRei  Filippe  IIÍ. ,  que 
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o  patrocliiiifle  para  com  Sua  Santidade,  o  que  fez,  efcrevcn- 

do  a  Carta  íeguintc  ao  Embaixador : 

Duque  de  Sellii  ,  e  Vaena ,  Primo  ,  <Scc.  O  Cabido  da 
Sé  de  Lisboa  me  enviou  dizer  por  liia  Petição  ,  que  ten- 
do elles  alcançado  de  diverfos  Summos  Pontífices  Bui- 
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las  ,  e  Breves ,  por  que  ordenarão  o  modo  do  íerviço , 
que  os  Meios  Cónegos  ,  e  Ouartanarios  daquella  Igre;a 
havião  de  guardar  ,  aos  quaes  elles  por  diverfos  meios 
refillírão  ;  fendo  informado  defta  matéria  o  Papa  Gre- 
gório XIV.  ,  paflou  hum  Breve  Motu  Próprio  ,  pelo 
qual  confirmando  as  Bulias  dos  ditos  Summos  Pontífi- 
ces ,  mandou  ,  que  os  Meios  Cónegos  ,  e  Qi.iartanarios 
daquella  Sé  lervillém ,  e  cantafiem  no  Coro,  e  no  Al- 
tar os  Divinos  Officios  na  forma,  e  modo,  que  o  Ca- 
bido lhes  ordenalfe ,  fem  a  iílo  porem  dúvida  ,  ou  ex- 
cepção alguma ;  o  qual  Breve  ultimamente  o  Santo  Pa- 
dre Clemente  VIII.  confirmou  com  muitas  claufulas ,  e 
mandou ,  que  fem  embargo  de  qualquer  poíle ,  ou  cof- 
tume  em  contrario  fervi ííem  a  dita  Sé  na  forma  ,  que 
lhes  eílava  ordenado,  e  não  entrajfem  em  Cabido  por fcr 
conforme  ao  que  fe  guarda  nas  mais  Sés  daquelle  Reino. 
E  recorrendo  os  Meios  Cónegos  ,  e  Quartanarios  a  Sua 
Santidade  com  diverfas  queixas ,  e  dizendo  tinhao  mui- 
to que  allegar  contra  a  dita  Reformação  ,  e  Motus  Pró- 
prios,  deferindo  Sua  Santidade  ás  ditas  importunações, 
os  ouvio  na  fua  Signatura  de  Graça  ,  e  em  fua  prefen- 
ça  ,  onde  propuzeiao  fuás  queixas  ,  e  allegárao  feus  Di- 
reitos: E  vifto  tudo  ^  for  CIO  fuás  razoes  havidas  por  fri~ 
"JolãS  ,  e  mandado  ,  que  os  ditos  Breves  fe  executajfem  ,  co- 
mo fe  executarão  pelo  Arcebifpo  daquella  Cidade  ;  e 
os  ditos  Meios  Cónegos ,  e  Qiiartanarios  obedecerão,  e 
guardarão  inteiramente  tudo  o  que  lhes  foi  ordenado , 
como  ainda  guardarão  de  oito,  ou  dez  annos  a  efta  par- 
te: e  que  ora  bum  Lourenço  Rodrigues  Ouarta^iario  da 
dita  Sé  ^  homem  inquieto^  e  revoltofo  ,  fe  fora  a  elfa  Cor- 
te ,  e  fizera  Petição  a  Sua  Santidade  ,  e  dizendo  nellct 
muitas  coufas  f alfas  ,  c  calando  muitas  verdadeiras  , 
por  importunação  alcançou  de  Sua  Santidade  ,  que  com- 

»  met- 
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5)  metteíTe  eíle  negocio  a  três  Cardeaes  ,  para  que  o  tor- 
»  nallcmaver,  e  examinar;  e  fe  lhe  pareceíle,  ou  revo- 
))  gar  ,  ou  reformar  o$  ditos  Breves.  E  porque  eílando 
))  eíte  caio  tantas'  vezes  âetenmnado ,  e  ajjcutaào  com  tan- 
11  tas  Bulias  ,  e  Breves  pajfados  com  muita  confideracao , 
))  e  zelo  do  ferviço  de  Deos  ,  c  Culto  Divino  ,  íerja 
))  miateria  de  grande  efcandalo  ,  e  inquietação  da  dita 
)í  Igreja  alterar-fe ,  nem  innovar-fe ,  me  pedio  o  dito  Ca- 
))  bido ,  que  os  favorecelle  com  Sua  Santidade  íobre  eíta 
))  matéria,  da  qual  me  mandei  híformar  feio  meu  Vtfo-Bel 
»  daquelle  Reino ,  e  elle  o  fez  por  Pejfoas  de  letras ,  e pru- 
ri dencia ,  que  virão  os  ditos  Breves ,  e  Bulias ,  e  ouvirão 
))  as  mais  razoes  do  Cabido  ,  e  lhes  pareceo  muito  convc- 
y>  niente  ao  ferviço  de  Deos ,  e  Culto  Divino ,  e  authorida- 
))  de  daquella  Igreja  guardarem-fe  as  ditas  Bulias ,  e  tudo 
:»  o  que  nellas  fe  ordena.  E  por  eu  ter  entendido  que  El- 
))  Rei  meu  Senhor ,  e  Pai ,  que  Deos  tem ,  por  informação 
))  que  nejla  matéria  teve  pelo  Archi-Duque  meu  Tio  ,  fen- 
y)  do  Governador  daquelle  Reino  ,  a  mandou  favorecer  dian- 
))  te  de  Sua  Santidade ,  me  pareceo  efcrever-vos  ejta  Carta , 
•»  pela  qual  vos  encommendo  ,  que  da  minha  parte  falíeis  a  Sua 
•)■)  Santidade  nella ;  e  que  lhe  digais ,  que  pela  qualidade ,  e 
y,  authoridade  daquella  Igreja  deve  Sua  Santidade  ordenar , 
»  que  nella  fe  nao  innove  coufa  alguma  ,  viflo  como  ha  tan- 
))  to  tempo  ^  que  as  ditas  Bulias  fe  der  ao  á  execução  ,  e  o 
yi  ferviço  da  Igreja  procedeo  até  agora  quietamente  ,  e  com 
»  a  decência ,  que  convém  ao  ferviço  de  noílò  Senhor. 

))  E  porque  tenho  entendido  que  o  dito  Lourenço  Ro- 
T>  drigues  ,  que  promove  ,  e  felicita  efte  negocio  nellà 
))  Corte  por  parte  dos  Meios  Cónegos ,  e  Qiiartanarios , 
))  he  homem  inquieto ,  e  involtofo ,  e  como  tal  ha  pouco 
»  fe  fahio  daquelle  Reino ,  e  fe  foi  a  França ,  donde  tor- 
»  nou  a  elle  duas  vezes  com  cartas  fingidas  ,  e  com  in- 
))  tento  de  inquietar  algumas  pefibas  ignorantes  contra  o 
))  meu  ferviço,  publicando,  e  affirmando,  que  vira  no  di- 
))  to  Reino  de  França  a  ElRei  D.  Sebaíiiao ,  que  Deos 
»  tem  vivo  :  E  fendo  bufcado  por  minhas  Juftiças  para 
»  fer  prezo  ,   fe  embarcou   fecretamente  ,   e  fe  tornou  a 

»  Fran- 
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»  França  por  for  Sobrinho  de  Fr.  Jofc  Teixeira,  que  ré- 
)>  lide  no  dito  Reino ,  Frade  Dominico  ,  e  foi  hum  dos 
■>■>  principaes  culpados ,  e  exceptuados  na  rebeJliao  do  Prior, 
»  que  foi  do  Crato  :  E  porque  ,  fegundo  a  inquieta  ,  e  fe- 
)i  diciofa  natureza  do  dito  Lourenço  Rodrigues  ,  pódc 
)i  caufar ,  e  ordenar  nella  Corte  coulas  de  efcandalos  con- 
)i  tra  o  ferviço  de  Deos ,  e  meu;  por  eíles  refpeitos  ,  e 
)»  por  quietação  de  tão  principal  Igieja ,  como  a  de  Lis- 
»  boa,  vos  encommendo  ,  que  peçais  a  Sua  Santidade  alFim 
»  mefmo  tenha  por  bem  de  mandar  fahir  deíla  Corte  ao 
))  dito  Lourenço  Rodrigues  ,  e  obrigar-lhe  com  graves 
))  penas  a  que  venha  IcMvir  feu  Beneíicio  na  forma  ,  em 
)i  que  Sua  Santidade  ,  e  os  mais  Summos  Pontifices  tem 
)>  ordenado.  Efcrita  ,  &c.  ('") 

Se  os  Meios  Prebendados  ,  e  Qiiartanarios  da  Sé  de 
Lisboa  ,  tendo-íejá  introduzido  na  pofle  de  votar  em  Cabido , 
e  fido  nella  fuíl:entados  por  duas  Sentenças  da  Rota  ,  fo- 
rão  privados  da  voz  em  Cabido  ,  e  reftituidos  á  fua  Infti- 
tuição  Primitiva  ,  concorrendo  para  ifto  os  Papas  de  feu  pró- 
prio movimento  ,  os  Príncipes,  e  os  Arcebifpos  da  Cathe- 
dral ;  como  pertendem  agora  os  Meio^  Prebendados ,  e  Ter- 
cenarios  da  Cathedral  de  Coimbra  fahir  da  fua  Inftituição 
Primitiva  ,  ter  voz  em  Cabido  ,  e  todos  os  mais  Direitos 
Canonicaes  ?  Confidere-fe  a  forca  defte  Diícuríb  ,  e  lêa-fe 
com  a  devida  attençao  a  Carta  allima  efcrita  ,  que  eftá  ad- 
mirável para  o  intento. 

Diíferenca  undécima  em  não  terem  o  Direito  de  ele2;crem 

OU  para  Benefícios  da  Collação  do  Cabido ,  ou  para 

os  Officios  da  Communidade. 

Ncc  aã  eJeBiones. 

Efte  Direito  he  fó  próprio  dos  Capitulares  ,  como  he 
conftante  em  Direito  ;  e  como  aííima  moftrám.os  ,  que  os 
Meios  Prebendados  ,  e  lercenarios  nunca  forao  Capitula- 
res ,  claramente  fe  ícgue  ,   que  nunca  tiverao  o  Direito  de 

eJe- 

(m)  Anda    imprcíTa    no    Difcurfo  Apoftolico  ds  Jifd  Gomes  da  Ctuz  nas  Provas  in  f.nc. 
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eleger.  Eftvi  foi  fempre  a  obfervancia  defde  o  tempo  da  di- 
ta Carta   até  hoje  ,   ou  fe  repute  o  Direito   de   conferir  os 
Benefícios ,  ou  de  eJeger  os  Officiaes  ,  como  fe  vê  dos  Eí- 
tatutos. 

O  que  fó  alcançarão  os  Meios  Prebendados ,  e  Tercc- 
iiarios  foi  o  Direito  paífivo  de  poderem  íèr  eleitos  nos  Be- 
nefícios ,  que  vagallem ,  e  em  certos  Officios  do  Cabido.  Po- 
rém vejamos   como  ,  e  quando  confeguírao  eíle  Direito. 

Qiianto  ao  Direito  de  lerem  eleitos  para  os  Benefícios 
da  Collação  do  Cabido  ,  oti  dentro  ,  ou  fora  da  Sé ,  fup- 
poílo  que  a  razão  perfuadiife  ,  que  eíle  Direito  lhes  com- 
petiífe  pelo  aíFiduo  trabalho  ,  que  continuamente  tinhão  na 
Sé  ;  com  tudo  não  fe  acha  que  até  o  anno  de  1452.  hou- 
vefTe  Eílatuto  ,  ou  lei  particular,  que  pofítivamente  lhes  def- 
fem  o  dito  Direito.  Achámos  que  antes  deíle  tempo  alguns 
paliarão  de  Porcionarios  para  Cónegos  ,  como  fuppoe  a 
Carta  do  Cabido  de  Coimbra  para  o  de  Vifeu  Portionarms 
faSltis  Canonicus  ,  e  confta  da  Carta  da  união  do  Curato ,  on- 
de fe  faz  menção  do  Porei onario  Rodrigo  Gomes  ,  que  de 
Porcionario  palfou  para  Cónego  ,  e  de  outros.  Suppofto 
não  conílé  do  modo  ^  com  que  fe  fazião  fcmelhantes  pafí^à- 
gens ,  cremos  com  tudo ,  que  feria  por  via,  de  opção  ;  por- 
que  fendo  elia  fundada  em  tão  grandes  razoes ,  era  natural 
que  principiaíle  a  ter  vigor,  logo  que  o  Cabido  tiveife  Be- 
nefícios para  conferir. 

Porém  por  importunação  de  Senhores  ,  e  outras  pef- 
foas ,  que  requerião ,  e  rogavão  ao  Cabido  ,  quando  os  Be- 
nefícios vagavão ,  fuccedia  ,  que  os  mefmos  Benefícios  raras 
vezes  vinhão  a  algum  dos  Benefíciados ,  e  outros  Clérigos , 
que  continuamente  trabalhavão  no  fcrviço  da  Igreja.  Qtie- 
rendo-fe  occorrer  a  efte  inconveniente  ,  eftabeleceo-fe  nos 
Efíatutos  ,  que  fe  fízerão  no  dito  anno  ,  que  quando  acon- 
tecefí^e  vagar  algum  Benefício  ou  dentro ,  ou  fora  da  Sé ,  fí- 
cafíb  aftedo  ,  e  applicado  iogo  ao  mais  antigo  ;  e  fe  eíte 
não  quizefí^e,  fe  devolvefíe  ao  feguinte  ,  e  iílo  defde  a  pri- 
meira voz  em  Cabido  até  o  ultimo  Bacharel ,  ou  Capellão : 
com  eíla Difpofíção  fícou  certo,  e  fixo  o  Direito  dos. Meios 
Prebendados ,  e  Tercenarios  para  poderem  fer  providos  nos 

Ca- 
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Canonicatos ,  c  mais  Benefícios  ,   quando  fe  verifica  o  cafo 
da  optj^to. 

Pelo  que  pertence  aos  Officios  do  Governo  do  Cabi- 
do ,  como  os  Porcionarios  ,  de  quem  sao  Succeílores  os  Meios 
Prebendados,  e  Tercenarios,  não  erão  Capitulares  ,  e  Ic- 
gundo  as  claufulas  da  ília  Inllituiçao  ,  não  podiao  arrcdar-fe 
do  continuo  fervido  do  Altar ,  e  do  Coro ,  já  Ib  vê ,  que  não 
podiao  ler  occupados  na  íerventia  dos  Officios,  porque  eílas 
lerventias  implicavão  com  o  fim  da  fiia  Inflituição. 

Sem  embargo  dillo,  coftumava  o  Cabido  algumas  vezes 
admittilios  aos  ditos  Officios  ;  porém  abuíando  elles  deftas 
gra^Ms ,  que  lhes  fazia  o  Cabido ,  levantando-íe  contra  a  Lei 
da  ília  Inllituicão  ,  prohibio  o  Chantre  Vigário  Geral  do 
Bilpo  D.  Artonfo  Nogueira  no  anno  de  1445.  que  o  Ca- 
bido os  empregalFe  em  Officios ,  para  poderem  obfcrvar  as 
claufulas  da  fua  Inítituicão ,  e  não  fe  aufentarem  do  Coro. 

Acha-fe  que  polleriormente  fe  lhes  permittio  nos  Eí- 
tatutos  o  poderem  fer  eleitos  para  os  Officios  de  Obreiro , 
de  Efcrivão  da  Obra,  e  de  Contador  dos  Capellaes ,  como 
confia  dos  mefmos  Eftatutos  Capitulo  69.  ihi : 

»  Item  hum  Obreiro,  e  hum  Efcrivão  da  Obra,  Capitu- 
))  lares,  ou  Meios  Cónegos,  e  Tercenarios ,  qualquer  que 
»  parecer  ó  Cabido  ,  que  mais  convém  ....  Item  hum  Con- 
»  tador  dos  Capellaes  Meio  Cónego,  ouTercenario. 
Qiiinto  aos  Officios  de  Obreiro,  e  Efcrivão  da  Obra , 
como  os  Eftatutos  punhao  no  arbitrio  do  Cabido  eleger  pa- 
ra efies  Officios  Capitulares ,  ou  Meios  Cónegos ,  e  Terce- 
narios ,   coftumou   o  Cabido  fempre  eleger  fogeitos  de  am- 
bas as  duas  Ordens;   hum  Capitular  para  Obreiro  ,    e  hum 
Meio  Prebendado  ,   ou  Tercenario   para   Efcrivão  ,   e  nefia 
prática  perfeverou  fempre  até  agora. 

(Quanto  aoOfficio  de  Contador  dos  Capellaes  pareceo 
não  haver  tido  obfervancia  o  Eftatuto  ,  talvez  porque  no  mef- 
nio  Capitulo  fe  mandava  eleger  hum  Capitular  para  Conta- 
dor do  Coro  ,  ibi :  Item  hum  Contador  do  Coro  Capitular.  Por 
quanto  confia  da  vifita  feita  pelo  Bifpo  D. João  Manoel  no 
anno  de  1626.  que  por  antigo  cofiume  fe  tinha  introduzido, 
que  o  Contador  do  Coro   fofi^e  também  dos  Capellaes  ,   o 

O  qual 
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qual  coílume  elle  approvava ,  e  mandava ,  que  fe  còntlnuaíle 
a  obfervar ,  como  fe  vê  da  meíma  vifita ,  íbi : 

)i  O  coílume  de  muitos  annos  a  efta  parte  tem  introduzi- 
)i  do  ,  que  o  íeu  Contador  (falia  dos  Capellaes)  feja  o 
»  meímo  Contador  do  Coro  ,  fem  embargo  do  Eílatuto  no 
))  Cap.  loo.  que  difpoe  ,  que  feja  Meio  Cónego  ,  ouTer- 
))  cenário,  havendo  refpeito  a  algumas  caufas  juftas ,  que 
))  a  iílb  nos  moverão.  Approvamos  o  dito  coílume,  eal- 
y>  terando  o  dito  Eílatuto  do  confentimento  do  Reveren- 
)i  do  Cabido,  mandamos,  que  o  Contador  do  Coro  o  fe- 
»  ja  também  dos  Capellaes. 

Todos  os  mais  Oííicios ,  além  dos  referidos ,  são  man- 
dados fervir  nos  Eftatutos  por  Capitulares  ,  como  íe  prova 
do  dito  Cap.  6c).  onde  vem  deíignados  todos  os  Oííicios ,  e 
as  pelfoas,  que  os  devem  fervir. 

DiíFerença  duodécima  na  percepção  dos  frutos  do  anno 

cliamado  de  morto. 

DefunSlo  Portionano. 

Coníta  aíHm  da  Carta  do  Cabido,  como  do  Kalenda- 
rio ,  e  de  outros  documentos  antigos ,  que  antigamente  ha- 
via o  coílume  na  Sé  de  Coimbra  de  perceberem  os  Cóne- 
gos os  frutos  do  anno  de  Morto.  Deíle  Direito  não  parti- 
cipavão  os  Porcionarios ,  como  fe  prova  das  palavras  aílima 
referidas ,  nas  quaes  fe  diz  :  Que  falecendo  qualquer  Porcio- 
narlo ,  o  feu  SucceJJor  entra  fia  percepção  dos  frutos  dafua  por- 
ção ,  ou  Beneficio. 

Porém  nos  Séculos  poíleriores ,  tendo  íido  interrompido 
o  dito  coílume ,  fez  o  Bifpo  D.  Fr.  Álvaro  com  o  Cabido 
novo  Eílatuto  no  anno  de  1681.  para  que  fe  reduziílé  á 
prática ,  o  que  havia  íido  ufado  antigamente.  Neíle  Eílatu- 
to forão  admittidos  os  Meios  Prebendados  ,  e  Tercenarios 
á  participação  da  mefma  graça ,  e  íicou  ceííando  a  differen- 
ça ,  que  fe  manifeíla  nas  ditas  palavras. 


Con- 
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Conclusão  do  Capitulo. 

De  tudo  o  referido  ncfle  Capitulo  claramente  fe  vé, 
que  não  houve  obfervancia  pollerior,  que  tiralle  asdifferen- 
ças  antigas ,  que  havia  entre  os  Cónegos ,  e  os  Meios  Pre- 
bendados ,  e  Tercenarios ,  excepto  fomente  no  que  dizia  reí- 
peito  I.  A'  obrigação  de  relidirem  lempre  na  Sé.  2.  xV  per- 
cepção do  anno  de  Morto. 

He  pois  evidente ,  que  os  Meios  Prebendados ,  e  Ter- 
cenarios nem  forao  Cónegos  na  fua  origem  ,  c  nem  pela  fe- 
rie dos  tempos  adquirirão  por  Eílatuto  ,  oucoílume  legitimo 
o  Direito  de  fe  reputarem  da  mefma  Ordem  dos  Cónegos, 
e  de  gozarem  das  Prerogativas  ,  de  Direitos  fubílanciaes , 
e  próprios  do  Canonicato. 


O  ii  PAR- 
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PARTE  TERCEIRA. 

CAPITULO    I. 

Das  differenças  entre  os  Cónegos  ,   e  os  Meios  Prebendados  y 
e  Tercenarios ,  tiradas  do  Direito  Canojiico. 

§.  I. 

No  qual  fe  mojlra  os  Direitos  principaes  ,  que  dijlingiiem  os 

Cónegos  dos  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios ;   e  que 

são  a  Fonte  de  outros  muitos  Direitos  Canonicaes 

fó  próprios  dos  Cónegos. 

TUDO  quanto  temos  dito  até  aqui  ,  nao  tende  a 
outro  fim  mais  ,  do  que  a  provar  ,  que  os  Meios 
Prebendados  ,  e  Tercenarios  por  Direito  conflituem 
differente  Jerarquia  da  dos  Cónegos ;  porque  depois 
de  havermos  moítrado  ,  que  tendo  fido  definido  o  numero 
dos  Cónegos ,  e  das  Prebendas  ,  fe  eftabeleceo  geralmente 
nas  Cathedraes  huma  Clalfe  de  Miniftros  inferiores  para  o 
fim  de  ajudarem  os  Cónegos  no  contínuo  ferviço  do  Altar , 
e  do  Coro ,  e  que  os  Meios  Prebendados  ,  e  Tercenarios 
forão  inftituidos  nefta  Cathedral  para  o  dito  fim ,  que  fe  de- 
ve concluir  ?  Senão  que  os  Meios  Prebendados ,  e  Tercena- 
rios por  Direito  não  sao  Cónegos ,  mas  fim  Beneficiados  in- 
feriores ,  a  quem  Gregório  III.  chama  Ajfifios  ;  Bonifácio 
VIII.  Beneficiados  ,  os  mais  Pontifices  nas  fuás  Bulias  Por- 
cionarios  ;  e  a  Gloífa  Manfionarios  ;  e  o  coílume  de  cada  Igre- 
ja lhes  dá  tiomes  diverfos ,  como  aflima  diifemos. 

2.  Sendo  pois  certo,  e  conftante ,  que  os  Meios  Pre- 
bendados, e  Tercenarios  não  sao  Cónegos,  mas  fim  Bene- 
ficiados de  Jerarquia  diverfa  ;  fegue-fe  que  a  refpeito  delles 
não  fe  verifica  em  fentido  particular  o  que  diz  o  Papa  Ale- 
xandre III.  a  refpeito  dos  Cónegos ,  ibi : 

No- 
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Novit   tu^  âifiretionts  prudentia  ,   qualhcr  tu ,   &  fra-    , 
três  tiii  tintim  corpus  Jitis ;   quhd  tu  cnptit ,  &  iUi  mcm- 
hra  cj]'c  prubaiittir.  ( "  )  > 

3.  Ora  não  formando  os  Meios  Prebendados,  e Tcr- 
cenarios  eíle  corpo  íntimo  com  o  Bilpo  ,  claramente  fc  le- 
gue ,  que  lhes  não  pertencem  todos  os  Direitos ,  que  com- 
petem aos  Cónegos ,  refultantes  delia  efpecial  união  com  o 
Bilpo.  Equaes  são  eftes  Direitos  ?  São  muitos  ,  que  feachão 
elpalhados  por  todas  as  Collecçoes  de  Direito,  mas  que  fe 
podem  reduzir  a  trcs  Prificipaes,  como  ás  luas  Fontes:  i.  o 
Direito  de  eleger  os  Bilpos:  2.  o  Direito  de  ajudar  o  Bil- 
po no  governo  da  Diocefe :  3.  o  Direito  de  governar  a 
Igreja  Sede  vacante. 

4.  Eftes  três  direitos  tão  fingulares,  e  tão  notáveis,  af- 
íim  como  elevarão  os  Cardeaes  ao  Tublime  ponto  de  digni- 
dade ,  e  de  honra  na  Igreja  univerfal ;  aílim  também  eleva- 
rão os  Cónegos  Cathcdraes  a  hum  gráo  de  dignidade ,  ede 
maior  excellencia  ás  Igrejas  particulares. 

5.  O  Direito  das  Eleições  dos  Bifpos  competio  aos  Có- 
negos até  o  tempo  das  nomeações  Regias;  e  ainda  hoje  tem 
lugar  em  muitas  Igrejas  de  Alemanha.  O  Direito  de  ajudar 
o  Bilpo  no  governo,  e  na  infpecção  geral  da  Diocefe  ainda 
hoje  compete  aos  Cónegos;  e  delle  fe  trata  particularmente 
no  Titulo  De  bis ,  gti£  jjtint  a  Pral.  fine  conf.  cap.  O  Di- 
reito de  governar  a  Igreja  Sede  vacante  também  eftá  no  feu 
vigor  com  as  modificações ,  e  forma ,  que  ultimamente  dif- 
poz  o  Concilio  de  Trento  ,  e  delle  fe  trata  no  Titulo  Ut 
Sede  vacante ,  &c. 

6.  Do  primeiro ,  e  terceiro  Direito  nunca  participarão 
os  Meios  Prebendados,  e Tercenarios.  Qtianto  ao  fegundo, 
alfim  he ,  que  os  Bifpos  algumas  vezes  os  tem  occupado  no 
exercício  de  julgar  as  cauíás  do  Foro  Ecclefiaftico  ;  e  em 
outros  minifterios  do  governo;  mas  he  claro,  que  elles  não 
entrarão  neftes  empregos  como  Confelheiros  ,  e  Acceííores 
natos  dos  Bifpos  ,  como  entrarião  os  Cónegos  ,  fe  foílem 
occupados  pelos  Bifpos  nos  ditos  miniílerios ;  mas  íim  como 

Mi- 

[•]  Cap.  Nevll.   4.  Di  hii  ,  jme  fiunt  a  fríl.Jint  ttnf.  tapit. 
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Minlílros  ,  que  pela  razão  geral  do  Clericato  devem  coo- 
perar com  o  Bifpo  em  qualquer  minifterio  ,  e  officio  ,  em 
que  eíle  os  empregue. 

7.  Além  dos  Direitos  aílima  ditos ,  ha  outro  também 
íingular,  que  reliilta  do  corpo,  que  entre  fi  formão  os  Cóne- 
gos ,  confiderados  como  Collegio ,  que  he  o  Direito  de  di- 
rigirem os  negócios  particulares  da  lua  Communidade ,  ede 
conferirem  os  Canonicatos ,  e  mais  Benefícios  da  Collacão 
do  Cabido.  Deite  Direito  le  trata  nosTitulos  de  Prabendis 
deConcef.  Pr^^ebend.  ,  e  da  forma  do  feu  Exercicio  no  Tit.  De 
bis ,  qu^  fiunt  a  maior,  par-t.  cap.  : 

8.  Já  moftrámos  aífíma ,  que  defte  Direito  nunca  par- 
ticiparão os  Meios  Prebendados,  e  Tercenarios  ,  por  não  fe- 
rem do  Corpo  Canonical,  e  não  terem  voto  nas  Congrega- 
ções Capitulares ;  por  ifib  todos  os  DD.  que  tratão  da  ma- 
téria do  dito  Titulo ,  fallando  das  pelloas  ,  que  conflituem 
o  Cabido  ,  e  que  devem  fer  chamadas  para  as  Congrega- 
ções Capitulares,  excluem  os  Beneficiados  das  Cathedraes , 
fem  embargo  de  terem  Meia  Prebenda  ,  ou  outra  qualquer 
porção  delia.  E  ifto  não  he  queflão  dos  mefmos  DD.  he  hum 
ponto  de  Doutrina  incontroverfo ,.  em  que  todos  geralmente 
convém. 

9.  Do  referido  nefle  Capitulo ,  e  de  tudo  o  mais ,  que 
temos  efcrito  ^  claramente  confta ,  que  os  Meios  Prebenda- 
dos,  e  Tercenarios  não  são  Cónegos  por  Direito  Canóni- 
co ,  mas  fim  Beneficiados  inferiores.  Porém  como  elles  fe 
não  querem  perfuadir  deífa  verdade ,  e  procurão  provar  o  feii 
Canonicato  com  razoes  de  Direito;  he  nccelfario  que  veja- 
mos fe  as  ditas  razoes  são  bem  entendidas ,  e  fe  podem  fer 
applicadas  aos  Meios  Prebendados-,  e  Tercenarios. 


j  ^f.,. 
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§■  II. 

Propocm-fe  as  razoes ,  que  alJegao  os  jMc/os  Prebendados ,  e 
Tercctuirios  para  provarem  que  por  Direito  a  fua  ori- 
gem foi ,  ou  devia  fer  CanonicaL 

AS  Meias  Prebendas  (aííim  dlfcoircm  os  Meios  Pre- 
bendados, e  Tercenarios )  ou  forão  creadas  no  princi- 
pio da  Cathedral ,  ou  depois.  De  hum  ,  e  outro  modo  os 
ieus  Titulares  são  Cónegos. 

Sc  forão  creadas  no  principio,  tem  por  íí  a  prefump- 
ção ,  de  que  forão  creadas  com  a  mcfma  natureza  dos  Ca- 
nonicatos ;  c  em  quanto  fe  não  moftrar  claramente  o  con- 
trario,  por  taes  fe  devem  ter,  fem  que  obfte  a  menor  por- 
^'ão  ;  porque  a  menor  renda  não  he  fubllancial ,  nem  induz 
diverlidade  de  ordem. 

Se  forão  creadas  depois  ,  deve  difcorrer-fe  da  mefma 
forte ;  porque  como  para  cíle  efleito  fó  havião  de  dividir  as 
Prebendas ,  e  efta  divisão  por  Direito  fó  podia  cahir  fobre 
a  Prebenda,  e  não  fobre  oCanonicato,  por  fer  eíle  indivi- 
duo ;  daqui  vem  que  pela  divisão  não  perderão  as  Meias 
Prebendas  a  natureza  de  Canonicatos ,  mas  a  fícárão  confer- 
vando  na  fua  inteireza.  Do  que  fe  fegue ,  que  he  abufivo  o 
nome  de  Meios  Cónegos  ,  que  tal  nome  he  dcfconhecido 
em  todo  o  Direito,  e  que  implica  com  as  razoes  de  Direi- 
to ,  &:c.  Principiemos  o  exame  de  todo  eíle  difcurfo  ,  que 
formão  os  Meios  Prebendados,  e  Tercenarios. 

§.  IIL 

Examinão-fe   as  razoes   dos  Aleios  Prebendados  ,   e  Tercena- 
rios ;  e  niojlra-fe  que  são  mal  entendidas  ,  e  appUcadas , 
e  que  delias  mcfmas  fe  prova  o  contrario. 

A  Ordem  Canonical  da  Cathedral  de  Coimbra  teve  dous 
differentcs  Ellados :  o  primeiro  da  Vida  Commua  :   o 
fcgundo  da  fecularizacao ,  em  que  hoje  fe  acha.    Os  Meios 

Pre- 
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Prebendados  ,  e  Tercenarios  querem  deduzir  a  fua  origem, 
da  fundação  da  Cathedral ,  e  contemplar-fe  exiftentes  no  pri- 
meiro eítado  da  Ordem  Canonicai.  Porém  claramente  fe  en- 
o-anão  ;  porque  confta  que  as  peílbas  ,  de  que  fe  formou 
o  primitivo  Collegio  fundado  pelo  Bifpo  Paterno,  e  pelo 
Conde  Sefnando ,  forao  os  mefmos  Cónegos  da  Cathedral , 
como  fe  vê  do  que  diílemos  no  Capit.  I.  da  Parte  II.  ,  e 
muito  principalmente  do  Eílatuto  do  Bifpo  D.  Gonçalo , 
o  qual  definio  o  numero  de  trinta  Cónegos  durante  a  Vida 
Commua  :  não  devendo  fervir  aos  Meios  Prebendados  o  no- 
me Clérigos  5  de  que  usao ,  a  Carta  de  Fundação ,  e  outros 
documentos  do  mefmo  Século  j  porque  eíle  nome  também 
he  commum  aos  Cónegos  no  fentido  geral  ,  e  delle  ufárao 
os  Pontifices  nas  Decretaes ,  e  as  mefmas  Regras  primitivas 
dos  Cónegos  ,  accrefcentando  já  então  o  nome  Canonici , 
Clerici  Cújjomci  para  differença  dos  Clérigos  não  Cónegos , 
non  Canonici. 

Deixando  pois  o  eftado  da  Vida  Commua ,  paífemos  a 
outro  da  fecularizaçao.  Aqui  he  que  fe  deve  examinar,  fe 
as  Meias  Prebendas,  e  Tercenarias  forao  creadas  noprmci- 
pio ,  ou  depois  j  e  com  que  natureza ,  e  Direito  forao  crea- 
das. 

No  Capitulo  II.  da  Parte  II.  já  moílrámos  o  tempo , 
em  que  forão  creados  eítes  Benefícios  j  e  nos  feguintes  Ca- 
pitulos  moílrámos  a  Natureza  ,  e  os  Direitos ,  com  que  forao 
creados  :  ficando  patente  ,  que  eftes  Benefícios  não  forão 
creados  juntamente  com  os  Canonicatos;  eque  nem  portaes 
forão  havidos  em  tempo  algum  ,  como  fe  vê  da  Tradição 
de  todos  os  Séculos  defde  a  fua  Inftituição  :  com  o  que  fi- 
cão  fruílradas  todas  as  fuppofiçóes  ,  e  conjecturas,  que  fa- 
zem os  Meios  Prebendados,  e  Tercenarios  para  concluir, 
que  a  fua  origem  ou  foi ,  ou  devia  fcr  Canonicai. 

Mas  fupponhamos  que  forao  creados  no  principio.  Di- 
zem os  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios  ,  que  fe  devem 
reputar  por  Canonicatos ,  em  quanto  fe  não  moftrar  o  con- 
trario ,  por  ferem  da  mefma  origem.  Eis-aqui  huma  regra 
de  Direito  mal  entendida. 

A  circumílancia  deferem  os  Benefícios  creados  no  mef- 
mo 
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mo  tempo  ,  c  terem  a  mefma  origem ,  fó  lie  attenJivel ,  quando 
por  liuma  parte  nao  conlta  da  íórma  ,  e  modo  da  creaçao 
delles;  e  por  outra  parte  le  prova  a  polle  pol1:erior  dos  Di- 
reitos lubllanciaes  do  Canonieato.  Então  lim  ,  a  prova  do 
meímo  principio,  e  damelma  origem  induz  huma  preíump- 
i^ào  vehemente ,  de  que  o  Beneficiado,  que  le  acha  na  poí- 
le  dos  Direitos  eílènciaes  do  Canonieato  ,  teve  origem,  e na- 
tureza Canonical ;  porque  Te  deve  preílimir  que  o  Beneficia- 
do náo  entraria  na  pollb  dos  ditos  Direitos  íem  ter  origem, 
e  natureza  Canonical. 

Porém  quando  nao  ha  efla  poíTe  dos  Direitos  eíTen- 
ciaes  ;  e  por  outra  parte  confta  da  Forma ,  c  modo  ,  com  que 
forao  creados  os  Benefícios  pelos  coíhimes ,  e  tradições  poí-^ 
teriores  coniervadas  nos  Eftatutos,  e  Documentos  legitimos 
de  todos  os  tempos  5  de  que  ferve  a  prova  da  origem  ?  He 
claro.  Serve  para  fe  entender  ,  que  logo  na  origem  forao 
creados  da  forma ,  e  modo ,  que  confia  dos  coíhimes ,  e  tra-' 
diçoes  poíleriores :  Iíl:o  he  com  diíferente  natureza  dos  Ca-* 
nonicatos ;  porque  vem-fe  a  conhecer  pela  obfervancia  pof- 
terior,  que  he  o  melhor  Interprete  da  Lei,  e  a  dcpofitaria 
das  fuás  difpofiçoes,  qual  foi  a  forma  ,  c  modo  da  creaçao 
primitiva. 

Ora :  como  os  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios  não 
tem  poííe  de  alguns  Direitos  próprios  do  Canonieato  ,  co-* 
mo  he  a  P^oz  em  Cabido,  e  nao  tem  o  eílallo,  e  a  Preben-^ 
da  com  as  mefmas  prerogativas ,  enamefma  igualdade,  que 
tem  os  Cónegos ;  e  por  outra  parte  confta  que  forao  crea- 
dos, como  Beneficiados  inferiores,  e  fubalternos  aos  Cóne- 
gos :  fegue-fe ,  que  ainda  no  caio  negado  de  fer  certo ,  que 
forao  creados  no  mefmo  tempo  dos  Cónegos ,  de  nada  lhes 
podia  valer  efte  principio,  ou  antiguidade  de  origem;  por- 
que pelos  faclos  pofteriores  fe  prova,  que  não  foi  Canoni- 
cal ,  mas  fim  Beneficiai. 

E  fem  fer  necefiario  recorrer  aos  faclos  pofteriores,  na- 
da mais  prova,  que  as  Meias  Prebendas,  e  Tercenarias  fo- 
rao creadas  comditierente  natureza  dos  Canonicatos ,  do  que 
a  deligualdade  das  porções ,  em  que  ellas  nafcêrão.  Os  Meios 
Prebendados ,    e  Tercenarios  dizem  ,   que  efta  deligualdade 
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he  accldental ,  e  nao  induz  diveiTidade  de  ordem.  Porém  ou- 

çao. 

Náo  duvidamos   que  efta  defigualdade  feja  accidental ; 

porque  o  que  he  da  cirencia  do  Canonicato  ,  he,  que  o  Cónego 
tenha  Prebenda ,  com  que  pollk  íliftentar-fe ,  a  qual  quanto 
á  quota  pode  ler  maior ,  ou  menor ,  como  fe  vê  ,  comparan- 
do as  Prebendas  de  humas  Cathedraes  com  as  de  outras. 
Porém  affirmamos ,  que  dentro  das  mefmas  Cathedraes  a  def- 
igualdade ,  que  ha  nas  quotas ,  ferve  para  fazer  ver ,  que  a 
que  tem  quota  menor  não  eítá  na  mefma  Ordem ,  e  na  mef- 
ma  linha  dos  que  tem  quota  maior.  E  toda  a  razão  confifte 
em  que ,  quando  não  fe  formão  as  Prebendas  de  certos  fun- 
dos ,  bens ,  ou  Direitos  ,  para  ferem  particularmente  admi- 
niftrados  pelos  Titulares,  mas  fó  fe  define  o  numero  dos  Ca- 
nonicatos ,  e  das  Prebendas ,  deixando-fe  unida  a  Maíla  dos 
Bens  Capitulares ;  fempre  fe  entendeo ,  e  fe  deve  entender , 
que  a  mente  dos  que  definirão  efte  numero,  foi  de  que  a  re- 
partição das  Rendas  fe  fizelTe  entre  os  Cónegos  pro  aquis 
partibus  y  porque  fendo  todos  da  mefma  Ordem  ,  e  exerci- 
tando todos  o  mefmo  Officio  ,  devião  ter  igual  premio  ,  e 
porção.  He  doutrina  do  Capitulo  Ciim  M.  de  conf.  tttiil.  e 
do  Abbade  ao  mefmo  Capitulo. 

Por  iflb  nas  Cathedraes  ,  onde  as  Rendas  Capitulares 
andão  unidas  em  Maifa ,  como  na  Cathedral  de  Coimbra ; 
a  defigualdade  do  quota  he  a  prova  ,  e  o  teftemunho  mais 
elaro  da  deíigualdade  da  Ordem  :  do  que  refulta  ,  que  os 
que  tem  maior  porção,  tem  porfi  apreíumpção  do  Direito, 
a  qual  eílá  rcíiííindo  a  todos  aquelles ,  que  tem  menor  por- 
ção,  em  quanto  não  provão ,  que  forão  creados  com  osmef- 
mos  Direitos  dos  outros.  Eíla  he  a  razão  ,  por  que  quando 
fe  crião  alguns  Cónegos  nas  Cathedraes  com  porção  deli- 
gual  aos  outros,  exprelfamente  fedeclarão  nacreação  os  Di- 
reitos Canonicaes ,  de  que  devem  gozar,  como  fe  vê  da  Bul- 
ia da  Fundação  do  Bifpado  de  Elvas  ,  no  qual  fe  creárão  com 
Meia  Prebenda  dous  Canonicatos  com  a  expreífa  declara- 
ção ,  de  que  terião  voto  em  Cabido  :  fignal  claro  de  que 
fem  efta  declaração  pela  regra  geral  do  Direito  não  go- 
zarião    do   mefmo   Direito    por   fervir    a  defigualdade    da 
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porçao  de  hum  manifcílo  indicio    da  dcílgiialdadc  da  Or-- 
dom. 

Temos  difcorrido  fobrc  o  cafo  fuppoílo  de  terem  fido 
creadas  as  Meias  Prebendas  ,  e  Tereenarias  no  principio. 
Paliemos  agora  para  o  caio ,  em  que  forao  depois. 

§•  IV. 

Trcita-fe  da  drSísíio  das  Prebendas.  ExpJicdo-fe  as  Decretaes 
relativas  a  ejla  niateria,  &c. 

D  I/em  os  Meios  Prebendados ,  e  Terccnarios  ,  que  fe  os 
Benefícios  forão  creados  depois ,  dever-fe-hiao  para  if- 
lo  dividir  algumas  Prebendas  ;  e  como  eíla  divisão  fó  cahe 
fobre  a  Prebenda ,  e  não  fobre  o  Canonicato ,  fegue-fe  que 
os  Titulares  das  quotas ,  em  que  foráo  divididas  as  Preben- 
das ,  ficão  confervando  a  natureza  de  Canonicato. 

Primeiramente  notamos ,  que  podião  os  Benefícios  fer 
creados ,  íem  que  as  Prebendas  íe  dividifí^em ,  porque  pode- 
rião  haver  rendas  doadas  á  Igreja  com  ell:e  lim  ,  ou  outros 
meios ,  fem  que  folFe  neceííario  dividir  as  Prebendas.  Te- 
mos hum  grande  fundamento  para  prefumirmos  ,  que  alTim 
le  fizelíe  na  Cathedral  de  Coimbra  j  porque  deíde  o  tempo 
da  defínição  primitiva  do  numero  das  Prebendas  ,  não  coníta 
que  ellas  foliem  divididas  ,  como  claramente  fe  vê  do  que 
di Hemos  no  Capitulo  1.  Part.  II.  Porém  fupponhamos  que 
para  a  creação  delles  Benefícios  fe  dividirão  algumas  Pre- 
bendas Canonicaes ;  não  fe  fegue  daqui ,  que  fícárao  os  Be- 
nefícios confervando  a  natureza  dos  Canonicatos. 

Para  pormos  efta  matéria  na  fua  luz  ,  he  necenario 
que  expliquemos  as  Decretaes  ,  em  que  fe  falia  da  divisão 
das  Prebendas ,  das  quaes  tanto  fe  valem  os  iMeios  Preben- 
dados ,  e  Tercenarios  para  provarem  que  a  fua  Inllituiçao 
foi  Canonical. 

Na  Parte  I.  Capitulo  II.  já  vimos ,  que  tendo-fe  fe- 
cularizado  a  Ordem  Canonical ,  e  tendo  fído  erigidas  em  Be- 
nefícios as  Prebendas,  houve  grandes  pertenções  para  fe  en- 
trar neíla  Ordem,  c  fe  poíluirem  as  Prebendas.   Vimos  que 
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para  efte  fim  procuravao  os  pertend entes  Mandados  de  Pro- 
videndo  dos  Papas ,  e  Letras  de  protecção  dos  Príncipes ,  e 
dos  grandes  Senhores ,  em  virtude  das  quaes  confeguírao  en- 
trar para  o  grémio  da  Ordem  Canonical.  Vimos  que  fazen- 
do aiigmentar  ertas  recepções  o  numero  dos  Cónegos  por 
huma  parte  ,  e  por  outra  ,  fazendo  diminuir  as  porções ,  por 
fe  diftribuirem  as  rendas  por  maior  numero  de  Cónegos ,  fe 
tomou  o  expediente  de  fe  definir  nas  Cathedraes  hum  certo 
numero  de  Cónegos ,  e  de  Prebendas. 

Efta  definição  fixou  o  eftado  da  Ordem  Canonical ;  po- 
rém continuando  os  pertendentes  a  trazer  de  Roma  Man- 
dados de  Providendo ,  e  a  folicitar  protecções  ,  deo  iílo  oc- 
cafião  a  vários  procedimentos  dosBiípos,  e  dos  Cabidos ,  os 
quaes  fizeiao  nafcer  hum  filva  immenfa  de  reícriptos ,  de  que 
ellão  cheias  as  Decretaes. 

Algumas  vezes  os  Cabidos  fe  oppunhao  aos  Mandatá- 
rios com  a  excepção  ào  numero  cheio.  Eíta  excepção  era  hu- 
ma grande  defeza ;  porém  deixava  de  fer ,  provando-fe  que 
vagando  alguma  Prebenda  ,  depois  de  fer  aprefentado  o 
Mandado  ,  fora  provida  em  outro ,  como  fe  vê  do  Capitulo 
11.  de  Prab.  Cum  nohis  (diz  Innocencio  líl. )  legem  impo- 
fiere  non  âcheant ,  quam  ipfi  negligiint  ohfervare. 

Ora:  outras  vezes  por  fazerem  graça  aos  pertendentes, 
os  admittião  ao  grémio;  davão-lhes  o  eílallo  no  Coro,  voz 
em  Cabido  ( '^ )  ,  e  os  contavão  nas  difi:ribuiç6es  quotidia- 
nas, (')  e  por  não  haver  Prebenda  vaga,  ficavão  fendo  €x- 
peftantes  á  primeira  que  vagaífe.  Eftes  são  os  Cónegos  fem 
Prebenda  ,  de  que  fallão  as  Decretaes  ;  os  quaes  íuppofi:o 
não  tiveífeniííí??//  á  Prebenda,  tinhao  aclu  ao  Direito  depof- 
fuilla  ,  logo  que  vagalfe. 

Outras  vezes,  conforme  as  circumílancias  occorrentes ,  para 
contentarem  os  pertendentes,  que  algumas  vezes  erão  mui-' 
tos  a  huma  Prebenda  ,  dividião  a  Prebenda  vaga  em  duas 
Meias  Prebendas  ;  ou  provião  em  huma  a  dous  Cónegos. 
Eftes  são  os  Cónegos  de  inteira  Prebenda  ,  de  que  falia  o 
Capitulo  Vacaiite  26.  de  Pr.ehejid.  &c.  os  quaes  tinhão  Di- 
reito a  que  fe  lhes  inteiraífe  a  Prebenda  ,  como  feve  do  meí- 
mo  Capitulo.  .  Ou- 

{l]   Cap.    Kj.  de  Pyjch.  in  6.      [c]    Cap.  $.  Jc  Prxb. 
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Outras  vezes  receblao  in  Fratrcm  o  Pcrtcndciite  ;  po- 
Jcni  nao  lhe  davito  todos  os  Direitos  Canonicaes.  E  porque 
íe  julgava  que  illo  era  fraude  aos  Mandados  para  apartal- 
Ja ,  principiarão  os  Papas  a  ufar  nos  reícriptos  da  clauíula 
Cum  plcuitiííiine  hoiwris  CanontcaUs. 

Elles  cráo  os  Cónegos ,  de  que  fallao  as  Decretaes ,  os 
quaes  erão  Cónegos  ,  como  erao  os  mais ;  e  le  em  razão  do 
numero  certo ,  ou  de  ferem  fupranumerarios  ,  nao  tinliao  lo- 
go aclu  á  inteira  Prebenda,  he  certo,  que  tinhao  o  Direito 
a  coníeguilla  em  razão  da  Canonia,  que  era  o  que  bailava 
para  fe  haverem  por  Cónegos. 

Porém  como  pelas  efpeclativas  fe  dava  occafiao  a  dc- 
fejar-í"e  a  morte  dos  que  polluião  as  Prebendas  ;  e  como 
também  pela  divisão  das  Prebendas  fe  reduzião  ellas  a  tcnui- 
dade  ;  e  além  de  fe  alterar  o  ellado  das  Prebendas  não  ti- 
nhao os  providos  porção  fufficiente  para  o  feu  decente  fuf- 
tcnto ,  occorrérão  os  Concilios  a  eftes  dous  males ;  o  Con- 
cilio Lateraneníe  prohibindo  as  efpeclativas  ;  e  o  Concilio 
Turonenle  prohibmdo  as  divisões,  como  fe  vê  dos  Capitu- 
los  Maionhus  8.  de  Pr  ah.  e  4.  de  Concef.  Prab. 

Por  illb  os  Papas  não  admittião  que  fe  elegeífem  dous 
para  huma  mefma  Prebenda  ;  porque  fe  a  Prebenda  fe  di- 
vidia em  duas  partes  ,  obrava-le  contra  o  Concilio  Turo- 
nenfe  ,  que  prohibia  a  divisão  ;  e  fe  não  fe  dividia,  mas  fe 
dava ,  e  conferia  a  huni  fó ,  ficando  o  outro  efperando  pe- 
la que  vagalfe  primeiro  ,  obrava-fe  contra  o  Lateranenfe, 
que  prohibia  as  efpeclativas ,  como  fe  vê  do  Capitulo  TíííC 
1Q.  &c.  de  Prab. 

Vemos  efte  cuidado  dos  Papas  em  muitos  Capítulos  de 
Direito  Canónico  ;  porém  como  os  faclios  obrados  contra 
a  difpollção  dos  ditos  Concilios  ,  algumas  vezes  fe  compli- 
cavão  com  outras  circumftancias  particulares ;  e  fobre  a  va- 
litiade,  ounuUidade  delles  fuccedia  haver  conteíl:açdes ,  deo 
iíto  occafião  a  fe  formarem  novos  difcurfos  ,  e  raciocinios 
para  maior  vigor  da  obfervancia  dos  referidos  Concilios.  O 
Capitulo  Dileclo  z^.  hehum  exemplo  bem  claro. 


§.  V. 
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§.  V. 

Explica-fe  o  Capitulo  DWcdio  25.  de  Príebeiidis ,  que  he  o  af- 
Jento  próprio  da  Doutrina  da  individualidade ,   e  espiri- 
tualidade das  Prebendas  :  ExpUca-fe  a  implicância  ^ 
que  a  Glojfa  confidera  no  Nome. 

Dimidius  Canonicus, 

COníla  defte  Capitulo,  que  na  Igreja  Tercenenfe  havlao 
íido  inílituidos  dous  Cónegos  em  huma  Prebenda ;  ten- 
do-íe  reconhecido  por  valida  eíla  Inítituição  por  alguns  an- 
nos ,  ultimamente  foi  impugnada  ,  dizendo-íe:  i.  Que  o  Le- 
gado Arcebiípo  deRens  não  podia  eleger,  ou  inítituir  dous 
Cónegos  para  hum  único  Direito  efpiritual ,  que  havia  va- 
gado na  mefma  Igreja :  Ad  unicum  jusfpirituak  ,  quod  vacahat 
ibidem ,  porque  a  Inílituiçao  de  dous  para  huma  Prebenda 
era  prohibida  pelos  ditos  Concilios ,  pelas  razoes  aíTima  di- 
tas:  2.  Qiie  a  dita  Inílituiçao  fó  poderia  ter  lugar  nas  Igre- 
jas não  numeradas ,  e  não  nas  que  tinhão  numero  certo  de 
Prebendas ,  como  tinha  a  Igreja  Tercenenfe ;  porque  neíias 
vagando  hum  Direito  individuo  ,  fcilicet  ,  huma  Preben- 
da, não  fe  podia  efte  Direito  dividir,  e  communicar-fe  en- 
tre dous:  3.  Que  podendo  aqueiles  ,  a  quem  pertence  a  elei- 
ção para  os  Canonicatos,  quando  não  ha  Eftatutos  confirma- 
dos pela  Sé  Apofholica ,  ou  firmados  com  juramento ,  aug~ 
mentar  o  numero  das  Prebendas ,  e  crcar  novos  Direitos ,  tal 
animo ,  e  intenção  não  tinha  havido  aíhm  no  Cabido  ,  co- 
mo no  Legado,  por  illb  adita  Inílituiçao  devia  fer  nulla. 

Eftas  forão  as  razoes  ,  que  allegou  o  Procurador  do 
Bifpo  Tercenenfe  para  impugnar  a  Inlíituição  dos  dous  Có- 
negos ,  que  havia  feito  o  Legado  para  huma  Prebenda  ;  e 
tendo  Innocencio  III.  fundado  íbbre  ellas  a  fua  refoluçao , 
ficarão  as  ditas  razoes  conílituindo  certos  principios  ,  e  re- 
gras de  Jurifprudencia  Canónica.  Deixemos  aos  Decretalif- 
tas  o  cuidado  de  as  explicar  em  maior  extensão ,  fó  faremos 
reflexão   fobre  os  dous  pontos,    i.   Sobre  a  ejpiritualidade  -, 

e 
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e  iuílividitijJiíícidc  das  Prebendas,  2.  Sobre  a  ereaçao  ,  qin! 
Ic  tez  de  novos  Direitos  ,  quando  í'e  augnienta  o  niimeio 
das  Prebendas. 

Qiianto  ao  primeiro  fe  deve  notar,  que  nos  Cónegos 
fe  podem  eonliderar  dous  Direitos  diverfos  da  Cimonta  ,  e 
da  Prebenda.  A  Caijonia  he  o  Direito  ,  que  tem  o  Cóne- 
go para  exercitar  o  Officio  Canonical  ,  em  razão  do  qual 
tem  ellallo  no  Coro  ,  e  a  voz  em  Cabido  ;  o  qual  direito 
nafee  da  eleieao  ,  e  recepção  pj  Frafrem ,  ifto  he  ,  da  entra- 
da ,  que  fe  faz  na  Ordem  Canonical.  A  Prebenda  lie  o  Di- 
reito de  perceber  os  proventos ,  e  redditos  ,  que  competem 
aos  que  exercitão  o  Officio  Canonical.  Do  que  manifelb- 
mente  fe  vé ,  que  o  Direito  da  Prebenda  nafce  da  Canonia , 
e  que  he  huma  neceilària  confequencia  delle  Direito;  por- 
que dignuf  ejí  operariíis  mercede  fua.  Por  ilTo,  quando  pela 
delinição  do  numero  das  Prebendas  entrai  ao  a  haver  Cone<jos 
fem  terem  Prebenda ,  os  Papas  não  puderão  foftrer  que  elles 
cftiveilem  por  muito  tempo  fem  elle  Direito  :  Quia  ex  quo  re^ 
ceptíís  es  in  Canoniciim ,  non  debcas  carere  Prabenda. 

Viíla  a  natureza  deftes  dous  Direitos  ,  he  claro  que 
a  efpíritualidade  não  cahe  fobre  a  Prebenda^  mas  fim  fobre 
a  CanonJa;  porque  refultando  eíta  qualidade  do  Officio  ef- 
piritual ,  que  exercita  o  Cónego ;  e  fendo  a  Canonia  o  Di- 
reito ,  e  Titulo  para  eíle  Officio ,  fegue-fe  que  a  qualidade 
de  efpiritual  principalmente  fó  compete  ao  Canonicato. 

Porém  como  a  Prebenda  tinha  connexao  com  a  Ca- 
nonia ,  a  qual  fe  fazia  ainda  mais  íntima  ,  e  mais  eílreita , 
quando  as  Prebendas  erão  unidas  aos  Canonicatos  :  daqui 
veio  o  principiar-fe  a  ufar  do  nome  Prebenda^  para  deno- 
tar ambos  os  Direitos  cunjtíncíini  de  Prebenda  ,  e  de  Cano- 
fjia.  Por  ilFo  ,  aílim  como  a  Canonia  era  o  Direito  efpiri- 
tual ^  e  individuo,  allim  também  fe  principiou  a  dizer,  que 
a  Prebenda  em  razão  da  connexao ,  que  tinha  com  a  Cano- 
nia ,  era  hum  Direito  efpiritual ,  e  individuo.  Efte  he  o  í^n- 
tido  do  Capitulo  Dileclo  25*.  o  qual  he  o  ailento  próprio 
deita  matéria ,  e  por  iíTo  muito  notável  entre  os  antigos  In- 
terpretes. 

Ora ;  como  a  Prebenda  tomada  nefte  íentido   era  hum 

Di- 
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Direito  efpiritual ,  e  individuo ,  já  fe  vê ,  que  vagando  hu- 
ma  Prebenda  nas  Igrejas  numeradas  ,  e  coníervando  ella  a 
fua  unidade  ,  nao  podião  fer  eleitos  para  cila  dous  Cónegos : 
porque  oit  os  dous  eleitos  havião  deter  cada  hum  in  JòUdum 
o  Direito  da  Prebenda  ;  ou  o  haviao  de  ter  conjunãim ,  ex- 
ercitando ambos  o  Officio  de  hum  fó;  ou  haviao  de  ter  ca- 
da hum  ametade  dos  Direitos  Canonicacs.  Por  nenhum  def- 
tes  modos  podia  íliftentar-fe  a  eleição  de  dous  para  huma 
Prebenda:  Porque  tendo  cada  hum  dos  eleitos  in  foi/dum  o 
Direito  da  Prebenda,  implicava  iílo  com  a  unidade  da  mef- 
ma  Prebenda  5  a  qual  não  admittia  divisão.  2.  Porque  fazen- 
do ainbos  o  Officio  de  hum ,  e  tendo  fó  huma  voz  nas  elei- 
ções ,  &:c.  implicava  iílo  também  com  a  unidade  da  Preben- 
da ;  porque  era  certo ,  que  nefte  cafo  cada  hum  tinha  o  Di- 
reito in  folidum  de  exercitar  o  Officio.  3.  Porque  fe  cada 
hum  delles  tiveffie  ametade  dos  Direitos  Canonicaes ,  v.  g. 
metade  da  voz ,  ametade  do  Direito  do  eftallo ,  ametade  do 
Direito  da  Prebenda,  admittia-fe  hum  abíurdo  em  Direito, 
como  he  patente. 

Eis-aqui  a  razão,  porque  a  Gloflà  diz,  que  a  Preben- 
da ficando  no  feu  eílado  de  unidade  ,  não  Ib  podia  dividir 
de  forte,  que  cada  hum  dos  eleitos  íe  julgalle  Meio  Cóne- 
go ,  ifto  he  ,  que  cada  hum  tivelfe  ametade  dos  Direitos  Ca- 
nonicaes, ametade  dos  Direitos  da  voz,  do  eftallo,  e  Pre- 
benda ;  porque  ifto  era  abfurdo  ,  e  deftruòlivo  da  unidade , 
e  da  individuidade  do  Direito  da  Prebenda.  Do  que  fe  faz 
claro ,  que  a  implicância ,  e  o  abfurdo  confiderado  aqui  pela 
Gloíla  ,  não  foi  a  refpeito  do  nom.e  Diuiidiíis  Canoniciis ,  m.as 
fim  a  refpeito  da  couía ,  que  elle  reprefentava  em  tal  cafo , 
e  efpecie ;  fcilicet ,  quando  confervando-fe  inteiro  o  Cano- 
nicato  com  fua  Prebenda  anncxa ,  ficava  pertencendo  a  pro- 
priedade de  cada  hum  de  feus  Direitos  não  infolidum ,  mas 
pelo  meio  a  cada  hum   dos  eleitos  para  o  dito  Canonicato. 

Porém  as  mefmas  im.plicancias  cefiavão ,  quando  a  uti- 
lidade ,  e  neceffidade  da  Igreja  pedia  que  fe  augmentaíle  o 
numero  dos  Miniílros  por  meio  da  divisão  das  Prebendas. 
Então  ceílavão  as  razoes  dos  dous  Concilios  Turonenfe  ,  e 
Lateranenfe  j  e  da  mefma  forte  as  razoes  fubtís  da  individui- 

da- 
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daJe,  c  da  cfpiritiialidLule  das  Prebendas  ;  Tó  fc  attendía , 
Ic  os  frutos  ,  ou  Kcddiios  da  Prebenda  crão  baílantes  para 
formarem  dons  Títulos  ;  cada  hum  delles  com  renda  íiiíH- 
ciente  para  a  côngrua  dos  feus  Titulares  ,  como  íe  vê  do 
Cap.  Víí cante  26.  de  Prícbcud. 

Com  que  natureza  fícavao  eftesTimIos  novamente  crea- 
dos  dos  frutos  de  huma  Prebenda  ?  Dizem  os  Meios  Pre- 
bendados ,  e  Terccnarios  ,  que  íicavao  confervando  a  natu- 
reza de  Canonicatos.  Nós  dizemos  ,  que  elle  negocio  era 
arbitrário,  e  totalmente  dependente  da  vontade  dos  Creado- 
res ,  ou  Fundadores  ,  os  quaes  davao  aos  Titulos ,  que  crea- 
vão  a  forma,  e  natureza ,  que  lhes  parecia,  conforme  ás  ne- 
celfidades  ,  e  utilidade  da  Igreja.  Elta  he  a  Doutrina  das 
Decretaes  ,  da  Gloilã,  c  dos  Interpretes  do  Direito  Canó- 
nico. 

Qj-iando  a  utilidade  ,  ou  a  ncccílidade  pedia  que  fe 
augmentaíle  o  numero  dos  Cónegos ,  c  não  havia  para  efte 
«ffeito  outros  Redditos ,  do  que  o  das  Prebendas ;  então  dos 
Redditos  ,  por  exemplo  ,  de  huma  Prebenda  fe  formavao  duas 
Prebendas  Canonicaes  ;  as  quaes  Prebendas  ,  depois  de  ferem 
divididas ,  verdadeiramente  erão  Prebendas  inteiras  pela  ra- 
zão ,  que  da  a  Glolfa  ao  Cap.  Et  cni  de  Pr^eh.  in  6.  Porém 
como  pela  divisão  ,  a  Porção  dos  Redditos  deftas  Preben- 
das ficava  contando  da  ametade  dos  Redditos  das  Preben- 
ílas  antigas ;  na  accepção  commua  não  fe  chamavão  Preben- 
das inteiras ,  mas  fim  Meias  Prebendas.  Veja-fc  a  Glolfa  ao 
mefmo  Capitulo. 

Não  havia  pois  dúvida  de  que  eftas  Prebendas  meno- 
res ,  ou  eílas  Meias  Prebendas  foifem  Canonicaes  ,  porque 
-erão  creadas  com  o  fim  de  terem  a  natureza  de  Prebendas 
Canonicaes  ,  fem  embargo  de  terem  Porção  inferior  ás  das 
outras  Prebendas. 

Como  porém  por  huma  parte  a  Lei  da  igualdade  das 
Prebendas  não  foífria  que  humas  fofíem  Maiores  ,  e  outras 
Menores  Cap.  cum  M.  de  Coujl.  &  ibi  Abbas  ;  e  por  outra 
parte  dos  fins  do  Século  12.  por  diante  fe  foi  reconhecen- 
do a  neceífidade  de  eftabelecer  nas  Cathedraes  huma  Ordem 
de  Beneficiados   inferior  á  Ordem  Canónica!  ,   para  ferem 
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Vio^aríos ,  e  Subfidiarios  dos  Cónegos ,  e  augmentarem  o  Cle- 
ro das  Cathcdraes.  (Part.  i.  Cap.  3.,  4.,  £5.)  Daqui  veio 
que  os  Bifpos  ,  e  os  Cabidos  nao  cuidarão  muito  em  aug- 
mentar  o  numero  dos  Cónegos  pelo  meio  de  Divisões  das 
Prebendas ,  mas  antes  em  diminuilio  ;  fupprimindo  os  Ca- 
nonicatos  ,  que  lhes  parecia  conveniente  para  dos  Redditos 
das  Prebendas ,  que  lhes  erao  annexas  ,  crearem  novos  Be- 
nefícios inferiores.  Ifto  he  o  que  íe  acha  muito  praticado 
do  Século  12,.  por  diante  ,  como  claramente  moftrámos  no 
Cap.  5.  da  Parte  Primeira. 

Neíles  cafos  não  havia  Divisão  de  Prebendas,  mas  fim 
extinção  ,  e  ílipprefsão  de  Canonicatos  ,  a  que  erao  an- 
nexas as  Prebendas.  As  quaes  como  lhes  faltava  o  Titulo 
Canonical ,  a  que  eílavao  unidas  ,  perdião  também  a  natu- 
reza de  Prebendas  Canonicaes  ,  e  ficavão  confideradas  co- 
mo Redditos  da  Malla  Capitular,  para  delles  fe  formarem 
as  Porções  dos  Novos  Benefícios,  que  fe  pertendiao  crear, 
conforme  a  vontade  dos  Inftituidores.  Se  os  Meios  Preben- 
dados ,  e  Tercenarios  penfaíTem  por  eftc  modo  nas  Matérias 
Canónicas  ,  não  avançarião  tantas  Doutrinas  inconcluden- 
tes  ,  e  não  períiílirião  no  entufíafmo  de  íerem  Cónegos. 
Logo  verião  a  razão,  porque  a  eftes  Benefícios ,  e  aos  feus 
Titulares  não  fe  deo  o  Nome  de  Prebenda  ,  e  de  Cónegos  .^ 
mas  fim  de  Porção  ,  e  de  Porcionarios  :  logo  verião  que 
todas  as  dúvidas ,  que  agora  ha  ,  nafcem  de  íe  terem  antiqua- 
do eftes  Nomes ,  e  de  fe  ter  introduzido  o  Nome  de  Meios 
Cónegos ,  e  de  Meios  Prebendados  em  lugar  de  Porcionarios. 
Porém  pafl^emos  a  ver  fe  nefte  Nome  de  Meio  Cónego ,  que 
fe  introduzio ,  para  denotar  os  Porcionarios  da  Cathedral  de 
Coimbra ,  ha  as  implicâncias  jurídicas ,  que  confidera  a  Glofn 
fa  na  eípecie  do  Cap.  Dileão  2^.  de  Prabend, 


§.  VI. 
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I\Ii)J}ra-fc    a  grande   d'rcc)jidadc   que  hd  entre  o  cafo  confide- 

rado  pela  GloJJa ,  e  o  cajo  dos  Meios  Prebendados  ;  e 

condiie-fc   nao  haver  implicância   no  cafo  dos 

JSleios  Prebendados. 

TEmos  vifto  em  que  coníiília  a  implicância  jurídica ,  pa- 
ra que  ie  nao  pudellem  eleger  dous  Cónegos  para  hu- 
ma  Prebenda.  Do  que  fe  vê  a  grande  diverlidade  que  ha 
entre  a  implicância,  que  coníidera  a  Glolla  no  caio  do  Ca- 
pitulo Dilecio  25.  de  Pr/cb. ,  c  a  que  querem  confiderar  os  Có- 
negos Meios  Prebendados ,  e  Terccnarios ,  para  fe  nao  cha^ 
marem  Meios  Cónegos.  A  palavra  Dtmidiiis  Canonicus  no 
leniido  da  Glolla  reprefentava  huma  efpecie  de  Cónegos 
monltruolà  ,  que  nao  fe  julgava  ter  os  Direitos  inteiros  da 
Canonia ,  e  da  Prebenda ;  mas  íim  divididos ,  e  partidos  pe- 
lo meio :  Illo  íem  duvida  era  huma  coufa  muito  eílranha  em 
Direito.  Nao  hc  porém  elte  caio  de  Meios  Prebendados ,  e 
Tercenarios ,  porque  dous  delles  não  são  mftituidos  emhuni 
Beneficio ,  mas  cada  hum  delles  pollliè  infoUdum  os  feus  Tí- 
tulos 5  os  quaes  sao  differentes ,  e  diftinílos  entre  íi  ^  e  tem 
também  na  fua  inteireza  todos  os  Direitos ,  que  lhes  perten- 
cem em  razão  dos  íeus  Títulos  ,  e  Benefícios  ;  fendo  pois 
tão  differentes  os  cafos ,  para  que  nos  allegão  as  Decretaes  ^ 
e  as  Glollàs  ?  Para  que  nos  eílão  affligindo  continuamente 
com  a  cantilena  da  Meia  Cafa  ,  do  Meio  findo  ,  do  Meio 
homem  i  6cc. 

§.  VII. 

Eflabelecem-fe  os  verdadeiros  termos  da  Qticjlao  ,  e  decide-fe 
pelos  Jeus  genuinos  Princípios. 

AQiieftão  pois  que  fe  deve  difputar  ,  he  muito  difFe- 
rente  do  cafo  das  Decretaes,  e  da  Glolla;  e  toda  cie- 
ve  conliilir  neile  Ponto  ,  fcilicet  ^  fe  podia  introduzir-fc  pe- 
lo ufo ,  e  pelo  coílume ,  que  os  Porcionarios  da  Cathedral  > 

Q_ii  que 
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que  tinhão  huma  Porção  correfpondente  á  ametade  de  huma 
Prebenda  Canonical ,  foííem  chamados  Meios  Cónegos.  Eíl:e 
Jie  o  eftado  da  controverfia. 

Antes  que  digamos  fobre  ella  o  noíTo  juízo,  fe  faz  pre- 
cifo  advertir  ,  que  falíamos  deíla  m.ateria  ,  porque  fomos 
a  iíío  movidos  pelos  Cónegos  Meios  Prebendados  ,  e  Ter- 
cenarios  ;  e  ElRei  Nolfo  Senhor  foi  fervido  ordenar  ,  que 
fe  nos  défle  yiíla  das  Allegaçoes ,  e  papeis ,  que  eftes  Bene- 
ficiados tem  feito  contra  o  Cabido.  Julgamos  neceífaria  efta 
declaração,  para  evitarmos  algumas  accufaçoes ,  que  elles  for- 
mem contra  o  Cabido ,  por  fallarcm  em  huma  matéria ,  em 
que  o  mefmo  Senhor  mandou  impor  perpétuo  filencio. 

E  tornando  á  queílao  aflima  propoíla  ,  parece-nos  que 
fe  podia  introduzir  por  ufo  ,  e  coftiune  ,  como  com  eíicito 
fe  introduzio  ,  que  os  Porcionarios  de  Porção  correíponden- 
te  á  metade  de  huma  Prebenda  Canonical  ,  foífem  chama- 
dos Meios  Cónegos. 

Ninguém  ignora  o  grande  poder  dos  homicns  fobre  as 
palavras  :  todos  são  foberanos  nefte  amplilfimo  Império  ; 
porque  a  todos  pertence  o  arbitrio ,  o  direito  ,  e  a  norma  de 
fallar. 

E  donde  vem  eíle  poder?  Vem  da  natureza  do  enten- 
dimento humano,  do  qual  alllm  como  fje  próprio  o  formar 
idéas ,  comparallas  ,  e  combinallas  com  liberdade  ;  aíTim  tam- 
bém he  próprio  com  a  mefma  liberdade  o  formar  nomes  pa- 
ra reprefentar,  e  communicar  idéas. 

Ora  como  por  huma  parte  os  homens  concebem  ,  e  for- 
mão idéas  muito  variamente  ,  e  além  de  ferem  poucos  os 
termos ,  a  que  por  tacita  convenção  eílao  unidas  certas  idéas  , 
nem  fempre  fe  lembrao  dos  termos  já  concordados  :  daqui 
vem,  que,  quando  vao  exteriormente  a  produzir  as  idéas, 
que  adquirirão  3  ou  introduzem  novos  termos  ,  para  fignifi- 
caremamefma  coufa ;  ou  usao  delles  em  differente  fentido ; 
ou  compõem  hum  termo  de  dous  diíferentes  j  ou  os  tomão 
€mpreílados  de  outras  linguas  ,  &c.  Eis-aqui  a  razão  da  gran- 
de variedade,  e  da  contínua  metamorfofe  das  linguas  :  va- 
riedade ,  e  metamorfofe  ,  que  hão  de  fempre  durar  ,  em 
quanto  forem  neceíTarias  as  palavras ,  para  os  homens  fe  com- 
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municarem  entre  fi  ;  c  que  ío  poderão  apiefentar  as  lín- 
guas em  hurua  hice  mais  íormofa  ,  c  polida ,  quando  a  ra- 
zão dos  homens  for  mais  ilJuíhada ,  e  mais  íàbia. 

Náo  baila  eom  tudo  que  os  homens  inventem  ,  e  for- 
mem palavras  para  ellas  íb  reputarem  legitimas  ,  e  Forma- 
rem hum  eorpo  dalmgua;  he  neeeílàrio  que  por  meio  del- 
ias os  mais  homens  entendao  a  idéa  ,  que  o  feuAuthor  quiz 
exprimir  pela  palavra  j  e  que  por  huma  convenção  tacita  ge- 
ralmente le  acorde  na  união  da  idca  ,  que  elle  Fez  d  pala- 
vra ;  então  lim  fica  a  dita  palavra  reputada  legitima,  e  go- 
zando dos  Direitos  da  Cidade. 

Do  que  Fe  Fegue  i.  Qiie  o  primeiro  cuidado  em  qual- 
quer diíputa  ,  principalmente  quando  ellas  Fe  controvertem 
ibbre  palavras  ,  deve  Fer  o  definir  bem  os  termos,  iíto  he, 
o  indagar-Fe  a  idéa  ,  que  ficou  unida  aos  termos  por  con- 
venção. 2.  Qiic  conllando  que  a  palavra  he  geralmente  re- 
cebida ,  e  uFada  ,  não  deve  Fer  repellida ,  por  Fe  julgar  que 
ella  no  principio  não  Foi  bem  applicada,  ou  inventada ;  por- 
que como  a  Fua  legitimidade  não  naFce  da  creação ,  mas  da 
approvação  dos  mais  homens ,  pouco  importa  que  erralFe  o 
Feu  primeiro  inventor  ,  ou  introduclor  ,  porque  o  conFenFo 
geral  poílerior,  em  que  todos  convém  ,  de  receberem  a  di- 
ta palavra  para  defignar  certa  idéa ,  a  faz  legitima. 

Portos  eftes  principios  ,  vejamos  agora  quem  intro- 
duzio  o  Nome  de  Meios  Cónegos  na  Cathedral  de  Coim- 
bra ;  que  approvação  teve  cíle  nome  ;  em  que  Fentido  Foi 
recebido. 

§.  VIIL 

Mojlra-fe  qite  os  jmfinos  Meios  Prebendados  for  cio  os  que  iu^ 
troduzírdo  o  Nome  de  Meio  Cónego  :  dedara-fe  o  fen- 
tido ,   em  que  foi  recebido  ,   e  frequentado  na 

Cathedral. 

COuFa  notável !  Segundo  as  Memorias  da  Cathedral ,  os 
primeiros  ,   que   introduzirão  nella  o  Nome  de  Meios 
Cónegos ,  Forão  os  meFmos  Raçoeiros ,  de  quem  são  Fucceí- 

Fo- 


(  ii6  ) 
fores  Ds  Cónegos  Meios  Prebendados  ,  chamados   até  aqui 
Meios  Cónegos. 

Em  quanto  os  Porcionarios  forao  fó  féis,  viverão  quie- 
tos ,  contentes  com  o  nome  ,  que  haviao  tido  no  íeu  nafci- 
mento.  Logo  aue  o  feu  numero  fe  auomentou  com  mais  três 
Raçoeiros  de  Porção  correípondente  á  terceira  parte  de  hu- 
ma  Prebenda  ,  fe  principiarão  a  revolver.  A  deligualdade  del- 
les  aos  Cónegos  não  os  molcílava  t,  porém  fim  a  igualdade 
com  os  Tercenarios.  Para  aqui  voltarão  as  fuás  idéas ,  e  não 
defcançáião  ,  em  quanto  fe  não  diílinguírao  delles  com  o 
Nome  de  Meios  Cónegos.  Não  devemos  fuppôr  que  elles 
fizeílem  grandes  meditações  ,  e  combinações  lobre  a  intro- 
duccão  defte  nome.  Os  Porcionarios  de  Lisboa  eftavão  nas 
mefmas  circumftancias  que  elles  j  e  havendo  já  introduzido 
o  Nome  de  Meios  Cónegos  ,  pouparão  aos  de  Coimbra  mui- 
tos d  ifcurfos ,  deixando-lhes  fó  a  gloria  da  imitação.  Oh /mi- 
tatores  ferviini  pecus  \  Hum  dos  primeiros  Documentos ,  em 
que  apparece  o  Nome  de  Meio  Cónego^  he  huma  Senten- 
ça, que  deo  no  annode  136(5.  o  Raçoeirojoão  Rodrigues, 
Vigário  Geral  do  Bifpo  D.  Vafco  ,  na  qual  fe  intitulou  Meio 
Cónego.  Eis-aqui ,  em  quanto  não  apparecer  outro ,  o  Intro- 
duclor  defte  nome.  Eis-aqui  o  Nome  de  Meio  Cónego  naf- 
cido  no  Foro ,  e  fuílentado  da  authoridade  judicial.  Não  he 
de  admirar  que  elle  tenha  vindo  tantas  vezes  ao  Foro  ,  pa- 
ra nelle  examinar-fe  a  fua  legitimidade.  O  que  deve  caufar 
admiração  he ,  que  os  fucceílbres  dejoão  Rodrigues ,  a  quem 
elle  tranfmittio  efta  herança  ,  a  queirão  repudiar  depois  da 
poíFe  de  quatro  Séculos  ;  e  nem  eftar  pelas  Sentenças  dos 
Vigários  Geraes ,  fundadas  fobre  as  Tradições ,  e  Obfervações 
do  Foro. 

A  introducção  defte  Nome  naCathedral  era  huma  no^ 
vidade ,  que  não  podia  deixar  de  merecer  attençao  aos  Bif- 
pos ,  e  ao  Cabido.  Tratava-fe  de  diftinguir  as  duas  Claílés 
de  Raçoeiros ,  que  havia  na  Cathedral ,  huns  mais  antigos  , 
e  de  maior  Porção ;  outros  modernos  ,  e  de  menor  Porção. 
Tratava-fe  de  dar  nomes  particulares  a  eftas  Porções  ,  ou  Be- 
nefícios, os  quaes  erão  neceílarios  para  por  elles  fe  defigna- 
rem  as  obrigações  ,   e  as  rendas  próprias  de  cada  huma  das 
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Claííes  dos  Raçoeíros.  Já  Ic  vê  que  fcmclhantc  negocio 
não  devia  lo  ler  deixado  ás  capricho  Tas  idéas  dos  Porciona- 
rios ,  mas  que  devia  ler  dirigido  peJos  Bilpos  ,  c  pelo  Ca- 
bido, os  quaes  ie  opporiao  á  introducçao  do  dito  nome.  Te 
videm  que  elle  dava  maior  idéa  dos  ditos  Porcionarios  , 
ou  continha  algum  ahílirdo ,  pelo  qual  devellL'  Ter  repelíido. 
Náo  vemos  porém  que  o  dito  Nome  folfe  impugnado,  an- 
tes pelo  contrario  recebido,  approvado ,  c  ulado  nao  ió  pe- 
los Bifpos,  e  Cabido,  mas  pelos  Papas,  pelos  Príncipes,  e 
pelo  uih  commum  de  toda  a  Igreja. 

E  porque  razão  teve  o  Nome  de  Meio  Cónego  na  Ca- 
thedral  de  Coimbra  huma  acceitaçao  tão  geral?  Porque  con- 
Ipirou  toda  a  Igreja  a  receber  o  Nome  de  Aleios  Coicgos} 
Porque  fe  não  lembrarão  então  os  mefmos  Porcionarios  das 
implicâncias  jurídicas  ?  A  razão  lie,  porque  as  idéas  das  cou- 
ias  eftavão  então  muito  claras.  Conhecia-fe  perfeitamente 
que  elle  fora  introduzido  fó  para  dillinguir  os  antigos  Ra- 
çoeiros  dos  Novos,  fazendo  ver  que  a  Porção  dos  primei- 
ros correfpondia  á  amctade  ,  e  não  á  terça  parte  de  huma 
Prebenda  Canonical.  Illo  foi  o  que  pertendêrão  inculcar  os 
iéis  Raçoeiros  antigos ,  depois  da  creação  dos  três  Novos : 
IJlo  fui  o  que  fe  eutendeo  geralmente  ,  e  no  que  fe  conveio : 
confiderando-fe  também  ,  que  o  dito  Nome  não  continha  al- 
gum abfurdo  em  Direito  j  porque  aíTun  como  a  Prebenda 
pela  razão  da  connexão  com  a  Canonia  fe  toma  muitas  ve- 
zes em  Direito  para  denotar  a  Canonia  ;  aíTini  a  Canonia 
ferve  também  em  Direito  para  denotar  a  Prebenda  j  e  to- 
mando-fe  nefte  fentido,  ficavão  fendo  fynonymos  os  Nomes 
de  Meios  Conexos ,  e  Meios  Prebendados  :  e  como  o  No- 
me  de  Meio  Cónego,  para  ligniíicar  que  a  cota  das  rações 
correfpondia  á  metade  de  huma  Prebenda  Canonical ,  já  era 
recebido  na  Cathedral  de  Lisboa  ,  e  ufado  pelos  Senhores 
Reis  ,  como  fe  vê  do  Teílamento  do  Senhor  Rei  D.  Af- 
fonfo  ,  não  fe  duvidou  abraçar  eíle  ufo  ,  e  adoptar  o  dito 
Nome. 
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§.  IX. 

PropÕe-fe  a  quejlão  fe  tendo  ftdo  recebido   o   Nome   de  Melo 

Cónego ,  introduzido  pelos  Meios  Prebendados  ,  podem  ejles 

largallo ,  e  tomar  o  Nojne  de  Cónegos} 

E  decide-fe  que  nao. 

TEmos  viílo  quem  introduzio  o  Nome  de  Meio  Cóne- 
go ,  e  como  foi  geralmente  recebido ,  e  entendido.  A- 
gora  naturalmente  fe  ícgue  outra  queftao  ,  fcilicet ,  fe  tendo 
íido  introduzido  o  dito  Nome  para  diftinguir  os  Raçoeiros 
antigos  ,  que  tinhao  maior  Porção  dos  Novos  ,  que  tinhao 
menor  Porcao  ,  e  tendo  fido  recebido  o  dito  Nome  na  Ca- 
thedral  ,  para  defignar  a  primeim  Claífe  dos  Raçoeiros ,  fe 
podem  os  fuccelfores  dos  ditos  Raçoeiros  deixar  o  dito  No- 
me para  tomarem  o  nome  fmiples  de  Cónego  íem  adjecçao 
da  palavra  Meios  ? 

Todas  as  vezes  que  as  queftôes  fe  propõem  na  fua  for- 
ma devida  ,  logo  cefsao  todas  as  duvidas  ,  e  logo  he  fácil 
o  refolvellas. 

Duas  refpoftas  damos.  i.  Os  Meios  Prebendados  não 
devem  largar  o  Nome  de  Meios  Cónegos.  2.  Os  Meios  Pre- 
bendados não  devem  ter  o  Nome  fimples  de  Cónegos. 

A  primeira  rcfpoíta  fe  prova.  i.  Porque  fuppofto  feja 
natural  aos  homens  a  livre  faculdade  de  formarem  Nomes, 
e  de  ufarem  delles  j  com  tudo ,  quando  eíles  termos  fe  rece- 
bem pela  authoridade  piiblica  ;  ou  para  deíignar  a  diveríi- 
dade  das  Ordens  da  Jerarquia  da  Igreja  ,  e  do  eílado  ;  ou 
para  fignificar  certas  idéas ,  que  não  he  conveniente  fe  alte- 
rem ;  então  he  claro  que  não  devem  os  homens  alterar  ,  e 
mudar  os  termos  recebidos,  porque  deíla  alteração  ,  e  mu- 
dança fe  feguem  confusões  ,  e  delfas  nafcem  perturbações, 
e  erros,  que  introduzem  mil  dillensoes  com  prejuizo  da  paz, 
e  tranquillidade  pública.  Donde  vem  o  Poder  ,  que  tem  a 
Igreja ,  e  os  Principes ,  para  definirem  os  termos ;  para  man- 
darem continuar  no  feu  ufo  ;  para  prefcreverem  os  que  no- 
vamente fe  inventão  ,  para  imporem  filencio  nas  queílóes, 
que  fe  levantão  íobre  elles. 
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Ora  como  lio  ncccílario  para  o  bom  governo  ,  e  eco- 
nomia daCathedral,  nao  fó  que  haja  diíliiHj^ao  entre  as  Or- 
dens dajerarquia ,  de  que  fe  compõe  o  íeu  Clero ,  mas  tam- 
bém que  as  diverlhs  Clalles  de  Minillros  de  cada  humadas 
Ordens  lejão  diíHnclas  com  Titulos  ,  e  Nomes  particulares; 
e  por  ella  ra/ao ,  logo  que  forao  creados  os  Porcionanos  de 
Poríy^io  interior,  ib  adoptarão  os  Nomes  de  Meios  Cónegos , 
e  Tercenarios  para  por  elles  fe  diílinguirem  ,  e  íobre  ella 
diltinçáo  íe  fundou  toda  adiíciplina  da  Catliedral ,  aílím  re- 
lativamente ao  Governo  Eípiritual ,  como  ao  Temporal  dei- 
la  :  fica  claro ,  que  nao  eítá  no  arbitrio  dos  Raçoeiros  alte- 
rarem os  Nomes  de  Meios  Cónegos  ,  e  Tercenarios  ,  que 
particularmente  os  dillinguem  ,  e  indicao  a  qualidade  de  íeus 
Bcneíicios  :  Porque  o  Direito  Público  tem  recebido  eftes 
Nomes  ,  e  efte  Direito  nao  íe  pode  alterar  pelo  livre  arbi- 
trio dos  Particulares  :  Sendo  efta  a  razão ,  por  que  não  era 
licito  aos  Romanos  o  alterarem  as  palavras  folemnes  ,  em 
que  erao  concebidas  as  Formulas. 

2.  Porque  fuppofto  que  o  Nome  de  Meios  Cónegos, 
attendida  a  propriedade  dos  termos  ,  de  que  fe  compõe, 
pareça  ílgnificar  huma  idéa  monflruofa  em  Direito ,  qual  he 
a  de  huma  efpecie  de  Cónegos ,  que  tem  a  metade  do  Ti- 
tulo ,  e  dos  Direitos  Canonicaes  ;  com  tudo  ,  como  o  dito 
Nome  não  foi  introduzido  pelos  mefmos  Porcionarios  pa- 
ra fignificar  efta  idéa  ,  e  nem  recebido  ,  e  adoptado  pelo 
iiío  de  quatro  Séculos  na  dita  accepçao  ,  mas  íim  para  llg- 
nificar  huma  efpecie  de  Beneficiados ,  que  tinhão  Porção  cor- 
reípondente  á  Meia  Prebenda  Canonical  :  E  neíle  fentido 
não  contém  nada  de  abfurdo  ;  porque  em  Direito  a  Cano- 
nia  ,  e  a  Prebenda  promifcuamente  fe  tomao ,  e  por  iílb  Meios 
Cónegos  he  o  meímo  que  Meios  Prebendados  j  he  claro 
que  não  podem  agora  os  Meios  Prebendados  repudiar  o  di- 
to Nome  pelo  motivo  de  fignificar  huma  idéa  incógnita,  ou 
abfurda  em  Direito:  Porque  he  confiante,  que  o  Nome  de 
Meio  Cónego  nunca  fe  tomou  no  dito  fentido  :  E  fe  elle 
nunca  fe  tomou  no  dito  fentido,  porque  hão  de  querer  ago- 
ra largallo  os  Meios  Prebendados  pelo  motivo  do  abfurdo, 
que  dizem  fignificar  ?  Por  hum  abfurdo  ,  que  nao  foi  lem-^ 

R  bra- 


(  I30  ) 
brado  pelos  Raçoeiros  antigos  ,  que  introduzirão  o  Nome; 
e  que  fó  agora  occorre  aos  feus  luccellbres  ,  porque  cheios 
de  idéas  mais  altas,  querem  dar  differente  fentido  ao  Nome 
de  Meio  Cónego  ,  para  virem  ao  fim  de  defcomporem  o  meJP- 
mo  Nome ,  e  ficarem  com  o  nome  fimples  de  Cónego. 

Se  foflb  neceflario  que  efi:iveflemos  íempre  ligados  á 
propriedade  dos  termos  ,  que  obftaculos  não  haveria  no  com- 
mercio  ,  e  communicação  das  idéas  ?  Os  penfamentos  huma- 
nos ficarião  recolhidos  no  mefmo  occuho  berço  ,  em  que 
nafcêrão.  A  formação  dos  Nomes  teria  muito  eftreitos  li- 
mites. Debalde  fe  introduziria©  as  metáforas  ,  ou  transla- 
ções das  palavras.  As  línguas  recahirião  na  fua  antiga  po- 
breza. E  são  os  Legisladores  indiíferentes  a  eftes  males ,  que 
porião  em  defordem  o  efpirito  humano ;  impcdirião  os  pro- 
greJlos  das  linguas ;  e  diminuiriao  tão  confidcravelmente  os 
cuidacios,  e  occupação  dosGrammaticos  ?  Certamente  não. 
Elles  reconhecem  a  neceffidade  ,  que  temos  de  não  fermos 
adílriclos  á  propriedade  dos  termos ,  e  recommendão  mefmo  , 
que  na  intelligencia  das  Leis  deixemos  eíle  efcrupulo,  e  cui- 
dado :  Quia  dum  verborum  proprietas  attenàlttir ,  pknimque 
'veritãtts  fenfus  amittitur. 

Se  pois  o  Nome  de  Meios  Cónegos  foi  introduzido 
em  hum  fentido  ,  que  não  tem  abfurdo  cm  Direito  :  Se  com 
efte  fentido  foi  fempre  frequentado  na  Cathedral ,  e  adopta- 
do no  ufo  commum  de  toda  efta  Igreja  :  Se  a  eíle  fentido 
fe  deve  antes  attender,  do  que  á  propriedade  do  mefmo  No- 
me :  he  claro  que  os  Meios  Prebendados  não  podem  lar- 
gallo  com  o  fundamento  de  parecer  o  dito  Nome  inculcar 
outra  idéa  diíferente  daquella,  em  que  foi  recebido,  e  ufa- 
do  :  Devem  continuar  em  retello  ,  porque  a  força  do  uío 
he  tão  grande ,  que  ainda  quando  no  principio  houvefle  er- 
ro ,  fó  elle  baftava  para  legitimar  o  dito  Nome. 

A  fegunda  refpofia  ,  de  que  os  Meios  Prebendados  não 
devem  ter  o  Nome  fimples  de  Cónegos  ,  fe  prova  i.  Por- 
que o  Nome  de  Cónegos  he  o  fignal  próprio ,  e  diílintíl:ivo 
de  huma  ordem  fuperior  de  Miniftros  ,  que  forma  o  Sena- 
do da  Igreja  ,  e  que  por  iffo  gozao  nella  de  muitos  Direi- 
tos ,    e  Preeminências.    Se  os  Meios  Prebendados  tiveílèm 
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í?fte  Nome  ,  fícariao  confundidos  com  os  Cónegos  ,  e  nao 
Ic  poderia dillinguir  quacs  eiao  as  diffcrentes  Ordens  daje- 
rarqiiia  da  Cathedral.  Sc  ilto  fe  veiiHcaria  ainda  ,  quando 
oá  xMeios  Prebendados  foliem  Cónegos  Nowniaes  ;  que  íeria 
fe  juncamente  foliem  Reaes  ?  1  aliemos  mais  claro  :  Se  ifto 
fe  verificaria  ainda,  quando  o  Nome  ádCouegos  lerviíle  fo- 
mente para  indicar  o  Titulo  j  que  feria  íe  elle  fervilFe  igual- 
mente para  indicar  os  Direitos  Canonicaes?  Então  fuccede- 
ria  logo  na  Cathedral  huma  inligne  alteração  j  ficaria  deí^ 
truida  a  Ordem  Beneficiai  j  nao  haveria  mais ,  de  que  Có- 
negos ,  e  Capelláes.  A  Cathedral  de  Coimbra  feria  huma 
Excepção  da  regra  geral  recebida  nas  mais  Cathedraes :  per- 
turbar-íe-hia  a  ordem  das  obrigações  de  cada  huma  das  Claf- 
fes  dos  feus  Miniftros  j  diminuir- fe-hia  nella  a  mageftade, 
c  o  efplendor  do  ferviço  Divino  ,  Scc.  X  villa  pois  de  tan- 
tas deiordens  ,  he  claro  que  nao  devem  os  Aleios  Preben- 
dados ter  o  Nome  fimples  de  Cónegos. 

E  poderão  ter  com  o  Nome  de  Cónego  o  accrefcen- 
ta mento  de  Meio  Prebendado  ?  Já  fe  julgou  por  três  Sen- 
tenças ,  que  não  devião  denominar-fe  Cónegos  Meios  Pre- 
bendados :  Sendo  certo  que  ElRei  Noflc)  Senhor  não  ap- 
provaria  o  tacto  de  fe  denominarem  os  Meios  Prebendados 
com  eíle  titulo  depois  das  ditas  Sentenças ,  fe  á  prefenca  do 
mefmo  Senhor  tivefle  chegado  efta  particular  circumílancia , 
acompanhada  das  verdadeiras  noticias  da  Natureza  dos  Be- 
nefícios dos  fupplicantes ,  e  do  fentido ,  em  que  fe  tomava 
na  Cathedral  o  Nome  de  Meio  Cónego :  logo  íe  patentea- 
ria na  prefenca  do  mcfmo  Senhor  ,  não  digo  já  a  rebeldia 
dos  Meios  Picbendados  á  authoridade  da  coufa  julgada  ;  mas 
que  fugindo  elles  da  implicância ,  que  confiderão  no  Nome 
de  Meio  Cónego,  fahiao  em  outra,  que  confiília  em  rcpre- 
fentarem  elles  pelo  dito  Nome  o  que  não  erão  ,  e  o  que 
erão  :  o  que  não  erão  ,  pelo  Nome  fimplcs  de  Cónego  ;  e  o 
que  erão  ,  pelo  Nome  compofto  de  Meios  Prebendados. 

Mas  tudo  ifto  fervia  aos  Meios  Prebendados  para  o  fim 
de  omittirem  o  Nome  pofterior  de  Meio  Prebendado,  que 
lhes  he  próprio  ,  e  ficarem  com  o  primeiro  de  Cónegos , 
que  não  he  feu  ,   como  já  o  vão  fazendo  no  trato  familiar 
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nos  papeis  ,  e  nas  petições.  A  femelliantes  homens  não  he 
conveniente  conceder  de  mais  nem  huma  -palavra  ,  porque 
deila  fazem  efcada  para  fubirem  aos  gráos  fiiperiores  da  Je- 
rarquia da  Cathedral ,  e  para  gozarem  de  Direitos,  que  lhes 
não  competem  ^  e  quando  l'e  lhes  faz  oppofiçao  ,  excitão 
mais  perturbações  ,  do  que  fufcitárao  os  Peripateticos  ]>ío- 
minaes ,  e  Reaes ,  que  por  caufa  das  fuás  idéas  fantaílicas  tan- 
to perturbarão  o  focego  das  Letras,  dasUniveifidades  ,  da 
Igreja,  e  do  Eftado. 

§.  X. 

Prop6em-fe  as  razoes  ,   gue  allegao  os  Meios  Prebetidados  j  e 
refíitao-fe  coin  outras  muitas  razoes  jurídicas. 

TEmos  dado  as  noíTas  razões  para  os  Meios  Prebenda- 
dos não  largarem  o  Nome  de  Meios  Cónegos ,  e  toma- 
rem o  fimples  de  Cónegos. 

Vejamos  agora  a  razão  ,  que  elles  dão  para  o  contra- 
rio. Dizem  elles  ,  que  efte  Nome  he  defconhecido  em  Di- 
reito. No  fentido ,  em  que  foi  introduzido ,  e  em  que  fe  to- 
mou fempre  na  Cathedral  ,  não  he  defconhecido  em  Direi- 
to. I.  Porque  em  Direito  a  Canonia  fe  toma  muitas  vezes 
pela  Prebenda ,  e  a  Prebenda  pela  Canonia  ;  por  iíTo  fe  o 
Nome  de  Meio  Prebendado  he  conhecido  em  Direito,  de- 
ve fello  também  o  de  Meio  Cónego  ,  para  denotar  Meia 
Prebenda :  E  como  fó  neíle  fentido  foi  fempre  ufado  na  Ca- 
thedral ,  fegue-fe  que  o  Nome  de  Meio  Cónego  no  fen- 
tido, em  que  fe  ufou  até  agora  ,  he  conhecido  em  Direito. 

2.  Porque  ,  conforme  a  Doutrina  das  Decretaes ,  propria- 
mente não  pode  haver  Meia  Prebenda  ;  porque  fe  algi.ma 
Prebenda  fe  divide  em  duas  partes ,  e  eftas  partes  conflituem 
hum  Titulo  diítinólo  ,  qualquer  delias  fica  fendo  inteira  Pre- 
benda ;  porque  a  parte  feparada  de  todo  já  não  he  parte , 
mas  todo  ,  como  enfina  a  Gloífa  ao  Cap.  37.  de  Prab.  in  6. 
Mas  fem  embargo  diíto,  introduzio  o  coftume ,  que  as  duas 
Prebendas  conftituidas  de  huma  fe  chamaífem  Meias  Preben- 
das  pela   relação  que  dizião  ás  outras  ,    e  os  Pontífices  ap- 
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provarão  cílc  ufo  ,   ufando  dos  mcfmos  termos  contra  a  ra- 
zão   de  Direito  ;   porque  nao  ha  de  approvar  igualmente  o 
Nome  de  Meio  Cónego ,  tomado  no  fentido  relativo  á  Pre- 
benda ,  como  íe  tomou  lempre  na  Cathedral  ? 

Podem  dizer  os  Meios  Prebendados  ,  que  o  Nome  de 
Jlffios  Cónegos  ,  tomado  nelta  accepçao  ,  aprelenta  huma  idéa 
muito  apartada  do  fentido  vulgar  ^  e  por  'ú\o  o  ufo  de  o 
tomar  na  meíma  accepç\ão  nao  merecia  em  Direito  a  melma 
approvação  ,  que  mereceo  o  Nome  de  Meio  Prebendado. 
Aliim  diícorrerão  os  Meios  Prebendados ;  porém  nao  difcor- 
reo  alFim  o  grande  Bifpo  Ivo  de  Chartes ,  bem  conhecido  na 
Hiltona  da  Juriíprudencia  Canónica  pelo  leu  profundo  co- 
nhecimento do  Direito  Canónico  ,  e  pelas  Collecções  de  Câ- 
nones que  ordenou.  Elle  fabio  Bifpo  applicou  huma  das  duas 
Prebendas ,  que  erão  unidas  á  Prepofitura  da  Cathedral ,  pa- 
ra delia  l'e  formarem-  as  diílribuiçoes  quotidianas;  e  dando 
parte  defte  feu  Inllituto  ao  Papa  Pafcoal  II.  ,  nao  duvidou 
ulardclles  termos :  Dimidiam  Pr^pojitiiram  dedi  eis,  tit  ijule 
feret  quotidianus  panis.  Note-le  i.  Qiie  para  o  intento  nao 
ha  difterença  entre  os  Nomes  de  Prcpofitura  ,  e  Canonica- 
tos  ,  como  he  conftante  de  todo  o  corpo  de  Direito.  No- 
te-fe  2.  Qiie  o  Nome  de  Prepofitura  nao  he  aqui  tomado 
para  figniHcar  o  Titulo,  mas  fim  metade  das  rendas  ,  que 
lhe  crao  unidas.  Se  pois  efte  Bifpo  tão  cheio  de  luzes  de  Di- 
reito Canónico  não  achou  que  os  termos  de  dimidia  Pra- 
fnjitura  erao  impróprios  para  denotar  ametade  das  rendas 
defte  Beneficio  ,  e  implicavao  com  as  Regras  Canónicas ; 
porque  achão  os  Meios  Prebendados ,  que  os  Nomes  dimi- 
dius  Canojiicus ,  e  dimidius  Canonicattis  implicao  com  as  Re- 
gras Canonicaes  ?  Eftá  claro  que  os  Meios  Prebendados 
fallão  neftas  matérias  fem  conhecimento  da  caufa ;  e  que  to- 
das aquellas  citações  ,  que  fazem  de  Collecções  anteriores, 
e  pofteriores  a  Graciano  ,  foi  huma  pura  oftentaçao. 

3.  O  Direito  divide-fe  em  commum  ,  e  em  particular. 
O  Direito  commum  tem  por  objeélo  o  governo  univerfal  da 
Igreja.  Por  iííb  confta  fomente  de  Regras,  e  Decisões,  que 
podem  fer  applicaveis  a  todas  as  Igrejas  particulares ,  e  aos 
negócios  que  nellas  fe  tratáo.  O  Direito  particular  tem  por 
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erbic^lo  o  governo  particular  de  cada  Província ,  Igreja ,  ou 
Corporação.  Por  iílb  confta  de  regras  ,  e  de  coftumes  ,  e 
ufos,  que  sao  próprios  da  Provincia ,  da  Igreja,  ou  Corpo- 
ração :  e  he  de  tanta  authoridade  efte  Direito  particular ,  que 
na  decisão  de  negócios  relativos  ao  íeu  obje6lo  prefere  ao 
Direito  Commum. 

Poftos  eftes  princípios  tão  certos  ,  claramente  fe  mof-* 
tra  a  injuftiça  ,  com  que  dizem  os  Meios  Prebendados  ,  e 
Tercenarios  ,  que  o  Nome  de  Meio  Cónego  he  defconheci-: 
do  em  Direito,  Ou  eíles  Beneficiados  julgão  que  o  Direi- 
to particular  não  he  Direito  ;  ou  que  eíle  Direito  não  he 
próprio  ,  para  decidir  as  controverfias ,  que  fe  levantao  fobre 
os  Direitos ,  e  Coftumes  particulares  das  Corporações.  Hu- 
ma ,  e  outra  coufa  he  erro.  Porque  o  Direito  particular  he 
Direito ,  e  tem  força  de  Lei  ;  e  he  mais  próprio  para  defi- 
nir as  ditas  controverfias,  do  (]ue  o  Direito  Commum.  Ora 
fe  o  Direito  particular  he  Direito  ,  e  he  mais  próprio  para 
decidir  íemelhantes  controverfias  ,  do  que  o  Direito  Com- 
mum,  eftá  acabada  a  difputa  :  Perderão  a  cauíà  os  Meios 
Prebendados  ,  e  Tercenarios ;  porque  o  Nome  particular , 
e  diftinílivo ,  que  dão  aos  Meios  Prebendados  as  Confi:itui- 
çÕes  do  Bifpado ,  os  Eftatutos  da  Sé,  as  Bulias  particulares, 
dirigidas  á  Sé ;  as  Vifitas  dos  Bifpos,  as  fuás  Provisões,  as 
Sentenças  do  Foro,  osAí^os  particulares ,  &c.  he  fó  o  No* 
me  de  Meio  Cónego.  Como  pois  á  vifia  difto  fe  atrevem 
os  Meios  Prebendados  na  face  das  gentes  a  dizerem  coni 
tanta  fegurança ,  que  o  dito  Nome  he  defconhecido  em  Di- 
reito ?  Talvez  que  elles  já  meditallcm  a  outra  alferção  ,  que 
fizerão ,  de  qu€  os  Eftatutos  da  Cathedral  não  tinhao  força 
de  Lei,  e  que  eftavão  cheios  de  muitos  vícios;  mas  fe  eftes 
Eftatutos  por  eftes  princípios  não  tem  força  de  Lei  ,  que 
dizem  os  Meios  Prebendados  a  refpeito  das  Conftituiçoesdo 
Bifpado,  das  Bulias,  das  Sentenças,  das  Vifitas ,  Pafloraes, 
e  Mandados  Epifcopaes  ?  Também  não  tem  força  de  Lei 
no  feu  conceito  ?  Também  íérao  fediciofas ,  corruptas  ,  fi- 
moniaes  ,  Scc.  ?  Qiie  ferie  de  defordens  no  raciocínio  dos  Meios 
Prebendados,  e  Tercenarios  !  Eftá  claro  que  os  Meios  Pre- 
bendados  não  reconhecem  fubordinação  alguma  á.  authori-r 
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dadc  pública,  todas  as  vezes  que  cila  não  favorece  a  fua  caii- 
ia ;  e  eito  he  o  grande  crime ,  que  elles  tem  formado  injul- 
tamente  contra  o  Cabido. 

Mas  fupponhamos   que   de  nada  valia  o  Direito  parti- 
cular ,    c  que  era  necellario   recorrer   ao  Direito  Commum 
das  Decretaes.  Eilá  por  ventura  perdida  a  cauía  dos  Cóne- 
gos ?  Náo  ,  Senhores.  Alfim  he  ,  que  não  achamos  efcrito  no 
Direito    das  Decretaes   o  Nome   de  Meios   Cónegos  -,  po- 
rém  achamos   que  fe  não  deve  attender   ás   palavras  ,  mas 
lim  ao  fentido  ,  em  que  são  proferidas  ;   e  que  fe  deixa  de 
conhecer  a  -verdade ,  quando  fó  fe  attende  para  a  proprieda- 
de dos  termos.  Achamos   que  nas  caufas ,  que  não  são  con- 
tra a  Fé  ,  e  bons  Coftumes  ,  pode  haver  variedade  nos  In- 
ILtutos ,  e  ufos  das  Igrejas  particulares ;  e  que  não  ha  regra 
melhor,  e  mais  digna  de  hum  grave,  e  providente  Chriílao, 
do  que  obrar  daquelle  modo  ,   que  vê  obrar  a  Igreja  ,   em 
que  elbi.    Achamos   que  nellas  caufas ,  entre  as  quaes  fe  de- 
ve computar  a  difterença  dos  Nomes   dos  Beneficiados ,  tem 
huma  grande  authoridade  o  coftume,  eo  ulb.  Achamos   que 
na  Ordem  do  Clero  inferior  ha  diverfos  gráos  de  Maioria , 
c  inferioridade  ;    que  os  Cónegos  são  os  que  formão  o  Se- 
nado da  Igreja  ;  e  que  por  ilfo  são  mais  graduados ,  do  que 
os  outros  Beneficiados  ,   que   não  são  deita  Ordem.    Acha- 
mos   que  depois   dos  Cónegos  ha  nas  Cathedraes  huma  eí^ 
|iecie  de  Beneficiados ,  inibtuidos  para  fazerem  as  vezes  dos 
Cónegos  ,    e  fe  occuparem.    fomente   no  ierviço  Divino   do 
Altar ,  e  do  Coro  ,    os  quaes  ie  chamao  ylffijios.    Achamos 
que  os  Nomes ,  por  que  dcfignou  Bonifácio  \'1II,  as  trcs  Or- 
<lens  de  diíferentes  Miniílros ,  de  que  conila  a  Jerarquia  das 
Cathedraes ,  são  o  de  Cónegos  ,  Beneficiados  ,  e  de  Clérigos. 

Ora  fe  no  corpo  das  Decretaes  ib  achão  todos  cites 
principios  ,  e  regras ,  já  fe  vê,  que,  fegundo  o  Direito  das 
Decretaes ,  nem  os  Meios  Prebendados  devem  largar  o  No- 
me de  Meios  Cónegos  ,  nem  devem  tomar  o  de  Cónegos. 
A  applicação  he  fácil. 

He  coufa  muito  notável  ,  que  os  Meios  Prebendados 
nada  diíto  confiderao  ,  e  que  queirão  deíterrar  o  Nome  de 
'Meios  Cónegos  ,  por  fe  não  achar  nas  Decretaes  in  tenninis 
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termhhvitíhís.  Eis-aqui  os  Meios  Prebendados  claramente 
convencidos  de  raholifmo  ,  querendo  defterrar  da  Jurifpruden- 
cia  Canónica  o  raciocinio ,  e  applicaçao  dos  Pnncipios,  que 
nella  íe  achao  ;  querendo  pôr  eíheitos  limites  cá  razão  ,  e 
aos  mefmos  Principios  \  querendo  em  fim  que  fe  adoptem 
os  falfos  Dogmas  introduzidos  pela  ignorância  dos  Rábulas , 
tudo  contra  as  fabias  providencias  ,  que  ElRei  Nollo  Senhor 
eftabeleceo  nos  Eílatutos  da  Univerfidade  ,  onde  declara  por 
inimigos  do  Bem  Commum  a  todos  os  que  fe  oppuzerem  a 
ellas. 

Mas  quando  fe  não  achaílem  póftos  nas  Decretaes  aquel- 
les  Principios  ,  quem  duvidou  já  mais  que  a  Analogia  do 
Direito  he  hum  Principio  para  definir  controverfias  ?  E  ha- 
verá no  Direito  Nomes  Analoq;os  ao  de  Meio  Conexo  ?  En- 
iremos  a  ver;  mas  antes  he  necefiàrio  advertir  ,  que  fendo 
diverfas  as  duas  Ordens  Canonical  ,  e  Beneficiai  ;  e  fendo 
defignada  efta  diverfidade  pelos  Nomes  de  Cónegos ,  e  Por- 
ciojhvios ,  nada  dilTo  fe  alterou  com  a  introducçao  do  No- 
vo Nome  de  Meio  Cónego ,  que  tomarão  os  Porcionarios. 
Por  iííb  o  dito  Nome  ficou  tendo  duas  relações,  huma  aos 
Cónegos ,  outra  aos  Tercenarios. 

Qiiando  era  confiderado  com  relação  aos  Cónegos  ,  era 
tomado  o  Nome  de  Meio  Cónego  ,  como  fynonymo  de  Por- 
€Íonario  ;  ifi:o  he ,  como  hum  Beneficiado  de  Ordem  infe- 
rior á  Ordem  Canonical.  Quando  era  confiderado  com  re- 
lação aos  Tercenarios ,  era  tomado  como  fynonvmo  de  Meios 
Prebendados ;  ifto  he ,  como  hum  Beneficiado  ,  cuja  Porção 
correlpondia  á  ametade  de  huma  Prebenda. 

Do  referido  fe  vê  ,  que  o  erro  commum  ,  que  ha  fo- 
bre  a  accepção  defte  Nome  ,  nafce  de  fe  não  attender  aos 
dous  differentes  obje»51:os  ,  a  que  diz  relação  o  Nome  de  Meio 
Cónego  ,  e  de  fe  confundirem  as  relações  que  elle  diz  aos 
Cónegos ,  e  Tercenarios :  Erro ,  em  que  torpemente  cahem 
os  Meios  Prebendados ,  porque  confiderão  o  dito  Nome  com 
relação  aos  Cónegos  no  fentido  ,  que  fó  diz  relação  aos 
Tercenarios  ;  e  nefi:a  confideração  pervertem  o  fentido  do 
•mefmo  Nome  ,  porque  o  tomão  ,  não  para  denotar  ameta- 
de de  huma  Prebenda,  mas  íim  o  Titulo  Canonical  3  e  co- 
mo 
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mo  cfto  he  individuo,  como  aíTima  moftrámos,  daqui  vem 
o  julgarem  que  o  dito  Nome  he  ablurdo  ,  por  não  have- 
rem em  Direito  Meios  Cónegos  ,  ú\o  he ,  amctade  de  Có- 
negos. Tudo  \í\o  he  erro.  Porque  quando  fe  conlidera  a  rc- 
Jaçjo ,  que  clles  Beneficiados  dizem  aos  Cónegos  ,  le  deve 
prefcindir  de  outras  idéas  j  e  fe  deve  tomar  o  Nome  de  Mc/o 
Cónego  fó  como  fvnonymo  de  Porciouano  ^  ilto  he  ,  como 
hum  Beneficiado  de  Òrdcm  interior.  Com  cftbito  ifto  he 
táo  certo  ,  que  quando  fe  principiou  a  introduzir  efte  No- 
me, promiícuamente  fe  ufava  hum  ,  e  outro;  e  muitas  ve- 
zes o  Nome  de  Porcionario ,  como  mais  conhecido  na  Ca- 
thedral ,  fervia  para  intelligencia  do  Nome  cie  Meio  Cónego. 

Como  pois  os  Meios  Prebendados  fe  efquecerao  da  re- 
lação,  que  o  dito  Nome  diz  aos  Tercenarios ,  e  unidos  com 
elles  fe  confiderao  com  relação  aos  Cónegos  ;  e  como  he 
certo  que  o  Nome  de  Meio  Cónego  relativamente  aos  Có- 
negos ,  he  o  meímo  que  Porcionario  ,  e  que  indica  huma 
Clallè  de  Beneficiados  inferior  aos  Cónegos  ,  principiemos 
já  a  ver  fe  ha  cm  Direito  Nomes  Análogos  ao  de  Meios 
Cónegos ,  para  denotar  certas  Ordens  de  Miniftros  diílin(í'ios 
huns  dos  outros  j  ou  pela  fua  inferioridade  ,  ou  pela  fua 
maioria. 

Com  effeito  fe  lançamos  os  olhos  pela  difciplina  da  Igre- 
ja ,  vemos   muitos  exemplos  de  femelhantes  palavras ;  ou  pa- 
ra denotarem   a  inferioridacie  ,   ou  para  denotarem  a  maio- 
ria de  huma  Clalfe   de  peífoas  a  outras.    Vê-fe   i.  no  nome 
Core-pifcopiís ,   que  he  compoílo  da  palavra  grega  Core,  que 
unida  á  palavra  Epifcopiis ,   e  formando    o  nome   Core-pifco- 
pus ,  fignifica  o  que  faz  as  vezes  de  Bifpo    Ora  ,   fegundo  a 
difciplina  daquellcs  tempos,  efte  Nome  fedava  ao  que  fazia 
o  Officio   de  fupprir   as  faltas   do  Bifpo  nos  lugares ,  e  ter- 
ritórios ,  em  que  aífiftia ,   convindo  toda   a  antiguidade   em 
que  os  ditos  Corcpifcopos  erao  inferiores  aos  Bifpos ,  e  feus 
fubfidiarios ;  e  fendo  certo  que  efte  antigo  Nome   ainda  ho- 
je fe  reteria  na  Igreja,  fe  os  Corepifcopos ,  reflectindo  para 
o  queelle  fignificava ,  fenao  levantafiem  contra  os  Bifpos,  e 
pertendelTèm  izenção  ,  e  igualdade. 

Vé-fe   2.  dos   Nomes  Subdiaconos  ,  e  Hypodiaconos , 
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que  fe  deriío  a  huma   Ordem  de   Mlniílros   inferior  á  dos 
Diáconos. 

líto  mefmo ,  que  fe  ufou  para  denotarem  a  inferiorida- 
de de  huns  Miniílros  arefpeito  de  outros,  fe  praticou  igual- 
mente para  denotar-fe  a  diíferença  da  maior  dignidade  ,  e 
fuperioridade  de  outros.  Aílim  vemos  que  ao  Sacerdote, 
que  ou  era  o  mais  antigo ,  e  o  Decano  da  Ordem  Sacerdo- 
tal ,  ou  tinha  efpecial  commifsao  do  Bifpo  para  reger  ,  e 
entender  fobre  os  mais  Sacerdotes,  fedava  o  Nome  de  JÍr- 
chipresbyter ,  e  da  mefma  forte  ao  primeiro  Diácono ,  ou  á- 
quelle ,  que  fervia  de  immediato  Miniílro  do  Bifpo ,  e  com 
elie  vigiava  fobre  o  governo  da  Diocefe ,  fe  dava  o  Nome 
de  Arcbídlacomis ^  os  quaes  Nomes  aiiida  hoje  feconfervao, 
e  em  muitas  Igrejas  são  mais  de  honra ,  do  que  de  Officio ; 
porque  tanto  os  Arcipreftes  ,  como  os  Archidiaconos ,  tendo 
imitado  os  Corepifcopos  em  fe  levantarem  contra  osBifpos, 
e  pertcnderem  izençoes  no  feu  OíBcio  ,  foi  necelTario  ufarem 
eftes  do  miniílerio  ,  e  do  Officio  de  outros  Miniílros ,  a  quem 
commetteílem  as  fuás  vezes ,  como  são  os  Provifores ,  e  Vi- 
gários Geraes. 

Se  pois  fe  unirão  aos  Nomes,  que  exprimiao  asdiíFeren- 
tes  Ordens  da  Jerarquia  ,  certas  vozes  ,  que  aííeftas  a  elles 
denotavão  himias  o  mero  exercicio  do  minifterio  Paftoral ; 
outras  a  fuperioridade  de  huns  membros  arefpeito  de  outros 
da  mefma  Ordem;  e  outras  adifferença  de  Minifrros  de  Or- 
dem diverfa,  porque  não  feria  permittida  eíla  mefma  licen- 
ça ,  depois  que  no  Clero  inferior  a  graduação  dos  Miniílros 
fe  principiou  a  regular  pela  natureza  dos  Beneíicios  que  pof- 
fuião.'^  Porque  fe  diíle  então  Epifcopiís ,  Diacoiius ,  e  Sub- 
diãconits ,  e  fe  não  ha  de  dizer  Canonkiis  ,  Scmi-Canonkus  ?  Sem- 
dúvida  por  fe  penfar  deílemodo  em  algumas  Igrejas,  fecha- 
márão  ncllas  os  Beneficiados  da  fegunda  Ordem  Suh-Canonkt. 
E  no  mefmo  fentido  o  fabio  Thomazini  quer  que  chame- 
mos Scmi-Canonkos  aos  Clérigos ,  que  os  Dignidades  ,  e  Có- 
negos devião  ter  em  cafa  para  Teílemunhas  domeíticas  da 
fua  vida  ,  e  fe  occuparem  igualmente  no  ferviço  Divino : 
Teftcs  hi  àomefiki  ,  nec  Canonki    ej[c  poterant  ,  7iec  AJjyil , 

mafi  Semi-CaJionkos  dkes, 
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C  xV  P  I  T  U  L  O     II. 

Djs  dlfireuças  entre  os  Cónegos  Ale/os  Prehenândos  ^  e  Ter^ 
cenanos,  tiradtu  doCeremoninl  dos  Bifpos. 

A  Ordem  dos  Ritos  he  a  melhor  Regra ,  que  temos  pa- 
ra conhecermos  a  differença  que  ha  entre  os  Aíinif- 
tros  da  Igreja  ;  porque  pedindo  a  natureza  dos  differcntes 
objedos  da  Religião  ,  que  humas  feitas  leiao  de  Prima  CbJJe, 
outras  de  íbgunda  ;  humas  de  Ritos  diiples  ,  e  outras  femi- 
duples,  he  manitcílo  que  eflas  differenças  fe  nao  podem  fen- 
livelmente  repreíentar  aos  Fieis  ,  fcnao  pela  difierente  claf- 
fe ,  e  graduação  de  Miniftros,  que  devem  officiar:  Por  iílb 
era  necellario  que  a  Ordem  dos  Ritos  fe  funda Ife  fobre  a 
Ordem  da  Jerarquia ,  e  que  vilFemos  nelJa  a  mefma  varie- 
dade ,  e  a  mefma  graduação ,  que  vemos  na  Jerarquia ;  fen- 
do os  Ritos  próprios,  e  particulares  de  cada  huma  das  Or- 
dens de  Miniftros  hmphces  ,  c  magcftofos  á  proporção  do 
lugar  ,  do  officio ,  e  da  dignidade ,  de  que  são  reveftidos. 

Defte  principio  fe  fegue  ,  que  fe  nao  pode  alterar  a  Or- 
dem da  Jerarquia,  fem  confundi  r-fe  a  Ordem  dos  Ritos.  Por 
iíTo  a  Sagrada  Congregação  ,  que  entende  fobre  a  Ordem  dos 
Ritos ,  he  igualmente  folícita  ,  que  huma  ,  e  outra  Ordem 
fe  não  altere ,  e  confunda  nas  funções  da  Religião  ,  porque 
o  contrario  feria  fruftrar  as  intenções  da  Igreja  na  diftinção , 
e  variedade  dos  Ritos ,  e  tirar  a  formofura  ,  e  belleza  do 
culto  externo,  que  íerve  de  nutrir  a  Religião,  e  piedade  no 
coração  dos  Fieis  ,  e  de  elevar  os  feus  Efpiritos  á  contem- 
plação da  grandeza  da  Gloria ,  e  da  Mageftade  de  Deos. 

A'vifta  do  referido  fevê  a  razão  ,  porque  os  Papas  tem 
tanto  cuidado  de  fazer  obícrvar  o  Ceremonial  dos  Bifpos , 
no  qual  fe  contém  a  Ordem  Geral  dos  Ritos  ,  e  Ceremo- 
niaes  da  Igreja  ,  porque  derogão ,  e  profcrevem  todo  o  cof- 
tume  cm  contrario  ;  porque  os  Bifpos  aíTim  nas  Conftituiçoes 
dos  Bifpados ,  como  nos  Eftatutos ,  e  Vifitaçocs  das  Sés ,  m.an- 
dão  obfcrvallo  ,  eporelle  regulao  as  providencias ,  que  dão: 
Porque   ultimamente   foi  mandado   praticar  nas  Cathedraes 

S  ú  def- 
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defte  Reino  pelo  Angiiftillimo  Senhor  Rei  D.João  oV. 
como  íe  vê  do  Aviíb  que  ajuntamos.  E  porque  lempre  que 
ha  controverfias ,  que  chegao  á  prefença  de  Sua  Mageílade, 
são  decididas  pelo  dito  Ceremonial ,  como  fe  vê  das  Reío- 
Juçoes  Regias  dadas  fobre  as  Qiieílóes  excitadas  entre  o  Bif- 
po,  e  Cabido  de  Portalegre. 

Examinando-fe  pois  o  Ceremonial  dos  Biípos,  nao  fó 
os  antigos,  mas  ainda  os  reformados,  acha-fe  nelle ,  que  os 
Cónegos  formão  huma  Jerarquia  de  Ordem  diílerente  da  dos 
Beneíiciados ,  ou  Manfionarios ,  como  fe  vê  das  diíFerenças 
feguintes ,  e  de  outras  muitas ,  que  omittimos. 

Quando  o  Bifpo  deixa  de  Pontificar  nas  Feftas  folem- 
nes ,  fe  devolve  efta  obrigação  ao  mais  digno  ,  que  são  os 
Dignidades ,  e  os  Cónegos. 

Qiiando  o  Bifpo  celebra,  ha  diverfos  Coros.  O  i.  he 
dos  que  affiftem ,  e  miniflrão  ao  Bifpo.  O  2.  he  dos  Cóne- 
gos ,  que  eílão  nos  allêntos  paramentados.  O  3.  dos  Ma- 
giífrados.  O  4.  dos  Beneficiados,  e  dos  mais  Clérigos  infe- 
riores. 

Qiiando  os  Cónegos  pafsao  diante  do  Altar ,  ou  dian- 
te do  Bifpo ,  fazem  huma  profunda  inclinação  ;  porém  os  Be- 
neficiados ,  e  o  mais  Clero  são  obrigados  a  ajoelhar. 

Qiiando  algum  Cónego  vem  ao  Coro  ,  depois  de  fe 
ter  principiado  o  mefmo  Coro  ,  todos  fe  levantão  ,  Cónegos , 
Beneficiados ,  e  mais  Clero ;  porém  vindo  os  Manfionarios  , 
e  Beneficiados  y  não  fe  levantão  os  Cónegos ,  nem  o  Magiftra- 
do ,  fe  aíTiíle ,  mas  fim  os  outros  Manfionarios ,  e  Beneficia- 
dos feus  iguaes ,  e  inferiores. 

Qiiando  fe  dá  o  incenfo  ,  deve-fe  dar  fegundo  a  Or- 
dem ,  e  gráo  dos  afllílentes ;  os  Dignidades ,  e  Cónegos  de- 
vem fer  thuri ficados  com  dous  duelos  -,  os  inferiores  fó  com 
hum  duiílo.  Lih.  i.  Cap.  23. 

Quando  fe  dá  a  paz ,  a  regra  he ,  que  fe  dê  ao  primei- 
ro de  cada  Ordem ;  e  depois  do  Subdiacono  dar  a  paz  aos 
Dignidades,  e  Cónegos,  e  ao  Magiílrado ,  deve  dalla  tam- 
bém a  hum  Acolytho  para  ir  dalla  aos  mais  do  Coro.  Lih.  i. 
Cap.  24. 

Quando  fe  diítribuem  as  Candeias  j  os  Dignidades  ,   e 

Co- 
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Cónegos  fe  chcgiío  ao  Bifpo,  c  depois  da  reverencia,  rece- 
bem   a  véla  em  pé  ;   porém    os  MauJJoJiarios ,   Clérigos ,   e 
todos  os  mais  recebem  as  Candeias  de  joelhos.  Lib.  i.  Ca^ 
pitíiJo  \6. 

Qiiando  fe  impõe  a  Cinza  ,  os  Cónegos  a  recebem 
inclinados,  e  os  Beneficiados  ^  e  Manfionarws  ^  e  mais  Clé- 
rigos de  joelhos.   Lib.   z.  Cap.  i8. 

Qiiando  fe  diílnbuem  as  palmas  ,  fe  pratica  o  mefmo. 

Lih.    2 .    CíJp.    2  I . 

Qiiando  fe  faz  a  Procifsao  de  quinta  feira  Santa ,  os 
Cónegos  paramentados  pégao  nas  tochas ;  e  os  mais  dignos 
dos  Benefi^indos  ,  ou  Manfionartos ,  revefiidos  com  plwviacs  ,  pé- 
gao nas  varas  do  Pá/lio.  O  mefmo  le  manda  praticar  pelos 
ditos  Beneficiados  na  Procifsao  da  Cruz  nodiadefeíla  feira, 
c  na  Procifsao  do  Corpo  de  Dcos.  Lib.  i.  Cap.  ^S-'^S-SS' 

Quando  fe  dá  a  Communhao  geral ,  hum  Cónego  de- 
ve dar  a  purificação  aos  outros  Cónegos ,  hum  Beneficiado 
aos  outros  Beneficiados  ,  e  hum  Capellao  ao  mais  Clero, 
c  Povo.   Lib.  2.  Cap.  29. 

Qiiando  nos  Domingos  fe  faz  a  afpersão  da  agua  ,  fe 
manda  fazer  a  afpersão ,  fegimdo  as  Ordens ,  aos  Cónegos , 
aos  Beneficiados  ,  e  aos  mais  Clérigos  de  huma  ,  e  outra 
parte  do  Coro.  Lib.   2.  Cap.  31. 

Em  todos  os  referidos  lugares  claramente  fe  eílá  mof- 
trando ,  que  os  Cónegos  formão  huma  Jerarquia  de  Ordem 
fuperior ,  e  mais  digna ,  do  que  a  dos  Beneficiados ,  ou  Alan- 
fionarios. 

Não  fe  diga  que  os  Beneficiados,  ou  Manfionarios, 
de  que  falia  o  Ceremonial ,  são  difíerentes  dos  iMeios  Pre- 
bendados ,  e  Tercenarios  dcfta  Cathedral ;  porque  tendo-fe 
já  moílrado ,  que  os  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios  fo- 
rão  creados  ,  como  Porcionarios  ,  e  que  afiim  fe  chamarão 
por  muito  tempo  ,  vem  a  fer  claro ,  que  a  Ordem  dos  Man- 
fionarios ,  ou  Beneficiados  ,  de  que  falia  o  Ceremonial ,  he 
a  mefma  Ordem  dos  Porcionarios  ,  e  de  Hefpanha  ,  como 
aflima  decidio  a  Rota  nas  grandes  controverfias ,  que  fe  agi- 
tarão pelos  annos  de  1605.  entre  os  Cónegos  ,  e  Porciona- 
rios da  Cathedral  de  Sevilha. 

T>  Qiíod 


(  Hi  ) 
Q/zod  Ordo  Mimfionartoriim  ,  feu  Benejiàatoriim  ,  de 
quihus  fit  mcntio  in  diSlo  Libro  C/eremonial't  ^  ejl  Ordo 
Piígbendatonim  ,  qui  immediate  fequitur  Ordinem  Canó- 
nico rum  ^  quo  cafucúm  etiamPortionarioriim  in  Ecclefia 
Hifpalenfi  vere  fit  inferior  Ordine  Canonicorum ,  cum- 
que  mmediate  feqiiatur  j  iit  fult  in  hac  caufa  decifum  die 
4.  y //;;//  1612.  &  15.  Martii  pr^teriti  ^  necejfario  di- 
cmdtim  eft ,  qiibd  Portionarii  dejtire  tenentur  fubire ,  & 
minijlrare  ea  omnia  ,  ad  qua  jnxta  formam  diBi  Libri 
Caremoiiialis  tenentur  Majifionarii ,  feu  Benefciati ,  qui 
quoad  ejfeclum  ,  &  ejfentiam  non  differunt  a  Portiona- 
riis ,  Ucet  ex  diveríitate  locorum  dlverfo  etiam  nomine 
appellentur,  &  certiim  efl  ^  quod,  tibiconflat  de  identitate 
quoad  ejjcntiam^  diverftas  nominis  non  attenditur. 

Por  eílas  doutrinas  no  Juizo  da  Rota  não  fe  diílin- 
guem  os  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios  dos  Manfiona- 
rios,  e  Beneficiados  da  Itália,  e  são  obrigados  a  conformar- 
fe  com  a  Ordem  do  Cercmonial ,  no  que  difpóe  a  reípeito 
dos  Manfionarios. 

Mas  ifto  he  o  que  não  querem  ouvir  os  Meios  Preben- 
dados ,  e  Tercenarios ;  porque  nenhuma  coufa  oftende  mais 
o  feu  melindre  ,  e  delicadeza ,  do  que  eíla  equiparação  ,  e 
a  neceíTidade ,  que  delia  refulta  ,  de  praticar-fe  com  elles  o 
o  mefmo  ,  que  difpoe  o  Ceremonial  acerca  dos  Manfiona- 
rios ,  e  Beneficiados.  Nem  querem  fer  tidos  por  inferiores 
aos  Cónegos  contra  a  voz  geral  da  Igreja ,  que  por  taes  os 
reconhece.  E  como  o  Ceremonial  faz  ver  fenfivclmente  ao 
Povo  eíla  inferioridade,  ediíferença,  hincill^  lacrim^ ;  por 
iílb  trazem  a  Cathedral  perturbada  ha  muitos  annos  ,  e  nos 
dias  folemnes  defapparecem  da  Sé  ,  fem  que  os  poífa  conter 
o  refpeito  da  Lei  dos  Prelados,  e  das  Ordens  Regias,  que 
mandão  praticar  o  Ceremonial. 

Afilm  he  ,  que  elles  fó  fazem  profunda  inclinação  ao 
Altar,  e  ao  Bifpo ,  recebem  a  candeia,  a  cinza,  e  a  palma, 
■e  são  thurificados  com  dous  duetos  ,  como  a  refpeito  dos 
C^onegos  difpoe  o  Ceremonial ;  mas  he  claro  que  eíles  Di- 
reitos não  são  originários ,  mas  fmi  adventicios ,  e  fem  diivi- 
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da  procederão  do  disfhrce  dos  Prelados  ,  e  do  Cabido  cm 
tempos ,  em  que  elles  não  erao  lao  capriclioíos.  Hoje  que- 
rem tlizer  argumento  deftes  Direitos  ,  para  provarem  que 
são  da  meíma  Ordem  ,  e  Jerarquia  dos  Cónegos;  porém  ma- 
niteílamente  le  cnganão,  porque  como  são  obrigados  a  ob- 
lervar  o  Ceremonial ,  e  os  Papas  declarao  por  abulo  todo  o 
coftume  em  contrario  ,  devem  julgar-fe  por  abuíivos  os  di- 
tos Direitos. 

E  quando  fe  lhes  permittiíTe  a  continuação  noufo  dei- 
Jcs ,  nem  por  illb  devião  entender  que  erão  da  meíma  Or- 
dem dos  Cónegos ;  porque  as  ditas  Prerogativas  não  fazem 
mudar  a  natureza  ,  e  a  ellencia  dos  fcus  Benefícios  ,  como 
exprellàmente  decide  a  Rota. 

Ncc  refrngútitr ,  quod  Pcrticjiârji  in  tota  Hifpama  ,  à* 
precipite  in  bac  Ecclejia  (  Hifpalcnji^  pJurcs  habeant  Pra- 
rogativjs  ,  quam  Maiijionani  ,  feu  Bcnejiciaú  Itália^ 
&  alíí ,  de  quibiis  per  Gioj]\,m  ^  &  Doctores  inCap.pejt. 
verbo  AíTifios  de  Cleric.  non  refident.  quia  proptcrea  non 
âicuntur  ejfe  drcerji  Ordinis ,  cíim  ijla  Pr^rogativa ,  à^ 
alia  Jimiles  qualitates  non  mntent  corimi  fpcaem. 

Por  eílas ,  e  outras  razoes  a  mefma  Rota  julgou  não 
haver  lubrepção  nos  dous  Breves ,  que  os  Cónegos  de  Sevi- 
iha  impetrarão  do  Papa  Clemente  VIII.  no  anno  de  1605. 
nos  quaes  o  meímo  Papa  declarava ,  que  os  Porcionarios  def- 
ta  Cathedral ,  que  são  os  que  gozao  na  Hefpanha  de  maio- 
res Prerogativas,  eriío  inferiores  aos  Cónegos  ^  eeftavão  obri- 
gados a  tudo,  quanto  difpoe  o  Ceremonial  a  reípeito  dos 
Manlionarios ,  e  Beneficiados  da  Itália. 

Se  o  Santo  Padre  Clemente  VIII.  fez  femelhante  de- 
claração a  refpeito  dos  Porcionarios  de  Sevilha,  que  são  or- 
nados de  maiores  Prerogativas ;  que  diria  o  mefmo  Pontífi- 
ce,  fe  foífe  informado  das  pertençoes  dos  Porcionarios,  ou 
dos  Meios  Prebendados,  eTercenarios  de  Coimbra,  eviíTe 
as  agitações  ,  em  que  trazem  ha  tantos  annos  a  Cathedral, 
por  quererem  fer  da  mefma  Jerarquia  dos  Cónegos  ,  e  re- 
cufarem  obfervar  o  Ceremonial,  e  Eílatutos,  que  são  fun- 
da- 
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éados  fobre  o  juílo  conceito  da  diverfidadc  das  Ordens !  En- 
cher-íc-hia  do  zelo  do  feu  Officio  Paíloral ,  e  procuraria  de 
Motu  próprio  fazer  o  mefmo  que  fez  a  refpeito  de  feme- 
Ihantes  perturbações  movidas  pelos  Porcionarios ,  ou  Meios 
Prebendados ,  e  Qiiartanarios  da  Cathedral  de  Lisboa ,  co- 
mo aílima  moílrámos. 

CAPITULO    IIL 

Das  differenças  entre  os  Cónegos  ,   e  os  Meios  Prebendados , 
e  Ter  cenários ,  tiradas  dos  EJiatutos  da  Sé. 

ANtes  de  paíFarmos  adiante  ,  he  precifo  notarmos  ,  que 
até  o  anno  de  1551.  a  legislação  particular  da  Sé  an- 
dava difperfa ,  e  não  havia  hum  Corpo  de  Leis ,  onde  efti- 
velTem  juntos ,  e  unidos  todos  os  Ellatutos ,  coílumes  ,  e  ufos, 
que  fe  obfervavao  na  Cathedral.  No  anno  de  1455.  fe  ajmi- 
tárão  alguns  Eftatutos ,  que  fe  achavão  eícritos  no  Livro  dos 
Anniverfarios ,  e  outros  extravagantes ;  porém  eíla  collecçao 
foi  muito  diminuta,  e  não  verfava  fobre  obrigações  do  Co- 
ro 5  mas  fim  fobre  couías  do  governo  económico  ,  e  provi- 
mento dos  Benefícios. 

No  anno  de  i^^i.  tendo  vifitado  a  Sé  o  Bifpo  Dom 
João  Soares ,  e  achando  que  por  falta  de  noticia  dos  Eíla- 
tutos ,  obrigações ,  coílumes ,  e  Regimentos  da  cafa  não  ha- 
via a  obfervancia  devida,  fez  ajuntar  em  hum  Corpo  os  di- 
tos Eílatutos,  obrigações,  coftumes ,  e  Regimentos  da  Ca- 
fa;  e  para  que  todos  o  pudeíTem  ter  para  fe  inílruircm  do 
que  devião  praticar  ,  o  mandou  imprimir  em  Coimbra  por 
jfoão  Alvares ,  imprejfor  da  Univerjidade ,  aos  26.  de  Maio  de 
15*5 1.  os  quaes  Eílatutos  fe  confervão  hoje  no  Cartório. 

Como  no  Concilio  de  Trento  fe  ordena  ,  que  fe  re- 
viíTem ,  e  reformaflem  os  Eílatutos  das  Cathedraes ,  o  mef- 
mo Bifpo  D.João  Soares,  depois  do  dito  Concilio  ,  a  que 
aífiflio,  conjiderando  com  maduro  confelho  o  que  pertencia  ao 
ejlado ,  honra ,  e  accrefccntamejito  do  Culto  Divino ,  e  ã  boa 
urdem ,  quietação  ,  focego  ,  e  paz  das  pejfoas ,  que  fervem  a 
Igreja  y  juntamente  com  alguns  Capitulares  ^  que  para  ijjofo- 
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rão  eleitos  pelo  Cabido  ,  promoverão  ,  e  virão  todos  os  EJlatutos 
antigos ,  c  cojlumes  immemoriaes ,  e  revijlos  os  compiiárão ,  e 
ajuntarão  em  hum  corpo  com  divisão  de  Capitulos  ,  tirando 
dclles  oquepareceo  necejfario  ^  e  ejl atuindo  outros  de  novo  ^  con- 
formando-fe  em  tudo  com  a  difpojição  de  Direito  ,  c  rcibima- 
ção  cio  Santo  Concilio  de  Trento. 

Ertes  sáo  os  Eílatutos  ,  por  que  fc  governa  a  Sé  de 
Coimbra  delde  aqiicllc  tempo  até  hoje.  O  feii  original 
exirte  no  Cartório ,  inteiro  ,  e  fem  vicio  ,  c  delle  ha  cópias 
authenticas  conformes  com  o  Original ,  de  que  fe  fervem 
com  mais  frequência  os  Prelados,  quando  he  necelíario,  A 
authoridade  delia  legislação  por  fi  mernia  fe  inculca  ,  e  não 
ha  quem  não  reconheça  ,  que  para  dchnir  controverfias ,  e 
quellóes  levantadas  fobre  os  Direitos  dos  Beneficiados  das 
Cathedraes  ,  não  ha  género  de  prova  mais  convincente; 
porque  bem  fe  lãbe  ,  que  no  Direito  Commum  (  fe  exce- 
ptuarmos o  corpo  de  Direito  Ceremonial ,  e  Litúrgico  )  a- 
penas  fe  faz  menção  deita  efpecie  de  Beneficiados ,  e  fc  in- 
dica a  fua  diverjidade ,  e  inferioridade  de  Ordem  ,  e  que  os 
mais  Direitos  são  fó  regulados  pelos  Eftatutos  ,  e  coítumes 
das  Cathedraes,  os  quaes  por  iflx)  devem  fer  confultados  em 
primeiro  higar,  como  íabiamente  notáo  os  DD. 

Os  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios  conhecem  eíta 
verdade ;  porém  porque  ella  os  molefta  ,  e  destaz  todas  as 
fuás  maquinas,  por  ilfo  não  contentes  em  haver  atacado  o 
Cabido  com  impolluras  tão  feias,  e  tão  alheias  do  efpirito 
Ecclefiaílico  ,  pafsão  também  a  atacar  a  authoridade  defta 
legislação,  e  a  accufalla  cm  muitos  Capitulos  de  corrupta, 
de  efcandalofa  ,  e  de  fimoniaca  ,  8íc.  A  que  exceílbs  não  tem 
chegado  os  Aleios  Prebendados ,  e  Tercenarios  }  Não  nos 
cançamos  cm  vindicar  os  Eftatutos  de  tão  horrendas  accufa- 
çóes :  defende-os  a  conhecida  fabedoria,  prudência,  e  vir- 
tudes do  Bifpo  D.  João  Soares ,  que  os  fez ,  e  de  todos  os 
feus  fucceílbres  ,  que  os  approvárão  :  defende-os  o  tempo  , 
em  que  forão  feitos ,  e  o  motivo  por  que  fe  ordenarão  :  de- 
fende-os a  religião  ,  a  piedade ,  e  o  zelo  do  fen'iço ,  e  da 
honra  de  Deos  ,  que  rcfpirao  :  defende-os  a  confirmação, 
que  merecerão  da  Sé  Apoítolica  :  defende-os  por  fim  a  lon- 
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ga  ferie  de  Ecclefiafticos  cheios  de  fabedoria  ,  de  luz  ,  de 
virtudes ,  que  jurarão  a  fua  obfervancia  ,  e  por  meio  delia 
deixarão  na  Cathedral  illuftres  exemplos  de  fubordinaçao  ás 
Leis ,  de  reípeito  aos  Prelados ,  e  aos  Superiores ,  de  fide- 
lidade ao  Principe  ,  de  zelo  pelo  ferviço  de  Deos ,  da  Igre- 
ja, e  do  Eftado.  Só  fentimos  que  os  Meios  Prebendados, 
e  Tercenarios  efquecidos  de  tudo  iílo  fe  levantem  com  tan- 
to Ímpeto ,  e  furor  contra  a  Lei ,  que  jurarão  guardar ,  fem 
outro  fim  mais ,  do  que  fundarem  nas  ruinas  da  legislação  da 
Cathedral ,  as  fuás  vaftas ,  e  ambiciofas  idéas :  fentimos  ver  a 
fantidade  do  Templo  profanada  ,  a  authoridade  das  Leis 
proftrada  ,  o  refpeito  aos  Superiores  perdido  ,  a  difcordia  met- 
tida  no  lugar  da  paz  ,  c  da  união  ,  e  livremente  graflar  a 
calumnia.  Porém  baila  de  prefação  ,  principiemos  a  ver 
fe  os  Eítatutos  diílinguem  os  Meios  Prebendados ,  e  Terce- 
narios dos  Cónegos. 

Moftrámos  no  Capitulo  4.  da  primeira  Parte ,  e  no  Ca- 
pitulo precedente,  que  no  Clero  das  Cathedraes  ha  diffe- 
rentes  gráos  de  Jerarquia ,  e  que  a  maioria  ,  e  inferioridade 
de  huns  Miniftros  a  refpeito  de  outros  eraneceflaria  para 
a  formofura  do  culto ,  para  a  boa  ordem  do  governo ,  quie- 
tação ,  e  paz  dos  Minifi:ros  da  Igreja. 

Sobre  efte  grande  principio  fe  formarão  os  Eílatutos , 
os  quaes  determinao  em  geral  ,  e  em  particular  as  obriga- 
ções de  todas  as  Ordens  de  Miniftros  ,  de  que  fe  compõe 
a  Corporação  do  Clero  da  Cathedral ,  aífim  pelo  que  perten- 
ce ao  efpiritual,  como  ao  temporal,  eftabelecem  a  forma, 
com  que  as  devem  executar  ,  e  regulou  as  precedências  de 
humas  a  refpeito  de  outras. 

Ora :  confiderando-fe  as  difpofiçoes  ,  que  os  Eftatutos 
fazem  fobreodito  refpeito,  claramente  fevê,  que  elles  fup- 
poem,  como  certo,  haver  Jerarquia  na  Cathedral ,  e  que  a 
Ordem  dos  Dignidades ,  e  Cónegos  compõe  hum  gráo  fu- 
perior ,  e  diíferente  da  Ordem  dos  Meios  Prebendados ,  e 
Tercenarios. 

No  Capitulo  13.  mandão  os  Eftatutos,  que  quando 
não  vier  o  Domairo  a  tempo  de  capitular,  o  Prefidente  do 
Coro  encommendará  efta  obrigação  a  outro  Beneficiado  do 
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mefmo  Coro  ,  o  qual  querendo  ,  levará  premio  por  ijfo  ;  o  que 
je  íiíío  entenderá  ,  quando  os  Meios  Cónegos  ,  ou  Tercenarios  ca- 
pitularem pelos  Capitulares ;  porque  então  nao  haverão  premio 
7ícnbum  ,  por  quanto  fegundo  fua  creaçao  sao  obrigados  a  ijfo. 
He  notável  elta  excepção  dos  Ellatutos.  Hlla  nos  moí- 
tra ,  que  Inima  das  obrigações  dos  Meios  Prebendados  ,  e 
Tercenarios  he  capitularem  pelos  Dignidades,  e  Cónegos. 
Por  illbnao  devem  levar  premio ,  quando  a  cumprirem,  por 
quanto,  íegundo  a  fua  creaçao  ,  sao  obrigados  a  ilFo.  Qiie 
quer  illo  dizer  ?  Se  íallallemos  pela  frafe  de  Pignatelli  ,  e 
dos  mais  DD.  diriamos ,  que  queria  dizer  ,  ferem  os  ditos 
Aleios  Prebendados ,  e  Tercenarios  Fâmulos  ,  e  Serventes 
dos  Dignidades  ,  e  Cónegos ;  porém  deixando  eítes  termos , 
dos  quaes  fe  deviao  abíler  os  ditos  DD.  dizemos  ,  que  os 
Eíl:atutos  naquella  excepção  claramente  moftrao ,  que  os  di- 
tos Beneíiciados  forao  creados  para  ferem  Vigários  dos  Dig- 
nidades, e  Cónegos,  e  que  por  efte  trabalho  fe  lhes  deo  a 
Meia  Prebenda ,  e  hum  terço  delia.  Deíla  verdade  necelfa- 
riamente  fe  fegue  ,  que  os  Meios  Prebendados  ,  e  Terce- 
narios são  inferiores  aos  Dignidades  ,  e  Cónegos  ,  e  por 
confequencia  formão  huma  Ordem  de  Miniílros  difl:ind):os 
dos  Dignidades ,  e  Cónegos. 

No  Cap.  14.  15.  &c.  mandão  os  EJlatutos 

1.  Qiie  em  todas  as  Feftas  de  Pontifical,  e  nas  mais  Feílas 
do  anno ,  capitulem  os  Dignidades ,  ou  Cónegos  a  todas 
as  Horas ;  e  nas  dúplices  capitulem  fó  ás  iMatinas ,  e  Vef- 
peras  para  irem  incenfar  aos  Altares,  fegundo  ocoftume; 
e  ás  mais  Horas  poderão  capitular  os  Meios  Cónegos,  e 
Tercenarios. 

2.  Que  fò  os  mefmos  Dignidades,  e  Cónegos  digao  as  Mif- 
fas  das  ditas  Feílas  ;  e  que  quando  cahirem  nas  femanas 
dos  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios ,  fejao  eítes  obri- 
gados a  bufcar  Dignidade  ,  ou  Cónego  para  dizerem  as 
Mifíàs  folemnes. 

j.  Qiie  em  todas  as  Feílas,  em  que  o  Prelado  houver  de  di- 
zer Mifia,  ou  qualquer  outro  Oíficio ,  fuppriráó  por  elle 

T  ii  os 


(  148  ) 

OS  Dignidades ,  ou  Cónegos ,  e  que  os  Meios  Prebenda- 
dos ,  e  Tercenaiios  fó  digão  os  Evangelhos ,  e  Epiftolas. 

4.  Que  quando  os  Prelados  fizerem  Pontificaes ,  fejão  obri- 
gados os  Dignidades  ,  ou  Cónegos  a  miniftrar  nos  mi- 
nifterios  mais  dignos  j  e  nos  inferiores  ,  como  he  pegar 
no  livro ,  e  na  candella ,  os  Meios  Prebendados ,  e  Ter- 
cenarios. 

5".  Qiie  não  celebrando  o  próprio  Prelado  ,  mas  outro  Bif- 
po  por  elle ,  íó  lhe  miniftraráô  os  Meios  Prebendados ,  e 
Tercenarios. 

6.  Qiie  nas  Procifsoes,  que  fizer  o  Prelado  no  dia  de  Quin- 
ta feira  Santa ,  do  Corpo  de  Deos ,  &c.  peguem  nas  va- 
ras do  Pallio  os  Meios  Prebendados,  e  Tercenarios. 

7.  Qiie  nas  Feílas ,  ou  maiores ,  ou  menores ,  fó  tomem  capas , 
e  Iccptros  os  Cónegos  ;  e  que  nos  mais  dias  dúplices  , 
os  Meios  Prebendados  ,  e  Tercenarios  ;  e  faltando  alguns 
deíles,  fejáo  fubftituidos  pelos  Capellaes. 

8.  Que  quando  vier  á  Cathedral  ElRei ,  o  Principe  legado 
da  Sé  Apoftolica ,  algum  Prelado ,  ou  Senhor  de  Titulo , 
não  digão  MiíTa  os  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios , 
mas  fim  Dignidades ,  e  Cónegos. 

Omittimos  outros  muitos  Eftatutos  deíla  natureza ,  dos 
quaes  manifeílamente  fe  prova  a  diílinçao  das  Ordens ,  e  a 
Dignidade  da  Ordem  dos  Cónegos  ;  porque  he  coufa  fabi- 
da ,  que  a  acção  de  capitular  ,  e  dizer  as  Mifias  dos  dias 
folcmnes,  emais  feftividades ,  fófepermitte  aosMiniftios  de 
Superior  Jerarquia,  e  mais  dignos. 

No  Capitulo  46.  mandão  os  Eftatutos ,  que  fó  os  Dig- 
nidades de  inteira  Prebenda  ,  e  os  Cónegos  fejao  Capitu- 
lares, e  adminiftrem  as  rendas  ,  e  dirijao  todos  os  mais  ne- 
gócios ,  para  o  que  farão  todas  as  Congregações  Capitula- 
res ,  como  fe  vê  das  palavras  feguintes :  Todos  os  Dignidades , 
que  tiverem  Prebenda  inteira,  e  ajjhn  todos  os  mais  Cónegos. 
Eftes  são  fomente  os  que  o  Eftatuto  define  por  Capitulares, 
a  quem  incumbe  a  prefidencia  ,  e  execução  das  Leis  ,  a 
direcção ,  e  adminiftração  dos  negócios  Capitulares :  O  que 
pofto,  he  claro,  que  os  Meios  Prebendados,  e  Tercenarios 
são  inferiores  aos  Cónegos,    e  que  fe  devem  reputar  como 
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aggrcgados  á  Ordem  Canonical  para  o  trabalho  tao  fomen- 
te no  Icrviço  do  Altar,   c  do  Coro  ,    para  que  forao   crea- 
dos. 

Qiie  o  Direito  de  prcfiJir,  de  fazer  obfervar  as  Leis, 
de  adminillrar ,  e  dirigir  os  negócios  do  Cabido,  efteja  ló 
nos  Dignidades  de  Prebenda  inteira ,  e  nos  Cónegos  Capi- 
tulares ,  náo  ió  fe  prova  do  dito  Capitulo,  onde  fe  falia  dos 
ditos  Dignidades,  e  Cónegos  colleBive  tomados  j  mas  tam- 
bém de  outros  muitos  Capitulos  ,  onde  fe  trata  da  forma , 
e  modo  do  governo  do  Cabido ,  e  dos  particulares  oíficios , 
e  obrigações ,  que  competem  aíTim  aos  Dignidades  ,  como 
aos  Cónegos  Capitulares. 

Dos  quaes  Capitulos  fevê,  que  o  Eftatuto  manda,  que 
todos  os  Oíficios  fejão  fervidos  por  Capitulares,  como  fevê 
do  Capitulo  17.,  e  fó  fe  falia  dos  Meios  Prebendados  ,  e 
Tercenarios  para  os  Officios  de  Obreiro,  Efcrivao  da  Obra, 
e  Contador  dos  Capcllaes ,  a  refpeito  dos  quaes  houve  a  in- 
telligencia,  c  alteração,  de  que  falíamos  no  Capitulo  4.  D.f- 
ferença  11.  Tudo  iílo  claramente  moftra  a  grande  diíferen- 
ça  que  ha  entre  a  Ordem  dos  Cónegos  ,  e  a  Ordem  dos 
Ãleios  Prebendados ,  e  Tercenarios. 

Concluamos  ultimamente  com  o  que  difpõem  os  Eftatu- 
tos  a  refpeito  da  Ordem  das  providencias.  Os  Ellatutos  or- 
denão , 

)>  Qiie  todos  os  Beneficiados  eftem  no  Coro,  e  Cabido, 
)i  e  Procifsocs ,  e  mais  ajuntamentos  Capitulares  por  fuás 
))  antiguidades ,  e  precedências ,  fegundo  as  ordens  ,  que 
»  cada  hum  tiver  ,  falvo  os  Dignidades  cftarao  em  íiias 
))  Cadeiras,  que  tem  diftincbas  ,  e  nos  de  iguaes  Ordens 
)í  precederão  os  mais  antigos  nos  Benefícios ;  e  os  que  não 
)í  guardarem  efta  ordem  ,  ferao  defcontados  em  todas  as 
))  horas ,  que  eftiverem  fora  delia. 

Os  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios  fe  valem  deíle 
Eílatuto  para  provarem:  i.  Que  tem  voz  em  Cabido ,  por- 
que fe  manda  nelle,  cftarem  todos  os  Beneficiados  em  Ca- 
bido por  fuás  antiguidades,  e  precedências ;  do  que  inferem, 
que  todos  sao  Capitulares:  2.  Qiie  efte  Eftatuto  os  iguala 
aos  Cónegos  ,   e  que  eítes  não  tem  Cadeiras  diftinclas  ,   e 
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são  mandados  rodos  eílar  pelas  fuás  antiguidades  ,  e  prece- 
dências j  por  iílb  hum  dos  requerimentos  que  fazem  ,  he , 
que  fc  lhes  reftitua  o  afcenfo  ás  Cadeiras  que  dizem  lhes 
competem  por  eíle  Eítatuto,  e  que  delle  forao  efpoliados. 

O  argumento ,  que  formão  a  refpeito  do  voto ,  he  cla- 
ramente fofiftico  ,  e  agora  vemos  a  razão  que  tiverão  para 
alterarem  as  palavras  do  Eftatuto  46.  em  que  expreíTamente 
fe  trata  defta  matéria ,  e  fe  deíignão  os  Beneficiados  ,  que 
são  Capitulares.  Era  neceíTario  corromper  efte  lugar  para 
fazerem  valer  os  feus  argumentos  da  indiíFerença ,  que  nada 
valem,  quando  refiftem  a  Direito  exprelTo ,  e  á  natureza  da 
coufa.  E  fem  fer  neceílario  recorrer  a  eftes  principios ,  bem 
fabem  os  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios ,  que  o  Eílatu- 
to  no  dito  lugar  fó  teve  por  objeò"lo  dar  a  Regra  ,  que  fe 
devia  obfervar  a  refpeito  da  Ordem  das  precedências  nos 
ajuntamentos  Capitulares ,  a  qual  Regra  podia  fer  praticada 
em  todo  o  género  de  ajuntamentos ,  ou  do  Coro  ,  ou  do  Ca- 
bido, ou  das  Procifsoes  por  todos  os  Beneficiados ,  que  nel- 
les  eíliverem.  Ora :  como  nas  Congregações  Capitulares  não 
tem  lugar  os  Meios  Prebendados  ,  e  Tercenarios ,  fegundo 
os  Eftatutos  ,  he  claro  que  neftes  ajuntamentos  ,  conforme 
a  mente  dos  mefmos  Eftatutos ,  a  dita  Regra  fóhe  applicavel 
aos  Dignidades,  e  Cónegos. 

O  fegundo  argumento  da  igualdade  ,  que  pertendeni 
deduzir  defte  Eftatuto  ,  também  he  muito  débil.  Aífim  he , 
que  o  Eftatuto  tem  fiia  efcuridade ;  porém  toda  cila  fe  def- 
vanece,  fc  recorrermos  á  fonte  ,  donde  o  tirarão  os  Capi- 
tulares. Eis-aqui  huma  prova  clariíllma  da  necefiidade  de  fe 
confultarem  as  fontes  para  fe  emendarem  os  deícuidos  dos 
Compiladores,  e  fe  convencerem  os  erros  das  falfas  intelli- 
gencias  dos  interpretes.  Os  Meios  Prebendados  ,  e  Terce- 
narios não  goftâo  de  tanta  exadidao  ,  querem  tirar  humas 
palavras ,  e  metter  outras  nos  Eftatutos ;  querem  fimdar  ref- 
tituiçoes  de  Direitos  Canonicaes  em  Eftatutos  efcuros ';  que- 
rem entendellos  a  feu  modo;  querem  encher  tudo  de  confu- 
sões. Qiie  remédio  pois  ha  para  fazer  apparecer  a  verdade ,  fe- 
não  o  de  confultar  os  Eftatutos  antigos  mandados  imprimir 
pelo  Bifpo  D.  João  Soares ,  que  forão  a  fonte  dos  novos } 
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y-t  Mandamos  (dizem  clles)  que  os  Beneficiados  eílem  no 
))  Coro,  Cabido,  c  Piocilsoes,  e  nos  mais  ajuntamentos 
))  Capitulares  por  ílias  antiguidades,  e  precedências,  fe- 
>>  gundo  as  ordens,  que  cada  hum  tiver;  e  iílo  íe  naoen- 
»  tenderá  nos  Dignidades,  poíloque  nao  tenhao  Ordens  , 
))  por  quanto  tem  as  ílias  Cadeiras  dillinélas  ;  mas  íómen- 
))  te  nos  Cónegos ,  Meios  Cónegos  ,  e  Tercenarios  ,  ca- 
)í  ^a  híím  fotrejí,  de  juancira  ^  que  os  Cónegos  antigos  nao 
))  preccJíW  os  Cónegos  modernos ,  nem  os  Tercenarios  anti- 
j)  gos  os  Aleios  Cónegos  modernos ;  7nas  cada  qualidade  en- 
))  tre  Jl  precederá  :  os  de  Epijlola  precederão  aos  de  Ordens 
))  l\lcn:jres ;  os  de  Evangelho  aos  de  Epijlola ;  e  os  de  Mif- 
»  fj  aos  de  Evangelho  ;  e  aos  de  iguaes  Ordens  ,  o  mais  an- 
)■>  tigo  no  Beneficio  :  E  os  que  nao  guardarem  efta  Oídem  , 
<(  ícião  deícontados  em  todas  as  horas,  em  que  eftiverem 
))  fora  do  íeu  kigar  ;  fendo  primeiro  admoeltados  pelo 
»  Prelidente ,  que  cflem  em  feus  lugares. 

O  Eíbtuto  confidera  haver  na  Corporação  dos  Minif- 
tros  da  Cathedral  varias  Clalles ,  a  que  chama  Qualidades : 
A  I.  dos  Dignidades  :  A  2.  dos  Cónegos:  A  3.  dos  Aleios 
Cónegos ;  A  4.  dos  Tercenarios.  Ifto  pofto ,  regula  a  Ordem 
das  precedências  alhm  das  ditas  Claífes ,  ou  quahdades ,  co- 
mo dos  Membros ,  e  Individues  delia. 

Qiianto  á  Precedência  das  Claiíes  ,  ou  Qiialidades ,  de- 
termina ,  que  nos  ajuntamentos  cada  huma  efteja  fobre  íi 
fem  mifturar-fe ,  precedendo  primeiro  a  ClaíTe ,  on  Qualida- 
de dos  Dignidades :  em  fegundo  lugar  a  Claíle  ,  ou  Quali- 
dade dos  Cónegos  :  em  3.  lugar  a  Claíle,  ou  Qualidade  dos 
Meios  Cónegos:  em  4.  lugar  a  Claíle  ,  ou  Qualidade  dos  Te  r- 
cenarios,  cada  huma  fobre  li,  de  maneira  ,  que  os  Aleios  Có- 
negos antigos  não  precederão  os  Cónegos  modernos  ,  nejn  os 
Tercenarios  antigos  os  Aleios  Cónegos  jnodernos ,  mas  cada  qua- 
lidade entre  Jl  precederá. 

Qiianto  d  Precedência  dos  Membros,  e  Indivíduos  de 
cada  Claíle  entre  fi,  regula  as  Precedências  fegundo  as  Or- 
dens ,  que  cada  hum  tiver :  Os  de  Epijlola  precederão  os  de 
Ordens  Menores ,  e  os  do  Evangelho  aos  de  Epijlola  ;  e  os  de 
Alijfa  aos  de  Evangelho  y  e  havendo  iguaes  Ordens ,  precede- 
rão 
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rád  os  mais  antigos  no  Beneficio.  Deíla  regra  fe  exceptuao 
os  Dignidades ,  e  ifto  nao  fe  entenda  nos  Dignidades  ,  pojio 
que  não  tenhao  Ordens ,  porque  tem  Cadeiras  diftin^las ,  ifto 
he ,  porque  tem  Cadeiras  fixas ,  e  aíTignadas  para  tal ,  e  tal 
Dignidade ,  as  quaes  Cadeiras  fó  podem  fer  occupadas  pela 
piopria  Dignidade. 

Tudo  eílá  claro  com  a  difpofiçao  do  antigo  Eílatuto; 
nelle  temos  a  difpofiçao  do  novo  Eílatuto  ,  e  o  feu  Com- 
mentario ;  os  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios  nao  pode- 
rão conteílar-lhe  a  authenticidade  ,  e  nem  que  o  uío  lobre 
as  Precedências  fofie  fempre  conforme  a  Regra  nella  expof- 
ta.  Para  que  fim  pois  dáo  intelligencias  novas ,  e  alheias  do 
ufo  ?  Devendo  faber ,  que  quando  o  Eftatuto  novo  nao  re- 
cebeíle  tanta  illuftraçao  da  fiia  Fonte,  baftava  a  prática,  e 
obfervancia  diuturna  ,  e  inconcuila  para  a  fi.ia  intelligencia. 
Para  que  pertendem  igualdades  quiméricas ,  quando  o  Eíta- 
tuto  poíitivamente  os  diílingue  nao  fó  nefte  lugar  ,  mas  em 
todos  os  mais  da  fua  legislação  ?  Para  que  fallão  em  afcen- 
fo  ás  Cadeiras  Canonicaes  ?  Para  que  o  pedem  por  via  de 
reílituiçáo,  fem  nunca,  lhes  competir  efte  Direito,  nem  fe- 
rem delle  efpoliados  ?  Só  iílo  bafta  para  fe  fazer  juizo  da 
juftiça  de  tudo  o  que  allegão  ,  e  pedem  os  Meios  Preben- 
dados ,  e  Tercenarios. 

Refta-nos  fomente  fazer  duas  reflexões  íobre  efte  Efta- 
tuto,  para  diíliparmos  todas  as  trevas  :  i.  Sobre  a  palavra 
Beneficiados,  de  que  uía  o  Eftatuto.  2.  Sobre  adiftribuiçao 
de  todos  os  Beneficiados  de  quatro  qualidades. 

Primeira  reflexão  fohre  o  Nome  de  Beneficiados ,  de  que 

ufa  o  Eflatuto. 

O  Eftatuto  aftim  nefte  lugar,  como  em  outros  muitos, 
comprehende  debaixo  do  nome  Beneficiados  não  fó  os  Meios 
Prebendados,  e  Tercenarios,  mas  também  os  Dignidades, 
e  Cónegos  j  e  com  grande  razão  :  porque  ainda  que  cada 
huma  das  qualidades  afllma  ditas  tinhâo  feus  Nomes  particu- 
lares ,  que  são  o  de  Dignidades ,  Cónegos ,  Meios  Cónegos  , 
e  Tercenarios  3  com  tudo ,  como  todos  convém  na  razão  ge- 
ral 
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ral  de  Renefíciados ,  he  claro  que  fe  fazia  neceíTario  ò  ufo 
delle  Nome  no  Eílatuto  ,  como  comprchenlivo  de  todas  as 
qualidades,  para  por  elle  explicar-le  o  mclhio  Ellatuto  ,  quan- 
do H/elIè  dilpoli0es  geracs  ,  que  folFem  commuas  a  todos 
os  Beneficiados  cie  qualquer  qualidade. 

Porém  deve  advertir-fe,  que  o  Nome  Beneficiado  oii 
íe  toma  late  para  denotar  todo  o  género  de  Beneficiados , 
ou  Jirifle  para  denotar  certa  cfpecie ,  e  qualidade  de  Bene^ 
íiciados.  Qiiando  fe  toma  late  ,  comprchendc  também  os 
Dignidades ,  e  Cónegos  :  quando  fe  toma  Jlrttle ,  compre- 
hende  fó  os  Beneficiados  inferiores  das  Cathedraes ,  das  Col- 
legiadas ,  e  das  demais  Igrejas ,  &c.  Eífes  Beneficiados  tem 
feus  Nomes  particulares,  conforme  o  coílume  das  differentes 
Igrejas ;  porém  são  chamados  lambem  com  o  Nome  geral 
de  Beneficiados  ,  tomado  em  fentido  cfpecifico.  Por  ifio  os 
Ellatutos  en»  alguns  lugares,  depois  de  dellgnarern  por  feus 
Nomes  peculiares  as  qualidades  dos  Dignidades ,  e  Cónegos, 
defiíínão  as  outras  duas  com  o  Nome  de  Beneficiados.  Por 
ilfo  os  Papas  nas  fuás  Bulias  ,  depois  de  nomearem  Digni- 
dades ,  e  Cónegos ,  nomeao  os  Meios  Prebendados  ,  e  Ter- 
cenarios  com  o  Nome  de  Beneficiados.  Por  illb  os  Bifpos 
nas  Conílituiçoes  do  Bifpado ,  e  nas  Provisões  os  tratao  com 
o  mefmo  Nome.  Por  ifio  elies  melrnos  nos  autos  das  Col- 
laçóes  fe  nomeao  por  Beneficiados.  Por  iflx)  nasBafilicas  de 
Roma,  e  em  muitas  Cathedraes  eíta  efpecie  de  Beneficia- 
dos não  tem  outro  Nome,  fenao  o  de  Beneficiados.  PoriC- 
fo  em  fim  Bonifácio  \  III.  no  Cap.  iinic.  âe  Clertcls  non  re^ 
fideutib.  in  6.,  e  o  Ceremonial  dos  Bifpos  lhes  dao  eíle 
Nome. 

Segunda  reflexão  fohre  a  diflnhui^ao  de  todos  os  Beneficiados 
em  quatro  qualidades  ^  ou  Clajjes, 

A  diílribuição ,  que  o  Efl:atuto  faz  de  todos  os  Benefi- 
ciados da  Cathedral  em  quatro  Claífes ,  a  que  dá  o  Nome 
de  Qualidades  ^  moílra  claramente  a  bella  ordem,  com  que 
foi  formada  a  Jerarquia  da  Cathedral  não  fó  em  geral ,  mas 
também   em  particular.    Podendo  Dorém  vir   ao  penfamento 

V    '  dos 
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dos  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios ,  que  fuppofto  for- 
mem Claflbs ,  ou  qualidades  diverfas  dos  Beneficiados  ,  são 
com  tudo  da  mefma  Ordem  Canonical :  para  corrigirmos  ef- 
ta  fallà  intelligencia  dos  Meios  Prebendados  ,  e  Tercena- 
rios, e  diíliparmos  todas  as  trevas  ,  faz-fe  preciíò  eípalhar- 
mos  mais  luz  por  eíla  tão  importante  matéria. 

Temos  vifto  que  a  Jerarquia  das  Cathedraes,  depois  da 
fecularização  da  Ordem  Canonical ,  fe  compoz  de  três  Or- 
dens :  a  I.  dos  Cónegos:  a  2.  dos  Beneficiados  :  a  3.  dos 
Capellães ,  ou  Clérigos  Coreiros.  Eílas  três  Ordens  são  de 
differente  natureza  ,  e  efpecie  ;  mas  todas  fe  achão  ligadas 
entre  li  com  vários  vínculos ,  e  relações ,  e  todas  fe  unem  a 
formar  a  Corporação  geral  do  Clero  das  Cathedraes. 

Cada  huma  das  ditas  três  Ordens  fe  compõe  de  muitos 
Membros,  os  quaes  todos  dentro  das  fuás  refpeftivas  Or- 
dens são  da  mefma  natureza  ,  e  participão  igualmente  dos 
Privilégios,  Honras,  e  Direitos  concedidos  em  commum  ás 
ditas  Ordens.  Porém  como  dentro  das  mefmas  Ordens  ha 
huns  Miniftros  mais  circumftanciados ,  do  que  outros ,  pelas 
diverfas  qualidades ,  de  que  são  reveílidos ;  daqui  vem ,  que 
cada  huma  das  ditas  três  Ordens  fe  fubdividem  em  varias 
ClaíTes  de  Miniftros,  as  quaes  não  fazem  mudar  a  natureza, 
que  cada  hum  delles  tem  em  razão  da  fua  Ordem  ;  mas  fó 
fervem  para  deíignar  as  circumftancias  peculiares ,  que  den- 
tro das  mefmas  Ordens  qualificão  a  huns  Miniftros  mais  do 
que  a  outros. 

He  admirável  a  luz ,  que  recebe  a  matéria ,  que  tratá- 
mos em  todo  efte  difcurfo  com  efta  declaração.  Eila  ferve 
para  conhecermos  inteiramente  toda  a  eftruó}:ura ,  e  arranja- 
mento  da  Jerarquia  das  Cathedraes :  Para  vermos  o  que  he 
conftitutivo  eífencial  delia  ,  e  o  que  he  accidental  ;  o  que 
conftitue  Ponto  fixo,  e  geral  da  Difciplina ;  e  o  que  confti- 
tue  Ponto  variável  ,  e  particular  de  cada  huma  das  Cathe- 
draes. Sendo  certo ,  que  o  principio  de  todas  as  duvidas ,  e 
queftôes ,  que  fe  levantão ,  nafce  de  fe  não  refieélir  fobre  eí- 
tas  matérias  com  todas  as  diftinçoes  ,  e  feparaçôes  neceíTa- 
rias. 

Regra  geral  primeira.    O  conftitutivo   eftencial  da  Je- 
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rarquia  das  Catliediacs  hc  confiar  de  trcs  Ordens ,  como  te- 
mos mol^rado  ;  da  Ordem  dos  Cónegos,  da  Ordem  dosBe- 
jieíieiados ,  e  da  Ordem  dos  Clérigos  fimphces.  lílo  foi  o 
que  depois  de  muitas  combinações  le  achou  fer  o  mais  con- 
veniente ao  ferviço  das  Cathedraes ,  e  o  que  paliou  a  coní- 
tituir  hum  Ponto  fixo  da  Dilciplina  geral  da  Igreja. 

Eítas  três  Ordens  fe  achao  graduadas  pela  maneira  íc- 
guinte.  A  Ordem  Canónica!  conílitue  o  primeiro  grão  íu- 
perior  da  Jerarquia ;  por  illb  os  Cónegos  Cathedraticos  são 
chamados  pelos  Interpretes  ao  Cap.  Scdis  de  Refcriptis  Cle^ 
r/cí  pnmi  gradus  ;  e  pela  mefma  razão  tem  efta  Ordem  maio- 
res Honras ,  c  Prerogativas ,  do  que  as  outras.  A  Ordem  Be- 
neficiai ,  que  immediatamente  fe  fegue  ,  forma  o  fcgundo  gráo; 
por  ifio  são  chamados  pelos  Interpretes,  e  Doutores  Cleri- 
ci  fecundí  gnidus ;  e  pela  mefma  razão  cfia  Ordem  tem  me- 
nos Direitos,  Prerogativas,  e  Honras  ,  do  que  tem  a  pri- 
meira. A  Ordem  dos  Clérigos  Coreiros  conftitue  o  terceiro, 
c  ultimo  gráo  inferior ,  por  ifib  são  chamados  Clcrici  tertií 
gradus  j  e  por  efia  razão  he  menos  graduada ,  que  a  fegun- 
da. 

Regra  geral  fegunda.  O  conftltutivo  accidental  da  Je- 
rarquia das  Cathedraes  he  conftar  cada  huma  das  Ordens  de 
varias  Claifes  de  Miniílros  graduados  entre  fi  ,  fegundo  as 
diiferentes  qualidades,  de  que  são  reveílidos.  Ifto  he  o  que 
conflitue  hum  Ponto  de  difciplina  variável,  fegundo  os  Ef- 
tatutos ,  e  coftumes  das  Cathedraes. 

Todos  os  Minilhos  da  Ordem  Canonical  são  da  meí^ 
ma  Ordem ,  e  participão  igualmente  das  Honras  ,  Preroga- 
tivas,  e  Direitos  concedidos  á  Ordem  em  geral.  Porém  co- 
mo eíla  Ordem  conflitue  o  Senado  da  Igreja ,  e  hum  Cor- 
po particular,  foi  neceíTario  que  hims  dos  feus  Membros 
fe  encarregafièm  particularmente  de  minifterios  relativos  a 
confervação  da  Difciplina  pública  da  Igreja  ,  e  outros  da 
Dilciplina  particular  do  mefmo  Corpo.  Como  por  eíla  Ju- 
rifdicção,  e  Preeminência  ,  que  tinhao  os  feus  Offlcios ,  fe  fa- 
zião  dignos  de  particulares  confideraçoes  ;  daqui  veio  que 
na  fecularização  da  Ordem  Canonical ,  quando  fe  inílituírão 
os  Beneficios   nas  Cathedraes  ,  forão    os  feus   Canonicatos 
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qualificados  com  o  titulo  de  Dignidades  ,  e  fícáiao  os  feus 
Titulares  conftituindo  dentro  da  Ordem  Canonical  huma 
ClalFe  ,  ou  qualidade  de  Minlílros  diverfa.  Efta  he  a  pri- 
meira Claíle  da  Ordem  Canonical  ,  a  qual  fuppofto  íeja 
de  Direito ,  e  recebida  geralmente  nas  Cathedraes ,  com  tu- 
do nâo  he  eííencial  damefma  Ordem,  ou  le  confidere  rela- 
tivamente ao  Biípado ,  ou  ao  feu  Corpo.  Por  quanto  i.  ha 
muitas  Cathedraes,  onde  os  Dignidades  ,  cujo  Officio  diz 
fó  refpeito  ao  Governo  do  Bifpado ,  nao  são  do  Corpo  Ca- 
nonical ,  como  Cabido ,  mas  íó  como  Senado ;  por  ilío  não 
tem  Prebenda ,  nem  tem  voz  em  Cabido ,  e  nem  são  obri- 
gados á  refidencia  do  Coro.  2.  Ha  outras  Cathedraes ,  on- 
de não  ha  Dignidades  ;  mas  todos  os  Cónegos  são  iguaes 
entre  íi ,  como  são  muitas  Cathedraes,  de  que  falia  o  Cere- 
monial ,  nas  quaes  ficarão  os  Cónegos  confervando  os  feus 
Inftitutos,  e  coífumes  primitivos. 

Depois  dos  Cónegos  Dignidades  fe  feguem  os  Cóne- 
gos fimplices,  que  ou  não  tem  Officio  particular,  ou  o  tem 
lem  jurifdicção  ,  ou  preeminência  ,  os  quaes  todos  conílituem 
a  fegunda  Clafíe  de  Miniílros  na  Ordem  Canonical. 

Deftas  duas  Clafies  de  Miniílros  fe  compõe  ordinaria- 
mente a  Ordem  Canonical  nas  Cathedraes ;  porém  eíla  Re- 
sra  varia  muito  fecundo  os  coílumes  das  Cathedraes.  Ha 
muitas  Cathedraes,  efpecialmente  na  Alemanha,  e  na  Fran- 
ça,  nas  quaes  fe  ficou  confervando  o  Inftituto  antigo  de  fe 
receber  Mancebos  de  menor  idade  para  a  Ordem  Canoni- 
cal ,  como  fe  ufava  no  tempo  da  Vida  Commua.  Por  iílo  os 
Cónegos  fimplices  nas  ditas  Cathedraes  fe  fubdividem  cm 
duas  Clafies :  huma  de  Cónegos  chamados  3Iai ores  y  os  quaes 
participão  plenamente  das  Rendas ,  e  tem  voz  em  Cabido ; 
e  outra  de  Cónegos  chamados  Menoi^es ,  os  quaes  tem  me- 
nos porção  de  rendas  ,  e  não  tem  voz  em  Cabido.  Ha  ou- 
tras Cathedraes,  onde  ha  diverfas  Clafies  de  Cónegos  ,  por 
exemplo ,  de  Cónegos  Supranumerários  ,  e  Cónegos  Hono- 
rários ,  Scc.  O  que  tudo  faz  ver  por  huma  parte  o  defejo , 
que  fe  tem  de  fe  entrar  para  a  Ordem  Canonical,  e  por  ou- 
tra  a  cautela ,  que  ha  de  fe  nao  alterar  o  Eílado  primitivo , 

e  natural  da  Ordem  Canonical. 
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A  mcfm-a  variedade  de  Clalles  ,  que  fe  ve  na  Ordem 
Canonical ,  vê-fe  ifriuilmente  na  Ordem  Bencíícial  das  Ca- 
thedraes.  Todas  os  Membros  delia  Ordem  são  da  mcfma 
natureza ;  porém  diftribuem-íb  em  certas  Clalles  em  razão 
dos  Minillerios  ,  que  exercitao  ,  e  da  quantidade  das  ren- 
das ,  que  participão  ;  donde  naíce  a  grande  variedade  de  coí^ 
tumes ,  e  ulbs ,  que  vemos  nas  Cathedraes,  os  quaes  ulos, 
eeoftumes,  ílippoílo  façao  fer  huns  BencHciados  mais  qua- 
lificados ,  do  que  outros ,  nao  os  fazem  com  tudo  mudar  de 
ordem,  de  natureza,  c  de  elpecie ,  como  eíH  muitas  vezes 
decidido  pela  Rota.  Affim  os  Porcionarios  ,  &:c.  das  Hef- 
panhas  ;  os  Meios  Prebendados  ,  &:c.  da  França  ;  os  Vigários , 
&c.  da  Alemanha  são  da  mefma  efpecie ,  e  ordem  dos  Man- 
lionarios  da  Itália,  que  em  Direito  são  chamados  Ajfifios. 

A'  íemelhança  das  duas  Ordens  tem  também  a  tercei- 
ra ,  que  he  a  dos  Clérigos  limplices ,  fuás  Clalfes  diverfas , 
conforme  as  Ordens ,  que  tem  as  peculiares  obrigações  ,  c 
os  ^'linillerios ,  que  lervem ,  &:c. 

Póftos  efles  principios ,  fica  clara  a  intelligencla  do  Ef- 
tatuto  na  diílribuição ,  que  faz  de  todos  os  Beneficiados  da 
Cathedral  em  quatro  Claifes. 

Na  Cathedral  de  Coimbra  ha  as  três  Ordens  de  Có- 
negos ,  de  Beneficiados ,  e  de  Clérigos  íimplices ,  como  te- 
mos multas  vezes  moflrado  ;  no  que  he  conforme  á  Dif- 
ciplma  da  Cathedral  com  a  geral  da  Igi"cja  recebida  nas 
mais  Cathedraes. 

A  Ordem  Canonical  comprehende  ncíla  Cathedral  duas 
ClaíTes,  ou  qualidades  de  Benefícios  ,  as  Dignidades,  e  as 
Conezias,  Todos  os  feus  Titulares  são  Membros  da  Ordem 
Canonical ;  mas  os  que  tem  Dignidade  ,  ou  certo  Ofiicio 
com  Jutifdicção  ,  ou  Preeminência ,  são  mais  qualificados  em 
Direito,  eporillb  dentro  da  mcfma  Ordem  coníliniem  qua- 
lidade diverfa. 

A  Ordem  Beneficiai  comprehende  também  duas  Claf- 
fes ,  e  qualidades  de  Beneficios  ;  as  Porções  ,  ou  as  Meias 
Prebendas,  ou  Tercenarias.  Todos  os  feus  Titulares  são  Be- 
neficiados não  fó  in  genere  ,  mas  também  in  fpecie.  Porém 
entre  fi  fe  diíiinguem    fegundo  a  maior  ,   ou  menor  Porção 
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de  redditos ,  que  percebem  ;  por  ifib  conflituem  dentro  da 
fua  Ordem  duas  qualidades  diverfas  :  huma  ,  a  que  pertencem 
os  Meios  Prebendados ,  e  outra ,  a  que  pertencem  os  Terce- 
narios. 

A  Ordem  dos  Clérigos  Coreiros,  ou  Capellães,  com- 
prehende  também  diverfas  Claííes ,  ou  qualidades ,  huma  dos 
Clérigos  numerários ,  e  outra  de  extranumerarios. 

Em  cada  huma  das  ditas  Ordens  não  fe  devem  confun- 
dir as  qualidades.  A  Ordem  Canonical  deve  occupar  o  pri- 
meiro lugar ,  e  nella  os  Cónegos  nâo  devem  mifturar-fe  com 
os  Dignidades.  A  Ordem  Beneficiai  deve  feguir-fe ,  e  nella 
não  devem  os  Tercenarios  mifturar-fe  com  os  Meios  Pre- 
bendados. Ultimamente  fegue-fe  a  Ordem  dos  Clérigos  Ca- 
pellães ,  e  ferventes ,  e  nella  também  não  fe  devem  miílurar 
as  qualidades, 
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PARTE    QUARTA. 

CAPITULO     I. 

Dos  Direitos ,  çiíe  os  Jlleios  Prebendados ,  e  Tercenarios  di^ 
zem  ter  igualmente  com  os  Cónegos. 

TODO  o  noflb  trabalho  até  aqui  foi  moftrar  asdif- 
tcrcnças ,  que  ha  por  Direito  Commum  ,  por  In- 
ítituição  particular,  por  Eílatutos,  &c.  entre  os  Có- 
negos ,  e  os  Meios  Prebendados  ,  e  Tercenarios. 
Agora  examinaremos  quaes  sao  os  Direitos  ,  que  eiles  di- 
zem ter  igualmente  com  os  Cónegos,  e  porque  Titulo,  ou 
maneira  os  adquirirão. 

Para  que  os  Meios  Prebendados  ,  e  Tercenarios  nos 
não  tenhao  por  diminutos  ,  produziremos  o  meíino  Cata- 
logo ,  que  clles  fórmao  dos  íeus  pertendidos  Direitos  Cano- 
nicaes. 

Dizem  I.  Qiie  são  iguaes  aos  Cónegos  em  não  terem 
Porção  certa  de  reddicos;  mas  íim  mais,  ou  menos ,  confor- 
me são  mais ,  ou  menos  frutos. 

Dizem  2.  Que  sao  iguaes,  porque  tem  osmefmos  cem 
dias  de  Recreação,  Barbas,  e  Romarias. 

Dizem  3.  Que  são  iguaes,  porque  tem  asmefmas  vef- 
tes  Canonicaes. 

Dizem  4.  Qiie  sao  iguaes,  porque  tem  na  Lua  fupe- 
rior  do  Coro  as  mefmas  Cadeiras  immediatas  ás  dos  Cone- 
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Dizem  5'.  Que  são  iguaes,  porque  fazem  amefmaPro- 
fifsão  de  Fé. 

Dizem  6.  Qiie  são  iguaes ,  porque  são  Juizes  Delega- 
dos da  Sé  Apoftolica. 

Dizem  7.  Que  são  iguaes ,  porque  tem  os  mefmos  dous 
DuíSlos  de  Incenfo. 

Dizem  8.  Qiiesão  iguaes,  porque  tomão  fó inclinados, 

CO- 


como  os  Cónegos ,  ao  Prelado  a  benção  do  Evangelho  ,  as 
Candeias ,  as  Palmas ;  dizem  o  Tu  aiitem ,  6cC. 

Dizem  5?.  Qiie  são  iguaes ,  porque  tem  o  mefmo  anno 
de  Morto. 

Dizem  IO.  Qiie  são  iguaes,  porque  fazem  as  mefmas 
femanas  no  Coro  j  cantão  as  Miííàs  no  Altar  mor;  levan- 
tão  as  Antifonas ;  cumprem  igualmente  com  os  Cónegos  as 
mais  obrigações. 

Dizem  II.  Que  são  iguaes  ,  porque  usão  dos  mefmos 
Paramentos. 

Dizem  12.  Que  são  iguaes,  porque  eílão  no  Coro  en- 
tre Dignidades ,  como  eflão  os  Cónegos. 

Dizem  13.  Que  são  iguaes  ;  porque  affim  os  Bifpos, 
nas  viíitas  aàlhntna-)  como  os  Papas  nas  fuás  Bulias,  os  tratão 
por  taes ,  dizem ,  que  são  Cónegos ,  e  lhes  dão  voz  em  Ca- 
bido. 

Aqui  acabão  os  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios  o 
Catalogo  dos  feus  Direitos :  E  nós  principiaremos  o  exame 
de  todos  elles ,  e  das  igualdades ,  que  com  elles  fe  perten- 
dem  moílrar. 

Dizem   que  sao  iguaes  aos  Cónegos  ,  forque  nao  tem 

Porção  certa, 

Aííim  he,  que  os  Aleios  Prebendados,  e  Tercenarios 
não  tem  Porção  certa,  determinada,  e  fixa;  porque  o  ren- 
dimento annual  de  todos  os  Benefícios  da  Sé  fe  arbitra  ,  e 
calcula  conforme  a  fomma,  porque  fe  arrenda  a  Maíla  total 
do  Cabido.  E  he  certo  ,  que  aííim  como  em  huns  annos  cref- 
ce,  aífim  em  outros  diminue.  Porém  não  podem  negar  os 
Meios  Prebendados,  e  Tercenarios,  que  a  fua  Porção,  ou 
Quota ,  que  percebem  dos  redditos ,  he  ametade ,  ou  a  terça 
parte  de  huma  Prebenda  Canonical ,  como  indicão  os  feus 
mefmos  Nomes ;  iflo  baífa  para  não  pertendcrem  igualdades , 
como  moftrámos  no  Capitulo  4.  Diíferença  VIU. 

Se  foífe  baftante  para  arguir  igualdades  a  razão  gené- 
rica de  não  ter  porção  certa  de  frutos,  não  haveria  diíferen- 
ça entre  os  Beneficiados ,  de  qualquer  qualidade  que  folfem. 

To- 
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•Todos  fcviao  iguacs,  porque  cm  todos  fc  verifica  a  mefma 
lazao.  Dclbuir-lc-liia ,  e  fe  aboliria  da  Igrc)a  a  Ordem  Je- 
rárquica ,  que  ha  nella  em  razão  dos  Benefícios. 

Mas  não  nos  caníemos  em  impugnar  cita  prova  dô 
igualdade  tão  débil ,  que  os  Meios  Prebendados ,  e  Tercei 
narios  allegao.  O  Hm  para  que  pódefervir,  he  fomente  pa^ 
ra  molharem  que  são  diffcrentes  dos  Capellaes  ,  porque 
elles  tem  certo  falario  ,  o  que  não  tem  os  ditos  Beneficia- 
dos :  daqui  não  devem  paliar:  Porque  a  difíbrença  que  ellcs 
tem  nella  parte  dos  Capellaes ,  não  os  iguala  aos  Cónegos ; 
mas  fim  os  conftitue  cm  ellado  médio  entre  Cónegos  ,  e 
Capellaes ,  no  qual  são  mais  chegados  aos  Capellaes  ,  do 
que  aos  Cónegos,  e  pela  aílidua  ,  e  continua  obrigação,  que 
tem  de  fervirem  no  Altar,  e  no  Coro  :  as  quaes  obrigações 
bem  fe  vê  que  os  conflituem  muito  próximos  ,  e  femelhan-» 
tes  aos  Capellaes. 

O  Papa  Bonifácio  IX,  en:ava  nefta  intelligcncia;  por- 
que queixando-le-Ihe  o  Cabido  de  Lisboa  de  que  os  feus 
Raçoeiros ,  chamados  Meios  Cónegos ,  e  Qiiartanarios ,  não 
quenão  relidir  na  Sé  afiiduamente ,  e  fazerem  as  obrigações 
da  Creação  ;  mandou  na  fua  Bulia  ,  como  afllma  difi^emos  , 
que  refidificm,  e  fervifiem  ad  inflar  Bachnlaureoriim.  E  na 
mefma  intclligencia  fe  formou  a  ordem  pública,  e  geral  das 
Ceremonias  da  Igreja  ,  porque  fempre  nella  fe  feparão  os 
Beneficiados  dos  Cónegos ,  e  fe  fuppoe  mais  chegados  á  Or- 
dem dos  Clérigos  llmplices  ,  como  fe  vê  do  que  referimos 
aífima. 

Por  efias  razoes  de  ajjlduiàaàe  no  ferviço  ,  da  perma- 
nência no  Coro,  e  de  não  terem  Prebenda  inteira,  mas  fim 
Porções  delia  ,  forão  chamados  efi:es  Beneficiados  Afilfios, 
Manfionarios,  e  Porcionarios ,  ou  Raçoeiros  ,  como  temos 
muitas  vezes  mofi:rado ,  efpecialmente  no  Cap.  4.  Differcn^ 
ça  2.  Do  que  fe  vê  a  fem-razão  com  que  os  mefmos  Bene- 
ficiados pertendem  que  eílcs  Nomes  fó  compitão  aos  Ca- 
pellaes. Não  advertindo  no  erro  manifeílo  de  Direito,  em 
que  cahem ;  porque  os  Aífifios ,  de  que  falia  Gregório  III. 
no  Cap.  pen.  de  Cleric.  non  refldent.  tinhao  Beneficio ,  co- 
mo coníla  do  mefmo  Texto,   o  que  não   tem  os  Capellaes. 

X  Tal^ 
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Talvez  queleíTem  as  Doutrinas ,  que  alie gâo  no  famofo  Ra- 
boliíla  Tliemudo ,  que  moília  nas  fuás  Decisões  não  ter  ti- 
do grande  noticia  dos  Direitos  Canonicaes. 

Dizem  que  sao  iguaes  aos  Cónegos^  porque  tem  os  mefmos  cem 
dias  de  Recrearão ,  de  Barbas ,  e  Romarias. 

AíTim  he,  que  os  Meios  Prebendados,  e  Tercenarios 
tem  os  meíiTios  cem  dias  de  Recreação  ,  de  Barbas  ,  e  de 
Romarias  ,  que  tem  os  Cónegos ;  porém  não  foi  aílim  no 
principio ,  como  diífemos  no  Capitulo  4.  Diííerença  2,.  A 
obrigação  ,  que  tinhão  de  refidir ,  era  apertada  ,  e  mais  eltrei- 
ta ,  do  que  a  dos  Cónegos ,  os  quaes  fe  podião  auíentar  por 
juílas  caufas ,  e  venciao  os  frutos  das  fuás  Prebendas  ;  porém 
não  os  Meios  Prebendados  ,  como  fe  pode  ver  do  que  dif- 
femos  no  dito  Capitulo  4.  Differença  2.  e  9.  onde  moílrá- 
mos,  que  os  Meios  Prebendados,  e  Tercenarios  alcançarão 
os  mefmos  dias  de  Recreação  por  favor,  e  graça  do  Cabi- 
do. Bem  fe  podiao  lembrar  agora  deíle  principio  para  ferem 
mais  reconhecidos  aos  Cónegos. 

Dizem  que  sao  iguaes ,  porque  tem  as  me/mas  vejies  Canonicaes. 

Eíla  izualdade  he  o  orande  Achilles  dos  Meios  Preben- 
dados ,  e  Tercenarios.  A  ella  recorrem  continuamente  para 
provar  o  feu  Canonicato  :  E  não  cefsão  de  allcgar  huma 
fentença,  que  alcançarão  em  Braga  ,  para  ufarem  das  mef- 
mas  veíles  dos  Cónegos.  Expulfemos  as  trevas  ,  que  aqui 
lanção,  como  em  tudo  o  mais,  os  Meios  Prebendados  ,  e 
Tercenarios. 

Até  o  fim  do  Século  16.  não  ufárão  os  Cónegos  da 
Cathedral  de  Coimbra  de  outra  vefte  diftiníla  de  Sobrepel- 
liz,  fenão  dos  Mantos  no  tempo  Qiiareímal.  O  Bifpo  Dom 
AíTbnfo  deCaílello-Branco  confiderando  a  neceifidade  ,  que 
havia  de  huma  infignia^  que  diílinguiíle  o  Cabido  do  mais 
Clero  ,  determinou  nas  Conftituições ,  que  publicou  no  fim  do 
dito  Século  ,  que  nas  Procifsóes  pudefi^e  o  mefmo  Cabido  tra- 
2;er  por  fima  das  Sobrepellizes  Capellos ,  ou  Becas. 

Não 


Nao  rcvc  logo  cffeito  cRa  conílituiçao  ;  porem  tendo- 
fe  publicado  no  aiino  de  lóoo.  o  Ceremonial  dos  Bilpos^ 
no  qual  fe  íallava  do  Habito  CnnouicaJ  -^  tendo-íb  entendido 
nas  mais  Sés  do  Reino,  elpecialmente  nas  Metropolitanas, 
que  o  Hiibito  Ciuioiítcal ,  de  que  tallava  o  Ceremonial ,  erao 
as  Alurças  j  e  tendo  lido  introduzido  as  Murtas  nas  Sés  ,  quiz 
também  o  Cabido  de  Coimbra  adoptar  o  meírno  Habito 
Canonical. 

Para  eíle  fim  coníiderando  maduramente  a  matéria ,  aí- 
Tentou  no  anno  de  1Ó15.  que  os  Dignidades  ,  e  Cónegos 
devião  uíar  das  Murças ,  da  mefma  iorte  que  nas  mais  Sés. 
E  porque  os  Meios  Prebendados  ,  e  Terccnarios  nao  crao 
Cónegos,  e  porillo  lhes  não  pertencia  o  Habito  Canonical, 
de  que  tallava  o  Ceremonial  j  ailentou  também  ,  que  elles 
ou  ficallem  limplesmente  com  as  Sobrepellizes  ,  como  era 
colhime  j  ou ,  íe  quizellèm  uíar  de  Murças  ,  as  trouxellem 
Jem  capuz  ,  para  dillinção  dos  Cónegos. 

Logo  que  os  Cónegos  executarão  o  Acórdão ,  que  ha- 
vião  tomado  ,  fe  puzeiao  em  movimento  os  Meios  Preben- 
dados ,  e  Tercenarios  ,  pertcrdendo  terem  Direito  ao  ufo 
das  Murças ,  da  mefma  forte  que  os  Cónegos  as  trazião  :  Lo- 
go principiarão  a  perturbar  a  Cathedral  com  demandas ,  ãs 
quaes  fe  terminarão  no  anno  feguinte  ;  annuindo  o  Cabido 
a  luima  humilde  fiipplica ,  que  lhe  fez  o  Meio  Prebendado 
Thomé  Nunes  na  vefpera  de  Natal  em  feu  Nome  ,  e  no 
de  íeus  Companheiros ,  na  qual  pedia  o  ufo  das  Murças,  fem 
dirtmção  dos  Cónegos ,  por  confoada. 

Tendo  o  Cabido  confentido  neíla  fúpplica  ,  apparecêrão 
os  Meios  Prebendados,  e  Tercenarios  com  as  Alurças  for- 
radas de  preto ,  e  com  capuz,  que  era  o  modo ,  por  que  as 
trazião  os  Cónegos.  Note-fe  o  galante  principio ,  a  que  re- 
correrão os  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios  ,  para  me- 
recerem a  graça,  e  favor  do  Cabido.  Sem  diivida  elle  não 
feria  baftante  ,  para  que  o  Cabido  deíiítiíFe  dos  feus  Direi- 
tos ,  fe  os  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios  não  tiveffem 
já  perturbado  a  paz  da  Cathedral.  Os  Meios  Prebendados , 
e  Tercenarios  nao  podem  ouvir  fallar  em  que  o  feu  Direi- 
to das  Murças  fe  concedcíTe  por  confoada.  Dizem ,  que  tudo 
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ifto  lie  fabula ,  inventada  para  feu  ludibrio.  Mas  tudo  conf- 
ta  do  Livro  dos  Acórdãos  daquelle  anno  ;  e  no  Aílento  ,  que 
fe  fez,  acha-fe  aílignado  o  meímo  Thomé  Nunes  com  mais 
de  oito  Capitulares,   que  afliftírao  ao  a^o. 

Até  o  anno  de  1 644,  não  houve  novidade  maior  a  ref- 
peito  das  Murças.  Nefte  anno  confiderando  o  Cabido ,  que 
nas  Sés  do  Reino  havia  differença  entre  as  Murças  dos  Có- 
negos, e  as  dos  Beneficiados  ,  por  ferem  ãquQlhs  forradas 
de  incarnado ,  e  ejias  de  preto  ,  como  ainda  hoje  em  muitas 
das  mefmas  Sés  fe  pratica,  allentou  de  introduzir  a  mefma 
differença  :  e  tendo-o  aílim  executado  ;  principiarão  os  Meios 
Prebendados,  e  Tercenarios  a  mover  novas  demandas  ,  ás 
quaes  derão  principio  por  huma  Appellação  extrajudicial 
coram  probo  viro ,  para  a  Relação  Metropolitana  de  Braga. 
Foi  notável  efta  caufa.  De  huma ,  e  outra  parte  fe  conten- 
deo  com  valor:  Vierao  Refcriptos  para  Juizes  Delegados, 
pela  notória  paixão  ,  com  que  procedião  os  Juizes  Bracha- 
renfes ;  os  quaes  não  fazendo  cafo  dos  ditos  Juizes ,  e  das 
cenfuras  promulgadas  por  elles ,  procederão  na  caufa  da  Ap- 
pellação até  final  fentença. 

Defta  fentença  fe  fizerao  Executores  os  mefmos  Meios 
Prebendados ,  e  Tercenarios ,  apparecendo  em  hum  dia  na 
Sé  com  Murças  forradas  de  incarnado.  Eíta  novidade  tendo 
alterado  os  Officios  Divinos  ,  e  produzido  defobcdiencias 
nos  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios ,  deo  occafião  a  pri- 
zoes ,  e  a  cenfuras ;  do  que  fendo  informada  a  Cúria  Metro- 
politana ,  poz  hum  Interdiílo  neíla  Cidade.  Aqui  clamores 
do  povo ,  e  de  toda  a  Cidade. 

Para  em  fim  pôr  tudo  em  focego  ,  refolveo  o  Cabido 
largar  as  Murças  de  incarnado  ,  e  reafumir  as  forras  de  pre- 
to ;  e  nefte  eftado  correndo  a  demanda  ,  foi  a  fentença  de 
Braga  julgada  depois  milla  ^  e  como  attentado. 

Sem  embargo  difto  ficarão  as  coufas  no  mefmo  eftado 
até  o  anno  de  1701.  em  que  governando  efta  Igreja  oBif- 
po  D.  João  de  Mello  ,  permlttio  por  huma  Provisão  fua , 
que  os  Dignidades,  e  Cónegos  trouxeftem  Murças  forradas 
de  incarnado  ;  e  fuppofto  que  o  mefmo  Bifpo  não  fízeffe 
igual  concefsáo  aos  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios ,  com 
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tudo  alguns  delles  mais  animofos  principiarão  a  ufar  de  Mur- 
ças  com  o  meímo  tono  incarnado ,  c  por  cllc  modo  íe  in- 
gerirão na  polFc  cm  que  ellao  ;  lendo  coula  notável  ,  que 
alguns  dos  ditos  Beneliciados  mais  prudentes,  e  mais  mode- 
rados não  quizellbm  imitar  os  feus  companheiros  ,  e  conti- 
nualVem  a  ular  das  Murças  forradas  de  preto,  das quaes  ain- 
da fe  lembrão  muitas  pellbas  delia  Cidade. 

Eis-aqui  o  faclo  verdadeiro  fobre  o  artigo  das  Murças, 
do  qual  le  vè  o  pouco  que  vale  a  igualdade  ,  que  jadão 
nelta  parte  os  Meios  Prebendados,  e  Tercenarios. 

Porquanto,  fendo  certo,  como  temos  abundantemente 
moílrado ,  que  os  Meios  Prebendados  ,  e  Tercenarios  não 
forão  creados  como  Cónegos ,  mas  llm  como  Beneficiados 
inleriores  ,  e  que  nefta  reputação  eftavao  até  oannodeiói5. 
he  claro  ,  que  havendo  de  ler  introduzidas  as  Murças  na 
Cathedral ,  como  Habito  Cmiouical  •,  ou  nao  deviao  perten- 
cer aos  ditos  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios ;  ou  quan- 
do fe  lhes  permittillem  pela  circumítancia  de  ferem  Benefi- 
ciados da  Cathedral ,  e  Vigários  dos  Cónegos ,  devião  fer 
difierentes  das  que  trazlao  os  Cónegos.  Porque  conftituindo 
elles  huma  Ordem  de  Miniílros  fubíidiarlos  ,  e  inferiores 
aos  Cónegos ,  era  necellario  que  fe  nao  confundiíTem  ;  e  que 
pela  mefma  razão ,  por  que  fe  lhes  não  permittia  o  Nome  de 
Cónegos ,  não  fe  lhes  devia  também  permittir  que  ufaílèm 
das  Murças  fem  diílinção  alguma  dos  Cónegos ;  por  fer  ne- 
celfario  que  houveíle  nelles  hum  fignal ,  que  diílinguiíle  na 
Corporação  geral  do  Clero  da  Cathedral  ,  quaes  erão  os 
Membros  da  Ordem  Sejiatoria  da  Igreja,  ifto  he,  da  Ordem 
Canonical. 

Salta  aos  olhos  efta  razão ,  a  qual  foi  fempre  em  todos 
os  tempos  o  grande  principio  da  notável  variedade ,  que  ve- 
mos nas  differentes  Ordens  da  Jerarquia  Civil,  e  Ecclefiaf- 
tica:  Principio,  que  diílinguindo  por  finaes  fenfiveis  os  fu- 
periores  dos  inferiores ,  mantém  a  Ordem  da  Jerarquia  j  con- 
■lerva  as  Prerogativas  dos  empregos ,  e  das  Dignidades ;  con- 
tém os  inferiores  na  obediência  ;  fegura  a  authoridade  das 
Leis  ;  e  faz  que  a  Igreja  appareça  afiim  ,  como  a  vio  o 
Pfalmifta:  AJlitit  Regi 71a  à  dextris  tuis  in  i;cjlitu  deaurato 
circumdata  "cari  et  ate.  Don- 
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Donde  fe  vê  a  fem-razao ,  com  que  os  Meios  Preben- 
dados ,  e  Tercenarios  perturbarão  por  tantos  annos  a  Cathe- 
dral  com  as  pertençoes  orgulhofas  de  quererem  ter  as 
mefmas  infignias ,  e  diftinçoes  da  Ordem  Canonical :  faben- 
do  muito  bem  ,  que  clles  erao  de  Ordem  inferior  á  dos 
Cónegos  j  que  nâo  conftituião  o  Senado  da  Igreja ;  e  que 
o  ufo ,  ecoftume,  ainda  de  muitas  Cathedraes  deíle  Reino, 
era  não  terem  os  Beneficiados  da  Clalle  delles  as  mefmas 
infignias. 

Sendo  pois  as  referidas  razoes  tão  folidas ,  e  tão  com- 
provadas pelo  confiante  ufo  das  Cathedraes ,  fica  claro ,  que 
íe  os  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios  não  tinhão  razão 
r  ;para  fe  queixarem  dos  Acórdãos  do  Cabido ,    tão  prudente- 

mente tomados ,  e  executados ,  a  não  tinhão  também  os  Mi- 
iiiftros  de  Braga  para  julgarem  a  favor  dos  Meios  Preben- 
dados ,  e  Tercenarios. 

Os  fundamentos  defi:a  fentcnça  proferida  na  ultima  cau- 
•fa  forão  os  mefmos  ,  que  allegavão  da  fua  parte  os  Meios 
Prebendados ,  e  Tercenarios.  O  Primeiro  era  a  pofi^e  ,  em 
que  eftavão ,  de  trazerem  as  mefmas  vefi:es  dos  Cónegos.  O 
Segundo  era  a  Confi:ituição ,  que  na  permifsão ,  que  fazia  ao 
Cabido ,  para  que  nas  Procifsões  trouxefiem  por  fima  da  So- 
brepelliz  Capellos ,  ou  Becas ,  igualava  os  Meios  Prebenda- 
dos ,  e  Tercenarios  aos  Cónegos. 

O  primeiro  fundamento  não  merecia  attençâo ,  porque 
fe  tratava  de  executar  huma  Lei ,  que  fuppunha  ,  e  appro- 
vava  a  Preeminência  particular,  que  gozavão  os  Cónegos, 
de  terem  Habito  próprio  para  a  afilítencia  dos  Officios  Di- 
vinos, Por  confequencia  não  fe  devia  qucifionar  fe  os  Meios 
Prebendados ,  e  Tercenarios  eftavão  na  pofie  de  terem  as 
mefmas  veíles ,  de  que  até  alli  ufavão  os  Cónegos ,  mas  fim 
fe  eftavão  na  mefma  Ordem  dos  Cónegos.  Era  eífa  a  quef- 
tão,  de  cuja  decisão  pendia  o  fucceíTo  da  caufa  dos  Meios 
Prebendados ,  e  Tercenarios. 

Porém  como  fendo  redtizida  a  queílão  a  eíles  termos, 
e  tratada  canonicamente  ,  tinhão  refolução  muito  prompta  , 
tomarão  o  expediente  de,  recorrerem  á  pofie  referida ,  para 
fe  porem  em  hum  campo  fecundo  de  fubtilezas ,  no  qual  a 
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malícia  dos  litigantes  aclia  muitas  vezes  apoio  contra  aOr^ 
dcm  dajuíli^\a,  e  boa  oblcrvaneia  das  Leis:  Aqui  fe  dekn- 
dèráo  com  a  doutrina  dos  Interdicbos ;  c  fcm  embargo  da  dif- 
ficuldaile  que  havia  cm  accommodar  ao  calo  ella  Doutrina  , 
pudérao  pôr  da  Tua  parte  os  Miniíhos  de  Braga  para  deci- 
direm a  cauía  a  íeu  favor,  e  os  manterem  na  pofle  ja6lada  : 
Sem  advertirem  os  mclmos  Miniílros,  que  fendo  o  eftabe- 
lecimento  das  dirterentes  Ordens  da  jerarquia  hum  Ponto  de 
Direito  público  ,  o  he  também  o  eilabelecimento  das  Infig- 
nias ,  que  devem  dillinguu-  humas  Ordens  das  outras ;  e  que 
por  coníequencia  nâo  erao  os  Interdiefos  Retinendíe  ^  e  Rc- 
ciípenwdíe  ^  que  juntamente  accumulárao  os  Meios  Preben- 
dados ,  e  Tercenarios ,  que  devião  nos  termos  da  caufa  de- 
cidir a  qucílão  ;  mas  devia-fe  recorrer  ao  mefmo  principio 
da  authoridade  pública ,  donde  havia  emanado  a  diíHnçao 
do  Habito  Ciiuonical  f  para  declarar  fe  os  Meios  Prebenda- 
dos ,  e  Tercenarios  também  devião  ufar  da  mefma  infignia 
própria  dos  Cónegos.  Ella  he  a  Regra ,  que  deo  ás  Cathe- 
draes  o  AugullilTuno  Senhor  Rei  D.  João  V.  para  por  ella 
fe  dirigirem  em  cafos  femelhantes ,  como  fe  vê  do  Avifo  da 
Secretaria  de  Eílado :  Regra  de  Ordem  ,  de  fubordinaçao , 
e  de  paz:  Regra,  que  devia  fer  muito  attendida  pelosjuizes  , 
no  cafo  de  acharem  duvidofo  o  ponto  da  controverfia  ,  pela 
particular  obrigação  ,  que  tem  de  não  formarem  Decisões , 
que  confundão  as  Ordens  da  jerarquia;  e  que  dem  occafiáo 
a  litigios  ,  quea  piedade  do  mefmo  Auguftillim.o  Senhor  pro- 
curou evitar  com  aquella  tão  fabia ,   c  tão  prudente  difpofi- 
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Sendo  pois  efte  orneio  natural,  e  legitimo,  que  devião 
praticar  os  Meios  Prebendados  ,  e  Tercenarios  ,  quando  o 
Cabido  tratou  de  introduzir  o  ufo  das  Murcas  ,  vê-fe  que 
nunca  delle  fe  valerão  defde  aquelle  tempo  até  hoje  :  não 
fe  podendo  coníiderar  outra  razão  deíla  falta  ,  fenão  a  cer- 
teza,  que  tinhão  de  não  ferem  deferidos,  como  defejavão. 
Por  quanto  he  hum  principio  certo  ,  e  ailentado  na  Cúria 
Romana ,  que  aos  Beneficiados  das  Cathedraes  não  perten- 
cem as  mefmas  diflmçoes ,  e  prerogativas  da  Ordem  Cano- 
nical ,  relativas  ás  infignias ,  e  veftes ,  como  fe  vê  do  que  al- 
ie- 
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leo-a  Pignatelli  na  confiilta  54.  do  Tom.  6.  e  da  ref- 
polta  ,  que  deo  a  Sagrada  Congregação  á  Confulta  fince- 
ra,  que  lhe  fez  o  Cabido  defta  Cathedral  fobre  eíla  maté- 
ria.  (") 

E  nem  era  neceíTario  recorrer-fe  á  authoridade  pública 
do  Legislador  para  declarar  a  fua  mente;  poríer  claro,  que 
a  dita  poffe  não  dava  algum  direito,  ou  para  impedir  que 
o  Cabido  introduziíTe  as  Murças  com  as  diftinçoes  ponde- 
radas ,  ou  para  communicallas  aos  Meios  Prebendados  ,  e 
Tercenarios ,  da  mefma  forte  que  as  pertendião  os  Cónegos. 
Tiremos  equivocos. 

A  veíle  Coral  dos  Miniílros  das  Cathedraes  não  foi 
fempre  da  mefma  forte;  enem  as  variedades ,  que  nella  ha, 
fegundo  as  diíferentes  Ordens  da  Jerarquia,  fe  introduzirão 
no  mefmo  tempo ,  mas  fe  forão  pelo  decurfo  do  tempo  in- 
troduzindo ;  até  que  nelles  últimos  feculos  pela  geral  acceita- 
ção  do  Ceremonial  principiarão  os  coflumes  das  Cathedraes 
neíta  parte  a  fer  mais  uniformes.  Por  efta  razão  não  he  de 
admirar,  que  os  Cónegos  Cathedraes  deíle  Reino  cfliveírem 
até  o  fim  do  Século  16.  fem  terem  ainda  huma  Velle  Co- 
ral ,  diíliníla  da  que  ufavão  os  Beneficiados,  e  mais  Clero 
da  Cathedral. 

Porém  fe  elles  fe  não  diftinguiao  dos  Beneficiados  na  Vef- 
te  Coral ,  já  fe  difiinguião  em  occupar  os  lugares  mais  nobres 
do  Coro;  em  exercerem  as  funções  mais  dignas  do  Minif- 
terio  Sagrado  ;  e  em  ufarem  de  Paramentos  mais  ricos, 
quando  alIiíHão  ,  e  celebravão  as  Funções  do  Culto  Di- 
vino. 

Ora  :  fe  a  fuperioridade  ,  e  maioria  da  Ordem  dos  Có- 
negos apparecia  já  nas  Funções  do  Minifterio ,  no  lugar ,  e 
nos  paramentos ,  e  veftes ,  deílinados  ao  ufo  do  Sacrificio ; 
era  muito  conforme  com  a  razão ,  e  com  o  efpirito  da  mef- 
ma Igreja,  que  appareceífe  igualmente  na  vefte  commua ,  e 
ordinária  do  Coro.  Confidere-fe  o  pezo  defta  razão ,  e  lo- 
go fe  verá  a  neceífidade  que  havia  de  fe  eftender  a  mefma 
diftinção  á  vefte  Coral ,  para  defte  modo  fe  fazer  continua- 
mente fenfivel  a  diftinçâo  do  Senado  da  Igreja  ,   e  dar-íe 

mais 

\a)  Ind.  das  Prov.  N.   jjí».  foi.   il«. 


( -ó? ) 

mais  efte  gráo  de  perfeição,  e  de  ornato  ájerarquia  da  Ca- 
thcdral. 

Nas  Bafilicas  de  Roma  ,  nas  Cathcdraes  da  Itália, 
e  em  outras  muitas  Igrejas  de  difterentcs  Nações  le  havia 
já  reconhecido  efta  necellidade.  Já  era  vilivel  a  íuperiorida- 
de  da  Ordem  Canonico-Cathedral  pelas  inllgnias  ,  com  que  ( 
íe  diíliiiíiuia  das  mais  Ordens  do  Clero  da  Cathedral.  Fai- 
tava  elta  perfeição  ás  Jerarquias  das  Cathedraes  Portugue- 
zas  j  quando  appareceo  o  Ceremonial ,  que  diílinguia  a  Or- 
dem dos  Cónegos  da  dos  Beneficiados ,  e  approvava  o  cof- 
tume  geral  de  terem  os  Cónegos  huma  veíle  própria ,  para 
com  ella  aíTiftirem  ás  Funções  do  Culto  Divino. 

Era  pois  natural  ,  que  na  execução  do  Ceremonial  fe 
entraife  em  cada  huma  das  Cathcdraes  na  indagação  da  ver- 
dadeira intelligencia  do  Hdnto  Canonical ,  de  que  fallava  o 
Ceremonial,  como  particular,  e  próprio  da  Ordem  dos  Có- 
negos :  In  eonmi  Ecclefinjlico  ,  &  Canonícali  Habitu.  Indagou- 
fe  na  Cathedral  de  Coimbra ,  confultárao-fe  os  Meftres  de 
Ceremonias,  examinou-fe  o  conceito,  que  fe  havia  forma- 
do nas  mais  Cathedraes ,  principalmente  nas  Sés  Metropo- 
litanas; e  tendo-fe  conhecido  que  o  Habito  Canoukal  erão 
as  Aíurças ,  aílentou  o  Cabido  de  Coimbra  ,  que  os  Digni- 
dades, e  Cónegos  as  veíllíTem:  e  quanto  aos  Beneficiados, 
ou  ficalTem  com  a  Sobrepelliz ,  ou  ufaílem  das  Murças  fem 
Capuz ,  para  fe  conhecer  a  diffcrença  das  duas  Ordens ,  fo- 
bre  a  qual  eftavao  fundadas  muitas  difpofiçoes  Rituaes. 

Pelo  referido  fe  pode  formar  verdadeiro  conceito  da 
Pojfe  ,  em  que  fe  fundarão  os  Aleios  Prebendados ,  e  Ter- 
cenarios.  Bem  fe  ve ,  que  não  havia  poíle  de  ufar  de  huma 
Veíle  Coral,  que  foífe  própria  dos  Miniílros  da  Cathedral, 
c  commua  a  ambas  as  Ordens  de  Cónegos ,  e  Beneficiados. 
Bem  fe  vê,  que  a  falta  de  diftinção  ,  que  havia  a  eíle  ref- 
peito  entre  Cónegos ,  e  Beneficiados ,  era  hum  puro  efteito 
do  coftume  geral  da  Igreja  de  Portugal  ,  a  qual  fuppofto 
já  de  tempos  antigos  fe  tiveífe  conformado  com  as  mais 
Igrejas  no  eilabelecimento  das  differentes  Ordens  ,  de  que 
fe  compõe  a  Jerarquia  das  Cathedraes ,  com  tudo  ainda  não 
tinha  levado  eíle  Inítituto  a  maior  perfeição,   ainda  nao  li- 
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nha  cuidado  em  ornar  as  mefmas  Ordens  de  infignias  dlver- 
fas,  para  porellas  fe  fazer  a  todos  íeníivel  a  differente  gra- 
duação das  mefmas  Ordens. 

E  porque  havia  de  fer  a  Ordem  Canonical  das  Cathe- 
draes  Portuguezas  de  inferior  condição  ás  das  Cathedraes 
das  outras  Igrejas  ?  Porque  fe  havia  de  ver  neílas  a  variedade 
das  Ordens ,  reprefentada  fenfivelmente  pela  variedade  das 
veíles ,  e  não  'fe  havia  de  ver  o  mefmo  nas  Cathedraes  def- 
ta  Igreja?  Tudo  ifto  eftá  claramente  inculcando  a  neceíTi- 
dade,  que  havia  de  alterar  o  coftume  das  Cathedraes  deite 
Reino ,  e  de  introduzir  nellas  hum  Habito  ,  que  foíTe  pró- 
prio, e  diílinélivo  da  Ordem  Canonical.  Aílim  fe  fez  por 
occafião  da  execução  do  Ceremonial ,  e  a  alteração  que  hou- 
ve foi  tão  prudente,  e  tão  moderada,  que  os  Cónegos  ef- 
tando  na  poíle  nas  outras  Igrejas  de  íe  diftinguir  mais  no- 
tavelmente dos  Beneficiados  ,  apenas  fe  quizerão  diftinguir 
detla  Ordem  ou  no  capuz,   ou  no  forro  das  Murças. 

Vê-fe  pois  que  a  poíTe ,  que  allegavao  os  Beneficiados 
de  terem  as  mefmas  Veftes ,  era  hum  fuco ,  e  hum  commen- 
to,  que  não  tinha  força  para  impedir  a  alteração  do  coftume 
da  Cathedral  relativo  ás  vcftes  do  Coro ,  e  nem  para  fazer 
equiparar  nellas  os  Beneficiados  aos  Cónegos.  Afiim  enten- 
deo  toda  a  Corporação  do  Clero  da  Diocefe ,  que  ufava  da 
mefrna  Sobrepelliz ,  de  que  ufavão  os  Cónegos.  Que?  Afíim 
o  entenderão  todos  os  outros  Beneficiados  das  mais  Cathe- 
draes,  os  quaes  quieta  ,  e  pacificamente  víião  reveftir-fe  a 
Ordem  Canonical  de  novas  infignias ,  fem  fe  queixarem  ,  e 
íem  porem  as  Cathedraes  em  perturbação. 

E  qual  foi  a  caufa  ,  por  que  fe  não  valerão  do  fundamen- 
to da  Pofte ,  em  que  eftavão ,  de  ufarem  damefma  Vefte  de 
que  uíavão  os  Cónegos  ,  ou  para  impedirem  a  introducção 
das  Murças ,  ou  para  as  quererem  na  mefma  uniformidade  ? 
Foi  ,  porque  interiormente  julgavão  que  aquelles  aétos  ,  a 
que  os  Beneficiados  da  Cathedral  chamão  Pojfe  ,  ou  quaíi 
Poffe ,  lhes  não  davão  direito  ou  para  impedirem  a  introduc- 
ção de  hum  ufo  tao  conforme  com  a  diíciplina  da  Igreja ; 
ou  para  pertenderem  as  infignias  ,  que  erão  o  fvmbolo  da 
Maioria,  e  Dignidade   da  Ordem  Canomcal.    Afiim  falia  a 
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VOZ  interior   da  razão  ,    quando   nao   hc  agluda  pelas    pai- 
xões. 

Porém  demos  veftido  á  chamada  PoJJe ,  ou  quaíl  Pojfe 
dos  Meios  Prebendados,  e  Tercenarios.  Vejamos  fe  aConl- 
lituição  do  Bilpado  a  patrocina  na  permifsao  ,  que  hz  ao 
Cabido  de  trazer  nas  Procirsoes  por  iima  da  Sobrcpelliz  Crf- 
pellos ,  ou  Becas.  Elle  era  o  Fundamento  íegundo  da  Senten- 
ça de  Braga ,  e  que  íe  produzio  para  qualificar  a  pertendi- 
da  Pollè  alleo-ada. 

Com  eftbito  examinando-fe  a  Conftituiçao  doBifpado, 
e  entrando-fe  no  feu  eípirito  ,  acha-le  que  ella  não  patro- 
cinava as  pertençóes  dos  Meios  Prebendados  ,  e  Tercena- 
rios ;  porque  concedido  que  ella  os  comprehendia  naquella 
permiísão ,  não  era  com  o  fim  de  os  equiparar  aos  Dignida- 
des ,  e  Cónegos ,  mas  fóm.ente  de  os  âijlingíiir  dos  mais  Clé- 
rigos ,  e  Beneficiados  de  tora ,  como  pedia  a  Dignidade  da 
Cathedral.  Illo  he  o  que  inculcao  as  palavras  da  Conílitui- 
ção ,  ibi : 

))  Porém  em  as  Procifsoes ,  em  que  for  o  Cabido ,  pode- 
)i  ião  todos  levar  Capellos ,  ou  Becas  em  fima  das  Sobre- 
)i  pellizes ,  pelas  quaes  fe  diftinguao  dos  outros  Clérigos, 
))  ou  Beneficiados ,  que  as  não  podem  levar. 

Das  quaes  fe  vê,  que  não  era  contrario  á  ConfUtuiçao  , 
que  houvelTc  nos  Capellos  ,  e  Becas  algum  fignal  das  difte- 
rentes  Ordens  do  Clero  da  Cathedral ,  por  fer  certo  ,  que 
fazendo  efte  fignal  mais  fenfivel  a  differença  das  Ordens, 
fe  diíbnguiria  melhor  o  Clero  da  Cathedral  domais  Clero, 
e  adquiriria  m.aior  authoridade  ,  e  ornamento  ,  que  era  o  fim 
da  Confi:ituição.  E  como  introduzidas  asMurças,  como  per- 
tendia  o  Cabido ,  fe  coníeguia  hum  ,  e  outro  fim  da  dillin- 
çao  externa  ,  e  interna.,  conforme  as  palavras,  e  mente  da  Coní- 
tituição  ,  e  do  Ceremonial ,  claramente  fe  prova  i.  A  fem- 
ra/ão ,  com  que  os  ditos  Beneficiados  fe  fundarão  na  Conf- 
tituição  para  moverem  aquellas  duas  demandas  ,  a  primeira 
por  caufa  do  Capuz  ,  e  a  fegunda  por  caufa  ào  forro.  2.  A 
injuftiça  ,  com  que  os  Juizes  Bracarenfes  procederão  a  jul- 
gar da  caufa  a  favor  dos  Meios  Prebendados  ,  e  Tercena- 
rios fundados  na  PoJJe  ,  e  na  Conftituição  do  Bifpado  j  e  con» 
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effeito  fempre  fe  reputou  a  dita  fcn tença    t;ao 'cheia  de  nul- 
lidades,  que  iiao    fó  foi  depois  julgada  nulla  ,   como  aílima 
dilIèíTios,  mas  nunca  meieceo  attençao  alguma  aos  Prelados , 
como  (e  vê  da  Provisão  do  Bifpo  D.  J<^ão  de  Mello, 

Parecer^  coufa  rilivel  o  termo-nos  demorado  tanto  no 
exame  de  huma  queftao ,  que  teve  por  obje^o  o\x  oCíipuz, 
ou  o  forro  das  Murças.  Porém  4eve-íe  advertir,  que  íeme- 
Ihantes  coufas ,  fuppofto  parecao  de  pouco  momento ,  com 
tudo  fe  fazem  importantes ,  quando  são  feriamente  penfadas. 
Não  he  o  Capuz ,  ou  o  forro  ó  que  deve  fixar  a  attenção : 
devem-fe  contemplar  os  motivos ,  as  razoes  ^  e  x)s  fins  de  fe- 
melhantes  qyeílões.  E  he  certo,  que  ,  fendo  tudo  bem  re- 
fledido ,  logo  fe  vê ,  que  he  diminuir-fe  a  authoridade  de 
huma  Ordem  Superior,  quando  fe  communicao  os  fignaes, 
que  a  diftinguçm ,  a  outras  inferiores ;  he  alimentar-fe  a  am- 
bição,  e  a  vaidade  dos  que  procurão  cubrir-fe  com  vertidos 
alheios ;  he  dar-fe  occafiao  a  f^zer-fe  huma  Scetia  na  face  da 
Igreja  ;  he  querer  que  fe  maquine  para  fe  realizar  o  que  he 
apparente ;  he  perturbar  a  ordem  da  fociedade  ,  e  promo- 
ver-fe  a  diílinção  entre  os  Homens. 

Todos  ertes  males  tem  experimentado  a  Cathedral  de 
Coimbra  defde  o  momento  das  queíloes  fobre  o  Capuz  ,  e 
o  forro  das  Murças.  Confeguírao  em  fim  os  Beneficiados  , 
ou  por  confoada ,  ou  não  fei  porque  titulo  ,  que  as  fuás  Mur- 
ças tiveífem  eftas  infignias.  Q^ie  íiiccedeo  ?  Vendo-fe  com  o 
Habito  Canonical,  fe  encherão  de  vaidade,  e  de  orgulho ;  e 
para  nao  fazerem  figura  fcenica  na  Cathedral  ,  começarão 
logo  a  pertender  o  Nome ,  os  Direitos ,  e  as  Preeminências 
dos  Cónegos ,  com  o  que  encherão  a  Cathedral  de  efcanda- 
los  ,  e  de  difcordias  ,  e  tecerão  huma  cadeia  de  liiigios 
feni  fim. 

Dizem  qufi  sao  iguaes  ,  porque  tem  as  mefmas  Cadeiras 
£;.  110  Coro. 

A  _  .      ^  .  • 

Jr  Com  efta  charnada  igualdade  impõem  ao  vulgo  os 
Meios  Prebendados ,  eTercenarios.  Aflim  he  ,  que  eftao  nos 
Eftallos  fuperiores ;  porém  em  que  lugar  ?  Nos  Eftallos  pof- 
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■teriores ,  c  depois  dos  Cónegos,  com  os  quacs  fc  nao  miflii- 
rão.  Veja-íe  o  que  fica  dito  no  Capitulo  ^.  Difti^rcnça  3. 
onde  trat.imos  cila  matéria.  ' 

Dizem  que  síío  iguaes ,  porque  fazem  a  mefma  Profifsão 

de  Fé. 

.,  O  Direito  án  fazer  a  Profifsão  da  Fé  nas  Po  fies  dos 
Benefícios  nao  lie  Direito  Canonical ,  he  huma  obrigarão  ^ 
que  o  Concilio  de  Trento  impoz  a  todos  aqiielles  Minillros, 
que  tijihão  Minifterios  na>  Igreja  ,  que  infíuiao ,  ou  podíão 
influir  no  governo  deJIa ;  por  ilTo  fe  lembrou  primeiramen- 
te -dos  Párocos;  depois  confíderando  que  as  Dignidades,  c 
Conezias  forao  inllituidas  para  os  íeus  Titulares  ajudarem  o 
Bifpo  na  Diocefe  ,  )ulgou  também  devião  fazer  a  mefma 
Profifsão  da  Fe;  e  como  q.s  Porções  nao  forao  inítituidas  pa- 
ra elte  fim,  mas  fomente  para  o  limples  íerviço  do  Altar, 
e  do  Coro  ,  nao  lhes  impoz  o  mefmo  Concilio  a  dita  obri- 
gação,  lem  que  íe  polia  dizer,  que  o  Concilio  os  compre- 
hendeo  na  referida  diípofrção  ;  porque  immediatamente  que 
a  acaba  de  fazer  ,  palia  a  outra  dilpòfição  fobre  as  Ordens 
de  todos  os  Beneficiados  das  Cathedracs ,  na  qual  faz  diílin- 
£\:ã.  menção  das  Porções  Di guitas ,  Frahenda  ,  Portin.  (  '' ) 
Defla  diípofiçáo  do  Concilio  nafce  a  doutrina  corrente  dos 
DD.  de  não  lerem  os  Porcionarios ,  ou  Beneficiados  das  Ca- 
thedraes ,  obrigados  a  fazerem  a  Profifsão  da  Fé,  na  forma 
que  o  Concilio  difpoz ,  e  Pio  V.  determina.  Porém  he  cer- 
to,  que  na  execução  do  Concilio  os  Bifpos  cílendêrao  a  di- 
ta obrigação  a  mais  género  de  Beneficiados ,  como  he  conf- 
tante  da  prática  das  Pollés.  E  por  iflò  alfim  os  Meios  Pre- 
bendados,  eTercenarios ,  como  todos  os  mais  Beneficiados, 
coíhimão  fazei  la  conforme  a  legislação  particular  dos  Bifpados. 

Dizem  que  suo  iguaes ,  forque  sao  Juizes  Delegados  da  Sê 
ApoJloUca  ■)  ajjim  como  sao  os  Cónegos. 

Não  confta  que  os  Meios  Prebendados ,  e  Tcrcenarios 
tenhão  elfa  igualdade  ,  allim  por  Direito  ,  como  por  Privilegio , 
e  colhune. 

Não  . 

(í)  Concil.  Trid.  SeíF.  24.  Gap.  il. 
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Não  tem  por  Direito  j  porque  ainda  que,  fegundo  o  Di- 
reito das  Decretaes ,  fe  não  achem  expreilás  as  qualidades ,  que 
dcvião  ter  os  Juizes  Delegados ,  e  por  eíla  caufa  fe  pudef- 
fem  delegar  as  califas  ainda  aos  fimplices  Clérigos  ,  com 
tudo,  como  das  Delegações  feitas  aos  fimplices  Clérigos, 
ou  peíToas  pouco  cara^í^erizadas ,  refultavao  muitos  abufos, 
deo  forma  a  efte  Direito  o  Papa  Bonifácio  VIII.  no  Capit.  1 1. 
íle  Refcriptís  in  6. 

Sanxtmus  igitur  ,   nt  niúlis  ,  nifi  Dignitate  pr^ditis , 
feu  Perfonatíim  obtinevtibus ,  feu  Ecclefiarum  Cathedra- 
n  Hum  Canonicis   caufa  auSloritatc  literarum  Sedis  Apof- 
tolka  5  vel  kgatorum  ejufdem  de  catero  committautur. 

A  qual  Conílituição  extendeo  o  Papa  Clemente  V.  aos 
Officiaes  dos  Bifpos ,  e  aos  Priores  dos  Conventos  na  Cle- 
mentina Et  fi  de  refcriptís. 

A  razão,  porque  os  Papas  determinarão,  que  no  Clero 
inferior  fe  commettcllem  as  caufas  fó  ás  PeíToas,  que  tiveí- 
íem  as  referidas  qualidades  ,  era  ,  porque  não  fe  podendo 
ter  conhecimento  na  Ciiria  da  capacidade ,  fciencia ,  probi- 
dade ,  e  mais  requiíitos  das  peííoas ,  a  quem  fe  commettião 
as  caufas,  fervião  as  ditas  qualidades  para  fe  prefiimir,  que 
as  peíToas  ,  que  fe  achavão  condecoradas  com  ellas ,  erão  ca- 
pazes de  fatisíazer  ao  Oííicio  da  Delegação. 

Porém  como  a  experiência  moftrava  ,  que  eílas  pre- 
fumpçoes ,  tiradas  das  Dignidades ,  e  empregos ,  nem  fempre 
erão  verdadeiras,  e  por  iílò  fuccedião  muitos  abufos,  refor- 
mou o  Concilio  de  Trento  eíle  Ponto  de  difciplina  ,  eík- 
belecendo  na  SeíT  25'.  Cap.  10.  de  Reformat.  que  noSyno- 
do  feelegeíTem  fogeitos  qualiíícados  conforme  asdifpofiçoes 
de  Direito  para  fervirem  de  Juizes  Delegados  ,  dos  quaes  de- 
vem os  Bifpos  informar  a  Sé  Apoílolica  para  lhes  virem  as 
caufas  Delegadas  j  e  não  havendo  Synodo ,  deve  nomeallos 
o  Bifpo  com  o  confelho  do  Cabido. 

Bem  fe  vê  do  referido,  que  os  Meios  Prebendados,  e 
Terccnarios  não  forão  julgados  qualificados  para  ferem  Jui- 
zes Delegados   da  Sé  Apolíolica.  Por  iíTo    os  YyD.  que  tra- 

tão 


(  '75  ) 

tão  defta  mnterla,  excluem  os  Porcionarios ,  c  Beneficiados 
das  Calhcdracs  delta  honra  ,  como  íe  pode  ver  em  Bar- 
bufa,  Síc. 

E  nem  os  Meios  Prebendados  ,  e  Tercenarios  podiao 
merecer  contemplação  para  o  dito  cílcito  ao  Papa  Bonifá- 
cio \  111.  e  aos  mais  Pontilices ,  os  quacs  conheciáo  bem  a 
natureza  ,  e  OHicio  particular  dos  Meios  Prebendados  ,  e 
Tercenarios ,  e  íabiao  que  a  prefumpçao  refultante  dos  fcus 
Benefícios  era  ló ,  de  que  fabenao  bem  cantar  no  Coro ,  e 
officiar  no  Altar ,  porque  eíle  era  fó  o  fim  dos  íeus  Benefí- 
cios,  eefta  era  a  fua  occupaçao.  Não  aílim  fomente  as  Dig- 
nidades ,  c  os  Canonicatos ;  porque ,  como  já  dilfemos ,  fo- 
rão  inllituidos  para  os  feus  Titulares  trabalharem  comoBif- 
po  no  governo  da  Dioccfe  :  por  illb  gozavão  de  maiores 
prerogativas  entre  o  mais  Clero ,  e  era  bem  fundada  a  pre- 
fumpçao ,  de  que  teriao  as  qualidades  pelloacs  para  pode-; 
rem  julgar  das  caufas  ,  que  lhes  commcttelle  a  Sé  Apos- 
tólica. 

Do  Direito  paílaremos  aos  factos,  Nao  confta  que  os 
Meios  Prebendados,  e Tercenarios  tenhao  alcançado  algum 
Privilegio  da  Sé  Apollolica;  e  feoiem,  não  devem  fer  cri- 
dos ,  em  quanto  o  nao  moftrarem ,  porque  lhes  refilíe  o  Di- 
reito :  Nem  também  que  a  Sé  Apollolica  lhes  commettef- 
fe  caufas  com  pleno  conhecimento  da  qualidade  dos  Benefí- 
cios deíles  Beneficiados.  He  certo  que  elles  nunca  forao 
nomeados  em  Synodo ,  enem  eleitos  pelos  Bifpos  cum  Con- 
cilio Capiíiíli ;  porque  aífim  no  Synodo,  como  fora  delle  lè 
devia  obfervar  a  Conílituiçao  de  Bonifácio  VIII.  conforme 
manda  o  Tridentino :  e  póde-fe  crer ,  que  na  Aílémblea  ge- 
ral deíla  Igreja,  ou  no  Coiiíillodo  do  Bifpo  com  o  Cabido, 
fe  não  viile  que  os  ditos  Beneficiados  não  tinhao  as  quali- 
dades ,  que  Bonifácio  VIII.  requer  ?  ^ 

Não  cremos  pois,  que  os  Meios  Prebendados,  e Ter- 
cenarios tenhão  fido  Juizes  Delegados  :  he  verdade  que  el- 
les alle^ão  hum  faclo  fuccedido  com  o  Meio  Prebendado 
adual  António  de  Campos  ,  o  qual  teve  commifsão  da  Sé 
Apoffolica  para  executar  huma  Bulia  de  Renúncia.  Porém 
he  verdade  também  ,   que   eíla   commiísão   foi  fubrepticia; 

por- 
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porque  além  de  fe  commetter  a  execução  ao  dito  António  de 
Campos,  como  Cónego ,  C^;;o;//Vo  ,  íe  julgava  também,  que 
elle  era  Vigário  Geral  do  Biípado  :  Officiali  Venerahilís  Fra- 
tris  nojlri  CoUhnbrienfis  ;  e  porque  quando  nos  Rcfcriptos 
fe  defigna  a  PeíToa ,  fupp6e-fe  que  foi  nomeada ,  e  pedida 
a  requerimento  das  Partes ,  porque  na  Cúria  Apoftolica  não 
fe  conhecem :  he  claro ,  que  o  dito  Refcripto  Executorial , 
paliado  ao  dito  António  de  Campos  ,  foi  fubrepticio ,  porque 
fe  allegou ,  que  elle  tinha  duas  qualidades  falfas,  quaes  erao 
a  de  Cónego,  e  de  Vigário  Geral.  (') 

Dizetn  que  são  iguaes ,  porque  tem  dous  duSlos  de 

Incenfo. 

Já  examinámos  eíla  igualdade  noCap.  6.  onde  moftrá- 
mos ,  que  ella  teve  feu  principio  da  condelcendencia  dos  Bif- 
pos  ,  e  do  Cabido  ,  e  que  era  expreífamente  contraria  ao 
Ceremonial  dos  Bifpos,  que  he  a  Regra  ,  que  fe  deve  fe- 
guir.  Porém  advirta-fe  ,  que  fe  os  Meios  Prebendados ,  e 
Tercenarios  sao  iguaes, aos  Cónegos  em  terem  os  dous  duílos 
de  Incenfo,  não  são  iguaes  na. Ordem  com  que  são  incen- 
fados ;  porque  ,  fegundo  a  difpofição  do  Ceremonial ,  fó  podem 
fer  incenfados  depois  de  o  ferem  todos  os  Cónegos :  a  qual 
difpofição  do  Ceremonial  tinha  mandado  obfervar  o  Bifpo 
D.  Miguel  em  conformidade  das  Ordens  Regias ,  que  teve 
para  pôr  em  perfeita  execução  o  dito  Ceremonial ,  reformado 
ultimamente  por  Benediílo  XIII.  Eis-aqui  huma  diíferença 
notável ,  c  também  a  razão  ,  por  que  os  Meios  Prebendados  , 
e  Tercenarios  tem  tumultuado  a  Sé  ,  e  efpalhado  por  toda 
a  parte ,  que  fe  lhes  não  dá.áncenfo ,  quando  he  certo  que 
fe  lhes  não  negao  os  dous  du6los  de  Incenfo ,  e  que  a  dif- 
ferença  que  ha  fomente ,  he  ferem  thurificados  depois  dos  Có- 
negos ,  na  forma  do  Ceremonial. 


Di- 

(c)  F.ftá  provado  nos  Autos,  onde  eftá  appcii-      queÍM  oj  fupplicadoí    Meios   Prebendados,    c 
fa  a  mefma  Bulia  original,  que  ajuntarão  alua      "Tercenarios. 
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Dizem  que  Síioigunes^  porque  fazem  as  mefmas  fcmanns  ^  catí" 
tao  as  i\lij]\is  710  ylhar  jMúr ,  levantao  as  Aiitiflmas ,  c  cum- 
prem com  as  mais  obrigações ,  como  fazem  os  Cónegos. 

Niío  he  de  admirar,  que  os  Meios  Prebendados ,  e  Tcr- 
cenarios  íejao  admittidos  igualmente  ao  cumprimento  das  re- 
feridas obrigações ,  porque  eíle  foi  o  fim  principal  para  que 
foráo  creados  ,  fcilicef  ,  para  ajudarem  afazerem  as  vezes  dos 
Cónegos  no  Altar,  e  no  Coro.  Só  aos  Cónegos  competia  a 
obrigação  de  ferem  Hcbdomadarios ,  e  cantarem  as  Miílas  no 
Altar  Mór.  Elle  trabalho  implicava  com  outras  obrigações, 
que  tinháo  os  Cónegos.  O  expediente  que  fe  tomou ,  foi  cre- 
ar-fe  huma  fegunda  Ordem  de  Beneficiados ,  que  nem  foílem 
Cónegos,  e  nem  Clérigos  fimplices  ,  para  ajudarem  os  Có- 
negos nefte  trabalho  ,  e  fupprirem  as  fuás  vezes.  Aílim  fefez, 
como  molhámos  na  primeira  Parte  Cap.  3.,  ena  fegunda  Par- 
te Cap.  2.  Daqui  vem ,  que  em  muitas  Cathedraes  eítes  Be- 
neficiados tem  o  nome  de  Hcbdomadarios  ,  e  de  Vigários  ;  po- 
rém fem  embargo  de  que  os  Meios  Prebendados  ,  e  Terccr 
narios  entrem  igualmente  com  os  Cónegos  a  fazerem  as  fuás 
femanas ,  com  tudo  ella  igualdade  nao.  he  onimoda ;  porque 
I.  Elles  não  podem  capitular,  nem  cantar  as  Milfas  nos  dias 
folemnes ,  fuppoíto  cahao  nas  fuás  femanas.  2.  Elles  fazem  as 
femanas  dos  Dignidades ,  e  Cónegos ,  quando  eftes  eílao  legi- 
timamente impedidos ;  e  tem  outras  muitas  diflbrenças  ,  que 
náo  he  ncceífario  eílar  a  referir,  e  que  fe  podem  ver  em  to- 
dos os  Capitulos  precedentes ,  efpecialmente  no  Cap.  7. 

Dizem  que  sao  iguaes  ,  porque  fó  in  cima  dos  tom  ao  a  Benção 

do  Eijangelbo  j  e  ao  Prelado  as  Candeias  ^  as  Palmas  ^ 

e  dizem  o  Tu  autem. 

Tudo  ifto  he  contrario  ao  Ceremonial  ,  que  expreílà- 
mente  nega  eftas  prerogativas  aos  Beneficiados ,  e  fó  as  con- 
cede aos  Dignidades  ^  e  Cónegos ,  como  moítrámos  no  Cap.  6, 
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Dizem  que  sao  Iguaes ,  forque  tem  o  mcfmo  Anno  de  Morto. 

Póde-fe  ver  o  que  diíTemos  no  Cap.  4.  DifiFerença  12. 

■Dizem  que  sao  iguaes  ^  porque  usao  dos  mef mos  paramentos. 

Não  nos  coníla  que  feja  verdadeira  eíla  igualdade  ;  por- 
que quando  os  Cónegos  tomavao  Capas  ,  ou  pegavão  nas 
MaíTas  ,  as  Capas  dos  Cónegos  erao  de  télla,  e  as  MalTas 
douradas ;  e  as  dos  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios  erão 
de  damaíco  lizo ,  e  as  MaíTas  de  prata  fem  ouro  3  e  o  meímo 
procede  a  refpeito  do  mais  paramento. 

Dizem  que  são  iguaes ,  porque  ejlao  no  Coro  ejitre  Dignidades. 

Já  refpondemos  a  eíla  igualdade  no  Cap.  4.  Difíe- 
fença  3. 

Dizem  que  sao  iguaes ,  porque  os  Bifpos  nas  Vi  fitas  ad  limi- 
na,  e  os  Papas  nas  fuás  Bulias  os  denominao  for  Có- 
negos,  e  lhes  dão  os  Direitos  Canonicaes. 

Quanto  aos  Bifpos ,  não  fe  deve  dar  credito  ao  que  af- 
íirmão  os  Meios  Prebendados  ,  e  Tercenarios  ;  porque  não 
he  crivei  ,  que  elles  informem  a  Sé  Apoítolica  o  contrário 
do  que  he,  e  do  que  fentem,  e  do  que  praticão.  Se  algum 
delJes  ufou  de  alguma  exprefsão  equivoca ,  não  devem  inter- 
pretalla  os  Meios  Prebendados  ,  e  Tercenarios  a  feu  goílo; 
mas  fim  pela  verdade  ,  e  pelo  ufo  ,  e  coílume  dos  mefmos 
Bifpos. 

Qiianto  aos  Pontífices  temos  jádemonílrado,  que  todas 
eílas  Bulias  forão  reformadas  por  outras,  &  fgnanter  as  que 
produzem  os  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios ,  para  pro- 
varem o  feu  aílerto.  Veja-fe  o  que  diílemos  no  Cap.  4.  Dif- 
ferença  10. 


CA- 
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CAPITULO    II. 

Dos  Direitos  ,  que  os  Meios  Prebendados  ,  e  Tercefiarlos 
pedem  Ibes  fejao  rejiltuldos. 

TEmos  viílo  os  direitos  ,  que  os  Meios  Prebendados ,  e 
Teicenarios  tem ,  e  os  que  não  tem.  Vejamos  agora  os 
que  pedem. 

Antes  depadarnios  adiante,  fedeve  faber,  que  por  oc- 
cafião  de  huma  Caufa  ,  que  o  Meio  Prebendado  Luiz  de  Mel- 
lo moveo  contra  os  Capellães,  a  que  aíTiftio  o  Cabido  ,  foi 
ultimamente  Sua  Mageílade  fervido  ordenar  ,  que  os  Meios 
Prebendado.-:,  e  Tercenarios  tiveíTem  parte  na  Adminiftração 
da  Mallà :  que  hum  delles  foífe  fempre  Secretario  do  Cabi- 
do ,  e  concorrellem  outros  fimultaneamente  com  os  Cónegos 
Capitulares  na  ferventia  dos  Oíficios  do  Cacifo,  e  Celleiro , 
e  que  fe  impuzeílè  filencio  na  queílao ,  fobre  ferem  denomi- 
nados Cónegos,  ou  Meios  Cónegos ,  ficando  o  dito  Luiz  de 
Mello  nomeando-fe  Cónego  Meio  Prebendado  ,  como  até 
aquelle  tempo  fe  denominava. 

Em  confequencia  defte  Decreto ,  que  foi  executado  com 
exaóla  fubmifsao,  e  refpeito  ,  que  fedeve  ás  Ordens  Regias, 
pedirão  os  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios  ,  que  fe  decla- 
ra fle  ferem  elles  iguaes  aos  Cónegos  em  tudo  ,  e  que  fof- 
fem  mettidos  na  polle  ,  por  via  de  reílituiçao,  de  todos  os  mais 
direitos  Canonicaes  ,  que  lhes  faltavão.  Já  fe  vê  quanto  ef- 
te  requerimento  era  alheio  da  intenção  de  Sua  Mageílade  ; 
porém  para  que  fe  conheça  melhor ,  vejamos  cada  hum  dos 
direitos ,  em  que  os  Meios  Prebendados  ,  e  Tercenarios  pe- 
dirão ler  rcrtituidos. 

Pedirão  i ."  Que  fe  declare ,  em  conformidade  do  Decreto  , 
terem  os  Offictacs  novamente  eleitos  para  os  Officlos  de  iSV- 
cretarlo ,  Caclfelro ,  e  Cellelrelro  voz  em  Cabido ,  &c. 

Como  aos  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios ,  que  fo- 
rão  eleitos  para  Secretario  ,  e  para  concorrerem  fimultanea- 

Z  ii  men^ 
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mente  com  os  Cónegos  na  ferventia  dos  Officios  do  Cacifo , 
e  Cclleiro ,  não  fe  deo  voz  em  Cabido,  pedirão  que  le  de- 
claiallb  terem  os  ditos  Eleitos  voz  em  Cabido  ,  e  todos  os 
mais  direitos ,  e  honras,  que  tinhão  õs Capitularas ,  que  Fer- 
vião  os  ditos  Officios. 

Efte  requerimento  já  fe  vê  que  he  contrário  ás  pala- 
vras ,  e  á  mente  do  meírno  Decreto.  A's  palavras  ;  porque 
Sua  Mageftade  no  Decreto  diílingue  os  Dignidades  ,  e  Có- 
negos dos  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios  ,  pela  qualida-* 
de  de  Capitulares  Vogaes  ;  fignal  evidente  de  que  no  con- 
ceito do  mefmo  Senhor  a  dita  qualidade  de  Capitulares  Vo- 
gaes fó  he  própria  dos  Dignidades  ,  e  Cónegos.  A'  mente; 
porque  o  fim ,  por  que  Sua  Mageftade  mandou  eleger  hum  dos 
Meios  Prebendados  para  Secretario  do  Cabido ,  e  mais  dous 
para  concorrerem  íimultaneamente  com  os  Cónegos  na  ad-^ 
miniftração  do  Cacifo  ,  e  Celleiro  ,  foi  para  evitar  as  clan- 
deftinas  contravenções ,  que  fuppunhao  haver  os  Meios  Pre- 
bendados, e  Tercenarios,  e  de  que  fe  queixarão. 
':  Como  efte  vicio  da  clanàejlina  contravenção  ficava  evi- 

tado com  a  eleição  dos  ditos  três  Officiaes  ,  porque  já  lhes 
não  podia  fer  occulto  o  governo  de  Cabido  ,  parece  claro , 
que  a  mente  de  Sua  Mageftade  não  era,  quie  elles  paftàflem 
a  terem  as  mais  prcrogativas ,  e honras,  que  fó  são  próprias 
da  Ordem  Canonical;  e  porconfequencia  fe  deve  julgar ,  que 
nada  vale  a  regra  dos  fubrogados ,  e  todas  as  mais ,  que  per- 
fuadem  interpretação  lata  ,  mas  fim  as  que  perfuadem  Inter- 
pretação eftreita  ;  porque  em  femelhantes  cafos  ,  em  que  fe 
controverte  fobre  direitos  de  Partes,  e  os  Príncipes  interpõem 
o  feu  Poder,  eAuthoridade Suprema,  elles mefmos  querem, 
que  na  execução  dos  feus  Decretos  ,  e  Providencias  fe  não 
eftendão  as  fuás  Regias  Refoluçoes  fora-  daqulllo  ,  que  por 
elles  he  declarado ;  tudo  a  fim  de  evitarem  o  prejuízo  ,  que 
fe  pôde  feguir  aos  direitos  legítimos  dos  feus  Vailallos ,  das 
ditas  interpretações.  Sao  Regras  claras  de  Direito,  que  não 
he  preclfo  apontarmos. 

Accede  ao  referido,  que  não  havia  abfurdo  algum,  em 
qiíe  os  ditos  novos  Officiaes  não  tlveftem  voz   em  Cabido  ; 
porque  quanto  ao  Secretario ,  he  praxe  conftante  dos  Tribu- 
-.. . :...  .  ,,._  naes 
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naes  de  Sua  Magcllade  ,  e  da  Igreja  Patriarcal ,  na  qual  hum 
Alonfenhor  ferve  de  Secretario  da  Congregação  dos  Princi- 
paes  ,  e  não  tem  nella  voto;  Tendo  natural,  que  Sua  Magcr* 
tade  á  viíla  delles  exemplos  follb  lervido  fazer  a  dita  dilpo- 
li^^ão.  E  quanto  aos  dous  Eleitos  para  fervirem  no  Caciío  , 
e  Ceileiro  fimultaneamente  com  os  Cónegos  Capitulares  , 
nao  fe  podia  também  conliderar  abfurdo ,  porque  íempre  foi 
collume  delia  Sé  concorrerem  limultaneamente  na  adminií- 
tração  da  Obra,  hum  Capitular  com  hum  Meio  Prebendado, 
ou  Tercenario  ,  como  dilfemos  no  Cap.  4.  Differença  1 1. 
E  he  certo  que  os  Aleios  Prebendados ,  e  Tercenarios  nun- 
ca tiverão  voto  cm  Cabido  ,  e  nem  pertençóes  de  o  terem. 

Pedirão  1."  Que  em  cojifequcnna  ão  mefmo  Decreto ,  fof- 
Jcm  rcjfitiiidus  aos  mais  Officios  da  Communidade  ,  como 
sao  os  Jeguifites  :  Contador  do  Coro  ,  Terradegueiro  , 
Obreiro ,  Contadores  Geraes ,  Vifitadores  das  Igrejas. 

Já  diilemos  aílima,  que  osEftatutos  daCathedral,  que 
são  a  Lei ,  por  que  fc  governa  ,  mandão  eleger  para  eíles  Ôf- 
ficios  aos  Cónegos  Capitulares ,  como  fe  vê  do  Capitulo  6c}. 
:=  Hum  Contador  do  Coro  Capitular.  Item ,  dous  Contado- 
res Geraes  anihos  Capitulares.  Item  ,  hum  Recebedor  dos  Ter- 
radegos  Capitular.  Item  ,  outro  Capitular ,  que  tenha  a  car- 
go as  VifitaçÓes  das  Igrejas  do  Cabido.  =5 

Por  virtude  deite  Eftatuto  fempre  fe  elegerão  Cónegos 
Capitulares  para  os  Ofíicios  de  Contador  do  Coro  ,  Conta- 
dores Geraes ,  Terradegueiro ,  e  Vifitadores ;  e  não  ha  me- 
moria de  que  os  Meios  Prebendados  ,  e  Tercenarios  fervif- 
fem  os  ditos  Officios. 

Pelo  que  pertence  ao  Officio  de  Obreiro ,  mandão  os  Es- 
tatutos,  que  para  Obreiro  ,  e  Efcrivao  da  Obra  fe  elcjao  Ca- 
pitulares ,  ou  Meios  Cónegos  ,  e  Tercenarios  ,  qualquer  que  pa- 
recer ao  Cabido  que  mais  conijem.  O  que  pareceo  foi  eleger- 
ia hum  Capitular  para  Obreiro  ,  e  hum  Meio  Prebendado, 
ou  Tercenario  para  Efcrivão  3  e  efte  foi  fempre  o  coftume, 
que  ainda  ho]e  fe  obíerva. 

AÍIim  he  que   os  Eftatutos  mandão  ,   que  para  Contai 
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dòr  dos  Capellães  fe  eleja  hum  Meio  Prebendado ,  ou  Ter- 
cenario  ;  porém  como  os  mefmos  EíUtutos  mandão ,  que  haja 
hum  Contador  do  Coro  para  os  Dignidades  ,  Cónegos ,  Me- 
ios Prebendados ,  e  Tercenarios ,  julgou-le  fuperflua  a  ferveu- 
tia  do  dito  Officio  ;  por  iíTo  foi  fempre  coílume  ferem  con- 
tados os  Capellães  pelo  mefmo  Contador  do  Coro  ,  o  qual 
coftume  foi  approvado  pelo  Bifpo  D.João  Manoel ,  vifitan- 
do  a  Sé,  e  fundado  nelle,  reformou  o  dito  Eftatuto ,  como 
fe  vê  do  que  diífemos  aíTima  no  Cap.  4.  Diíferença  11. 

Eis-aqui  a  lei ,  e  obfervancia  da  Cathedral.  A  cila  lei  j 
e  obfervancia  fe  oppoem  os  Meios  Prebendados ,  e  Tercena- 
rios no  requerimento  que  fazem ,  não  podendo  disfarçar-fe  a 
má  fé  com  que  nelle  procedem,  pelo  filencio  queguardaoa 
refpeito  das  ditas  circumílancias. 

A  razão,  em  que  fe  funda  adita  lei,  e  obfervancia,  he 
clarilUma  ,  e  já  a  fizemos  ver  muitas  vezes.  Os  Meios  Pre- 
bendados ,  e  Tercenarios  não  forão  inftituidos  para  prefídi- 
rem,  governarem,  fervirem  Officios ,  e  terem  a  intendência 
dos  negócios  Capitulares ,  como  temos  moftrado  ;  mas  fim  pa- 
ia ferem  afllduos ,  e  continuos  no  ferviço  do  Coro ,  e  do  Al- 
tar. Parece  que  fe  devião  contentar  com  as  relaxações ,  e  mi- 
tigações ,  que  pelo  decurfo  dos  tempos  tem  confeguido  nef- 
ta  eftreitiíFima  obrigação ,  e  não  pafiar  em  querer  inteiramen- 
te fruftrar  o  fim  da  fua  Inftituiçao.  Sem  dúvida  ifto  fuccede- 
ria  ,  fe  foífem  admittidos  á  ferventia  dos  Officios  aífima  di- 
tos ,  porque  terião  caufas  para  fe  excufarem  do  Coro ,  e  af- 
fim  viria  a  padecer  detrimento  o  ferviço  Divino. 

Além  dilío  ,  admittidos  os  Meios  Prebendados ,  e  Ter- 
cenarios á  ferventia  dos  ditos  Officios ,  ou  haviao  de  fer  aà- 
mimàos  finultaneamente  com  os  Capitulares  ,  ou  fós.  Se  fe 
^àvmiúxQm  Jimultaneamente  com  os  Capitulares  em  todos  os 
Officios  ,  fuccederá  que  a  ferventia  dos  Officios  occupe  a 
maior  parte  dos  Miniílros  da  Cathedral ,  e  confequentemen- 
te  faltarão  para  o  Coro,  e  para  as  Funções  do  Altar.  Se  fe 
admittirem/oV  ,  affim  como  são  admittidos  os  Capitulares, 
feguir-fe-ha  que  os  Meios  Prebendados  ,  e  Tercenarios  fi- 
quem de  melhor  condição ,  que  os  Capitulares  ,  porque  te- 
rão direito  commum  com  os  Capitulares  á  ferventia  de  todos 
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OS  Officios  ;  e  além  difío  terão  o  direito  particular  ,  e  pró- 
prio da  lua  ClalFe  para  a  íerventia  do  Oííicio  de  Secretario 
do  Cabido.  Se  os  Meios  Prebendados  ,  e  Terccnarios  não  ef- 
tivellem  tao  occupados  do  deíejo  de  ferem  reputados  em  tu- 
do iguaes  aos  Cónegos  Capitulares  ,  veriao  eltas  incoheren- 
cias ,  que  involve  o  leu  requerimento. 

A'  villa  dillo  ,  julgue-fe,  íenao  fendo  cxpreíTo  no  De- 
creto ,  que  os  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios  concorref-* 
fem  limultancamente  na  fervcntia  dos  ditos  Officios ,  era  da 
mente  de  Sua  Mageftade  que  affim  fe  executaíle  ?  Clara- 
mente fe  eftá  vendo ,  que  não  ;  porque  Sua  Mageílade  pela 
fua  religioliffima  piedade  não  havia  de  querer  que  fe  infrin- 
gilfe  a  lei  da  Cathedral ,  e  que  fe  diminuifle  nella  o  Culto 
Divino ,  deixando-fe  de  fazer  as  funções  da  Religião  com  o 
decoro  devido. 

Sem  embargo  porém  das  referidas  razoes  ,  não  cefsao 
de  clamar  os  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios ,  que  o  Ca- 
bido tem  defobedecido  ao  Decreto  ,  e  illudido  as  Ordens  Re- 
gias^ e  não  fó  tem  feito  foar  eíles  clamores  nos  ouvidos  de 
toda  efl;a  Cidade  ,  e  de  todo  o  Reino  ,  mas  até  os  tem  le- 
vado ao  Throno  de  Sua  Mageílade  ,  maculando  aíTim  a  fi- 
delidade ,  a  fubmifsão ,  e  refpeito,  com  que  o  Cabido  deíla 
Cathedral  fcmpre  executou  as  Ordens  do  feu  Soberano. 

Pedirão  3.°  Que  tendo-Wes  Jtdo  reftitutàa  a  Igualdade  do 
Incenfo  ,  da  Paz ,  e  da  Agua  benta  por  mandado  do  Pro- 
ledor ,  fe  fegure  ejla  reflituiçao  para  o  futuro ,  fazendo- 
fe  dijjo  Termo  nos  Autos  ,  para  fe  evitar ,  que  pajfado  ai- 
gum  tempo  ^  tornem  a  fer  efpoUados. 

O  que  fe  praticava  na  Sé  era  a  regra  do  Ceremonial  , 
ultimamente  roborada  com  huma  Ordem  Regia ,  (")  e  com  a 
Vilita,  e  reformação,  que  nella  fez  oBifpo  D.Miguel.  Não 
fe  negava  o  Incenfo,  a  Paz,  e  a  Agua  benta  aos  Meios  Pre- 
bendados ,  e  Tercenarios  ;  mas  fim  dava-fe  primeiramente  á 
Ordem  dos  Cónegos  ,  e  depois  á  Ordem  dos  Beneficiados 
na  conformidade  do  Ceremonial.  Efta  diílinção  da  Jerarquia 

fem- 
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femprcaffligio  muito  os  Meios  Prebendados,  e Tercenarios , 
por  fer  feita  á  face  do  Povo  j  por  ilfo  íempre  declamarão  con- 
tra ella,  e  a  fizerao  paflar  por  effeito  do  orgulho  ,  e  difpo- 
tifmo  dos  Cónegos.  Vio-fe  bem  ,  que  ella  os  atormentava , 
porque  logo  que  em  Cabido  fe  leo  o  Decreto  de  Sua  Ma- 
geílade  ,  fundados  na  idéa  de  que  o  Decreto  os  equiparava 
totalmente  aos  Cónegos  ,  importunarão  de  modo  ao  Prove- 
dor fobre  a  igualdade  no  Incenfo ,  na  Paz ,  e  na  afpersao  da 
Agua  benta  ,  que  efte  Miniftro  diífe  aos  Cónegos ,  que  fízef- 
íem  o  que  pediao  os  ditos  Beneficiados  j  confeífando  depois 
o  mefmo  Provedor  ,  que  então  diíTera  o  referido  aos  Cóne- 
gos j  para  pacificar  os  Meios  Prebendados  ,  e  Tercenarios ; 
e  porque  não  eftava  informado  das  circumftancias  da  Caufa. 
A  verdade  he  ,  que  a  dita  igualdade  he  contraria  ao  Ceie- 
monial ,  ás  Reformações  dos  Prelados  ,  e  ás  Ordens  Regias , 
que  mandão  obfervar  exaftamente  nas  Cathedraes  o  dito  Ce- 
remonial ,  com  o  fim  de  tirar  as  defordens  que  nellas  havia. 

Pedirão  4.°  Que  iios  Pontificaes  fe  lhes  âejfem  os  para- 
mentos ,  ajjím  como  lhos  dão  nos  dias  de  Qunita  Feira 
Santa ,  e  dia  do  Corpo  de  Deos, 

Deve  notar-fe  o  modo  ,  com  que  os  Meios  Prebenda- 
dos ,  e  Tercenarios  concebem  os  feus  requerimentos.  A  ou- 
'uilios  fallar  ,  parece  que  tudo  he  arbitrário  no  governo  da 
Cathedral  ,  e  que  nao  ha  outra  regra  mais  do  que  a  vonta- 
de ,  e  difpotifmo  dos  Cónegos.  Bem  fabem  as  razoes ,  por  que 
tudo  fe  faz  j  porém  tudo  calão ,  e  mettem  no  efcuro.  A  re- 
gra da  Cathedral  de  Coimbra  para  todas  as  coufas ,  que  per- 
tencem ao  Culto  Divino,  he  a  regra  pública,  euniverfal  da 
Igreja ,  he  o  Ceremonial  dos  Bifpos.  Se  os  Meios  Prebenda- 
dos ,  e  Tercenarios  não  são  bem  tratados  nefte  Ceremonial , 
queixem-fe  dos  Pontífices ,  dos  Bifpos ,  e  dos  Principes ,  que 
todos  tem  conjurado  em  que  elle  fe  pratique  com  exaftidão. 
Qjeixem-fe  da  Sagrada  Congregação  dos  Ritos  ,  que  vigia 
fobre  a  fua  execução  ,  e  que  o  eftá  explicando  ,  e  interpre- 
tando j  e  não  pertendão  queixar-fe  dos  Cónegos  ,  que  nefta 
matéria  não  tem  culpa  aleuma. 

^      ^    ,  AT- 
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AíTim  hc  ,  que  fc  lhes  dao  os  paramentos  no  dia  de 
Qiiinta  Feira  Santa ,  e  no  dia  do  Corpo  de  Dcos.  Porque 
razão  ?  Porque  o  Ceremonial  manda  ,  que  os  Beneficiados 
peguem  nas  varas  doPállio,  e  que  paraillò  eílejao  paramen- 
tados com  Pluviaes.  liis-aqui  a  razão  ,  por  que  neíles  dias  são 
paramentados  os  Meios  Prebendados ,  e  Terccnarios  j  não 
são  porém  nas  mais  funções  de  Pontiíicaes  ,  em  que  oííicía 
o  Prelado ,  porque  neflas  occafioes  não  figurão  os  Beneficia- 
dos ,  mas  fó  lim  os  Dignidades  ,  e  Cónegos  por  ferem  os 
que  conflituem  a  Ordem  fuperior  da  Jerarquia  da  Cathe- 
dral ,  e  os  que  formão  com  o  Bifpo  hum  Corpo  íntimo.  Af- 
fim  fucccde  ao  Summo  Pontifice  com  os  Cardeaes  j  afllni 
ao  Patriarca  de  Lisboa  com  os  Principaes  j  e  afiím  aos  Bií- 
pos  com  os  Cónegos.  A'  viíla  difto  íe  pode  fazer  Juizo  do 
que  pedem  os  Meios  Prebendados  ,  e  Terccnarios  ;  e  não 
devemos  aqui  calar  :  devendo  os  Meios  Prebendados  ,  e 
Terccnarios  aífiílir  no  Coro  nos  dias  de  Pontifical,  que  sao 
os  mais  fblemnes  do  anno  ,  e  em  que  alliíle  o  Prelado  ,  o 
nao  fazem;  fendo  o  elcandalo ,  que  dao  com  efta  lua  falta, 
muito  mais  grave ,  do  que  o  ideal ,  que  dizem  haver  em  não 
ferem  paramentados. 

Pedirão  5.°  Que  fe  dijlrihuijlem  igualmente  as  Capas  en- 
tre elles  ,  e  os  Cónegos  ,  por  não  fer  jujlo  que  Jó  elles 
tomem  as  ditas  Capas  ,  e  Jupportem  fó  fwve  homens  o 
trabalho ,  qite  fe  deve  repartir  por  trinta  e  três. 

Já  diíFemos  no  Capitulo  7.  a  differença  que  os  Eílatu- 
tos  fazem  dos  Cónegos  aos  Meios  Prebendados  ,  e  Tercc- 
narios fobre  a  obrigação  das  Capas.  O  Eftatuto  mandava  to- 
mallas  aos  Cónegos  nos  dias  feftivos  ,  e  nos  dúplices  aos 
Meios  Prebendados ,  e  Terccnarios.  Eífas  obrigações  parti- 
culares neccifitavão  fer  reformadas  efpccialmente  a  refpeito 
dos  Meios  Prebendados ,  e  Terccnarios ,  os  quaes  pela  mul- 
tiplicidade dos  dias  dúplices  tomavao  as  Capas. 

O  Bifpo  D.  Miguel  reformando  o  clpiritual  da  Sé,  e 
querendo  fazer-.lhes  favor  com  o  confentimento  do  Cabido , 
alterou  os  ditos  Eílatutos  ;   tirou  aos  Cónegos  a  obrigação 

Aa  das 


(  iSó  y 

das  Capas ,  e  ordenou ,  que  os  Meios  Prebendados ,  e  Ter- 
cenarios  as  tiveíTem  fó  nos  dias  feílivos ,  em  que  os  Cónegos 
as  coílumavão  ter. 

A'  viíta  diílo  julgue-fe  do  petitório  dos  Meios  Prebenr^ 
dados ,  e  Tercenarios ,  e  continue-fe  a  obfervar ,  como  elles 
vão  fempre  calando  as  razoes  dos  fa6\os ,  e  reprefentando-os 
em  tom  de  iniquidade. 

Pedirão  6°.  Que  fe  lhes  rejíhua  o  afcenfo  ás  Cadeiras 
for  fuás  antiguidades  j  e  precedências ,  que  o  Ejlatuto  ex- 
frcjfamente  lhes  dá. 

Veja-fe  a  illuílração,  quedamos  aefte  Eftatuto  no  Ca- 
pitulo 7.  onde  moftrámos  ,  que  o  Eftatuto  eílabelece  duas 
Ordens  de  precedências :  huma  para  as  Claíles ,  e  qualida- 
des de  todos  os  Beneficiados  da  Cathedral  j  outra  para  os 
Individuos ,  e  Membros  deftas  Claffes ,  e  qualidades. 

Manda ,  que  cada  ClaíTe ,  ou  qualidade  eíleja  fobre  fi , 
e  que  precedão  as  mais  dignas;  e  que  os  Membros  de  cada 
ClaíTe,  ou  qualidade  precedão  huns  aos  outros,  conforme  as 
Ordens   que  tem ,  e  antiguidade  do  Beneficio. 

líto  pofto  ,  he  claro  ,  que  os  Meios  Prebendados  ,  e 
Tercenarios  fe  não  devem  miílurar  com  os  Cónegos ,  e  por 
confequencia  não  tem  afcenfo  ás  Cadeiras  Canonicaes. 

Pedirão  7°.  Que  for  rejlituiçáo  fe  lhes  dê  opção  nos  Be- 
nefjctos ,  e  nas  Cafas ,  e  Prafos ,  porque  o  Ejlatuto  cha- 
ma por  fuás  antiguidades  a  todos  os  Beneficiados. 

Eíle  petitório ,  no  que  refpeita  aos  Benefícios ,  não  o  po- 
demos comprehender ;  porque  he  verdade  manifefta  ,  e  conf-í 
tante,  que  os  Meios  Prebendados  ,  e  Tercenarios  tem  efte. 
Direito  ,  que  delle  tem  ufado  muitas  vezes  ,  e  que  não  fe 
lhes  difputa.  Veja-fe  o  que  diíTemos  fobre  efte  direito  da 
opção  no  Capitulo  4.  Difterença  i. 

Pelo  que  pertence  ás  Cafas  :  Pedem  os  Meios  Preben- 
dados, e  Tercenarios  reftituição  de  Direito  ,  que  nunca  ti- 
verão.  As  Cafas  Canonicaes  fempre  coftumárão  fer  habita- 
das 
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das  pelos  Dignidades ,  e  Cónegos ;  c  a  origem  deíle  coíUi- 
me  vem  dos  tempos  ,   em  que  os  Cónegos  defamparando  a 
Vida  Commua  ,   principiarão  a  viver   cm  caías  particulares 
continuas  á  Cathedral. 

O  Eltatuto  reconhece  a  neceíTidade ,  que  ha  dertas  Ca- 
fas  ,  para  viverem  lem  oppreísão  ,  fer  bem  fervida  a  Sé ,  e  po- 
derem os  que  nellas  morarem  acudir  ás  horas  ,  o  que  não 
pode  fer ,  vivendo  apartados  da  Sé  ;  por  illb  ordena  ,  que  as 
<litas  caías  íe  não  emprazem,  mas  íim  fe  dem  ao  que  maior 
pensão  der ,  ibi. 

))  E  vagando  algumas  Cafas  das  ditas  por  morte,   ou  re- 

))  nunciação  de  Beneficiado ,  que  astrouve,  íe  darão  a  ou- 

)^  tro  ,  que  por  ellas  maior  pensão  der. 

Eíle  Eílatuto  foi  alterado  pelo  Bifpo  D.  Manoel  ,  de 
confentimento  com  o  Cabido  ,  no  anno  1577.  o  qual  dif- 
poz ,  que  lé  não  deflem  ao  que  mais  oííereceíFe ,  mas  fim  a 
quem  pareceílé  de  approvação  do  Prelado  ,  que  era  mais 
conveniente. 

Afiim  fe  executava ;  mas  conhecendo-fe  a  neceíTidade 
de  huma  regra  íixa  neíta  matéria,  pareceo  conveniente  que 
houveíle  opção  nas  ditas  Caías ,  e  que  fe  deílbm  aos  Dig- 
nidades ,  e  Cónegos  conforme  a  fua  antiguidade.  Sobre  ií^ 
to  fe  alfentou  em  Cabido  ,  e  eíla  refoluçao  foi  confirmada 
por  hum  Breve  de  Clemente  IX.  que  coníiimou  o  Direito 
da  opção  nas  Cafas ,  fazendo  no  mefmo  Breve  menção  fò 
dos  Dignidades ,  e  Cónegos. 

;•  E  que  os  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios  não  par- 
ticipavão  deíle  Direito,  fe  prova:  i.  Porque  fendo  fó  quin- 
ze as  Cafas ,  íícavão  muitos  Cónegos  fem  ellas  :  e  he  certo  , 
que  não  pedia  a  razão ,  que  os  Meios  Prebendados ,  e  Ter- 
cenarios preferiíícm  aos  Cónegos.  2.  Porque  no  mefmo  aí^ 
fento  fe  fizerão  todas  as  declarações  neceíTarias  para  tirar  as 
dúvidas ;  e  huma  delias  foi ,  que  os  Dignidades ,  que  não  tivef- 
fem  Prebenda ,  e  os  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios  nao  fe- 
rido ejle  Direito  da  opção  nas  cafas.,  como  fe  vé  de  huma 
Qiiota ,  ou  memoria  antiga ,  que  fe  acha  lançada  á  margem 
do  dito  Eílatuto. 
; .  01  Ellá  alterado   pelo   Breve   do  Papa  Clemente  IX.    env 
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5Í  que    ordena   haja    opção    nas   cafas",    começando    pe- 

))  los  mais  antigos ....  e  as  ditas  calas  não  podem ,    nem 

X»  fe  pratica  ,   o  poderem  optar  os  Dignidades  ,   que  não 

))  tem  Prebenda  inteira,  nem  os  Meios  Cónegos,  e  Ter- 

-.)>  cenários,   como  conftava  dos  aílèntos  ,   que  fe  íizerão 

-  »  para  afúpplica,  eacceitação  do  Breve,  que  furtivafneji- 

í,  »  te  Jè  rafgárão  ,   o  que  fe  entendeo  fizer  ao  os  Meios  Co- 

zy»  negos, 

"1  Não  deve  deixar-fe  fem  reflexão  o  dizer-fe  nas  referi- 
das palavras,  que  osaífentos  feitos  pelo  Cãhiào  furtivamen- 
te fe  rafgárão ,  e  que  fe  ejitendia  haver  fido  feito  pelos  Meios 
Cónegos.  Com  effeito  pelo  Cabido  não  podia  fer  ;  porque 
confirmando-fe  pelo  Breve  de  Clemente  IX.  o  Aílento  do 
Cabido,  e  não  fe  fallando  nelle,  fenão  em  Dignidades,  e 
Cónegos,  he  claro  que  no  aílento  fe  não  dava  o  Direito  de 
opção  das  cafas  aos  Meios  Prebendados  ,  e  Tercenarios ; 
por  confequencia  não  tinha  interelle  algum  o  Cabido  ,  em 
que  fe  fupprimiíTe,  e  rafgafíe  o  afiénto  ,  antes  delle  necef- 
íitava  para  tirar  as  dúvidas  ,  que  fe  levantaflíem  fobre  o 
Breve.  -kí.:? 

Foi  pois  bem  fundada  a  prefumpçao ,  de  que  os  Meios 
Prebendados,  e Tercenarios  havião  furtivamente  rafgado  no. 
Livro  dos  afientos  as  folhas,  de  que  conílavão  as  delibera- 
ções do  Cabido.  E  não  fó  com  efte  faólo  fe  prova  eíb  pre- 
fumpçao contra  os  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios ,  mas 
com  outros  muitos,  e  não  fó  nefta  Cathedral  ,  mas  em  to-' 
das  as  mais  ,  nas  quaes  ha  a  mefma  prefumpçao  contra  os 
Beneficiados  chamados  Meios  Cónegos  ,  Tercenarios  ,  e 
Qiiartanarios,  os  quaes  para  efcurecerem  as  noticias  da  fua 
Origem  ,  tem  procurado  fomir  os  Eftatutos  da  creação  del- 
les.  Bulias  de  Inílituiçocs ,  e  outros  Documentos  importan- 
tes. - 

Qiianto  aos  Prafos  he  falfo  o  que  allegão  os  Meios  Pre- 
bendados ,  e  Tercenarios ;  por  quanto  a  efte  refpeito  prati-. 
ca-fe  o  mefmo  que  a  refpeito  dos  Benefícios :  E  quando 
fuccede  não  optarem  os  Dignidades ,  e  Cónegos ,  a  elles  fe 
devolve  efte  Direito;  e  não  querendo  elles,  aos  Capellães^ 
e  mais  ferventes  da  Igreja.    Do  que  fe  vê  ,   que  jião  menos 

.....  de 


(  jSp  ) 

dediias  fnlíidades  aqui  accumulárao  os  Meios  Prebendados^ 
e  Tercenarios  ,  tudo  a  Hm  de  fazerem  odiofo  o  Governo 
Capitular. 


i 


Pedirão  ultimamente  fer  rcjíituidos  ao  z'oío  cmCabido^    i 
como  ejfcncia  ijijeparavel  do  Cdno7iicato. 


Efte  he  o  ponto  principal ,  a  que  tendem  todas  as  ma* 
nobras  dos  Meios  Prebendados  ,  e  Tercenarios.  Veja-fe  o 
que  dillemos  na  i.  P.  Cap.  5.  na  1.  P.  Cap.  4.  Diftbrença 
10.  e  na  P.  3.  Cap.  i.  e  julgue-íe  fe  eíle  Direito  pertence 
aos  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios. 

Temos  vilio  os  muitos  petitorios,  que  fazem  os  Meios 
Prebendados ,  e  Tercenarios.  Segue-fe  agora  por  fim  defte 
longo  difcurfo  ,  pedirmos  também  a  todos  os  Leitores  pru- 
dentes ,  e  fabios  ,  que  examinando  a  natureza  da  Ordem  Ca- 
nonical ,  e  a  deites  BeneHciados ;  os  fins  da  fua  introducçao 
nas  Cathedraes ;  e  a  Ordem,  em  que  eftão  najerarquia ;  a 
Difciplina  da  Igreja;  as  diipofiçóes  de  Direito;  o  Cercmo- 
nial  dos  Bilpos;  as  Conílituiçoes  doBifpado;  os  Monimien- 
tos  da  Cathedral ,  fua  legislação ,  coftumes  antigos  ,  e  ob- 
fervancia  pofterior ,  notando  as  muitas  differenças ,  que  tem 
a  Ordem  dos  Cónegos ,  da  Ordem  dos  Meios  Prebendados , 
e  Tercenarios ;  e  reflectindo  fobre  as  razoes  ,  por  que  eftes  Be- 
neficiados  adquirirão  alguns  Direitos  communs  com  os  Có- 
negos,  julguem  em  fim  da  juíliça  das  reílituições  que  per- 
tendem.  '^■•'^ 

E  quando  achem  que  o  noílb  tofco  pincel  não  foube 
fazer  huma  pintura  viva ,  e  fiel  do  caracier  dos  Meios  Pre- 
bendados ,  e  Tercenarios  ;  e  que  nem  o  corpo  de  tantas  dou- 
trinas,  e  factos  ,  que  ajuntamos  nas  partes  deite  Difcurfo, 
he  baltante  para  fe  poderem  negar  as  reítituições  pertendi- 
das;  pedimos  infl:antcmcnte ,  que  confultem  o  Papa  Honó- 
rio III.  no  Cap.  8.  de  Statu  Monachorum  ,  onde  acharão 
traçado  por  eíte  fábio  Pontifice  o  Retrato  dos  Meios  Pre- 
bendados ,  e  Tercenarios ,  e  a  decisão  de  todas  as  Qiieítões 
agitadas  por  elles  contra  o  Cabido. 

Havia   em  alguns  Moíteiros  da  Itália  Prebendas   para 
'7   '    :  Cie- 


plerigos  Tecuíarcs  ,  os  quaes  por  eíla  razão  pcrtendiâo  ter 
yoz  em  Capitulo  ,e  lugar  no  Refeitório,  e  Dormitório ;  e 
cheios  de  prefumpçao  ,  e  de  importunidade ,  fe  mifturárao 
com  os  Monges  nos  feus  ajuntamentos.  Honório  III.  julgou 
neççíTariQ  attender  >á  quietação  dos  Monges  ,  e  não  achou 
outro  meio  melhor  , do  que  extinguir  eftas  Prebendas  para  o 
futuro ;  e  quanto  aos  prefentes ,  lhes  reprimio  o  furor  nas  pa- 
lavras feguintes : 
o  ■ 

Nec  hí ,  qtií  jam  recepti  funt ,  locum ,  vel  vocem  in  Ca- 
- .  fítulo ,  Dormitório  ,  vel  RefeSíorio  ,  feu  Claiijlrojibi  vin- 

dicare  contendant ,  feu  Mojiachorum  Ccrtibus  importune 
z  fè  prajumant  mifcere ;  fed  Benejiciis  fibi  concejps  conten- 
3  ti  converfentur  honeJle\  opportuna  obfequia  in  minijieriis 
^  jideliter  impendentes  -^  nihilque  ultra  infpiritualtbus  ^  aut 
■-  temporaJibus  exigmit  in  ipfis  Monafieriis  vel  ufurpent. 
c.  ■ 

.n  Eis-aqui  huma  dirpofiçao  admirável  para  ocafoprefen- 
te.  Contentem-fe  os  Meios  Prebendados  ,  e  Tercenarios 
com  os  feus  Benefícios :  Benejiciis  fibi  concejfls  contenti.  Vi- 
vão  na  íbciedadc  dos; outros  com  a  modeíHa  que  he  necef- 
faria :  Converfentur  bonejle,  Cumprâo  fielmente  as  fuás  obri- 
gações :  Opportuna  obfequia  (  in  Ecclefa  )  fideliter  impendentes^ 
E  não  exijão  ,  nem  ufurpão  coufa  alguma  além  do  que  Ihes^ 
he  permittido ,  aíTim  pelo  que  pertence  ao  Efpiritual ,  como 
ap  Temporal:  Nihilque  ultra  infpiritualibus,  aut  temporali- 
hus  exigant  ( /;/  ipfa  Ecclejia )  vel  ufurpent.  O  mais  he  def- 
ordem,  que  não  tem  outro  remédio,  fenão  o  que  aqui  ap- 
plicou  Honório  III. 
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PARTE    QUINTA. 

QUANDO  penfa vamos  de  pôr  termo  ao  noíTo  tra- 
balho ,  com  haver  até  aqui  refpondido  á  primeira 
queixa  dos  Meios  Prebendados  ,  e  Tercenarios ,  ve- 
mo-nos  obrigados  a  continuar ,  e  dar  ao  público  ou- 
tra relpolla  á  íegunda  queixa ,  ou  Memorial  ,  que  os  referi- 
dos Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios  aprefentáráo  a  Sua 
Mageftade  ,  e  divulgarão  por  toda  efta  Corte  ;  e  com  efta 
occaíião  ajuntaremos  também  a  informação,  que  o  Procura- 
dor do  Cabido  deo  aoBifpo  Conde  na  occafiao ,  que  omef- 
mo  Bifpo  lhe  deo  vifta  da  terceira  queixa,  que  os  Supplican- 
tes  fizerão  á  Rainha  Nolla  Senhora  ,  a  qual  queixa  a  mefma 
Senhora  mandou  remetter  ao  dito  Biípo,  para  que  informaf-» 
íe  com  o  feu  Parecer ,  que  tudo  fe  acha  no  Defembargo  do 
Paço  junto  aos  Autos. 

Reíla-nos  prevenir,  e  perfuadir  aos  Leitores ,  que  pela 
extensão ,  e  multiplicidade  das  matérias  ,  que  tratamos  em  to- 
da eíla  Obra  j  pela  neceíTidade  de  recorrermos  aos  princípios 
geraes  j  e  pelo  defejo  de  pormos  todas  as  matérias  em  hum 
ponto  de  vjíla  mais  próximo ,  nos  vimos  obrigados  a  repetir 
algumas  vezes  ,  o  que  diíTemos  em  outra  parte  ;  e  aílím  pe- 
dimos aos  Leitores ,  que  não  attribuão  a  defeito  ,  o  que  nos  pa- 
receo  fer  necellàrio ,  para  lhes  pouparmos  o  trabalho  de  ma- 
ior combinação  ,  e  para  darmos  toda  a  força  ,  e  clareza  ao 
argumento  que  tratamos  ,  no  qual  puzemos  todo  o  cuidado 
em  depor  todo  o  efpirito  de  contenda,  e  de  paixão,  na  fy- 
fica  certeza,  que  a  verdade  fó  feacha,  quando  he  procurada 
com  efpirito  de  união ,  e  de  paz. 

RESPOSTA. 

OS  Supplicantes  nefte   feu  cxtenfo  Memorial  pcrtcndem 
fazer   ver  mais   claramente   a  razão  ,   e  juíliça   do  que 
já  requererão  ,  e  reprefcntárão  a  Sua  Mageílade  na  primei- 
ra 
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ra  fiipplica ,  e  nos  mais  papeis  juntos  a  ella.  Agora  fó  fazem 
neíle  feu  Memorial  dons  requerimentos  de  novo.  Prhno:  Que 
Sua  Mageftade  feja  fervido  mandar  calTar,  e  abolir  os  EíTa- 
tutos  da  Sé  ,  e  prefcreva  outros  novos.  Secundo  :  Qiie  feja  fei- 
vido  mandar  ,  que  no  Cabido  nunca  fe  diga  negocio  algum 
vencido ,  fem  o  concurfo ,  e  voto  da  maior  parte  dos  Suppli- 
cantes.  Eftes  são  os  requerimentos  que  accumulao  aos  que  já 
íizerão.  Devemos  pois  indagar,  fc  as  razões,  que  agora  pro- 
duzem no  feu  Memorial  ,  juítificáo  os  requerimentos  palia- 
dos ,  e  os  prefentes. 

Sobre  os  pontos  dos  requerimentos  paliados  ,  parece  que 
temos  moftrado  até  aqui  a  infubfiilencia  ,  e  injuíliça  delles, 
com  a  exa6lidâo  ,  e  clareza  que  nos  foi  poílivel ;  e  que  o  mef- 
mo  terá  feito  o  Provedor  na  informação,  que  deo  a  Sua  Ma- 
geftade. Combinando  agora  o  que  allegárao  então  os  Suppli- 
cantes  com  o  que  produzem  no  feu  longo  Memorial ,  vê-fe 
que  os  Supplicantes  não  fó  não  dizem  coufa ,  que  melhore  a 
fua  caufa,  que  antes  apuzerão  em  peior  eftado.  Porque  ven- 
do que  o  Provedor  foi  á  cafa  do  Cacifo  ,  e  que  achou  no 
Cofre  dos  Depoíitos  as  quantias  ,  que  elles  diziao  terem  íi- 
do  extrahidas :  vendo  que  fez  hum  exame  geral  defde  o  anno 
de  1759.  fobre  todos  os  livros  da  Adminiftração  da  Malfa 
Capitular :  vendo  que  achou  a  Receita  coherente  com  a  Def- 
peza  :  vendo  que  havia  os  Eftatutos ,  e  Documentos  muito  an- 
tigos, e  que  tudo  o  dito  Miniftro  examinou,  com  o  fim  de 
indagar  a  verdade,  e  de  a  fazer  patente  a  Sua  Mageftade: 
Devendo  á  vifta  deftes  exames ,  e  das  certezas  ,  que  delles  re- 
fultárão,  temperar-fe,  e  ferem  m^ais  moderados,  e  acautela- 
dos nas  fuás  fúpplicas,  nada  difto  fizerão  no  prefente  Memo- 
rial,  antes  conrinuao  nelle  as  mefmas  accufaçoes ,  ealferções 
do  primeiro,  e  repetem  as  mefmas  fúpplicas,  e  reftituições, 
que  no  primeiro  accumulárao. 

A  diverfidade  pois  que  ha  entre  efte  Memorial ,  e  o  pri- 
meiro requerimento ,  não  he  na  fubftancia ,  mas  fim  no  mo- 
do depropôr,  omefmo  que  havião  já  dito.  No  primeiro  fo- 
rão  mais  concifos ;  e  a  petição ,  que  em  Coimbra  fizerão  ao 
Provedor  ,  lhes  fervio  de  allegação ,  que  ajuntarão  á  fúppli- 
ea.  Nefte  ajuntarão,  para  expofição  do  feu  Direito,  hum  di- 
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Idtado  Memorial ,  no  qual  diviJcm  as  matcrias  por  §§.  eneU 
les  procurão  fullcniar  o  que  affirmao  ;  deduzindo  mais  am- 
plamente os  Dileurfos  ,  e  Racioeinios,  que  no  primeiro  re- 
querimento formarão  ,  e  cfcreverao. 

C>omo  os  Supplicantes  continuao  nefl:e  feu  Memorial  as 
mcfmas  accufaeoes,  eallerçocs,  que  íizcráo  no  primeiro  Re- 
querimento ,  devemos  fazer  as  reflexões  neccíTarias  fobre  o 
que  dizem  ;  c  para  as  fazermos ,  precifamos  dividir  o  Memo- 
rial dos  Supplicantes  em  duas  Partes.  A  primeira ,  contém  dous 
Artigos,  que  principia  de  foi.  5.  até  foi.  51. ,  e nelle  tratao 
os  Supplicantes  de  moflrar,  que  o  Decreto  foi  mal  cumpri- 
do: I.  por  não  fer  executado  nos  Autos:  2.  por  fer  a  Elei- 
ção dos  três  Officios  fantaflica ,  e  apparente :  3.  por  nao  fe- 
rem embolíados  das  avultadas  defpezas  feitas  no  pleito  com 
o  feu  Collega  Meio  Prebendado  :  4.  por  fe  não  entregar  a 
parte  do  dinheiro  ,  que  fe  achava  por  diílribuir  :  5.  por  fe 
não  entregar  por  Termo  ao  novo  Cacifeiro  todo  o  dinheiro 
Jiquido  do  Cabido ,  e  nao  guardar-fe  no  Cacifo. 

Na  fegunda  Parte  de  foi.  52.  até  foi.  ió8.  tratao  os  Sup- 
plicantes das  fuás  pertençòes ,  e  reílituiçóes  aos  Direitos  Ca- 
nonicaes  ,  c  dizem  ,  que  o  Decreto  nao  foi  cumprido ,  por- 
que tendo  Sua  Mageííade  declarado  ,  que  elles  erão  Cóne- 
gos verdadeiros ,  nao  forao  mettidos  na  poífe  de  todos  os  Di- 
reitos Canonicaes ;  e  para  moílrarem  afua  juíliça,  novamen- 
te fe  empenhão  a  moftrar  ,  que  não  são  Porcionarios ,  mas 
fim  verdadeiros  Cónegos  :  i.  pela  fua  primitiva  origem:  2. 
pelo  Direito  Canónico ,  Decretos  Pontifícios ,  e  Eftatutos  da 
Sé:  3,  por  Documentos,  Sentenças,  e  opinião  commua  dos 
DD.;  concluindo  por  fim,  que  o  Cabido  não  tem  Breve  da 
creação  dos  Supplicantes. 

Na  fegunda  Parte  ,  que  contém  fó  dous  grandes  Pará- 
grafos, pertendem  moftrar,  que  os  Eftatutos  da  Sé  são  nul- 
los  por  falta  de  Jurifdicçao  ,  e  Régio  Beneplácito  ;  e  contém 
Capitulos  injuftos  ,  emendados  ,  fediciofos  ,  e  contrários  ás 
Regalias  da  Soberania  de  Sua  Mageftade  ;  e  que  o  Cabido 
lhes  tem  feito  muitas  hoftilidades,  as  quaes  confiftem  nas  va- 
rias demandas ,  que  tem  havido  entre  elles ,  e  o  Cabido  ,  das 
quaes  teftem  o  Catalogo. 

Bb  PAR- 
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PARTE  PRIMEIRA. 

ARTIGO     PRIMEIRO, 

Em  que  tratao  da  execução  do  Decreto  tocante  aos  dinheiros' 
das  defpezas ,  e  ferventia  dos  Officios. 

Dizem  no  §.  i.  que  o  Decreto  devia  fer  executado  nos  Autos. 

A  Forma ,  e  modo ,  com  que  fe  executou  o  Decreto ,  te- 
rá expendido  o  Provedor  na  conta,  que  deo  a  Sua  Ma- 
geftadc.  O  certo  he,  que  o  Miniílro  mandou  congre- 
gar o  Cabido ,  mandou  ler  o  Decreto ,  e  efcrevello 
nos  Eílatutos  delle :  Qiie  mandou  juntar  huma  cópia  aos  Autos , 
e  fazer  nelles  todos  os  termos  neceílarios :  Que  mandou  con- 
fecutivamente  proceder  á  Eleição  de  novos  Officiaes,  de  que 
fe  fez  Termo ,  e  deo-lhes  polTè  de  feus  cargos  na  forma ,  que 
praticava  o  Cabido  nas  fuás  Eleições,  ficando  logo  os  novos 
providos  com  as  chaves,  livros,  papeis,  e  dinheiros  ,  que 
refpeitavão  ás  fuás  admJniftrações.  Do  que  fevê,  que  o  que 
era  concernente  á  matéria  dos  Autos ,  foi  nelles  executado ; 
e  o  que  não  era,  foi  executado,  na  forma  que  o  Cabido  ob- 
fervava ,  fazcndo-fe  de  tudo  os  feus  Termos  competentes  nos 
feus  próprios  lugares. 

A  razão ,  por  que  os  Supplicantes  não  eílao  fatisfeitos ,  da 
Execução  do  Decreto  ,  he  ,  porque  querião  que  ella  fe  fi- 
zeílb  conforme  a  intelligencia  ,  que  elles  querem  dar  á  re- 
folução  de  Sua  Mageílade :  aíTim  o  declarão  no  feu  Memo- 
rial com  as  palavras  feguintcs,  onde  propõem  a  forma  com^ 
que  querem  fe  execute  o  Decreto. 

''.  »  Devião  nos  Autos  nomear-fe  os  Officiaes  por  Termo  af- 
ia. ))  íignado  pelos  Cónegos  de  Prebenda  inteira ,  em  que  de- 
»  claraílcm ,  que  os  Meios  Prebendados  nomeados  ficavão 
»  nos  ditos  Officios  com  todas  as  qualidades  Canonicaes 
))  a  elles  inherentes,  como  os  feus  Anteceílores.  Devião 
)>  entregar-fe  ao  novo  Secretario  a  Secretaria  do  Cabido , 
»  os  feus  livros  ,   e  papeis  refpedivos :  ao  novo  Celeirei- 

))  ro 
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V  ro  os  frutos  do  Celeiro  ,  c  as  Efcritiiras ,  e  Documcn- 
»)  tos,  que  lhe  dilleUem  rcfpcito.  Ao  novo  Cacifeiro  os 
»  dinheiros  do  Cabido  com  cxprefsao  da  fua  quantidade. 
)i  Devião-fe  nomear  nos  outros  Officios  da  adminiítração 
7>  da  Mallà,  cdeviáo  linahncnte  fer  invertidos  por  Termo 
»  nos  Autos  de  todas  as  preeminências ,  e  Direitos  Cano- 
)■)  nicaes ,  c  julgar-fe  tudo  por  Sentença,  que  íe  lhes  de- 
»  via  entregar  para  fcu Titulo,  e depois  pailàr-fe  a  cópia, 
»  e  traslado  para  os  livros  privados  do  Cabido. 

Efta  he  a  fórma  da  execução,  que  queriao  os  Suppli- 
cantcs;  do  que  fe  vê  ,  que  não  he  a  razão  da  pura  formali- 
dade de  fer  executado  o  Decreto  nos  Autos ,  ou  fora  delles , 
o  que  os  move  o  requererem  no  fcu  Memorial  nova  fórma 
de  execução,  equeixarem-fcdaquella ,  porque  fe  executou  o 
Decreto ;  mas  fim  todo  o  motivo  confifte ,  em  que  o  Minif- 
tro  fe  não  regulou  na  Execução  do  Decreto  pela  intclligen- 
cia  ,  que  elles  lhe  davao.  Não  fez  declarar  ,  que  os  Oífi- 
ciaes  nomeados  íícavão  com  todas  as  qualidades  Canonicaes. 
Não  fez  eleger  para  os  outros  Officios  aos  Supplicantes ,  e 
não  os  inveítio  na  poíle  de  todas  as  preeminências ,  e  Direi- 
tos  Canonicaes.  lílo  he  o  que  querem  os  Supplicantes :  para 
iílo  ajunião  agora  o  feu  grande  Memorial,  e  requerem  no- 
va Execução. 

Dizem  no  §.  a.  que  a  Eleição  dos  três  Officios  foi  fanta^i- 

ca,  e  apparente. 

Tudo  ifto  he  porque  lhes  nao  derão  voto  em  Cabido. 
Para  moílrar  a  fem-razão  ,  ou  injuftiça  dos  Supplicantes , 
baila  dizer  ,  que  fempre  foi  coftume  na  Sé  eleger-fe  para 
a  adminiilração  dos  dinheiros  da  Obra,  ou  da  Eabrica  hum 
Cónego  para  Obreiro ,  e  hum  Meio  Prebendado ,  ou  Ter- 
cenario  para  Efcrivão.  Se  os  Supplicantes  até  aqui  nunca  fe 
queixarão  de  fe  lhes  não  dar  voto  em  Cabido  ,  porque  fe 
queixão  agora  de  que  os  Officiaes  eleitos  para  a  adminiilra- 
ção do  Cacifo,  e  Celeiro  deixem  de  ter  nelle  voz?  A  voz 
em  Cabido  he  hum  Direito  muito  particular,  que  fenão  al- 
cança por  argumentos,   e  inferências  j   mas  fim  por  graça, 

Bb  ii  ou  .4 
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ou  Lei  pofitiva  ,  e  expreíía.  Moftra-fe  com  o  exemplo  de 
Efcrivão  da  Obra,  que  os  Supplicantes  podiao  fer  Officiaes 
do  Cacifo,  e  Celeiro  fem  terem  voz  em  Cabido.  E  quanto 
ao  Secretario,  mollra-re  com  o  exemplo  de  todos  os  Secre- 
tários ,  dos  quaes  não  he  próprio  o  voto  ,  mas  fim  o  efcre- 
ver,  e  expedir  os  papeis,  que  lhe  manda  fazer  o  Tribimal, 
ou  Corporação  ,  de  que  he  Secretario.  Os  outros  Cónegos  ti- 
nhâo  voto  ,  quando  erao  Secretários  ;  não  peio  emprego  ,  mas 
íim  porque  erao  do  Corpo  Capitular  ;  e  aífim  era  precifo 
que  os  Supplicantes  foífem  domefmo  Corpo  para  fundamen- 
to ás  fuás  pertençoes  ,  quanto  ao  voto  y  e  nèm  he  de  prefu- 
mir,  que  Sua  Mageílade  quizeflb  derogar  o  Direito  dalgre- 
jav  e  do  Cabido.  Pelo  que  refpeita  á  queixa  ,  que  fazem 
de  que  não  he  Secretario  o  que  nâo  fabe  ^  ti  em  guarda  os  pa- 
feis^  e  livros  da  Secretaria  ,  he  de  advertir,  que  na  Secre- 
taria nunca  houve  mais  livros  que  os  Ejiatutos  ;  o  livro 
chamado  dos  Acórdãos  j  e  o  Livro ,  onde  íe  regiílao  os  Al-' 
varas ,  eíles  mefmos  íe  confervão  ainda  hoje ;  e  quando  fe- 
rão  hndos ,  fe  recolherão  ao  Cartório :  efte  he  o  coílume  de 
todas  as  Cathedraes ,  e  o  que  determinarão  os  Papas  Gregó- 
rio XL  Urbano  VIIL  e  Alexandre  VIL  (") 

Dizem  no  3 .  §.  que  o  Decreto  nao  foi  executado ,  porque  não. 
fordo  nomeados  para  todos  os  mais  Officios. 

A  refolução  cie  Sua  Mageílade  não  fazia  expreíFa  men- 
ção deíles  Officios,  por  iílb  nao  fe  devia  ampliar  para  elles 
o  Decreto ;  porque  como  eftes  Direitos  pertencem  privati- 
vamente aos  Capitulares ,  fó  fe  podia  entender  a  vontade  de 
Sua  Mageílade  a  favor  dos  Supplicantes  naquillo ,  que  foíFe 
expreíTo:  e  que  a  adminiílração  daMalfa  Capitular  perten- 
ça privativamente  aos  Cónegos ,  vê-fe  do  Concilio  Triden- 
tido.  (^)  E  não  obílante  que  o  Concilio  defignaíle  quaes 
erão  os  legitimos  Adminiílradores ,  nao  foi  baftante  aquella- 
determinação  conciliar  para  conter  os  Beneficiados  dajerat- 

quia 

(<)   .4  Secrttis cuf£  Jit  Utleras  fcrihere ,  'Deere-  (í)  Cone.  Trid.  SeíT,  2;.  Cap    í.iíe  Rc/ôr- 

l.:  2/  Acta  Cíipilulurij    in  C^iílicem    rcfcrre ,  ilUrtte  nmt.   n.   a;,  deteris  atilem  in  rei  ai  Capitiili  jurifl 

tn  Archivó  Jin^ulií   anuis    reuenere.      Coaíl.    Lat.  dictio  ,  V  pote/las  figtia  eis  cómpetli ,  &  irnornin  ad- 

SíOv  -  „-     .  -ininUlrat» ,  Jalva  ,  V  intacta  onínina  rtlUt^uatur.  ,. 
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^uia  dosSiipplicantes.  Não  houve  demanda,  que  não  Inrcii- 
tallem  i  porém  lempre  as  ilias  pcrtençócs  toião  rcpeliidas 
por  todos  os  AA.  de  Direito  Canónico,  (')  e  pela  mefnía 
Congregação  da  Rota  ;  ('')  de  forte,  que  ficou  como  re- 
gra Hxa  de  Direito  commum ,  que  a  adauniílração  dos  bens 
da  Igreja  pertence  privativa  aos  Cónegos  ,  &:c,  Efta  regra 
foi  ao  depois  corroborada  com  ocoílume  inconcuífo,  e  inal- 
terável de  todas  as  Cathedraes,  ás  quaes  fe  uniformou  o  Ef- 
tatuto  do  Cathedral  de  Coimbra,  (')  ordenando  ,  que  fó 
adminiíbalfem  a  Alafla  commua  dameíma  Cathedral  os  Có- 
negos,  e  Dignidades,  que  tiveílém  Prebenda  inteira. 

Nem  obíta  o  pertendido  intereíle  com  que  argumentao 
os  Supplicantes  no  feu  Memorial,  fundados  naquella  regra 
de  Direito:  (^uod  omnes  tangit ,  ah  oiimibus  dehet  appyohari  : 
por  quanto  cita  regra  fó  teria  lugar,  quando  a  Malià  com- 
mua folie  feita  de  bens,  que  follí-MH  próprios  dos  Beneficia- 
dos ;  porque  fó  nefte  cafo  he  que  devião  fer  ouvidos  na  fua 
adminilhação,  mas  não  quando  são  da  Igreja,  e  que  iorão 
deixados ,  ou  doados  ao  Cabido  em  geral.  lílo  não  fó  lie 
doutrina  commua  de  todos  os  AA.  majS  foi  também  já  deci- 
dido pela  Rota  em  hum  caio  identko  com  os  Beneficia- 
dos de  S.  Pedro  de  Roma.  (/)  Não  dizemos  que  efta  re- 
gra não  poílá  ter  excepção  ,  e  que  haja  cafo  ,  em  que  os  Có- 
negos devão  dar  contas  da  fua  adminillração ;  porém  nunca 
aos  Supplicantes,  que  não  temcaracler  para  as  pedir,  e  feria 
fubordmar  os  Cónegos  Capitulares  aos  ditos  Beneficiados : 
neíle  cafo  pois,  fó  fe  podem  .dar  contas  ao  Bifpo  Diocefa- 
no ,   onde  os  mefmos  Beneficiados  poderão   intervenir  pelo 

feu 

{c)  Pignatel.  Confult.  4f.  \n  tit.  ibi  :  Trií.  ynoif  aiminijlraúo  eoriim  cmnhim  ,  ijtií  Intia  Eccleé 
fnpfcfité  mjí.':n)c,  tjuti  dí fnicliíiis  ciuniiiiu  PrxLen-  Jlam  gícunliir  ,  fpecifnt  ad  Cjpiluliivi,  Et  Dccif. 
iítorum  ,  tam  Cantaictrvm ,  ^ujmBeneficiateruni ,  I4.;.  n.  f.  Cinclufim  fuit  per  Dominós  jus  ajml- 
V  ■  Ciípcihaorum  Jil  una  commimis  MiijJ-i ,  cujus  ad-  nijírtnJi  hurftin  reJdiíKíim  ,  dUhibutionum  ,  C  tf/l- 
minjiratio  ex  confiicltijine  dicUiir  ad  Jotum  CjpUu-  ntvtrjarianim ,  de  qtia  tigiliir ,  fpcctjrc  ai  Capitu- 
lam /pectare.  Idem  Pignatel.  tom.  7.  Confulr.  lum,  ©■  Canonieci,  txchf.s  omnin»  Beneficiam  «/> 
j .   n.  6 .    Q^uia  in  SyneJc  Di.r:cfi:nj  ,   vrl  agiitir  de  ho:  jure  adiuini/irandi. 

Siaiu  Eeclcfiaram  cirea  benomm  adminiftraúoiien ,  (t)    Eflatuioi  da   Cathedral   no  Cap.   ^6 . 

e"  alien^-lionem  ,    vi  per  Ahbat.    ©*  iid    Canónicos,  [_f)   Rota  c«r.   Cavai.     I.  P.    Decif.    it).    n. 

n»n  auiem    ad  tenefip-fílos  fpecial    Eccie/ue    Cjihe-  i.   Qiiia  prteã.cla procederem  quando  M^jja  commii' 

iralis^ac  ipjíusbonarvm  defeniioadininiílraiioque.  Cif ,  nss  perel    de  bonii  propriis ,    V  redditibus    ipforiim 

1    S.   C^terum  d.  ub.   (l^iiif.  in  6   Cif.  r.  de  Cral^  Beneficijiorum  ,   ijiio  cjfu    ad  ip/os  competerel  jure 

fi4.  d    dccif.  4.  n.  I.   &.  }.  ubi  1   (^md  licei  Bene-  próprio:  fed  cúm  hjec  Majj  fiai    ex  redditibus  bo- 

ficiaii  parlieipeml  de  anniverfariis   eoninn.a,bus  ,  uto  noruin  Ecciefix  Sancii  Peiri ,  fetjuilur  ,  <juod  Bcne- 

lêfneH  dicunimr  h^bf^e  admiailWaíiónem.  íiciati  pcrcipiíinc    Fortionet    nun  jure    próprio^ 

{d)  iletliLi.    Dítif.  Tit.    o.  li-    Regula    r/í,  Jtd  jurt  EcelejU  ,  ui  declarai  Ahbai ,  Ve. 


(  198  ) 

feu  intereíTe.  (^)  Veja-fe  a  eíle  refpeito  quanto  fica  expen- 
dido no  Difciirfo  Parte  4.  Cap.  2.  Pedíiâo  2°.  SíC. 

Dizem  no  §.  4.  que  o  Decreto  nHo  foi  hem  executado  por  7tão 

ferem  embolsados  das  avultadas  defpezas  do  pleito  com  o 

feu  Collega  Meio  Prebendado. 

Pelo  Balanço ,  que  o  Miniftro  Provedor  deo  a  todas  as 
rendas  da  Maíla  Capitular  ,  e  pelas  mais  provas  juntas  aos 
Autos ,  fe  moftra  o  quanto  errarão  os  Supplicantes  fobre 
eíle  Artigo,  confiando  do  dito  Balanço,  que  as  defpezas  do 
pleito  não  foi  a  quantia  de  17  contos,  como  os  Supplican- 
tes diíTerão  na  petição,  que  fizerao  ao  Provedor;  nem  deon- 
2e  contos,  como  dilferao  na  fupplica,  que  ao  depois  fizerao 
a  Sua  Mageftade ,  que  ambos  cftão  juntos  aos  Autos  ;  mas 
fim  unicamente  a  quantia  de  féis  mil  cruzados ,  e  ainda  efta 
não  fe  confumio  toda  no  pleito  do  Meio  Prebendado  Cu- 
ra, contra  os  Capellaes  ;  porque  nella  fe  involveo  a  quan- 
tia, que  fegaílou,  quando  omefmo  Meio  Prebendado,  uni- 
do com  os  Supplicantes ,  intentou  a  caufa  fobre  o  Nome  de 
Meio  Cónego  ,  e  Direitos  Capitulares ,  que  Sua  Mageftade  foi 
fervido  mandar  recolher  á  Secretaria  de  Eftado.  Pela  repar- 
tição feita  no  fobredito  Balanço  fe  vê ,  que  o  contingente 
de  cada  hum  dos  Supplicantes  Meios  Prebendados  importa 
em  37<i)98í).  e  aos  Tcrcenarios  25(^)324.  e  he  bem  digno 
de  reflexão ,  que  por  huma  párcella  tao  módica  tenhão  fei- 
to huma  inquietação  tão  grande,  e  levantado  tantas  pertur- 
bações na  Cathedral. 

Devemos  porém  advertir ,  que  todas  eflas  defpezas  de- 
vião  por  Direito  fahir  da  Mafla  commua  ;  porque  aquellas 
demandas  oppunhão-fe  direflamente  a  toda  a  legislação  imi- 
verfil  da  Igreja,  como  fica  moítrado  no  Difcurfò  Parte  i. 
Cap.  3.  4.  e  5.  e  erão  deílrudivas  da  legislação  particular 
da  Cathedral  de  Coimbra,  como  fe  moftra  no  mefmo  Dif- 
curfò Parte  2.  Cap.  2.  3.  e  4.  O  mefmo  fe  vê  do  Difcur- 
fò 

(?)   Scarfant.  Tit.  J.    n.  ll.  Taniem  aá  fianc  âehetreiii  perCantittets  ipfit  Vcneficititii ,  fti  tan- 

t»í!teriiim  noundiim  ,    quod  qiwties    Cunonici  habcnt  ttim  Epifiepo  ,  (Tc.    Pctr.    Scíliofl.    2.    fub    O.    Ij. 

aJminiJlnittonem  MnJJte    Cipelhnoriim  ,  feu  Bcnefi-  &   »j.  Loter.   ie  rc  Benef.    Titul.    I.   q.   1  J,  n. 

«ioterum  rtddilio  rotienh  dieta  admmtfirationii  ntn  S.  &  Tit.    |.  n.  4y. 
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fo  Apologético  Critico  ,  c  Chronologico  ,  que  efcrcvco  Jofe 
Gomes  tia  Cruz,  imprellb  nella  Corte  no  anno  de  1735.  To- 
bre  a  grande  demanda  ,  que  moverão  os  Beneficiados  da  Claf- 
Te  dos  Supplicantcs  ao  Cabido  da  Sé  velha,  chamada  hoje 
Baiilica  de  Santa  Maria. 

Lm  todas  as  fobreditas  demandas  fe  vê  claramente  que 
o  interellè  todo  era  da  Igreja  ,  e  não  dos  particulares ;  e  por 
coníequencia  ,  as  delpezas  deviao  fahir  da  mefma  Igreja , 
porque  ella  he  que  recebe  a  utilidade  ,  e  por  ell:a  razão 
•vem  a  recahir  nas  regras  das  demandas  do  commum  do 
CoUegio,  e  não  dos  Cónegos,  ou  Beneficiados ,  que  litigão 
entre  li  huns  contra  os  outros.  Eíia  he  a  regra  ,  que  eílabc- 
lecérão  os  AA.  C")  e  que  reiteradas  vezes  foi  abraçada,  e 
confirmada  pelas  Congregações  de  Roma.  (')  Nem  faz  ao 
cafo  a  limitação,  que  a  ellas  doutrinas,  e  decisões  da  Rota 
pertendem  dar  os  Supplicantes  no  feu  Memorial ,  adoptan- 
do as  doutrinas  de  Scarfanton  n.  14.  por  ferem  os  Capellães 
fora  do  corpo  do  Cabido ,  e  não  formarem  Collegio  com 
elle  ;  porque  devião  os  mefmos  Supplicantes  reíie6lir,  que  o 
Cabido  não  fe  intereflou  na  caufa  pelo  Direito  dos  Capel- 
Jães,  mas  fim  pelo  feu  Direito:  e  eis-aqui  a  razão,  porque 
veio  a  fazer  a  caufa  própria,  e  da  utilidade  da  Igreja,  ain- 
da que  a  matéria  delia  verfaflc  fobre  a  pefiba  ,  e  mtcreíle 
dos  Capellães. 

Dizem  no  §.  5.  que  o 'Decreto  71  ao  foi  executado  por  fe  não 

entregar  aos  Supplicantes  a  parte  do  dinheiro ,  que  f- 

cou  por  repartir ,  aj/tm  como  fe  entregou  ao  Meio 

Prebendado  Luiz  de  Mello. 

Tanto  do  Balanço  geral ,  que  fe  deo  a  toda  a  Aíaíla , 
como  da  conta  do  Provedor,  fe  vê  claramente   que  o  Auto 

das 

(A)  Scarfant.  in  anlmídvcrr.  ad  Cecoper.  P.  8c  agatur  dcjuribus   Capitulí,   JeUHus  ccmmoJt , 

».  Lib.   4.  Tit.    I).  n.   I.  ibi.    A:  primo  ,    quod  fca  ntiiiiaie  tumttiamUU,  coniré  ijuem  Ih  mota  fali,  t<» 

ubi  ag:lur    ie  liúbus  rejpicieniibiis  ecmmtine  iniereje  netur    pro  fua   raia    ad  coninbuenJjm    pr»    txptnfit 

Capiíuli   fivc  Cfilcs^li.expcnfe  ielrah:  dcbenl  ex  Maf-  proul  aliij    de  ipfo  C^tpiluU.    IJcra   tcnei  de   Luc» 

yji  communi ,     cum  pro    fimil.biil  cxpenfii    omnii    de  dejud.ciis  Difcurf.    j^.  n.    i6. 

Collegio  ctnirihuere  éeqtuilUer  iebent.    Idem  n.  I}.  ..(/>    Rctl  Decif.    ij8.    P    I.  Rccent.  Larrc. 

Secundo  nolund-Jin  ,  ijuod  fi ali^uii  de  Capiíulo  hlcm  Decif.    %%.  P.   1.   n.  I}.    D.  Luduvif.   Dccif.  a6}« 

in>i;iitat^çonira  Capiuilam ,  vcl  e  eonirã    Capiíuhim  ubi    pluribuc   Roca:  decifioaib.    probavit  Bell»* 

liirm-  mtveai  eonIra  unum ,  vel  pliirti  Capiíulani  ^  minu»  n.  í.   Stc. 
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das  contas ,  ou  liquidação ,  que  fe  principiou  a  fazer  no  an- 
no  de  17Ó6.  não  foi  exa6lo ,  nem  feito  com  a  inteJligencia 
necellària  do  governo  ,  e  adminiftração  das  rendas  Capitu- 
arcs  ;  do  que  fe  fegue ,  que  os  Supplicantes  não  tem  Direi- 
to algum  aos  ditos  dinheiros ,  os  quaes  vê-fe  que  não  fica- 
rão por  repartir ,  mas  que  paíliirão  para  o  Balanço  do  an- 
no  feguinte ,  como  fe  moftra  no  Mappa  das  contas  do  re- 
ferido Balanço ;  do  qual  fe  vê ,  que  não  houve  taes  dinhei- 
ros para  repartir ,  e  que  fe  os  Cónegos  condefcendêrão  em 
que  Luiz  de  Mello  levaílb  a  fua  porção ,  foi  porque  não  ef- 
tava  ainda  patente ,  e  liquida  toda  a  verdade ,  como  depois 
fe  fez  pelo  dito  Balanço.  Ifto  não  obftante ,  fe  o  Decreto , 
neíla  parte ,  foi  bem ,  ou  mal  executado ,  não  he  refponfa- 
vel  o  Cabido ,  mas  fim  o  Miniílro ,  a  quem  Sua  Mageftade 
commetteo  a  execução  delle. 

Dizem  no  §.  6.  do  Memorial  ,  que  no  Cacifo  fe  deve  guar- 
.    àar  todo  o  dinheiro  liquido  do  Cabido ,  e  entregar  fe  por 

Termo  ao  Cacifeiro. 

He  certo  que  no  Cacifo  fe  deve  guardar  todo  o  di- 
nheiro liquido  do  Cabido ;  mas  fempre  fe  entendeo  iflo  dos 
dinheiros  pertencentes  áMaífa  Capitular,  de  que  são  Admi- 
niflradores  os  Cacifeiros ,  por  iflò  fó  elles  tem  as  chaves  da 
Cafa.  Nefta  conformidade  fe  procedeo  com  o  novo  Cacifei- 
ro Supplicante  ,  dando-lhe  huma  chave  da  Cafa  ,  e  entregan- 
do-lhe  o  dinheiro ,  que  exiflia  pertencente  a  effa  adminiílra- 
ção.  Os  mais  dinheiros  tinhão  feus  Adminiflradores  particu- 
lares, os  quaes  arrecadao,  e  guardão  independentes  dos  Ca- 
cifeiros ,  e  são  obrigados  a  dar  conta  ao  Cabido.  O  Obrei- 
ro arrecada  o  dinheiro  da  obra ,  defpende ,  e  dá  delle  con- 
ta :  os  dinheiros  da  Thefouraria  mor ,  da  Confraria  do  San- 
tiílimo  Sacramento  ,  e  do  Depofito  da  mefma  obra  eílavão 
incumbidos  ao  Cónego  Nuno  Pereira ,  o  qual  tinha  tudo  em 
boa  arrecadação ,  e  guardado  em  huma  arca ,  que  fe  achava 
na  mefma  Cafa  do  Cacifo.  Tudo  iflo  confta  do  Auto  Judi- 
cial do  exame,  evefloria,  que  fez  o  Miniílro ,  e  de  que  deo 
conta  a  Sua  Mageílade. 

Co< 
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Como  os  Siipplicantcs  vírao  que  por  melo  do  dito  Exa- 
me ,  c  Veftoria  ie  achou  tudo  na  caía  do  mcfmo  Cacifo  , 
forcejão  agora  no  fcu  Memorial  ,  para  verem  como  hao  de 
corar  o  terem  atilrmado  na  prefença  de  Sua  Mageftade ,  que 
o  Cvonego  Nuno  Pereira  fora  ao  Cacifo  ,  e  extrahíra  rodos 
os  dinheiros  ,  que  lá  fc  achavao.  Dizem  que  fe  perfuadírao 
dl  lio  ,  porque  íabiao  que  o  dito  Cónego  fora  ao  Cacifo  na 
noite  do  leu  exterminio  ,  e  vírao  que  ao  depois  fe  entrega- 
ra ao  novo  Cacifeiro  huma  quantia  tão  módica.  He  falfo  que 
o  dito  Cónego  folie  ao  Cacifo;  e  quando  os  Supplicantes, 
por  verem  a  módica  quantia  entregue  ao  Cacifeiro ,  duvidaf» 
fem  da  exiftencia  do  mais  dinheiro  ,  não  devião  romper  em 
accufaçoes  tão  graves  na  prefença  de  Sua  Mageftade  ,  fem 
eltarem  certificados.  Deixamos  de  refponder  ao  mais ,  que  os 
Supplicantes  allegao  neíle  paragrafo  do  feu  Memorial ,  por- 
que nos  queremos  conter  nos  limites  da  modeítia  ,  e  da  ca- 
ridade Chriilã. 

ARTIGO  SEGUNDO  DA  PRIMEIRA  PARTE. 

Dizem   os  Supplicantes  no  §.  7.   do  feu  Memorial  ,  que  Sua. 
j\íagejlade  os  declarou  verdadeiros  Cónegos  ,  e  como  taes 
devem  gozar  de  todos  os  Direitos  Canonicaes. 

LEndo-fc  o  Decreto  de  Sua  Mageílade ,  não  fe  acha  ef- 
ta  declaração,  que  alíirmão  os  Supplicantes.  Acha-fe  i,- 
que  Sua  Mageílade  mandou ,  que  dos  Meios  Prebendados  , 
c  Tercenarios  fe  elegelíe  hum  para  Secretario  do  Cabido  , 
outro  para  Cacifeiro,  e  outro  para  Cclleireiro.  Acha-fe  2.  que 
quanto  á  queftão  fobre  a  denominação  de  Meio  Cónego  ,  fe 
ficajfe  o  rejlituido  Luiz  de  Mello  denominando  Cónego  Meio 
Prebendado ,  como  até  alli  fe  denominava ,  e  que  ncfta  matéria 
fe  impuzcjje  perpetuo  filencio  :  quizerão  os  Supplicantes  ,  que  o 
iMiniífio  ,  e  o  Cabido  entendeíTem  que  Sua  Mageftade  por 
eftas  declarações ,  e  difpofiçóes  os  tinha  declarado  verdadei- 
ros Cónegos,  e  iguaes  aos  Cónegos  Capitulares  ;  e  por  con- 
fequencia,  que  devião  fer  invertidos  napofie  de  todos  os  Di- 
reitos Canonicaes:  E  como  p  Min iílro  lhes  não  def\:rio  aos 
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feus  requerimentos  como  derejavao ,  nem  o  Cabido  annuio  , 
aíTentárão  que  o  Decreto  não  fora  bem  executado. 

Agora  empenhão-fe  a  moílrar  no  feu  Memorial  ,  que 
com  eíieito  Sua  Mageftade  no  dito  Decreto  os  declarara  ver- 
dadeiros Cónegos  :  Porque  tendo  havido  antes  da  Refolu- 
ção  de  Sua  Mageftade  diícuísao ,  fe  os  Supplicantes  erão  ver- 
dadeiros Cónegos,  ou  não,  fobre  a  qual  tinha  havido  infor- 
mação de  Miniftro  ,  e  fobre  ella  tinha  confultado  o  Tribu- 
nal a  Sua  Mageftade ,  ouvidas  as  Partes ;  tendo  a  mefma  quef- 
tão  fido  difputada  pelos  Supplicantes  contra  o  Cabido ,  por 
hum  Libello  ordinário  ,  perante  o  Vigário  Geral  do  Bifpa- 
do  ;  tendo  fido  efta  caufa  a  requerimento  do  Cabido  ,  avo- 
cada para  a  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino  ; 
tendo-fe  no  tempo  de  ambas  eftas  queftões  ajuntado  Razoes  , 
Documentos  ,  e  Sentenças  ;  e  tendo  por  fim  de  tudo  refol- 
vido  Sua  Mageftade  ,  e  mandado,  que  os  Supplicantes  fe  cha- 
maílcm  Cónegos  Meios  Prebendados ,  e  foliem  Eleitos  para 
os  Officios  :  fegue-fe,  que  Sua  Mageftade  os  declara  verda- 
deiros Cónegos  ,  com  todos  os  Direitos  Canonicaes;  e  que 
entre  huiis  ,  e  outros  Cónegos  não  houvefte  diífereiíça  nos 
Direitos,  nos  Privilégios,  nos  Ajuntamentos  Capitulares,  e, 
na  Adminiftração  da  MaíTa  ;  porque  efía  era  a  queftao  dos 
Autos  avocados  á  Secretaria  de  Eftado  ,  e  que  o  Cabido  de 
novo  levantou,  e  que  Sua  Mageftade  decidio. 

Efte  Difcurfo  moftra  apparentemente  ter  força  ;  porém 
examinado  por  partes  ,  não  fó  nada  conclue  ,  mas  deícobre 
huma  das  grandes  artes,  de  que  usão  os  Supplicantes  para  il- 
ludirem  o  Decreto  Avocatorio  de  Sua  Mageftade ,  e  abufa-' 
rem  do  prefente,  de  cuja  intelligencia  fe  trata. 

lUtisão  feita  pelos  Supplicantes  ao  Decreto  Avocatorio  dos 
Autos  á  Secretaria  de  EJlado ,  e  abujiva  interpretação 
do  Decreto  de  i^.  de  Setembro  de  1775. 

Até  o  anno  de  1758,  fuppofto  que  os  Supplicantes,  e 
feus  Anteceílbres  não  deíiftiftèm  das  fuás  pertençoes  ao  Titu- 
lo, e  Direitos  Canonicaes ,  com  tudo  eftavão  mais  quietos, 
ufando  do  titulo  de  Meio  Cónego  ,  e  do  fimples  de  Tercena- 
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r/os ,  que  lhes  competia  em  virtude  do  coílume  de  tantos  Se-* 
culos ,  e  das  Scntcru^^as ,  que  íòbrc  ellc  ponto  tinhâo  havido. 

Ncllc  anno  excitarão  a  quellao ,  querendo  o  Titulo  de 
Cónegos  ,  e  os  Direitos  Canonicaes.  Demandarão  o  Cabido 
perante  o  Vigário  Cerai ,  para  que  fe  annullailcm  as  Senten- 
^'as ,  que  linhao. havido,  para  elles  fe  denominarem  Cónegos 
Meios  Prebendados  ,  e  não  Meios  Cónegos  ;  e  que  íe  lhes 
adiudicalle  a  voz  em  Cabido,  e  outros  Direitos  Canonicaes , 
lendo  Author  delia  Demanda  o  Meio  Prebendado  Luiz  de 
Mello ,  que  fazia  os  defpachos ,  e  tratava  da  caufa. 
-fi  Logo  fe  entrou  a  perturbar  a  Cathedral  ,  e  a  introdu- 
zir-fe  nella  hum  fcifma ,  que  tem  durado  até  o  prefente.  Não 
havia  eíperança  de  que  a  Sentença  folfe  favorável  no  Foro 
Epifcopal,  onde  fe  conhecia  perfeitamente  a  natureza  dos  Be- 
nefícios dosSupplicantes ;  ejá  fe  tinha  julgado  ,  que  lhes  não 
competia  o  Titulo  de  Cónegos  Meios  Prebendados ,  mas  fim 
de  Meios  Cónegos. 

Como  os  Miniílros  da  Relação  de  Braga  tinhão  fido  fa- 
voráveis na  meíina  caufa  dos  Supplicantes  ,  todo  o  feu  cui- 
dado foi  ,  que  fe  não  julgaílc  a  dita  caufa  na  primeira  Lif- 
tancia  do  Foro  Epiícopal  ,  e  folie  avocada  para  Braga  para 
ahi  tratar-fe  na  primeira  Inftancia  ;  é  aílim  o  confeguíiao  , 
com  o  pretexto  de  fe  haver  retardado  a  juíliça  aos  Suppli- 
cantes por  mais  do  tempo  competente. 

Levada  a  caufa  para  Braga  ,  conheceo  o  Cabido  que 
neceífitava  de  Auxilio  de  Sua  Mageftade  para  impedir  as  def- 
ordens ,  em  que  )á  hia  principiando  o  Procedo.  Vio  a  ordem 
do  Juízo  coníeguicia  por  hum  pretexto  procurado  pelas  mef- 
mas  Partes ,  com  os  incidentes  frivolos ,  que  havião  feito  de- 
morar o  curfo  da  caufa.  Vio  que  os  Supplicantes  pertendiao 
arruinar  a  Jerarquia  da  Igreja,  pertendendo  fahir  da  Ordem 
Benefícial ,  para  fe  coUocarem  na  Canonical.  Vio  a  pertur- 
bação que  )á  reinava,  e  que  fefeguiria  para  o  futuro  na  Ca- 
thedral. Tudo  illo  moveo  o  Cabido  a  recorrer  a  Sua  Ma- 
geílade ,  para  que  foflb  fervido  dar  as  Providencias,  que  lhe 
ioílem  opportunas  ,  de  que  refultou  mandar  Sua  Mageílade 
avocar  á  Secretaria  os  Autos,  que  corrião  em  Braga. 

Como  avocados  os  Autos  iiao  mandou  Sua  Mageftade 
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decidir  a  controveríía ,  mas  deixou  tudo  em  filencío ,  parece 
claro,  que  Sua  Mageftade  não  quiz  que  os Supplicantes  tra- 
taíTem  mais  de  femelhante  queílao ,  por  fer  contraria  aos  Di- 
reitos Canonicaes  ,  e  motivo  de  dillensôes.  Efte  he  o  juizo , 
que  prudentemente  fe  pode  fazer  ;  mas  não  he  efte  o  que 
fazem  os  Supplicantes  no  feu  Memorial  ,  nas  palavras  fe- 
guintes : 
,    ))  A  qual  caufa,  a  requerimento  do  Cabido,  foi  avocada  á 

»  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino,  não  com 

))  o  fim  de  fer  decidida  por  Sua  Mageftade  ,  mas  para  o 
-    ))  não  fer  ;  e  para  fugir  defte  modo  a  huma  demanda   in- 

»  jufta ,  em  que  não  tinha  juftiça  ,  e  em  que  havia  forço- 

))  famente  fer  vencido. » 

AíTim  he,  que  o  Cabido  fuglo  por  efte  modo  a  huma 
demanda  injufta ,  que  intentarão  os  Supplicantes ,  porque  fó 
Sua  Mageftade  em  femelhante  fituação  podia  livrar  o  Cabi- 
do das  perturbações  ,  que  lhe  principiarão  a  mover  os  Sup- 
plicantes. Porém  também  he  certo  ,  que  não  recorrerão  a 
Sua  Mageftade  ,  com  o  fim  de  que  Sua  Mageftade  não  de- 
cidifte  a  queftão  ;  porque  o  contrario  confta  da  Petição  do 
Cabido,  que  eftá  junta  aos  Autos  avocados  na  Secretaria  de 
Eftado ;  antes  pela  mefma  avocatoria  dos  Autos  que  tiverão  , 
fe  deve  prefumir  ,  que  Sua  Mageftade  á  vifta  delles  ,  e  do 
que  o  Cabido  allegou  na  fua  Súpplica ,  refolveft^e  o  que  bem 
lhe  parecefte.  Foi  Sua  Mageftade  fervido  mandar  fufpender 
os  Autos  na  Secretaria  de  Eftado ,  onde  parão ,  fem  embar- 
go das  felicitações  dos  Supplicantes.  Qiie  prova  mais  clara 
para  fe  convencerem  os  Supplicantes ,  de  que  as  fuás  perten- 
ções  erão  injuftas  ,  e  juftas  as  reprefentações  do  Cabido  ? 
Qiiem  não  difcorrer  por  efte  modo ,  he  claro  que  penfa  mal 
dos  Decretos  Avocatorios  de  Sua  Mageftade  ,  e  julga  que 
a  Secretaria  de  Eftado  he  afylo  de  injuftiças ;  aftim  parece  fe 
derivão  os  penfamentos  dos  Supplicantes  ,  fegundo  as  fuás 
mefmas  palavras. 

Ninguém  ignora  que  os  effeitos  das  Avocatorlas  de  Sua 
Mageftade  he  deixar  as  coufas  no  eftado  em  que  eftavão , 
em  quanto  Sua  Mageftade  não  difpõe  o  que  bem  lhe  pare- 
ce j  e  em  quanto  não  fahe  efta  Refolução,  que  ou  determi- 
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ne  o  Direito  de  que  devem  as  Partes  iifar,  ou  dar  forma  pa- 
ra o  juizo  dos  Autos,  não  devem  as  Partes  alterar  coufa  al- 
guma ,  e  muito  menos  buícar  fubtcrfugios  para  confeguirem 
por  outra  via  o  que  Iheseítá  fulpendido  pela  Avocatoria  j  oU 
erigindo-le  ellas  melmas  em  Juizes  ,  allijmindo  por  autho- 
ridadc  própria  os  Direitos ,  cujo  ufo  eílá  fufpendido  pela  Avo-« 
caloria.  São  principios  certos. 

Contra  tudo  peccárao  os  Supplicantes  pelo  feu  Procu^ 
rador  Meio  Prebendado  ,  o  qual  vendo  que  Sua  Mageftade 
mandava  fufpender  os  Autos  na  Secretaria  de  Eftado ,  e  que 
por  efte  modo  fe  fechava  a  porta  aos  feus  intentos  ,  tomou 
dous  expedientes  inteiramente  oppoílos  ao  Decreto  Avocato- 
rio ,  com  os  quaes  veio  ao  jfim  de  illudillo. 

O  primeiro  foi  o  de  ir  para  a  Cidade  de  Coimbra  pro- 
duzir em  Juizo  hum  dos  Pctitorios  da  caufa  avocada  ,  que 
dizia  rcfpeito  ao  feu  Beneficio  ;  e  para  fe  não  conhecer  que 
fruftrava  o  Decreto  Avocatorio  ,  mudou  de  Acção  ,  dando 
huma  força  ;  mudou  de  Juizo  ,  litigando  na  Confervatoria  , 
e  não  perante  o  Vigário  Geral,  mudou  de  Partes,  dando  a 
força  contra  os  Capellães. 

Com  cíles  artifícios  correo  livremente  a  caufa ;  e  o  fim 
delia  foi  o  principio  de  outra,  na  qual  feacabou  deilludir  o 
Decreto  Avocatorio ,  confeguindo  o  principal  Artigo  da  cau- 
fa avocada ,  que  era  a  denominação  de  Cónego  Meio  Preben- 
dado. O  primeiro  Artigo  do  Libello  da  cauíá  avocada  era  , 
para  que  fe  mudaífe  o  Titulo  de  Meios  Cónegos  para  o  de 
Cónegos  Meios  Prebendados.  Por  dous  principaes  motivos  defe- 
javão  os  Supplicantes  efta  mudança.  Primo:  Para  não  terem  o 
Titulo  âiQ  Meios  Cónegos  ^  que  fazia  fenfivel  a  diíferença  que 
ha  entre  elles ,  e  os  Cónegos.  Secundo  :  Para  terem  o  Titu- 
lo de  Cónegos  ,  do  qual  deduzi íTem  por  confequencia  per- 
tençôes  a  todos  os  Direitos  Canonicaes.  Por  iíTo  havião  prin- 
cipiado na  caufa  avocada  pelo  Petitório  da  mudança  do  No- 
me. Sem  embargo  deíles  defejos ,  o  Meio  Prebendado  Luiz 
de  Mello  até  aquelle  tempo  não  fe  havia  erigidojuiz  na  cau- 
fa de  força ;  e  nos  Autos  da  Exibição  das  Sentenças  fempre 
fe  tinha  denominado  Meio  Cónego. 

Com  tudo,  contra  eíle  coílume,  em  que  o  Supplicante 
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devia  còiulmiar,  não  dizemos  já  por  virtude  do  Decreto,  e 
das  Sentenças  da  Cathedral ,  mas  por  virtude  da  força  ,  e  po- 
der do  Decreto  Avocatorio ,  o  mefmo  Supplicante  ,  que  ha- 
via formado  o  Libello  ,  e  que  havia,  requerido,  que  os  Autos 
lahiílbm  da  Secretaria  de  Eílado,  e  não  havia  obtido  ;  efte 
mefmo  fc  deo  a  fi  o  titulo  òq  Cónego  Meio  Prebendado ,  que 
pedira  no  Libello ,  e  com  elle  veio  apparecer  na  prefença  de 
Sua  Mageílade  ,  na  fúpplica  que  fez ,  para  que  Sua  Mageíla- 
de  mandaffe  executar  as  fuás  Sentenças. 
:  O  mefmo  Supplicante  dando  a  fi  efte  nome  na  prefen- 
ça de  Sua  Mageftade ,  e  requerendo  a  Protecção  do  mefmo 
Senhor  para  a  execução  das  fuás  Sentenças ,  he  hum  homem 
contraditório.  Elle  alíega  na  prefença  de  Sua  Mageílade ,  pa^ 
ra  fundamento  da  fua  fúpplica  ,  o  defprezo  ,  que  o  Cabido  fa- 
zia das  Leis  ,  e  da  authoridade  da  coufa  julgada ;  e  ao  mef-» 
mo  tempo  tomando  por  authoridade  própria  aquelle  Titulo  ^ 
elle  defprezava  as  Leis  da  Cathedral ,  que  participão  da  Pro-^ 
tecção  de  Sua  Mageftade.  Elle  fe  erigiajuiz  em  caufa  própria.^ 
Elle  defprezava  a  authoridade  das  Sentenças ,  que  tinha  havido  y- 
e  cuja  nullidade  havia  requerido  na  caufa  avocada.  Em  fim 
elle  fruftrava  ,  e  illudia  o  Decreto  Avocatorio  de  S.  Mageftade. 
Mas  ifto  he  o  que  elle  fez  com  muita  meditação ;  por- 
que não  fendo  prefumivel  que  haja  vaftallos  ,  que  faltem  á 
verdade  na  prefença  de  Sua  Mageftade  ,  e  fe  nomeem  com 
Títulos,  que  lhes  não  pertencem,  contra  as  mefmas  Leis  de 
Sua  Mageftade  ,  era  natural  que  nas  Providencias,  que  Sua 
Mageftade  foífe  fervido  dar  ,  nomeafte  o  Supplicante  como 
elle  fe  nomeava  na  fúpplica.  Ifto  he  o  que  o  Supplicante  que- 
ria alcançar  ,  para  exigir  do  Cabido  a  dita  denominação  de 
Cónego  Meio  Prebendado  ,  fundado  no  Decreto  de  Sua  Ma- 
geftade ;  e  depois  de  alcançar  a  denominação  ,  palTar  a  de- 
duzir delia  confequencias  para  pertender  a  igualdade,  com  os 
Cónegos  ,  e  todos  os  Direitos  Canonicaes.  Com  effeito  foi 
fervido  Sua  Mageftade  nas  Providencias  ,  que  deo  relativas 
á  Execução  das  Sentenças ,  de  nomeallo  ^ov  Cónego  Meio  Pre^ 
hendado  ^  e  tendo  havido  queftão  entre  o  Cabido  ,  e  o  Sup-? 
plicante  fobre  a  dita  denominação  ,  foi  fervido  ultimamente 
refolvella  Sua  Mageftade  nas  palavras  feguintes : 
•    ,•  »  Quan- 
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»  Qiianto  á  queílão  de  nome  fe  ííqiic  o  rcflituido  Luiz  de 
)^  Mello  denominando  Cónego  Meio  Prebendado  ,  como 
))  até  alli  íe  denominou,  mipondo-fe  ncfta  matéria  perpé- 
»  tuo  Tl  Iene  10.  n 

Deltas  palavras  claramente  fe  manifefla.  Primo  :  Qiie  Sua 
^íagellade  náo  teve  intenção  de  involverneíla  queílão  os  Di- 
reitos Canonicaes ,  mas  puramente  o  nome:  ^ianto  á  quef- 
tao  de  nome.  Secumlo :  Que  ncfla  Decisão  Sua  Magellade  não 
fez  mais,  que  mandar  obfervar  o  coíl:ume,y^^^//ír  o  ReJ}ltui- 
do  denownhmdo  como  até  alli  fe  deiiomittaia.  Se  he  claro  que 
Sua  Magellade  não  cogitou  dos  Direitos  Canonicaes  na  De- 
cisão de  huma  queftão ,  que  foi  reputada  por  Sua  Mageíta- 
áQqtiefião  de  fwme ,  ifto  he  ,  queílão  pouco  importante  ;  e  que 
fó  mandou  fobre  ella  praticar  o  coílume  ,  he  também  claro 
que  os  Supplicantes  abusão  da  Refoiução  de  Sua  Mageíla- 
de,  quando  dizem,  que  Sua  Mageltade  os  declara  verdadei- 
ros Cónegos  com  todos  os  Direitos ,  Privilégios ,  e  Preemi- 
nências. 

O  que  fe  fegue  da  dita  Refoiução  he ,  que  fendo  ago- 
ra Sua  Mageílade  plenamente  informado  dos  Direitos ,  ufos , 
e  coftumes  da  Cathedral ,  e  chegando  á  prefença  de  Sua  Ma- 
geílade com  toda  a  evidencia  ,  que  nunca  houve  coílume  na 
Cathedral  de  denominar-fe  os  Supplicantes  comaquelle  titulo 
de  Cónegos  Aleios  PrebeJidados ,  mas  fim  com  o  de  Porciona- 
rios ,  e  por  fim  Meios  Cojiegos  ;  pela  mefma  razão  que  Sua 
Mageílade  decidio  ,  que  fejjcajfe  o  Rejlituido  denominando  Có- 
nego Meio  Prebendado  ^  como  até  alli  fe  denominava  ,  feja  fer- 
vido mandar  ,  que  fe  fiquem  os  Supplicantes  denominando 
Porcionarios ,  ou  Meios  Cónegos  ,  e  Tercenarios  ,  ou  Benefi- 
ciados ^  como  até  alli  fe  denominavão ,  por  não  deverem  me- 
recer contemplação  os  faclos  abufivos  dos  Supplicantes,  mas 
íim  os  Direitos ,  Collumcs ,  e  Tradições  da  Cathedral  ,  por- 
que fó  eílas  são  as  que  conílituem  a  Regra  do  coílume,  que 
fervio  fempre  á  Igreja  para  tirar  femelhantes  controverfias  ; 
c  que  no  dito  Decreto  fervírao  também  a  Sua  Mageftade, 
como  claramente  fe  manifeíla  das  palavras  delle. 

Do  referido  fe  vê ,  que  todas  as  accuíkçôes,  que  fazem 
es  Supplicantes  de  deíobediencia,  e  atteniado  contra  asRe- 

fo- 
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foluçoes  de  Sua  Mageílade,  são  fantafticas,  eqiie  verdadei- 
ramente quem  tem  commettido  eíle  crime  ,  são  os  Suppli- 
cantes,  illudindo  o  Decreto  Avocatorio ,  dando  ao  preíente 
interpretações  violentas ,  e  claramente  alheias  da  vontade  de 
Sua  Mageílade, 

A'  vifta  do  referido  he  fmílraneo  todo  o  esforço  ,  que 
fazem  os  Supplicantes  nelle  §.  para  moftrarem  que  Sua  Ma- 
geftade  os  declarou  verdadeiros  Cónegos,  e  que  os  mandou 
inveílir  na  poílb  de  todos  os  Direitos  Canonicaes  -,  quando 
he  certo,  que  Sua  Mageílade  não  fez  mais  do  que  mandar, 
que  continuaííem  no  coílume  de  fe  denominarem  Cónegos 
Meios  Prebendados,  eque  hum  delles  folie  Secretario  fem-- 
pre  do  Cabido ;  e  que  no  Cacifo ,  e  Celleiro  concorreílem 
funultaneamente  com  os  Cónegos  Capitulares;  eiílo  fem  dú- 
vida ,  pelas  fuppoílas  falfidades  ,  que  chegarão  á  Real  pre- 
fença  de  Sua  Mageílade  com  apparencia  de  verdadeiras  ,  e 
-que  pcdião  que  os  Supplicantes  tiveíTem  influxo  no  Gover-. 
no  Capitular  para  fe  impedirem  as  figuradas  defordens.  Querer 
-deduzir  daquellas  Difpofiçoes  mais  pertençoes ,  he  fazer  ma- 
jiifeílamente  força  á  palavra,  e  aofentido,  que  Sua  Magef-^ 
tade  no  dito  Decreto  teve.  Porque  fe  Sua  Mageílade  declaraf- 
fe  aos  Supplicantes  por  verdadeiros  Cónegos  ,  e  iguacs  em 
tudo  aos  Capitulares ,  para  que  mandaria  que  hum  dos  Sup- 
plicantes foííe  fempre  Secretario?  Eque  fempre  concorrei^ 
fem  fmiultaneamente  ?  Tudo  ifto  faz  ver ,  que  Sua  Magefla-. 
de  quiz  fòconílituillos  emeflado  de  poderem  evitar  as  clan-. 
deílinas  contravenções,  de  que  falfamente  fe  queixarão.  Os, 
Supplicantes  dão  mil  voltas :  os  Supplicantes  forcejão  neíle 
§.  do  íeu  Memorial,  mais  do  que  devem,  para  perfuadircni 
a  intelligencia,  que  dão  ao  Decreto  de  Sua  Mageílade.  Con- 
fundem as  fuás  difpoíições  ,  relativas  ao  Nome ,  e  aos  Oííi-: 
cios.  Recorrem  ás  regras  das  interpretações.  Fallão  do  Poder 
de  Sua  Mageílade  nos  negócios  Eccleíiaílicos  ;  e  tudo  fem 
advertuem  ,  que  a  intelligencia  que  dão  ao  Decreto  ,  não 
he  conformei  Rei igiofiíhma  Piedade  de  Sua  Mageílade;  por- 
que havendo  na  Cathedral  Jerarquia  conílante  de  três  Or- 
dens,  Cónegos,  Beneficiados,  e  Clérigos ,  a  qual  he  recebi- 
da geralmente  na  Igreja,  e. delia  fallao  asDecretaes  deBo- 

ni- 
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nifacio  VIII.  cm  o  Capitulo  iinico  de  Clertc.  non  rejid.  'in 
6.  c  Tobre  cila  cílá  Fundado  o  Decreto  Litúrgico  •  hc  certo  ^ 
que  declarados  os  Supplicantcs  Cónegos  ,  Hcava  deftruida 
a  fegunda  Ordem  dos  BencHciados-  e  por  conlequencia  ai-" 
terado  todo  o  liilcma  do  Governo  afllm  Elpiritual  ,  como 
Temporal  da  Cathcdral. 

O  que  polto ,  quem  deixará  de  ver,  que  Sua  Magefta-* 
de,  que  he  o  Protector,  e  Padroeiro  das  Cathcdraes,  não 
havia  de  querer,  que  fe  induziilc  na  Igreja  huma  tao  inli- 
gne  alteração?  Sc  os  Supplicantcs  entrallem  mais  no  Efpiri-* 
to  das  coulas ,  não  cahiriao  cm  tantos  abíurdos  com  o  feu 
immoderado  delejo  de  ferem  Cónegos. 

Dizem  os  Suppl} cantes  no  §.  8.  do  feu   Memorial  ,   qt4e 
são  verdadeiros  Cónegos  pelafua  primitiva  Origem  ,  e 

Injlituição. 

Tudo  quanto  dizem  os  Supplicantcs  nefte  §.  para  pro- 
varem que  tem  a  mefma  origem  da  Cathcdral  a  fua  Iníli- 
tuição ,  e  que  por  iflb  he  Canonical ,  fe  convence  manifef- 
tamente  dos  Documentos  da  Cathcdral ,  como  deixamos  de- 
mollrado  neíle  Difcurfo  Part.  2.  Cap.  i.  onde  fizemos  ver, 
que  depois  da  dilTòluçao  da  Vida  Commua  ,  determinou  o 
Bifpo  D.  Martinho  ,  que  houveíFe  o  numero  de  quarenta 
Prebendas  ;  que  efte  numero  foi  confirmado  pelo  Bifpo  Sa- 
bmenfe  ;  que  perfiftio  na  Cathcdral  efte  numero  até  o  anno 
de  141  3-  em  que  o  Papa  João  XXIII.  o  reduzio  ao  numero 
de  trinta  Prebendas,  com  declaração  de  ferem  vinte  e  oito  pa- 
ra os  Cónegos ,  e  duas  para  a  Fabrica ;  e  que  dahi  a  trinta 
annos  o  Papa  Pio  II.  fupprimíra  hum  Canonicato ,  applican- 
do  a  Prebenda  delle  para  a  Fabrica  ,  ficando  vinte  e  fete 
Prebendas  Canonicaes ,   que  são  as  que  hoje  exifiem. 

Vc-fe  pois  primo  :  Qiie  o  numero  das  Prebendas ,  e  dos 
Cónegos  da  Sé  foi  maior  antigamente  do  que  he  hoje  ;  e 
que  he  contrario  ao  que  affirmão  os  Supplicantcs  neíle  §.  1. 
Vè-fe  que  no  numero  das  Prebendas  ,  e  Canonicatos  não 
erão  contemplados  os  Benefícios  dos  Supplicantcs ,  porque  o 
numero  primitivo  dos  Cónegos  fe  reduzio    por  João  XXIII, 
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ao  de  vinte  e  oito  ,  tiradas  as  duasPrcbendas  para  a  Fabrica:  e 
conlla  pela  Bulia  de  Pio  ÍI.  que  além  do  dito  numero  de  vinte 
e  oito  havia  na  Cathedral   íeis  Meias  Prebendas ,   três  Ter- 
cenarias  ,  edoze  Capellães  íalariados.  (")  Segue-íeíemi  dú- 
y.ida  ,  que  os  Supplicantes  nunca  entrarão  no  numero  dos  Có- 
negos ,  e  nem  erao  contados   como  taes ,   mas  que  faziao  o 
numero  particular  ,   e  que  os  feus  Titulares   erao  chamados 
Beneficiados,  como  na  mefma  Bulia  fe pondera.  Ifto  pofto , 
íicão  prollradas  todas  as  conjecturas  ,   que  fazem  os  Suppli- 
cantes íbbre  a  origem  da  Ordem  Canonical  na  Cathedral  de 
Coimbra,  para  eíieito  de  concluírem,  que  elles  são  da  mef- 
ma natureza  ,  que  os  Clérigos  Cónegos ,  de  que  falia  a  Ef- 
critura  primitiva.    E  fica  igualmente  proftrada   a  outra  aíFer- 
ção ,  que  fazem  os  Supplicantes  nas  palavras  feguintes : 
»  O  certo  he,   que  no  principio  não  havia  tantos   Cone- 
»  gos ,  como  ha  hoje  :   que  muitos  Canonicatos  ,   e  Pre- 
»  bendas  novas  fe  creárao  depois ,  e  poderiao  na  fua  creaçao 
))  fer  iguaes  logo  ,   ou  ter  maior,   ou  menor  rendimento. 
A  verdade   he     i.     Que   no  principio  ,   efpecialmente 
no  tempo  dadiíToIução  da  Vida  Commua,  houve  mais  Có- 
negos ,  do  que  hoje  ha.   2.  Não  fe  creárao  Prebendas  algu- 
mas, ou  Canonicatos  de  novo,  antes  fe  diminuirão.    3.  Que 
todos  os  Canonicatos,  na  conformidade  do  Direito,  tiverão 
igual  porção  na  creaçao  :    todas  eítas  três  verdades   conílao 
<:larií]imamente  dos  Monumentos  da  Cathedral. 

A  verdade  ,  pelo  que  pertence  aos  Supplicantes ,  he  ,  que 
elles  não  tiverão  origem  Canonical  ,  mas  fim  Porcíonaria , 
ou  Beneficiai ,  como  temos  moftrado  em  todo  -eíle  Diícur- 
fo ;  e  no  Index  das  Provas  fe  vê  por  huma  ferie  fuccelliva  de 
Titulos  defde  o  Século  1 3  como  (  além  dos  Cónegos ,  e  dos 
Clérigos  Coreiros,  e  Capellães)  havia  huma  Ordem  de  Mi- 
niílros  chamados  Ponionar/os  ,  os  quaes  depois  mudarão  o 
Jiome  para  Meios  Cónegos,  e  Tercenaj^ios ,  e  com  eíles  no- 
mes perfiftírão  até  agora. 

Confta  claramente ,  que  o  numero  primitivo  deftesPor- 
cíonarios  era  de  féis,  e  que  depois  fe augmentárão  mais  três 
com  porção  defigual.  Donde  veio  o  principio  da  differença , 

que  . 

i*]  Vid.  Ind.  das  Prov.  N,  457.  a  foi.  Sj.  Item  N,  4i«. 
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c]ue  principiou  a  haver  entre  cllcs.  Tudo  iílo  hc  hoje  incon* 
troverlo  pela  luz,  que  Te  tem  el^alhado  nelta  matéria. 

A' vi  lia  do  que  debalde  Te  canção  os  Supplicantes  em 
moftrar  ,  que  a  lua  Inllituiçao  foi  Canonical  ;  porque  he 
querer  reliltir  á  voz  de  todos  os  Séculos  ,  que  os  eílá  cha- 
mando Porciouarios ,  ^IJjifos  ,  Meios  Cónegos  ,  Terce?janos ,  e 
Betiejiciâdos. 

O  exemplo  do  Canonicato ,  que  ha  na  Cathcdral  com 
Meia  Prebenda ,  nao  lhes  lerve  de  coufa  alguma  ;  porque  o 
primeiro  teve  origem  Canonical ,  e  fó  depois  de  muitos  Sé- 
culos he  que  fe  unio  parte  da  lua  Prebenda  para  o  Santo 
OlHcio  ;  o  que  não  devia  prejudicar  á  natureza  primordial 
do  Canonicato.  Ao  legundo  exemplo ,  que  os  Supplicantes 
allegão  de  outras  Igrejas,  refpondemos,  porque  forão  crea- 
dos  os  Canonicatos  com  eíla  dcfigualdadc  ,  declarando-íe, 
que  lem  embargo  dillo  gozarião  dos  Direitos  Canonicaes. 
E  he  certo  ,  que  concorrendo  eítas  circumftancias ,  não  Te  po- 
de negar,  que  ficão  verdadeiros  Cónegos  os  feus  Titulares; 
porém  o  que  decide  he  a  Lei  da  creaçao  ,  e  na  falta  del- 
ia ,  o  ufo  pofterior. 

Dizem  os  Supplicantes  ;/o  §.  9.  do  feu  Alemorial  ^  que  são 

verdadeiros  Cofiegos ,  e  nao  Porcionarios  ;  e  como  taes 

são  tratados  em  Direito  Canónico  ,  nos  Decretos 

Pontijicios ,  e  nos  EJlatutos  da  Sé. 

Principião  os  Supplicantes  neíle  §.  a  fazer  fuppoíjçoes 
fobre  a  creaçao  dos  feus  Benefícios ,  e  fobre  o  modo ,  com 
que  elles  podião  fer  creados.  No  feu  ]uizo  a  diverfídade  da 
renda  intiue.  Não  ha  em  Direito  outro  meio  de  auo;mentar 
o  numero  dos  Cónegos  ,  do  que  a  divisão  das  Prebendas. 
Efta  divisão  não  altera  a  natureza  do  Canonicato ,  cuja  Pre- 
benda fe  divide,  porque  efte  Direito  he  individuo.  Não  ha 
logo  Meio  Cónego  ,  aílmi  como  não  ha  meio  homem , 
meia  cafa  ,  meio  fundo ,  &:c. 

Deftes  principios  concluem  ,  que  são  Cónegos  verda- 
deiros,  e  não  Meios  Cónegos ,  por  fer  eílc  Nome  defconhe- 
eido  em  Direito  ,   e  implicatorio  com  as  regras   do  mefmo 
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Direito.   E  porque  fe  podia  dizer,  que  ellcs  erao  Porciona- 

rios ,  occorrem  a  ifto ,  dizendo  ,   que  nao  são  Porcionarios  , 

AHiíios,  Manfionarios  ,  Vigários,  ácc.  porque  eíies  nao  tem, 

nem  gozao  das  qualidades  Canonicaes ,  de  que  os  Supplican- 

tes  gozão.   Todos  eíles  Diícurfos  dos  Supplicantes  nada  pro- 

vão  a  feu  refpeito  ,  antes  elles  mcímos  por  íi  fecondemnão. 

Os  SuDplicantes  confefsao  ,   que  os  Porcionarios  conflituem 

na  Cathedral   huma   Ordem    inferior  á  Ordem    Canonical , 

como  fe  vê  das  palavras  feguintes  a  foi.  loo.  ibi : 

■    3>  Eftes  Clérigos ,  e  Beneficiados  das  Cathedraes  tenhao , 

y»  ou  nao  Beneficio  collado ,  ou  ferventia  amovivel ,   que 

>i  tem  Porção  fixa ,  e  determinada ,   a  qual  vencem  todos 

)>  os  dias ,  que  sao  fempre  manentes  no  Coro  ;  que  forao 

))  creados    Vigários  ,   e  Capei laes    para  fupprirem  as  ve- 

.    5)  zes  dos  Cónegos   nos  feus  legítimos   impedimentos  ;  e 

)•>  que  ultimamente  são  verdadeiros  ,    e  rigorofos  Porcio- 

»  narios ,   e  Aífifios ,   não  pertencem   ao  corpo  do  Cabi- 

))  do ,  e  Collegio    dos  Cónegos  ,   nem  gozao  dos  Direi- 

))  tos  Canonicaes ,    poílo   que  os  pertendeíFem  em  Hefpa- 

))  nha  j  não  pertencem  ao  Presbyterio ,.  e  Senado  do  Bif- 

»  po  ,  mas  a  outra  Jerarquia ,    e  Ordem ,   fem  dúvida  in- 

í ))  ferior  á  Canonical.  )> 

O  mefmo  repetem  a  foi.  104.  n.  13,  ibi: 
>i  Não  lia   dúvida  que    nas  Cathedraes ,   além  dos  Cone- 
)>  gos ,  e  Dignidades  do  Cabido ,   ha  outros  Clérigos  in- 
))  feriores ,  e  Dignidades  menores..  ..Igualmente  he  cer- 
)i  to,   como  fica  dito,   que  além  deftcs  Ofíicios  ,   ha  em 
)>  quafi  todas  as  Sés  Capellães ,   Vigários,   Porcionarios, 
))  Prebendarios ,  Afllfios  ,  os  quaes  todos  são  Clérigos  dif- 
))  tinótos  dos  Cónegos ,   porque  todos  tem  Prebenda  cer- 
))  ta ,  e  Porção  determinada  ;   e  por  iflb   fe  chamao  Por- 
•    »  cionarios ,  Prebendarios  jSemi-Prebendarios,  ou  Raçoei- 
--  0)  ros.  Contínuos,  e  Manentes  no  Coro. 
;  r     A'  vifta  deílas  confifsóes  dos  Supplicantes ,  nao  he  ne- 
ceífario  mais ,   do  que   provar ,   que  elles  são  Porcionarios ; 
porque  feita  efta  prova  ,   eftá  acabada  a  queftão  pelos  mef- 
mos  ditos  dos  Supplicantes.  Qiie  os  Supplicantes  fejão  Por- 
cionarios, prova-fe  claramente  pelo  que  deixamos  expendi- 
-.^,1  do 


úo  em  todo  eíle  Difcurfo,  e  no  Index  das  Provas,  c  Doeu* 
anentos ,  onde  lemollra  por  lerie  Chronologiea  ,  qucosSup- 
plicantes  forao  ehamados  Poreionarios  por  elp.iço  de  dous 
Séculos  e  meio  por  PontiHees ,  Hilpos,  Cabido,  por  elles 
jneímos ,  e  por  todo  o  género  de  Pclloas. 

Mollra-le  que  elles  Porcionarios  ,  dcquefallao  os  Do- 
cumentos da  Cathedrai ,  não  crao  os  CapeJlaes ,  mas  fim  os 
Antecellbres  dos  Supplicantes.  i.  Porque  nos  Documen- 
íos  ,  em  que  eróio  tellemunhas  ,  havia  diverlidade  deTitulos, 
alliguaudo-íe  huns  Porcionarios  ,  e  logo  outros  Clérigos  da 
Sé,  ou  Capelláes.  2.  Da  colheita  de  Tentúgal  ('')  onde 
íe  diz,  que  ao  Dignidade  fe  daria  100.  e  ao  Cónego  50.  e 
ao  Racociro  is.  2.  Da  Carta  da  união  da  Frepuezia  da  Sé 
a  huma  das  6  Porções.  (■•■)  E  he  certo,  que  efta  Frcguezia 
eíli  ainda  hoje  unida  a  huma  Meia  Prebenda  ,  de  que  hc  Ti- 
tular o  Meio  Prebendado  Luiz  de  Mello  ;  no  qual  Docu- 
mento fe  diz  ,  que  o  Porcioiíario  ,  que  tiver  cíla  Porção  ,  íer- 
virá  no  Coro,  como  fervem  os  mais  Porcionarios.  4.  De  hum 
Teílamento  feito  pelo  Raçoeiro  Francifco  Pires  ,  no  qual 
deixa  varias  libras  para  os  Cónegos  ,  Raçoeiros,  e  Capel- 
láes. ('')  Em  fim  ,  omittimos  mais  Documentos  defta  nature- 
za, porque  he  huma  verdade  notilTima  ;  e  refiflir  a  ella ,  he 
Tefiftir  a  todos  os  Documentos  da  Cathedrai.  5.  He  huma 
Carta  do  Senhor  Infante  D.  Pedro ,  onde  fe  faz  menção  dos 
Cónegos ,  Raçoeiros  ,  e  Clérigos  da  Igreja.  (')  6.  Do  Com- 
promillo  feito  com  o  Bifpo  D.  Avmerico ,  onde  fe  diz  C^?- 
jiOiúcis  ,  Portíonartis  ,  &  Clerkís.  (/)  7.  Da  Carta  do 
Cabido  de  Coimbra  para  o  de  Vifeu ,  onde  fe  dizem  os  cof- 
•lumes ,  e  Direitos ,  que  fe  guardavao  a  refpeito  dos  Porcio- 
narios ,  os  quaes  tinhão  metade  do  que  cabia  a  cada  Cóne- 
go j  faziâo  as  Semanas ;  erão  adminiftrados  na  Mifia  pelos 
Capellãesj  cantavão  as  Lições  antes  dos  Cónegos;  hiao  nas 
-Procifsóes  adiante  delles  ;  e  tinhao  outras  niais  diflerenças. 
(»)  Em  fim,  he  huma  verdade  erta ,  que  nunca  poderão  deí- 
truir  os  Supplicantes ,  por  mais  que  fe  empenhem. 

E  nao  fe  prova  líio  fó  com  o  teílemunho  da  Cathedrai 
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<le  Coimbra ,  mas  também  de  todas  as  mais  Cathedracs ,  on- 
de os  Beneficiados ,  que  fe  chamarão  depois  Meios  Cónegos^ 
Tercenarios  ,  e  Qtiartanarios  nas  Bulias  das  fuás  reípeetivas 
creaçóes  ,  forao  chamados  Porcionarios ,  como  fe  vê  das  Bul- 
ias de  Innocencio  IV.  para  a  crcaçao  dos  Quartanarios  de 
Lisboa ,  e  dos  Tercenarios  de  Braga ;  e  das  Bulias  de  Boni- 
fácio VIII.  para  a  creaçao  dos  Meios  Cónegos  de  Lisboa, 
-e  de  Vifeu.  Vé-fe  igualmente  das  ConftituiçÕes  antigas  dos 
Bifpados  5  onde  os  Nomes,  que  fe  dão  aos  Beneficiados  Ti- 
tulares, ou  deitas,  ou  das  outras  Igrejas  ,  erao  os  de  Ra- 
feiros. 

Prova-fe  com  o  Concilio  de  Trento  no  mefmo  lugar, 
que  os  Supplicantes  citão  a  foi.  5^7.  onde  referindo  os  Bene- 
fícios das  Cathedracs  ,  falia  em  Dignidades  ,  Canonicatos , 
Prebendas ,  Porções ,  o  que  vem  repetido  em  outros  lugares 
pelo  mefmo  Concilio,  efpecialmente  no  Capitulo,  onde  diz 
Dignitas  y  Prebenda  y  Porfio. 

Finalmente  para  fe  ver  a  diíferença  ,  que  havia  entre 
Raçoeiros ,  e  Capellaes ,  não  ha  prova  mais  clara  do  que  a 
fundação  do  Moíleiro  de  Villa  do  Conde ,  onde  o  feu  Fun- 
dador eftabelecendo  quatro  Clérigos  para  rezarem  os  Offi- 
cios  Divinos ,  determinou  ,  que  foliem  amoviveis ,  accrefcen- 
tando  por  fe  nao  terem  por  Raçoeiros ,  e  nao  quererem  fazer 
feu  Oficio  como  coJivem.  Daqui  fe  vé  i.  que  a  diflferença, 
que  havia  entre  Capellaes ,  e  Raçoeiros  ,  era ,  que  aquelles 
não  tinhão  Titulo  perpétuo;  eftes  fim:  Poriifo  os  Capellaes 
não  erão  Beneficiados ,  mas  fim  os  Raçoeiros,  Vé-fe  2.  que 
naquelle  tempo  já  os  Raçoeiros  faziao  tão  mal  a  fua  obri- 
gação pela  razão  de  terem  titulo  perpétuo ,  do  qual  não  po- 
dião  fer  privados ,  fenão  na  forma  de  Direito  ,  que  os  Funda- 
dores já  fogião  de  os  inítituir. 

Já  em  outra  parte  diflémos  o  motivo,  porque  os  Por- 
cionarios da  Cathedral  fe  principiarão  a  chamar  Meios  Có- 
negos ,  e  Tercenarios.  Eíta  mudança  de  Nome  nafceo  da 
creação  dos  Tercenarios ,  que  fem  dúvida  são  mais  moder-^ 
nos ,  do  que  os  outros  Porcionarios  ,  que  havião  de  Porção 
inteira  ,  ou  de  Meia  Prebenda.  Introduzida  efta  fegunda  Claf- 
fe  de  Raçoeiros,  era  neceífario  diílinguillos j  porque   aílim 
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pede  a  natureza  de  toda  a  Corporação,  onde  ha  dlílbrentcs 
Clnllcs  de  pelloas.  O  nome  de  Aleio  Cónego  era  ja  iilado 
na  Cathedral  de  Lisboa,  como  íe  vê  do  Teltamento  do  Se- 
nhor Rei  D.  Artonlo  para  delÍ2,nar  os  Porcionarios  ,  que 
percebião  Porção  correlpondente  á  metade  de  huma  Preben- 
da Canonical :  Por  illo  íoi  recebido  na  Cathedral  de  Coim- 
i-^ra  ,  e  ie  tez  univerlal  em  todas  as  Sés  do  Reino ,  onde  ha- 
via Beneficiados,  ou  Porcionarios  de  íemelhantes  Porções. 

OsSuppIicantes  dizem,  que  cíle  Nome  implica  com  as 
•Regras  Canónicas ,  e  que  he  totahnente  defconhecido  em  Di- 
reito. Deíla  razão  íe  tem  valido,  e  le  valem  frequcntemen- 
íc  para  defterrarem  totalmente  o  dito  Nome,  econíeguireni 
o  íeu  rim  ,  que  he  ficar  com  o  fimples  Nomie  de  Cónego. 
Para  lílo  citao  a  Glofia  ao  Capitulo  77/^  de  Prahendis. 
Comparando  porém  o  íentido  ,  em  que  íe  tomou  lempre  eíie 
Nome  nas  Cathedraes  do  Reino ,  com  o  íentido  da  Glofik 
ao  dito  Capitulo,  ha  huma  grande  diveríidade. 

Em  o  íentido  da  Glofia  com  effeito  implicava  o  Nome 
de  Meio  Cónego  com  as  Regias  Canónicas ;  porque  a  Glof- 
fa  falia  do  caio  ,  em  que  erão  eleitos  dous  Cónegos  para 
huma  Prebenda.  Como  a  Prebenda,  em  razão  daCanoma, 
a  que  ella  heannexa,  conítituia  hum  Direito  indivi.duo,  co- 
mo fe  diz  no  Capitulo  Dilech  25.  e  o  dito  Titulo  já  fevê, 
que  ficando  cila  no  leu  Efi:ado  de  unidade ,  como  mandava 
o  Concilio  Turonenfe ,  não  podiao  íer  dous  Eleitos  para  el- 
Ja ,  entendendo-fe  que  cada  hum  ficava  como  íe  fofie  Aleiò 
Cónego ;  ifi:o  he ,  que  cada  hum  tivefie  metade  dos  Direitos 
Canonicaes ,  v.  g.  meia  voz,  meio  Eftalo ,  meia  Prebenda, 
.6cc.  illo  com  eííeito  implicava  com  as  Regras  Canónicas ,  que 
<]uerião  que  as  Prebendas  fofiem  fiá  pollliidas  por  hum  Ti- 
tular, o  qual  coníbrvafie  os  Direitos  delle  na  fi.ia  mefma  uni- 
dade. O  cafo  dos  Supplicantes  he  totalmente  diverfia  ,  cada 
hum  delles  tem  o  leu  Titulo  diftinclo  infolidiím  já  de  mui- 
to tempo,  e  cada  hum  delles  pofi'ue  infolidiím  os  Direitos, 
que  competem  aos  feus  Bencficios  :  Do  que  fe  vé ,  que  fe 
não  podem  accommodar  aos  Supplicantes  as  incoherencias 
notadas  na  Glofia. 

O  que  os  Supplicantes  dcviao  averiguar,   era  fe  havia 


alguma  razão  jurídica,  por  onde  lhes  quadraíle  o  Nome  de 
Meio  Cónego  ;  e  fe  o  uío  podia  introduzir  efte  Nome  para 
diílinguir  os  Supplicantes  Meios  Prebendados  ,  dos  Suppli- 
cantes  Tercenarios  ?  Parece  que  ha  razão  juridica ;  porque  oíen* 
tido,  em  que  fe  tomou  fempre  na  Cathedral  de  Coimbra,  e 
nas  mais  do  Reino,  o  dito  Nome  Aq  Meio  Cónego  ^  foi  para 
denotar,  que  a  Porção  dos  Raçoeiros  correfpondia  á  ame- 
tade  de  huma  Prebenda  Canonical.  Nefte  íentido  vinhao  a 
íer  fynonymos  os  Nomes  de  Meios  Cónegos ,  e  Meios  Pre- 
bendados;  porque  he  certo  ,  que  aíTim  como  a  Prebenda  ,  pe- 
la união ,  que  tem  com  a  Canonia ,  reprefenta  muitas  vezes 
em  Direito  o  Titulo  Canonical,  ou  Direitos  de  Canonia  ;  af- 
íim  também  a  Canonia  reprefenta  muitas  vezes  a  Prebenda , 
e  por  ella  fe  toma.  Por  iílò  tendo  fido  adoptado  pelo  ufo  o 
Nome  de  Meio  Prebendado ,  fem  embargo  das  doutrinas  do 
Capitulo  DikBo  25.  e  tendo-fe  o  Direito  Canónico  accom- 
modado  a  efte  ufo,  como  fe  vê  do  Cap.  35.  de  Pr/cbendis 
in  6.  parece  que  não  havia  implicância  pelo  mefmo  Direi- 
to para  receber-fe,  e  adoptar-fe  o  Nome  de  Meio  Cónego, 
tomado  no  mefmo  fentido. 

E  como  nefte  fentido  não  contém  abfurdo  ,  daqui  veio 
a  geral  acceitaçao  ,  qlie  fe  fez  defteNome  nas  Cathedraes  de 
Portugal,  para  por  elle  fedilfinguirem  huns  Beneficiados  dos 
outros,  como  temos  diffufamente  moltrado  na  Part.  3.  Cap. 
I.  defte  Difcurfo.  E  he ^erto ,  que  as  implicâncias,  que  os 
Supplicantes  confiderão  no  dito  Nome  ,  não  as  confiderou 
Ivo  de  Chartes  Bifpo  célebre  do  Século  11.  Collector  dos  Câ- 
nones ;  pois  para  explicar  que  tinha  dado  aos  Cónegos  hu- 
ma das  duas  Prebendas  annexas  á  Prepofitura  da  Cathedral , 
fallou  ao  Papa  Pafcoal  I.  por  eíle  modo :  Dimidiam  Prapo- 
fituram  dedi  eis,  ut  inde  fieret  quotidiantis  fanis\,  fendo  cer- 
to, que  para  o  intento  não  hadiíferença  entre  Dimidia  Pra- 
fojitiira ,  &  Dimidius  Canonicatus ,  porque  a  Prepofitura  era 
Jiuma  Dignidade  das  Cathedraes,  de  que  muito  fallao  asDe- 
cretaes  ,  e  que  ainda  hoje  he  a  primeira  pojl  Pontificalem 
nas  Cathedraes  de  Alemanha. 

Confelíando  pois  os  Supplicantes,  que  nas  Cathedraes 
ha  huma    ordem   inferior  de  Miniílros  aos  Cónegos  ,  que 

não 
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não  são  do  corpo  do  Cabido  ;  que  não  fazem  o  Senado  do 
Bilpo,  e  que  não  tem  os  Direitos  Canonicacs ;  os  quacs  JVli-* 
niltros  le  chaniao  Porcionurius ,  A//iJjos ,  Meios  Prcbcudacios  y 
Prcbcndarios  ,  Vigários.  E  fendo  certo  que  os  Supplicantcs 
tiverão  todos  elles  nomes  na  Caihedral ,  como  temos  molha- 
do ,  e  conlla  dos  Documentos,  que  vão  infertos  no  Index  das 
Provas;  legue-fe  que  porconHlsão  própria  dos  Supplicantes, 
são  Minillros  de  Ordem  inferior  á  dos  Cónegos. 

Dizem  os  Suppli cantes  no  §.  lo.  do  feu  Memorial  ,  que  sao 

Cónegos  verdadeiros  por  Documentos  ,  Sentenças , 

e  commua  opinião  dos  DD, 

O  primeiro  Documento  ,  de  que  fazem  menção ,   hc  a 
Vifita  doBifpoSabinenle.  Nao  ha  Documento  de  que  os  Sup' 
plicantes  fe  tenhao  valido  mais ,  do  que  he  a  dita  Vifita ;  a 
cada  palio  acitao,  efallão  delia,  como  do  maior  fundamento 
da  fua  caufa ;  e  com  effeito ,  em  quanto  ella  caufa  eftava  fe- 
pultada  na  efcuridão  ;  em  quanto  le  não  examinarão  exacta^ 
mente  as  origens  dos  Canonicatos  ,  e  das  Porções  da  Cathe- 
dral ,  feria  neceílario  examinar  o  papel ,  a  linguagem ,  a  fal- 
ta de  data,  e  fazer  outras  combinações  femelhantes.    Porém 
tudo  iílo  he  hoje  fuperfiuo ;  porque  confta ,  que  o  Bifpo  Sa- 
binenfe  (que  foi  Cardeal ,  e  Legado  do  Papa  Gregório  IX.) 
veio  a  Portugal  ,  e  vilitou  a  Cathedral  de  Coimbra  ,  como 
lambem  outras  do  Reino ;  e  que  nas  providencias  ,  que  dei- 
xou relativas  á  fua  Vilita ,  nao  fallou  dos  Porcionarios  ,  que 
era  o  Nome  antigo  dos  Supplicantes ,  mas  fim  dos  Cónegos , 
como  já moflrámos  na  Part.  2.  Cap.  i.dcíle  Diícurfo  ;  e  ago- 
ra ampliaremos  mais  ,  para  refpondermos  ao  que  novamente 
dizem  os  Supplicantes  nell:e  §.  do  feu  Memorial.    Tendo  os 
Cónegos  largado  a  Vida  Commua  ,  o  Bifpo  D.  Martinho  de- 
terminou ,  que  o  número  das  Prebendas  folie  de  40.  Alterou- 
fe  crte  número  pelo  outro  Eftatuto  pofterior  ,   que  fe  julga 
fcr  feito  por  D.  Pedro,  SucceíTor  de  D.  Martinho.  PaAàdos 
alguns  annos  depois  ,  chegou  o  Bifpo  Sabinenfe  a  villtar  a 
Cathedral ,  a  qual  Vifiia  le  julgou  então  nccelfaria  ,  não  fó 
na  Cathedral  de  Coimbra  ,  mas  em  outras  muitas  ;  porque 
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por  eíles  tempos  fe  tratava  de  dar  forma  á  Ordem  Canoni- 
cal  ,  que  fahia  da  vida  Clauítral  para  a  Secular.  Vilitou  o 
Biípo  Legado  a  Cathedral  ,  e  diz  elle  mefmo  ,  que  achou 
dous  Eílatutos  diverfos,  e  contrários,  e  que  reprovava  o  fe- 
gundo ,  e  approvava  o  primeiro,  que  determinava  o  número 
de  40.  Prebendas ,  e  Canonicatos. 

Claramente  fe  vê  ,  que  o  Bifpo  Sabinenfe  não  fez  Ef- 
tatuto  novo ,  mas  fomente  mandou ,  que  fe  obfervaífe  o  Ef- 
tatuto  primitivo  do  Bifpo  D.  Martinho.  O  que  fez  o  Bif- 
po Sabinenfe  ,  foi  firmar  a  obfervancia  deíle  Eftatuto  ,  já  per- 
turbada com  o  outro  Eftatuto  pofterior;  e  efpecificar  o  def- 
tino  de  algumas  Prebendas  ,  o  qual  fe  não  declarava  no  Ef- 
tatuto do  Bifpo  D.  Martinho.  Efta  foi  a  confusão  ,  que  o 
mefmo  Bifpo  quiz  tirar  com  a  fua  interpretação  ao  dito  Ef- 
tatuto. 

Declarou  ,  que  duas  das  Prebendas  foíTcm  deftinadas, 
huma  para  a  Fabrica ,  outra  para  a  Contadoria ,  e  outras  pa- 
ra as  Dignidades ,  que  conftão  fer  o  Thefoureiro  Mor ,  e  Mef- 
tre  Efcola.  E  paílando  a  dar  forma  ás  obrigações  dos  Offi- 
cios  Divinos ,  determinou  ,  que  fó  os  Cónegos  dilielfem  as  Mif- 
fas  no  Altar  mor  ,  e  fó  foftem  Hebdomadanos  ;  e  que  dos 
quatro  Arcediagos ,  três  dos  qua es  tinhão  fido  novamente  inf- 
tituidos ,  dous  fe  fentaftem  no  Coro  aífima  dos  Cónegos ,  de- 
pois dos  Dignidades  Capitulares  ;  e  dous  fe  fentalfem  abai- 
xo ,  fechando  o  Coro. 

Prova-fe  ,  que  eftas  diípofiçoes  erão  fó  relativas  aos 
Cónegos  ;  porque  os  Cónegos ,  de  quem  fallava  o  Biipo  Sa- 
binenfe, erão  fó  aquelles  ,  de  quem  fallava  o  Eftatuto  do  Bii- 
po D.  Martinho  ,  no  qual  fe  definio  o  número  das  Preben- 
das Canonicaes  ,  o  qual  Eftatuto  o  mefmo  Bifpo  Sabinenfe 
acabava  de  confirmar  ,  e  declarar  :  e  que  efte  Eftatuto  pri- 
mitivo ,  e  definitivo  do  número  das  Prebendas  ,  e  Canonica- 
tos não  comprehendeo  os  Antecefíóres  dos  Supplicantes ,  fe 
prova  das  Bulias  pofteriores  de  João  XXIÍI. ,  e  Pio  II. ,  das 
quaes  confta  ,  que  o  número  primitivo  dos  Canonicatos  foi 
reduzido  ao  númuro  de  vinte  e  oito  ;  e  que  fora  defte  mi-, 
mero  havia  no  anno  de  1455  na  Cathedral  féis  Meias  Pre- 
bendas, e  três  Tercenarias,  como  fe  vê  de  huma  infinidade 
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de  Documentos,  qiic  cftao  no  Index  das  Provas  defde  foi.  2. 
até  tol.   109.,  e  leguintes. 

Conllando  pois  evidentemente  por  efte  modo  ,  que  os 
Cónegos,  de  quem  Fallava  o  Bilpo  Sabinenle  ,  crao  osqucen* 
tráráo  no  número  definido;  e  por  confequencia  os  que  Tó  tor- 
mavão  a  Ordem  Canonical ,  o  Cabido ,  e  Senado  da  Igreja  j 
nianiFeítamente  fe  vê  ,  e  fe  deícobre  a  razão  das  íobreditas 
diípofiçoes  do  Bilpo  Sabincnfe. 

A  Igreja  Cathedral  he  a  Igreja  Matriz  da  Diocefe  ;  he 
a  Igreja  principal,  onde  o  Bifpo,  acompanhado  da  porção  mais 
notável  do  Clero  ,  celebra  as  Funções  da  Religião  :  Por  ií* 
fo  o  Altar  mor  da  meíma  Igreja  foi  fempre  mais  reíervado , 
e  deputado  fó  para  o  Bifpo,  e  para  aquelles  Miniílros,  que 
formão  com  elle  o  corpo  íntimo,  e  tem  juntamente  obriga- 
ção da  Píalmodia  pública,  e  dos  mais  Officios  Divinos. 

Por  ellas  razões  não  quiz  que  outros  Miniftros  pudef- 
fem  celebrar  no  Altar  mor  ,  fenão  os  Cónegos  ,  e  também 
que  fó  os  Cónegos  foliem  Kebdomadarios ;  e  para  que  fe  vil- 
fe  a  maior  graduação  dos  Miniftros  ,  que  compunhão  a  Or- 
dem Canonical ,  ordenou  que  cfliveírcm  dentro  dos  Arcedia- 
gos. Do  que  fe  vê  ,  que  nenhum  Documento  defcobie  mais 
as  prerogativas  ,  e  particulares  privilégios  da  Ordem  Cano- 
nical ,  do  que  a  Viíita  do  Biípo  Sabinenfe. 

E  refleclindo-fe  mais  fobre  a  ditaVifita,  claram.ente  ap- 
parece,  que  o  Bifpo  não  fó  quiz  diftinguir  a  Ordem  Canonical 
do  mais  Clero  ;  mas  que  pofitivamente  quiz  feparalla  dos  Por- 
cíonarios  ,  e  do  mais  Clero  inferior  da  Cathedral.  Porque  ten- 
do a  nova  forma ,  que  tomou  a  Ordem  Canonical  com  a  dif- 
folucão  da  VidaCommua,  feito  ver  a  neceíTidade  de  Minif-- 
tros  inferiores  nas  Cathedraes  para  os  minillerios  inferiores 
do  ferviço  Divino  ;  e  tendo  havido  grandes  relaxações  da 
parte  dos  Cónegos  na  Lei  da  Refidencia  ,  eranecellàrio,  pa-- 
ra  não  parar  o  curfo  Canónico  dos  Officios  Divinos ,  que  al- 
gumas vezes  os  Miniftros  inferiores  íizeftem  as  femanas  ,  e 
cantaftem  as  Milfas  no  Altar  mór. 

Efte  ufo  não  podia  fer  agradável  ao  Bifpo  Sabinenfe  , 
que  vinha  cheio  de  idéas  hierarchicas  ,  de  idéas  de  Ordem , 
e  de  idéas  de  Obfervancia.   Por  iflb  formalizando   a  Ordem 
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Cahonical ,  ordenando  o  número  dos  feiís  Miniflros ,  e  o  lu-^ 
gar  que  deviam  ter  no  Templo  ,  e  a  fua  Rcíidencia  ,  nao 
coníentio  que  os  Miniítros  inferiores  concorrcirem  com  ella 
nas  Funções  mais  dignas  do  íerviço  de  Deos.  Efte  fem  dú- 
vida foi  o  Efpirito  do  Bifpo  Sabinenfe  ,  do  qual  fe  vê  apou- 
ca figura  ,  que  então  faziao  na  Cathedral  os  Porciotiarios ,  os 
quaes  tinhão  a  mefma  occupaçao  ,  que  hoje  tem  os  Capellaes 
de  cantarem  á  Eftante ,  de  dizerem  as  Miílas  das  Funções , 
edeminiílrarem  nos  miniílerios  de  Diáconos,  e  Subdiaconos. 

Porém  como  os  Cónegos  tinhão  muitas  caufas  juftas  de 
efcufa  ,  e  reahnente  neceílitavao  de  terem  Vigários,  e  Sub- 
lidiarios ,  que  encheílem  as  fuás  vezes ,  e  cunipriflem  as  fuás 
obrigações  ,  não  teve  nefta  parte  grande  obfervancia  a  Dií- 
poíição  do  Bifpo  Sabinenfe  :  Porque  os  Porcionarios  fendo 
inítituidos  para  alliviarem  os  Cónegos  ,  e  achando-fe  mais 
qualificados,  de  que  os  fimplices  Sacerdotes ,  em  razão  de  te- 
rem Beneficio ,  e  Titulo  perpétuo  ,  forão  admittidos  a  dize- 
rem Miflas  no  Altar  mor,  e  fazerem  as  femanas ;  de  forte, 
<]ue  já  confia  dos  Documentos  do  fim  do  Século  13.  ,  que 
havia  o  cofi:ume  de  concorrerem  elles  com  os  Cónegos  em 
dizerem  as  Mi  fias  do  Altar  mor,  e  fazerem  as  fcm.anas :  fen- 
do certo ,  que  efi:a  circumftancia  nao  induz  probabilidade  al- 
guma do  feu  Canonicato  ;  porque  o  fim  geral  da  introduc- 
ção  nas  Cathedraes  dos  Porcionarios  ,  ou  Beneficiados  infe- 
riores ,  foi  para  alliviarem  os  Cónegos  na  obrigação  diária 
da  Pfalmodia  ,  e  das  Mi  fias  ,  ficando  a  obrigação  das  Hcb- 
domadas,  e  das  Miifas  do  Altar  mor  fó  próprias  dos  Cóne- 
gos ,  quando  o  número  dos  Cónegos  era  grande ,  e  commu- 
nicando-fe  efl:a  obrigação  aos  Porcionarios,  quando  era  mais 
diminuto:  no  que  variarão  muito  oscofiumes  das  Cathedraes ; 
epor  ifix)  fevem  hoje  nas  Cathedraes  diííerentes  ufos,  e  cof- 
tumes. 

De  tudo  o  referido  fe  convence:  i.  Qiie  aVifita  do  Bif- 
po Sabinenfe  falia  fó  dos  Cónegos  ,  e  não  dos  Supplican- 
tes  :  2.  Qiie  a  mefma  Vifita  pofitivamente  diftingue  os  Có- 
negos dos  mais  Miniftros  inferiores  da  Cathedral  :  3.  Qi-ie 
todas  as  Sentenças ,  que  os  Supplicantes  tem  alcançado  con- 
tra os  Cónegos,  com  o  fundamento  da  dita  Vifita,  sao  nul- 
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las ;  porque  fc  moítra  lor  falío  o  fundamento ,  pela  falfa  iii=. 
tcljigcncia,  LMii  que  íe  cílava  areípcito  da  dica  Vilita. 

Secundo  :  Fa/.eni  os  Supplicantes  menção  da  Viíita  ad  li- 
miita  do  Bifpo  D.  António  de  Valconcellos  ,  da  qual  já  em 
outro  lugar  molbámos  afalía,  e  cavilola  intelligencia  ,  que  os 
Supplicantes  lhe  dao :  3.  Fazem  menção  de  três  Procurações 
do  Cabido  ,  paliadas  a  três  Meios  Prebendados  ,  nas  quaes 
fião  nomeados  pelo  Titulo  de  Cónegos  Meios  Prebendados. 
-Temos  grande  motivo  para  íulpeitar  da  fé  deitas  Procura- 
ções ,  porque  são  paliadas  no  mefmo  tempo,  em  que  princi- 
piou a  quellão  do  ufo  das  Murças  ;  e  com  ella  também  as 
dilputas,  fe  os  Supplicantes  erão  Cónegos  ,  ou  não  ?  Affir- 
iiiando  o  Cabido ,  que  não  erão ,  e  ellcs  que  íim.  Eftando  as 
coufas  neíle  Eíhdo  ,  como  havia  o  Cabido  de  dar  Procurações 
com  Títulos  que  difputavão  ?  E  quando  ainda  as  délle ,  não 
bailão  eíles  faelos  ,  he  necellaria  acquieícencia  poíterior, 
que  íe  não  moftra ,  antes  pelo  contrario  fe  vê ,  que  o  Cabi- 
do duvidou  fempre ,  até  chegar  ademandallos  emjuizo  entre 
os  Meios  Prebendados  António  Nunes,  e  Manoel  de  Coim- 
bra ,  por  fe  aflignarem  com  aquelle  Titulo.  De  mais  :  Ke 
certo  que  fe  não  pode  alterar  a  Lei  dos  Eftatutos  ,  fem  os 
requiíitos  da  Bulia  da  confirmação  dellcs;  e  muito  menos  fe 
podia  alterar  o  Direito  não  efcrito,  no  cafo  de  faltarem  Ef- 
tatutos ,  por  quanto  forão  huns  fimplicesdefpachos ,  que  não 
chegarão  a  fer  Eftylo  ;  pois  para  efle  prefere  ver  contra  a  Lei , 
não  bafta  que  feja  qualquer  ,  mas  he  necelfario  que  íeja  ra- 
cionavel ,  e  legitimamente  prcfcripto.  Ex  cap.  ulthn.  de  Ccn- 
fuetud.  iibí  Aiig.  Barbof.  cxpl/cat,  qtumdo  dtcatur  rationabilis 
fratenfa  conjuetudo.  E  huma  das  cauías ,  que  apontão  os  DD. 
para  fazerem  raciona vel  ocoílume,  he  :  Vt faltem  bis  pro  illa 
in  judicio  cojitmdicíorio  judicatum  fuijfet  ,  ut  tenet  Barbof. 
quem  referf ,  &  fequit.  Valenz.  tom.  i.ConJl.  4.;;.  48.;  e  que 
aílim  folie  declarado  por  hum  Aflénto  da  Relação  tradit.  Mend. 
tn  Praxi  i.B.  lib.  i.cap.i.n.-x^c).  fofi princip.  Efinahnente  o 
coílume  contra  Direito  fempre  em  dúvida,  fe  reputa  irracio- 
nal ,  como  com  outros  muitos  cnfina  o  mefmo  Valenz.  Conjl, 
34.  «.   138.  e  he  commua  dos  DD.  &c. 

4.  Em  quarto  lugar  produzem  a  Carta  do  Cabido  de  Co- 
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'imbra  para  ode  Viíeii.('')  Como  eíla  Carta  he  o  Documen- 
to mais  claro  que  tem  contra  11  os  Supplicantes  ,  fe  empe- 
•nháo  no  íeu  Memorial:  i.  Emmoftrar  que  he  falfa :  2.  Que 
ièndo  verdadeira ,  lhes  he  favorável ,  em  quanto  confellà  qua- 
lidades Canonicaes ,  que  tinhao  os  Porcionarios  daquelle  tem- 
po ,  e  em  quanto  dá  huma  idéa  verdadeira  dos  Porcionarios , 
e  Affifios. 

Principiâo  dizendo,  que  houverao  efta  Carta  ha  pouco 
-tempo  áfua  mão,  fendo  certo  que  ella  fe  juntou  nas  Deman- 
das,  que  correrão  por  occafiao  das  Murças ,  e  do  Nome  de 
■Meio  Cónego  ;  e  que  he  hum  titulo  bem  conhecido  na  Ca- 
thedral,  de  forte,  que  os  Supplicantes  no  feu  primeiro  reque- 
rimento pertendêrão  deftruir  a  fua  authenticidade ,  e  decisão. 

Dizem  que  he  falfo  :  )^  i.  Porque  não  confta  que  no 
.»  fim  do  Século  i^.houveíTe  differenças  algumas  entre  osBe- 
:»  neficiados,  e  Cónegos  de  inteira  Prebenda ,  e  deMeiaPre- 
í)  benda  de  huma ,  e  outra  Sé. » 

Se  os  Supplicantes  entendem  o  nome  diferenceis  no  fen- 
tldo  de  dúvidas ,  queílôes ,  e  difputas  entre  os  Beneficiados , 
c  Cónegos  ;  aíllm  he ,  que  nao  coníla  que  houveíle  ,  porque 
na  Cathedral  de  Vifeu  nefte  tempo  ainda  os  Ofíiciaes  não 
exiliião ,  e  não  tinhão  fido  creados ;  e  na  Cathedral  de  Co- 
imbra ,  porque  os  Beneficiados  tinhão  ainda  mais  modefl:ia , 
€  conhecião  a  fua  origem,  as  fuás  obrigações,  e  o  Nome  de 
Porcionarios  que  tinhão,  lhes  tiravão  toda  a  idéa  do  Canó- 
nica to. 

Se  entendem  o  nome  differenças  no  feu  próprio  fentido  , 
para  defignar  que  não  havia  diílinção  entre  os  Beneficiados  , 
e  os  Cónegos  de  inteira  ,  e  Meia  Prebenda ,  torpemente  fe 
enganão.  Primo  :  Em  fuppôr  que  não  havia  efta  diftinção , 
fendo  tão  clara  a  que  havia  entre  os  Cónegos,  e  Beneficia- 
dos Porcionarios  ,  a  qual  diftinção  fez  expreflamente  Boni- 
fácio VI 11.  dous  annos  depois  no  Cap.  unic.  de  Cleric.  non 
rcfident.  in  6. ,  e  aflim  elle ,  como  feus  Anteceftbres  ,  havião 
feito  nas  Bafilicas  de  Roma,  e  a  fazia  Gregório  IX.  no  Cap. 
-pen.  de  Cleric.  non  rejident.  Secundo  :  Em  íiippôr  igualmente 
que  havia  na  Cathedral  Cónegos  de  Meia  Prebenda,  exce- 
pto 
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pto  o  Canonicato  ,  parte  de  cuja  Prebenda  íe  applicoii  para 
o  Santo  Oíiieio.  Eíía  íuppoliçao  claramente  fe  convence  da 
melma  Carta  ,  na  c]ual  le  diz  ,  que  os  Porcionarios  tinhao 
metade  de  tudo  o  que  cabia  aos  Cónegos  ;  íinal  claro  de  que 
os  Aleios  Prebendados  erao  os  Porcionarios  ,  e  de  que  os  Có- 
negos tinhão  inteira  Prebenda  ;  e  por  conlcquencia  ,  que  den- 
tro da  Ordem  Canonical  nao  havia  Cónegos  de  inteira  ,  e 
Meia  Prebenda. 

Dizem  2.»  Que  he  falíli  a  dita  Carta  j  porque  quando 
»  houvelle  dúvidas  entre  os  Beneficiados  da  Cathedral  de  Vi- 
))  íeu,  le  devia  decidir  pelos  princípios  de  Direito,  e  fegun- 
»  do  os  Eílatutos  ,  e  creaçao  particular  dos  ieus  Benefícios, 
»  e  não  pelos  EíUlos ,  e  coíUimes  da  Cathedral  de  Coimbra, 
»  em  cujos  termos  de  nada  fervia  a  dita  Carta. ))  He  digna 
de  compaixão  eíla  prova  de  Falfídade ,  que  produzem  os  Sup- 
plicantes  contra  a  Carta.  Se  os  Supplicantes  eftão  convenci- 
dos do  que  dizem,  porque  allegao  os  collumes  das  mais  Ca- 
tliedraes ,  e  para  qi:e  elcrevem  a  Pelloas  delias,  para  que  del- 
les  os  informem  }  A  falta  de  conhecimento  da  hiíloria  par- 
ticular de  ambas  as  Cathedraes  tem  feito  aos  Supplicantes 
cahir  em  muitos  erros.  He  neceílario  pôr  a  verdade  na  luz. 
No  Cabido  de  Vifeu  nao  havia  dúvidas  entre  os  Beneficia- 
dos, e  os  Cónegos,  e  nem  as  podia  haver;  porque  eíles  Be- 
neficiados não  tinhão  fido  creados.  Tinha  o  Cabido  de  Vi- 
feu alcançado  de  Bonifácio  VIII.,  hum  anno antes,  faculda- 
de para  crear  de  finco  Prebendas,  dez  Porcionarios  ,  os  quaes 
fervifiem  para  augmentar  o  Clero,  e  fupprir  a  falta  dos  Có- 
negos. Quiz  creallos  o  Cabido  ;  e  como  introduzia  na  Ca- 
thedral huma  corporação  deMiniftros  novos,  e  diftinclos  da 
Ordem  Canonical  ,  lembrou-fe  ,  e  com  jufta  razão  ,  de  que 
na  Cathedral  de  Coimbra  havia  eíla  eípecie  de  Beneficia- 
dos;  e  para  fe  regular  na  nova  creaçao  ,  que  pertendia  fazer, 
recorreo  para  illo  ao  Cabido  de  Coimbra ,  íeu  vizinho ,  pa- 
ra que  o  informaífe.  Eis-aqui  a  occafião  de  efcrever-fe  a  Car- 
ta ,  na  qual  he  natural  que  o  Cabido  de  Coimbra  déife  ,  como 
deo  ,  huma  informação  muito  particular  dos  coftumcs ,  e  Djrei^ 
tos  dos  feus  Porcionarios.  Pareceo  tão  bem  ao  Cabido  de  Vifeu 
o  contheúdo  na  dita  Carta,  que  naquella  Cathedral  fe  creá-i 
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l"âo  os  Porcionarios  de  Meia  Prebenda ,  com  os  mefmos  cof* 
tumes  ,  e  Direitos  de  que  gozavao  os  da  Cathedral  de  Co- 
imbra. Com  iílo  fe  manifeíla  ,  que  os  Porcionarios  Meios  Pre- 
bendados da  Cathedral  de  Vifeu  forao  creados  á  femelhan- 
çã  dos  Porcionarios  de  Coimbra ;  e  como  o  Papa  Bonifácio 
VIII.  na  Bulia  da  creaçao  daquelles  não  os  creou  como  Có- 
negos,  mas  íim  como  Porcionarios ,  e  como  taes  os  inftituio 
o  Cabido  ,  he  claro  que  o  mefmo  fuccederia  na  Bulia  da 
creação  deftes,  e  na  fua  Inftituiçao ,  porque  affim  o  moftrao 
os  Documentos  pofteriores ,  muitos  dos  quaes  vão  no  Index 
das  Provas ,  &:c. 

Dizem  3. ))  Qiie  lie  falfa ;  porque  fe  contradiz ,  por  di- 
3)  zer  em  huma  parte  ,  que  os  Porcionarios  nao  são  admitti- 
5)  dos  ás  Lições ,  e  em  outra  que  íim.  ))  Eíla  contradição  ou 
os  Supplicantes  de  propolito  a  fizerão  ,  efcrevendo  Jeciiones' 
cm  \u2p.x  àa  EleSiiones  ,  ou  tiverão  alguma  cópia  errada  j  emen- 
dada a  letra ,  eíM  tirada  a  contradição ,  e  eílá  callada  a  razão 
de  falfidade  :  fendo  digno  de  reparo  ,  que  os  Supplicantes 
chegaffem  a  produzir  femelhante  prova  de  falfidade  tão  fri- 
vola,  eque  não  refleòlillem  logo  em  que  confiliia  a  contra- 
dição. 

Dizem  4.  »  Qiie  he  falfa  ;  porque  o  Cabido  nunca  fe 
»  fervio  delia  nas  demandas,  que  teve  no  principio  do  Secu- 
))  lo  17  por  diante.  «  Não  dizem  bem  os  Supplicantes,  por- 
que huma  cópia  authentica  da  dita  Carta  eííá  appenía  aos 
Autos,  que  correrão  contra  os  Meios  Cónegos  António  Nu- 
nes ,  e  Manoel  de  Coimbra  fobre  a  denominação  de  Cóne- 
gos Meios  Prebendados  j  e  o  mefmo  havia  de  fucceder  nas 
mais  demandas.  Delia  tem  o  Cabido  hum  traslado  authenti- 
co  do  anno  de  1480  ,  authorizado  pelo  Bifpo  D.Jorge  de 
Almeida ,  para  lhe  fervir  de  Titulo  da  creação  dos  Meios  Có- 
negos Porcionarios ,  por  fe  haver  perdido  o  Titulo  original ; 
e  da  mefma  forma  ha  mais  memorias  na  Cathedral  de  Vifeu 
da  mefma  Carta.  Do  que  fe  manifefta  ,  que  he  falfa  a  pre- 
fumpção  ,  que  formão  os  Supplicantes ,  de  que  a  mefma  Car- 
ta teria  fido  feita  neítes  últimos  tempos  com  antidata. 

Dizem  5.  )•>  Que  he  falfa;  porque  cahindo  a  Carta  qua- 
»  fi  no  fim  do  Reinado  do  Senhor  D.  Diniz ,  já  nefle  teni- 
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)í  po  por  luima  Ordenação  do  mcímo  Senhor,  as  Leis  ,  In- 
)>  llrumentos ,  Efciituras ,  c  Sentenças  fe  não  conceberiao  cm 
»  Latim.  )i  Baila  vci-  efta  razão ,  para  fc  conhecer  o  feii  me- 
recimento:  a  Lei  apontada  fó  era  relativa  ás  Leis  ,  Inítrumen- 
tos  ,  Eícrituras,  e  Sentenças ,  como  alhrmão  os  Supplicantes  ; 
c  que  tinha  tudo  iílo  com  a  Carta  do  Cabido,  que  nem  era 
Lei,  Inlbumento,  Efcritura,  c  Sentença? 

Dizem  6.  >' Que  a  Carta  hc  falia  j  porque  as  Cartas  par- 
)•>  ticulares  ,  como  as  do  Cabido  para  o  de  Viíeu ,  em  todo 
»  o  tempo  forao  fempre  concebidas  na  lingua  vulgar  ,  por- 
)^  que  a  Latina  era  refervada  para  os  papeis  públicos.  »  Nao 
balhi  que  os  Supplicantes  digao,  he  neceíiario  que  provem; 
€  fer-Ihes-ha  muito  ditiicultolo  o  provarem  ,  que  nas  Cartas 
particulares  Tc  nao  ufava  da  lingua  Latina ;  quando  as  Leis , 
Inílrumentos ,  Elcrituras ,  e  Sentenças ,  e  mais  papeis  públi- 
cos   fe  eícrevião  em  Latim. 

Dizem  7.  )i  Qiie  a  Carta  he  falfa ;  porque  o  feu  Latim 
)^  he  melhor,  do  que  permittia  a  cultura  daquelle  Século.  » 
Não  duvidamos  que  naquelle  Século  o  conhecimento  da  lin- 
gua eftivelle  pouco  adiantado;  heneceflario  porém  faber-fe , 
que  o  Deão  Raymundo  era  Francez  ,  e  fobrinho  do  Bifpo 
D.  Aymerico  ,  que  havia  íido  Meílre  do  Senhor  Rei  Dom 
Diniz,  e  por  ilTo  tinha  a  prefumpção,  de  que  teria  maiores 
conhecimentos  da  lingua  ,  como  moílrão  os  mais  Documen- 
tos da  Cathedral  do  feu  tempo  ,  os  quaes  tem  a  mefma  fra- 
fe  da  Carta. 

Dizem  8.  »  Qiie  he  falfa ;  porque  o  Deão  Ravmundo 
»  fe  chamava  Meftre:  Magificr  Rújínundiis  ,  o  qual  Titulo  lhe 
y  nao  competia ,  porque  não  havia  ainda  a  faculdade  das  Ar- 
)i  tes  na  Univerfidade ,  e  não  pertencia  á  obrigação  do  Deão 
)^  o  enfmar  na  Cathedral.  )i  Tudo  iílo  não  merece  attcnçao. 
As  Decretaes  eílao  cheias  deCapitulos,  onde  fe  faz  menção 
de  muitos ,  que  erão  Arcediagos ,  Cónegos ,  e  Prepofitos  ,  &:c. 
com  o  titulo  de  Ahgijhr.  A  mefma  Cathedral  de  Coimbra 
eílá  cheia  de  muitos  Documentos  daquelles  tempos  com  Di- 
gnidades,  c  Coneí^os  com  omefmo  Titulo. 

Vê-fe  claramente  que  as  notas  de  falfidade  da  Carta, 
apontadas  pelos  Supplicantes ,  são  pouco  attendiveis ,  e  exco- 
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gitadas  futllmente  para  ver  fe  confeguiao  debilitar  a  fé  def- 
te  iníigne  documento ,  que  fobre  tudo  declara  a  natureza ,  e 
origem  dos  Supplicantes. 

Depois  de  fazerem  falfa  a  dita  Carta ,  pafsão  os  Sup- 
plicantes a  fuppôr ,  que  ella  feja  verdadeira ,  e  nefla  fuppo- 
liçáo  dizem ,  que  ella  em  nada  os  oííende ,  porque  não  fal- 
Ja  em  Meios  Cónegos ,  Tercenarios ,  ou  Meios  Prebendados , 
mas  em  Porcionarios ;  e  nem  fe  pode  inferir  ,  que  eiles  fe- 
jão  os  Supplicantes ,  porque  fempre  forao  íwve  ,  e  a  Carta  fó 
falia  de  féis.  Tudo  ifto  não  merece  attenção  ;  porque  he  cer- 
to ,  que  o  nome  de  Meios  Cónegos ,  Tercenarios ,  Meios  Pre- 
bendados fe  introduzio  na  Cathedral  depois  da  creação  de 
outros  Porcionarios  de  Porção  inferior  á  dos  antigos  Porcio- 
narios ,  com  o  fim  de  fervirem  para  diftinçao  das  duas  Claf- 
fes  ,  e  qualidades  de  Porcionarios.  Como  no  tempo  defta  Car- 
ta ainda  não  havião  fido  infiituidos  os  Porcionarios  de  Por- 
ção inferior,  que  são  os  Tercenarios ,  porifib  não  fe  nomeão 
os  Porcionarios  na  Carta  com  os  ditos  Nomes. 

Da  mefma  Carta  não  fó  fe  infere,  mas  claramente  fe 
prova ,  que  os  Porcionarios ,  de  que  ella  faz  menção  ,  são  os 
Supplicantes  Meios  Prebendados ;  porque  diz  a  Carta  ,  que 
os  Porcionarios ,  que  havia ,  erão  féis  j  tinhao  metade  das 
rendas  de  huma  Prebenda  Canonical  ;  forão  inftituidos  para 
ajudarem  os  Cónegos  nos  Oíficios  Divinos  ;  celebravão  as 
Millas  no  Altar  mor  ;  fazião  por  turno  as  femanas  ;  can- 
tavão  as  primeiras  Lições  j  hião  adiante  dos  Cónegos  nas  Pro- 
cifsoes ;  não  tinhão  voz  em  Cabido  j  não  erão  miniílrados 
nas  Mifiiis  por  Cónegos ,  mas  fim  por  Capellães ,  e  Cléri- 
gos do  Coro,  &c.  Não  ha  pintura  mais  viva  dos  Supplican- 
tes Meios  Prebendados. 

Tudo  fe  verifica  delles  ,  e  defie  modo  foi  fempre  o 
coftume  na  Cathedral  defde  aquelle  tempo  até  hoje.  Se  os 
Supplicantes  olhafiem  para  fi  com  os  olhos  do  conhecimen- 
to próprio,  logo  fe  verião  á  vifta  deftes  cara6leres  tão  cla- 
ramente nomeados ,  e  marcados  ;  e  não  darião  para  impu- 
gnar huma  razão  tal ,  qual  he  a  de  dizerem ,  que  a  Carta  fó 
falia  de  féis ,  e  elles  são  nove.  Aflim  he ,  que  são  hoje  no- 
ve Porcionarios  ;  porém  nem  fempre  forão  nove  ,  porque 
:i  não 
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não  fó  conlla  da  Carta ,  mas  de  outros  Documentos ,  que  os 
Porcionanos  antigos   erão  fó  féis,  como    íe  vê    da  união  da 
cura  da  Sé  (■)  a  huma  delias  íeis  Porções;  e  conlta  da  co- 
lheita de  Tentúgal,  (*)  e  de  outros  muitos  Documentos. 
Continuáo  os  Supplicantes  ,  dizendo:  )^  Pode  íer  que  na  Sé 
))  de  Coimbra  houvellb  íeis  Porcionarios  naquelle  tempo; 
»  mas  daqui  nao  íe  íegue  que  o  ie)ão  os  Supplicantes;  he 
)í  precilo   que  os  Supplicados  molhem  ,   peia  creação  de 
)i  íbus  Benefícios ,  que  os  Supplicantes  saoSucceliores  da- 
)>  quelles  leis  antigos  Porcionarios ,   que  a  Carta  quiz  íup- 
»  pôr ;  e  em  quanto  não  moltrarem ,  a  prefumpçao  ellá  a 
»  leu  favor,  efe  devem  julgar  Cónegos  como  elles.  » 
Tudo  já  confefsâo   os  Supplicantes   á  villa    da  Carta; 
fó   he  precifo   que   o  Cabido   moíbe  ,   que   elles   são  Suc- 
celfores  daquelles  Racoeiros  ,  ou  Porcionarios  antipos ,  de  que 
falia  a  Carta.  Tudo  iíto  Hca  já  moftrado  em  todo  efte  Dií- 
curfo  ;  por  ilfo  pelo  mefmo  Juízo  dos  Supplicantes  eílá  con^ 
tra  elles  a  prefumpçao  para  íe  não  julgarem  Cónegos.  Sena 
Cathedral  houve  Porcionarios ,  como  podiao  deixar  os  Sup- 
plicantes de  fer  feus  Succelfores  ?    A  verdade  he ,  que  fem- 
pre  houve  Porcionarios ,  e  ifto  he  huma  fegunda  Ordem  de 
Beneíiciados  inferiores  aos  Cónegos ;  e  que  o  que  fe  mudou 
não  foi  o  Infíituto  ,  mas  íim  os  Nomes;  não  foi  a  ellencia, 
mas  íim  os  accidentes ;  nem  vale  o  dizerem  os  Supplicantes 
no  feu  Memorial ,  que  fuppofto  foííè  verdade ,   que   na  Ca-^ 
thedral  houveííe  os  Porcionarios  ^  de  que  faz  menção  a  Car- 
ta, que  pelos  ditos  Porcionarios   fe  devem  entender  os  Ca~ 
pellacs ,    e  não  elles   :    por  quanto  ,    além    das  razoes  ,  que 
deixamos    expendidas  ,   fe   os  Capellães   foliem   os    Porcio- 
narios ,   de   que   falia   a   Carta  ,    que   necenidade   tinha   o 
Cabido  de  fuífentar  demandas ,  para  que  não  foílem  admitti-^ 
dos  aos  Direitos  Canonicaes  ,  podendo  muito  fummariamente 
evitar  elFas  demandas  ,  com  defpedir  elfes  Porcionarios  Ca-- 
pellães  ^  viílo  ferem  Clérigos  amovíveis,  e  fallariados ,  como 
confefsâo  os  mefmos  Supplicantes?    Também   era  fuperíluo 
que  os  AA.    do  Direito  Canónico   gaílalTcm   tempo  em  ef- 
crever ,  e  aíleverar ,  que  os  Porcionarios  nunca  tiverão  voto 

Ff  ii  em 
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:eni  Cabido ,  e  recommendarem  aos  Cabidos  ,  que  vigiem , 
para  que  os  Porcionarios  fe  nao  intromettao  a  votar ,  porque 
reiteradas  vezes  excitarão  eíla  queílao  ,  pertendendo  não  íó 
ferem  iguaes  aos  Cónegos,  mas  ainda  maiores.  (') 

Os  Porcionarios  ,  de  que  falia  a  Carta  ,  fempre  entrarão 
nas  diíbibuiçoes  quotidianas ,  e  percebião  a  metade  do  que 
percebia  cada  Cónego:  ('")  Iftomefmo  fe  praticou  fempre, 
e  fe  eílá  a6lualmente  praticando  com  os  Supplicantes :  logo 
são  verdadeiros  Succeflbres  daquelles  Porcionarios  ,  de  que  fal- 
ia a  Carta ,  e  não  os  Capellães ,  que  não  cntrão  nas  diílri- 
buicòes ,  &:c. 

**  .—-I 

Nos  muitos  Teftamentos ,  que  os  Príncipes,  Bifpos ,  e 
outras  PeíToas  pias  ,  e  devotas  fizerão  a  favor  da  Sé  de 
Coimbra  do  Século  12.  até  o  Século  14,  inftituírão  vários  le- 
gados ,  e  determinarão  que  folfem  diftribuidos  pelas  Pejfoas , 
( são  os  Dignidades  )  pelos  Cónegos ,  e  pelos  Porcionarios , 
ou  Raçoeiros.  (")  Efta  mefma  diílribuição  fe  faz  ainda  ho- 
je pelos  Dignidades,  pelos  Cónegos,  e  pelos  Supplicantes: 
logo  são  verdadeiros  SucceíTores  daquelles  Porcionarios  ^  de 
que  falia  a  Carta. 

Finalmente  não  ha  teftemunho  ,  e  prova  mais  conclu- 
dente,  que  o  Titulo  da  Colheita  de  Tentúgal  (")  feito  no 
anno  1288.  e  confirmado  pela  Sentença  de  compoliçao  feita 
entre  o  Cabido  ,  Abbade  ,  e  Convento  de  Seilfa  aos  7.  de 
Junho  de  1373.  no  qual  Titulo  fe  lem  expreilàmente :  Per- 
fona,  Canonicus  ^  &  Portionarius.  Ora  quem  recebe  hoje  a- 
quellas  Porções  das  Colheitas  de  Soure  ,  e  Tentúgal,  que  re- 
cebião  os  Porcionarios  ,  de  que  falia  a  Carta  ?  Os  Supplican- 
tes. Logo  são  Succeílores ,  &c.  Por  quem  fe  repartem  hoje 
aquelles  legados ,  que  nos  Teílamentos  ,  e  Bulias  de  Cle- 
mente IV.  e  Bonifácio  IX.  fe  mandavão  diftribuir  por  aquel- 
les Porcionarios ,  de  que  falia  a  Carta  ?  Pelos  Supplicantes. 
Logo  são  Succeílores  dos  antigos  Porcionarios. 

Em 
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Em  fim  hc  matéria ,  que  não  deve  entrar  cm  queílao , 
que  os  Alcius  Cónegos  ,  ainda  que  ícjáo  authori/.ados  com 
o  novo  Titulo  ácCoucgoí  Aleios  Prebaulíuhs ,  lempre  íorao  , 
e  são  ,  por  origem  ,  natureza  ,  e  íuccelsao  ,  da  niclma  Ordem  , 
Clalle,  e  Jerarquia  dos  antigos  Porcionarios  ^  ou  Raçoe/ros , 
de  que  falia  a  Carta,  o  que  tudo  corroborão ,  e  conHrmao 
os  Papas  Gregório  XIV.  ('')  e  Clemente  VIII.  ( ' )  nos  ícus 
Alotus  próprios  para  a  Caihedral  de  Lisboa  ;  e  as  Senten- 
ças da  Legacia  ('")  proferidas  a  favor  do  Cabido  de  Coim- 
bra no  anno  de  1690. 

Continuão  os  Supplicantes  no  fcu  Memorial  a  fe  def- 
cubrirem  na  Carta  ,  ou  a  impugnarem  ,  dizendo  : 

))  A  Carta  não  falia  em  Creacão  ,  ou  Inílituicao  deíTcs 
)i  mefmos  Porcionarios ,  o  que  era  ablblutamente  neceífa- 
))  rio  ;  refere-fe  fó  ao  coltume  ,  pelo  que  nao  fó  fe  faz  íiif- 
»  peitofa ,  mas  he  lígnal ,  que  nunca  houve  taes  Porcio- 
))  narios  comcircumftancias ,  que  a  Carta  aponta  j  pois  fe 
))  os  houvera  ,  havia  de  conftar  das  fuás  obrigações  pela 
»  fua  mefma  creaçao  ,  e  com  eíla  refponderia  o  Cabido 
»  de  Coimbra  ao  de  Vifeu  ,  e  não  com  os  feus  coílumcs, 
))  que  não  tem  força  alguma,  e  authoridade ,  fem  fe  ave- 
)i  riguar  primeiro  íe  são,  ou  não  legitimos  ,  e  raciona- 
))  veis. 

He  prefumivel  que  os  Supplicantes  cftejão  fazendo 
tanta  força  á  fua  razão  para  efcurecerem ,  e  confundirem  as 
verdades  claras!  O  Cabido  de  Coimbra  naquella  Carta  pre- 
fcindio  de  muitas  formalidades ,  e  indagações ,  que  os  Sup- 
plicantes aqui  julgão  neceílarias.  Perguntado  pelo  Cabido  de 
Vifeu  fobre  os  Coftumes ,  e  Direitos ,  que  fe  praticavão  na 
Cathedral  acerca  dos  Porcionarios  :  relponde  ,  informan- 
do-o  de  tudo ;  e  he  claro ,  que  eftes  Direitos  ,  e  CcíKimes 
deviao  ter  a  fua  origem  da  creação ,  ou  ufo  poílerior. 

Finalmente  tudo  o  que  fe  diz  na  Carta ,  excepto  o  que 
pertence  ao  Direito  de  perceber  as  rendas  na  aufencia  ,  fe 
acha  inferto  nos  Ellatutos ,  e  confirmado  pelo  ufo  poílerior, 
porque  ainda  hoje  os  Supplicantes  são  Sacerdotes  ■:=i  sao  feis: 

can-» 
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■cantão  as  Mijfas  n(\  Altar  mòr :  hm  as  primeiras  IJcoes :  não  sâo 
vmúfirados  for  Cónegos  ,  jnas  lhes  fervem  de  Minijlros ,  &C: 
Continuão  no  feu  Memorial  a  dizer: 

jí  Qiie  da  mefma  Carta  fe  convence  ,  que  ellcs  não  erao 
))  Porcionarios ,  porque  Porcionarios ,  e  Aílilios  são  osaf- 
»  fiduos  na  Igreja  aos  Officios  Divinos;  e  os  Supplican- 
))  tes  não  são  alíiduos  no  Coro,  mas  tem  os  meímos  dias 
»  livres  de  recreação ,  que  tem  os  Cónegos,  y^ 

Aílim  he  ,  que  os  Supplicantes  não  são  hoje  tão  aííl- 
duos ,  como  antes  erao :  e  fabe-fe ,  que  tudo  alcançarão  por 
condefcendencia  dos  Cónegos  ,  dos  Bifpos  ,  e  dos  Papas ,  co- 
mo temos  moíbado  neíte  Diícurfo  Capitulo  4.  DiíTerença 
1.  onde  fizemos  ver,  que  tirado  o  tempo,  em  que  podem  eí- 
tar  aufentes ,  no  mais  devem  fer  AJJifws  ,  e  Manfanarios  ^ 
iílohe,  Aíliduos,  e  JManentes  ;  porque  a  indulgência,  que  ti- 
verão ,  não  mudou  a  natureza  dos  íeus  Benefícios  ,  nem  alte- 
rou a  obrigação  eítreita  derefidirem,  fenão  quanto  aos  dias, 
que  fe  lhes  concederão  de  recreação.  Depois  dos  Supplican- 
tes terem  filofofado  para  não  ferem  conhecidos  á  viíla  dos 
cara61:eres  da  Carta,  todos  próprios  delles,  ultimamente  pu- 
derão  deixar  de  admittir  as  fuás  exprefsoes ;  mas  com  a  cau- 
tela de  íer  fó,  quanto  á  definição  ,  que  ella  dá  dos  Porcio- 
narios ,  por  combinar  com  a  delles  :  quanto  á  confifsão  de 
que  os  Porcionarios  tinhão  as  qualidades  Canonicaes  do  Ef- 
talo  no  Coro  ,  de  dizerem  as  Miilas  do  Altar  mor  ,  e  de 
fazerem  as  femanas ,  fó  nefte  fentido  a  produzem  para  mof- 
trarem  a  boa  fé,  como  dizem. 

Não  fe  entende  efta  boa  fé  dos  Supplicantes  á  vifia  de 
huns  Difcurfos  tão  implicados.  A  Carta ,  fallando  dos  Por- 
cionarios daCathedral,  diz,  queelles  erão  Aífiduos  no  Co- 
ro ,  e  no  ferviço  Divino ,  c  por  ifib  AffJJios  ;  que  no  Coro 
fe  afientavão  depois  dos  Cónegos  nos  Eftalos  pofteriores, 
•cantavão  as  Mifiàs  do  Altar  mor,  e  fazião  as  femanas.  Os 
Supplicantes  proteílao  va!cr-fe  defta  defcripçao  para  provarem 
as  qualidades  de  duas  Claílés  de  Porcionarios ,  que  fingem : 
huma  dos  que  são  fó  aífiduos,  e  Ajfifws  ;  e  outra  dos  que 
tem  as  qualidades  Canonicaes.  A  primeira  qualidade  rejei- 
tão ,  e  accommodão  fó  aos  Capellaes.  A  fegunda  querem  pa- 
ra 
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ra  fi ,  mas  não  como  Porciouarios ,  mas  íím  como  Cónegos, 
Balld  ló  ilío  para  íc  ver  que  os  Siipplicantes  nao  produzi- 
rão a  Carta  com  boa  fé ,  mas  para  verem  le  com  as  falfida- 
des ,  que  lhe  conlideraviío  ,  e  com  as  luas  cogitações  arrui- 
navão  a  força,  que  a  melma  Carta  faz  contra  elles.  Poiém 
enganáráo-le  ,  porque  fe  fez  mais  patente  ,  que  clles  são  Por- 
íjofurios ,  de  que  falia  a  Carta  ;  e  que  por  iílb  nao  sao  da 
Ordem  Canonical,  mas  da  Ordem  dos  Beneficiados  Porcio- 
narios  ,  que  em  Direito  são  chamados  jljjijhs  ,  como  diz  a 
Carta  :  Portiofiarii  appellautur  Ajjlfii  in  yiíre.  Baila  de  Carta.  • 

Produzem  appcnfa  ao  feu  Memorial  a  Sentença  ,  que 
alcançarão  no  anno  de  1630.  contra  os  Arcediagos  ,  para 
que  eiles  fe  fentalfem  abaixo  delles  ,  fechando  o  Coro.  O 
fundamento  delia  Sentença  foi  a  Vifita  do  Biípo  Sabinenfe : 
e  daqui  fe  vê  o  que  tem  valido  para  os  Supplicantes  adian- 
tarem as  fuás  prerogativas ,  a  efcuridão ,  em  que  efta  maté- 
ria tem  ellado  até  aqui.  He  digno  de  reflcclir-fe ,  que  que- 
rendo pofiti vãmente  o  Bilpo  Sabineníé  diflinguir  a  Ordem 
Canonical  do  mais  Clero  inferior  da  Cathedral ,  collocan- 
do-a  dentro  dos  Dignidades,  fervillè  depois  a  mefma  difpo- 
liçao  do  Bifpo  Sabinenfe  para  introduzir  entre  os  Arcedia- 
gos os  Supplicantes ,  que  no  conceito  do  Bifpo  Sabinenfe  nao 
merecião  attcnçao ,  exiílindo  já  os  Raçoeiros  antigos,  que 
são  Anteceilores  dos  Supplicantes  Meios  Prebendados  j  e  já 
nefte  Difcurfo  deixamos  moílrado  os  modos ,  emotivos,  por 
que  os  Supplicantes  alcançarão  a  poíTe  em  que  eftavao ,  e  fe 
hz  ver  que  os  Cónegos  ficarão  muito  prejudicados  nos  feus 
Direitos. 

Fallão  das  demandas  das  Murças.  i.  Por  caufa  do  ca- 
puz. 2.  Por  caufa  do  forro.  Eítas  demandas  principiarão  no 
anno  de  1Ó15.  e  defde  elFe  tempo  anda  a  Cathedral  mais, 
e  menos  perturbada.  Até  eíle  anno  não  ufavão  os  Cónegos 
de  Murças,  mas  fim  de  Sobrepellizes.  Como  as  ceremonias 
íallavão  do  Habito  Canonical ,  e  as  Murças  erão  a  infignia 
dos  Cónegos ,  alléntárão  ufarem  delias  em  conformidade  do 
Ceremonial ,  e  do  feu  próprio  Direito;  porque  não  erão  me- 
nos Cónegos  os  da  Cathedral  de  Coimbra  ,  e  de  muitas 
•mais  Sés  do  Reino ,  do  que  crao  os  outros  das  mais  Cathe- 

draes 


■(  ^p  ) 

draes  de  Itália.  Neíle  afiento,  confiderando  que  os  Suppli- 
cantes  não  emo  Cónegos  ,  concordarão  em  que  elles  ou 
nâo  trouxeilem  as  Alurças  ,  ou  fe  as  quizellem  trazer  ,  as 
trouxelíem  íem  capuz ,  para  fe  confervar  com  efte  pequeno 
lignal  a  differença  das  Ordens.  Parece  que  não  ha  cou'a  mais 
racionavel ,  nem  feita  com  mais  prudência.  Não  fe  negarão 
as  Murças  aos  Supplicantes ,  como  inculcão  ,  mantendo-fe 
fempre  as  coufas  em  efcuro ;  fó  fe  quiz  que  elles  não  trou- 
xelfem  o  capuz  para  haver  diíferença  entre  os  Cónegos  ,  e 
Beneficiados  de  Ordem  inferior.  Não  foi  baílante  eíla  mo- 
deração para  impedir  aos  Antecellores  dos  Supphcantes  a 
que  fe  puzeíTem  logo  em  movimento.  Logo  principiarão  as 
demandas  por  caufa  do  capuz ,  as  quaes  fe  terminarão  no  an- 
no  feguinte ,  fazendo  o  Meio  Cónego  Thomé  Nunes  hum.  re- 
querimento ao  Cabido  na  vefpera  do  Natal ,  que  lhes  con- 
cedeíTem  as  Murças ,  como  elles  as  trazião  ,  por  Confoada. 
Cederão  os  Cónegos,  foi  attendida  a  fúpplica ,  e  principia- 
rão os  Antecelfores  dos  Supplicantes  aufar  das  Murças  com 
capuz. 

Como  neíle  Termo  eílá  aífentado  o  Nome  do  Doutor 
António  Homem,  conhecido  pelo  nome  de  Preceptor  tnfe- 
líx ,  e  delle  coníla,  que  o  Cabido  fe  remettêra  a  elle  para 
lançar  o  dito  Termo ,  não  o  pouparão  os  Supplicantes  no  feu 
Memorial  a  foi.  i^6.  onde  dizem,  que  neíle  ponto,  aíTim 
como  em  outros  muitos  ,  não  moftrou  que  era  Canoniíla, 
porque  não  fubio  á  origem  da  matéria  ,  fervindo-fe  unica- 
mente da  doutrina  geral  dos  Purcionarios ,  Ajjifios ,  que  ti- 
rou dos  Glolfadores  ,  e  applicou  aos  Meios  Cónegos  ,  aos 
quaes  são  inapplicaveis. 

c  Convém  muito  aos  Supplicantes  o  defacreditarem  a  au- 
thoridade  deífe  Meílre  infeliz ,  porque  a  fua  doutrina  faz  mui- 
ta impreísão  contra  elles  ;  porque  não  ío  defcubrio  ,  e  fez 
conhecer  a  verdadeira  natureza  dos  Benefícios  dos  Suppli- 
cantes na  Poftilla  de  Concejjlone  PrabendíS  ,  mas  em  huma 
particular  Dilfertação  ,  que  compoz  de  Habitu  Canonicali ,  da 
qual  falia  na  mefma  Poílilla ,  deixando  com  ifto  o  lentimen- 
to  de  haver-fe  perdido  ;  porque  fem  dúvida  poílo  a  tra- 
tar eíle  argumento  particular,  do  qual  fe  difputava  na  Ca- 
lhe- 
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thcdral ,  o  faria  com  a  folidcz ,  c  fundamento  ,  com  que  tra- 
tou das  matérias  Canonicaes.  Qiianto  á  matéria  da  natureza 
dos  BeneHeiados  Supplicantes ,  moíbou  que  era  verdadeiro 
Canomlla  ;  porque  não  tendo  os  BencHcios  dos  Supplicantes 
outra  origem  em  Direito  mais  que  o  Cap.  pen.  de  Clehc. 
710)1  rejui  eaGlofla  aelle,  que  tem  íido  a  fonte,  donde  tem. 
emanado  todas  eítas  Inllituiçocs  feitas  depois  das  Decretaes , 
e  da  Glolla  ,  donde  havia  de  ir  tiiar  as  fuás  doutrinas, 
fenão  deftes  lugares?  Erraria  fem  dúvida  a  qualquer  outro, 
que  recorrellc ;  porque  he  conílante ,  que  eftes  Beneficiados 
naícérao  pelo  tempo  das  Decretaes  ,  que  depois  delias  fe 
propagarão ,  e  fe  extendèrao  pelas  Cathedraes.  AíFim  o  diz 
Tomalini ;  aíllin  o  moílra  Ayrero  na  Dilfertaçao ,  que  com- 
poz  de  Beneficianis  ^  -^ffifi^^  ■>  ^  he  conftante  na  difciplina 
moderna.  Do  que  fe  vê  ,  que  o  Meftre  infeliz  no  que  ef- 
creveo  acertou  com  a  verdade  ;  e  os  Supplicantes  ,  que  toma- 
rão tanto  trabalho  ,  e  fizerao  tão  altas  indagações  fobre  o 
fundamento,  principio,  e  progreílos  dos  Direitos  Canonicaes 
em  geral ,  e  em  particular  da  Cathedral  de  Coimbra ,  fobre 
a  creação  das  inteiras ,  e  Meias  Prebendas ,  fobre  os  Porcio- 
narios ,  AJJíJíos ,  Aleios  Prebendados  ,  &c.  errarão  ,  porque  fun- 
darão tudo  fobre  conjecturas,  e  confundirão  a  natureza  dos 
diftercntes  Benefícios  das  Cathedraes.  Tornando  á  queftão 
das  Murças ,  viverão  os  Anteceílbres  dos  Supplicantes  mais 
quietos  até  o  anno  de  i6^^.  Nefte  anno  vendo  os  Cone-^ 
gos  que  nas  Sés  de  Évora ,  e  Lisboa  os  Cónegos  trazião 
Alurças  íorradas  de  encarnado  para  differença  dos  Meios 
Cónegos ,  e  Oiíartanarios ,  que  as  trazião  forradas  de  preto , 
quizerão  introduzir  o  mefmo  coftume.  Aqui  fe  levantou  hu- 
ma  contenda  tão  forte ,  que  produzio  muitos  Refcriptos  da 
Sé  Apoftolica,  aosquaes  não  queria  obedecer  a  Relação  de 
Braga.  Produzio  a  Carta  do  Senhor  Rei  D.  Affonfo  VI. 
(')  para  a  mefma  Relação  :  produzio  em  fim  Cen furas ,  e 
Interditos  poílos  pela  dita  Relação  ,  a  qual  havia  julgado 
a  caufa  a  favor  dos  Anteceílbres  dos  Supplicantes  pelos  fun- 
damentos tão  miferaveis ,  que  vem  na  decisão  deThemudo, 
o  qual  a  única  coufa  que  diz  com  fundamento  he  ,   que  os 

Gg  Sup- 

[j]  Ind.  das  Pfov.  N.   540.  a  foj.   iii, 


(  ^34  ) 
Suppiicantes  são  da  fegunda  Ordem,  e  os  Cónegos  da  pri- 
meira no  Clero  da  Cathedral  ;  e  por  iílb  defagrada  nefta 
parte  aos  Suppiicantes.  A  perturbação ,  que  cauíou  o  inter- 
diíSo ,  moveo  o  Cabido  a  largar  as  Murças  forradas  de  en- 
carnado ,  e  a  reaílumir  as  pretas  j  mas  correndo  a  cauía  os  feus 
termos ,  foi  em  íim  julgada  ,  annullando-fe  a  Sentença  de 
Braga  ,  como  attentado  pelos  Juizes  Árbitros  ,  que  íé  elege- 
rão em  virtude  da  Ordem  do  Senhor  Rei  D.  AíFonfo  VI. 
He  digno  de  notar-fe ,  que  os  Suppiicantes  nunca  fallaílem 
deíla  Sentença  annuilatoria  da  fua  ,  e  íó  inculcao  a  que  ti- 
verão ,  fem  embargo  de  fer  nulla ,  e  de  julgar-íe  attentado. 
Sem  embargo  difto ,  perfiílírão  os  Cónegos  com  Murças  for- 
radas de  preto  até  oanno  de  170  j.  em  que  o  Bifpo  D.  joao 
de  Mello,  por  huma  Provisão  fua,  mandou,  que  os  Digni- 
dades ,  e  Cónegos  trouxeíTem  as  Murças  com  aquella  in- 
íjgnia,  fundando-fe  em  que  eíles  Miniílros  formavão  o  Cor- 
po com  elle ,  e  o  Senado  da  Igreja.  Não  fallou  dos  Sup- 
piicantes •  mas  elles  por  authoridade  própria  fe  forão  intro- 
duzindo no  ufo  das  Murças  com  a  mefma  iníignia ,  e  com 
ella  cílão ,  não  obílante  a  declaração  poílerior  ,  que  á  inf- 
tancia  do  Cabido  fez  o  Papa ,  como  fe  vê  do  Breve  ,  que 
vai  no  Index  das  Provas  a  foi.  iio.  N.  539. 

A^vilfa  do  referido  ,  fendo  certo  i.  Qiie  os  Cónegos 
formão  diverfa  Ordem  dos  Suppiicantes:  2.  Que  he  necef- 
fario  que  cila  diverfidade  de  Ordens  fe  aprefente  aos  Fieis 
porfignaes  feníiveis  :  3.  Qiie  em  todas  as  Cathedraes  da  Itá- 
lia ,  e  em  quaíi  todas  as  mais ,  ha  por  eíta  razão  diíferença 
no  Habito  dos  Cónegos ,  e  dos  Beneficiados :  4.  Que  os  An- 
tecefibres  dos  Suppiicantes  moverão  todas  aquellas  deman- 
das ,  e  puzerão  em  perturbação  a  Cathedral  ,  fem  attende- 
rem  á  razão ,  e  á  juftiça :  claramente  fe  fegue ,  que  todos  os 
Documentos  relativos  a  eíle  ponto ,  que  ajuntão  os  Suppii- 
cantes, nada  os  favorece. 

Depois  dos  Suppiicantes  terem  produzido  os  Documen- 
tos ,  e  Sentenças  ,  pafsão  a  confirmar  o  feu  Direito  com  a 
opinião  dos  DD.  proteftando  ,  que  fó  reconhecem  fobre  fi 
a  authoridade  da  Lei ,  e  da  razão ;  e  que  a  opinião  dos  DD. 
não  tem  outra  mais  ,  do  que  aquella ,  que  lhe  provêm   das 

ra- 


(  -3^-  ) 
razoes    intrinfecas.    Dividem   no  íbu   Memorial    os  Difcur^ 
Tos  pelos  tempos  dajuiirprudencia  Forenfe ,  caffirmão,  que 
em  rodos  os  três  tempos  delias  lempre  forao  reputados  Có- 
negos verdadeiros  na  opinião  commua  dos  DD. 

Para  vermos  le  os  Siipplicantes  tem  por  li  a  opinião 
commua  dos  DD.  em  todos  os  ditos  tempos ,  he  necellàrio 
primeiramente  allijntar  em  certos  principios. 

1.  Priticipio.  Nas  Cathedracs  ha  Jerarquia  confiante 
de  differentes  Ordens.  Ell:e  principio  os  melmos  Supplican- 
tes  reconhecem  ,  e  nem  o  podiao  negar. 

2.  Principio.  Elias  Ordens  fe  fórmao  de  Cónegos ,  de 
Beneficiados  ,  e  de  Clérigos.  Efte  principio  nao  fe  vê  de- 
clarado pelos  Suppiicantes,  porque  lhes  nao  convém  ;  mas  he 
huma  verdade  conrtante  inculcada  por  Bonifácio  VIII.  no 
Cap.  un.  de  Cleric.  uon  rejià.  in  6.  affirmada  no  Corpo  do 
Direito,  e  no  Ceremonial  dos  Bifpos. 

3.  Principio.  Eftas  três  Ordei"^;  fórmao  diverfos  gráos 
de  maioria ,  e  inferioridade.  He  igualmente  certo  eíle  prin- 
cipio,  e  fundado  na  natureza  dajeiarquia,  e  em  todo  o  Di- 
reito Canónico. 

4.  Principio.  Os  Cónegos  fórmao  o  primeiro  gráo  fu- 
perior.  Os  Beneficiados  o  fegundo  gráo  inferior.  O  tercei- 
ro ,  e  ultimo  gráo  fórmao  os  Clérigos.  Efte  principio  tarri- 
bem  he  certo. 

5.  Principio.  O  primeiro  gráo  he  notado  em  Direito 
pelo  Nome  de  Cónegos ,  Dignidades ,  ou  Capitulo.  O  fe- 
gundo gráo  he  notado  no  mefmo  Direito  pelo  Nome  de 
Aflifios ,  Beneficiados.  O  terceiro  gráo  pelo  Nome  de  Clé- 
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Sendo  tudo  ifto  certo,  como  he,  he  já  evidente  que 
os  Suppiicantes  não  fó  nao  tem  por  fi  a  opinião  commua, 
mas  nenhum  Doutor ;  porque  os  DD.  nao  fe  podem  apar- 
tar deftes  princípios  ,  fenao  por  erro ,  e  por  nao  advertirem 
fobre  ellcs  :  em  cujos  termos  de  nada  valem  as  fuás  opi- 
niões ,  fegundo  o  proteflo  ,  que  fazem  os  mefmos  Suppii- 
cantes. 

E  porque  não  podem  os  Suppiicantes  ter  por  fi  algum 
Doutor  r  Porque  fendo  já  plenamente  deraonflrado  ,  que  a 
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•origem  dos  Supplicantes  foi  Porcionarja  ,  cí  não  Canomccã  ^ 
e  que  com  eíla  natuieza  peiTiílírao  fempre  até  agora  ,  fica 
claro,  que  os  Supplicantes  são  Beneficiados  ^  e  por  confe- 
qiiencia  eílao  no  íegundo  gráo  da  Jerarquia ,  como  confeíla 
o  mefmo  Themudo. 

Os  Supplicantes  confundem  os  termos  de  Direito  ,  e 
os  cafos  ,  e  por  iilb  fazem  oftentação  marg^inal  de  grande 
cópia  de  allegaçoes.  A  Gloíla ,  e  os  DD.  antigos,  e moder- 
nos ,  que  citão  ,  fallâo  dos  Cónegos  com  Meia  Prebenda  ,. 
ou  fem  ella ,  de  que  fallao  as  Decretaes ;  e  he  certo  ,  que 
eftas  doutrinas  não  são  applicaveis  aos  Supplicantes ,  mas  fim 
ás  do  Capitulo  pen.  de  (flerte,  nonreftà.  onde  a  mefma  Glof- 
fa,  e  os  DD.  antigos,  e  todos  os  modernos,  que  efcrevem 
com  conhecimento  da  caufa  ,  vão  bufcar  a  origem  dos  Be- 
neficiados das  Cathedraes ,  tenhao  o  Nome  ,  que  tiverem , 
'Poráonarios ,  Meios  Porcionarios  ,  Prebendarias  ,  e  Meios 
Prebendarias ,  Vigários ,  Coadjutores  ,  Betiejjciados ,  AJJifios , 
Manfionarios ,  Meios  Cónegos ,  Tercenarios ,  Quartanarios , 
Quintanarios  ^  ^c. 

Dizem  no  §.  ii.  do  feti  Memorial ^  que  o  Cabido  não  tem 
Breve  da  creaçao  dos  Beneficiados  Supplicantes ,  efun- 
dão-fe  em  varias  conjeSluras ,  e  argumentos  de  pou- 
ca confideração  :  á  vtjla  do  que  pajfiamos 
a  referir. 

Na  creação  nova  de  qualquer  Beneficio  duas  coufas  fe 
confiderão.  Primeira:  a  authoridade  para  crear-fc  o  Benefi- 
cio. Segunda :  a  obrigação ,  e  ofiicio ,  que  fica  tendo  o  Ti- 
tular do  Beneficio,  A  authoridade ,  ou  faculdade  para  crear- 
fe  o  Beneficio  fempre  deve  preceder  á  creação.  As  obriga^ 
çôes  ,  e  ofíicios  dos  Titulares  nem  fempre  fe  declarão  na 
mefmo  Auto,  ou  Cartas  de  Infi:ituição,  mas  fim  em  Regi- 
mentos ,  ou  Eílatutos ,  que  fe  formão  para  nelles  fe  dar  me- 
lhor ordem  ,  e  fe  deduzirem  as  obrigações  em  melhor  ex- 
tensão. 

A  authoridade  para  erigir  Benefícios ,  he  hum  Direito 
Epifcopal ,  do  que  não  fe  duvida  ,   por  fer  connexo  com  a 
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índole  ,  c  natureza  do  Epiícopado.  Algumas  vezes  porém 
iiáo  baila  o  Poder  Epílcopal ,  mas  he  neeelVario  o  Poder  Pon- 
tiííeio ;  porque  a  creai^ao  impliea  com  outros  princípios ,  e 
Regras  Canónicas,  que  são  geralmente  recebidas  na  Igreja; 
e  he  da  Ordem  ,  que  ella  implicância  íeja  tirada  pelos  Pa- 
pas,  que,  legundo  a  diíciplina  moderna  ,  eíHo  na  pollb  de  fós 
dilpeníarem  nas  Leis  geralmente  recebibas ,  quando  não  he 
exprello  em  Direito,  que  o  Biípo  o  pôde  tazer ,  ou  quando 
não  ha  diíliculdade  para  recorrer-íe  ao  meímo  Pontifice. 

Ordinariamente  nas  Cathedraes  ,  quando  íe  trata  de 
crear  novos  Benefícios ,  rccorre-fe  aos  Papas ,  porque  em  to- 
das as  Cathedraes  ha  Eftatutos  ,  que  definem  o  numero  das 
Prebendas ,  os  quaes  pela  maior  parte  são  confirmados  pela 
Sé  Apollolica ,  e  firmados  com  juramento  j  e  além  diflb  hc 
de  Direito  commum  das  Decretaes  ,  que  as  Prebendas  fe 
não  poísão  dividir,  ou  alterar. 

Qiiando  íe  augmentao  os  Beneficios  nas  Cathedraes , 
fem  íe  alterar  o  Eílado  das  Prebendas  exigentes  ,  não  he  ne- 
ceirario  recorrer-fe  ao  Papa  ,  porque  a  Lei  do  numero  não 
impede  o  augmento  por  efte  modo  ;  e  não  foi  da  intenção 
dos  que  confirmarão,  e  jurarão  o  Eftatuto  Primitivo,  ou  De- 
finitivo do  numero  ,  que  nelle  cafia  tiveíFe  higar  a  dita  Lei 
Numeraria. 

Como  porém  o  augmento  poucas  vezes  fií  faz  por  ef- 
te modo  ,  e  o  ordinário  foi  alterar-fe  o  Eftado  de  algumas  Pre- 
bendas para  dos  frutos  delias  fe  erigirem  novos  Titulos, 
conforme  a  neceíTidade  do  Ofiicio  Divino  ;  e  a  efta  altera- 
ção fe  oppunha  o  Juramento  ,  e  a  prohibiçao  do  Concilio 
Turonenfe,  de  que  fe  fiiz  menção  em  muitos  Capitulos  das 
Decretaes :  daqui  veio  a  necefiidade ,  que  houve  nas  Cathe- 
draes,  de  recorrerem  ao  Papa  paradifpenfar  na  obrigação  do 
Juramento ,  e  na  difpofição  do  Turonenfe ,  e  dar  faculdade 
para  fe  crearem  os  novos  Beneficios  dos  redditos  das  Pre- 
bendas. Por  illb  a  Sé  de  Braga  recorreo  a  Innocencio  IV. 
para  crear  i  i.  Porcionarios  de  4  Prebendas  :  a  Sé  de  Lis- 
boa ao  mefmo  Papa  para  crear  12  Puniuftarios  de  três  Pre- 
bendas: e  a  Bonifácio  VIII.  para  crear  4  Porc'io7iarios  :  e 
a  Sé  de  Vifeu  ao  mefmo  Bonifácio  VIII.  para  crear  joPor- 
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cíoiwrios  de  5  Prebendas  ,   os  quaes  Porclonar/os   em  razão 
da  Qiiota  ,   que  tinhao   das  Prebendas ,  íe  chamarão  depois 
Tercenarios ,  Quartananas  ,  e  Meios  Cónegos. 

Na  Cathedral  de  Coimbra ,  depois  dos  Dignidades ,  e 
Canonicatos,  ha  duas  ClaíTes  de  Beneficiados  de  qualidade 
diverfa  ;  huma  de  Meios  Cónegos  ,  e  outra  de  Tercenarios.. 
Não  ha  memoria  alguma  de  que  houvefie  Breve  para  acrea- 
ção  deftes  Benefícios.  Não  fe  pode  lufpeitar  ,  como  Fazem 
os  Suppiicantes ,  de  que  os  Cónegos  o  efcondao ;  porque  o 
Breve,  no  cafo  de  o  haver  ,  não  podia  deixar  cie  moílrar, 
que  na  Cathedral  de  Coimbra  fe  praticou  o  mefmo ,  que  em 
todas  as  mais  Cathedraes ,  e  nem  deixar  de  confirmar  a  tra- 
dição autentica  ,  e  legitima  de  todos  os  tempos ,  que  fem- 
pre  moílrou ,  que  os  ditos  Beneficiados  forão  creados  como 
Porcionarios ,  e  não  como  Prebendas ,  ou  Canonicatos.  Não 
apparecendo  pois  o  dito  Breve  ,  e  nem  havendo  memorias 
delle ,  póde-fe  entender ,  que  a  creação  deíies  Benefícios  fe 
faria  ,  fem  que  foíFe  neceífario  alterar  a  Lei  do  numero  das  Pre^ 
bendas  Canonicaes ,  e  difpenfar-fe  na  prohibição  do  Conci* 
lio  Turonenfe ,  que  prohibio  a  divisão  das  Prebendas.  E  eA 
te  Juizo  não  he  fó  provável ,  mas  parece  certo  pelos  Docu- 
mentos da  Cathedral  relativos  ás  alterações ,  que  teve  o  Ef-^ 
tatuto  primitivo  ,  que  defínia  o  numero  das  Prebendas  Ca- 
nonicaes ,  pois  confta  do  modo  com  que  ellas  do  numero  de 
40  ,  ou  de  38.  fe  reduzirão  ao  numero  de  30.  ou  de  28  ,  fem 
conftar  que  nefta  reducção  fe  formafíTem  dos  frutos  d'  al- 
gumas Prebendas  as  Porções ,   ou  Benefícios  dos  Supplican- 
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O  que  confl:a  de  certo  he.  i.  Qiie  a  creação  dos  Be- 
nefícios 5  de  que  são  Titulares  os  Suppiicantes ,  não  fe  fez  no 
mefmo  tempo,  mas  fim  em  diverfo.  2.  Qiie  a  creação  dos 
Suppiicantes ,  chamados  Meios  Cónegos,  he  anterior  a  dos  Sup- 
piicantes Tercenarios  mais  de  160  annos.  3.  Qiie  os  Suppii- 
cantes,  hoje  chamados  Cónegos  Meios  Prebendados ,  fe  cha- 
marão defde  o  feu  principio  até  o  tempo  da  creação  dos  Ter- 
cenarios Porcionarios ,  e  Raçoeiros ;  e  que  depois  da  creação 
dos  Tercenarios  fe  chamarão  Meios  Cónegos  ,  para  denota- 
rem -por  efte  modo ,  que  elles  tinhão  Porcao  maior ,  que  cor- 
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relpondla  á  meuiàe   de  huma   Prebenda.    Tudo  ifto  coníla  y 
não  de  hum ,  e  outro  Documento ,  mas  de  innumcraveis  de 
que  abunda  o  Cartório. 

Quanto  a  forma  da  crcaçao  ,  he  certo  que  não  cxiftc 
hoje  o  melmo  Eílatuto  primitivo  das  obrigações  dos  Sup- 
plicantes,  pelo  qual  le  conheça  a  forma  ,  eaLei  da  fua  crea- 
ção.  Que  importa  porém  que  pão  appareça  o  meímo  Elfa- 
uito  original,  e  primitivo  ,  quando  delle  ha  tanta  noticia, 
e  quando  tudo  o  que  nclle  fedifpoz,  e  ordenou,  fe  acha  in- 
corporado nos  Ellatutos  poíteriores  da  Cathedral ,  e  fe  tem 
confervado  por  huma  1  radição  coní^ante  de  tantos  Sécu- 
los ,  firmada  fobre  innumeraveis  faclos.  > 

Também  a  refpeito  dos  Cónegos  não  confia  do  Eíla-^ 
tiito  primitivo,  mas  l"ó  lim,  que  os  Direitos,  e  Coíhimes, 
que  uíavão ,  fe  forao  colligindo  pela  ferie  dos  tempos,  e  ul- 
timamente formarão  o  Corpo  da  Legislação  ,  que  o  Bilpo 
D.  João  Soares  mandou  juntar  ,  e  imprimir  no  anno  de  155  i. 
antes  que  fofle  ao  Concilio  de  Trento  ,  e  formalle  os  noi- 
vos no  anno  de  1572.  porque  hoje  íè  rege  a  Cathedral. 

He  certo  porem  que  houve  o  dito  Eílatuto  das  obri- 
gações dos  Beneficios  dos  Supplicantes-,  porque  confiava  da 
forma  ,  e  modo  da  fua  creaçao.  Confia  iflo  da  Carta  do 
Cabido  para  o  de  Vifeu  ,  o  qual  fe  pode  dizer  ,  que  he  o 
melmo  Eflatuto  ,  porque  nella  fe  exprime  tudo,  o  que  no  di- 
to Eílatuto  fe  declarava ,  e  difpunha.  Confia  da  Sentença  , 
(')  ou  Mandado  do  Chantre  Álvaro  Pires,  que  também  foi 
Vigário  Geral ,  onde  íe  diz  que  o  Cabido  aprefenta  ao  di- 
to Chantre  o  mefmo  Eílatuto.  Confia  também  ,  que  palia- 
dos alguns  annos ,  depois  da  primeira  confpiraçao  feita  pe- 
los AntecelTores  dos  Supplicantes  contra  a  Lei  da  fua  iníli- 
tuição ,  como  fe  vê  da  dita  Sentença ,  fe  fumíra  o  dito  Ef- 
tatuto ,  e  que  os  Cónegos  o  não  podiao  achar.  Do  que  ve- 
hemcntemente  le  pode  inferir,  que  os  nieímos  Anteceflbres 
dos  Supplicantes,  os quaes  já  repugnavão  encher  as  íiias  obri- 
gações primitivas,  forao  os  que  o  fumírão ,  e  perderão. 

Conlla  que  não  podendo  achar  os  Cónegos  o  dito 
Eílatuto  ,   e  querendo  confervar   a  memoria  da  creaçao  pri- 
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mltiva  dos  Siipplicantes ,  mandarão  vir  da  Sé  de  Vifeu  hum 
Traslado  autentico  da  Carta  do  Cabido  ,  que  no  Cartório 
daqueIJa  Sé  fe  confervava ;  e  que  com  efte  Traslado  recor- 
rerão ao  Bifpo  D.Jorge  de  Almeida ,  para  que  a  authorizaí- 
fe ,  e  mandalFe   que  íicaíle  fervindo  pelo  Eítatuto. 

Confta  que  aíTim  mandou  o  dito  Bifpo  ,  e  que  fe  fez 
hum  Inftrumento  autentico  de  tudo  ^  e  que  efte  Titulo  fe 
confervou  fempre  no  Cartório  até  hoje  ;  que  a  elle  attende 
a  Conftituição  do  Bifpado ;  que  a  elle  fe  referiao  fempre  os 
Bifpos ;  e  que  delle  fe  valera  o  Cabido  nas  fuás  caufas  con- 
tra os  Supplicantes.  Confia  que  todas  as  claufulas  da  dita 
Carta  ,  ou  todos  os  Direitos  ,  e  Coftumes ,  de  que  nella  fe  fal- 
ia ,  fempre  tiverão  vigor  ,  e  obfervancia  na  Cathedral  de 
Coimbra ,  excepto  fomente  no  que  pertence  á  percepção  dos 
frutos  na  aufencia,  e  ao  anno  de  morto,  no  que  depois  hou- 
ve alteração.  A'  vifta  de  tudo  ifto  não  pode  merecer  atten- 
ção  todo  o  Dilcurfo ,  que  os  Supplicantes  fazem  neíle  §.  do 
feu  Memorial.  * 


PARTE    SEGUNDA. 

Dizem  os  Supplicantes  no§.  12,  do  feu  Memorial,  que  os  EJ- 
tatutos  da  Sé  são  millos  por  falta  de  yurifdicçao ,   e  de 
Régio  Beneplácito ,  e  que  contem  Capítulos  injuflosj 
emendados ,  fediciofos ,  e  contrários  ao  Direi- 
to da  Soberania. 

N'"  ESTE  §.  he  onde  os  Supplicantes  claramente  ma- 
nifeftão  a  má  fé  com  que  procedem  nos  feus  re- 
querimentos, e  que  ella  os  move  a  procurar  todos 
os  modos  para  verem  fe  confeguem  chegar  aos 
fins ,  que  defejão.  Os  Eftatutos  da  Cathedral  tem  tão.  gran- 
de authoridade  para  terminar  femelhantes  queftôes ,  que  na 
opinião  geral  dos  DD.  são  mais  próprios  para  iíTo,  do  que 
o  mefmo  Direito  Commum  das  Cathedraes  ^  porque  a  fua 
legislação  he  particular ,  e  accommodada  á  natureza  das  peí- 
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foas ,  c  dascoufas,  que  fazem  o  feii  objcclo ;  ccomo  nos  Ef- 
íatutos  Ic  vè  a  ditterença  ,  que  ha  entre  a  Ordem  dos  Sup- 
plicantes ,  c  a  Ordem  dos  Cónegos;  como  nelles  fe  moftra , 
que  a  Ordem  dos  Cónegos  eftá  em  giáo  luperior  á  dos  Sup- 
plicantes  ;  como  Te  deHnem  as  obrigações  ,  íegundo  cfta  di- 
verlidadc  de  gráos  ;  como  a  differença  dos  Supplicantes  aos 
Cónegos  he  notada  pela  ditierença  dos  Nomes;  como  os  Sup- 
plicantes nao  tem  voz  cm  Cabido ,  e  nem  parte  na  Adminif- 
tração ,  he  claro  que  os  Suppiícantes  não  procurão  impugnar 
a  validade  dos  Efíatutos ,  com  o  fim  fincero  de  que  a  Legis- 
lação da  Cathedral  leja  fanta,jufta,  e  conforme  ás  Leis  ge- 
laes  da  Igreja ,  e  do  Eílado  ;  mas  iim  com  o  fim  manifeilo 
de  tirar  a  força ,  e  autlioridade  dos  Ellatutos ,  c  de  os  fazer 
odiofos,  para  que  elles  nao  firvão  de  apoio  ádefeza  dos  Có- 
negos ,  contra  as  innovaçoes  dos  Supplicantes.  Veja-fe  o  que 
dilfemos  na  Part.  2.  Cap.  7.  defte  Difcurío. 

iSillo  fe  vê  o  excelTo,  a  que  tem  levado  os  Supplican- 
tes o  defejo  de  verem  verificadas  as  fuás  pertençoes ,  e  quan- 
to os  Supplicantes  tem  vencido  no  fogo  ,  e  no  ardor  com  que 
as  promovem  aos  feus  Antecefiorcs ,  os  quaes  trabalhando  por 
cfpaço  de  tantos  annos  ,  nunca  fe  lembrarão  de  defender  a 
fua  caufa  com  femelhantes  fundamentos  ,  e  de  atacarem  o  Ca- 
bido por  femelhante  lugar.  E  que  conceito  fe  deve  fazer  da 
fubordinação  dos  Supplicantes  ás  Leis  Pátrias,  quando  fe  vê, 
que  elles  nao  duvidão  foltar  osvinculos,  com  que  os  prende  a 
Legislação  legitima  da  Cathedral  ,  feita  por  hum  13ifpo  de 
grandes  letras ,  e  de  grandes  virtudes ,  que  mereceo  a  parti- 
cular eílimação  dos  Senhores  Reis  D.  João  o  III ,  e  D.  Se- 
bal1:ião  ;  e  que  tendo  avivado  o  feu  zelo  Paíforal  no  Conci- 
lio de  Trento,  onde  fe  achou  ,  fez  ordenar  os  ditos  Eftatu- 
tos,  fegundo  as  difpofiçoes  de  Direito,  e  do  mcfmo  Conci- 
lio ,  debaixo  da  Protecção  dos  Ausuílilfimos  Senhores  Reis , 
e  perpetuada  na  Cathedral ,  debaixo  fempre  defte  Poderofo , 
e  firme  Prefidio.  Se  for  livre  aos  particulares  crigirem-fe  Ár- 
bitros ,  e  Juizes  da  Legislação  ,  eítá  acabada  a  ordem  ,  e  a 
Policia  da  Igreja  ,  e  do  Eftado.  Os  fundamentos  do  Sacer- 
dócio ,  e  do  Império  fe  verão  logo  arruinados.  O  Poder  Su- 
premo de  Sua  Âíageffade  ,  e  da  Igreja  fera  hum  nome  vá- 
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rio  do  fenúáo;  nem  as  Leis  terão  força,  nem  os  Maglílra- 
dos  a  obediência,  e  fujeiçao ;  a  paz,  e  foccgo  fe  defterraráó, 
e  logo  fe  verão  introduzir  as  perturbações,  e  defordens. 

He  pois  huma  caufa  de  peífnno  exemplo  a  que  fazem  os 
Supplicantes  a  refpeito  da  Legislação  da  Cathedral  :  Legis- 
lação, que  elles  mefmos  confefsão ,  que  não  he  arcana,  por- 
que até  á  mudança  da  Cathedral  para  o  novo  Templo ,  on- 
de fe  acha ,  fempre  efteve  patente  no  Coro  :  Legislação  ,  que 
fuppoílo  feja  manufcrita  ,  he  com  tudo  a  mefma  originai  , 
excepto  alguns  Capitulos ,  e  outras  pequenas  mudanças ,  que 
fe  eltampárão  no  anno  de  1551.  na  Imprenfa  daUniverfida- 
de ,  com  as  Licenças  públicas:  Legislação,  que  foi  feita  pelo 
Bifpo  D.  João  Soares ,  que  mereceo  a  honra  de  fer  Confef- 
for  do  Senhor  Rei  D.João  III. ,  que  foi  confirmada  pelo  Pa- 
pa,  que  mereceo  aapprovação  de  todos  osBifpos  até  opre- 
fente,  e  que  os  mefmos  Senhores  Reis  nas  muitas  Ordens, 
que  dirigião  á  Cathedral ,  relativas  ásdifpofiçoes  delles,  mof- 
travão  que  a  approvavão ,  e  lhe  davão  a  fua  Authoridade. 

Huma  Legislação  pois  tão  caracterizada ,  e  munida  com 
tantos  prefidios  ,  he  a  que  os  Supplicantes  atacão  agora  de- 
pois de  dous  Séculos  de  obfervancia;  depois  de  huma  acqui- 
efcencia  tão  diuturna  dos  Anteceílbres  dos  Supplicantes ;  de- 
pois de  promeílas  tão  folemnes,  com  juramentos  feitos  pelos 
mefmos  Supplicantes ,  para  accufarem  na  prefença  de  Sua  Ma- 
geftade  de  JiuIIa ,  de  injujía  ,  de  corrupta ,  de  fimoniaca ,  de 
fediciofa^  e  confraria  à  Soberania  de  Sua  Magejlade. 

Dizem  que  he  nulla  for  dous  princípios.   Primo  :  por  fal- 
ta de  JuriJ dicção.  Secundo  :  por  falta  de  Beneplácito  Régio. 

Ambas  eílas  nullidades  são  fantafticas  ,  e  ambas  defco- 
brem  a  má  fé  dos  Supplicantes.  Qiianto  á  primeira  ,  bem  fa- 
bem  os  Supplicantes ,  que  a  dita  Legislação  não  foi  íó  par- 
te do  Cabido  ,  mas  que  nella  fez  a  principal  figura  o  Bifpo 
D.  João  Soares ,  como  coníla  do  Prologo  dos  mefmos  Efta- 
tutos,  e  ípprovação  delles,  feita,  e  aífignada  pelo  dito  Bif- 
po (")  aos  25.  de  Maio  de  1571. 

Bem 
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Bem  fabcm  os  Siipplicantcs  ,  que  hc  de  Direito,  (^ue  oí3 
Cabidos  juntamente  com  os  Bilpos ,  podem  fazer  a  Legisla- 
ção geral  das  luas  relpecbvas  Cathedraes,  cm  que  fe  eítabe- 
leça  ,  e  regule  a  Dílcjplina  Elpiritual ,  c  Temporal  do  Go- 
verno; e  por  ella  razão  lempre  os  Biípos  intervierão  nosEÍ- 
tatutos ,  ou  ordenando-os  de  coníentimento  do  Capitulo,  ou 
approvando-os ,  ou  coníirmando-os.  Eíla  Jurildicçao  dos  Ca- 
bidos com  os  léus  Biipos  de  poderem  fazer  Eílatuto  ,  he  de 
Direito,  e  commua  opinião  de  todos  os  DD.  (^)  E  por  iílo 
osTribunaes,  e  Magiítrados  do  nollb  Reino,  quando  íe  lhes 
oftereceo  aoccaíiao  de  julgar,  e  refolverqueltÕesBenefíciaes, 
fempre  julgarão  a  Favor  da  Lei  Ellatutaria ,  como  entre  mui- 
tos areí^os  poderá  preíentemente  valer  por  todos  aRefpofta 
de  Belchior  do  Rego ,  Delembargador  do  Paço ,  e  Procura- 
dor da  Coroa ,  no  Recurío  do  Qiiartanario  Pedro  Ribeiro , 
fobre  o  allento  de  hunia  multa ,  que  o  Cabido  de  Lisboa  lhe 
tinha  feito  na  forma  dos  feiís  Eítatutos ,  a  qual  Reípoíla  vem 
eílampada  no  Difcurfo  Apologético  a  pag.  119. 

Nem  digão  os  Supplicantes ,  que  os  referidos  DD.,  e 
Decisões  da  Rota  ló  le  devem  entender  pelo  que  refpeita 
ao  correccional ,  e  não  a  fazer  multas  pecuniárias ,  porque  ef- 
ta  hejurifdicção  privativa  dojuizo  Secular ;  por  quanto  além 
de  ficar  molhado  o  jus  corrigcudi  ^  &  cajliganàl  ^  fe  corrobo- 
ra a  mefma  doutrina,  pelo  que  refpeita  ás  multas  pecuniárias, 
com  o  que  elegantemente  dizem  os  DD. ,  (')  e  fe  confirma  , 
olhando  para  o  fim  primário ,  para  que  forao  introduzidas  na 
Igreja  as  Diílribuiçóes  quotidianas. 

Hh  ii  Ora 

(t)    Innoc    in  cat>    Cum  accep'lfent  n   7.  &  8.  &  diflríkitioniim  conpfient ,  Je  qiia  cx  Alb.  cr  aUis 

ibiquc  Gnnzal.  n.  7.  Cippon.  Dílccptat.  261 .  n.  Papon.lib.  I.  tit.  j.arrcft.   j.Tnnd.  q.  Beneficii 

1.  lib.  I.  L.itcr.   Jc  Re  Benef  tit6.  q    4l.n.  Sâ.  Part.  l.q.6l.n.io.&q.<Í2.  n.  I7.ihi:  (luodaw 

Cyrisc.  C.introv.    jcí.   n.   4.    &  fcqq.    1'igmtcl.  tem  atúnet  ndCapitulum  junfdiciione  cercntia  ,  cer- 

Conluie.  Can.  4;,  n.  3  I .  tun.  6.  Scarúnc.  ad  Lu-  mm  cji  ilUs  nihilcininus  compctcre  jiii  coingtndi ,9? 

cubnc.  Cfcnper.  lib.  4.tit.  I  2.  pag.mihi  1  )6.  PIc-  cujligandi ,  fca  coerccndi  perfcnas  in  EccUfia  fua  ha- 

nc  Rota  Dicif  7tf-  n.  1.  St  2.  Part,  7.  Rcccnt.co-  iituaias  veluti   per  fiiblraetioncm  fiUiclnym  ,  V  dip 

ram  K.anniiz  Dccir.  20.  n.  ;    &  6.  &  in  Bjrc!iiii<  n.  tribuítcnnm  ,  feu  vccis  in  Capitulo  ad  lempiis.  Et  fu- 

Przcmin.  1  2.  Maffil.  749.S- >•  Coram  Dno  Mo-  prad.  Franccí  cap.   3  c.  n.  254.   De  Luca  (/c  Fo- 

]ino.  ro  Bcclejljeúl.  ;.  p.  (5.  n.   <S.  ibi  :    Poteruni  nmcn 

(c)     ScJrfant.     in    animadvcrfifmib.    ad    Lncu-  viultai  imponere  pecnniar-as  Canonicis  eomm.im    nu- 

brac.  Canónica),  dccif.  4.  n.  1.2    St  j.Abb.Felin.  Irientihus ,   vejle  Canonicait  in  Ecciefij  tton  iitcntUui , 

Ancaran.  &  cstcri  ab  eo  relati.   Valem.   Conft.  d"  in  Capitulo ,  feu  Choro  difcompojíliontm ,  Jeu  tu- 

4{.    n.  I}8.    Francci    de  Eccief.    Cmhedralib.    cap.  multiim  facientibtis ,    verba   injuriofa  ílleri  inferenti- 

j  I .  O.  ;  2.  &  3  ; .  Scraphin.  Dícif.  635.0.  p.  Sa-  bus  ,  vel  reverentiem  ,  ty abedicntiam  Vrtjidtnti  n»n 

raiva   de  adjuntÍ5  q.    3  5.0.31.  ibi-   Httc  effe  jit-  Jerveolibui ,  V  Jimilia ,  Vc, 
Tijiiilia  Capiíuli  prxmijá   in   privalitnc   Ctipiluli  , 


(  H4  ) 

Om  íe  iílo  he  certo ,  como  accusao  os  Supplicantes  os 
Eílatutos  por  niillos  por  falta  de  Jiirifdicçao  ?  Não  ha  coufa, 
que  dcfculpe  os  Supplicantes ,  pois  tendo  elles  os  Eílatutos , 
como  tem ,  não  podião  deixar  de  ver  as  Peííòas ,  que  os  or- 
denarão,  c  da  fórma,  porque  os  conftituírão. 

Moílra-fe  evidentemente  ,  que  os  Eílatutos  feitos  no  anno 
de  1572. 5  que  são  osprefentes,  não  são  outra  coufa  mais  do 
que  huma  compilação  dos  Eílatutos  antigos ,  e  dos  collumes 
immemoriaes  ,  approvados  ,  e  confirmados  pelos  Prelados,  que 
governarão  a  Igreja  de  Coimbra  ;  o  que  fe  manifeíla  mais 
claramente  da  Collecção,  que  mandou  fazer  o  mefmoBifpo 
João  Soares  no  anno  de  1551  ,  e  que  fe  conferva  no  Cartó- 
rio ,  com  o  Titulo  de  Vijitaçao  do  Bifpo  D.  João  Soares  , 
na  qual  Collecçao  fe  juntarão  os  Eílatutos  antigos  ,  Regi- 
mentos ,  e  collumes  immemoriaes ,  e  delia  fe  fervírao  os  Com- 
piladores dos  novos  Eílatutos  feitos  depois  do  Concilio  de 
Trento :  E  porque  o  meímo  Concilio  ordenou  a  todos  os  Pre- 
lados ,  que  revilfem  os  Eílatutos  das  Cathedraes ,  e  tiraííem 
os  abufos,  que  nelles  achaííem ,  porque  conílou  ao  Concilio, 
que  a  refpeito  da  Refidencia  fe  havião  introduzido  alguns 
ufos,  e  coílumes  contrários  á  Difciplina  da  Igreja. 

Todas  eílas  circumílancias  não  podem  fer  occultas  aos 
Supplicantes;  porém  para  darem  valor  á fua accufação ,  fallao 
dos  Eílatutos  como  fó  feitos  pelos  Cónegos;  notao  a  parti- 
cular circumílancia  de  ferem  mamifcritos ,  para  darem  idéa  de 
coufas  occultas  ,  e  mvíleriofas :  callão  o  ferem  os  ditos  Eíla- 
tutos  acluaes  os  próprios  originaes ,  aíTignados  pelo  Bifpo  Dom 
João  Soares,  c  os  mefmos,  que  forão  imprelfos  no  anno  de 
i^^i ,  e  que  depois  de  perto  de  féis  Séculos  de  reílabeleci- 
mento  da  Cathedral ,  não  era  natural  que  foífe  huma  Legis- 
lação nova,  etoda  cheia  deidéas,  oppoftas  á  Religião,  e  á 
fujeição  devida  ao  Soberano.  Sendo  por  outra  parte  huma 
graviíTima  injúria  feita  aos  Prelados ,  que  confirmarão  ,  e  ap- 
provárão  aquella  Legislação ,  e  que  por  ella  quizerão  fe  go- 
vernalle  a  Cathedral ;  e  a  tantos  Eccleíiaílicos  de  probidade , 
que  confia  naquelle  tempo ,  e  nos  mais  fucceífivos  até  o  pre- 
fente ,  formarão  o  corpo  do  Cabido. 

Do  que  tudo  fe  conclue ,  que  os  Eílatutos  não  são  nul- 
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los  por  falta  de  Jurirdlcçao,  porque  a  mcfma  Ordenação  11  v. 
I.  tit.  6.  §.  ^^9-  a  confere;  e  que  a  verdadeira  cauía ,  porque 
os  Supplicantes  os  atacao  por  aquelle  lado  ,  he  íò  para  da- 
rem idea  de  que  os  Cónegos  tem  grande  poder ,  e  que  com 
elle  os  opprimem  ,  ordenando  Leis  ,  e  obrigando-os  a  cftar 
por  ellas  com  penas ;  quando  he  certo ,  que  na  formação  dos 
Eltatutos  os  Cónegos  obrão  juntamente  com  os  Bilpos  ,  c 
que  deites  he  que  a  Legislação  da  Cathedral  recebe  a  força 
de  Lei  Ecclefiaítica  ,  e  o  eífeito  de  obrigar  dentro  dos  íeus 
limites.  Não  ha  diííerença  entre  os  Supplicantes  ,  e  os  Có- 
negos ,  porque  todos  eílao  fujeitos  a  cumprillos,  e  a  ferem 
punidos,  e  corrigidos,  íe  faltarem  a  efte  dever. 

Dizem  que  he  niillo  por  falta  de  Bc7iepIacito  Régio. 

He  certo  que  o  Soberano  tem  o  Direito.  Primo :  de  fer 
informado  de  tudo  o  que  fe  diípoe  em  quaefquer  Eftatutos , 
porque  he  interellànte  ao  bem  público  o  íaber  as  Leis  par- 
ticulares das  Corporações.  E  Secundo  :  de  impedir  que  ellas 
fe  pratiquem ,  quando  vir  que  aflim  convém  ao  bem  do  Efta- 
do.  He  hum  Direito  effe  ellbncialmente  connexo  com  a  So- 
berania, eneceííario,  fuppoíla  a  união  da  Igreja  com  o  Ef- 
tado ,  e  a  exiítencia  nelle  dos  Corpos  Eccleíiafticos. 

Porém  também  he  certo  ,  que  fendo  os  Cabidos  huns 
Corpos  não  novos ,  e  nem  deíconhecidos  na  Igreja ,  mas  fim 
nalcidos  com  os  mefmos  Bifpados :  fendo  os  Membros ,  de  que 
le  compõe  huma  Porção  do  Clero  ,  a  mais  authorizada ,  e  mais 
digna  ,  que  durante  a  vida  do  Biípo  cooperao  com  elle  no 
governo  da  Igreja  ;  e  depois  da  fua  morte  governão  a  meí^ 
ma  Igreja  j  pelo  que  fempre  eftiverão  muito  na  viíta  dos  So- 
beranos,  e  alcançarão  delles  iníignes  Privilégios,  e  Prcroga- 
tivas :  Não  vivendo  os  Capitulares  em  Congregação  ,  mas 
fim  nas  fuás  cafas ,  e  no  feio  meíino  das  fuás  famílias :  fendo 
público,  e  confiante  qual  he  o  feulnfiituto,  e  qual  he  o  feii 
ininifierio  ;  fabendo-íe  que  o  objccfo  dos  feus  Eftatutos  não 
verfa  fenão  fobre  a  forma  ,  e  modo ,  com  que  fe  deve  fazer  o 
ferviço  Divino  nas  Cathcdracs  ,  e  com  que  fe  devem  admi- 
nifhar  ,  arrecadar  ,   e  difiribuir  as  rendas  applicadas  para  o 
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fuílento  dos  Miniftros  empregados  no  mcfmo  ferviço  j  he' 
certo ,  que  cm  attençao  a  iodas  eílas  razoes ,  não  coníla  que 
os  Senhores  Reis  defte  Reino  praticaílem  a  refpeito  dos 
Eílatutos  das  Cathedraes ,  o  mefmo  que  praticavao  a  refpei- 
to dos  Eílatutos  das  Ordens  Monafticas ,  quando  eílas  fe  vi- 
nhão  eílabelccer  neíles  Reinos  ,  mandando-os  examinar  ,  e 
daiido-lhes  licença  para  viverem  em  Congregação  nos  mef- 
mos  Reinos. 

Sempre  entenderão  os  mefmos  Soberanos  ,  que  a  Cor- 
poração dos  Cónegos  das  Cathedraes  não  era  fuípeitofa  ao 
Eílado  ;  e  que  não  podendo  os  feus  Eílatutos ,  relativos  á  or- 
dem das  Funções  do  Culto  Divino  ,  e  ao  Governo  Econó- 
mico ,  fundar-fe  fobre  outras  regras ,  que  não  foílem  as  mef- 
mas  públicas  da  Igreja,  e  do  Eílado  ;  daqui  veio  não  coní^ 
tar  da  Hiíloria,  nem  dos  Monumentos  das  Cathedraes,  que 
os  Auguílillimos  Senhores  Reis  deíle  Reino  coníirmaílem , 
e  deílem  o  íèu  Real  Beneplácito  para  fe  formarem  os  Eíla- 
tutos, e  fe  praticarem  nas  Cathedraes,  feguindo  neíla  parte 
o  exemplo ,  e  prática  dos  mais  Principes  Chriflãos ,  os  quaes 
deixarão  aos  Bifpos ,  e  aos  Cabidos  a  liberdade  inteira  de  for- 
marem os  ditos  Eílatutos  para  o  bom  governo  das  Cathedraes, 
e  de  os  mandarem  executar ,  reconhecendo-fe  que  neíla  per- 
mifsão  tácita  coníiília  o  mefmo  Real  Beneplácito. 

Parece  que  os  Supplicantes  confiderando  mais  attenta- 
mente  a  fumma  fabedoria  ,  com  que  os  Soberanos  usão  do  feu 
SupremiO  Poder  fobre  as  coufas  Eccleíiaílicas  ,  devião  antes 
efmerar-fe  em  admirar  efi:a  Ordem  ,  efta  Economia  tão  ad- 
mirável ,  que  fe  manifefta  no  Governo ,  e  nas  Soberanas  Re- 
foluçoes  j  já  tendo  as  Leis  Canónicas  debaixo  da  fua  Pode- 
rofa  Tutela  ;  já  querendo  que  humas  fe  não  publiquem  fem 
intervir  expreílámente  o  feu  Real  Beneplácito  j  e  já  confen- 
tindo  que  outras  fe  facão  ,  e  fe  obferv^em  fem  eíla  exprelFa 
declaração.  Tudo  com  hum  confelho  de  huma  prudência  Di- 
vina ,  que  fuílenta ,  e  forma  os  Direitos  da  Igreja  ,  fem  na- 
da perder  a  fua  Soberania. 
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Dizem  que  hc  corrupta  a  LegisJdÇíío  dos  EJlatutos. 

He  claramente  taifa  cila  accuíliçao  ;  porque  vi ílos  os  Ef* 
tatutos,  e  comparados  com  o  origina),  que  íeconferva,  nao 
reencontra  vicio  algum.  Fundao-íe  osSupplicantesfóem  con- 
jCííluras  para  allim  affirmarem  j  e  por  illò  já  temos  moftrado 
lerem  todas  fem  fundamento. 

Dizem  que  a  mefma  Legislação  he  injufta  ,  e  allegao  vários 
Capítulos  fava  provarem  a  Jua  ajferçao. 

Tudo  he  conliderado  fem  fe  entrar  nas  razões  ,  e  nos  mo- 
tivos dos  Ellatutos  ,  e  tudo  lie  notado  com  outros  fins  ,  co- 
mo claramente  íe  vê  da  figurada  injuftiça  do  Capitulo  85. , 
no  qual  le  trata  das  obrigações  do  Aleio  Cónego  Cura  da  Sé. 

Dizem  que  he  injulto  eíle  Capitulo.  Primo  :  Porque 
manda,  que  a  titulo  da  Meia  Prebenda  fe  cure  aFreguezia, 
que  he  o  mefmo  que  mandar  ,  que  fe  cure  a  Paroquia  fem 
côngrua;  porque  eíle  Beneficio  já  o  havia  antes  da  união  da 
cura  ao  dito  Benefício.  Secundo  :  Qiie  he  injufto  j  porque  o 
dito  Eftatuto  vem  a  tirar  aCapella  de  S.Pedro,  que  foi  uni- 
da á  Meia  Prebenda  pelo  Bifpo  D.  Pedro. 

Na  Cathedral  de  Coimbra  ha  huma  prebenda ,  que  lhe 
he  unida  ,  afiim  como  em  todas  as  mais  Cathedraes  ,  cujos 
redditos,  defde  os  primitivos  tempos,  pertencerão  fempre  ao 
Cabido  ,  e  le  incorporarão  na  Maíla  total.  Efta  Paroquia, 
contorme  a  Difciplina  dos  Séculos  10.,  11.,  e  12.  ,  &:c.  fe 
chamava  dipella  ,  e  o  Cura  que  a  fervia  Capellanus.  Erão 
perpétuos,  e  amoviveis  ad  nutum-,  conforme  o  coftume,  eo 
eílabelecimento  de  cada  Igreja. 

Na  era  de  133B  o  Bifpo  D.  Pedro,  querendo  que  a  fer- 
ventia  da  Cura  não  foíle  amovivel  ,  e  que  o  Pároco  tiveífe 
com  que  fuílentar-fe  com  decência,  tomou  o  expediente  de 
unir  a  Cura  a  huma  das  Porções,  que  correfpondião  á  meta- 
de de  huma  Prebenda  ,  para  fe  verificar,  quando  vagaiTe  al- 
guma das  ditas  Porções :  Comeffeito,  vagou  huma  pelo  tran- 
lito  ,  que  fez  Rodrigo  Gomes  de  Porcionario  para  Cóne- 
go» 
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no,  ('•)  e  teve  feii  efFeito  a  união,  entrando  o  Provido  pa- 
ra o  Beneficio  ,  a  que  por  aiithoridade  legitima  fe  tinha 
impofto  a  obrigação  de  curar  a  Paroquia. 

já  em  outra  parte  deixámos  molhado ,  como  os  Meios 
Cónegos  Curas  confeguírao  por  fim  illudir  as  intenções  da- 
quella  união ,  rejeitando  todo  o  ónus  ,  e  adoçando-o  a  hum 
Cura  amovivel  ,  e  ficando  elles  fó  com  a  regalia  de  aprc- 
fentarem  o  dito  Cura  ,  o  que  certamente  não  foi  do  animo 
do  Bifpo ,  e  do  Cabido ,  quando  fe  fez  a  união ,  nem  conf- 
ta  do  Titulo  deíla  mefma  união.  Porém  deixando  iílo  ,  he 
certo  ,  que  defde  o  tempo  da  união  até  o  tempo ,  em  que  en- 
trou para  a  Sé  o  Meio  Prebendado  Cura  a6íual,  não  fe  lem- 
brarão os  Meios  Cónegos  Curas  de  pertenderem  os  redditos 
da  Paroquia,  chamada  Capella  de  S.  Pedro.  O  Cura  aélual 
vendo  que  os  rendimentos  erão  avultados  ,  e  que  a  dita  Pa- 
roquia havia  fido  unida  ao  feu  Beneficio  ,  devendo  confide- 
rar  que  a  união  fe  havia  feito  fó  do  Efpiritual  ,  e  que  para 
côngrua  fe  tinha  deputado  a  Porção  ,  ou  Meia  Prebenda ,  a 
que  fe  unio  a  Cura,  eque  porifib  não  tinha  fundamento  pa- 
ra requerer  os  redditos  da  dita  Capella  ,  não  confiderou  af- 
íim ;  e  tendo  perfuadido  aos  Supplicantes  feus  companheiros, 
para  que  intentalfem  contra  o  Cabido  a  caufa  fobre  o  No- 
me ,  e  os  Direitos  Canonicaes  ,  cujo  Libello  elle  fez,  unio 
no  mefmo  Libello  dous  Petitorios ,  que  lhe  erão  particulares : 
hum  ,  para  que  fe  declaraíle ,  que  elle  não  tinha  por  fi  obriga- 
ção de  paroquiar :  e  outro  ,  para  que  lhe  adjudicaífem  os  red- 
ditos da  Capella ,  ou  da  Paroquia. 

Pareceo-nos  necefiTario  repetir  efte  fa6lo  para  por  elle  fe 
defcubrir  o  fim,  por  que  fe  argue  de  injuílo  o  Capitulo  85. 
dosEítatutos  ;  e  para  moftrar  o  modo,  com  que  o  Supplican- 
te  Author  do  Memorial  penfa  fobre  as  regras  da  injuítiça  : 
Parecendo-nos  que  elle  não  fe  regulava  muito  por  ella ,  quan- 
do pedia  porhuma  parte,  que  o  livraílem  do  trabalho  da  Pa- 
roquia j  e  por  outra  parte ,  que  lhe  défiem  os  redditos  da  Ca- 
pella ,  e  quando  fem  trabalho  queria  poUliir  os  frutos  do  Be- 
neficio ,  e  da  Capella. 

Eíla  pertenção  dos  redditos  da  Capella  claramente  mof- 

tra, 
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tra ,  qnc  oSupplicanre  Aiithor  do  Memorial  tinha  a  Carta, 
ou  Titulo  da  união  da  Capclla  ;  e  nem  podia  deixar  de  tel- 
Ja  ,  porque  nella  hc  que  havia  de  fundar  o  leu  Petitório.  Se  o 
Supplicantc  vio  elle  Titulo ,  como  na  verdade  vio ,  não  ha 
maior  injuíliea,  do  que  a  que  eílá  commettendo  em  todos  eí- 
tes  grandes  requerimentos  ,  que  tem  feito  ;  porque  depen- 
dendo todos  os  feus  requerimentos  relativos  aos  Direitos  Ca- 
nonicaes  da  Qiieltão  :  fe  os  Supplicantes  são  por  nature/a 
Cónegos ,  ou  Porcionarios  ,  nao  ha  Documento  na  Cathe- 
dral  mais  próprio,  e  mais  terminante  para  relolver  a  Quef- 
tão,  do  que  o  Titulo  da  união  daCapelIa  áMeia  Conezia, 
ou  Meia  Prebenda. 

Conlla  I.  defle  Titulo  ,  que  fe  conferva  sao  ,  e  fem 
vicio  algum ,  com  todos  os  caracteres  próprios  de  authentici- 
dade,  que  havia  na  Cathedral  na  era  de  1338.  que  correl- 
ponde  ao  anno  de  1300.  o  numero  de  féis  Porções,  una  de 
numero  fcx  Portioiun)!.  2.  Qiie  os  feus  Titulares  fc  chama- 
vão  Porcionarios ,  Portiouariusfcv^ireteneatur.  3.  Qiie  eíles 
Porcionarios  paflkvao  (  por  opção  )  das  Porções  para  os  Ca- 
nonicatos :  Quam ....  Rodericus  Gomecii  num  Canonicus  oh~ 
ttnehat. 

Muitas  verdades  fe  defcobrem  deíle  Documento,  i.  Que 
as  Porções  faziao  numero  á  parte  das  Prebendas :  o  numero 
das  Porções  era  de  féis ,  e  o  numero  das  Prebendas  era  de 
40.  tirando  as  duas  da  Contadoria,  e  da  Fabrica ,  ficão  38. 
Do  que  fe  vê ,  que  cífcs  Benefícios  erão  de  differente  natu- 
reza ,  e  de  Ordem  diverfa.  2.  Qiie  eftas  féis  Porções  são  as 
mefmas  féis  iMeias  Prebendas ,  que  hoje  exiílem  ,  porque  a 
huma  delias  eftá  unida  a  Paroquia  da  Sé.  3.  Qiie  os  que 
polluião  eftas  Porções ,  hoje  Meias  Prebendas ,  tinha  o  No- 
me de  Porcionarios  ^  deduzido  do  Nome  Portio.  4.  Que  fó 
erão  Cónegos,  quando  largavão  a  Porção,  que  poíluiao ,  c 
palíãvão  a  ter  Prebenda  Canonical.  No  que  fe  manifefla 
claramente  a  diverfídade  da  Ordem  deftes  Benefícios  ,  e  a 
fua  diverfa  graduação.  5.  Que  neíle  tempo  nao  havia  os  três 
Tercenarios,  e  por  confequencia  eftes  Benefíciados  não  são 
da  meíma  antiguidade ,  e  origem  dos  Meios  Prebendados. 

Se  todas  eílas   verdades  conftao  tão  concludentemente 
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do  Titulo  da  união  ,  e  o  Supplicante  cura,  como  poíTuidor 
da  Porção ,  ou  Meia  Prebenda  ,  a  que  eftá  unida  a  Cura  da 
Sé,  tem  vifto  efte  Titulo,  que  tanto  lhe  pertence,  para  que 
tem  perturbado  a  Cathedral  ha  tantos  annos  com  demandas, 
e  agora  com  tão  volumofos  requerimentos  ,  pedindo  que  fe 
declare ,  que  não  he  Porcionario  ,  mas  íim  Cónego  ,  e  fe 
lhe  reílituão  todos  os  Direitos  Canonicaes ,  de  que  diz  fora 
expoliado  ? 

Dizem  que  he  injujlo ,   e  contra  Direito  o  Capitulo  47.  por- 
que manda  fazer  os  Cabidos  nas  Horas  do  Coro. 

Não  ha  dúvida  que  os  Canoniílas  reprovão  cíle  cof- 
tume  ;  porém  não  fomente eftá  hoje  tolerado  no  nolfo  Reino, 
mas  approvado  com  duas  Bulias  dos  Papas  Gregório  XIV^ 
e  Clemente  VIII.  (')  Ora  fe  os  Papas  nas  fuás  Bulias  pa- 
ra a  noíla  Igreja  de  Portugal  mandão  ,  que  os  Porciona-' 
rios ,  ou  Aleios  Cónegos ,  reíidâo  no  Coro  ,  no  tempo  que 
os  Cónegos  Capitulares  eftiverem  em  Cabido ;  fegue-fe  que 
permittem  ,  e  approvão  o  coltume  introduzido  nas  Cathe- 
draes  de  fe  fazerem  os  Cabidos  no  tempo  do  Coro :  eíta  he 
a  razão ,  em  que  fe  fundou  a  Sentença  proferida  em  Lisboa 
aos  10.  de  Dezembro  de  17 19.  pelo  Arcediago  D.  Affon- 
fo  Manoel  de  Menezes ,  que  eftá  impreíla  no  Difcurfo  A- 
pologetico  a  foi.  11^. 

Dizem  que  he  injujlo  o  Capitulo  5.  em  duas  coufas :  i.  em 
mandar  ,   que  os   novos  providos  jurem  os  EJlatutos : 
1.  em  difpôr  que  as  Bulias  fe  nao  executem  fem  o  Ca-    - 
bido  primeiro  as  approvar. 

Não  tem  razão  osSupplicantes,  porque  efta  obrigação 
de  jurar  os  Eftatutos  eM  expreífa  nos  Concilios  Roma- 
no ,  e  Tridentino  ;  e  o  mefmo  determinarão  os  Papas  Pio  IV. 
na  fua  Bulia  InjunSlum  :  Innocencio  XII.  na  fua  Bulia  Super 
collatione  Benefciorum :  Gregório  XI.  Urbano  VIII.  Alexan- 
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die  \  II.  como  Ic  vê  nas  Conrtituiçoes  Lateranenfcs ,  onde  vcni 
por  extcnlo  o  Juramento  ,  que  prellao  os  Beneficiados  da 
Clallc  dos  Supplicanies.  (')  E  ella  meíma  obrigação  não 
ignorão  os  Supplicantes ,  que  tem  os  melmos  Biípos ,  osquaes 
também  jurão  os  Eltatutos. 

Lm  quanto  á  legunda  parte  também  não  tem  razão  os 
Supplicantes ,  labendo  muito  bem  que  os  mefmos  Biipos  são 
obrigados  aprcfentar  as  fuás  Bulias  ao  Cabido  para  eíle  as 
examinar,  e  ver  fe  encontrão  os  Eltatutos ,  Regalias,  Pree- 
minências ,  e  Execuções  do  Cabido.  Ora  que  razão  haverá 
para  eximir  delia  obrigação  os  Dignidades ,  Cónegos  ,  Por- 
cionarios ,  e  Beneficiados  das  Cathedraes  ?  Os  mefmos  Pa- 
pas Gregório  XI.  e  Alexandre  VII.  ordenarão  ,  que  todos 
os  Beneficiados  fofibm  obrigados  a  declarar  nas  Bulias  das 
Provisões  dos  léus  Beneficios  as  qualidades  da  Ordem ,  que 
folie  annexa  ás  fuás  Prebendas  ,  porque  alias  não  feria  ad- 
mittido  o  novo  provido  á  pofle  do  feu  Beneficio ,  antes  a 
Bulia  feria  regiftada  como  obrepticia,  e  fobrepticia :  QuiJi- 
hct proitjus  teneatur  tn  e jus  provi fionls  Jitteris  exprimere  qua- 
Utatem  ordinis  Ju^e  Prabend^  annexi  j  ahoquin  littera  pr^- 
fata  tanquam  fuhrcptionls  vitlo  lahor antes  hahcantur ,  &  ipfe 
provifíis  ad pnjfcjjionem  uon  admittatur. 

Dizeju  que  são  Injujlos   os  Capítulos  SS-  S^-    ^  <^4-  ^^^  ^í' 
tatutos  ,  por  niandarevi  com  pena  de  Excomniunhao  guar- 
dar Jegredo  em  todos  os  atlos  Capitulares. 

Todos  fabcm  que  o  fegredo  he  cm  todas  as  Cor- 
porações o  único  meio  para  confervar  a  paz,  e  que  ha  ca- 
fos ,  nos  quacs  fe  não  pode  revelar  fem  culpa  mortal;  e  nef- 
fes  calos  he  que  deve  cahir  a  excommunhão  ,  ainda  quan- 
do não  houvelle  Leiexprelfa,  muito  mais  havendo-a ,  decla- 
rada pelos  Pontífices  Gregório  XI.  e  Innocencio  XI.   deter- 
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minando  efte  com  Bulia  dos  i8-  de  Janeiro  de  1(378.  Quod 
TraBatus ,  &  Jecreta  Capituli  nemo  audent  fnh  p(sna  Excojji- 
nitínicatíonís  revehre. 

Algumas  injuftiças  mais,  que  apontao  os  Supplicantes 
ne/le  §.  do  feu  Memorial ,  defcubertos  os  fins ,  por  que  fe  a- 
pontão  ,  terião  o  meímo  fuccelib ,  que  tem  os  mais ,  a  que 
tempos  refpondido. 

Concluem  por  fim  os  Supplicantes ,  que  a  Legislação  da 
Cathedral  \iq  fediciofa ',  e  para  prova  diílo  não  fó  trazem  os 
Eílatutos  ,  mas  também  as  Declarações,  que  fe  íizerão  ao  Ca- 
pitulo 6^.  relativas  á  forma,  e  modo  de  fe  contarem  os  Be- 
neficiados aufentes. 

As  Declarações  viftas  com  os  olhos  dos  Supplicantes, 
que  pégáo  em  palavras,  e  nunca  cxaminão  ,  nem  dizem  as 
verdadeiras  razoes,  não  cílão  muito  conformes  com  o  que 
deve  fer:  conhecido  porém  o  efpirito  da  Lei  ,  e  os  moti- 
vos ;  examinados  os  fa^os  da  Cathedral ,  e  outras  Declara^ 
coes  Ibbre  a  mefma  matéria ,  logo  fe  vê  que  o  fim  das  di- 
tas Declarações  não  foi  erigir  o  bifpo  ,  e  Cabido  arbitro  das 
RefoluçÕes  Regias,  mas  fim  dar  providencias  todas  confor- 
mes com  a  melma  vontade  do  Soberano.  Vamos  a  pôr  as 
coufas  em  claro. 

Na  Sé  de  Coimbra  ,  como  em  todas  as  mais ,  ha  duas 
Ordens  de  Beneficiados ,  huma  de  Cónegos ,  e  outra  de  Por- 
cionarios ,  como  repetidas  vezes  temos  moftrado.  Os  Cóne- 
gos por  Direito  tem  huma  refidencia  m^ais  larga  ;  porque  o 
fim  da  fua  Inílituição  não  he  fó  para  afiilfirem  aos  Officios 
Divinos,  mas  fim  para  outros  objectos  mais  ,  como  he  a  coo- 
peração com  o  Bifpo  no  governo  da  Diocefe ,  como  também 
já  fica   com  toda  a  evidencia  moílrado. 

Os  Porcionarios ,  por  fua  natureza ,  e  creaçao ,  são  fó 
para  afiiftirem  aos  Officios;  para  fupprirem  a  falta  dos  Có- 
negos ,  e  carregarem  com  o  pezo  defi:a  obrigação.  Do  que 
fe  vê  a  razão  ,  por  que  os  Cónegos  eftando  auíentes  ,  por 
caufas  legitimas,  podem  vencer  os  frutos  de  feus  Beneficios ; 
e  os  Porcionarios  (  ainda  por  caufas  juftas )  não  podem  ven- 
cer ,  porque  os  frutos  são  efpecialmente  aífe6l:os  ao  fervi- 
çc;  por  illo  faltando  o  ferviço,    lhes  falta   o  Titulo   para  a 

per- 
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percepção.    Efta  he  a  natureza  dcftes  Benefícios   conílantc- 
mcntc  explicada  no  AA.  (») 

Delles  principies  certos  nafcia  ,  quanto  aos  Cónegos,  o 
poderem  vencer  os  Frutos ,  todas  as  vezes  que  cítavao  occu- 
pados  no  ferviço  do  Rei,  do  Papa,  do  Bilpo  ,  e  do  Cabi- 
do. Qiianto  aos  Porcionarios  não  poderem  vencer  os  frutos 
das  luas  Porções ,  poAo  que  eíliveílem  occupados  no  ferviço 
do  Rei,  do  Papa,  e  do  Cabido,  era  de  Direito  j  e  o  haver 
havido  alteração  ncíle  particular,  hepor  abufo,  e  pouca  vi- 
gilância dos  Birpcs,  e  dos  Cabidos  j  e  he  certo,  que  fe  os 
Reis  tivellem  noticia  defías  razoes  de  Direito  ,  não  haviao 
de  occupar  no  íeu  ferviço  os  Porcionarios,  comprejuizo  do 
ferviço  da  Igreja ,  que  he  o  fcu  Titulo. 

Como  porém  aqui  fe  não  faz  differença  entre  o  ferviço 
do  Rei  ,  do  Papa,  do  Bilpo,  e  do  Cabido  ,  já  fe  vè  que 
não  ha  Efpirito  de  particular  oppofçao  ao  ierviço  do  Rei. 
Deve-fe  pois  indagar  a  razão  de  femeihante  conílituição.  A 
razão  não  he  outra  mais ,  do  que  a  particular  natureza ,  e  o 
particular  deftino  dos  frutos  das  Porções.  Os  Porcionarios 
forão  inliituidos  para  fe  occuparem  confiantemente  no  fervi- 
ço Divino  das  Cathedraes ;  continuarem  fem  interrupção  o 
cuifo  da  Pfalmodia  pública  ;e  para  em  quanto  os  Cónegos 
andao  aufentes ,  occupados  no  ferviço  do  Rei,  do  Papa,  do 
Bifpo ,  e  da  Igreja  ,  encherem  elles  a  falta  dos  Cónegos  nos 
Officios  Divinos. 

A'  vifta  do  que  he  manifefto ,  que  o  Rei  mefmo  ha  de 
querer  que  elles  fe  não  aufentem  das  Cathedraes  ;  porque 
aufentando-fe ,  fe  fruíliao  todas  as  razoes  da  fua  inílituicão. 
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[e]  Barbof.  ex  Fabricío  in  Traíl.  ie Canontc.  indituti  fúerunt  hi  Bcncficíatr  ,    ut  vice  Cano- 

Cap.  4.  o.   }7.  ihi  :   Affjfivi   dicit  qiufi  A_ffiiuos ,  nicorum  ,    eademmet    Divina   Officia    pcrfolve* 

ferie  propier  affiáirialcm  ,   iju.im  nuiiorcm  propemo-  rent  ,  cum    plena   ad   iplos   Cjninicos    lubjcttio- 

dum ,   qtiam  ipji  Canonici  D'rjin0  culta  txhiberc    te-  nc  ;   rervitiumquc   Cathcdrali    liabieum    fuit    pro 

ntniur.    Ex  ijiio  pio /upplenJií  ipforum  Canonxorum  Titulo  Bencíicii  cctundcní  ,  ui  collioiíur  ex  aictu 

defcciUtii  afciíi ,  ^  EccUJidJUeorum  provcniuum  par-  Bulia  Joíinnis  XXI.    lum  ex  altera  NlíoUi  ITl. 

licipet ,  e([ccii.  ann.   1275.  attjiie    ex  inde    ea  differeniU    nirlií   e/i 

Prini,!  enim  illis  lempêribiir  ,  quiíui  in  Cathedra-  inter  Canonlcoí  Capituloriirti  Cathedrjlhim ,  V  hojec 

lihiis   Eccíedis  Capitula  indiicta  fuerc  uni  Canonici ,  Beneficiatot ,  quod  illi  pro  Titulo  liabent   Eccla- 

fi  Cericci  filinljiralei  txcipitt  ,    D:vioa  Off.cia   in  fiam  ipíam  cui  incardin^ti  funt  :  hi%'cro  habcnt 

Cf-eri-  pcrfaiifeBant  maitri ,  vel mintri Jreçuenlia pro  pro  Tilulo   non  quidcm   Ecclcfiam    iplam  ,    fçd 

C^lhcdraltum  diverfiíate  ;    V  tx  quo  Cantn.ci    refi-  ejiifdein  fervitium  ab  ipTisi  Ih  illius    choro'  "piT^: 

deni''íC   kgci  v}c'.*re  cxpcruni  ,    ne  ipfa  Divhia  Of-  jhndiím.    Vid.  Ferrar.    VCib.   Pcnia ,    C  Partien^- 

fieia  penitíu  in  Ecclejiis    Cathedralibus    dejererenlur  rius    ibi,  &c. 
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e  feria  neceíTario  prover  de  novos  Siibíldiarios   dos  Porcio^ 
narios. 

Eis-aqiii  a  razão  ,  porque,  quanto  aos  Porcionarios  ,  foi 
fempre  coftunie  não  dar  os  frutos  aos  que  eílavão  aufen- 
tes  por  qualquer  Titulo,  entcndendo-fe  que  eílas  Porções  ti- 
nhão  a  mefma  natureza  das  diílribuições  quotidianas.  Eíle 
coftume  confta  que  houve  na  Cathedral  de  Coimbra  ,  da 
Carta  que  efcrevco  ao  Cabido  de  Vifeu ;  e  não  fó  era  par- 
ticular da  Sé  de  Coimbra ,  mas  de  todas  as  mais ,  tanto  do 
Reino ,  como  fora ,  o  qual  coftume  em  França  fe  acha  fii^ 
mado  com  muitos  areftos  do  Parlamento ,  e  Declarações  dos 
Senhores  Reis. 

Não  fe  defcorria  aífim  ,  e  nem  fe  praticava  o  mefmo 
a  refpeito  dos  Cónegos.  Nunca  fe  duvidou  que  o  íerviço 
do  Rei  fofle  caufa  legitima.  Até  o  anno  de  1291.  confta 
dos  Monumentos  da  Cathedral ,  que  os  Cónegos  occupados 
no  ferviço  do  Rei  percebiao  na  aufencia  os  frutos  de  feus 
Benefícios ,  como  fe  vê  no  Eftatuto  feito  naquelle  anno. 

Como  das  aufencias  dos  Cónegos  feitos  já  por  efte ,  e 
por  todos  os  mais  motivos,  refultava  prejuizo  ao  ferviço  Di^ 
vino  pela  falta  que  fazião ,  tomarão  o  expediente  de  orde- 
nar,  que  os  aufentes  fim  percebeftem  os  frutos  das  fuás 
Prebendas,  mas  mandaftem  cumprir  por  outros  as  fuás  ori- 
ginarias obrigações  pefloaes.  Efta  foi  a  Difpofiçao  do  dito 
Eftatuto ;  no  que  fe  vê ,  que  não  houve  oppofiçao  ao  fervi- 
ço do  Rei,  mas  que  fe  procurou  conciliar  efte  ferviço  com 
o  Divino  no  Coro ,  e  no  Altar.  Efta  he  a  regra  da  Cathe- 
dral defde  aquelle  tempo. 

A  difpofiçao  geral  ,  que  o  Eftatuto  fez  no  Capitulo 
6^.  e  a  forma ,  que  prefcrevia  para  a  expedição  das  Licen- 
ças ,  que  fe  devem  conceder  aos  Beneficiados  aufentes ,  in- 
iroduzio  fuás  dúvidas  fobre  as  ditas  licenças  ;  e  por  confe- 
quencia  fobre  o  ferem  ,  ou  não  contados.  Paflados  fete  an- 
nos  ,  depois  dos  Eftatutos  ,  fe  vio  logo  fucceder  o  cafo  de  ef- 
tarem  os  Cónegos  occupados  no  ferviço  do  Rei.  E  qual  foi 
a  iníelligencia  do  Cabido?  Manifefta-fe  não  fó  do  faélo  de 
contar  ao  Cónego ,  que  eftava  no  ferviço  do  Rei  ,  mas  de 
diflolver  a  dúvida,  e  declarar ,  que  afljm  fe  obfervafíe  fem- 
pre i 
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pre:   c  com  effclto  he  clle  aclualrncntc  o  coíliime  ,   como 
confta  de  muitos  faiSlos ,  que  deixamos  de  rcterir. 

A'villa  do  cxpollo  he  manitello  ,  que  o  clpirito  das 
duas  Declarações ,  das  quaes  a  pumeira  foi  í"ó  feita  peJo  Bil- 
po ,  e  a  fcgunda  pelo  Bilpo,  e  Cabido,  nao  he  implicar, 
ou  oppór-ie  ao  ferviço  do  Rei ,  mas  he  pôr  cautelas ,  para 
que  com  o  pretexto  do  fen iço  do  Rei  fc  nao  i Iluda  a  Lei 
da  Rclidencia  ;  porque  he  confiante  ,  que  muitos  Cónegos 
procurão  o  ferviço  do  Rei ,  e  são  nelle  occupados ,  nao  por 
Juima  politiva  vontade  do  mefmo  Rei ,  no  qual  cafo  nunca 
fe  entenderão  as  ditas  Declarações;  mas  porque  querem  pro- 
mover os  intereíles  das  fuás  famílias ,  e  cafas ,  e  ao  mefmo 
tempo  ,  eílando  aufcntes ,  pertendem  fer  contados ;  e  já  íe  dei- 
xa ver  que  efte  cafo  eílá  pedindo  providencia.  Ejá  na  Par t. 
2.  Cap,  4.  Dirterença  8.  deíle  melmo  Difcurfo  fizemos  ver, 
que  todas  as  Providencias  dadas  fobre  eílas  matérias  são  mui- 
to conformes  com  a  vontade,  Piedofas  ,  e  Rcligiofas  inten- 
ções de  Sua  Mageílade. 

A  outra  queixa,  que  fazem  osSuppIicantes  nofeu  Me- 
morial fobre  mandar  o  Cabido  tirar  inquirições  da  limpeza 
do  fangue  aos  novos  Providos  ,  não  merece  refpofta.  Era 
necellario  que  os  Supplicantes  moftraílbm  que  o  Cabido, 
depois  da  Lei  de  25.  de  jMaio  de  1773. ,  continuara  em  fuf- 
tentar  efta  diíferença  entre  Chriftâos  novos,  e  velhos,  e  a  ti- 
rar as  ditas  inquirições  ;  porém  como  elles  meJmos  confef- 
são ,  que  o  Cabido  nao  continuou ,  nao  fabemos  a  que  pio- 
pofito  fizerão  femelhante  accufaçao. 

§.    U  L  T  I  M  O. 

NeJJe   §.  uhiwo   rcfpondem  os  Stippli cantes  aos  fundamentos 

dos  Cónegos :  notao  as  Juas  dej obediências  ,  e  as  hojlili- 

dades  ^  que  ejles  lhes  tem  feito. 

As  refpoftas ,  que  dão  aos  fundamentos  dos  Cónegos , 
são  inconcludentes ,  falfas ,  edeftituidas  de  fundamentos  pe- 
las razoes ,  que  já  repetidas  vezes  temos  moftrado  em  todo 
erte  Difcurfo.  E  he  notável  a  perfeguiçao ,  que  nefte  ultimo 


(  ijó   ) 

§.  tornão  a  fazer  ao  Meftre  Infeliz,  dando-o  por  principal 
Author  ,  e  propagador  da  opinião  ,  de  que  os  Meios  Pre- 
bendados são  Ajftfws  ,  e  Porcionarios  ;  ao  meímo  tempo 
(]ue  no  mefmo  Memorial  já  fallárao  da  citação  á  margem 
do  Cap.  pen.  de  Cleric.  non  refidentih. ,  e  da  Glofla  a  elle , 
que  fazem  as  Conílituiçoes  do  Bifpado  ,  tratando  dos  Benefí- 
cios dos  Supplicantes ,  as  quaes  Conftituiçoes  forao  muito  an- 
teriores ao  Meftre  Infeliz. 

Toda  ahiftoria,  que  referem  das hoftil idades,  que  lhes 
tem  feito  os  Cónegos,  he  compofta  a  feu  génio,  occultan- 
do  as  circumílancias  verdadeiras  dos  factos.  A  primeira  De- 
manda foi  a  das  Murças  por  caufa  do  Capuz  ,  e  do  forro. 
Durou  efte  litigio  hum  Século.  Os  Supplicantes  já  fica  mof- 
trado  ,  que  não  tinhão  fundamentos  para  quererem  ufar  da 
mefma  infignia  dos  Cónegos:  logo  os  AggreíTores  forão  el- 
les,  e  não  eftes. 

A  fegunda  Demanda  foi  a  dos  Arcediagos.  Os  Suppli- 
cantes não  tinhão  Direito  para  feaílèntarem  aíTima  dos  Ar- 
cediagos ;  porque  a  Vifíta  do  Biípo  Sabineníe  os  excluia ,  e 
o  coftume,  em  que  eftavao  os  Arcediagos  de  aífim  fazerem 
no  Coro  da  Capella  mor  :  logo  os  AggreíTores  forão  os 
Supplicantes. 

A  terceira  foi  fobre  o  Nome  de  Meios  Cónegos,  que 
os  feus  Anteceifores  largarão  para  tomarem  o  de  Cónegos. 
Pelo  exame  rigorofo  ,  que  fe  tem  feito  dos  Documentos , 
e  Coftumes  daCathedral,  moftra-fe  que  os  AnteceíTbres  dos 
Supplicantes  não  tinhão  razão,  nem  juíliça:  logo  elles  forão 
os  Aggrellbres. 

A  quarta  Demanda  fobre  os  luóluofos  laudemios ,  eTer- 
radegos  (  de  que  não  temos  mais  noticias ,  das  que  nos  dão 
os  Supplicantes  neíte  feu  Memorial )  nada  prova  ;  porque  do 
mefmo  Documento  dos  Supplicantes  N.  4.  foi.  2.  conrta ,  que 
os  feus  Anteceílores  intentarão  a  acção,  intitulando-fe  Cojie- 
gos  contra  o  ufo  ,  coftume  ,  e  Direitos  da  Cathedral  ,  a 
que  já  reíiftião  naquelle  tempo.  A  efta  caufa  feoppoz  o  Ca- 
bido com  huma  excepção  exclufiva  pelo  ufo  da  dita  deno- 
minação incompetente  j  e  aggravando-fe  para  a  Relação  do 
Porto  g  fe  não  conheceo  do  íeu  aggravo ,  por  fe  julgar  que 

na- 
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naquclle  cafo  fó  competia  o  do  Auto  do  ProccíTo  ,  iílo  he 
o  qiio  lómcnte  coníla  do  Acórdão  a  Foi.  lo.  do  Appcnío  n» 
4.  Ora  cjue  ha  aqui  que  polia  fervir  de  hindamento  á  quei- 
xa dos  Supplicantes ,  fendo  certo  que  o  meio  da  dita  exce- 
pção foi  regulado  pela  Ordenação  Livro  5,  Tit.  9.  que  pro- 
ve contra  aquelles,  que  usâo  de  Appcllidos,  e  Titulos ,  que 
lhes  não  pertencem.  Se  pois  os  Supplicantes  fe  queixão  de 
que  o  Cabido  fe  oppuzelfe  á  Sentença  ,  ainda  fe  faz  mais 
cavilofa  a  fua  queixa  ;  porque  não  molhão ,  que  a  dita  cau- 
fa  fe  decidilfe,  mas  que  fora  defprezada  a  dita  excepção; 
fem  que  pelo  Juizo  Superior  fe  qualiHcaííe  até  agora  ajuíli- 
ça  daquelle  defprezo  ,  nem  conrta  que  o  Cabido  intentalfe 
o  recuríò ,  que  fe  lhe  infmuou  no  referido  Acórdão.  Porém 
o  mais  he ,  que  não  fendo  falío  o  recibo,  que  os  Supplican- 
tes produzem  no  dito  Appenfo  foi.  29.  ,  tanto  fe  não  op- 
poz  o  Cabido  á  ultima  decisão ,  que  antes  cedeo  da  acção , 
e  pagou  as  cuflas.  Logo  a  que  propofito  dizem  aqui  os  Sup- 
plicantes, que  o  Cabido  atteiitou  contra  a  Authoridade  Supre- 
ma^ e  contra  os  JLig/Jlrados  ?  Ao  mefmo  tempo,  que  pelo 
mefmo  Documento ,  que  produzem  os  Supplicantes  ,  fe  moílra 
que  o  Cabido  não  efperou  Sentença  para  convir  com  o  que 
pedião  os  feus  Anteceífores,  Nãofabemos  a  que  fim  os  Sup- 
plicantes ajuntarão  ao  feu  Memorial  femelhante  Documen- 
to ;  porque  fe  foi  para  moftrar  a  injuíliça  do  Cabido  ,  em 
os  querer  privar  de  entrarem  na  repartição  dos  Laudemios 
luctuofos  ,  e  Terradegos  ;  devião  advertir ,  que  os  Beneficia- 
dos da  ClalTe  dos  Supplicantes  da  Bafilica  Lateranenfe  não 
entrão  na  íobredita  repartição,  como  fe  vé  em  huma  Bulia 
de  Leão  X.  e  eftá  ordenado  nos  Eftatutos  da  mefma  Bafili- 
ca. (^)  Logo  ainda  neíta  Demanda  elles  forão  os  Aggref- 
íores ,  ainda  na  fuppofição  que  fofiTe  verdadeira  ;  porque  o 
recibo  ,  que  os  Supplicantes  produzem  a  foi.  29.  do  refe- 
rido Appenfo ,  não  fe  livra  da  prefumpção  de  fer  falfo  por 
fe  achar  nas  mãos  dos  Supplicantes,  que  reprefcntão  aquel- 
les que  o  paflárão  ,  por  quanto  femelhante  recibo  devia 
guardar-fe  no  Arquivo  do  Cabido. 

A  quinta  foi  fobre  a  mefma  caufa,  que  novamente  ex- 

Kk  Cl- 
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citarão  os  aíluacs  Meios  Prebendados  ,  e  Tercenarios  no 
anno  de  1758.  ,  e  que  foi  avocada  á  Secretaria  de  Eítado 
dos  Negócios  do  Reino.  Os  Supplicantes  não  tinhão  razão 
para  fe  levantarem  contra  as  Sentenças,  contra  os  Coftumes  , 
e  contra  os  Direitos  da  Cathedral :  logo  elles  forão  os  Ag- 
greflores. 

A  fexta  Demanda  foi  a  da  força  contra  os  Capellães 
fobre  o  fubfidio  do  Cura ,  da  qual  fe  originou  a  prefente 
queftão  ,  que  tem  perturbado  a  Cathedral  ,  e  enchido  de 
confusão  toda  a  Corporação ,  pelas  razoes ,  e  motivos ,  que 
ficão  expendidos  em  todo  eíle  Diícurfo :  logo  elles  forao  os 
Aggreílbres. 

A  outra  Certidão ,  que  ajuntarão  ao  Memorial  no  Ap- 
penfo  n.  5.  foi.  13.  para  moílrarem  outra  hoftilidade,  que 
o  Cabido  lhes  fizera ,  porque  o  Cónego  Nuno  Pereira  Cou- 
tinho ,  fendo  Contador  do  Coro  ,  prohibíra  aos  Moços  do  mef- 
mo  Coro,  para  que  nãoferviíTem  aos  Supplicantes ,  e  porif- 
to  puzerão  hunia  acção  de  força  no  Juizo  da  Confervatoria. 
Ora  os  Supplicantes  não  provão  que  haja  Lei  ,  que  man- 
de que  elles  fejão  fervidos  pelos  Meninos  do  Coro.  Não 
provão  que  houveíle  a  prohibição,  que  imputão  ao  referi- 
do Cónego  Contador  do  Coro.  Finalmente  não  provão,  que 
fofiem  deferidos  na  acção,  que  propuzerão  ,  por  quanto  a 
dita  Certidão  não  contém  outra  coufa  mais  ,  que  a  petição 
dos  Supplicantes;  e  he  digno  denotar-fe,  que  defpachando 
o  Confervador  a  dita  Petição  aos  29.  de  Janeiro  de  1755?., 
não  fó  não  tem  dado  paíío  em  20  annos  a  dita  acção  ,  da 
qual  o  Cabido  não  tinha  noticia  alguma ,  mas  que  os  Autos 
delia  parão  na  mão  dos  Supplicantes ,  que  os  aprefentárão , 
para  extrahir  a  dita  Certidão  ,  ao  Efcrivão  Manoel  Gomes 
de  Beça  ,  quando  a  devião  pedir  ao  Efcrivão  dos  mefmos 
Autos.  Do  que  fe  vem  a  concluir ,  que  os  Supplicantes  pro- 
duzem hum  fafto  ,  que  dado  ainda  que  foííe  verdadeiro , 
era  de  hum  Cónego  particular ,  que  por  nenhum  principio 
fe  convence  de  injufto  ;  confiftindo  toda  a  prova  em  huma 
Certidão  fomente  da  Petição  dos  Supplicantes,  extrahida  por 
Official  eílranho  de  huns  Autos ,  que  elles  mefmos  não  tem 
profeguido,  fendo  Authores  paíTa  já  de  20.  annos. 
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Ultimamente  clles  acabão  o  leu  Memorial,  dizendo: 
»  Qiie  os  Bifpos  coníentcm  muitas  vezes  as  ditierenças  ,  e 
)i  diltinçoes  entre  os  Minilhos  ,  lem  repararem  que  a  ília 
))  Dii^nidadc  ,  para  Ter  relpeitada  ,  não  necellita  de  tantas  Je- 
)i  rarquias  ,  que  o  Faullo ,    c  a  íoberba  tem  inventado.  » 

Xáo  he  neeeílario  mais  que  olhar  para  efta  propofição. 
Delia  íe  vè  que  os  Supplicantes  negão  totalmente  a  Jerar- 
quia da  Igreja,  c  a  querem  reduzir  a  hum  Collegio ,  e  ío- 
ciedade  igual. 

Finalmente  concluimos  a  noíla  refpofta  ao  Memorial  dos 
Supplieantes:  e  como  já  deixamos  molhado  na  Par t.  i.  Cap. 
4.  e  5'.  defte  Diícurfo  ,  que  a  Jerarquia  da  Cathedral  de 
Coimbra  s  he  a  mefma ,  que  he  univerfalmente  recebida  em 
toda  a  Igreja:  E  como  íobre  a  dita  Jerarquia  eíta  fundada 
a  Ordem  dos  Ritos,  e  Ceremonias  da  Igreja,  como  fe  vê 
do  Ceremonial  dos  Bifpos  ,  que  he  o  Código  público  do 
Direito  Ceremonial ;  e  fobre  a  inerma  Jerarquia  eíiao  Funda- 
dos os  Eltatutos  das  Cathedraes ,  que  regulao  as  obrigações 
dos  Cónegos ,  e  Beneficiados  das  mcfmas  Cathedraes  rela- 
tivamente ás  funções  do  Culto  Divino  ,  como  também  dei- 
xamos expendido  na  Part.  3.  Cap.  2.  63.  Segue-fe  mani- 
fellamente ,  que  era  da  obrigação  dos  Papas  ,  e  dos  Bifpos 
náo  confentirem,  que  os  Supplicantes  fe  reputallbm  Bene- 
ficiados da  mefma  Ordem  dos  Cónegos,  e  procuralfem  que 
náo  fe  deftruiire  a  Jerarquia  da  Cathedral.  Do  que  fe  vê  cla- 
ramente a  injuíliça ,  com  que  os  Supplicantes  atacao  os  Bif- 
pos ,  reputando  injuílo  hum  fado ,  que  he  do  Poder  Paítoral. 
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Conta,  que  o  Bifpo  Coadjutor  ,  €  fuiuro  fuccejfor  D.  Fran^ 
cjfco  de  Lemos  de  Faria  Pereira  Coutinho ,  Keformador , 
e  Eleitor  da  JJniverJidade  de  Coimbra  ,  deo  ao  Mar- 
quez de  PotnhaL 

ILL.-  E  EXC-^"  SENHOR. 

17^  Oi  fervido  V.  Excellencia  em  refpoíla  da  reprefentação, 
que  fiz  fobre  a  confusão  ,  em  que  fe  acha  efta  Caihe- 
dral ,  por  caufa  dos  Meios  Prebendados  ,  e  1  ercenarios ,  or- 
denar-me,  que  fahindo  da  generalidade  ,  em  que  a  concebi , 
paífalfe  a  expecifícar  fa61os  ,  que  foliem  demonftrativos  da 
dita  confusão.  E  fignificando  primeiramente  aV.  Excellencia 
o  meu  devido  reconhecimento  por  efta  difpoíiçao  tão  favo- 
rável ,  em  que  eftá ,  para  que  a  Cathedral  fahia  de  tao  trif- 
te  Eftado ,  palio  já  a  executar  as  ordens  de  V.  Excellencia. 
Como  porém  não  poderei  dar  a  V.  Excellencia  huma 
idéa  ciara  do  Eftado  da  Cathedral  ,  fem  primeiro  dizer 
qual  he  a  fua  Jerarquia  ;  quaes  são  as  diíferentes  Ordens  dei- 
la;  quaihe  o  modo  ,  com  que  eftão  ligados  entre  fi;  qual  he 
o  principio  original  das  contendas,  que  entre  ellas  ieievan- 
tão ;  e  quaes  são  as  perturbações,  que  até  aqui  tem  havido  ; 
permitta-me  V.  Excellencia  que  eftabeleça  antes  certos  prin- 
cipios  ;  e  que  faça  huma  Relação  fummaria  das  defordens 
paftadas ,  porque  íó  pof  eftc  modo  he  que  poderei  mcftrar 
claramente  ,  que  o  Eftado  aòlual  da  Cathedral  eftá  pedin- 
do o  Auxilio  de  Sua  Mageftade  ,  e  a  Protecção  de  V.  Ex- 
cellencia. Procurarei  fer  muito  breve  para  não  moieftar  a 
V.  Excellencia  com  huma  longa ,  e  enfadonha  liçao. 

Jerarquia  da  Cathedral  :   diffcr entes   Ordens  delia :   di^ffer en- 
tes Direitos  de  cada  huma  das  Ordens  :   e  fim  da 

Legislação, 

Primeiramente  he  hum  faclo  conftante  ,  que  em  todas  as 
Cathedraes  ha  Jerarquia  compofta  de  diíferentes  Ordens  de 
Miniftros :  Qiie  a  Ordem  Canonical  forma  o  primeiro  gráo : 

Qiie 
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Qiic  a  cila  Ce  fcguc  Immcdiatamcnte  a  Ordem  Beneficiai , 
e  iiltimaincnce  a  Ordem  dos  Clérigos  fimpliccs  Capeiiães , 
ou  Coreiros  :  C)j.ie  cada  huma  delias  Ordens  tem  íeu  fim 
particular,  Tua  natureza,  íuas  obriga(j'óes ,  e  léus  Direitos; 
c  c]ue  lobre  elta  ditierença  de  Ordens,  de  gráos  ,  de  fins ,  de 
obrigações ,  e  de  Direitos  eltá  fundada  a  dílcipiina  geral  da 
Igreia,  a  Ordem  dos  Ritos  ,  os  Eílatutos  ,  e  os  coftumes 
das  Cathediaes. 

Ella  Ordem  ,  e  Economia  ,  que  fe  vê  geralmente  nas 
Cathedraes,  íe  acha  ellabelecida  também  na  Cathedral  de 
Coimbra  deídc  os  fins  do  Século  doze,  do  qual  tempo  por 
diante  houve  nella  lempre  as  três  Ordens  de  Cónegos,  Be- 
neficiados ,  e  Clérigos. 

Os  Cónegos  ,  Tuppoflo  fe  dividiao  em  duas  Claíles , 
de  Cónegos  Dignidades,  e  Cónegos  furplices,  formão  com 
tudo,  todos  juntos,  hum  Corpo  de  MLnilbos  da  melma  Or- 
dem, de  que  fe  compõe  o  Senado  da  Igreja,  e  o  Cabido  da 
Cathedral:  Dous  Titulos  privativos  deíla  Ordem ,  que  sâo  o 
Principio ,  e  a  Origem  de  todos  os  Direitos  ,  e  Prerogati- 
vas ,  que  confeguírão  os  Cónegos  na  Igreja,  e  no  Eílado  : 
Sendo  huma  delias  o  de  formarem  hum  corpo  mais  íntimo 
com  o  Bilpo  ;  o  de  lhe  miniiharem  nas  íunçoes  tia  Religião; 
o  de  exercitarem  nellas  os  minillerios  mais  dignos  ;  o  de 
occuparem  no  Coro  os  lugares  mais  honoríficos ;  e  o  de  re- 
gerem na  aufencia  do  Bifpo. 

i-  Depois  da  Ordem  dos  Cónegos  fegue-.fe  immediatamente 
á  Ordem  dos  Beneficiados ;  os  quaes  luppofto  fe  dividao  tam- 
bém em  duas  Clafles  ,  huns ,  que  tem  Porção  de  redditos  cor- 
refpondente  á  Meia  Prebenda  Canonical ;  outros ,  que  tem  Por- 
ção de  redditos  correfpondente  á  terça  parte  de  huma  Preben- 
da ;  com  tudo  são  todos  da  mefma  Ordem.  Ella  Ordem  de 
J^eneficiados  foi  inllituida  unicam.ente  para  o  fim  de  ferem 
\igarios,  -e  Subfidiarios  dos  Cónegos,  e  os  ajudarem,  e  alli- 
viarem  no  trabalho,  e  ferviço  alTidio  do  Coro.  E daqui  naf- 
ce  o  ler- Subalterna  á  Ordem  dos  Cónegos  ;  o  ter  obriga- 
ção por  lua  natureza  de  mais  eílreita  Refidencia;  e  não  en- 
trar na  participação  dos  Direitos  Canonicaes,  ao  menos  dos 
mais  ellenciaes,  dos  mais  honoríficos,  e  que  são  privativos 
dos  Cónegos.  Naf- 
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Nafceo  a  ordem  dos  Beneficiados  nefta  Cathedral ,  aí^ 
fim  como  em  todas  as  mais  Cathedraes  defte  Reino ,  de 
Hefpanha ,  &c.  com  o  Nome  de  Ponionarios ,  por  não  te- 
rem eftes  Benefícios  outro  Nome,  íenao  ode  Portio  em  La- 
tim ,  e  o  de  Ração  em  Portuguez :  E  eftes  nomes  confervou 
fem  alteração  até  orneio  do  Século  14,,  no  qual  tempo  ten- 
do fido  augmentada  com  mais  três  Beneficiados ,  ou  Porcio- 
narlos ,  que  tinhao  Porção  correfpondente  á  terça  parte  de 
huma  Prebenda  Canonical  ;  por  eíla  razão  principiarão  a  dif- 
tinguir-fe  entre  íi  com  nomes  particulares ,  chamando-fe  os 
Beneficiados ,  ou  Porcionarios  antigos ,  cuja  Porção  corref- 
pondia  á  Meia  Prebenda  ,  Meios  Cónegos '.y  e  os  Beneficia- 
dos ,  ou  Porcionarios  modernos  ,  cuja  Porção  correfpondia 
á  terça  parte  de  huma  Prebenda  ,  Tercenarios :  Nomes  ,  ou 
Titulos ,  que  confia  ferem  já  ufados  naquelle  Século  nas  Ca- 
thedraes de  Lisboa ,  c  Braga  ,  que  os  mefinos  Beneficiados 
introduzirão  na  Cathedral  de  Coimbra ,  e  que  defde  o  tem- 
po da  íua  introducção  forão  recebidos  no  ufo  geral  deíla 
Igreja  ,  como  fe  vê  das  Bulias  ,  Eftatutos ,  Decretos ,  Sen- 
tenças ,  e  de  todo  o  género  de  Documentos. 

Depois  da  Ordem  dos  Beneficiados  fe  fegue  a  Ordem 
dos  Clérigos  fimplices  Capellães,  ouCoreiros,  os  quaes  fo- 
rão infiituidos  para  o  ferviço  do  Coro ,  e  para  fatisfazerem 
as  obrigações  das  Mifi^as  de  muitos  Legados ,  e  Doações  fei- 
tas á  Cathedral.  São  amovíveis  ad  iiutum  ,  e  não  tem  Be- 
7ieficlo ,  ou  Porção ,  mas  fim  Salário ,  pelo  que  são  inferiores 
na  graduação  aos  Beneficiados  ,  e  não  podem  exercitar  na 
Cathedral  muitos  aélos  ,  que  são  concedidos  aos  Beneficia- 
dos ,  como  Vigários ,  e  Subfidiarios  dos  Cónegos. 

De  todas  efias  três  Ordens  fe  compõe  a  Corporação 
geral  do  Clero  da  Cathedral ;  e  como  cada  hum  tem  diffe- 
rente  natureza  ,  difibrente  fim  ,  e  graduação ,  tem  também 
differentes  obrigações ,  e  differentes  Direitos :  E  todo  o  fim 
dos  Eftatutos ,  e  da  Difciplina  da  Cathedral  tende  a  ligar  de 
modo  eftas  três  Ordens ,  e  polias  em  tal  equilibrio  ,  que  hu- 
ma não  emprenda  fobre  os  Direitos  da  outra;  todos  fecon- 
fervem  no  feu  gráo ,  e  haja  entre  todos  huma  perpétua  paz , 
e  harmonia ,  para  afllm  não  haver  confusão ,  e  fer  tudo  or- 
dem 
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dem  nos  Officios  Divinos :   por  iílb  nos  Eflatutos  vem  tudo 
delinido ,  e  regulado  com  muita  mmdcza ,   c  mdividuaçao. 

Principio  original  de  todas  as  contendas ,    que  tem  havido 
entre  a  Ordem  Canónica! ,  e  a  Ordem  Benejicial. 
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Rcvolvendo-fe  a  Hiíloria  da  Cathcdral ,  acha-fe ,  qu 
todo  o  motivo  das  contendas  inteílinas ,  que  tem  liavido  en- 
tre as  duas  Ordens  Canonical ,  e  Beneficiai ,  conliíle  cm  querer 
a  Ordeni  Beneficiai  íer  computada  no  numero  da  Ordem 
Canonical  ;  e  cíl:a  não  coníentir  ,  mas  antes  procurar  que 
ella  le  mantenha  no  feu  gráo ,  e  nos  íeus  Direitos.  Exami- 
nadas as  coulas  a  fundo  ,  cfta  he  a  origem  de  todas  as  dií^ 
cordias  ,  que  tem  perturbado  a  Ordem  dos  Officios  Divi- 
nos ;  que  tem  dado  grande  trabalho  aos  Prelados  j  que  tem 
feito  mover  quelloes  intermináveis ,  que  nem  osjuizos  EpiA 
copaes  ,  nem  os  Tribunaes  de  Sua  Mageftade  ,  e  nem  os 
de  Roma  tem  podido  extinguir,  não  valendo  para  iílb  nem 
a  authondade  das  Sentenças  ,  nem  as  Ordens  de  Sua  Ma- 
gellade. 

Hijloria  fummaria  das  contendas  ,  e  fedi^oes  excitadas  pela. 
Ordem  Benejicial  para  ejfeito  de  izentar-fe  das  fuás  obri- 
gações ,  e  fer  igual  à  Ordem  Canonical. 

PRIMEIRO     período. 

Do  anno  de  i45<^.  até  o  tempo,  em  que  Luiz  de  Mel- 
lo entrou  para  a  Sé. 

Até  o  anno  de  1456.  não  ha  memorias  de  que  os  Be- 
neficiados pertendeíTcm  izençôes  das  fuás  obrigações ,  e  fer 
equiparados  aos  Cónegos.  Ainda  fe  confen'avão  vivas  as 
tradições  da  fua  inftituição.  Nefte  anno  confia  que  fe  re- 
voltarão contra  a  Lei  da  fua  creação  ,  não  querendo  cum- 
prir as  obrigações ,  que  tinhâo  por  ella.  Entrarão  no  feu  de- 
ver obrigados  pelo  Vigário  Geral ,  que  era  igualmente  Chan- 
tre da  Cadiedral  3   e  he  digno  de  notar ,   que  no  Mandado 

do 
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do  Vigário  Geral  forao  arguidos  de  ingratos  ao  Cabido ,  de 
terem  formado  huma  confpiraçao  contra  elle. 

No  Século  feguinte  houve  algumas  contendas  fobre  o- 
brigaçoes ;  mas  cederão  logo  ,  reconhecendo  as  obrigações  da 
liia  inftiiuiçâo :  Ainda  apparecem  os  projedos  da  igualdade 
aos  Cónegos :  As  contendas  fó  tinhao  por  objeclo  certas  o- 
brigaçoes ,  e  por  iílo  fem  muito  trabalho  fe  diíFipárão. 

Durou  efta  meia  paz  até  o  anno  de  1615.  em  que  o 
Cabido  fundado  no  Ceremonial  dos  Biípos  aílêntou  de  in- 
troduzir o  ufo  das  Murças,  ficando  as  dos  Cónegos  com  al- 
guma differença  das  que  trouxeíícm  os  Beneficiados ,  á  ma- 
neira do  que  fe  praticava  nas  Cathedraes  de  Lisboa  ,  Évo- 
ra ,  e  Braga,  e  ainda  hoje  fe  pratica  em  algumas  Sés  defte 
Reino.  Efta  diflTerença  pertendida  pelo  Cabido  tocou  viva- 
mente os  Beneficiados ;  e  porque  o  fundamento  delia  con- 
fiftia  em  não  ferem  elles  Cónegos ,  nefte  anno  fe  formou  o 
projedo  da  igualdade  aos  Cónegos ;  e  em  conformidade  del- 
le  principiarão  os  Beneficiados  com  todo  o  fervor  a  incul- 
car-fe-  por  Cónegos  ,  já  recommendando  para  Roma  ,  que 
nas  Bulias  das  renúncias  fe  inferi íTe  efteNome,  com  todas  as 
mais  claufulas  Canonicaes  ;  e  já  afllgnan\do-fe  por  taes  nas 
petições  ,  que  fazião  ao  Juízo.  A  todos  eftes  esforços  fe  op- 
punha  o  Cabido  j  e  conhecendo-fe  a  verdade ,  o  Papa  refor- 
mava as  Bulias  ,  e  os  Miniftros  reformavão  as  Sentenças ; 
continuando-fe  aífim  a  manter  na  Cathedral  a  differença  das 
Ordens  da  Jerarquia  ,  e  ficando  a  Ordem  dos  Beneficiados 
no  feu  gráo ,  e  nos  feus  Direitos. 

Neftas  alterações  ,  e  contendas  fe  paflbu  todo  aquelle 
Século;  e  fuppofto  que  os  Direitos  parecião  firmados  com 
tantas  Bulias ,  com  Sentenças ,  e  com  termos  ,  e  confifsões 
feitas  pelos  mefmos  Beneficiados  ,  de  que  reconhecião  não 
fer  Cónegos  ;  não  ter  voz  em  Cabido  ;  e  nao  gozarem  dos  mais 
Direitos  ,  e  Prerogativas  Canonieaes  ;  com  tudo ,  como  a  dif- 
fensão  tinha  já  lançado  profundas  raizes ,  nem  a  authorida- 
de  dos  Prelados ,  nem  a  da  Sé  Apoftolica ,  e  nem  a  da  cou^. 
fa  julgada  pudérao  impedir ,  que  no  Século  prefente  fe  não 
vilíem  renafcer  as  mefmas  queftões ,  e  por  confequencia  no- 
vas perturbações ,  e  defordens.  Os  Livros  da  Cathedral  ef- 
c,  tão 
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tão  cheios  de  faclos  de  fedição ,  c  tumulto ,  praticados  pelos 
ditos  Beneiiciados  deíde  o  principio  do  melino  SeCiiIo  por 
diante;  porém  conlla  também,  que  clles  naotinhao  ainda  fa- 
cudido  totalmente  o  jugo  da  DiTciplina  ,  e  que  ainda  reco- 
nheciao  haver  nos  Prelados ,  e  no  Cabido  alguma  authorida- 
de  para  os  conter.  Allim  forao  correndo  os  tempos  até  o  anno, 
em  que  Luiz  de  Mello  entrou  para  a  Cathedral ,  provido  cnv 
hum  dos  Benefícios ,  a  que  ella  annexa  a  Cura  da  Sé. 

SEGUNDO   período. 

Luiz  de  Mello  forma  o  projeílo  de  arruinar  ajcrarqufa 
da  Cathedral  ;  para  illo  renova  as  antigas  queftóes.  11- 
liidc  o  Juízo  Epiícopal.  Avoca-fe  a  cauía  intentada  por 
elle  a  Secretaria  de  Eílado.  Principia  a  illudir  o  Aviíb 
Avocatorio.  Move  a  mefma  caufa  avocada  no  Pojjejfo- 
r/o  em  dificrentejuizo.  Obtém  Sentença  naCafadaSup- 
plicacão.  Náo  quer  executar  a  Sentença,  fendo  obriga- 
do pela  parte ;  e  ao  mefmo  tempo  fe  queixa  a  Sua  Ma- 
-  geftade  de  que  o  Cabido  lhe  impedia  a  execução  da 
•  Sentença.  Na  Petição  da  queixa  nomea-fe  Cónego  Meio 
Prebendado  ,  contra  o  coílume  da  Cathedral ,  e  com  o 
qual  fe  tinha  conformado  até  alli.  Litcnta  com  cila  de- 
nominação furprender  a  boa  fé  de  Sua  Mageftade  ,  e 
por  eíle  meio  principiar  a  illudir  o  Avifo  Avocatorio  , 
no  que  pertencia  a  eíle  Artigo  do  Nome.  Reflexões  fe- 
bre ella  denominação. 

Luiz  de  Mello  dotado  de  hum  animo  naturalmente  in- 
trépido,  poderofo  na  Arte  do  Foro ,  e  cheio  dos  infinitos  re-« 
curfos  ,  que  ella  tem  inventado  para  confundir  os  Direitos 
mais  certos  ,  e  alongar  as  Demandas  ,  formou  logo  o  faça- 
nhoío  projeclio  de  arruinar  a  diftbrença  das  Ordens  da  Jerar- 
quia da  Cathedral.  Para  efte  fim  ,  unido  com  os  feus  Compa- 
nheiros ,  produzio  em  Juízo  hum  extenfo  Libello  ,  o  qual  con- 
tinha em  íiibílancia  dous  Petitorios  ,  dos  quacs  hum  lhe  era 
commuin  com  os  mais  Beneficiados ;  e  outro  dizia  fó  refpei- 
to  ao  feu  Beneficio.   No  Artigo  commum  pedio  que  fe  lhe 
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déíTe  o  Titulo  de  Cónego,  e  todos  os  Direitos  Canonicaes, 
como  coníequencias  do  Nome :  no  particular  pedio ,  que  os 
Capeiiâes  folTem  obrigados  a  fubfidiar  o  feu  Cura  no  impe- 
dimento da  doença. 

Com  efte  Libello  fe  moverão  novamente  os  efpiritos, 
vio-fe  logo  ir-íe  ateando  hum  grande  incêndio  de  diícordias 
na  Cathedral.  Não  tardou  Luiz  de  Mello  em  moftrar  as  fuás 
artificiofas  idéas  ;  porque  conhecendo  que  nao  tinha  muito 
que  efperar  neíle  Juizo  Epifcopal ,  onde  a  Juftiça,  ou  injuf- 
tiça  da  caufa  era  bem  conhecida  ,  foi  de  propofito  demoran- 
do-a  com  incidentes  ,  até  paliarem  dous  annos  ,  depois  dos 
quaes  fez  que  a  Cúria  Metropolitana  avocaíTe  a  caufa  para 
conhecer  delia  na  primeira  Inílancia  ex  caufa  retardata  jiif- 
títia. 

Vendo  o  Cabido  efta  defordem  ,  recorreo  a  Sua  Ma- 
geílade  ,  e  foi  fervido  o  mefmo  Senhor  mandar  avocar  a  cau- 
fa á  Secretaria  de  Eílado  por  Avifo  de  V.  Excellencia.  O  fim 
deíl;e  avifo  avocatorio  era  manter  a  authoridade  das  Senten- 
ças ,  que  tinhão  havido  ,  e  que  Luiz  de  Mello  queria  fazer 
annullar;  era  fegurar  os  Direitos  da  Cathedral,  e  conferval- 
la  em  focego.  Com  elle  fe  vio  prezo  Luiz  de  Mello  para  pro- 
feguir  na  execução  do  proje6lo  intentado  ;  porém  logo  achou 
razoes  ,  e  difcurfos  para  continuar  por  hum  caminho  o  mef- 
mo, que  o  Avifo  lhe  impedia  por  outro.  Como  a  caufa  avo- 
cada tinha  fido  intentada  no  Petitório  no  Juizo  Epifcopal ,  e 
involvia  vários  Artigos  communs ,  e  particulares ,  como  afli- 
ma  difle ;  julgou  que  podia  tratar  do  Artigo  ,  que  lhe  dizia 
particularmente  reípeito  no  PoJfeJJorio ,  fem  fe  entender  que 
illudia  o  Avifo.  Com  efta  idéa  mudou  de  acção ,  de  Peffbas , 
e  de  ^uízo  ,  e  deo  huma  fofça  dos  Capellacs  nojuizo  da  Con- 
fervatoria.  Nao  fe  refleíftio  então  nefta  fraude,  por  iflx)  cor- 
reo  a  caufa  com  varia  fortuna  até  fer  decidida  finalmente  na 
Relação  de  Lisboa  a  favor  de  Luiz  de  Mello ,  o  qual  duran- 
te o  longo  curfo  defta  caufa ,  fempre  fe  aíTignou  nos  papeis 
com  o  Titulo  de  Melo  Cónego ,  e  apparecia ,  e  defapparecia  da 
Cathedral ,  fem  o  Prelado ,  e  o  Cabido  faber  fe  elle  hia  tra- 
tar da  fua  Demanda  ,  para  efíeito  de  poder  fer  contado  co- 
mo prefente. 

Ven- 
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Vencida  a  caiifa  de  força ,  veio  Luiz  de  Mello  para  Co- 
imbra com  a  fua  Sentença ,  c  deixou  de  requerer  a  execução 
delia  por  mezes  ,  até  que  tazendo-íe  ru'peitora  eíla  dilação , 
toi  notiHcado  pelos  Capellaes  para  exibir  cm  Juizo  a  Senten- 
ça,  para  etieito  de  executar-fe.  Repugnou  a  illo  Luiz  de  Mel- 
lo ,  dizendo  ,  que  nao  podia  a  iflb  fer  obrigado  ,  porque  o 
Direito  lhe  dava  o  efpaço  de  trinta  annos.  Houve  hum  pe- 
queno litigio  fobre  ella  exhibição  ,  em  que  Luiz  de  Mello  con- 
tinuou a  liiílentar  ,  que  nao  podia  fer  obrigado  a  executar  j 
e  inflando  a  Parte,  dilfe  nos  Autos,  que  exhibia  a  Sentença  ; 
porém  não  o  fazendo  ,  defappareceo  de  Coimbra ,  e  fe  foi  pa- 
ra Lisboa  queixar-fe  a  SuaMageftade  de  que  o  Cabido  lhe 
impedia  a  execução  da  Sentença,  e  nao  queria  eftar  pela  au- 
thoridade  dacauía  julgada;  e  nao  fe  tendo  até  então  nomea- 
do Cojjcgo  Meio  Prebendado ,  na  Petição  que  fez  a  Sua  Ma- 
geftade  alfim  fe  nomeou ,  com  o  fim  encuberto ,  de  que  fen- 
do nomeado  pelo  mefnío  Nome  em  qualquer  providencia  , 
que  folfe  fervido  dar  o  mefmo  Senhor,  pudeíFe  elle  dar  por 
decidido  o  Artigo  Commum  da  caufa  avocada,  e  dahi  paC- 
far  com  os  feus  Companheiros  apertender,  como  confequen- 
cias  áoNome,  os  Dneitos  Canonicaes.  Sobre  o  que  tudo  naa 
fe  podem  omittir  as  feguintes  reflexões.  Primeira :  Qiie  Luiz 
de  Mello  queixava-fe  a  Sua  Mageftade ,  que  o  Cabido ,  e  os 
Capellaes  não  querião  executar  a  Sentença,  ao  mefmo  tem- 
po que  o  obrigavão  a  ilTo ,  e  que  elle  repugnava  fazello ,  di- 
zendo ,  que  tinha  para  a  execução  o  efpaço  de  trinta  annos. 

Segunda:  Qiie  Luiz  de  Mello  reprefentando  a  Sua  Ma- 
geftade ,  que  o  Cabido  fe  oppunha  á  authoridade  da  caufa  jul- 
gada ,  cahia  no  mefmo  crime  na  prefença  do  mefmo  Senhor ; 
porque  tendo  fido  julgado  por  três  conformes,  que  o  Titulo 
de  Cónego  Meio  Prebendado  lhe  nao  pertencia  ,  mas  fim  o  de 
Alem  Cónego  ,  defprezava  a  authoridade  das  ditas  Sentenças , 
afiignando-fe  de  fua  própria  authoridade  com  o  titulo  de  Có- 
nego Meio  Prebendado  ,  que  lhe  não  pertencia  pelo  julga- 
do. Do  que  fe  vê ,  que  pertendendo  elle  que  Sua  Mageíta- 
de  authorizalfe  o  feu  fàS.o  ,  vinha  a  querer  pelo  meio  das  fuás 
artes ,  que  Sua  Mageftade  na  caufa  da  Cura  confervafle  a  au- 
thoridade da  coufa  julgada;  e  na  caufa  do  Nome  a  deftruif- 
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fe,  tirando  aíTim  utilidade  aomefmo  tempo  da  confervaçao , 
e  da  deílruição  da  coufa  julgada. 

TERCEIRO   período. 

Providencia  de  Sua  Mageílade  para  executar-fe  a  Sen- 
tença proferida  a  favor  de  Luiz  de  Mello.  He  nomea- 
do no  Decreto  Cónego  Meio  Prebendado.  Principia  a 
difpôr  tudo  aos  feus  fins.  Ajufta-fe  com  o  Cabido  fo- 
bre  a  liquidação.  Desfaz-fe  o  ajufte  pela  queíláo  exci- 
tada fobre  o  Nome.  Revê  Luiz  de  Mello  os  Livros  do 
Cabido  ,  e  efpalha  achar  nelles  falfidades ,  e  extravios 
de  dinheiros.  Fins  deites  rumores  efpalhados.  O  Prove- 
dor Pafqiial  de  Abranches  Madeira  ,  fem  conhecer  os  fins 
occultos  de  Luiz  de  Mello,  adopta  os  feus  fentimentos : 
dá  conta  a  Sua  Mageílade  de  fer  o  Cabido  rebelde  , 
falfificador  de  Livros ,  e  Adminiílrador  infiel ;  e  propõe 
o  arbitrio  de  terem  os  Meios  Prebendados,  eTercena- 
rios  parte  no  governo  Capitular.  Luiz  de  Mello  acom- 
panha a  conta  do  Provedor  para  Lisboa ,  já  feito  Pro- 
curador de  feus  Collegas.  Artificio  notável ,  com  que  fe 
ha.  Eílá  longo  tempo  em  Lisboa  ,  e  obtém  o  que  periende. 

Pareceo  a  queixa  de  Luiz  de  Mello  muito  digna  da  Pro- 
videncia de  Sua  Mageílade,  ecom  eííeito  foi  fervicio  omef- 
mo  Senhor  ,  por  eííeito  de  huma  Coníiilta  do  Tribunal  do 
Defembargo  do  Paço  ,  mandar  cumprir  exa6íamente  a  Sen- 
tença. E  como  o  Nome  de  Cónego  Meio  Prebendado,  que 
a  fi  fe  tinha  dado  Luiz  de  Mello  ,  paliou  da  Petição  para  a  Con- 
fulta ,  deíía  paflbu  também  para  o  Decreto ,  como  era  natu- 
ral em  matéria  de  tão  pouca  importância ,  em  matéria  de  fa- 
6ÍO5  e  de  faéío  tão  particular. 

Sendo  dirigido  o  Decreto  ao  Provedor  de  Coimbra  ,  ref- 
tituio-fe  loco  Luiz  de  Mello  a  eíía  Cidade  a  tratar  da  exe- 
cução  y  c  vendo-fe  nomeado  no  Decreto  por  Cónego  Meio  Pre- 
bendado ,  aíTentou  que  eftava  decidida  a  queftão ,  que  elle  ti- 
nha excitado  fobre  oNoine;  e  aífim  principiou  logo  a  ir  dif- 
pondo  tudo  aos  fins  que  "teve,  quando  fe  nomeou  com  o  tal 
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Nome.  Logo  fc  executou  a  Sentença  no  ponto  principal,  que 
dizia  relpeito  ao  Sublidio  dos  Capellaes  ;  c  pelo  que  rcfpei- 
tava  ás  perdas ,  damnos  ,  e  multas  ,  fe  concordarão  as  Partes  j 
c  devendo  íazer-fe  Termo  dcílc  ajulle,  luccedeo  que  na  Pro- 
curação ^o  Cabido  não  le  achava  Luiz  de  Mello  nomeado 
Cónego  jlleio  Prebeiuliido ,  mas  fim  Meio  Cojiego.  Aqui  com 
llimma  indulhia  gritou  Luiz  de  Mello  ,  que  o  Cabido  def- 
obedecia  ao  Decreto,  porque  lhe  nao  dava  o  meímo  Titulo 
de  Cónego  Meio  Prebendado  ,  que  Sua  Mageftade  lhe  dava  no 
Decreto.  Eis-aqui  começou  Luiz  de  Mello  a  ir-fe  defcubrin- 
do ;  a  ir  implicando  o  êxito  da  caufa  j  a  ir  fazendo  tranllto 
da  cauía  da  Cura  contra  os  Capellães  ,  para  a  caufa  do  Ti-. 
tulo  contra  o  Cabido,  e  a  ir  arrezoando  efta  caufa  com  ra-' 
zoes  de  defobediencias  do  Cabido  ás  Ordens  de  Sua  Magef- 
tade. 

Os  Cónegos  aterrados  com  as  palavras  de  Luiz  de  Mel- 
lo ,  fizerão-llie  o  partido  de  nova  Procuração ,  em  que  todos 
fe  aífignallem,  fem  osTitulos  dos  feus  refpeíSkivos  Benefícios. 
Repugnou  Luiz  de  Mello.    Tornarão  a  fazer-lhe   o  partido 
de  que  o  nomearião  Cónego  Meio  Prebendado  ,  em  reveren- 
cia ao  Decreto.   Não   quiz  Luiz  de  Mello  cila  declaração  , 
mas  que  fimplesmente  o  nomeaíTem.  Efta  ultima  repugnância 
de  Luiz  de  Mello  fez  ver   que  elle  não  procedia   nefte  ne- 
gocio com  finceridade ,  e  que  queria  que  o  Cabido  déíle  por 
decidida  a  queílão  ,  que  elle  havia  intentado  contra  elle  fo- 
bre  a  mefma  matéria,  e  a  dos  Direitos ,  que  elle  pertendia , 
como  confequencias  do  Nome ,  ou  do  Titulo,  Por  iífo  tendo 
exaurido  os  meios  poífiveis  para  o  contentarem  ,  fem  prejui- 
zo  dos  feus  Direitos  j  tendo  moílrado  a  fua  reverencia  ás  pa- 
lavras do  Decreto  ,  e  eftando  firmemente  perfuadidos  de  que 
Luiz  de  Mello  havia  furprendido  a  boa  fé  do  Tribunal ,  e  de 
Sua  Mageftade ,   quando  fe  aílignou  com  tal  Nome ,  e  por 
confequencia  ,  que  não  podia  fer  da  vontade  do  mefmo  Se- 
nhor o  fruto,  que  Luiz  de  Mello  pertendia  recolher  dos  feus 
artifícios,  naoquizerão  eílar  pela  aífignação  pura,  e  fímples 
do  dito  Titulo.  Não  querendo  Luiz  de  Mello  o  ajulle  de  ou- 
tra forte  ,  rompeo-fe  efte  ,  e  fe  entrou  a  praticar  a  liquida- 
ção na  forma  do  Decreto. 
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Fez  logo  Petição  Luiz  de  Mello  ao  Provedor ,  para  que 
mandaffe  vir  á  fua  prefença  os  livros  do  Cabido ,  não  fó  os 
da  Fazenda ,  mas  do  Governo  Efpirituaí ,  e  do  mais  expedi- 
ente do  Cabido ;  e  ifto  não  íó  do  tempo  da  Demanda ,  mas 
de  dez  annos  antecedentes.  Vierão.  Luiz  de  Mello  mefmo  os 
rcvio :  e  com  que  olhos  ?  Achando  em  hum  algumas  afpas , 
e  em  outro  huma  folha  cortada  ,  pedio  logo  ao  Provedor  , 
que  mandaíle  fazer  diíFo  Autos.  Tudo  eftá  hoje  comprovado 
pelos  mais  exaólos  ,  e  verídicos  exames  feitos  fobre  os  mef- 
mos  livros ,  que  nada  prejudicava  á  legalidade  dos  livros ,  e 
aos  Direitos  de  Luiz  de  Mello.  Vio-íe ,  que  a  folha  fora  cor- 
tada antes  de  numerar-fe  o  livro,  e  fervir,  porque  o  núme- 
ro corre  direito ,  e  a  folha  não  faz  falta  ao  que  nelle  fe  ef- 
creve.  Vio-fe  também ,  que  as  afpas  forão  poílas  a  beneficio 
de  Luiz  de  Mello  :  porque  eftando  elle  apontado  como  não 
refidente  em  alguns  dias  ,  e  tempos  ;  o  Contador  logo  que 
vio  o  Decreto ,  que  mandava  reftituir  as  multas ,  afpou  os  íi- 
gnaes  indicativos  da  falta  da  Refidencia  ,  e  ficou  Luiz  de 
Mello  apontado  como  Refidente.  Porém  Luiz  de  Mello  não 
deo  lugar  a  fe  proceder  neíle  negocio  com  quietação.  Já  me- 
ditava paífar  do  Nome  de  Cónego  aos  Direitos  Canonicaes , 
epara  eftes  fins  nada  lhe  convinha  mais  do  que  metter  ascou- 
fas  em  confusão ,  e  fazer  correr ,  que  havia  falfidade  nos  li- 
vros ,  e  extravios  dos  dinheiros  da  Mafla,  O  ponto  principal 
da  caufa  não  era  já  objeélo  dos  feus  cuidados ,  nem  o  da  li- 
quidação. O  primeiro  eílava  já  executado  ,  e  o  fegundo  ef- 
tava  mandado  executar  no  Decreto ,  e  era  negocio  de  facil- 
limo  êxito,  querendo  Luiz  de  Mello  aquietar-fe,  e  ouvir  as 
propofiçôes ,  que  ultimamente  lhe  fez  o  Cabido.  Porém  não 
convinha  ao  fins  de  Luiz  de  Mello  o  terminar  efta  caufa  , 
porque  queria  tirar  partido  da  Refoluçao  de  Sua  Mageftade  , 
e  dos  fa£los  fuccedidos  na  execução  do  Decreto ,  para  affim 
elle,  como  os  feus  Companheiros,  ficarem  tendo  o  Titulo  de 
Cónegos ,  e  gozando  dos  Direitos  Canonicaes ,  que  era  jun- 
tamente o  mefmo  ,  que  elle  tinha  pedido  na  caufa  avocada , 
e  que  pelo  Avifo  ficou  cohibido  para  profeguir.  He  incrivel 
a  arte  com  que  Luiz  de  Mello  encadêa  as  demandas ,  e  co- 
mo do  principio  vem  ao  fim,  e  do  fim  ao  principio. 
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Principiou  pois  com  os  feus  Companheiros  a  efpalliar 
Jogo  pela  Ciciíulc  ,   que  o  Cabido  eftava  contumaz  em  del- 
obedecer  ao  Decreto  ;  que  a  repugnância  que  tinha  em  não 
querer  dar-lhe  o  melino  Titulo  com  que  vinha  nomeado  nel- 
le  ,  era  huma  delbbediencia  formal  ;  que  o  feu  governo  era 
o  mais  delordenado  que  podia  haver;  que  fallificava  livros, 
e  extraviava   dinheiros   da  MalTa  Commua.    Se   o  Provedor 
Pafqual  de  Abranches  Madeira,  que  então  fervia  ,  fízelfe  o 
melmo  que  fez  o  aólual ;  fe  proccdelle  com  jufliça  ,  quieta- 
ção, e  focego ,  tudo  fediílíparia ;  porém  não  eftando  inicia- 
do nosmyllerios  occultos  de  Luiz  de  Mello,  foi,  fem  perce- 
ber ,  o  inílrumento ,  de  que  fe  fcrvio  efte,  para  vir  aos  feus 
fins.  Perfuadido  de  que  Luiz  de  Mello  era  Cónego,  por  vá- 
rios Documentos  que  lhe  mollrou  ;  vendo  a  diíficuldade  ,  que 
o  Cabido  teve  em  nomeallo  com  efte  Titulo  ;   vendo  mais 
as  fallidadcs  fuppoftas,  de  que  fez  Autos,  aflentou,  que  não 
iò  devia  dar  conta  a  Sua  Mageílade  do  fuccedido,  mas  que 
devia  também  paíiar  a  propor  naprefença  do  mefmo  Senhor 
hum  arbitrio  para  terminar  as  queftoes  ,  e  obviar  as  fraudes 
do  Cabido.    AíTim  o  fez  ,  reprefentando  a  Sua  Mageftade , 
que  o  Cabido  continuava  na  fua  rebeldia  ,  e  que  para  tudo 
emcndar-fe   lhe  parecia  conveniente    que  Lui'/  de  Mello  fe 
continuaíle   a  denominar  Cónego  Meio  Prebendado  ,  não  ha- 
vendo mais  queftão  fobre  eíta  matéria  ;  que  hum  dos  da  fua 
Ordem  foífe  perpétuo  Secretario  do  Cabido ;  e  que  na  Ad- 
minlíbação  do  Cacifo  ,  e  Celleiro  concorrcífem  íimultanca- 
jiiente  com  os  Cónegos  Capitulares.  Ifto  era  o  que  Luiz  de 
Mello  havia  pedido   na  cauía  avocada.    Aílim   não   fe  pode 
livrar  o  Provedor  do  juizo ,  que  então  fe  fez ,  e  que  he  tão 
verofimil,  que  Luiz  de  Mello,  a  quem  elle  dava  huma  pro- 
tecção tão  aberta  ,  foíle  quem  lhe  fubminiílrafle  o  arbitrio, 
querendo  aproveitar-fe  de  tão  opportuna  occafiao,  para  pelo 
meio  da  conta  do  Provedor  confeguir  facilmente  ver-fe  a  fi , 
e  a  feus  Companheiros  na  pofle   do  Titulo ,  e  dos  Direitos 
Canonicaes. 

Expedio  o  Provedor  a  fua  conta ,  e  logo  Luiz  de  Mel- 
lo defappareceo  de  Coimbra,  e  fefoi  para  Lisboa  com  Pro- 
curação de  feus  Companheiros  já  interellados  na  caufa,  para 
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cuidar  na  perteiiçao  dos  novos  Direitos  ,  qne  lhe  promettia 
a  conta  do  Provedor.  He  notável  o  artificio ,  com  que  Luiz 
de  Mello  fe  conduzio  nefte  importante  negocio !  Quanto  ao 
arbítrio  do  Provedor  para  os  da  fua  Ordem  fervirem  os  Of- 
ficios  do  Cabido ,  e  terem  parte  no  Governo ,  nenhuma  pa- 
lavra;  mas  ao  mefmo  tempo  hia  advogando  efta  caufa,  nao 
ceílando  de  repetir  a  todos  os  que  o  ouvião  ,  a  injuítiça  de 
fe  não  praticar  a  regra  :  Ouod  onmes  tangit  ah  ojnnibus  de- 
bet  approhari.  Quanto  ao  Titulo  de  Cónego  involvia  as  con- 
fequencias ,  que  pertendia  deduzir  defte  Titulo ,  e  fazia  paf- 
far  eíla  queMo  por  huma  pura  queftao  de  nome  ,  para  af* 
fim  mais  facilmente  fazer  ver  quanto  era  fútil ,  e  fediciofa  a 
difficuldade ,  que  havia  tido  o  Cabido.  Qiianto  aos  fa^los  fuc- 
cedidos  na  execução  do  Decreto  ,  não  tinha  medidas.  Eíle 
era  o  principal  ponto  dos  feus  Difcurfos ,  e  Memoriaes ,  nos 
quaes  todo  fe  empenhava  em  referir  as  defobediencias  ,  osdif- 
potifmos,  as  faiíidades ,  e  os  extravios  de  dinheiro,  que  at- 
tribuia  ao  Cabido  ,  tudo  a  fim  de  pôr  de  má  fé  o  Cabido, 
e  difpôr  os  ânimos  para  o  parecer  ,  e  arbítrio  do  Provedor. 
A  eílas  reprefentações  tão  cheias  de  artificio  ajuntava  as  da 
grande  miferia,  a  que  dizia  tello  reduzido  o  Cabido,  e  con- 
cluía todo  efte  arrezoado  com  lagrimas,  para  extorquir  dos 
ouvintes  a  compaixão. 

O  Miniílro  Pafqual  de  Abranches  Madeira,  que  então 
fervia  de  Provedor  ,  merecia  toda  a  confiança  do  Tribunal 
pelas  confiantes  provas ,  que  havia  dado  de  zelo  pela  Admi- 
nifi:ração  dajufiiça.  Por  ifib  julgando  o  mefmo  Tribunal ,  que 
elle  teria  feito  todas  as  averiguações  necelfarias  para  o  per- 
feito conhecimento  da  verdade  de  tantos  factos ,  e  tão  pode- 
rofos,  adoptou  o  feu  parecer,  e  fobre  elle  formou  a  fua  Con- 
fulta  a  Sua  Mageftade.  Efteve  a  Coníulta  fem  fer  decidida 
por  alguns  annos  ,  nos  quaes  a  maior  refidencia  de  Luiz  de 
Mello  foi  em  Lisboa,  para  onde  hia,  fem  dizer  nada  ao  Ca- 
bido, continuar  asmefmas  lamentações  de  vexação,  e  dé  mi- 
feria ;  labendo-fe  muito  bem  que  elle  não  era  multado  ,  e 
eílava  cobrando  por  inteiro  os  redditos  do  feu  Beneficio  j  que 
os  feus  Companheiros  lhe  fazião  os  gafl:os  ,  e  que  em  Lis- 
boa fe  occupava  continuamente  no  exercício  de  fazer  papeis 
para  caufas.  Foi 


Foi  Sua  MagcílaJe  fervido  refolvcr  ultimamente  a  Con- 
fulta  ,  como  pareceo  ao  Tribunal,  Por  cila  ReíokKj^ao  não 
fó  conleguio  Luiz  de  Mello  ver  concluido  o  ponto  da  Li- 
quidaij^ão  ,  que  eílava  fuípcnío  pela  conta  do  Provedor ,  e  pe- 
la náo  procurar  Luiz  de  Mello  ;  mas  também  conleguio  a  li- 
berdade de  continuar  a  denominar-le  Cofiego  Meio  Preòenda- 
íJo ,  e  a  ter  aílim  elle,  como  Teus  Companheiros  entrada  na 
Terventia  dos  Officios  do  Cabido  deíignados  no  Decreto. 
Qiialquer  outro  íe  contentaria  com  haver  chegado  a  efte  pon- 
to ,  e  poria  termo  ás  fuás  efperanças  ,  e  ás  fuás  fadigas ;  po- 
rém Luiz  de  Mello  não  tem  efta  moderação ,  e  os  luccelíbs 
felices  lhe  não  fervem  fenão  de  bafe  para  novos  requerimen- 
tos ,  e  pertençoes.  AfTmi  fuccedeo  com  o  Decreto ,  que  Sua 
ALigeilade  foi  fervido  mandar  expedir  ao  Provedor  aíUial  , 
para  executar  as  Ordens  nelle  contheudas. 

Q.UARTO   período. 

Execução  do  fegundo  ,  e  ultimo  Decreto  de  Sua  Ma- 
gellade.  Acaba  Luiz  de  Mello  de  defcubrir  os  feus  oc- 
cultos  intentos.  Requer,  como  confequencias  do  Decre- 
to, a  total  igualdade  da  fua  Ordem  á  Ordem  Canoni- 
cal.  Molba-fe  fer  contraria  erta  pertenção  á  letra,  e  ao 
efpirito  do  Decreto.  Artes  de  Luiz  de  Mello  ,  e  abu- 
fo  ,  que  faz  do  Decreto.  Faz  AÍIembleas  diurnas ,  e  no- 
^urnas  em  fua  cafa ,  em  que  fe  trata  da  ruina  dos  Ca- 
pitulares,  e  da  Jerarquia  da  Cathedral.  Plano,  que  for- 
ma para  vir  aos  feus  íins.  Requerimento  que  faz  ao  Pro- 
vedor cheio  de  accufaçóes  calumniofas ,  no  qual  pede , 
por  via  de  rcjiitui^ao ,  o  ferem  os  da  fua  Ordem  parti- 
cipantes dos  dinheiros ,  que  diz  extraviados ,  e  dos  Di- 
reitos Canonicaes.  Apreíenta  o  mefmo  Requerimento 
a  Sua  Mageílade.  Manda  o  mefmo  Senhor  informar-fe. 
Trabalha  o  Provedor  por  liquidar  a  verdade  j  trabalha 
Luiz  de  Mello  por  confundilla.  Aborta  com  hum  ex- 
tenfiíli mo  Memorial ,  no  qual  fe  defencadêa  furiofamen- 
te  contra  os  Capitulares,  contra  os  Ellatutos,  contra  a 
Jerarquia,  e  contra  os  Bifpos.  Idéa  do  Memorial.  Faz- 
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.    íè  Juiz  em  caufa  própria,  e  perturba  toda  a  Ordem  da 
Cathedral. 

Chegarão  as  Ordens  Regias  ao  Provedor  em  Outubro 
de  1775"  j  e  logo  appareceo  Luiz  de  Mello  nella  Cidade  no 
meio  das  acciamaçoes ,  e  vivas  dos  feus  fequazes ,  dos  quaes 
alguns  celebrarão  com  luminárias  o  feu  Triunfo.  No  outro 
dia  convocou  o  Provedor  os  Cónegos  a  Cabido ,  ao  qual  fe 
achou  prefente  Luiz  de  Mello  j  e  depois  de  fe  ter  executa- 
do o  que  ordenava  o  Decreto  ;  depois  de  fe  aííèntar  em  fe 
lhe  darem  oito  mil  cruzados  pelas  perdas  ,  damnos  ,  e  mul- 
tas j  depois  de  fer  nomeado  com  o  Titulo  de  Cónego  Meio 
Prebendado  ,  e  de  ferem  invertidos  os  feus  Companheiros  nos 
Officios  dequefallava  o  Decreto  ,  pallbu  Luiz  de  Mello  com 
os  feus  Companheiros  a  pertcnder  ,  que  em  virtude  do  De- 
creto fe  declaraíle  ,  que  elles  erao  verdadeiros  Cónegos  ,  iguaes 
em  tudo  ,  e  por  tudo  aos  Capitulares  ;  que  tinhao  voz  em 
Cabido  ,  e  gozavão  de  todos  os  m^ais  Direitos  Canonicaes. 
Os  Capitulares  aterrados  com  os  novos  crimes  de  defobcdien- 
cia  ,  que  Luiz  de  Mello  hia  já  diviíando  nas  fuás  palavras, 
eftarião  por  tudo  ,  fe  a  prudência  do  Provedor  não  fe  lem- 
braíie  de  fufpender  os  efteitos  das  novas  pertençoes ,  e  deaf- 
feclallas  ao  Juizo  de  Sua  Mageílade.  Suípensão ,  que  irritou 
os  ânimos  dos  Pertendentes ,  os  quaes  julgavao  que  na  fitua- 
ção ,  em  que  as  coufas  eftavão ,  nada  lhes  poderia  impedir  o 
vercm-fe  tirados  da  Ordem  Beneficiai ,  e  poílos  na  Canoni- 
cal ,  com  todos  os  feus  Direitos ,  e  Prerogativas. 

Tcndo-fe  feito  público  o  Decreto  ,  conheceo-fe  logo , 
que  as  novas  pertençoes  de  Luiz  de  Mello  ,  e  dos  feus  fo- 
cios ,  erão  totalmente  contrarias  á  letra,  eaoefpirito  do  De- 
creto de  Sua  Mageílade.  Porque  Sua  Mageftade  fó  mandava 
no  que  pertencia  á  quejiao  do  Nome  ,  que  fe  fcajfe  Luiz  de 
Mello  denomhiãfido  Cónego  Meio  Prebendado  ^  como  até  alU  fe 
denominava  ,  e  que  fe  puzejje  filevcio  nefla  matéria.  Bem  fe  vê 
que  o  principio  applicado  por  Sua  Mageílade  para  a  decisão 
defta  queftão  ,  foi  a  regra :  Nihil  innovetur  ^  quod  traditum  ejl 
fervetur.  Sua  Mageftade  fundado  na  Confulta,  julgou  que 
havia  o  coílume   de  fe  denominarem  os  Meios  Cónegos ,  e 
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Tercenarios  com  eíle  Titulo  de  Concisos  Meios  Prebenda- 
dos;  e  neíles  termos  não  podia  haver  Decisão  mais  fabia  ,  do 
(^ue  a  Reloluçao ,  que  tomou  o  mefmo  Senhor;  porque  ha- 
vendo o  tal  collume ,  não  devia  o  Cabido  fazer  queíloes  fo- 
bre  efte  ponto  ;  nóio  devia  innovar  ,  mas  fim  obíervar  quod 
traditiim  ejl :  manifellando-fe  á  viíla  de  todas  eftas  coníidera- 
çóes  ,  que  Sua  Magellade  longe  de  querer  authorizar  qual- 
quer innovação  nas  Tradições ,  e  Collumes  da  Cathedral ,  o 
feu  Efpirito ,  e  afua  Intenção  era ,  que  nada  íe  innovalle ,  e 
fe  continualle  a  praticar  o  que  até  alli  fe  praticava. 

Tudo  iíto  fe  eílava  mettendo  pelos  olhos  a  todos  os  que 
julgavao  dacaufa  imparcialmente;  porém  como  nao  havia  na 
Cathedral  o  coftume   fuppofto   de  fe  denominarem  Cónegos 
Meios  Prebendados,  e  Tercenarios  ;  como  Luiz  de  Mello, 
tendo-fe  fempre  aílignado  Alcio  Cónego ,  na  forma  do  coftu- 
me  da  Cathedral  ,  e  das  mais  do  Reino  ,  fe  tinha  apartado 
derte  collume,  e  fe  tinha  feito  innovador  ,  dando-fe  na  Pe- 
tição que  fez  a  Sua  Mageílade  o  dito  Titulo  de  Cónego  Meio 
Prebendado ,  em  cujos  termos  a  Decisão  de  Sua  Mageílade , 
contemplada  no  feu  fundamento  ,   e  razão  ,   era  totalmente 
contraria  á  mefma  denominação  :  todo  o  ponto   de  Luiz  de 
Mello ,  e  dos  feus  Companhen-os  foi  fugirem  deftas  confide- 
raçoes ,  e  principiarem  a  divulgar,  e  aaffirmar,  que  Sua  Ma- 
geílade politivamente   lhes  tinha  dado  o  Tiailo   de  Cónegos 
jMeios  Prebendados-^  que  os  tinha  igualado  inteiramente  aos  Ca- 
pitulares ,   e  conferido   todos   os   Direitos   Canonicaes.  São 
propofiçôes ,    que  fazem  a  bafe  de  todos  os  feus  longos  Re- 
querimentos. Tudo  o  que  não  era  conforme  a  eftes  fentimen- 
tos ,  era  logo  julgado  no  feu  fvnedrio ,  como  attentado  hor- 
rorofo  ao  Alto  Poder  de  Sua  Mageílade  ,  como  facrilegio  , 
confpiração  ,  e  defobediencia  ás  Ordens  Regias  ;  ao  mefmo 
tempo  que  elle  ,   e  os  feus  Collegas  erão  os  que  cllavão  fa- 
zendo ornais  horrorofo  abufo  do  Decreto  de  Sua  Mageílade. 
Primo :   Porque  com   os  feus  artifícios   tao  fubtilmente 
manejados,  havia  lurprendido  a  boa  fé  do  Provedor,  do  Tri- 
bunal ,  e  de  Sua  Mageílade  ,   e  dado  caufa   á  perfuasão  de 
que  çv2iO  Cónegos ,  e  havia  na  Cathedral  o  coílume  de  fe  de- 
nominarem com  eíle  Titulo  ,  quando  o  contrario  era  huma 
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verdade  confiante  na  Cathedral ,  e  confeíTada  por  muitos  tem- 
pos, e  conflísoes  feitas  por  elles  mefmos. 

Secundo :  Porque  vmdo  o  Decreto  a  confirmar  a  autho^ 
ridade  da  Sentença ,  que  elle  tinha  alcançado  contra  os  Ca- 
peJlaes,  queria  elle  que  feentendeíle  no  que  refpeitava  áquef- 
tao  do  Nome ,  e  dos  Direitos  confcquentes ,  que  Sua  Magef- 
tade  deftruia  a  authoridade  de  todas  as  Sentenças  ,  que  ti- 
nhão  havido  ,  de  todas  as  Inífituiçoes  antigas  ,  de  todas  as 
Bulias,  Eílatutos ,  e  Documentos,  e  de  todas  as  Tradições, 
e  Coftumes  da  Cathedral  ,  fobrc  o  que  tudo  eífava  fundada 
a  differença  das  Ordens,  dosTitulos,  ou  Nomes,  e  dos  Di- 
reitos. 

Tertiò  :  Porque  prevendo  o  Direito,  que  a  boa  fé  dos 
Principes  podia  fer  furprendida  em  femelhantes  cafos  ,  ou  por 
ignorância ,  ou  por  malicia  dos  Requerentes ;  para  falvar  os 
Direitos  das  Partes,  e  evitar  as  confequencias  de  taes  factos  > 
tinha  já  eífabelecido  por  regra,  (Ciem.  2,  de Sent.  excommn- 
nicatioiíis')  de  que  quando  nomealfem  ou  por  palavra  ,  ou 
por  letras ,  ou  nas  fuás  Ordens  a  alguém  com  Titulos ,  que 
lhes  nâo  pertencelTem ,  não  fejulgalle  que  a  fua  vontade  era 
dar-lhe  os  ditos  Titulos,  e  que  delles  deduziííèm  novos  Di- 
reitos. Regra,  que  Luiz  de  Mello  bem  fabia  ,  mas  que  fin- 
gia ignorar ,  para  não  ceifar  de  accuíar  continuamente  o  Ca- 
bido de  haver  faltado  ao  decoro  ,  e  á  obediência  devida  ás 
Ordens  Regias  ,  e  para  continuar  em  deduzir  novas  perten- 
coes  do  Titulo ,  com  que  Sua  Mageftade  o  nomeou. 

Qunrtò  :  Porque  pertendendo  Luiz  de  Mello  ,  e  os  feus 
Companheiros,  que  em  virtude  do  Decreto  fe  julgaífem  Có- 
negos ,  iguaes  em  tudo  aos  Capitulares  ,  queriao  que  fe  en- 
tcndeífe  ,  que  Sua  Mageílade  pelo  Decreto  havia  deílruido 
a  fegunda  Ordem  da  Jerarquia  da  Cathedral ,  mandando  ,  que 
nella  não  houveífc  fenão  Cónegos ,  e  Clérigos  fimplices:  fen- 
do certo ,  que  tal  Intenção  fe  não  podia  attribuir  a  Sua  Ma- 
geftade ,  porque  não  havia  de  querer  reduzir  a  Cathedral  á 
condição  de  huma  Igreja  CoUegiada ,  e  prejudicar  a  Digni- 
dade de  huma  Igreja ,  que  defde  os  tempos  da  Fundação  da 
Monarquia  mereceo  aos  Senhores  Reis  tão  manif eitos  figna es 
de  Benevolência  ,  e  Protecção. 

Ne- 
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Nenhuma  dcílas  confideraçoes  foi  capaz  de  conter  a 
Luiz  de  Mello  ,  e  a  léus  Companheiros  nos  limites  do  de- 
ver. O  Cabido  le  achava  penetrado  de  dor  com  as  demoní- 
traçoes ,  que  havia  dado  Sua  Magcftade  do  feu  Real  Defa- 
grado  ;  e  as  vozes,  que  Luiz  de  Mello  hia  já  efpalhando  de 
novas  delobediencias  praticadas  poreile,  opunhao  ainda  cm 
maior  conllernaçáo ,  e  perplexidade.  Pareceo  a  Luiz  de  Mel- 
lo ,  que  elh  era  a  opportuna  occafiao  para  confumar  a  fua 
obra.  A  fua  cafa  era  o  lugar  das  Aflembleas  diurnas,  e  no- 
cturnas ,  cm  que  fe  tratava  da  ruina  dos  Capitulares ,  e  daje- 
rarquia  da  Cathedral.  Luiz  de  Mello  formava  o  plano,  e di- 
rigia os  conlelhos.  Nas  fuás  idéas  Forenfes  nenhum  meio  lhe 
pareceo  mais  apto  para  vir  aos  feus  fins  ,  do  que  o  de  con- 
tinuar a  difpòr  o  animo  de  Sua  Mageftade ,  e  dos  feus  Tri- 
bunaes  contra  o  Cabido  ,  com  repetidas  Reprefentaçôes  de 
novas  defobediencias ,  e  fraudes ,  commettidas  pelos  Capitu- 
lares ,  para  iiludirem  as  Providencias  do  mefmo  Senhor. 

Illo  aílim  concertado  ,  vio-fe  logo  encher-fe  a  Cidade 
de  rumores  falfos ,  e  calumniofos  contra  a  obediência  do  Ca- 
bido ,  e  contra  a  fua  fidelidade  :  E  vio-fe  logo  apparecer  na 
prefença  do  Provedor  hum  longo  requerimento  ,  ou  mais  huni 
montão  de  defobediencias  do  Cabido  ao  Decreto  ,  no  qual 
pedia  Luiz  de  Mello  com  os  feus  Companheiros  ,  que  por  via 
de  rejlituíção  fe  lhes  déiíe  o  feu  contingente  da  grande  fom- 
ma  de  dinheiros  extraviada  ,  e  fumida  ,  e  a  participação  de 
todos  ,  e  cada  hum  dos  Direitos  Canonicaes  ;  não  havendo 
género  algum  de  calúmnia ,  e  de  razão  fútil ,  que  não  met- 
telfem  em  ufo ,  para  perfuadirem  a  fua  pertendida  juíliça. 

Declarando  o  Provedor  ,  que  já  tinha  aífedado  o  ne- 
gocio a  Sua  NLigeflade ,  apparecêrão  na  prefença  do  mefmo 
Senhor  com  o  dito  Requerimento.  Foi  fervido  Sua  Mageí- 
tade  ordenar  ao  Provedor,  que  fizeífe  as  mais  exaclas  averi- 
guações para  fe  vir  no  conhecimento  da  verdade ,  e  que  del- 
ia o  iníormalfe.  Aqui  devião  quebrar-fe  as  lanças  de  Luiz  de 
Alello ,  porque  toda  a  fua  fegurança  confiítia  em  fe  não  en- 
trar nefte  exame.  Porém  cheio  fempre  de  recurfos ,  ao  mef- 
mo tempo  que  o  Provedor  trabalhava  em  tirar  a  verdade 
das  trevas ,  que  elle  tinha  efpalhado  j  trabalhava  Luiz  de  Mel- 
lo 
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lo  em  confundilla ,  eo  refultado  dosfeiis  trabalhos  foi  hum 
exteníiílimo  Memorial ,  em  que  elle  empenhou  todas  as  fuás 
forças  ,  e  com  o  qual  appareceo  terceira  vez  na  prefença 
de  Sua  Mageftade. 

Neíle  Memorial  não  apparece  já  Luiz  de  Mello  en- 
cuberto  ;  Luiz  de  Mello  manfo ,  e  pacífico.  Vê-fe  Luiz  de 
Mello  furiofamente  irado  contra  os  Capitulares ;  contra  os 
Eílatutos;  contra  a  Jerarquia  j  e  contra  os  Bifpos.  Os  Capi- 
tulares são  hum  ajuntamento  de  homens ,  que  não  reconhe- 
cem authoridade  alguma  na  Terra  ,  difpoticos ,  íoberbos ,  fal- 
farios,  e  ufurpadores.  Os  Eftatutos  são  hum  Corpo  de  Leis 
facrilegas,  fediciofas,  íimoniacas ,  e  corruptas.  As  difíeren- 
tes  Ordens  de  Jerarquia  são  hum  invento  do  orgulho  ,  da 
ambição  ,  e  do  faufto.  Os  Bifpos  são  cooperadores  com  o 
Cabido  em  todos  eftes  myfterios  da  iniquidade.  Foi  Sua  Ma- 
geftade fervido  mandar  remetter  ao  Provedor  efte  Memo- 
rial para  informar  com  o  feu  parecer,  e  arefpoftadefte  Mi- 
niftro  fe  acha  no  Defembargo  do  Paço. 

Pedia  a  razão ,  e  o  Direito  ,  que  em  quanto  Sua  Ma- 
geftade não  decidifte  qual  fora  a  fua  intenção  no  Decreto , 
fe  confervaffe  tudo  na  ordem  em  que  eftava  até  li.  Porém 
Luiz  de  Mello  não  efperou  pela  refolução.  De  Advogado  , 
e  de  Parte  paíTou  com  os  feus  companheiros  a  fer  Juiz  em 
caufa  própria ,  mettendo-fe ,  ou  querendo-fe  metter  na  pof- 
fe  dos  mefmos  Direitos ,  que  fupplicava  nos  Papeis ,  e  Me- 
moriaes ;  do  que  nafceo  huma  ferie  encadiada  dedefordens, 
e  perturbações  na  Difciplina  da  Cathedral  ,  que  depois  de 
terem  exaurido  toda  a  minha  paciência  por  mais  de  hum  an- 
no  5  ultimamente  me  vi  precifado  a  fallar  nelles  a  V.  Excel- 
lencia  para  lhes  dar  o  opportuno  remédio. 
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Q^UINTO     período. 

Scifma  aberto  na  Cathcdral ,  depois  da  execução  do  ul- 
timo Decreto.  A  Ordem  dos  Ritos  confundida.  A  Or- 
dem do  Governo  perturbada.  A  Authoridade  dos  Prc- 
lidentes  deíprez;ida ,  e  inlliltada.  As  Funções  do  Culto 
Divino  ludibriadas.  O  governo  da  Jerarquia  deforde- 
nado. 

Toda  efta  longa  hiftoria,  que  acabo  de  referir,  dos  in- 
tentos, dos  artifícios,  dos  pallbs  ,  e  dos  tumultos  excitados 
por  Luiz  de  Mello  ,  c  pelos  feus  Companheiros ,  faz  ver  cla* 
ramente  qual  feria  o  eílado  da  Cathedral  defde  o  anno  de 
1615.  e  muito  principalmente  defde  o  tempo,  em  que  Luiz 
de  Ãlello  entrou  para  ella  até  o  dia  da  execução  do  ultimo 
Decreto.  He  evidente  ,  Excellentilfimo  Senhor ,  que  não  po- 
dia deixar  a  Cathedral  de  experimentar  os  cfteitos  de  todas 
cftas  defordens:   eu  ospaífo,  para  vir  aos  últimos  tempos  de 

Outubro  do  anno  de  1775.  P'^''  ^^^"^^^  •>  ^^^  ^^^  ^  ^^^^  ^*^ 
rompeo  de  todo,  e  vio-fe  hum  fcifma  aberto  na  Cathedral 
formado  pelos  Beneficiados  contra  os  Cónegos ,  de  que  Luiz 
de  Mello  fe  conílituio  o  Cabeça. 

Como  a  Ordem  dos  Ritos  he  fundada  fobre  a  Ordem 
da  Jerarquia  ;  aílim  como  sao  differentes  os  gráos  da  Jerar- 
quia, allim  também  sao  differentes  os  Ritos.  Por  elta  ra- 
zão o  Ceremonial  dos  Bifpos ,  que  he  a  Regra  das  Ceremo- 
nias  ,  tratando  das  folemnidades  ,  a  que  aílirtem  os  Bifpos ,  def- 
creve  muito  particularmente  a  forma,  e  o  modo,  porque  fe 
deve  proceder  nellas  ;  regiila  tudo  conforme  o  cara6\er,  e 
dignidade  dos  Miniílros  ;  e  por  eíla  diverlidade  de  gráos 
prelcreve  a  Ordem  das  Ceremonias.  Ora  como  he  de  Dií- 
ciplina  geral  o  haver  em  todas  as  Cathedraes  ao  menos  a« 
três  Ordens  de  Aliniíkos,  de  Cónegos ,  de  Beneficiados,  c 
de  Clérigos  fimplices ,  como  dille  no  principio,  vê-fe  a  dií- 
ferente  graduação  deftas  três  Ordens  reprefentada  nas  ce- 
remonias ,  por  exemplo ,  na  aíliílencia  com  capas  ao  Bifpo ; 
na.  communicação  da  Paz  j  nos  duelos  do  Inccnfo  ;  na  Al- 
-.i-  per- 
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persao  da  Agua  benta  j  e  nos  lugares  do  Coro ,  das  Procií^ 
soes,  &c. 

Toda  efta  Ordem  fe  achava  eílabelecida  na  Cathedral , 
efpecialmente  depois  do  Avifo  ,  mandado  expedir  peJo  Senhor 
Rei  D.  João  V.  a  todas  as  Cathedraes  do  Reino ,  para  que 
nellas  fe  obfervaííe  o  Ceremonial  Romano.  Porém  como  eC- 
tas  diílinçoes  feitas  nas  folemnidades  á  face  do  Povo  molef- 
tavão  fummamente  o  Efpirito  dos  Beneficiados ,  que  queriao 
inculcar-fe  por  Cónegos ,  e  por  Membros  defta  Ordem ,  fuc- 
cedeo ,  que  não  podendo  até  alli  accommodar-fe  a  femelhan- 
te  obfervancia ,  logo  que  chegou  o  Decreto ,  o  feu  primei- 
ro cuidado  foi  fazerem  defvanecer  todas  aquellas  Ceremo* 
nias  feitas  na  conformidade  do  Ceremonial  ,  dos  Eftatutos, 
das  Vifitas  Epifcopaes ,  e  do  Avifo. 

Logo  requererão  ao  Provedor ,  para  que  lhes  mandaíTe 
dar  a  Paz,  o  Incenfo,  e  Agua  benta.  O  Provedor  para  os 
pacificar  difi^e  aos  Cónegos ,  que  afllm  o  fizellem ;  e  aíTnn  fe 
fez  fem  a  menor  repugnância ;  confeflkndo  o  mefmo  Prove- 
dor depois ,  que  então  não  eftava  informado  dofaíSlo,  eque 
por  eíta  razão  não  pode  conhecer  a  cavilação  do  requeri- 
mento ;  porque  o  que  efpalhavão ,  e  dizião  por  fora  os  di- 
tos Beneficiados,  era,  que  os  Cónegos  lhes  negavão  a  Paz, 
e  o  Incenfo  ;  quando  a  verdade  era  ,  que  não  a  negavão,- 
mas  que  lha  davão  na  forma  do  Ceremonial ,  ifto  he ,  de- 
pois de  fe  ter  dado  a  Paz ,  e  o  Incenfo  a  toda  a  Ordem  Ca^ 
nonical  ,  como  Ordem  de  Miniílros  de  fuperior  gradua- 
ção. 

He  outra  Ceremonia ,  que  nos  Pontificaes  fó  os  Cone-: 
gos  afi^iftem  ao  Bifpo  paramentados ;  e  os  Beneficiados  ficão 
nos  feus  lugares  formando  o  Coro  ,  fem  terem  parte  nefta  af- 
fiftencia.  Defde  que  eu  entrei  a  fazer  Pontificaes  na  Cathe- 
dral,  excepto  nas  Vefperas  do  primeiro  dia,  deixarão  deap- 
parecer  no  Coro  até  agora ,  deixando-fe  ficar  na  Sacriília , 
ou  não  vindo  á  Igreja  ,  tudo  porque  lhes  não  dão  Capas , 
como  a  Cónegos ,  e  não  quererem  moílrar-fe  ao  Povo  infe-^ 
riores ,  com  efcandalo  do  mefmo  Povo  ,  e  defprezo  da  aur 
thoridade  Epifcopal. 

He  outra  Ceremonia,  que  nasMiíTas  chamadas  de  af-? 

íif- 
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fiílcncia  ,  cm  que  os  Prelados  não  Fontifícao ,  mas  aíliílem  rc- 
velbidos ,  em  certos  lugares  da  Milla  vem  todos  os  Cónegos 
fazer  circulo  ao  Prelado,  c  rezarem  com  elle  as  Orações  j  o 
que  não  he  concedido  pelo  Ceremonial ,  fenao  aos  Cónegos  , 
em  razão  de  tormarem  hum  Corpo  mais  íntimo  com  o  Bií- 
po.  Neílas  occalióes  íe  aulentavao  os  Beneficiados  com  ef- 
cuías  trivolas ,  e  clcandaloías  j  e  em  Janeuo  do  anno  próxi- 
mo appareceo  Luiz  de  Mello  no  Coro  ,  e  quando  chegou 
a  occaíião  do  circulo  ,  tentou  igualmente  formallo  com  os 
Cónegos ;  e  porque  lhe  fiz  dizer  pelo  Meftre  das  Ceremo- 
nias ,  que  Te  retiralle  para  o  feu  lugar ,  fello  alllm  ,  mas  refpon- 
deo  indecencias ,  que  não  devo  proferir.  Eíle  faclo  me  tem 
feito  abfter  de  alliltir  a  outras  Millas ,  que  não  fejao  de  Ponti- 
fical ,  para  me  não  expor  a  que  me  fucceda   outro  ataque. 

He  outra  ceremonia  obfervada  nas  Cathcdraes ,  que  nos 
Officios  Divinos,  e  Mifiàs  de  dias  dúplices  ,  e  feíKvos  são 
obrigados  a  elles,  revertidos  com  Capas,  alguns  Minil]:ros, 
ou  Cónegos ,  ou  Beneficiados ,  conforme  a  maior  ,  ou  menor 
folemnidade  das  feilas.  Pelos  Eílatutos  da  Cathedral  erao 
obrigados  a  tomar  eílas  Capas  nos  dias  dúplices,  e  os  Có- 
negos nos  dias  feílivos ,  fem  que  fimultaneamente  concorreí- 
fem  ,  fendo  efta  difierenca  hum  iirande  fiíínal  da  differenca 
das  Ordens.  Como  quaíi  todos  os  dias  da  femana  no  Ri- 
to deíla  Cathedral  são  dúplices  ,  fuccedia  que  os  Benefi- 
ciados tinhão  frequentifllmamente  efta  obrigação.  Reforma- 
rão os  Bifpos  efte  ponto  ;  e  querendo  alliviar  os  Beneficia- 
dos,  e  por  outra  parte  confervar  fempre  a  differenca  dasOr- 
dens,  determinarão,  que  os  Beneficiados  tomafiem  Capas  nos 
dias  feíliivos ,  e  os  Cónegos  ficaffem  fó  com  a  obrigação  de 
as  tomarem  nos  Pontificaes.  Foi  ifi:o  hum  grande  allivio  para 
os  Beneficiados ,  e  aílim  o  executarão  até  o  tempo  do  ulti- 
mo Decreto  ,  do  qual  tempo  por  diante  fe  principiarão  a 
excufar  delia  obrigação ;  fendo  muito  notável ,  que  fendo  a 
verdade  o  referido  ,  no  requerimento  ,  que  fizerão  a  Sua  Ma- 
geílade  ,  reprefentárão  fer  prepotência  ,  edifpotifmo  dos  Có- 
negos afer  efta  obrigação  ío  delles,  e  não  íe  eílender  igual- 
mente pelos  Cónegos ,  calando  o  que  difpoem  os  Eílatutos , 
e  o  que  tinhão  determinado  os  Bifpos. 

■    Na  A 


( 2^2  3 

A  Prcfidencia  dõ  Coro ,  fegiindo  os  Eílatutos ,  perten- 
ce ao  Chantre ,  e  na  falta  delle  ao  Cónego  mais  antigo.  A 
elJe  eftá  incumbida  a  vigilância  fobre  a  obfcrvancia  da  Dif- 
ciplina  Coral ,  e  de  tudo  o  que  pertence  aos  Officios  Divi- 
nos. Por  efta  caufa  o  Prefidente  tem  authoridade  demandar 
fupprir  as  faltas  dos  Hebdomadarios ,  quando  faitao,  ou  eP 
tão  impedidos ;  e  tem  faculdade  pelos  mefmos  Eftatutos  de 
multar  os  rebeldes.  Efta  authoridade ,  depois  da  execução  do 
ultimo  Decreto ,  totalmente  fe  vê  defprezada ,  e  iníultada. 

Defprezada  :  Porque  em  todos  os  cafos  occorrentes ,  em 
que  falta  o  Hebdomadario ,  que  são  frequentes,  e  he  necef- 
íario  que  outrem  Capitule,  e  fuppra  asíuas  vezes,  fendo  da 
obrigação  dos  Beneficiados  ofupprirem  eílas  faltas,  pois  pa- 
ra iiíò  forâo  creados  ,  não  o  fazem,  fendo  mandados  pelo 
Prefidente ,  do  que  tem  refultado  muitas  vezes  ficar  o  Coro 
parado  com  efcandalo  do  Povo ,  até  que  os  Cónegos  vendo 
a  repugnância  dos  Beneficiados  em  cumprir  o  que  devem  ^ 
ò  executão  por  fi ;  tendo  fuccedido  algumas  vezes  executar- 
fe  por  Capellães  contra  os  Eftatutos ,   e  Vifitas  Epifcopaes. 

Infultada :  Porque  quando  são  mandados  pelo  Prefiden- 
te  a  cumprir  efta  obrigação,  refpondem  feramente:  que  não 
querem  :  que  nao  suo  obrigados :  que  Capitule  elle  ;  e  não  fe 
contentando  com  iílb  no  Coro  ,  fora  delle  atacão  os  Prefi- 
dentes  pelos  ter  mandado  ,  com  palavras  cheias  de  amea- 
ços ,  e  de  injurias.  Sendo  muito  notável  o  cafo ,  que  íucce-' 
deo  com  o  Cónego  João  Leite  Cabral  Tavares  ,  o  qual  fi- 
cando Prefidente  ,  como  mais  antigo  ,  e  mandando  a  hum 
dos  Beneficiados ,  que  fuppriífe  a  falta  do  Hebdomadario , 
não  quiz  efte,  e  lhe  replicou:  que  ofizcjfe  elle.  Por  efta  def- 
obcdiencia  foi  multado  pelo  dito  Cónego  Prefidente  ;  ao 
que  fahio  Luiz  de  Mello,  que  fe  achava  no  Coro  ,  difpu- 
tando-lhe  o  Direito  de  multar.  E  porque  o  dito  Cónego 
vendo  a  dcfordem  de  Luiz  de  Mello  ,  que  fem  figurar  na 
contenda  fe  metteo  a  valente ,  também  o  multou ;  do  que  fé 
defpicou  Luiz  de  Mello  ,  que  também  o  multava  ,  e  neftas 
miferaveis  difputas  fepaflou  longo  tempo.  Outro  faí^o  quafi 
femelhante  fuccedeo,  fendo  Prefidente  o  ConegO  Domingos 
Monteiro  de  Albergaria  ,  o  qual  tendo  praticado  todas   as 
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civilldades  com  o  Beneficiado  Scballiao  Pereira,  para  que  fí- 
zelle  a  lua  obrigação ,  não  foi  poílivel  movello.  Eftes  faólos 
sao  frequentes,  e  delle  fe  vé  o  eílado  continuo  de  confusão, 
em  que  fe  acha  a  Difciplina  do  Coro,  defprezando-fe  a  au- 
thoridade  dos  Prelldentes  ,  e  não  querendo  os  Beneficiados 
porlyllema  firmado  executar  as  obrigações  das  fuás  inftitui- 
çóes,  dos  Hllatutos ,  e  do  Coílume. 

Do  mefmo  prmcipio  de  defobedlencia ,  e  defprezo  das 
Leis,  e  da  authoridade  dos  Superiores  nafce  o  aufentarem-fe 
da  Sé ,  e  eftarem  mais  tempo  fora  do  que  lhes  he  permitti- 
do  por  Direito  ,  e  pelos  Ertatutos  ,  fem  darem  parte  para 
onde  vão,  para  fe  laber  fe  tem  juíla  caufa  de  aufencia  ,  e 
poderem  ler  ,  ou  não  contados  na  forma  do  Direito.  Ejfte 
foi  fempre  o  coftume  de  Luiz  de  Mello ,  o  qual  cftava ,  e 
deixava  de  eltar  em  Coimbra  a  feu  arbítrio  ,  fem  fe  faber  pa- 
ra onde  hia  ;  e  quando  o  Cabido ,  na  forma  do  Direito  ,  dei- 
xava de  o  contar  ,  dillo  mefmo  fe  valia  para  lhe  fazer  cri- 
me na  prefença  de  Sua  Mageílade. 

Do  mefmo  principio  de  defobedlencia ,  e  defprezo  das 
Leis ,  e  da  authondade  dos  Superiores  nafceo  tomarem  a  íi 
o  Direito  de  corrigir  os  ferventes  da  Cathedral ,  dando-lhes 
botetoes  na  mefma  Sé,  e  deícompondo-os  de  palavras,  con- 
tra os  Eftatutos ,  e  a  boa  ordem ,  como  fuccedeo  com  o  Be- 
neficiado António  de  Moura.  i 

Nada  do  referido  fe  pode  comparar  ao  exceíTo  de  deí- 
envoltura ,  com  que  o  meio  Prebendado  António  de  Cam- 
pos Branco ,  com  defprezo  dos  Prefidentes ,  e  dos  Capitula- 
res aífirtentes  ;  com  ludibrio  das  Funções  do  Culto  Divi- 
no, e  profanação  inaudita  da  Cafa  de  Deos,  a  22.  de  Ou- 
tubro de  1775.  poucos  dias  depois  da  execução  do  Decre- 
to ,  fe  poz  a  cantar  o  Martyrologio  ao  tom  da  filhota  ,  e 
não  ceifa  de  fazer  outras  indccencias  femelhantes ,  alheias  do 
decoro ,  e  fantidade  de  taes  Funções.  Efte  Beneficiado  não 
he  crivei  a  liberdade ,  que  tem  tomado  depois  do  Decreto  l 
Não  ha  Botica  ,  não  ha  loja  ,  não  ha  rua,  que  não  efteja 
cheia ,  e  femeada  das  fuás  calumnias  contra  o  Cabido ,  fem 
também  eu ,  e  o  Provedor  efcaparmos  aos  feus  diélerios.  El- 
Je,  c  Luiz  de  Mello  forao  os  que  incitarão  os  Beneficiados 
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4as  GoIIegiadas  a  fe  opporem  ás  providencias  que  dei  pa- 
ja.a  boa  obfervancia  do  Culto  Divino  nas  mefmas  Collegia- 
,das ;  e  íè  V.  Excellencia  não  folTe  fervido  auxiliar-me  nefte 
^onto  5  a  confusão  íería  por  elles  introduzida  igualmente  no 
Coro  das  Collegiadas.  E  anualmente  tem  concitado  a  Col- 
Jegiâda  de  S.  João  a  fe  levantar  contra  os  Direitos  claros  da 
Mitra  fobre  a  aprefentaçao  dos  Beneíicios  deíla  Collegia- 
■da :  tudo  afim  d'é  me  darem  defgoílos,  e  de  memetterem, 
e  embaraçarem  em  queftoes. 

Até  aqui  o  que  pertence  ao  Efpiritual  da  Sé;  pelo  que 
.pertence  ao  Governo  Temporal ,  devo  dizer  a  V.  Excellencia  ^ 
■que  o  Secretario  do  Cabido  eleito,  na  conformidade  do  De- 
creto ,  verdadeiramente  não  he  Secretario.  He  hum  Eípia , 
■que  eílá  paliando  tudb,  quanto-  fe  delibera  ,  para  fer  com- 
jiientado ,  e  mal  interpretado.  Não  executa  o  que  lhe  man-r 
■áao  efcrever  ,  quando  lhe  parece  :  accrefcenta  mais  do  que 
fe  paílk ,  fe  faz  conta  aos  feus  intereíles :  pailà  Certidões  por 
li  dos  refultados ,  armadas ,  e  concertadas  ao  feu  modo ,  tu- 
do por  iníinuaçoes  de  Luiz  de  Mello,  que  por  efte  meio  tem 
.poílo.os  Capitulares  em  confternação,  e  tem  defarranjado  a 
Economia  do  Governo  do  Cabido. 

A  mefma  deíordem  ,  que  fe  vê  na  Cathedral  ,  fe  vê 
igualmente  na  Cura  da  Paroquia.  Eíla  Cura  foi  unida  pelo 
Bifpo  D.  Pedro  com  confcntimento  do  Cabido  no  anno  de 
À-^'i6.  a  huma  das  antigas  Porções  ,  ou  Rações,  que  depois 
•fe  chamarão  Meias  Conezias ,  para  que  o  Porcionario  ,  ou  Ra- 
toeira,  que  a  tJveííe,  foíTe  igualmente  o  Cura  da  Sé  ;  pelo 
■que  ficou  relevado  da  obrigação  do  Coro ,  quando  eíliveílé 
-occupado  na  direcção  da  Paroquia,  e  adminiílraçao  dosSa- 
-cramentos.  Efte  be  o  mefmo  Beneficio  ,  que  tem  Luiz  de 
Mello ,  e  que  moílra  claramente  a  pouca  finceridade ,  com  que 
tem  movido  tantos  tumultos  na  Cathedral ;  porque  dizendor 
fe  claramente  na  Carta. da  união,  que  o  Nome  do  Beneficio 
he  o  de  Porfio  em  Latim ,  e  de  Portiojiarius ,  ou  de  Bene- 
ficiado ;  Luiz  de  Mello  tendo  eíle  Documento  ,  tendo-fe 
ndlle  fundado  para  a  caufa  dos  Capellães  ,  e  vendo  que  o 
Nome  de  feu  Beneficio  não  he  oàeCafwnicatí/s ,  mas  fim  o 
de  Porfio  3  .'fem  embargo  de  tudo  iito  tem  dito ,  e  repetido 
t.;j,>  mui- 


fiiuitas  vezes  na  Piefcnça  de  Sua  Mageftade ,  que  o  Nome 
de  Porífo,  e  à^Portionarius  não  compete  aos  íeus  Benefí- 
cios.  Deixando  eíla  tao  importante  digrelsão  ,  e  tornando  á 

Paroquia,   he  claro   que  a  vontade  do  Biípo  ,   que  unio ,   e 
do  Cabido,  que  conlentio,  era,  que  o  meímo  Porciofhvio y 
chamado  depois  x\leio  Coucgo  ^  o  Tervillè  porií.  lílo  pedia  a 
jazáo  do  Direito,  e  a  Dignidade  da  Paroquia  da  Cathedial. 
Porém  pelo  decuríb  do  tempo  os  Porcionarios  Curas  fe  dei- 
xarão ficar  no  Coro,   e  deixando  de  fazer  nclle  as  femanas 
^m  contemplação  do  Minifterio  Paroquial ,  largarão  o  ónus 
da  Paroquia  aos  feus  Curas.    Não  parou  aqui  o  abufo.   Co- 
mo fuccedia  algumas  vezes  haver  fimultaneo  concurfo  de  Sa- 
cramentos ,    e  o  feu  Cura  não  podia  acudir   a  eftas  limulta- 
jieas  obrigações  ,   principiarão   os  Porcionarios   Titulares   a 
chamar  cm  leu  íublidio  os  Capellães  da  Sé,  que  íe  occupa- 
vão  no  Coro ,  e  tinhão  outras  obrigações ;  e  por  cfte  modo 
fe  meticrão  na  polle ,  de  que  quando  havia  limultaneo  con- 
curío  de  Sacramentos ,  foílé  ajudado  o  leu  Cura  pelos  Capel- 
lães, ficando  o  dito  Porcionario  relevado  defta  obrigação,  e 
continuando   a   fello    no   Coro   da  obrigação  das   lemanas. 
Não  parou  aqui  o  abufo.  Succedia  que  o  Cura  adoecia ,  era 
necellàrio  outro  Clérigo,  que  fizefle  as  fuás  vezes.    O  meí^ 
mo  Porcionario  devia  fazello  por  fi  ,  ou  por  outrem.  Porém 
vendo  que  já  eftavão  na  pofle  de  ferem  fubfidiados ,  no  cafo 
do  fimultaneo  concurfo  dos  Sacramentos  pelos  Capellães ,  pafr 
fáião  também  a  pertender  fello  no  cafo  da  doença  dos  Cu- 
ras. Ella  foi  a  pertenção  de  Luiz  de  Mello ,  que  o  fez  mo- 
ver a  caufa ,  em  que  obteve  Sentença  a  feu  favor:  vendo-fe 
claramente    que    os  Capellães  tratavão  de  eximir-fe  de  hum 
novo  ónus ;  que  o  Cabido  procurava  confervar  o  fim  da  união 
já  illudido  pelos  Porcionarios  Curas  cm  parte,  e  não  diver- 
tir os  Capellães  em  outras  obrigações  incompativeis  com  as 
do  Coro  ;   e  que  Luiz  de  Alello   pertendia  eximir-fe  total- 
mente do  ónus  da  Paroquia  ,  e  ter  muitos  Cooperadores  ,  ou 
Coadjutores  de  graça  ,  ficando  elle  recebendo  os  Irutos  intei- 
ros da  Porção ,  ou  da  Meia  Conczia  ,   fem  trabalhar  na  Pa-r 
roquia  ,    e  fem   fazer  as  femanas   do  Coro.    lílo    pois  hc  o 
que  elleconfeguio  pelas  Sentenças,  que  obteve  na  caufa  da 
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Poffe  j  e  ô  que  fez  com  feus  artifícios  ,  que  Sua  Mageftade 
roboraíTe  com  dous  Decretos.  V.  Excellencia  julgará  ávifta 
do  referido  fe  tal  pertençao  era  conforme  á  Difciplina  da 
Igreja ,  e  ao  fim  da  união. 

O  que  fe  vê ,  ExcellentiíFimo  Senhor ,  he ,  que  o  Cura 
da  Paroquia  da  Cathedral  he  o  Sacerdote  mais  miferavel  j 
que  tem  o  Bifpado :  E  que  depois  da  Sentença,  dos  Decre- 
tos, e  do  terror,  que  Luiz  de  Mello  tem  eípalhado  pelos 
Capellães ,  fe  vão  ampliando  os  Direitos  dos  Curas ,  fe  vão 
gravando  mais  os  Capellães  com  outras  obrigações ;  de  for- 
te ,  que  não  podendo  haver  Coadjutores  no  Miniílerio  Pa- 
roquial ,  fem  lerem  examinados  ,  e  approvados  pelos  Bifpos  j 
o  contrario  fe  eftá  vendo  na  Cathedral  ,  onde  hum  Corpo 
de  Clérigos ,  admittidos  fó  para  augmentarem  as  vozes  do 
Coro,  para  cantarem  áEftante,  e  para  dizerem  asMilfas  dos 
Legados,  e  Inftituiçôes  ,  eftão  feitos  Coadjutores  do  Cura 
no  Miniílerio  Paroquial,  adminiftrando  os  Sacramentos  da 
Igreja  em  virtude  das  Sentenças  que  obteve  :  Do  que  fe 
vê ,  que  ou  he  neceílario  que  as  Sentenças  alcançadas  por 
Luiz  de  Mello  fe  reformem  ,  ou  que  todos  os  Capellães, 
que  o  Cabido  receber,  fejão  habilitados  perante  o  Biípo  pa-- 
ra  ferem  Coadjutores  no  Minifterio  Paroquial  :  neceíTida- 
de ,  que  difficultaria  o  achar  Clérigos  hábeis ,  que  fervilfem 
as  Capellanias ,  e  a  Paroquia  ,  e  que  precifaria  fazer  hum 
novo  eftabelecimento. 

Deixo  de  referir  muitos  faftos  particulares  relativos  á 
adminiftração  dos  Sacramentos ,  que  já  me  forão  reprefenta- 
dos  pelos  Capellães ,  para  dar  providencia  fobre  elles ,  por- 
que não  hejufto  que  importune  mais  a  V.  Excellencia  com 
efta  narração  enfadonha, 

A'  vifta  de  tudo ,  V.  Excellencia  dará  as  Providencias , 
que  lhe  parecerem  convenientes  para  parar  o  curfo  de  tantas , 
tão  continuadas ,  e  tão  antigas  defordens ,  fufcitadas  pelo  appe- 
tite  que  tem  os  Beneficiados  de  ferem  Cónegos  ,  fabendo 
muito  bem  que  o  não  são-  ma.s  úmPonionarios  por  origem^ 
€  por  natureza  Beneficiados.  Deos  guarde  a  V.  Excellencia. 
Coimbra  31.  de  Janeiro  de  1777. 

D.  Francifco  Bifpo  Reformador  e  Reitor. 

Re- 
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Rcfpojia ,  que  o  Procurador  Ho Cah'ido  dco  ao  Bifpo  Cuide 
Jobre  a  Rcprejcntação ,    que  os  Alei  os  Prebendados ,  e 
Tercenarios  Jizerão  a  Sua  Magcfiadc ,  e  a  mefma  Se- 
nhora mandou  remetter  ao  dito  Bifpo ,  poj-a 
que  informajje. 

EXC."°  E  REV.""  SENHOR. 

f"^  Oi  fervido  V.  Excellcncla  por  dcfpacho  dos  j  8.  de  cor- 
rente dar  vifta  ao  meu  Cabido  da  Reprefentaçao ,  que 
os  Meios  Prebendados ,  e  Tercenarios  íizerao  a  Sua  iMagef- 
tade,  eque  a  melma  Senhora  mandou  dirigir  a  V.  Excellen- 
cia  ,  para  que  informaíle  íobre  os  pontos  deduzidos  na  referi- 
da Reprefentação.  E  dando  primeiramente  a  V.  Excellencia 
os  devidos  agradecimentos  por  parte  do  meu  Conllituintc , 
palfo  a  executar  as  ordens  de  V.  Excellencia.  E  para  o  não 
molellar  com  a  enfadonha  narrativa  da  revolução,  que  os  Sup- 
plicados  excitarão  na  Cathedral,  ajuntarei  aqui  a  Carta,  ou  con- 
ta ,  que  o  Bilpo  Coadjutor  Reitor ,  e  Reformador  da  Univer- 
lídade  deo  ao  Marquez  de  Pombal  ,  na  qual  eílao  fumma- 
riamente  expendidos  tanto  as  ditas  revoluções  ,  e  fua  ori- 
gem,  como  as  clandeftinas ,  obrepticias,  e  fubrepticias  pro- 
videncias, que  os  mefmos  Supplicados  extorquirão,  não  me- 
nos otfenfivas  dos  Direitos  da  Igreja  ,  que  da  honra  ,  re- 
putação ,  e  fazenda  do  meu  Conftituinte ;  e  paliarei  tão  fo- 
mente a  refponder,  c  informar  a  V.  Excellencia  febre  a  pre- 
fente  queixa ,  que  agora  novamente  fízcrao  os  Supplicados , 
com  o  fim  de  íurprcnderem  o  animo  da  Rainha  Noílà  Se- 
nhora logo  no  principio  do  feu  feliciífimo  Reinado. 

Ella  he ,  Excellentiífimo  Senhor ,  a  quinta  reprefenta- 
ção, ou  queixa,  que  os  Supplicados  tem  forjado  contra  o 
Cabido,  achando-fe  as  primeiras  no  Defembargo  do  Paço, 
com  duas  Informações  do  Provedor  da  Comarca  ,  e  Reí- 
pofta  do  Cabido ,  que  aqui  oífercço.  Tanto  neíca  ,  como  nas 
duas ,  que  a  precederão ,  não  allegão  matéria  nova ,  que  não 
efteja  deduzida  nas  primeiras  ,  e  confutada  nas  duas  Infor- 
mações do  Provedor  ,  e  Refpoíla  do  meu  Cabido.    O  que 
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agora  trazem  de  novo  he ,  dizerem ,  que  defejao  a  pnz  com 
feus  In/iaof.  lílo  mefmo  quer  ,  defeja  ,  e  procura  o  meu 
Conftituinte:  logo  podemos  dizer  com  Samo  Agoftinho  con- 
tra os  Donatiílas  :  Caufa  finita  efi.  Ao  mefmo  tempo  po- 
rém que  fe  esforçâo  para  perfuadir  que  defejao  paz  ,  com 
a  mefma  animofidade  continuao  a  iníultar  o  meu  Cabido, 
todos  os  Miniftros ,  e  peíToas ,  que  não  feguem  cegamente 
o  feu  partido.  Ora  julgue  V.  Excellencia  íe  por  efte  modo 
tão  eílranho,  e  reprehenfivel  polia  haver  reconciliação  ,  e 
paz? 

Qiieixão-fe  que  o  Bifpo  Coadjutor  tomara  o  partido  do 
Cabido  5  e  lhe  fizera  a  Refpofia ,  que  fe  acha  no  Defembargo 
do  Paço.  Faz-lhes  grande  pezo ,  que  os  Bifpos  defendao  o 
Corpo  Canonical ,  do  qual  elles  são  cabeça  ?  Já  na  fegunda , 
e  terceira  queixa  fazem  a  mefma  lamentação ,  dizendo ,  que 
quafi  todos  os  Bifpos  feguírao  fempre  o  partido  do  Cabido , 
fem  advertirem  que  niílo  mefmo  fazem  huma  prova  ple- 
niíBma  em  abono  ,  e  favor  do  meu  Conftituinte.  He  cer- 
to, eu  o  confelTo ,  econfeílará  fempre  o  meu  Conftituinte, 
que  o  Bifpo  Coadjutor,  olhando  para  a  confternação  ,  em  que 
fe  achava  o  Cabido ;  vendo  as  enormes  calúmnias  ,  com  as 
quaes  era  proditoria  ,  e  alelvoíàmente  atacado  na  prefença 
de  Sua  Mageftade,  e  nos  feus  Régios,  e  refpeitaveis  Tri- 
bunaes ;  vendo  que  toda  a  manobra  ,  e  façanohofo  projeílo 
dos  Supplicados  fe  encaminhava  a  deftruir  a  Legislação  par- 
ticular ,  e  geral  da  Igreja  ;  vendo  os  Ritos ,  e  Ceremonias 
ludibriadas  j  vendo  finalmente  o  centro  da  união ,  e  da  paz 
reduzido  a  hum  feminario  de  difcordia,  e  confusão,  julgou 
que  não  havia  de  deixar  acéfalo  o  Corpo  Canonical  j  eque 
eftava  obrigado  em  confciencia  a  oppôr-fe,  e  impedir  afu- 
riofa  torrente  de  tantas ,  e  tão  efcandalofas  defordens. 

Entrou  de  mão  commua  com  os  Cónegos  Capitula- 
res no  circumfpeílo  exame  de  todos  os  faftos  ,  deduzidos 
nas  queixas  ,  e  reprefentaçoes  dos  Supplicados.  Analyfou 
os  Eftatutos ,  que  já  tinha  jurado  ;  confrontou-os  com  as  de- 
terminações do  Direito  público  da  Igreja  ;  dos  Concílios; 
com  o  Ceremonial  dos  Bifpos  ;  c  com  as  Conftituições  do 
Bifpado ,   que  formão  a  Lei  geral  de  toda  a  Diocefe.    Re- 
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volvco  todo  O  Cartório  da  Cathcdial ,  e  dcllc  cxtrahio  pa- 
ra lima  de  mil  c  tantos  Documentos  de  veneranda  antiííui- 
dade.  Examinou  todo  o  Governo  Económico  do  Cabido>  /- 
Fez  luima  exacla  veltoria  em  todos  os  Livros  do  Governo , 
tanto  Elpiritual ,  como  Temporal  do  mefmo  Cabido;  econi 
muita  efpecialidade  naquelles ,  nos  t]uaes  os  Supplicados  di- 
ziaoj  eallevcravão  ter  achado  capas ,  e  íolhas  cortadas.  Exa- 
minou Hnalmente  o  principio  ,  origem  ,  e  ultimo  ellado 
de  todas  as  contendas  ,  que  perturbavao  o  focego  piiblico 
da  Cathedral  ,  movidas  ,  e  nervofamente  íuílentadas  pelos 
Supplicados.  Depois  de  ter  tudo  examinado ,  e  combinado , 
íilFentou  ,  que  devia  tirar  a  verdade  das  denías  trevas ,  com 
que  os  Supplicados  a  tinhao  offufcado  ,  e  procurar  que  a 
mefma  verdade  chcgallè  com  todas  as  luzes  aos  pés  do 
Throno  de  Sua  Magellade. 

Alfim  o  fez  nao  íó  com  hum  douto  ,  e  elegante  Dif- 
curfo  ,  que  fe  acha  no  Delembargo  do  Paço  ,  e  fórma  a  Keí- 
poíla  do  meu  Conrtituinte ;  mas  também  com  duas  Cartas, 
que  efcreveo  ao  Marquez  de  Pombal,  nas  quaes  Ihemoítra- 
va  evidentemente ,  que  a  crítica  lituaçao ,  em  que  fe  achava 
a  Cathedral,  eftava  pedindo  o  Auxilio,  e  Protecção  de  Sua 
Magellade.  Eftes  mefmos  fentimentos  julgo  que  eíiará 
prompto  o  dito  Bifpo  ( vifto  achar-fe  nefta  Corte)  a  con- 
teilar  novamente  a  V.  Excellencia  ,  ou  a  Sua  Mageftade, 
quando  a  mefma  Senhora  fe  digne  a  mandallo  coníultar. 

Qiieixáo-fe  do  Defembargador  Procurador  da  Coroa 
demorar  a  Refpofta ,  e  pedem  que  Sua  Mageílade  o  man- 
de logo  refpondcr.  O  meu  Conftituinte  cftimará  muito  que 
airim  fucceda,  pois  nenhuma  utilidade  tira  da  demora  :  co- 
nhece porem  ,  que  além  do  dito  Miniftro  eftar  occupado  em 
outros  muitos  negócios  do  expediente  ,  e  ferviço  de  Sua  Ma- 
geílade, precifa  de  muito  tempo  fó  para  ler  ,  combinar,  e 
conferir  os  volummofos  Requerimentos  dos  Supplicados ,  e 
examinar  fcriamente  os  feus  iníinitos ,  e  extravagantes  peti- 
torios.  Finalmente,  ExcellentiíTimo  Senhor,  pedem  a  expe- 
dição da  Refpoíla  do  Procurador  da  Coroa ,  ao  mefmo  tem- 
po  que  vão    amontoando  mais  papelada  para  a  demorarem. 

Dizem,  que  o  meu  Conftituinte  ejlá  fazendo  grandes, 
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e  avultadas  defpezas  com  três  Capitulares  nejla  Corte  ^  conta- 
dos  nos  frutos  dos  feus  Benefcios  ^  e  a  três  mil  e  duzentos 
reis  por  dia  j  e  que  todas  ejias  dcfpczas  fe  tirão  da  MaJJa 
commua  ^  ficando  elles  prejudicados  na  parte  reJpeSliva.  Se  os 
Supplicados  forjaílem  ella  queixa  em  outro  tempo ,  no  qual 
não  concorrião  (nem  devem  por  Direito  concorrer)  íimul- 
taneamente  com  os  Cónegos  Capitulares  na  adminiftração 
da  Maíía ,  teria  alguma  defculpa  a  fua  fuípeita ;  porém  ao 
mefmo  tempo  que  hum  da  íua  Ordem  ,  e  Jerarquia  eítá 
(ainda  que  intrufo  ,  e  contra  Direito)  Secretario  do  Cabi- 
do, e  outro  no  Cacifo,  não  tem  razão,  ou  motivo,  que  os 
defculpe  de  femelhante  calúmnia. 

He  hum  facl:o  confiante  ,  e  V.  Excellencia  mefmo  fe 
lembrará  que  do  Cacifo ,  ou  Cofre  da  Caihedral  não  coí- 
tuma  fahir dinheiro  algum,  fem  fer  por  hum  Alvará  impref- 
fo,  paílàdo  pelo  Secretario  do  Cabido,  e  aííignado  por  oi- 
to Capitulares.  Efte  Alvará  fe  aprefenta  aos  Exaòíores ,  os 
quaes  pagão  a  parcela  de  que  reza  o  dito  Alvará  ,  e  nas 
coifas  defte  paíla  recibo  aquelle  que  recebe,  ficando  no  Ca- 
cifo o  mefmo  Alvará  para  defcarga  dos  Exaclores ,  quando  no 
ultimo  do  anno  fe  ll\es  tomão  as  contas  ,  e  fe  dá  Balanço 
a  toda  a  Maífa.  Ifto  fuppofto ,  venhão  a  Juizo  o  Secretario 
do  Cabido  ,  e  o  Exaílor ,  ou  Cacifeiro  ,  ambos  da  Jerarquia 
dos  Supplicados.  Diga  o  primeiro  fe  paílòu  algum  Alvará; 
e  o  fegundo  fe  pagou  algum  dinheiro  no  Cacito  para  a  ma- 
nutenção dos  ditos  três  Capitulares  ,  ou  para  outras  defpe- 
zas  pertencentes  á  caufa  de  que  fe  trata  í  Devem  porém  ao 
mefmo  tempo  confeífar,  que  pelo  Direito  Commum  ,  e  par- 
ticular da  Igreja,  e  pelo  coftume  univerfaí  de  todas  as  Ca- 
thedraes ,  as  ditas  defpezas  deviao  ,  e  devem  fahir  da  Maífa  , 
e  Património  dameírna  Igreja,  como  fica  moíbado  na  men- 
cionada Refpofta  do  Cabido. 

Eíle  confeífa  ,  e  a  mefma  confifsao  não  terá  pejo  de 
confeífar  o  feu  mefmo  Secretario ,  que  tendo-fe  em  Cabido 
pleno  nomeado  ao  Deão,  e Cónego  João  Leite  Cabral  Ta- 
vares para  virem  a  eíla  Corte  beijar  a  mão  a  Sua  Magefla- 
de  ,  e  agradecer  ao  mefmo  Senhor  a  reílituição  dos  três 
.Cónegos ,  que  tinhao  fido  degradados ,   o  qual  degredo  af- 
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llm  como  niío  tlnlia  fido  por  culpa  peílbal  dos  individues 
degradados,  mas  por  culpas  luppoilas  (  e  nao  provadas)  do 
Cabido  ;  já  íe  ve  que  a  nome  do  melmo  Cabido  fe  devia 
pedir  ,  c  implorar  a  reltituiçao  ;  c  obtida  ella  ,  fazer  , 
ou  deputar  dous  individuos  da  lua  Corpora^'ao ,  que  viefíem 
agradecer.  Allim  fe  fez  ,  nomeando  aos  lobreditos  Depu- 
tados ,  e  ordenando  ao  mefmo  tempo  ,  que  a  cada  hum  fe 
délfe  vinte  moedas  de  ajuda  de  culto,  para  o  que  palValIe  o 
Secretario  Alvará,  como  era  coftume.  Nao  quiz  o  Secreta- 
rio paliar  o  Alvará,  e  forao  os  referidos  Deputados  obriga- 
dos a  fazer  aquella  commiísáo  á  fua  cuíla.  Depois  de  cita- 
rem ncrta  Corte,  fuccedeo  a  morte  de  Sua  Mageítade,  e  a 
Exaltação  ao  Throno  dos  Noífos  Auo;uítos  Soberanos :  de- 
morárão-fe  os  fobreditos  Deputados  ncfta  Corte  para  faze- 
rem outra  Deputação  aos  novos  Soberanos  por  parte  do  Ca- 
bido ,  como  toi  fempre  coftume.  Feita  crta  Deputação  ,  fe  re- 
tirarão. Já  fe  vê  do  referido,  que  em  duas  coufas  faltarão  á 
verdade  os  Suppl içados.  A  primeira  em  dizerem  ,  que  são 
três  os  Procuradores  nejla  Corte.  A  fegunda ,  que  todos  três 
cjldo  vencendo  a  três  mH  e  duzentos  reis  por  dia.  Sendo 
certo  ,  como  fica  dito  ,  que  os  referidos  dous  Deputados 
vierâo ,  e  voltarão  á  fua  cuíta :  e  fendo  também  certo  ,  que 
os  três  mil  eduzentos  reis,  com  que  he  aífiitldo  diariamente 
o  Capitular  Procurador  neíta  Corte  ,  tem  até  agora  fahido 
da  bolça  particular  dos  Cónegos  Capitulares.  Nem  obíta, 
ou  prova  o  contrario  a  Certidão ,  que  os  Supplicados  ajun- 
tão  á  fua  queixa ,  do  allcnto ,  que  o  Cabido  fez ,  para  man- 
dar o  dito  Procurador  com aífignar-lhe  o  dito  emolumento; 
por  quanto  aquelle  alTento  não  Ib  chegou  a  verificar  ,  pelo 
Secretario  não  ter  querido  palfar  o  Alvará.  Deita  abfoluta 
(  cafo  novo  em  todas  as  Corporações )  do  Secretario  pode 
V.  Excellencia  inferir  a  coníternação ,  em  que  feacha  o  meu 
Conítituinte ,  e  o  eítado  a  que  eítá  reduzida  a  Cathcdral. 

Dizem  ,  que  o  Cabido  tem  gravado  os  feus  Benejícios 
com  novas  obrigações ,  que  lhes  fazem  objèrvar  á  força  de  mul- 
tas caprichofas.  Para  defmentir  neíta  parte  os  Supplicados, 
chamo  a  V.  Excellencia  em  teitimonio ,  para  que  diga  feem 
todo  o  tempo  do  fcu  governo  forão  gravados  os  Supplica- 
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dos  com  novas  obrigações  ,  ou  fe  lhes  foiao  poftas  multas , 
c^ue  náo  foliem  ,  e  eítiveíTem  expreílàs  nos  Eílatutos  ?  Ou 
moílrem  elles  mefmos  hum  fa£to  fó,  com  o  qual  provem  as 
vexações,  que  com  tanta  animofidade  querem  perfuadir, 
que  o  Cabido  lhes  fizera !  Pelo  contrario ,  o  meu  Cabido , 
íem  muito  trabalho  ,  moílra  com  toda  a  evidencia  na  íua 
Refpofta  ,  que  aqui  offereço  ,  que  os  Supplicados  facudírao  o 
jugo  de  todas  as  obrigações,  que  pela  creaçao  dosfeus  Be- 
neticios ,  pelos  Eftatutos  ,  pelo  Direito  Canónico  ,  pelas  Conf- 
tituiçoes  Synodaes  doBifpado,  pelo  Ceremonial  dos  Biípos  , 
e  pelas  viíitaçoes  dos  Prelados  Diocefanos  forao  ,  e  são 
inherentes  aos  Benefícios  dos  Supplicados  ,  ou  para  fallar 
pela  frafe  de  todos  os  AA.  do  Direito  Canónico  :  Sao  o 
Titulo  dos  f eus  Benefclos. 

Dizem,  e  queixao-fe,  que  o  Cabido  lhes  faz  jnil  defat- 
teuçÕes  dentro  do  Coro.  Qiiaes  ferao  eftas  deíattenções  ?  To- 
mâo  por  Defattençoes  ,  e  grande  Injíiria  o  mandar-lhes  o  Prc- 
fidente  do  Coro  fazer  as  fuás  obrigações  !  Mas  achao  que 
lião  he  Defattcnção ,  nem  Injuria  reíponderem-lhe  ,  que  não 
querem  ,  e  irem  tomar  fatisfaçao  ao  Prefidente  dentro  do 
mefmo  Coro  ,  até  chegarem  ao  efcandalofo  excellb  de  o 
defcomporem  com  palavras  injuriofas  :  achao  que  não  fbi 
Defattençdo  ,  falta  às  Obediência ,  e  Ref peito  os  infultos,  que 
praticarão  com  V.  Excellencia  mefmo  dentro  do  Coro ,  e 
á  face  do  mefmo  Santifllmo  Sacramento  ,  na  Quinta  feira 
Santa  do  anno  de  ly6^.  quando  V.  Excellencia,  acabada  a 
Alillã  do  Pontifical,  havia  de  levar  o  Santiílimo  Sacramen- 
to para  o  Sepulcro,  eque  elles  erão  obrigados  a  pegar  nas 
varas  doPállio,  porque  eíle  foi  fempre  o  coífume  daCathe- 
drâl ,  e  aílim  eftá  determinado  no  Ceremonial  dos  Bifpos, 
e  nos  Eftatutos ;  e  ifto  não  obftante  ,  recufárao  fazello ,  def- 
prezando  os  reiterados  recados,  que  V.  Excellencia  lhes  man- 
dou pelo  Meftre  das  Ceremoniàs ,  até  que  finalmente  com 
elcandalo  do  Povo  ,  e  defprezo  da  Religião  obrigarão 
V.  Excellencia  a  levar  o  SantiíTimo  Sacramento  na  Procifsao , 
debaixo  da  umbrella ! 

Finalmente,  Excellentiflimo  Seíihor,  feria  infinito,  fe 
houvelTe  de  recontar  chranologícaniente  todos  os  fíie^os  àe 
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feiliçíío  ,  c  (lefprezo  com  que  os  Supplicados  tem  ultrajado, 
e  vilipendiado  não  ló  os  Cónegos  Capitulares,  e  Prelidcii- 
tes  do  Coro ,  mas  ainda  os  melmos  Bilpos ,  e  muito  princi- 
palmente depois  do  ultimo  Decreto,  em  que  Sua  Mageltade 
Jlies  deo  a  denominação  ác  Cónegos  Meios  Prebendados.  Mui- 
tos dos  ditos  Faclos  cllão  expendidos  em  huma  Petição,  que 
em  nome  do  meu  Conllituinte  tive  a  honra  de  por  nas 
Reaes  Mãos  deSuaMagellade  Jogo  no  principio  doleuGJo- 
rioíb ,  e  Fclicillimo  Governo.  E  outros  forão  rcprelentados 
pelo  Biípo  Coadjutor  nas  referidas  Cartas,  ou  Contas,  que 
deo  ao  Marquez  de  Pombal ,  que  V.  Excellencia  poderá  ver, 
e  examinar  da  Copia  junta. 

Dizem  ,  que  o  C^abido  pertendéra  extinguir  os  f eus 
Benefícios  na  Cúria  de  Roma  ,  fazendo  a  efte  jim  muitos ,  e 
diverfos  Requerimentos  injiíjlos  ,  que  todos  lhe  forão  repel lidos. 
Faltão  inteiramente  á  verdade  ,  pois  o  meu  Cabido  nunca 
fez  lemelhantes  Requerimentos,  nem  elles  o  poderão  moí- 
trar.  V.  Excellencia  foi  o  primeiro,  que  no  anno  de  iy6o. 
recorreo  ao  Papa,  pedindo-lhe  a  extinção,  e  fupprefsão  dos 
Benefícios  dos  Supplicados  pelas  razoes,  c  motivos  na  mef- 
ma  Carta  de  V.  Excellencia,  ou  Reprefentação  deduzidos. 
Nem  efte  requerimento  de  V.  Excellencia  foi  repel  lido  co- 
mo injujlo  ,  antes  pelo  contrario  mereceo  tanto  a  acccita- 
ção,  e  approvação  do  Papa ,  que  logo  defirio  a  ellej  porém 
não  fe  chegou  a  expedir  a  Bulia  por  cauía  da  rotura  ,  que 
nelle  mermo  tempo  íuccedeo  entre  as  duas  Cortes. 

Dizem,  que  pelo  Real  Decreto  dos  24.  de  Setembro  de 
lyy^.  devem  fer  inuejlidos  em  todos  os  Direitos  Canonicacs , 
6  por  confequencia  na  adminijlraçao  da  Majja.  Não  quero 
nefta  parte  moleftar  a  V.  Excellencia ,  tanto  por  conhecer  a 
grande  lição  ,  c  inftrucção  ,  que  V.  Excellencia  tem  do  Di- 
reito público,  e  geral  da  Igreja,  como  por  eifar  eí1:e  ponto 
já  demoftrado  com  toda  a  evidencia  na  Reípofta  do  meu 
Cabido  ,  e  na  mcíma  Carta  em  Refpofta  á  terceira  queixa 
dos  Supplicados.  Nellas  eftão ,  com  toda  a  formalidade  le- 
gal ,  provadas  todas  as  obrigações  ,  e  fubrcpções  das  falfas 
premilTas ,  com  que  foi  extorquido  aquelle  Real  Decreto; 
e  do  Balanço  geral  ,  que  o  Provedor  deo  a  toda  a  MaíTa , 
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fe  peiTuade  o  meu  Confti tilinte ,  que  eftará  provada  a  fua 
€xacla  ,  e  fiel  adminiftiaçao  ,  e  confundidas  as  calumnias , 
e  faJfidades ,  com  que  os  Supplicados  procurarão  ,  e  ainda 
nervoíàmente  procurão  offender ,  e  macular  a  honra ,  fama , 
e  reputação  do  mefmo  Cabido. 

Pelo  que  refpeita  áAtteftação,  que  ajuntão  deV.  Ex- 
cellencia,  paliada  em  i6.  de  Maio  de  1755.  a  favor  de  An- 
tónio de  Campos  Branco  ,  remetto-me  aojuizo  de  V.  Excel- 
lencia ,  e  a  quanto  eíU  expendido  na  referida  Refpofta  do 
meu  Cabido  Cap.  4.  Difterença  10.  e  na  Parte  4.  Cap.  i. 
onde  fe  moílra ,  e  ajunta  o  Perinde  valere ,  com  que  o  Papa 
reformou  a  Bulia  da  Coadjutoria  do  mefmo  António  de  Cam- 
pos Branco,  declarando  o  mefmo  Papa,  qne  por  erro  ,  ef al- 
fa informação  fe  inferira  na  Bulia  da  dita  Coadjutoria  de  An- 
tonio  de  Campos  Branco  ,  que  fojfe  Cónego  Meio  Prebendado  , 
tívejfe  voz  em  Cabido ,  e  gozajje  de  todos  os  Direitos  Cano- 
nicaes :  O  que  tudo  confirmou  o  mefmo  António  de  Cam- 
pos Branco  com  os  Termos ,  que  fez ,  e  aíTignou  ,  que  todos 
vem  no  Index  das  Provas  da  Refpofta  do  meu  Cabido  pro- 
pe  finem. 

Finalmente ,  ExcellentiíTimo  Senhor ,  dous  são  os  obje- 
ífos  dos  Supplicados.  Primo:  Porem  de  má  fé  o  Cabido, 
pretextando-lhe  defobediencias  ás  Ordens  Regias  ,  furtos , 
rapinas ,  c  falfificaçóes  de  Livros ;  formando  de  hum  mon- 
tão de  calumnias  degráo  para  fubirem  ao  ,elevado  ponto 
das  fuás  vaidofas  pertençòes.  Secundo :  Pertenderem  deftruir 
a  Ordem  Beneficiai  ,  e  pafiàrem  para  a  Jerarquia  Canoni- 
cal.  Efte  efpirito  de  elevação  ,  fabe  V.  Excellencia  muito 
bem,  que  he  muito  antigo  nos  Supplicados;  e  fó  agora  he 
couía  nova  o  pedirem  a  inveftidura  de  todos  os  Direitos  Ca- 
rionicaes  por  via  de  reflituit^ao  ,  como  fe  em  algum  tempo 
tiveflem  tido  pofle  delles.  Ora  a  efte  refpeito  remetto-me  á 
Refpofta  do  meu  Cabido  ,  a  qual  foi  tirada  da  Legislação 
geral ,  e  particular  da  Igreja  ;  de  todos  os  AA.  do  Direito 
Canónico ;  dos  Concílios ;  Decisões  da  Rota ;  Bulias ;  Sen- 
tenças ;  Decretos ;  Eftatutos ;  ufos ,  e  coftumes  de  todas  as 
Cathedraes ;  da  Introducçao  das  duas  Ordens  de  Miniftros 
inferiores  Beneficiados ,  e  Clérigos  fimplices ,  geralmente  re- 
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ccbida  cm  todas   as  Qithcdiacs  do  Scculo  12.    por  diante ; 
das  Regras  do  Direito  ,  que  naícêrao  delle  novo  Inltitutoj  c 
do  unanime  eonlentimento   dos  UO.    c  de  iodos   os  "I  ribu- 
naes  em  íeiíiiillas. 

A' viíla  do  referido;  do  que  conílar  das  duas  Informa- 
ções do  Provedor  da  (Comarca  de  Coimbra  ;  da  fobrcdita 
Kelpolla  do  Cabido  ;  e  dos  Documentos  authenticos ,  c  de 
veneranda  antiguidade  ,  juntos  á  mefnui  RefpolUi  ,  cfpcra  9 
meu  Conílituintc  ,  por  huma  parte :  Que  ficará  manifella  a 
Aia  fiel  obediência  ás  Reaes  Ordens  de  Sua  iVIageíladc :  A 
iua  lumma  fidelidade  na  adminiltraçao  da  Mallà  :  A  fua 
obfervancia  dos  Eltatutos ,  pelos  quaes  fempre  íe  governou , 
e  dirigio  nas  reprehensdes ,  e  multas,  que  fez  aos  Individues 
da  fua  Corporação  :  E  pela  outra  parte  ficará  patente  a  fem- 
razão  ,  e  injulliça  ,  com  que  os  Suppl içados  pertendem  por  via 
de  reltituição  os  Direitos  Canonicaes  ,  que  nunca  ti  verão. 
Porta  pois  a  verdade  com  todas  as  fuás  Juzes  na  Real  Pre- 
fença  de  Sua  Mageftade ,  efpera  o  meu  Confi:ituinte  ,  quç 
haja  a  mefma  Senhora  de  ordenar  por  íeu  Real  Decreto. 

Primo:  Que  o  Cabido  meu  Conllituinte  feja  indemni- 
zado da  fama  ,  honra  ,  e  reputação ,  que  tão  maculada  fe 
acha  por  caufa  das  muitas ,  e  enormes  calúmnias ,  de  que  ef- 
tão  cheios  todos  os  requerimentos  dos  Supplicados. 

Sectíjjdo:  Qi.ie  feja  igualmente  indemnizado  de  todas 
as  cuítas  ,  perdas  ,  e  damnos ,  tanto  dos  três  Cónegos  Capitu- 
lares ,  que  forão  degradados ,  como  do  Cónego  Procurador 
neíla  Corte ,  e  tudo  fummariamente  por  via  de  fequeftro  af- 
lim  nos  bens  de  raiz  ,  e  móveis ,  como  nos  frutos  dos  reí^ 
peclivos  Bcncficlos  dos  Supplicados ;  obrigando  ao  mcfmo 
tempo  Luiz  de  Mello  reftituir  os  oito  mil  cruzados  ,  que 
Jevou  ao  Cabido,  e  que  haja  de  pagar  todas  as  multas,  que 
o  Cabido  lhe  fez;  tanto  refpeito  ás  faltas  da  obrigação  da 
Cura,  comoásdofeu  Beneficio,  vifto  eílar  legalmente  pro^ 
vado ,  que  forão  feitas  ,  e  impoftas  ,  da  mefma  forma  que 
fe  achão  lateralmente  expreíTas  ,  e  ordenadas  nos  mefmos 
Eltatutos ;  e  não  a  capricho  do  meu  Conltituinte ,  como  elle 
reprefentou  a  Sua  Mageftade. 

Terífò:   Qiie  tanto  o  Decreto  de  1/66.   como  o  outro 
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de  1775'-  viílo  provar-fe  que  forão  extorquidos  com  falfas 
preiniiras  ,  fejao  declarados  obrepticios  ,  e  fobrepticios ;  e 
que  os  Supplicados  ,  vifto  terem  a  bufado  dos  meímos  De- 
cretos, daqui  por  diante  fe  não  hajao  de  denominar  Cónegos 
Meios  Prebendados  ,  nem  Meios  Cónegos  ,  ou  Tercenarios , 
mas  íímplesmente  Pomo«/zr/(?j' ,  ou  Raçoeiros^  que  lie  o  No- 
me próprio  da  primitiva  creaçao  dos  Benefícios  dos  Suppli- 
cados ,  com  os  quaes  Nomes  forao  conhecidos  até  o  Sé- 
culo 14. 

Quarto  :  QLie  hajao  de  reftituir  alguns  Direitos  Cano- 
nicaes ,  que  com  o  decurfo  dos  tempos  ufurpárao ,  e  o  Cabi- 
do ,  e  os  Biípos  lhes  tem  diíTimulado  ,  dos  quaes  Direitos 
pertendem  agora  fazer  argumento  para  os  mais  Direitos  Ca~ 
nonicaes  pela  quaji  pojje  em  que  ejlao  ;  quando  eftá  decidido 
pelos  Papas,  pelas  Congregações  de  Roma  ,  e  pelo  Cere- 
monial  dos  Bifpos ,  que  nos  Ritos,  e  Ceremonias  da  Igreja 
não  vale  a  poílb  ,  ainda  que  feja  millanaria  ,  e  muito  me- 
nos vale,  quando  lhe  repugna  o  Direito. 

Quinto  finalmente :  Qiie  fejão  reduzidos  ao  priftino  ef- 
tado  da  fua  Inílituicão  :  á  obfervancia  do  Ceremonial  dos 
Bifpos,  reformado  pelo  Papa Benedi6í:o  XIII.  e  mandado  ob- 
fervar  em  todas  as  Cathedraes  deíle  Reino  pelo  Senhor  Rei 
D.  João  V.  e  a  tudo  quanto  eítá  determinado  nas  Decretaes 
na  Gloíía  ,  que  fazem  os  Gloílàdores  ao  Cap.  verb.  Ajjifws  : 
Vocat  Ajfífios  Beneficiários  ,  qui  non  funt  Canonici  ,  quique 
dehent  fervire  y  nec  una  cum  Canonicis  ad  Communes  Tratia- 
tus  convocantíir:  Et  dicuntnr  Ajjlfii  ^  quafi  Ajjidui  ^  &injnul- 
tis  Eccicfiis  plures  ejfe  folent  hujufmodi  Beneficiarii  ,  qui 
Manfionarii  quoque  dicuntur  ,  &€.  E  também  a  quanto  de- 
terminarão os  Papas  Gregório  XIV.  e  Clemente  VIII.  nos 
Motus  próprios ,  que  paliarão  para  a  Cathedral  de  Lisboa ; 
pois  fe  os  Meios  Cónegos  ,  e  Quartanarios  da  dita  Cathe- 
dral ,  tendo-fe  já  introduzido  na  pofi^e  de  votar  em  Cabido , 
e  fido  nella  fuítentados  por  duas  Sentenças  da  Rota ,  forão 
privados  da  voz  em  Cabido,  e  reílituidos  á  fua  Inftituição 
primitiva,  de  Porcionarios,  ou  Raçoeiros ,  concorrendo  para 
iíto  os  referidos  Papas  de  feu  próprio  movimento ;  os  Priíi- 
<:ipes,  e  os  Arcebiípos  da  mefnía  Cathedral,  como  perten- 
dem 
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dcm  ngom  os  Supplicados  íahir  da  fua  Inílítiiicao  primitiva, 
ter  voz  cm  Cabido  ,  c  todos  os  mais  Direitos  Canonicaes,  de 
que  nunca  cllivcrao  de  polle  ? 

Eílas  sáo  finalmente  as  Providencias  ,  que  o  Cabido , 
c  V.  Exceliencia  devem  eíperar  da  llimma  recHdao ,  e  conf- 
tante  julliça ,  fempre  iníeparaveis  das  Eminências  do  Ihro- 
no  de  Sua  Magclhide,  como  único  remédio  para  pôr  termo 
a  tantas ,  e  tao  antigas  deíordens  fufcitadas  pelo  appetite  ,  que 
tem  ,  e  fempre  tiverao  os  Supplicados  de  íerem  reputados 
Cónegos  ,  labendo  muito  bem  que  o  não  são,  mas  unica- 
mente Porcionarios  por  origem ,  e  natureza  dos  feus  Bejic- 
íicios. 

He  cpanto  poflb ,  cm  tão  limitado  tempo,  informar  a 
V.  Exceliencia  ,  aquém  peço  que  efta minha  Infonnação  fe 
ajunte  á  que  V.  Exceliencia  der  a  Sua  Magcílade  ,  e  que 
ambas  fe  mandem  ajuntar  aos  Autos,  e  Requerimentos,  que 
cxiftem  em  poder  do  Procurador  da  Coroa ,  para  que  pofla 
formalizar  a  fua  Refpofta  ao  Defembargo  do  Paço ,  e  eíle 
confulte  a  Sua  Mageílade  o  que  for  de  Juftiça.  Lisboa  aos 
20.  de  Julho  de  1777.  -  De  V.  Exceliencia  Reverendiílí- 
ma  =  Muito  reverente  Capellao  ,  e  humilde  fubdi to  í=  Antó- 
nio Jofé  Rodrigues  de  Almeida  -  Procurador  do  Cabido. 
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Informação  ■)  que  o  Bifpo  Conde  deo  a  Sua  Magejladc, 
SENHORA. 

EM  execução  das  Reaes  Ordens  de  V.  Mageftade ,  exa- 
minei a  queixa,  ou  reprefentaçao  junta  ;  e  o  que  fo- 
bre  ella  poíío  informar  a  V.  Mageílade  he :  Qiie  as  deman- 
das ,  e  contendas  entre  o  Cabido  da  minha  Cathedral ,  e  os 
Porcionarios  da  mefma ,  (  conhecidos  defde  o  principio  do  Sé- 
culo i^.  com  os  Nomes  de  Meios  Cónegos ,  e  Tercenarios'^ 
são  muito  antigas.  O  principio  ,  e  origem  delias  foi  fempre 
a  vaidofa  pertenção  de  quererem  equiparar-fe  aos  Cónegos 
Capitulares ;  fahirem  da  fua  Inftituiçao  primitiva  ;  e  abolir 
as  três  Jerarquias  de  Cónegos ,  Porcionarios ,  e  Clérigos  Ca- 
fellâes  ,  de  que  fe  compõem  todas  as  Cathedraes. 

Qiiando  tomei  poíTe  do  meu  Bifpado,  procurei  eftabe- 
lecer  a  paz  na  minha  Cathedral ,  e  reduzir  os  ditos  Porcio- 
narios aos  deveres  da  fua  primitiva  Inílituição;  á  obfervan- 
cía  dos  Eílatutos ;  das  Conftituiçoes  Synodaes  do  Biípado ; 
e  das  Sentenças ,  que  o  Cabido  tinha  alcançado  contra  elles 
no  Tribunal  daLegacia  cm  16^90.  Para  eíle  eííeito  fiz,  com 
Authoridade  da  Sé  Apoftolica ,  alguns  Eílatutos ,  que  man- 
dei incorporar  na  Legislação  da  Igreja ,  com  o  fim  de  def- 
terrar  alguns  abufos ,  que  com  a  diuturnidade  dos  tempos  fe 
tinhão  introduzido  nos  Ritos ,  e  Ceremonias.  Mandei  por 
Ordem  expreíla  do  Senhor  Rei  D.  João  V.  que  fe  obler- 
vaíle  na  Cathedral  o  Ceremonial  dos  Biíjpos ,  reformado  pe- 
lo Papa  Benediao  XIII. 

Todas  eílas  Canónicas ,  e  Reaes  Providencias  defpre- 
zárão  os  ditos  Porcionarios ^  faltando-me  á  obediência;  vio- 
lando ,  com  efcandalo  ,  e  prejuizo  das  fuás  almas ,  o  Jura- 
mento ,  que  derão  de  obfervar  os  Eílatutos ;  e  refiílindo  a  to- 
das as  obrigações  do  ferviço  do  Altar ,  e  do  Coro ,  para  que 
forão  creados ,  e  Inílituidos ;  e  continuando  a  infiílir  na  in- 
juíla  pertenção  de  terem  voto  em  Cabido  j  entrarem  na  admi- 
7iiJlração  da  Majfa  ;  denojninarem-fe  Cónegos ;  c  gozarem  de 
todos  os  Direitos ,  e  Privilégios  inherentes  á  Ordem  Canónica! : 

Sem 


(  "-99  ) 
Sem  reflccUrcm  que  tuJo  Jhcs  era  proliibido  pela  mcfma 
natureza  dos  feus  Bencricios ;  pelos  Papas ;  pelos  Concilies  ^ 
pelas  Congregações ,  e  por  Sentenças  paliadas  em  caíb  jul- 
gado em  todos  osTriluinacs,  tanto  Eccieliafticos ,  como  Se- 
culares. Vendo  eu  fruibadas  todas  as  minhas  diligencias ,  e 
conhecendo  que  ellava  obrigado  a  procurar  todos  os  meios 
para  fazer  celUir  tantas  defordens,  e  efcandalos ,  reíolvi-me 
recorrer  ao  Papa  no  anno  de  1 7^0.  pedindo-Ihe  a  extinção, 
e  lupprelsao  dos  ditos  Porcionarios  j  c  que  dos  reddiíos  dos 
léus  Beneíicios  fe  eílabeleceírem  ,  e  crcallèm  de  novo  doze 
Porções  para  doze  Beneficiados  ,  os  quaes  com  eíla  mefma 
Denominação  houveilem  de  reaílumir  todas  as  obrigações 
dos  nove  Porcioiuirios  extin^los ,  e  fupprimidos.  Condefcen- 
deo  Sua  Santidade  ás  minhas  Supplicas  ;  porém  íuccedeo  a 
Rotura  entre  as  duas  Cortes ,  e  não  pude  ver  effeduados  os 
meus  delignios ;  antes  (com  grande  mágoa  do  meu  coração) 
vi  continuar  a  diícordia  ,  e  a  revolução  na  minha  Cathe- 
dral.  He  quanto  pollo  informar  a  V.  Mageítade  deíde  o  tem- 
po ,  que  tomei  poíle  do  Bifpado ,  até  que  fui  prezo. 

V)o  que  fe  paílbu  nos  oito  annos  da  minha  prizao ,  pe- 
di huma  Relação    ao  meu  Cabido  ,   o  qual  por  hum  Capi- 
tular feu  Procurador   nefta  Corte   me  fez  aprefentar  a  Re- 
lação junta  ,   que  eu  fupponho   verdadeira.    A  leitura   delia 
penetrou  o  meu  coração,  econfternou  o  meu  efpirito ,  ven- 
do tantas  defordens  ,   e  offenfas   de  Deos   dentro   da  minha 
Cathedral ,  fufcitadns  por  Sacerdotes,   e  Miniftros   de  fefus 
Chriíio,  que  tem  huma  cftreita  obrigação  de  edificar  os  po- 
vos com  o  bom  exemplo ;  fuccedendo  tudo  tanto  pelo  con- 
trario ,   que   íe   atreverão   a   atacar   a  honra  ,   e   reputação 
do  meu  Cabido  em  pontos  de  tanta  ponderação  ,   que  diffi- 
cultofamente   fe  poderião   acreditar  ,   fenão  conílalíem   dos 
mefmos  idênticos  Requerimentos  desditos  Porcionarios ,  que 
por  Ordem  de  V.  Magcftade  fe  achão   no  Defembargo  do 
Paço  ,    com   duas   Informações   do  Provedor    da   Comarca 
de  Coimbra,  e  Refpoíta  do  meu  Cabido. 

Vifto  pois  achar-fe  acaufa  aífecfa  a  V.  Mageílade,  ou 
como  Defenfora ,  e  Proteclora  dos  Sagrados  Cânones ,  e  da 
Difciplina  geral  ,  e  particular  da  Igreja  j   ou  como  fumma 

Im- 


(  30O  ) 
Imperante,  e  NoíTa  Soberana,  e  Natiiral  Senhora  ,  parece- 
me  julio  que  tanto  efte  novo  Requerimento  dos  ditos  Por- 
cionanos  j  (hoje  ditos  Meios  Prebendados  ,  e  Ter  cenários  ) 
como  a  Informação  ,  ou  Relação  Junta  ,  que  me  deo  o  Cabi- 
do ,  mande  V.  Mageílade  ajuntar  aos  mais  Requerimentos ; 
com  ordem  ao  Procurador  da  Coroa,  (onde  fe  achão  já  deí- 
de  o  mez  de  Setenibro  do  anno  próximo  paíTado  )  para  que 
refponda  logo  j  e  a  mefma  ordem  ao  Defembargo  do  Paço , 
para  que ,  íem  perda  de  tempo ,  confulte  a  V.  Mageílade  o 
que  for  de  Juftiça  ;  porque  ío  á  viíla  da  Confulta  he  que 
V.  Mageílade  poderá  dar  huma  Providencia  íblida  ,  e  per- 
manente ,  que  haja  de  arrancar  pelas  raizes  a  difcordia  ,  e 
firmar  a  paz ,  e  tranquillidade  pública  em  toda  a  Corpora- 
ção da  minha  Cathedral  •  ainda  que  para  iílo  nao  vejo  mais , 
que  dous  meios :  eu  reduzir  os  ditos  Porcionarios  aos  desce- 
res da  fua  primitiva  creaçao  ,  como  fizer  ao  os  Papas  Gregó- 
rio XIK.  e  Clemente  VIIL  com  os  Porcionarios  chamados 
Meios  Cónegos  ,  e  Quartanarios  da  Sé  de  Lisboa  :  ou  abolir 
osfeus  Beneficias ,  e  crear  outros  de  novo. 

Iílo  pede  o  deplorável  eílado  da  minha  Cathedral :  Eu 
aíTim  o  peço  a  V.  Mageílade  pela  precifa  obrigação ,  que  te- 
nho de  procurar,  epôr  todos  os  meios,  para  que  feja  reíla- 
belecida  a  paz ,  e  a  boa  ordem  no  Santuário  ,  e  confervada 
a  Difciplina  interior  da  minha  Cathedral,  que  tão  perturba- 
das ,  e  innervadas  fe  achao  por  caufa  dos  referidos  Porcio- 
narios. Lisboa,  2  0  de  Julho  de  1777. 


D.  Miguel  Bifpo  Conde, 


F     I    M. 
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